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mai 1d o la vfafle . D e tale s pad re s fu e h i

j9 prim o g é n i t o e l Pad re fan Erati c1fc0
d e

'

B o rja cu
'yo nacim ie n t o premiu

-

o
'

nu eíi ro S eñ p r,co m o lue go ve rem o s .

ja nd
_

ázf
¡

o
,por om

Úi0”f…fa

5 grand e s be nefi cio s haº

ze nu e íi i
º

o Se ñ o r almud o
, lo s

fue lc pro m e te r m u ch o an tes

para ad e lan tar e l gozo d e llos
co n e l gu ll o d e fuefpe ran

ca y darlo s a

_

e i
_

i im ar po r la pre u e n ci o n qu e d e llo s

haze : y co m o e n tre l o s m ay o re s b e n e
ñciós qu e haze a vnRemo , naci o n ,e s

d arle varo n e s fe ñalad o s . Afs t vem o s q
iósnacim ie n t o s d e pe tfo nas fem e jan

t es lo s fuc1e re u e lar prim e ro po r l o

qu
al re u e lo e l nacim i e n to d e l Bau t iiia,

d ed l leiac ,de Sanfo n , d e Sam u e l , y O tro s

Eitc m i
_
fm o cíii lo guardónu eíiro S e

ñ o r co n fuii e túo Fran cifco d e Bo r¡a,
re u e lan d o funacim i e nt o , y prom e t i e v

d o le d e lam an e ra qu e d i re . Vn a t i a d e

fanF i an c1fco d e Be rya , h e rmana d e fu

pad i e el D u qu e do l uan , llamada d o ña

1fa
_

b cl d e B9 1 ja ,fu e d e grad e fan t idad ,

y pe rfecci o n , y fe e n t ro R e l ig i o £a D ef

ca1
_
ca d e fan ta C lara , d o nd e Ho re ci o c6

grandes vi rtud e s ,y fau o re s d e l cié l o , la

qual (¡e d o n iñad e e dad d e o ch o añ o s,



i o ra'v
,
h

_

ve n i d o

pºr
—

el
0

.
cid of

i; l o s —t i

5 l e de;,

H€ I C II

¡ti rado r

tre los

e l vn o

lat e d e .lo s o io
_

s
_
lo que i e au ia

d e fe ra i t d e nu efi ro B ich an e

turad o
_

P . Eranc 1fco d eB_

o r¡a
com o dando cu e ta d e ca ñ ca

da paño d e u vida afusHem o s , y re u e
lad o fe ,lo ,s , Y ai s i como t e n e lofu naci …

m i e n t o fu t ia

fu. fan ta a bu e la

d e -

T e xe d_

a , laperfe cci o n a que ama d e
fii b ir , y a nu e itro Pad re fan i gnacio el
a

_

u
_

e r de fer d e la C o mpañ ía ,
… y aºtro s,

aqu i 010 qu i e ro d e z_

i r lo qu e D l 0 $
_

d € f

e
_
u bri o afu abue la ,

.y la grand e re l igíó,
yfan tidad d e lia fe n 0 i a La ab u e la d e l
n iñ o d o n Fran

_

éif
_
co , fu e d o ñaMaría

EH[ 1C1U C L , qu e e ra prim a h e rm ana d e l

Re y C at o l ico d o n Ee rnand o . . L aqual

fi e ri d o d e p o ea e dad fu e cafada co n de
lim ade Bo r¡a D uqu e d eGand 1a,y 21111_ C j

'

d o pe rd id o afu m ar i d o ,y que dad o viu
d a d e d ie z y o ch o añ o s cri o d o s h i jos
qu e d e l tuu o , don 1uan y d o ña ifab e l
co n admirab le honeíi_idad , y 1 € CO ºI

mi e n to Y au 1e nd ofe entrad o n iñ a e n

e i Mona£i e rio_
d e fanta C lara_

d e Gan ;



m o C o nu e nto d e famaC lara,no lo h i
0 ¿m t s co mo

'

d efe am , po r cru
'

t pri

m e ro a i rs h i ; o s , y d ar b u e n"a críe riíid e
l l o s E l m o d o que t _

u u o e n t o m ar e l

c
'“

rado Le g i0 r o fue mu i fe i u o r010 :

po rq
u e y e nd o vn d u 3 v i i i

¡as -e aqu e i Mo nafi e ri o

aco m pañ …un i e nro _de
ab r i r [9 5 p_u ecrtz_ts co n C

y d cfpld re nd
'

ó 21 to d o

h afc qucd ¿» Mo n ; 21,d e xand o i o s ¿ e ll o s

y alm und o burlado s . L lo rana much o

f:r :1 i joc
'

i D uq tfe
'

, por la en tmdí e h 61
Mo nafi crro d e fufan tamm ad rc,y d io le

e
'

n re ndcr qu e t emíafe le au ra d e m o ri r

fuh i ; o d o n Frán c1i co Mas e lla le ref

p o n d 10 , qu e n o tem 1e íi
'

e ,quc n o le fal
º

tariafucefs i on y qu e aqu e l
-hno féri&

tan grand e in te i ce ii
”

o r fuyo para co n
D i o s ,qu e ve ria quan o b ligad o s l e efta

u an é l y e Fl-a. d e haze rle gracias yfe r

ii irle po r aqu e lla m e rce d que le s aíi ií
'

He ch o e n darfe lc . T o m ó e l hab i to d e
“

¿dad d e t re i n ta y rre s añ o s co n tan po
'

cafal i1d ,q u e l o sMe d i co s añrmaua
,qu e

co n laafpe re zad e v ida qu e e n aque lla

fan ta c
'

afafe profcffano po dria viu i
'

r vn
:

añ o . Pe ro e l S e ñ o r ,qu e e sfo hre to das
"

la s l e ye sd e lam e d icina,fucfcru id o qu e

v in i e íi
'

c o tro s tre inta y tre s añ o s , co n ta.

rara o bfe ruancia d e fu re g la y pe n i t e n

c in, qu e e ra So rMamaGabri e la (qu e af
fi fc qu ifo l lamar la D uqu efa)

'

vn pe rfe

€tifs rm o d e chad o d e t o da fan t idad y
Virtud : y n o m en o s marau i llofa,y e xé
p larfu e fumu e rt e , qu e au iafi d o fuvi

da .Mu chas co í
'

as fe cu e ntan d e li afan ta

m ad re d ignas d e m em o rm e n tre las

qual e s e s vna, qu e fi e ndó m ifma h ija
“

S o r Pr :mc1fca d e IES VS ,Ab 3dcfa
'

y Su

pe r io ra d e fupro pia madre , y dando l e
v n ln b i to nu e no , y pid iend o l e e l v i e j o
q u e t raia fumad re para veíh rfe le e lla;

a le :1b o d e larga po rña que huu o e n tre

las d o s , madre y h i ya ( po rqu e cada vna.
'd e ll:rs qu e ría parafi lo mas po b re , y lo

m as v 1cj0 )d ixo lamad re la h i ja : T o
mad , pu e s afs i lo qu e re i s e íTcm i hab i
'

to y yo fupli co m i D i o s que o s dure

J
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ENGAMO S ao ra: ála crranea,y
e du caci o n d e l n iñ o d o n Fri

cifco , e l qual d i o d efd e lu e go

claros ind ici o s de las bu e nas

i nclinacio n e s , ynatural d e qu e D i o s l e
aui a d o rad o ,p_

ara armarfo bre tanfirm _
e

_

ci mi en to e i efp1ritual

fud iu inafab 1du ria tragad o . En qu i tan

d o le d e pe ch o s d e l am a
, qu e l e ania

dad o le ch e , pr
“

o curófu m ad re , que las

pr im e ras palab ras
"

q o y e ii
'

e y apre d i effe
fu e 1fe n d e n o tas y fantas no m b rand o a

IE SV S , y aMARIA , D e .

qu atro añ o sfab ia

ya y t e zana las o racio n e s o rd i nari as y
d e c1nco de zia d e co ro la

'

d o rrmaC hrif
t iana cada d i a d e ro d i llasalo s pi e sd e fu.

Maeftro ,€j era vn grau e y h o n e íto T e o
l o g o , llam ad o e l D o & o r Fe rrá , al qual.

parae íte
—

e fe d : o lo s D uqu e s . traxe ro n á.

fu cafa .Pe ro él tuu o m u i po co qu e t ra

b a; ar co n fu d icrpu lo po rqu e li gu i en
d o e l n iñ o £ 1 in cl inaci o n t ema part i

cu lar guíto e n to d o lo b u e n o .Mo ltraua

g ran co n t e n t o y d e u o ci o n e n re zar al

Sant o qu e l e cab ra e nfu e rte , co nfo rm e

a la lo ab l e co ilu b re , qu e en aqu e l t re po

ania e n la cafa d e Gand ia , y co n la qual

d e ll e tauan , y criauatl afus h 1jo s , q u e e ra
facar po rfue rte s e l Sant o qu e cada vn o
an ia d e te n e r po r Ab o gad o y Patro n ,

para e n co m e ndarfe él y haze rle algú

fe ru icio aqu e l añ o : e n tre o tro s e ra vn o

e l dar d eº… co m e r ad o s po b re s la Vifpe
'

ra,

y e l d ia d e fuñe ita lo s h i j o s a d o sh om
b re s ,

'

y
la sh 1jas a d o s m uge re s .Y fi e ndo

nu e ll r.o d o n Francife o tan n iñ o e ra co

fa d e m arau i lla ve r e l g
'

nito co n qu e re .

zana, y qu e ri a le uan tar_
fe d e la cam a pa

ra h in car e d e rb di ilas y haze rm u chas

ge nuíi e xio ri e s ¡
“

mr im i tar al B i e nau é

tu rad o Sá nt ia>g o ,
º d e qu i e n e ram u i d e
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T o dafurccreacio n ,y e n tre te n im i e n to
e ra l l e gar imagni e s d e Santo s , y h aze r
a ltare s , y ayu dar aMi lla , y im i tar al S r

e rd o r e n lu s ce rem omas Eclcf1aii i
cas y e nícñ arlas a l o s o tro s n i ñ o s

'

l
'

u

'

s

pa¡e s , qu e co n e l te cri 1uan em b e n e

c iafe tan t o e n cito ,qu e e l D uqu e fn pa

d re fe m arau l llá. na, y d e z ia , qu e fuhno

pare ciafe e r iana m as para Ecl e li ¿Ri co ,

qu e para D uque . Pe ro n o e ra e l D o
,
& o r

“

t ran e l qu e le e riana para la i g lefi a,fí
n o e l fo b e rano Mae 1l ro ,qu e fab e yfue
lo gu iar o cu l tam é t e lo s co raeo n e s t i e r

no s qu e parafi e í
'

co ge po rm inas l
'

e cre

t as ,yfe nd as tan e xt rao rdrnarias , qu e añ.
"

e i m i tin o q u e gu iad o d e D i o s las ca:

m ina
, ape nas las co n o ce . Era e l n i ñ o

afab le a t o d o s , y agradab le , añc1o ná dm
fe fu V i rtud y gracia qu anto s l e v e ían

á lo q ual ayu d aua la compo ii ci o n e x

t e ri o r d e in pe rfo na, y h e rm ofura d e fa

ro li ro , e n qu e n o m e n o s fe au en tajaua
a lo s d e fu e d ad , qu e e n las bu e nas rn

clinacro n e s y m o d e itia .No e ra trau ref

fo n i d efafo ífe gad o com o fue l e n lo s

n iñ o s criad o s e n ab undan cia,y re galo s ,
n i e no jauaanad i e n i fc qu e xaua d e na .

d i e .No l e bazian alt1u o ,n i e nfad ofo las

l ifo u jas qu e le d e ziá ,n i las ce rem o n ias ,

y cr 1an eas co n qu e l o s fuyo s , y lo s_

eftra

ñ o s le h o nfau an Era apa
'

ci b le m anfo ,

fufrid o , agrad e cid o y d efd e aqu e lla tá

t i e rna e dad fe guardau a d e laíi 1m ar

amargar n i co n gracias , n i co n d efg ra

cms an in guno d e lo s criad o s qu e l e hu

u i e ll
"

e n dad o caufa e llo . L le gado alo s

íi e te añ o s qu ifo e l D uqu e fu pad re , que

e lMaeftro co m e n e aíl
"

e acnfe ñarl e lo s
*

princip io s d e laG ramat ica juntam e n

t e co n e l efcriu rr :po rqu e ya le íafue lta
m e n t e e n vnas h o ras L at inas d e nu ef

t ra b e ño ra qu i lo tab i e n qu e en e l m if

m o t i€ po e lAyo l e d i eífe au ifo s d e inf

t i tu cro n y emit e n, y trat o co n t o d o s có
“

fo rm e aque lla e dad y a u s o b l igaci o

n e s .Ayu dauafe e l Mae&ro d e l claro ¡n '

g e n i o ,yfe l izm e rh o ria,y e lAyo fe apro
u cch au a d e lanatu ral aplicació d e lavo

1u ntad d e l n iñ o para quefc imprími €f
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az

p e le aro nn y _

al
_

crofamgnte , com o l o s d e

la … o : 1un i
_

d a
_

d e ra m u ch o s mas e n nu

m e ro , y co m uat ian c
_

o n
_

dclcfpcrac ió,
y co m o las ace q u ias , y arb o le das d e a
q u e lla hu e rtazd e _

Va l e ncia, i rnpejdia_

n e l

vi e ,

d e lo s cá uallo s ,y¡

ayúd auñ Lo s u 0 .

m un e ro
_

s pi e y _

co n ari

cau . 1ce ria, e lv i rre i , y la cau . ll e r1afu e ró

d e s baratad o
,
s , y lo s ve n ce d o re s cru e le s

ñgu ren d o la Vi t o r i a, and uu i e ro n ro ba

d u , y d e l tru ycnd o_ la ti e rrafi n h allar re
»

lift e u e ia . L le gad o e ll e e xe rci to d efe
'

ní

fre n ad o .a£3and iala faqu e o c6

tan ta pre ñ e zza , qu e ape nas e l D u qu e dó

l uapu d o c icaparfucafa, yfa car d efau
ta C lara a i nm ad re y h e rm anaMo n jas ,
para po n e rlas e nfa ,

lu
, ,o El .

Á
yo d e un ef

t ro d o n Eranci
_

fe o l e to _
n en b racos ,

y afs 1 co m o e nana.me d i o d efn
_

u d o co n

vn a r o p_ 1¡la d e luto ( q t raíapo r íu n_

1
_
a

en y u canallo ,y co n g rand e
v e n tu ra le efcapo d e la rab i o tafuria d e
l o s e nem ig o s , y le me t i o e n vna barca
d e aq u_e ll _

fplaya, d o nde .p_o rm_

a
_

r l e lle
uaro n a D e n ia,ytall i po r lafe gur1d d e

lafo rtale za » repud i_ e r_o n reparar co ntra

e l. cn
'

_

emigo .que l o s amafogu id o , _

d e

feand o _
11 arta

_ r¿fu cru eldad c, ,ó d e rramar
aqu e l lamo r

—

¡entefang tc . D cD eni
-
a
,
fu e

l le nad o …
e l :

n ino ado nd e _ _

e il—aua
_fu pa

d re , q u e co n
' '

e l Yi rre i y m uc ha d e la

n o b le zafe embarcóen vna _
na

fu e a parar ai?oñ izco _
la Su po e l l o,

c¡lAr

e o b i[po de Zarago ca,qu e e rahe rmano
d e la D u qu e la , y c _

m b 10fe le

D uque : po rque d e lcaua re n e lle _

co níie

go ,a lo m e n o s entre tant o qu e aqu e l la

rempeflad ,y ru ido, de las armas

E
_
1
'

D u_ que fe l e _

e
_
r

_
n b iób re n acompana

r '

d o , .y e l co b ro pre £to fu Eli—ado
“

_
d

_

e l s

C o mune ro s . Mas (aunqu e lo pro curo )
rro _ p u d o co brar ,afu h ijQ, po rqu e clA,r ;
co b 1fpo [e le aficio n o_

tan to qu e no _

d e x,o d lín ll £ ia para que fe
'

qu edaíl
'

e

e h
—fuc_ af_a :

_y p _
udier0n fus_

im po r_mn o s
rue go s acab arc o n e lD uqu e l o tuu ,

i e íi e

por b ien . Su tío le pufo e afa
'

d e pro p.o
_

.

ñ t0 y le fcñal o ,
oficiale s , y cri ad o s , y
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¿l o s arro y o s d e … la ;

y con b i o ¿
_

t

la Corte li e d i € ?4_

yf¿€ t € añ o s Em

pe gado r co n
_

e l la
_

f
_

l o r de lan o bl e za,

yrg
ºrande za d e Efpaña y d e o tro s Re 1

¿ao s e ltran ge ro s , _

Vn o
_

s fe ru ian y o tr o s

prete nd¿ian fe _

ru 1r , ym e drar e n aqu e l la
fazo n en qu e mu chas can

fas y re go ,zijo pºt que e ra
nacid o al _

Empe rad o _

r
v

e l Prin ci

Gefar iae ch o trae r a Mad rid la pe rfo na
lRe rPran e 1fco d e franci a , al qual

auían (u s C api tane s ve n cid o ,y pre -fo e n

l abatalla d e Paura Iun taual e la e dad— 9

ti o rida d e l C e í
_

ar_

, fe r am ig o d e v e rfu

S

cada d ia fe e n .

a
_

efta Co rreS

au
_

n qu e e ra ta n

e ro e n C anil la,
_

n o fe band i o e n tre tan ta grand e za , n i…
“

le efe u re cro la luz, y refplan d o r d e tan
t o s Grand e s y_ ¿a n t iguo s C o r tefano s .

h izofe m u i prefo lu gar e n l o s o j o s d e
t od o s y pr incipalm e n t e e n l o s de l

Em pe rado r y d e la E_
_

mpe ra_

triz d o ña

I
_

fab e l qu e l e aco g i e ro n y t rataro n co n

part icu larñgn iñcaci o n d
e amo r

, y ca

d.
_ad iafe

_

l
_

ewan m as in o &rando : pór

1339 po r e,li xemo
_de d e ;zi r v e rdad : po

fas fe rn i
_

c
_

io s las y t e n ia ef

pe ranga
'

d e ale aracar e l o t ras tale s por
fem e jan te s fe ru ici o s ÓíaMrlfa cada
d ia , y lo s fe rm o n e s en palacio , y e n Va

ri o s Mo nañ e r1
_

o s , co nfe ifand o ,
f
y co

m u lgand o lasfie ltas prink: ipale s ,y apar
tand ofe d e fam i liar am i&ad d e pe rfo

nas m e no s h
'

on
'

eítas Su
"
trat o e ra eo r

_
i

C analle ro s , y l
'

éñ
'

o re s d e bu enafama
,

co n h ombre-s dóÍ& o s , ge nre Vi rf
'

u o

fa. Mo &r0fe ¡armam e n to tan d i e l tro*

e n h aze r m al vn caual i o afs i d efat

g rad _

u
_

arori e n la y dand o tó .

d 9 5…º_ l prim e r lu gar d e la b ri da al En_i

pe rad_

o r com o l o m e re cia fe d5iia
3

51

prim e ro d e la g ine ta a

de B o r ja : po r lo _
q _

ual
_

le

y e g,e s lo s la ¡o ya

las f1o&as qu e lo s C _

aua

l
_

l
_

ero s
_

bazian d e lan te d e l Emperador
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C omo le 0435el Emperador C
/

ar
r

la conj mya

qu e de
”

! hizo .

1 5 VII

hu ía d e irae llas V iñtas y co nu e rfaci o n

d e damas com o aqu e l aqu i en D i o s

e nfe ñaua , q u e co n e ll e arn e s d e afpe

¡

“

o ñ lrcro d ema armarfe para e n t rar

e n tal t e la afs i com o fe armaua d e l

d e Mi lan para la d e lo
s C aualle ro s Ef

t o vfaua Gend o d e d i e z y o ch o añ o s ,
“

po r hu yr t o das las o cafro n e s d e o fe n
d e raD i o s aun co n la vríta o co n e l
'

bnfam i e n
'

t o Pe ro lu e g o e l an o ñ

gu i e n t e fe efe ct uó com o ve rem o s fu

e afam i e n to .

1 s P 0 N 1 A
'

e l Emperad o rfu

¡o rnada para i r aItali a a re ce “

b ir la co ro na d e l Impe rio en
Bo lo n ia d e mano d e l Papa

C lem e n t e S ept im o co m o ya l o t ema

Co n e l m ifmo Po ntífi ce aco rdad o .

S e n tía la Empe ratri z t i e rnam e n te e lla

part ida , y aufe n
'

cia tan larga d e fu ma

r id o R o góle qu e an t e s q u e fe p ar

tieffe a I tal ia le d e xaffe e afada á d o ña

L e o n o r d e C aíe fuC amare ra ala

qual amau a yfauo re ciam u ch o po r

qu e lo m e re cían fu s mu chas
'

partes .

R efpo nd i o la e l G efar que efco g i e lfe

ent re t o do s lo s fe ñ o re s d e Efpaña co n

qu i e n la qu e ria cafar_ qu e lu e go fe ha

h a li n falta Ya l e t e n go yo efco g1d o

(di xo la Em pe ratriz) qu e e s d o n Fran
cifco d é Borja h i j o d e l D uqu e d e

Gand ia e ll e C aualle ro qu i e ro qué

fu e de vu e ltra
_

Mag € llad param i d o ña

L eo nor d e C a&ro Pe so le al G efar,

que hún i e lfe pu e ll o lo s o j o s e n cofa

que ten ia d ifi cu l tad po rfe r d o n Fran
»

érfc
'

o d e laC o ro na d e Arago n ,y e n t e n
d er qu e n o fe ria gúflo d e l D uqu e fu pa
d re qu e fe cafara fu h i j o e n C alºrilla.

D i ico laEmpe ratriz, qu e miraffe qual





L ié. l ¿Cai l l8.

t en ianfe guro ab rig o y re paró e n la

Marqu efa d e L o bai po rq u e e ra la e li — t

cazm t e rcefs i o n co n lo sPr1nc1pe s .No .

tanafe m uch o e n aqu e l laG o rt e qu e lo s

Marq u e le s d e L o m bai n o fe apro u e

ch auan d e l fau o r y prinanca parafub iv

e l lo s m as ,y t e n e rm ay o re s aum e n t o s , y.

g ran d e za,wm o fe vfa e n el m u nd o ,fr

n o parafufre n raral o s q vaci lauá dar la
m ano alo s caid o s ,y ampararalo s an

d ana e n la C o rt e cofúm id o s , Yo
ºaftad o s

po rfal ta d e qu i e lo s va li e ll e . Pe ro q ua
'

t o e l lo s m e n o s b ufcauan fu pro u e ch o ,

tat o m as lo s fan o re ci
_

aD ro s ,y lo s e n gra

d e ciam as cada d ia po rqu e d efd e qu e

l o s calar o n n o ce llauan l o s Pri ncipe s

d e haze rle s m e rce d da nd o l e s ¡o yas

pre e 10fas , re n tas y ofici o s pre em rn e n

t e s e n fu cafa . Hazo la Em pe ratri z al

Marqu e s fu C adalle rrzo m ayo r , y d e

gaje s l le uaua,frn las e xtrao rd i narias ayu.

d as d e co ña (qu e e ranm u ch as ) m as d e ,

cato rce m i l d u c
'

ad o s
'

d e re n ta pa

ra aqu e l l o s t i em po s e ra m as d e l o qu e ,

ao rapare ce . Pe ro t o das e ítas m e rce d e s i

eran m uy po co e n comparaci o n d e la :

O p in i o n qu e au ra al e ancad o ace rca d e …

l o s Príncipe s . T o da laCo rt e l e mara

u i llaua y_ part i cu larm e n t e l o n o rauan

las dam as ,d e que ñe nd o e lMarqu e s d e
:

L o m ba i m o co d e ve in t e añ o s
'

y e l l

m as b ie n d ifpu e lto agraciad o :

y d e
:

h e rm ofo ro ítro , d e
'

quan t o s andanan

e n laC o rte , yfre n d o e l G efar , y laEm .

pe i at riz d il i g e n t ifs im o s ze lad o re s d e l

re cat o d e las
º

damas d e fu palaci o , q e ra

m u chas ym u i h e rm ofas n o aniapara

e lMarqu e s guarda n i pu e rta ce rrada,
:

po rq u e at o d as las h o ras d e l d ia y d e la,

n o ch e e n traua yfalra po r fu s re tre t
'

e $ .

Su h o n e ll idad , an o d e ltia y le al tad e ra:

t i ta, qfae aua d e las nangas fu s Princ i

pe s . Pro ce d i a deman e ra 51 jamas d el le

h ab ló n i calun io co fa q o h effe a lin ia:
dad . D o ña l u ana d e Po rtu gal ;D uq rtefaí

d e Me d ina e e h , córauam u ch o sd rasd ef

pu e s qfre nd o e l la d am a d e la Empe ra
'

canfaua t o das
_grand e adm ira

ció en palaci o , ve r q e lMarqu e s d e



D el%BmtoFrm
'

1ccifradeBorj
m ifm o Re i dón £ e lipe , y

*d efpu e s d e la

R e ina d o ñ aMargar i ta d e Au ltria m u
º

ger d e lR e i d o n F e lipe T e rce ro . Nacio

d efpu e s d o n Aluaro , e l qualfu e em b iá

d o d e l R e i d on Fe l ipe S eg und o a R o

m a a tratar n e go cio s .co n fu Sant idad ,y
m u ri o Marqu e s d e Ale añ ize s T ras e l

t un o a
'd o ña l uanad e Aragón qu e ca

s o co n e l —Marqu é s d e Alcañ ize s e n
'

ya
=h ija casó d e :fpi te s : co n .d o n

_

Aluaro
_

fu

t io : ya
'd o n He rnand o d e B o r¡a,qu e

'

fu e

May o rd o m o d e : la Empe ratriz d o ña

Maria :, y
: C om end ad o

'

r d e C añ e l lan o s ;

y S o r D o ro t e a q r
'

i e e n fu t i e rna e dad

acabo Mo n¡a d efcalca e n fan ta -C lara

d e Gand ia El
”
v

_

l tim
'

o
'd e fu s h i )0 3fu e

d o n Alo nfo d e Bo r ja que fue Mayo r

d om o …tam b ie n d e laEm pe ratriz l o s

quale s h e co n tad o aqu i
º

p0r n o ro mpe n

d efpu e s e l h ilo d e lab 1£to ria .co nfus na

“ES EAVA e l
,
Empe rador tene r

algunano ti ciad e las cien cias
Matematicas , y para cularm é
t e q i i i li era

:

.aprende r 13 .QQÍ&

mo grañaayA&io n9 mia
'

i ntendjab i en
e £te

'

y al e ro fo ,y prud e nte
—Princip gui

Arte s, paravn 9 x.

cclqn te capítan P
”

u
,
efs

&<lr>lamihadfc: g ráéssQapitane 8,.y épo
“

f

far a_
1Marqu é s y _d-izel€ Yo t engo de

fe o de fab e r. las .

—Mate mat icas p_

o
,
rqu_

e

, li Vfo s las anci s ºefº,
t

_
ud iad o e n tre O tro s vu e ltro s efrludi o s :

po rqu e no me in cli n o aapre nd e rlap ,d
'

e

l o s qu e haze n d e llas pro fefsrdn , y d e

v o s las o i ría d e b uenagana .R efpond i p
e lMarqu e s : Y o

'

fe ñ o r , /annqu e e llu _

d i e

Fi lofo ña , po _
co , riada apre ndíde e lla

facu ltad : pe ro li e s l e ru id o vu e ltraMa

g e liad , yo llam are am i apo fent o ,

"

l o s
Maeíi ro s ,y apre d i e nd o de ll o s , lasmif;
mas l e _

cci o n e s qu e am i me le ve i e n re

pe t i t e yo a vu eílra Mag e&ad ; fe ra_ e lto
taci 1,po rqu e e n ,

e&as e i e n cras , p_
o rfe r d e

c o n clu lío n e s , y d emo ñraci o n e s n e c,e £
far1as ,cañ tan t o pu e d e fab e r e l D icipu

'

r

lº, com o e lMaeflro y laco nclufi o n

ve rdad qu e yo e n t e nd 1e r
'

e lapo dre de ,
clarar tan b i en , como qu ie n am i me

-la

e
_
ri

_
fe ñare .Ho lgo fe m_

u ch o d e ll o e l Em

pe iad o r, ymandóle que lu e go =e om en

calle . .

: ElMarqu
'

e s h izo llam ar alG of.

_

m o grafo m ayo r de l Empe rad o r y_
o ia

d e l cada d iaV.na le cci o n:, y e ome ngan

do d efEuclides pafsó a la Esfe ra y a la

p efo ¡d e l mundo q He uana co m
'

o
_
At

lan te ) e n fu s h omb ro s .

'

.T atn b ien paró

alli e lMarqu e s y aunque fuMae ltro le

d efe o inclinar a —

que , apre nd i eí
:fe la lu j:
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e char in izi o n i le u5mar fi gu ra d e co ta

po r v e n i r n o fo lam cn t e d e las que d e

pc n d cn d e ¡a l i b e rta
d d e l h om b re pe

.

t o au n d e lo sMe d i o s naru rale s , lo squ a

l e s fe ri a po f
< 1b le raíl re arfe po r l o s pr1n

º

c i pm s , y co n c lufi o n e 3d e aqu e lla cre n

c ra : no pare ce fi n o q u e
'

ad nu naua la pro

in b icmn tan fcu cra, y fama q u e la tan

t 1d ad d e l Papa S i xt o (Mn t o lu zo d efº

pu e s e l añ o d e m i l y qmn i é t o s y o ch e

t a yfe rs co nt ra lo sAítro l o go s q u e t e

m e ran am e n ze pro n ofrican l o s cafo s

q u e h an d e fnce d e ralo s h o m bre s .

D E STA fam i l iaridad tan grand e co
b ró e l Em pe rad o r m as añc10n y am o r

alMarqu e s ,co m engo le d efd e all i aco

m umcar m as in tim am e n te y fiar [u s

e o ní
'

e io s y fe crcto s ; y quant o m as l e

t ratau a tan to le b allaua m as prud e n te ,
cal lad o yfi e l , qu e fo n tre s calidad e s , y
v i rtud e s m u y e ílcn cial e s ,y n cccñar i as a

vn co nfe ) e ro , y pr1uad o d e tan grand e s

Prin c1pe s .
_
Algunas ve ze s co n o cafi o n

d e lasMat em at icas , y co nfi d e racro n d e

las eñre l las q u e eflauan m irand o , t e n i5.

p lat icas m u i efprri tualcs ,facand o gran
“

d c s m o t iu o s d e alabar á D io s , y de m e .

n ofpre ciar e l m und o co n la co n tépla

ci o n d e l ciclo fe d io vu o o rro pa
'

1ab ra, q u e ti eh v iudauan fe au ian d e re
t irard e l

_

m uhdo a

- E N cita fazo n —ado lccio e lMarque s

d e vna grau e e nfe rm e dad y pe ligrofa
'

,

d e cal e n tu ras co n t inu as ,y aunqu e cfca:

pód e l pe h gro ,n o efe u sóvna quartana,

q u e co n n gu r0fo s accid e n te s le duró

m uch o sm cfcs V iñtaua nle lo s fe ño .

º

r e s , yG rand e s d e laC o rt e po rque e ra

vn iu e rfalme n t e d e to do s amad o y ta.

b re n po rqu e v e ian . clfau o r qu e le ha

zia cl Empe rad o r
'

, e l qual mu chas v e

ze s fc palTau_

a fuapo fe n t o ,yfe ntad b

la cab e ce ra le e ntre t enía e n fnau e s pla

t icas la h o ra
_

d e l acc1d
'

e nt e ; co n fi ngu la:

de m o ítraci o n d e am o r : …Pe ro O tras -vi .

f1ras tuno m as altas mas re galadas , :y
m as pro u e ch ofas e n cita e nfe rm e dad ;

po rqu e D IO S nu cítro S e ñ o r le cm b io

much o s au ifo s de l cie lo —

¡Víu38—íl l lñfºo;
. J

L ib. Cap. 1X . D elaºvíd43

c : o ncs d e al to s co n
'

o éim ién t0 5 yfan

t o s d efe o s . Furo i c co nf1dcrar aquan

po co fe e ítiend e cl b raco y po d e r hu
.

m an o y co n o ci o o ; o s v iñas la v e r

d ad d e aqlla palab ra d iu ina V ana e s la

[alu d d e l h om bre . Aco rd o fc d e vn có

fe j o d e vn fant o R e i , qu e d i ze :N o co n
“

fics e n l o s Príncipe s n i cu l o s h i j o s d e
l o s h om b re s ,qu e n o dan falud . V i o la

e xpe ri e n cia d e ll o ,pu cs t o da la grand e

za d e la t i e rra, qu e le v 1f1taua y pro cu
º

rana l
'

u al1uro n o e ra part e para al in_

iar

l e vnafo la h o rad e cale n tura . Bíte e o

n e cim 1e n to l e d efpe rtóm as e l am o r,y
t em o r d e D 10 5 , y e l d efe o d e agradar al

qu e l e dana la V i da y haíta all i le au ia

d ad o lafalud, y e n tóce s fe la po d ia dar.
D e l o pe n ofo d e íla e nfe rm e dad i va raf.

tre an d o e l t o rm e n t o d e 10 5 51po r o fen

d er atan al taMageíi ad , citan fin n ingu

na cfpcranca d e al in i o ,n i rem e d i o có

d e nad o s e n e l i nfi e rn o Su b ia Ine go

m as alto acópad e
_

e e rfe d e las an imas , cj
tan t o t i empo citan pe nand o e n e l Pu r

gat o riº, y taco d e t e rm inacio n d e cada
d ia

'

t o gar po r e llas y haze rl e s d e zif
Miíl

'

as : Hizo trae r fuap0fe nto l i b ros

efpirituale s y d e u o t o s y h ilto rias de
S an t o sÍD i o d eman o lo squ e co n h e r

-
í

m o fas palab ra3, y fuau e ef
º
g110 , en can tatt

afu s po co adu e rrid o s le ct o re s , tale s só

las vanas po e ii as y artifi e i ofas narra
“

ci o n e s 1nucn tadas d e h o m b re s o ci ofo s

qu e po r lo m eno s ro bae l t i empo que
tan m e d id o fe n o s da para ganar e n el,

y me re ce r la v ida e te rna Añcio nofe

la le cció d e libro sfan t o s , y part icu lar
?

m e h te d e l nu en o T e itam e nro ¡

qu e

d efd e e ntonces apenas le
—d e xaua d e la

mano y ye nd o al Campo
“

quartanari0
'

fe h o lgaua d e falir e n l ite ra,po r ir re co

g 1do le y end o vn Enange li_o , Epi£to lí
de fan Pah lo ,o alguna d e n o taHom i lía
d e fan l uan C h rifo íl o in o o rro ant i

gu o inte rpre te
“

d e la fagradaEfcritura;
d e la qual ya co m e n gaua facafco n

“

£

ce pt o s , y co nlíd e rzt ci o n e s efpiri tuale s á
En halland o vnafe 1¿té ci am o ral , o

“

d eº

e l l ib
'

re
'

y
—abriale —D io s e l
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h aftaAyx,y Maife lla,efpe rand o al R e y
d e Eran cra al li m u ch o s d ias , fi falicíle

e n cam pan a . i van e n cita ¡o rnad a ar

¡nad o s d e t o das arm as d efd e qu e e n

traro n e n tre rra d e e n em i g o s afs i e l
E mpe rad o r, com o t o d o s l o s C aual i e

ro s yfe ñ o re ss qu e le aco mpañanan , ( i

n o fu e e l £víarq u e s d o n Franc1fco al

q u al po r la e xtrao rdinaria córpu lcncra,

q u e cn t o 1ccs t e nía , co n qu e fe t e to l
…

n ia enfu d o r ,mand ó e l Empe rad o r qu e

n o cann nafi e arm
'

ad o , fi n o qu e fc ce n t
t e n tafl e co n l le nar e l g o rjal , y b raCale s ,

y qu e le le u r. lle n al l i ce rca q arm as .

Hi zo i e e tte re galo m u i g rau e alMar

q u e s yfupl icó al Empe rad o r qu e n o

l e m andaííe q u e ye nd o fu fe ñ o r carga

d o co n e l pe l
'

c d e las arm as , e l fi i e íi e a

fulad o fme l las . Pe ro pud o maéla h u

mana po rña d e iC efar, qfus co m
ºe d rdós

ru e gº. s ,y al
'

s i fe huu o d e d efarmar, h af

ta q u e l le garo n a,v_iíta d e l e ncm ig o A

la bu e lta d e Frá cia tuu o vn gran.
defcn

gaña e lMarq u e s , V i € d o fe gar lam u e r

t e lamas h e rm ofa e fpiga d e la ¡
'

un en 2

tu,
d £ fpañ o la, y vn g rand e amig o fuyo ,

po r la grand e fam i l i aridad qu e tuno af

i i e n la C o rte , co m o e n e l e xer cit o ,co n

Garci lafl
"

o d e . la V e g a Pr i ncipe d e la

Po e ti a Efpañ o la : n o l e dauan m e n o r

t i tu lo au n qu and o v i u ia, y e ra n o m b ra

d o po r t o da Efpaña , . y qu e rid o d e t o

d o s L a d efgraciadam u e rte d e ll e C a .

uallem fu e para nu e ttro d o n Francifco

gran pr incipio .

'

para m e j o rar fu V ida,
aunqu e .fi e m pr e fu e b u e na, y e xe

'

mplar .

N A ,C 1 o Garci laíi
”

o d e laV e ga e n la

ciudad d e T o le d o , añ o d e m i l y qu
'i

n ie nro s y rre s , fu e fupadre Garci laff0

d e , la V e ga , C o m e ndad o r m ayo r d e

Le o n ,d e la O rd e n
”

d e
'

5an t iago ,d e l € ó

ife yo d e Eftad o d e lo s R e ye s C at o lico s ,
yfu priuad o _

.y Embaxad o r d e R om a

g c _
r

_
cad e la pe rfo na d e Ale xand ro S e x ;

r
_

o ,co n qu ie n pafso l o s traríce s y ne g o

c io s tan d ifi cu lt o fo s com o cue n tan

Z u ri ta ,y e l Pad re Mar iana . D i ofe fu h i

jo Garcilaffo ; d e qu i e n vamo s hab lan ;
,do en (as primero s año s alas bu enas

le tras , e n qu e fal i o co nfum ad o ,afºrit1 e ;
d o e n palaci o c o n g rand e o pin i o n d e

crít e n d rd o ,y bu e n C o rtefan o , au nfi c
"

:

d o m u chach o h izo n o tab le d em o ñ raº

c i ond e fu g e n i o Sal i o a
,
fe ru i

_

r
_

cnfu s
_

gue rras al Em pe rad o r C arlo s Qy n t o ,

d e qu i e n fue m u i fau o rccid o , y l e e ,
nfe

fro la l e n gua Efpañ o la y e lm o d o d e

las cartas fam i li are s ,u e l Empe rad o r

afcriu ia y n o to cab an al go ure rn o n i

o rro n e g o ci o . deña Cíl) i d 21d .
_

Sn
º

u i
,
ól e e n

laj o rnad a d e V
_
re na,y T une z,y vi t ima

me t e e n e ii ad e la Pi p e e a d e fran cia,e n
la qual rctrrá d ofe e l Empe rad o r I talia
l e e n cargó e l g o u i e rnó d e tre ce com

panias d e infan t e ria Efpañ o la , _ y efca
º=
,

lau d o vna t o rre ce rca d e Fe u x e n que

fe au ian fo rt ificad o _vnos Fran cefe s , fu

b re nd 06 arcrlaffo b l prim e ro co nfuef

pad a y ro d e la porvna efcala y tras el

d o n An t o n i o Po rt o carre ro d e laV e ga,
h i ;

_

o d e l C o nd e d e Palm a y lu e g o vn

Capi tan d e infante ria, e e h at o n d e l o al

to vna c
_

fpu e r ta d e pi e d ras atad a qu e

d i o a
,
Garci laíib e n la ro d e la tan re cio

g o lpe qu e cayód e _
efpaldas y d e rrib b

á lo s d o s qu e _
le fe gu ian ,caye nd o t o d o s

d e la efcala,dand ofe Gárci laiib _
vn g o l

pc en la cab eca, qu e e n tóce s n o fe tuno

po r d e e o nñd e raci o n . L le u aról e cu

rar ala ciudad de Nicia El Em pe rad o :

£1n t _
i0 tan to cita d efgrac ia aunque no

fe tuu o e n t o nce s po r tan grand e qu e

mandófi t iaffe n la t o rre y ah o rcaíi
"

en

quan to s Francefe s e n e l la hallaffe n ,co
º

m o fe h izo lue g o d e rri band o la to rre

po r e l fu e lo para qu e n o qu e daffe m e

m o riá d e lla . Paífad o e lfe tcn o d e la h e
r1da

_ la juzgaro n lo s C iru jan o s yMe d i
co s d e lEmpe rad o r po rm o rtal D i o le

las nucuasfuam ig o e lMarque s ,qu e en
aqu e l t ran cc le qu ifo fe rm asfin o , pt o
cu rá d o e l b i e n d e fu alma y fufaluaciñ
e t e rna,afs i lti o le fu cab e ce ra,cófo lb le

co n m u ch o efpir1tu
º

po rqu e b i e lo
— ia

m e n efre r vna pe rfo na tan gallarda y
n

,
ób rada e n e l m und o vi end o le, mo

ri r e n laHºt d e fu s añ o s que n o pafi
'

a

_

ro n de tre int a y tre s , re cibi o . lo s
_

Sacra





y d e la Magmñ e at y ºtras d e n o tas o

b ra s q u e d e l D u qu e d e (Sam

d u ; y 1icn d o ya G e n e ral d e la C
o m pa

"

¡1 11 e n la co ualcce nc i ad e vn a larga_

cn
º

fcr me dad q ue tuu o e n
_

Ro m a,co m pu

( o , y apu n t o e xc
'

c le n tem é td e l Bfalm o

-l ímy z
'

s cu/até in v ia qu i ani bú
º

lan: ¿n l eg : D omm i .Yq uíá 0 e l d ol o r d e

la g o ra l e 1hr1gaua m u ch o , e n lu gar d e l

ay ,y d e l qu cxar( e ,e á taua a lg un l
ºfalm o

d e D an ia o alguna An t i to na a laV1r
%

g e a ,
e ípcc i aim cn te e l Rag ina

t e , co n q rw.fo m e n ta ua i u d e u o c10n e ó

l a -

'

x e i n i a c l cre io . L a o rra rce re aci o n ,

de qu e t .n n b ie n ga itana, e ra la caca d e

halco n e s ocupac 1bn h o ne íta paraLos

te no re s , ii [e ro rn a
'

c0 11 m o d e raci o n , y
fi n ag rau io d e mad re : c em an cra, qu e 111

e l qu e fe re cre afe co nfdma co n d e ma

íi ad o s .gall o s , m e l campo d e l lab rad o r

fi e nta d 1ñ o d e l e h tre t e n i

n o . L a caga d e au e sfué e xc

t 1gu o s , y fab io s P_

r in cipé s .

rad o rMarcoAn t o n in o fi l

l lam aro np o r

na y po r e l b

ri o efcriu e
'

luli o C ap ito l in o
“

cnfu Vi dº

d a,qne am ana la caca d e halco n e s
"

,y en

e l la hal lawg rand e s
“

t e e Xe rcr¿i0 g uító
'm u ch o e lMarqu e s ,

y
…fe d i o al pri ncip i o aél po r hu i r o tras

"

r e cre aci o n e s m eno s líci tas :
'

m as d ef

p
'

u
'

e s po r e l gu ito
'

qu e c
'

ó
"

e l te n ia, y¿po ra

q ue e l Em pe
'

t
'

ad o t e ítaua e n to n
'

c e s
_
tah

ce bad o e n e l la qu e fóliafo corr
'

e r Ervin

u
'

ccham icn to
'

—efpi
'

ri
'

tual y
'

para g o zar

mas d e lafo le dadg
'

y l ib e rtad d e l ¿á po ,yf
t e n e rm as

_

o cafi o n
'

d e y Co

n o ce
'

r al C riae e nfu s criatura
'

s y !por
las c ofas v rf1b le s

_

fub ir _á las inuiñb lcs ,
“

y_

gre tnas
-Y áfsi d 621aEl dcfpuES EpD i06

nu cll ro S e ñ o r l e a i ia
'

h e chb mu ch as

m e rce d e s , y
*

re galo s e n e l cam po ,y da

d o l e m aram l lo fas cºnfrd e rac iºn e s d e
_

la cae a . D e zia citandºe n la C ºmpañ i a,

q u e la cºí
'

a …qu e mas fi n tiºd e xar yd e l
q u e l e priu o co n m ayo r re pu gnancia

r

e n fu co nu e rñºn D 105fl lf: la caga. C Q

e l e ttu d io y t i empo
'

que e n e lla empleó

v inºa tan t o co n o cim ie n t o d e la e c º

t t e t ia, qu e v i end o bºlar qualqu ie raaue

pºr al ta qu e fc rem o n tall e , d e zra qu e

paxaro e ra y qu e pro pie dad e s t
e n ia y

e lmºdºd e tucaca D efpu e s ya d e R e

l i g i o i o e n y u larg o camin o q u e h izo
e n Efpaña nºtºfu cºm pañ e rº e l Pa

d re D iºn i liºVazqu e z, qu e yend o fari ¿

gad o d e l c
'

anfanciºy calºr , fe d e tuuo

vn rat o ,m i randºvnas au e
_

s , qu e b o lana

m uy altas ; tan t o qu e apenas fe d iu ifa

uan : y pre guntand o l e q ue e ra lºque ,

m 1raua , le d ixºlºs nób re s d e las ane s ,

yfii s
“

pro pi e dad e s , y lamane ra cºn que

l e caca
'

nan , qu e era muy particu lar
d eféandºfab e r e l Pad re D iºn iliºe n q
cºiali i t ia e l ¿mitºtan grand e ,qu e hallan
lºs fe nóre s e n e lla caca d e vo lat e ría,

pu e s afs i fe o cupan , y co n lum cn , y aun

much o s Í
'

e
'

dd e ltru ye n en e lla, yfutré tá
t o cáfancio , y trabajº yfe d efe n trari an
e n fuíi e tar , y re no uarpaxaro s ta co ito

l o s , ycaua l lºs ,y caeadºre s ,y e llo s cºn .

fum e e n e l la l o m e jºr de fusvidas .R ef.

pºii díºl€ elfan tºvar0 n Fr
'

á cife o : Mu i

d ife re n t e s pu e d e n fer lo s fine s d e lºs q
cagan ,a vhós le s lle na e l guítº, y d e lci
t e …qu e hallan, y aºt ro s pu e d e n m o n e r

r efpe to s fanto s , y d e tu apro u e cham i e

t o efpi ri tual aunq e lto s feran raro s . D e

lare cre ació d efra cacano dud é i sPad re ,
fi no q lo e s muy grade pºrq cºm o n o

fe d e le itaravn h om bre d e haze rfe d u e

ñ o ,y fe ñ o r d e vnas ane s qu e t ie n e alas ,
y baclan tan alto y cºn la l i b e rtad y i i

g e re za qu e D i o s le s d i o , fe remo n tan

h alta d o nd e nu eftra v i lla nºalcanca y _



que , y que ; Y "

qu e Ge nd o efi o a(s i , e l
m ifmo ho m

e lo s co

_pe le é po r
h u yc,y d efmanda

_

agnq
'

ri e e s Ham a .

n. 9 .

'

tras a d b ,y
”

€ o iñ b idado

¡e juan a la b rie n t o s
,qúd citen

e n

emo , para la prefa, e n lle g ando
—fp te rror

:

; o o ye n

íº£3f dand o d o
'

in vo z , la 1u e l
'

fáñde la b b c

e co b rar e l e n tregan . L io rím a y o la d efo b e d ie n
í

ane _
s , po r

—

p

e
_
1a, y ré b e ldxa d e l

ºh omb rd , e l
'

¡l lºrar afu b ad o ,ye ne atn igad d e nfmá iras
'

medi 9 d c

ituri ie s hae

ofrecían
—

b ueno s arg g tín e n ro s
“

carfru t o síd e la caga pe ro; ,an
_

n en e ll a?

m e h az
'

ia
'

D i o s m e rcéd q ne , m e
_

—dá izá

animo para m o rt ificam i e
—

y

m is o jo s e lm ayo r , _y m e jóí: gu&
_

6 d e a
i

i ;

qu e l
—

la re cre aci o n ,q u e cºn tanto tra
té ;

(d d e l C i ra

N UM 3'“º… que lo s h
alco ne s b a.zian fti pt ,e £u parag

m atarla garg-a b
º
ax:ma yo

( l…o sí.
-

o
—s , y =

l
'

e s qu itah
aa e l lo sl lafuya,y e) comen…

qú
$e t o d o e l d ia : au i 1 ñ

_

:

prq cu tdd o “

He

píxefto
-
… a qu i efias : c

ónñd e r_aciºn g s d e l

Loíai o
'

qu e
em

'

end á in o é

1r, 1bar la9 alé

co n qu e ro

.td©mo

'

una

'

ga.

lºiy bus n
'
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L ib
"

. Í Cºap1X l
”

l

do t o ca e l ¿o raeond e (u s efe c g i
'

db s ,

h
_

ízi e
_

nd o en e llo s mudangas ma
'

ran i .

l lo las .

CAP I T …

Haz,ele el
'

Empemdor I
/irrey de

'

Cataluña
'

la qualg ouer

nó prudent¿£ ima

A e raºtrºe lMarque s d e L om
b a

'

y, y e nfu cºraeo n vn v
'

e rda
º

d e ro R e l¡g iºfº aunque con

ºb l i gaciºne s e n lo e xte rio r d e l Prin
c ipe , fi b i e nfe le e ch aua d e v e r lam u

d anea qu e a
'

nia h e chºfu efpi ritu . San

G re gºri o Naciance nºd i xo d e fu h e r

manºfan C efariº, qu e aunque eflaua
'

e n Palaci o andai la e n e l
'

mund o co n

m afcara po rqu e e ran
*

m uy d ife re n te s

lºs fe n t im ie n tºs qu e te n ia e n fu '

al
“

m a,
¡

d e lo qu e en la vida C o rrefah a t e ¿

prefe n taua. Pe ro -nu eíl rº d o n Fran

cifco n o po d ia e ncub rir tant o e l ab o

rré cim i ent o que te n iaal mund
'

º,
º
qu €

nº lo m o &rañ
'

e e n fu rofl ro y d ife

re n t e trat o ; T omand o pu e s d e
-'G ra

nada a la Cºrre e l
'Má iºqu e s ¡c ºmº

v e nía e n li tan t ro cad o , pare ciºle qu e

las cofas d e laCºrte
'

lºeftauan , y qu e

nºe ran las m ifma5 que el au la d e xa
ºd o y qu e ( u s am igºs , y fu s co n o cí
“dºs , n o e ran lºs q u e fo lian aunque

e llamud angano eftaua e n e llºs fi no

en e l . Po rqu e yam rraua cºn ºtro s o

jo s , ºia cºn ºtro s o id o s qu e ante s ,ha

b laua cºn
'

o rra le ngua , pºrqu e e ra
* º

t ro fu co raeo n . Era e llam u danea tan

nºtab le qu e
“

e l mífmºnº la po d ia

d ifs imu lar , n i d e xarfe d e adu e trir d e
'

lºs que fam i liarm
'

e nte le t ratau an .

L u e go qu e t o rnºd iºcu e nta
'

al
'

Em
'

'

p e rad o r d e t o d o lºqu e au ia
”

paífad o

e n
'

la j o rnada d e G ranada y el 'fe lº
. ag rad e ci o mºll raridº

"

qu edar m uy
b i e n fe ru id o *

, y fat i áfe ch o d e lMa
'

r
'



las veze s a carga,
?

_ rien
'

da a lºs g
'

e

ze s l lamaua a la
”

rrrm as . 1nuºcau d

mp1acrºn C o

o , trataua largas

[au tºs , cºn lºs
ai liar , y cºn lºs
h ?3ñf>

en e l cargºd e

r
'

a l
'

.d e raluñaJ

ae
*

aun nººn d e

pe ri e ncia y
'ña

. ñaCas d e lºqué

rr cºn e l Empe

e …au ia pre
—re nd i

: ru i;rl
'

e e n é l

as d e cºnñanleáé

: .d o ¡Part iofe de
'

i a. A la parrida

o t tomar e lHá a

aminºfe gu rgo

a quare n ta y cmcºqu e av ian en tra

e n vu
'

a tºrre ce rca d e Barce lºna ¿a
pºrq nºfe que rian rend i r mand o trae €
a

_

rfílle r ia para bat irla Alfi n feíind iéró¿

y e l h izº
'

ju li ie ia d e llo s ,
'

mandand owu
'

h orcaralgunºs ,ye char lo s d emas a ga:
º
'

l e tas . Cºn ePce cart 1go , y cºn ºtrºs ; ( e l

efpantarºn y e hfre narºri lo s

m u chºs d e llo s huye rºn yfali e rºn
'

d q



ri efl
'

e n zím anºs d e lo s bu e nºs ¡u e ze s ,
para qu e lo s b u e nºs pud i e llen vau i rfe

gu ram e n t e e n tre l o s malo s , Era tan

g rand e fucarid ad qu e mandaua d e zrr

yn rr
º

e in tcnarrºd eMiílas ,pºr cad a vu o
d e lo s q u e m and aua aiuíi iciar . D izi e n

d o le aigu no s d e fu s C o nfe¡e ro s , qu e

pare ciam al ajuíl iciar a tá t o s hºmb re s
jun to s , refpºnd ra cºn m ucha prud e n

cra,qu e h aze r ju il ic ia d e ci e n hºm b re s
cºn aqu e llaf_e u e ridad h azra qu e nºfe

h i e re e d e m rl ; y priuandºd e la v ida

aqu e l lo s po c_ºs cu lpad o s ,fe affcgu raua

la d e mu chºs in o ce n te s ,yfe re ñ iru ia

laR e pu b li t afupaz y qu ie tud ,cºrn o fu

ce d i o a l
'

s iu T am b i e n ve lava ( o b re lºs
'

rre ze s y le s e ncargaua qu e h izie lle n

,,i rrll ici a, y qu e d efpachaíl e n co n b re ne
d ad

—

a lºs n e go ciari t e s : lºs q uale s nº

po cas v e ze s re cib e n mayºre s d añºs d e

la d rlacrºn d e la ; u ll i e ra , q u e d e o tras

i n ; ufi i e ias qu e pad e ce n . Y po r d arle s
e xem plo e l d au aAud ié cia a tºd as hº

ras d e l d ra, y acºgía co n a le g re rºítrºa

lºs q u e v e n ian a e l y lºs d efpe d ia co n
“

d u lce s pa lab ras y fe cºmpad e cia d e

lºs m rle rab le s y afl i g id o s y íbfriaco n

paci en cia las i
'

mp
'

o rtun idad e 5 y
s

groffe

m s d e lºs qu e pºcºfab ian y prºcu ra .

u a q u e e n lºs ple i to s dudºfºs
'

y e nma
'

rañ adºs ( e cºnce r tafle n las parte s . Hi

zo v ríi rar lºs . Nºt ariºs y efcriuanºs

pub l i co s po r e n te nd e r qu e ania de llº

n e e e fs idad . B azia qu e lºs rico s pagaf

[e n a l o s po b re s lo qu e le s d e nian , y fi
e l lºs d e prefe nt e nºpºd ran pagar ,ma

d au alo s pagar d e fucafa, y qu e d efpu e s

fc
"

cºb rarle d e lºs r icºs para qu e e l lºs.

n o (
'

e puñe lfe n e n m ayºr ne cefs idad y
l o s po b re s qu e d aíle n pagad o s ,yfat i sfe . .

c ha la ¡u ltima Hizºtam b ie n v i li tar las
e fcu e las d o nd e apre ndían lºs n iño s y
b ufcar b u e nºsMaéflrºs ,y qu e le le s fc .

ñala(lc cafa ,y algun
'

falar iºpub lico , pa

ra qu e e llºs co n mas gana y co m o d i

d ad are nd reffe n a la e nfe ñan g a
“

y bu e na

in r
º
riru c iºn d e la

'

jrru é túd , que e s lafué
t e d e dºnd e fe d e riua e l b ie n d e tºda la

Repub lica. .Pufo , g rand e ºrd en en la







'ºen la € Íi1z,r
En lá s Vi rpe ,

_

la C ruz,nco ri

d e laV irg e

cu e rpºi i i ueif

¡
“

ciºnd e r b e a
,

errar e n efrºs'

¿ia tre s
“

cºlas

iºn es y t rº

L a pr1mcrzi

a d e fu cab e :

e s , n r r
'

n ez

i s cºn e llºs

>Euange lro ;
n aée ria para

iºr d e D iºs :
-ffa5m r d i ra-º=

ym
'

ori
'

r po r

d d ari a cu é1

ad o yºfd e ri

i d ºd e
'

rríre
'

-
L

as e n que la
“

pºcas e bn
'

a

o
º
Cºo rd er

'

º
'

afs
'

i ab landar y .

”

d e rtétrr e ll é mi efié u r
t ºt e l pe d e rnal ; y¿i

Cºrd ials', q ire cd nu é .
_
rtié lapie drac

º
n efw

tanqu e s d e agua y e l p
Ee s mari ant ia le s

' Yºlare co nºzcºpo r
º

,

ºb
'

rd d é mi l
'

e t i-co
'

rd ia
'

Vue&ra D i o s
m i o

'

,
º

yavºs fe d e la g lºri a ypara'mi
que d e la eºnfuñópo r lºpºcº

“

queme*
se. aprd rfe e hard e . tale s b enefi ciºs;

" LAmanera Cd iñ ºte z
'

alr
'

a e l R;ºfai i á
de '

nue ltra S e ñºraen cita. Encada vn
'

ººr
d e lºs quinze ln iíl e ríºá enmucha d e .

t io ciº
'

h fe d e te nía hazi e i1dd tres
L a prime ra

“

re c
'

ºn
'

ºci 2íe l d ond e D iºs

aprºue cxh adº: La te rce r
me ree

'

d al S e ñºr ; y cita

al m'ífi e ríº
º
.

d i tauad e ltamane ra. En laEn e arnaiíió
'

d e l-Hi j o d e D iºs
'

:r
”

e cºñºe i a e l-ar
'

1
_

'

iºr ci ,
l e tra

"'

xo a l mandº; hum i llauaíe pºr
'

lo .
_

¡
'

So cd que a D i o s a
_

niaamadº pe d i ald
fu

'

amºr y e ncend ida ¿fai idad
'

co n afe
& i i o fa

'

s pa lab ras ; En laV i líracrº
'

n
'

afan .;

I-fá
'

b
'

e l cºn li d e rá úa la caridad y
r icºtd iá d e lHi jº yd e laVi rge n nrref
rraSe ño raco n ld s pro xim o s

"

: Cºnfun…

d íafé '

d é lapºca
"

e d mp
'

afs ion
'

que e l zee
ñ iá

“

e
'

ºri f

e l lo
'

s ped ía la carid ad cºn fu s l
“

prºícíniº_

é al que
r e s fue n te d e

'

la can

d ad yni ífe i i co rd iaá
'

En e l Nacim ie nrd

d'e
'

l S
”

e ñ
"

ºiºm i
“

d e rri ijó
vie rfe t ico yregalado , pe d id amo rcyí

d efeººd e lafanta pºbreza
“

“

y ab
”

ºrre ci

m i-en
“

tºldel re
'

gal
'

ºhíE ri la Ptéfe ríta€ io £¡

y
ºPu tih

“

caciºn
'

adºraira“ la dirá

laV irgen nu e ii r
'

a5efío ia,
'

llo tausi laq u.éi

“

n á aue tººb
'

e d e ci dºs '

a:



L ibro I Cap:XW-

. D e la v ida

EN105 m i ll e
'

riºs D ºlºrºfºs guard a

u a e ll e o rd e n . En la O raci o n d e lHu e r

t o cºnfrd craua lafe ruºrºfa y re irg nada,

ºraci o n d eG h rií
º
ro , re cºn o cía lu t i b ie

za e n la o racio n , y pe d ra e lpiri ru y dºn

d e o racrºn ,y
*

reúgnacio n , para b e rre r e l

caliz
'

d e qualqu re r trabajº qu e D iºs le
e mb iaffe : £ n lo s ag o t e s d e C h rrll o llº.

_

ran afu pºca pe n i te n cia,y pe d ra an imº

y e sfu e rcº para m alt ratar fu carn e , y
d e zia

_

.z O m i d u lce yfºb e ranºR e d ép
rio r, qu e e ite rs vo s defnud o , y ta

'

n m al

tratad o e n la co luna , y q u e ci te yºv e ll

t idº y, re galadº! En lacºrºnae iºn fe

d o l ia d e la am b iciºn y cil ima d e las

h ºnrasmu nd anas ,
'

y pe d ía e l d efpre cro

d e li as ,y e l v inºd efe o d e v e rle fu e ra d e

las h o n ras d
'

e lm und o . En e l licuar e l

S e ñºr laC ru z córi o cia q u an afpe ra fe

l e lrazra a e l qualq u i e ra t ri bu lac iºn , y
d e zia : B adm e , D i o s m io , co nfo rm i

d ad y alegria e n l le nar la cruz qu e m e
cm b iare de s , aun qu e m as pefada y d u ra

fe h aga a m i carne . En e l e l
'

pi rarC h rif

t o en laC ruz adºrau a aque l la perfe uc .

ra n cia—

e n la o be d i en cia d e l Pad re .e re r

nº. L lo rana la po ca pe rfe ue rane ia ( h ya
ºn lo s

,
b u e nºs pro po ñ to s , y d e zia : O

S e ñ o r ,fi vo s n o m e d ai s d e vu eíl ra n i a

nº la pe t £e u e ran cia qu e d i£lcs a vu ef

t ro s Mar tir e s ; qu e valg o yº,m ife rab le ,

para t e ne rla Suplrcºo s ,D iºs m iº, qu e

m e la d e is para v iíi ir y m o rir pºr amºr

y fe ru icio de vue ll ra g lo

L o s m ill e r iºsG lºriºfºs re zatra d ef
ta m ane ra . En laRe fu rre cció d e C huf
tºg lo rro fo eºb raua e fpe ranca d e R e ,
fu

“

rrccé iºn .C ºnfrrnd ialie d e nºarl e t t e ,
fu ci tadº afan ta v ida ,. y pe d ia re no ua

c io n d e l h o mb re int e ri o r . En laAl
'

ce n

ñ o n d e l S e ñ o r gºzau ale d e ve rle dºn

d e m e re cia e li arfufan t ifs i m aHuman i

d ad ; y d e z ia Ayne m i que baxo y t e
t r

'

e n o ( o y D am e ,C r iad o r y R e d em p
t o r m i o , grac ia qr1e . m i tratºy comi e r

racio n l e a e n tu s ci e lºs . En la v e nida
d e l Efp rr i ru (au tºd ana e l parab i e n a; la
fa n t a l g le li a, .dc t e ne r ra lHu cfpe d , d o

l iafc d e fu pºco apare jºpara recib irlo

e n fu alm a,pe d iafu3d iu inºs dºn
e 5 . F. ;

lafub id a a lºs ci e l o s d e laV rrge n fc t e

gºzi jaua d e te ne r alli talAb o gad a . Pc

fura
_

le d e nºau e rle fi dºm as d e no t o ,

ped iafu m tcrcefs iºn cºn fu Hir
º. 1i n la

_

C o rºnacro n d e nu e ñra S e ñºra m iraua

cºmºfe co rºnau a la v i rtud e n e l cre .

lo . Cºnfund iafe d e v e rfe tan i nd ign o

d e fe r alli cºrºnadº,y pe d ia a laV i rg e , _

qu e fucffe q bºgad a y l nre rceffo ra,

para qu e e l nºpe rd ieffe pºr fu s pe ca

d o s e lprem i o e te rnº,paradºnd e D iºs

l e comb idaua

Otros modos de oracion¡m s

dos , que tenia en e

¡tempo

ESP
'

vEs 'd eñºs principiºs d e fu
N o v ici ad o efpiri trral le ¡e rrá

tºlaman o d e l $ e ñ o r a ºt ras

m e d i tacio nes y o raciºn m as fu b i d a y
afe & uºfa . Pºíi radºe n t ie rra,o d e tºd i

l las , cºn li d e raua y re cºnºcra cºn m u

cha parifa y fe n t im im tº, d e v u o e n

vu o lºs at rrb rrt0 5 ,g rand e zas y; e xce le .

t e s pe rfe ccio n e s d e D io s . D e le i tau aí
'

e
,

y gºzauafe d e ( us b i e ne s , y d e fu inñn i .

ta g lo r ia,ad o rarra£rle y b e nd e ziale e n cá
d a vna y pºr cad a vna d e aqu e l las pe r

fe cciºne s y g rand e zas : y cºmºvn co
d ici o fº y arrarie ntº fc eñ a a fu s ( o las

d e le i tandºe n co nfi d e rar ( us re n tas , (u s
b axi llas , y cºfre s d e jºyas , y tefo r_ºs , y
lºq u e aqui y a l l i l e d e rre n y d e lia m e .

m o ria nunca (e canfa afs i aqu e lla alma

d e d icad a a; la g lºria
'

d e D iºs ,cnam o ra

d a d e fu s b ie nes e te rno s nunca h ar .

t au á d e m e d i tarlºs y d e a leg rarfe en
e llo s alabarmle , y ad o rauale pºr e llo s .

D efpu e s co n li d e raua
'

lºs b i e n e s y b e .

n efi ciºs qu e e l an ia re cib id o d e la l ib e

ra l manºd e D iºs ,ycºn tand o lo s , y re
frefcandºe n fum emºria lo q u e po r el
au iah e chºdcfdc qu e_

le facºd e l ab ;f.
mº
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D e la vz3idá

q u e teñia l
'

u alma d e ale xarfe d e
'

tºd o

lo vrlre le y préfe n tc , y d e pe inar a (u s

fe n cid o s d e lºq u e lºs pºd ia d e le i tar,
“
au nqu e fuelle

“

e n r e creat iº
'

rre s
'

liciras y
º

hºn e&as .

¿ºAP.

"

Xvu :

penitenczm ;

tuuo extraordinaria/r

º' e lfanro Vi rre y e l añº
y qu ini en tºs

'

y
'

qu aren ta

afe lAd i ti e ntb d e
'

laRe

g ia d e fan Francife o qu e e s (firme lºs
q uatro d e Nºure ni b re , haftalNaii idad

'

,

y l lcuºle h alla e l cab o cºrrgu t ofa ab i
"

rine n e ia,
'

ars i e n la calid ad , ¿ºmºen la
can t idadfd e lacómida,qué —e rafvnafºla

v e zal d ía: Hallºfe la nºch e
'

d e aque lla
Nau idad mu y cºn

'

fºlad o , y
'
regala

'

d o

d e D i o s , e ll and o Ge re hºras cºn tinuas
'd e rºd i llase nate& uºfa d e uºc10n , lue

g o fe co nfefsº,
'

y Cºmrrlgºe n la
'Mrffa.

En
'

e l
º
re d iu ino Sacramen tºlinrrº

'

aqu e l

d ia adm i rab le d euºciºn y te rnura d e

t o taco n , cºn
”

vn hum i ld e acatam ien

t o
'

y r
'

e u e te c iá a la d iuinaMage lladíque

alli adóraua, cºn aque l lam ifm—a
'

ale g ria

iy ; u b rlo ,que fi d e lante d efu sºjºs co t

pºra lé s V i e ra re c linado e ri e l pefe b r
'

e

a lm ifni o 'Nrñ o l las v s . 80 1ia e l defpu e s
'

fd e zi r ,qu e d efd e a
'

qrr
'

e llafant a no che (q
¡para elfu e tan clara y ale gre ) ania cº
m e nead o a co nºce r

"

, quan efi cace s y

po d e ro fo s (can lo s tºqu e s in te rio re s
”

q
D iºs qu ie re dara vn alma

”

. B e ld e e n

tºnce s ari durro
'

tan abfo rro e n
'

la pré

fe ncia d e D iºs qu e n o fºlamente d ef

pie rto le parecía, que citab a td dºe l d ia
e n o racio n

-

gmas aun d urm iend o , fu s

fue ñºs e ran d e D iºs y de o raciºn , y

q uand o d efpe rraua fe hallaua tan ab ,

fo rrºe n e lla, q u e ape nas d ifce rn iaqual
e ra la v ig i lia,ºqual e ra e lfu e ñº

'

. D efd e

e ll e ti empºeftre chºmas lºs ayunºs,y

las pénire cias ,y di d _

t t ificaciºne s . (U :

t o l e d e l t o dºlas cenas, d e manera,qu e
n o

'

cºm iaºe n
'

tºdº e l d ia mas d e v n
"

a

ve z; e n lo qual pre tend i o tr
º
e s como d i

d ad e s . Laprim
"

,era h a
'

ze r viipºcº
fd e

peni te ncia,yfafrsface rpºr lºque o trºs
t i empºs l e

'

pare cia a
'

ue r e iío e
'

d i d o e
'

n

lº
'

s
'

b anqu e re s yman jares re galadºs .La

( egund a,ganar aque l t i empo d e las tar .

d e s ,que i e auia
º
d e

'

dar
'

ala ce na y al re .

pofo y plá ticas
i d efpue s

'

d
'

e lla , y
e to d o

e lle t i empº
"
,
X
cºrriºh emos d ich º, le

apli eaua pafra tenerle d e ºraciºn . La

t e rcera , vr
'

i Ígrand e d efeºqu
'

e
' '

eñ fu
'

al

macriaua
º

d e eh ilá
'

q
'

u e ce re l
'

cue rpº
º
; q

e ra
“

d emaíia
'

dam e ri te gru eñº,ypareciº
l e q cºnla d i e ta y effre

'

ch
'

ura d e lmarl
j
'

a
'

r
º
'

y d e l d o rmirfald ria
'

co n e llº. Pºr
e llas tre s caufas acre ce n tó e l ayún o d e
tal mane ra ,q ue pal so vn añ o ente ro

l i e n
'

d o Vi tr
'

e y,cºm i endºfºlá
'

r
'

n e nré al

d iavna e lcúd i lla d e
'

yemas ,º d e lant e

iras ; cºn vna re uanfr
'

d á
'

d e pan pequ e ña,
y v ii va li to d e aguá . Eli o an iaprim e ro
'

vfadºd o sQarefmas , y d efpue s l
'

ó
'

¿ºf.
t inu o vn

'

añ o e n t e ro y v inº a d arTe le

tanpºcºde lºque po d ian d e zir las ge
t e s que pe r

'

d idºel
'

em pa _

cho d e fem e

jan té s refpe rºs ,co m 1a pub licamen te
'

,y
b azi a

'

p latºcºmºlo pe d iafu citad _

o
"

y
fu ofici o ,a t o d o s lºsfe ñºrcé yCaualle …

to s principale s d e Barce lºna y aa
"

lo s

h u efpe d e s qu e
“

cada d ia t eniaa, l
“

s i de lo s

que le ve n ian a v iñt
'

ar, ybufe ar; c
'

ºmº

d e lºs qu e ivan yveníanpºra l l i aFra
cla, y a I talia .Ello s co mían

i n cu te , y d e
”

efpa
'

cio y e lV i rre y ( e d e
'

t e n ia to dº e n
'

c
'

ºi ñ
'

e r fu

ad e yemas y lºs e n t i e re n ia e n
“

platicas (amas y ale gre s ycanla
' ”
uae ñ

tºdºsgrandemarav i l la qu e cºn tale s

afpe t e zas ymud anca d e vida nºxí
'

e : le
-imr

_

dºla cºnd iciºn ale gre , ni fe h izº

pefad o ,m e lanwlrcº,n i
w
d e i abrid o co n

l o s négºcian
'

t
'

e é , qu e nº re qu ie re e llº
fe gu rídºm eno rprud e

'

ncia que lºpri :

m e ro fanridad

PE '

RO aunqu e la largaºracio n
c
'

ho s ayunºs , afpe raspe n i te ncias, y c
'

b
'

.

tío
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aí,
'º
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¡h as duro '

q
fmo .vo s,

é tm ca¡s
*

e i

B…d xg i.ofo

ue
'

e l S e ñ o r

po r e ne caz

y re pro
i y rrb i e

'

zal,

e fu g racig ,
'
.s ¡ e n abun

Z'UÚL
'

J

end icjg ne s

:
.
cíend e ce n

das
“

fu s e o
'

ñas ', yfe o ñwgb zo fq d e re ne n
rxí

'

l ñe ruo , d ro pa.rre d e i lo g fu s .am ig:n s a

gria,n o -fe pu e d e co nt e ne r
fas e o nñd en rcs y ,am i

*

g o s m fs rnnei tro
Se ñ o r , ¿»grad á d £ e níl o s fe ru i em s que:
le ; haz ia e lVi rre y , y e nfuma ch o te3r —i

u o r;mo
-

q o de xar ¿d e e o h nmi e arfe ío

a¿vmgrnnd e fi e rno y ami go 1nyo ; qu e

te nía en Barce lo na, e l qual e ra e l
-

<Pa'

fray Iuan d e T
-
e
'

xéda Re h g infu : de , ían

Fm
_

nc ifco Era c£?rce Ean .ra varo n m uyfa,:

wo íe ead o d e . nu eí%ro ; 8e ñ o r co n y i ti ras

de l h i e lo , o bras uñ a,
rau i:llofas , y j,iufkm¿

idºo co Lee

y.

"

projfe e ias , .a l :q 31rruxo nu eftrQ $ e

ñ o
'

r á Barce lºna —
.parg qué ayud ¿ffe re xi

e fpi e i ru , al .v. l rre yl Y como .a Anah e

r
'

e ne l
'

ó -La e o nue rfmn d e fan Pab lo
”

, y le

,fe
_

ñajp po rfn
eMa e&ró e n fus prime ro s

prrnci pi o s afs i reu e lón neñ ro S e ñ o r
» :i l

tPad re fray 1h amli p!e rf©ct io n y vi da
—

pe rfeó
)
ra qu e h azime líV1rréy, .y fe le dm

co m o p o rMme1h o , .y Pad re efpi rjruerl

aqu
“

e
'

llá po rqú e au i enrlo . h e ch o en

wn d efi e rro gr:mp e n i t e ncia d e fus p,e
_

.

cad o s ; ie l lam d -neu ePe S eñ o r m :ry <xr

pe áfe cci o
'

n ,

“ dm d o l
_

e d efe o s d e fe gu ir

la vida R e l ig iofa en la O rd e n d
'

.

º

e lo s

M e n o re s … d e l fan Eran
—e ífóo .cAcud ro a

"

e lz
_
_

a l l lamámíe n ro d e l

é e ñ o r; y co mb .

ro t rp
eAb rphan ,d e xand 0

fu e '

pa
ºri e n

'

re S
'

y la
'

eafa d efn ,

pad rea, po r efrar¡m s e ncub re rt o al <ni ñ …

d o , y
º h

'

u ir las
'

alabangas d e lo s h
'

o n
'

u
'

,b re s ,q ne fo n como ca ,
rcoma d e la v im

e
'

d iwyrm e d ro ,and una e&eicami n0 ,He n
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q u e e n aqu e llaPro u in cia l laman d e IE
'

s v s . Y au nqu e e ra h o m b re d e grand e

cu te nd 1m re n t o ,y part e s natu ra le s , yno
d e m ii ch á e dad ,y eftud iand o algi mt ié:
po fe pud i e rao rd e nar pe ro co m o fá

prin cipal in t e n t o e ra e ncu b ri rfe a lo s

o j o s d e lo s h o mbre s ,? bufe ar e n laRe
l ig io n no h o nraque fe h a d e d e xar e n
e l ni und o fi no e l d efpre ció y abari—s

mi e n t o d e ii m ifm o , t o mand o e l co n .

fe ; o d e C h rifi o
'

d e efe 6á e r e l vltim d
l ugar, e n trópara

'

Etai le le g o , y parafe r

u rr co m o tal a
'

lo s ºtro s Frad e s po r

amo r y re u e re ncia d e aqu e l S e ñ o r, qu e

íi e nd o lo d e ci e lo s y ri e rra,fe h izóGe t

u o po r nu eíh o b i e n . Pe ro quan to el

m as fe
“

qu
'

ifo cri cribrir, tá nto masN . S e -5

ñ o r le ni ari ifefi ó, paraque pu e íizaia luz
d e fu fan

'

ta
_vida e n e l cand e lero d e fa

1g le ii a,alúmb taífe am uch o s có ( i i ref

p land o t
.y afs i algu no s añ o s d efpu e s ,

lin pte ténd e t lo é l po r o b e d ie n cia d e

q u i e n le po día o b ligar fe o rd e nó d e

Sace rd o re . En trad6 ,púcs , e n laRe l ig ió,
co m e ncóa haze r vnaVida m as adm i

ráb le ,q u e im itable aT e
'

n ia cada
_

d ia
“

o ti

z e h o ras d e o rad io ri qu e era tód b. lo

¿1po d ia,cumpl i e ndócon lo s
'

oficio s q
l e au ian dad o ,qu e e íto e s pro pio d e lo s

g rande sfi e ru o s d e D i o s acu d i r co m o

fu ce ntro al refug i o d e la o racio n t o .

.

d o e l ti empo
“

que le s e s pofs ib le ,au i en_

á

d o cu ni plid o
“

co n laé
'

o b
'

lígaé io n
'

es d e
“

Tu s oficio s , y co n las de la caridad . Afs i

l o h azin e l (au to fr
'

ay lúah ,9t o do e l ri é

p o le pare cia po co para darfe a nueftr0
”

S e ño r . Su co m idano e ra mas qu e pan

m o jado e n aguacal ien re , ñn o rra n i e z
c la que le pud i e lie daralgrinfab o r que
como el an ia gu&ad o e l d e i e fpi ri tu,
t o do lo que río lo era t enia . po r d efa

b rid n .Y afs i le pare ciafupe rflu o bufcar

gu i
'
ro e n cofas que tati po co pued e dar

a q u ie n le t iene e n las d e l ci e lo ; Su
”

b e

n ida e ra agua y e ifa e npºca cant idad

p o rqu e aun d cftas cofas tan co munes

Vfan lo s Santo s rco ri tem lanca y m o

d e raci o n .

'

D e (iam an e ra i%m o rt ifjcaúa
e l (an to varo n ,para d ifpo ne rfe mai

, pá

CaP.XFII I ID e la fóid4

_

ta la o raci o n y trato co nD io s ,pad e ci 54
d o h am b re yfe d pe ro m uch o m ayo r
e ra la d e fual ina qu e _fo lo fe fari sfacra

e n las fu en te s d e l Saluad o r . D o rm ia

fo ias d o s h o rá s patafati sfa2 e t a
"

la ne :
cefs idad natural ,y

'

co nfe ruarfu vida . Y

afs t aunq
'

u e te n iamucho s ofi ci o s e n fa
C o nu ent o , po rque e ra¡un tam_

e n te co

crne ro ,yho rt
'

e lan o
'

,9d efpe rtad o r, acu
día a t o d o s fi nhaze rfaltaa ninguno ,

º
y

tant o al refrige ri o d e laoracion q ue
in as d e d o ci e ntas ve ze sfe pon ia d e ro
d i llas

“

cada d ia d e lante d e l S e ñ o r. C o n

eíia vida, co n la afpe t
'

e zad efus pe n i _
t e ncias que e tagrand e , fue ganand o

tan ta t ie rr
'

a o po tme j o rd e zi
_

r, tanto

Ci e lo q u e ya pate cia t e ne ranafu co n
i1e

"

tfacíomY e l S eñct,qú€ fo lb aguarda

e llad ifpo fi é i o n en nueñras almas para

p o n e r e n e llas fu s t
'

efo t
'

o s enriqu e ci o

e n g ran m an e ra la d e &e fu ñe ru o co n

m uch o s d o n e s fo b re natu rale 5 y _
d iu i

n o s d e clarand o le muchas cofas o cu l

ttas ;

¡ÍRA p
'

ót e £i e
“

riempo V i rre y d e C a
.íaluña nucíi ro d o n Francifc0 d eBo rja,
fy en tre o tras ce lefi iaie s Vi i i o

_

ne s que
etuno e l Padre frayIuan fue vn á ímuy
aparti cu lar, que nu efi ro S e ñ o r

'l e mof
. t rana vn hom b re al qual el

rc
'

o no cia,
¿jue como po rgtad b s Nafubi endo e n
:
lafanta l g le ña y e n e l la venia afe r

f

vn

(granMo narca. N o fup0 e lPad re po r

e n to nce s la d e claraci o n d e iia'vifi o n , ri i
fab ia qu i en e ra e l qu e an

'

iaViíi
_

o ni je l

fin para que nu e ti ro Señ o r fe lo m of

traua .Pe to fall e ndod efpu e s po r la ciu
d ad encon t tó

'

aly i rte y e _
_

n
,
vna carro

(¿a y e n vi e nd o le co no ci o que e ra e l

h ombre qu e e n la v ifi o n ama
en t e nd i end o q u e e ra la vo lun tad d e

D i o s ,qu e j e d ie íTe ¿tias b u e nas nu e uas ,
lo hizo mu e ñ ro

Se ñ o r ]e cíu
'

e ria para
'

cofas n
'

aayo re s , y
co n cli o le d i o cu e n ta d e la re u e la.
Nci o n qu e du ia t eni d o ) Y
¡co n la co mun icacio n

”

d e l (an t o varo n
-

qu e dó tan
“

i
'

u
'

d e n
'

o t
'

o
'

e l Vi rre y
—

qu e

vino d
'

alca
'

ncjat d e
'

'

lo s Prch d o s y
Su



e l lo s h iz ie ro
'

n ; yLefu ie taro n _
a

'

D e tea1 £gas d e
'

Gar
'

íd iá,h aííºníd d
l¡cnd a¡% e d o con etto el Vír po r e l Varrey aquellas R e l igi ofas d

'

e

yc0n te nto ,pare e i end o le ,co m o quien. ya h em o s h ech o me n cio h , éu
'

e l la
'

le s tu e mo ñ tád b¡e om o
“

e n aqu
'

clld

:in ifm a h o ra ponian ai
ºVi rre y… vna

”

15cfadáGfnzÍo b re lo s o rñ b ro s , man .

fi a'

c1o
'

tí
'd e lo qu e l

llevarla
"

¡auéga
'

Z i
ºm

parte anefi
igo s , d e las

virtud e s d e [ti fíe tuó d o n Fran
“

o d e fus traba¡o s y pe ligro s ,
ro gaifempg r e l ;y o b ligarfo

inin
_

a Bondad a cºntinuar ia€
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'L ibíl .CaplX
n a. L le gadºa Pal aci o fa ludºalV i t rcy ,
y cºm o nº (ab ia e l co nci e rt o h e chº,

q u i to e n t rar e n la (¿ la , d o nd e fupº qu e

e i tau an las d amas , co n d c1e o po r v e n

=t u rad e parlar cºn a lguna d e l las . Pufo

fe le d e lan t e e l V i rre y d iz1e n dº : N o

pu e d e V S . e n trar 3113 d e n tro po rqu e

o y ( e n o s h an alead o e li as fe ño ras cºn

la cafo ,y n o co nñe n t e n q ue m n gu nC a

u ql le rº_

e n tre tu rb arfu e n tre t e n im i e

tº, qu e fo las qu i e re n _

citar e n tre fi , y 9.

am m e han h e ch o fu pºt re rº. Alte rºfe
¿1C aualle rºfo b rem an e ra t omandº

p or afre n ta e l impe d i rle la e n trad a.No

sfºy y0 hºm b re (d ize ) que fe m e d ema,
n i piae

'

d a ce rrar l
'

a pu e rta, d o nd e qu i e ra

que ( e m e an t o ¡are e n trar , q ue pu e s nº

£ e m
'

e c iert a la d e l R e y, nºe o nfe n ri re

q u e fe me c ie rre la d e fu V 1rre y .
_

R ef

po rid io e lMarqu e s dºn Eranc1fcº: Y o
n o . la e 1e rtº ( i n o cum plo co n el

cargºqu e 1m
'

e h an d adºcitas fe ñºras ,y
c o n la palab ra q u e m e t i e n e n e n pre n

d asíd e ¿gue no e n t rará allá n ingun C a

u a11e ro . : .Pefariam e m u chº d e fe . l e s

d ie 11e
'

.d ¡fgu ll o , au ie nd o fe ñad o d e m i .

;Yo » e nrrare , d i ze el Gaualle ro , aunqu e
-V

'

. 8 no qu re ra ,y d izi e ndºefi 0 pufºla

&n anºe n la daga qu e t raía e n la ci nta,y
m u y d e n o d ad o e ncaro azia e l V i rre y ,
e l > qual fau

'

o re é id o ñngu larm e n t e e n

aque lla hºra d e la g raci a d e D io s , co n
fi d e ro qu e i i dana lu gar a la i ra, aunque
fu ndada e n razo n ,y

'

q u i i i e íl
'

e cañ ig
—ar a.

Que
—i ia d emafi a, an

'

e n turau aperd e rfe e l

Re i nº,yp e t d e tíe _añ m im co n al g u

te rri bl e efe andnlo ,y m u e rt e s , y gran s

ºfe nfas d
'

e D i o s , y aunque fe l e re pre
fe nta

'

ua,gu e cºm o j u e z , y fupe n o r y
cºm o po d e rºfo po d ia cafi igar faci l

me n te la altiu e z , ya rré
'

u im i e n rº d e a
_

.

q u e l:fe n o r pu65 te n ia afu lado cºpia

d e ( us alab ard e to s ,que ícºn haze rle s fc .

ñ as h izie ran lºqu e qu 1fi e ta no q u ifo

d at 0 1d 0 5 a la 1ra,n i vfar d e ll e pºd e r, ( i .

nºm i rºco mºprude nre a lo que d ef
pu e s pºd i afu e e d e r . Y ars i co n vng ra :

u e fo fs ie gº,y ale gre femb lan re , fe d ef

viºa vn lad o de lapun ta, y alemá n e l
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g o ra (o la d e l d iu ino li co r q u e D iºs e n

e l le mfund ra_ , la an t e po ma a ro u o s l o s

a lg rucs ro ro s d e d e i e rre s , q u e ay e n e l

m u n d o . Y le pare cra q u c lr l e pu d i e ra
co m prar pºr pre c1o d e fu V i d a , y d e

la d e tu s uno s , y d e t o dºl o criadº,q u €

t o dº e ra po co .

, po r a le an g: ar y g o zar

d e tal refo ro . C o n e tte i e n tmu e n tº

b azia algunas _
vcze s co m parac10 n d e

l o s re ga lºs ef
n rru u a le s , y d e lºs fe n

fua
_

le s en t re co n ii dwand o , qu an

Ve rd ad e rºs , y m ac icºs fo n l o s Vo o s ,

y quan falfºs , y vano s (o n lºs ºtrºs ,

_
l a paz , y d efcanfo q u e t i e n e n lo s qu e

pºlle e n lo s vn0 5 , y e l t rab ajo , y d efa.

.fºfs ie g o q u e d an a fu s pºlle e …10 re s lo s

ºtrºs : d e z1a cºn e n trañab le fe n t rm re 0

t o , y adm rraci ow0 V i d . : fe nfual o vi

d a d e b e íh as quan c i e ga ,m i ,y m rfe ra

b le e re s d e lant e _
d e la lum b re y d e l

'

a

g ran d e za y fe liz1d ad d e la vi d :i efpi

r i tual co mºfe d e s h aze , y d e lapare e e

aqu e l van o ,y h um o fo ¡e lpn nd o r, co n

q ue d e s lum b ras _y ci e g as a lo s q u e t e

fi gu e n , qum d o aman e e e e n (u s co ra

co ne s e l d i a claro d e la v e rd ad e ra L u z !

D e lle fe n t im i e n t o l e nacía vna la ih

m ºfa , y piadºfa cºmpafs iºn , d e lo s

q u e po r citar co m o e lclau o s , apriño .

n ad o s d e ( u s paísrºn e s , n o cre e n e llo ,

…y d e lo s q u e lo cre en , y po r n o priu arfe

,d e lafºm b ta y g o lo iina d e lºs b ie n e s

apare nre s ,y cad uco s , pi e rd e n paraGe m

pre lºs b ie ne s v e rd ad e ro s y pe rdu ra

b le s . Pe ro au n que re ci b i a e l S an rifs i

m o S acram e n t o co n tan ta d ifpofí

c io n yfru to y fo lo cad a o ch o días y
l as ñc(las pri ncipale s d e l añ o , nºfa l ta

u an a lgunas pe rfºn as g rav e s dº&as ,y
R e l ig iºfas q u e n o m e n o s e n lo s Pu l .

p i t o s y C at e d ras q u e e n (u s fam i li a

-r e s plat icas fe n tiau m al d e llafre q u e n

c ia , re pre h e nd ie ndºqu e a pe rfºnas fe

g lare s fe d i e il
'

e e l5an t ifs imºSae am e n

t o tan d e o rd inari o pºrqu e e n aque

l lºs t iem pºs e ii aua tan o lu idada la
,c o ii um b re an t igua d e la prim i t iua

Ig lefi a q uandº lo s fi e le s co m u lga

_
uan cada d i a y ce badºs cºn lafangre
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u a juntame nte m e t ido e n de uºci _o n e _

s ,

y e n gu e rras ate nd i a a fi e n tu re co g t .

m
_

re n to ,y acud ía a lºs nego c iºs pu b l i

co s , ayu d and o a lafe l ici d ad d e l lo s la

h um i ld ad d e fu o racio n .

pºrqu g pri

m e ro n e gºcraua co n D io s lo qu e me

pºn ia có lºs h o m bre s… 5 ri c e d i o e n e tte

wi lmo añ o d e m i l
_ y q u im_

é to s y qua

t ema y d o s e l ce rco de Pe rprñan ,quan

dºe l D e lfin d e [francia Enriqu e , h i jº
d e l R e y Prancifcº

'

, e ntróco n po d e ro …

_

fo e xe rci to e n C ataluña y_ pufo apre a_

rad o li t i o a aqu e lla placa citand o e lla

bi e n Baca,lo s m urºs . e ran a lo ant i guº,

f1n pºd e r haze r t efí£i e nc1aa la art i lle

ria gru effa, la guarn ici _o n ,
d e g e n te m uy

po ca . Sºeºmºla e lV irre y co n m un i

c iºn , mant e n im ientºs , y fºldadºs y_

m u ch o mas cºn ºraciºn e s . Para e íi e
fo co rrºle e

_

l
'

e i i t1iºe l Empe rad o r , pr

d i e ndºle q u e a

D iºs aqu el la g u e rra a las Me dias
“

d e

B ad ia,dºnd e an ia rarºefprri ru , y e lV1

t re y t e n ia tan ta langre ,y
'

pari e ntas . Era

aque l (an to C o nu e nro vn Paraifo e n la

t i e rra,d o nde ania D io s , cºm o am o n ,

t o mad o pe rfo nas d e infi gde f_

antid
_

ad , y
fe ñaladas e n dºn de prºfe cia qu e e x

p e rim e n rarº
_

n mu ch o s Vn o d e llo
_
s

fu e fan Franc1 icºX au,i q r, cuya h e rºica

fantrdad , y o b ras marau i llºfas t e ne lo

n u e [
º
rro Se ñ o r a vna h ermanafu ya qu e

temaMo n ja e n e l m ifm o Mo naii e rro
,

la qu al Ge ndºd ama d e l aRe ina,e n m e

d iºd e grand e s efpe r_anqas , y e n la

d e fu e d ad ante pufo a la g racia d e la

Re ina d e la t ie rra e l amºr d e l Rey d e l

c ie lo , y cºn marau i lla d e to do s fe e n .

t rºMo nja, y v inºa grand e pe rfe cció.

Eliafi e t ua d e D ios ,qu e ri _e nd o fupad re

q u itar d e lo s efiud io s d e Pari s afu h i

jo Fran cifco , lo fupó pºr rcue lación , y
efcriui o le lue go co n efpiri tu prºfe ri

cºno cii o ruaífe afu h e rmano e l cam i

n o co m e nca
'

dº,pºrque D i o s le te n ia
fe ñalad o para vn g ran li e ru o fuyo , y va

fo éfco g idºqu e l le naríafu fan to n om i

b te , nifi a lºs ñn e s d e la t i e rra. El qual

ani lo fue caufa qu e que daffé en Pari s,

Libre 1 . Cap
d o n de co nu it tiºnu ef

_
t ro Pad re lan Ignaci o , y re d u xo tu

C ompañ i a , d o n d e h izo tan tºs l e ru i
_

ci o s a D i o s , y a la g le h a, e o mºadm u a

e lmund o . Lam i lm a e xpe rre n e ra tuvº

e l Em pe rad o r C arlo s Qu rn t o ,y fu e pre

p en ido d e l V irre y dºn Eran e 1 lcºd e
Bºna,n o h rzrefle la j o rnada d e Arg e l,

pºrqu e e n fuMºnaíte rtº¡

d e Gand ial a

u ia a n ido re u e laci
_

o n d e l d e lo ¡e ha
_

do
f

_
uc eflo d e aqu e l la ern pr¡eí_

'

a c
__

o
¡

rno d ef.

pu e s fe e xpe rim e n to
”

co n t ra las e
_

í
'

pe .

tangas d e ro p

dºs ,y cg _

n
_

llá rºd e laC hrif
t i and ad . C o n la fat isfacio n qu e t e nia

e l G efar d e lag ran _
vi rtud , y efpm tú d e

aque l las Elpofas de Ch riíi o ,mandºen
citaºcaii on d e l ce rcºd e Pe rp i _ñap a la
V irre y las pid ie ilf

_

e (u s ºraciºn e s . P. q

tre y lºh izº y ani _

so al Empe rad o r lº

q u e d e lfan tºMo naíj e ri o le refpºnd ie

rºn , que nºme t i e ,fli: T ud efeºs e n l
'

a

p lagapara d efe nfafuya po rqu e fmd a .

da fe pe rd e ri a: pe rº(¡no e n t rauan ,D io s

laguard ariad e fu s en em ig o s , , aunque
co n Baco pre íi d iº. ,E[iaua yavn _

t egciº
d e Alem ane s ,qu e au ra para cit _

e fin h e

cho v e n ir e l Empe rad o r parae n t rar en

P
_

e rpiñan m as o ída la re ípde íia d e l
V irre y , m andºque fe e íiuu 1e íle n qu e
d o s e n (u s alo xam ré to s , y que li n e_i lo s

fe d efe nd reffe la placa yfue D iºs (eg.
n id o q ue fe d efe nd ro ,y qu e dº_

lib re ,re

t i randºfe (n o fi ngrau e dañ o ) e l e x e rci
t o e n emi go , qu e po r frí.pu janca pare
ciafe au ia d e l l e nar

,

e n las vñ as aque lla
l laue ,

d e tºd o e l Prin cipad o _

d e ,C a t3
luña.L a caufapo rqu e _

tºrnºla e n rrada
_

d e Aleman
_

e s
_

e n
¡
F e r

,

p iñan ,pud o fe r po rq ue e ran h e re g e s d e
lafe eta Lu te rana, y e ne m i gºs cap i tale s
d e lafama lg _

lefraRºm ana , y nº q u e

ria que fe íi ru ieffe d e llo s e l C at o lica
Em pe rad o r ,fího qu e cºn fus fi e le s Ef

paño le s -efpe raffe e l fo co rro d iu ino ,

co m o fe l e _
d iº.

O TRAS muchas ve ze sfe apro u e chó
e lG efar de las ºraciºn e s , y au _

ifo s d e l

tas Re ligi ofas D efe alcas d e Gand ia

quandºte niad ifi cultad en alg u ne gº
C IO



¡Virre
'

y dq ufrancifco ; Pc. ,

ira s Mp nnas q ue ¡m e , e n…e o
f-r»

JD i o s ue íl
_

e rncg o ci0 , ve d : i i

g o Co b re El ,po rqu e nunca

re g i&rc_>smm s .ve rd ade
'

ro s ,

pe rad o r e Mo nqo n a ge n e r

lo s& é inps ,»y C o ro ng d e .A

ro n hab .i ro jm uy fre gc_> d e m rfalriae i dn k .Ymi raré d cfd á ;

Mía alia talanque ra e l e o f0 d o nd e aom
1d o ga mu g

'

er d e l .

_

C ome n t
'

fiéo s m i mc:m rran h afiza que
'

al l.rme

¡o r d e L e o n
r d o n Frau crfco

t e h e ias . , y o b ras d e mrfe rico r_

d ia y n o

cio n ; le e e ro ñfagrada , y las d .e ¡ñ asmoí.

(as a que lapie dad l e inqlimua .

'

D i áfc
.n

'

my d e
“

ve ras a
'

d efarraigar d e t o d a la

n ,

_

m e parecc,
—Marque s ,

xu
'

a í

l

fe r i nitrwme nm
tbmad

”

m,

'

y ija.vue &rás … t
'

aife en : lgs ai£nas
' la

'

g loria , d c : D ,o s ,

(0135 o s lo ayai s co D io s!,oó taras ho ras¿
d e o raciºtr; co mo n o s d ize n : pre i i o o s

h arto vo s ,
e lm und o ,yb i éiiéau ,

e rs e o

ce rt iñ
_

co , ¿
'

re íi _e y;tí

g o d e l im pe r i o yRe i no s m e rre n en

m i tamb i e n h art o e nfad ado ,yefiºy d e l
m ñd o tan defe

n gañad o q ,fi run i €
_
ra 66

qu ie n _
d e lt u idá rmé5 y en qui é po n e r e l .

pe (o ,fi n d e trrménro de la .C h
'

rrfi iá dfrd ,
o y en efi e d i a lo d e xata tod o , .ym e ire

co g ie ra v iu irpá ra un (0 10 po rq _dé

fe o (aluarme , ywe o g emíe i aº>g rad o ,

co m o vo s m e au e i s d ad o e xé p10 . ¡ri a
'

_s

e re cdm eMarqú e s (y d i o ño d e .vu
'

eflré1

l e ctcro ) q ii D i o sme d ew, y e r a l Erin

cipe d o n Fe l ipe e n tal áda€k q me pu e -f

d a affe gurar e n fu prud e nt ia y sgo u i e ir;

n b (e dm o cipe r
'

o q fo Ve re )lu e go le re
nu nciare lo s R e ino s ,y m e aparrar.e a

d i xo e nto nce s e nMo n co n e ll e inin& o

Mo narga, , y b i e n lo cum plió d efpu e s ,
co m o ló ve rem o s e h e l Irb¡o i e gundo ,

qu and o citand o e l Empe rad o r e n Inf

,
t e , le mu ro a lam e m o ri a e i rafu platina

a
'

ÍV ifrey, q ya e ri ro ce s
*
e r;rd e la C

'

ópzi í

ñ ia d erl Es v. .s D e all i (e b d lu
'

i
'

n e lE.mpe

rad o r a C ail i lla, hazre nd
_

o nu
'

cu o fau o r

laV i rre i na e ri d efpe d i rl e d e lla,d an _

d o afu virtud lo qu e n o fe d e n ia n fu
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Sucedem el D ucado de Gundz
_

'

á

por la muerte defu

N

N e ii et iempo , quando e ii aua e l

Marqu e s d e L o mbay tan b re n

'

Lib. l Cap.X

y que to do s le h o braiik n , yfi ru ie ile n ,y

q uand o e n t e nd ia a lgun g raue d efaca

to ,y o fe nfa h e ch a co ntra la le y d iu ina
'

fe e n t rrii e e ia y l lo raua t i e rnam e n te ,

catco m icnd0fe d e n tro d e fu e o raeo n ,
afs i po rqu e le to caua e n la h o n ra d e

D io s , co m o po r e l d año , y pe rd i da

d e las almas , cuya (alud le cón ii re ñ ia

la carid ad a d efe ar ard i e n reme nre . No

h al laua re pofo d e d ía , n i d e no ch e ,

h allaque a q ue l mal le reme d iaii e ,co n

fe rh e jan t e ze lo al d e l (anto Pro fe ta , r
'

1
d e z iarD efmayo S e ño r quand o v e o

lo s pe cad o re s que qu e b ran tan Vue íi ra

fantaL e y . C 0mo fe ve ía co n e lfce pt r0

y mando ,pare ciale qu e tºd o s lo s ma.

le s ,-y d efo rde ne s qu e e n la R e pu b lica

fe h az
'

ian e lianan afu carg o , y d e llo s le

an ia D io s d e pe d i r eftre ch a cu e n ta . Ef…

t o m rfmo d e zia
"

e lmuchas c e s a lo s
l u eze s ,y o ñcral e s d e l G o ui e rn o , quan

d o ie pare cia que an ia algun d efcu id o ,

o qu e fe año xaua e n lapt o u id e ncra d e ,

aida,y d efe níi o n d e lapuz,
"

e ino cencia

ta luna , y co n tan ta fari sfacro n d e l o s

q u e g o ue rnaua y ,
apro u € chami e nro

d e fu an ima(como auem o s d ichº) fu
ced io lamu e rt e d e l D uqu e d o n l uan fu

padre : laqua l fu e mu y fe nt id a d e fus

vaífallo s ,y d e l R e ino d e Val e ncia,po r .

que e ramuy
v bu e n Principe y po r fu s

V irtud cs amad o d e to d o s .Mue rro pue s

e l D uque d o n Iuan
-d o n Francifco fu

h ijo ,y :i D uqu e yfuce ii
"

o r d e fupad re ,
c o n e l d efe o grand e qu e teniad e t e t ir

rarfe afu cafa ,apro ucch and ofe d e tan



pá rar , y e d rñ e dr e l Hofpi tal
*

a, q ue _

e li ana V i c¡o y emal pa
s

mue r
º
e n e l camas . y tod o re o

rra a lu e rgar lo s per e gr i no s y
e nferm o s

, a Lo s quale s ha

ze r d e to d o lo d e ce
—íiari o co n

ib e ralid ad . Y po rqu e :co n la

ld e rl
_
a,mar y lam uch e dum

o rife ós qu e m ia po r la t ie rra,

ve ran o s te n e r Gand ia po ca

i , wcanfa d e i o s re bato s d e
ri o s d e Arge l,y d e Africa,qu e

¡q u e lla co ña , y e ra n e e e tia

para t e ne rla b unicñ
'

e guarn i

o ldwdo s , co n mucha .c=o iia, y …

r d e 2fus vafi
'

all o -
s , _

d e te rm i n o

rise ef.o rt iñcaria
'

, y pro u e e rla

a (
_y

'bue na art i lle ria d e b ro n ce

(co m o lo h izo ) para que lo s
. d eGá d ia e ítuu i e íienfe gur o s , ,

lo s : ,d e . l o s . pu e b lºs

no s fe pud i effen guare ce r e n

:mp0 d ene .e efs idad .A u ie nd o

a la ne ce i s idad de : lo s ..p0

au ianf

'

rab
'

ragadoícoñ

y=cruzrñcad ofe en
'

. ia*C¿rnz
º
con C '

htif£

t o : po rque le : pare cia qu e/e n
rla Slimo fá

na qu e fe …frazraa e ii o s ñ e ru ou de
"

D i o s ;
fe : ; unrauan much as l im ofna$

co n e llas n o … fo lo fc fu£i e ntarr po b re s

ve rdad e ro ss , pero po b re s d e C h rni
º
ro

*

, e

im e rcefi o re s co n C h ri i
'
ro y fe h aze

b en efici o a ro da la R e pub li ca ,po r l
'

a£ .

m uch as e impo rtante s o b ra, s qu e d e

llo s d epe nd e n para tama g lo ria d e l

S e ñ o r, y vri l idad d e ví'o s Fi e le s : im i tai

ua e n e ito , e o m o e n o tras cófá s , e l pia

do fo D uque a fan Lui s Re y
"d e E

'

ran

ci á , e l qual d e zia qu e e n vna fi rmo fn
'

ai

dad u a vn Re lig iof
'

o fi e
_

ru o d e D i o s fe
,

jun taua much as limo frias ,y o b ra
'

s r
'

n e »

rit o rias, po rquu co n e llas fe fufºrentaf¿

uan po bre s d e C h ri&ó y ime r
'

ce if
'

o re 3

¡co n C iari ii o , y pro ue ch ofo
'

sa
”

t o d a
'

la

R e pub li ca .Yqur: e n varias l imofnas tro
'

fo i e
"

fe fuí
“

re n tauan l o s cue rpºs d e a

qu e llo s fi e ru o s d e D i o s a qui enfe ñu
ze n , fm.o :ram b ién ( us buenas o bras;

“

co n qu e ganan ias alm as d e fue pr
'

o xi
'

m os para g lo ria d e D i o s! , con la d o s»
?

t rina, o raci o n , e xemplo de fa s vidas
*

'

y
adm ini&racio n d e ¡b s d iu ino s Sacra

m e nt o s .Y afs i e l que le s h aze limo fn a

part i cipa d e t o d o . e l m e ri to d e fue

b uenas o bras .

C AP X X III
”

ra
'

do t
_

ad e la d e
'

uóc io n , pe d i te cia,y tvfo

£
_

re qu e nt e d e
lo s;fan to s Sacrame nto

'

s q,

ve iavfat afu marido : El qual
'

¡vad e la

e ra,a to das¡ias ºbras ,de pie d ad ,

bal
”



5ºz
b a llara e l e xemplo d e l D uq u e ,para na

=

Z
_t uc ¡nu ral le e l m o d e lº que t e n ia

de lan t e . Vuu e nd o pu e s e n ci ta l
'

an ta có

fºrm
_
rd ad ,y ame ndºco nucrrld o ya al

.

gun o s añ o s a nt e s la lrce n cra d e l m art i

mo n i o¡e n efp irrrual amºr, y h e rmanas

b le cóp :rñra, d io e l S e ñ o r a la D uq u efa

vna larga y trabajºfa e nfe rme d ad ,para

pu rgarla , y pe rñ e i o nafla ¡

m as :
'

y d eípu e s
h b randºl

_

a d e ll e m ife rab l
'

e
ºd cftre rro ,

l le narlaag o zar d e fi e n las m o radas e i

t e rnas . S in ti o e lD ,
Uqu e tan to e ll e rraba .

¡o ,y pe l
'

rg to d e la D uqu efa, q
'

u an t o e ra

é l e n t rañ abl e amºr q le te n ia,e
'

d e n ia

po rfu Virtu d ,valo
'

r, y prud encia, y po r
e l vi ncu lo

"

ran cflre chºd e l marrrm o

ni o ,fg rt iñcad o cºn pre nd as d e tan tºs

y d e rale s h r)o s Y com o d o nd e ay
mºr ay d o lºr , _ yºbras q u e nace n d e l
m i l

_
mºam o r , tºmºm u y a pe ch o s e l

pe d¡r efi cazmé t e a D iºs nu eftrºS e ñ o r

la v ida y
—falud de la D uqu efa,y fu e ra d e

'

mu ltipl1car la
'

s li rh ºfnas ,Mi llhs ,y o ra
c io ne s e n tºdºfu Eítad o po r e lla, pcf
t rófe vnd lae n tre ºtrºs e n ºraciºn ,pi

d i e nd o afed :u ofam e n re a D iºs q u e

fue —[fefe rurdºd e dn r £ rlud a la e nfe rma .

Eflandºe n e ll afuplie ae iºn d e lan t e d e

vn [an to Gh rííl o pu eílºe n laC ruz,fu e

v iñtada fu alm a co n vna efclare cíd á

l uz , y o yºvna v
'

o z in te ri o r,q u e aco m

pañaua a las palab ras d e l fan to C h rif

t o q u e líab land o le le d e zia : S i tu

q u ie re s qu e t e d cxc a la

t i empºen e&avidasgy o
m ano s pe tºau ifo re que a t i nºt e

co núien e : y e ll o co n tanta claridad , y
e u id e ne ia,que e nto nce s ,ni d e lpne s (co
m o e l m im lºco n t o n o pud o d a

d ar qu e aqu e l la vífi taé i o n au lafi d o d e

D i o s . Pe rºq u e do el cºn e l la , y co n

aq u e l la lrbetal o fe rta
fd e frtmari o fan

co nfufo , yát an ab mfad o d e vn am o r

t i e rno , y dule iís imó de l Se ño r qu e le

h ab lo ,qu e lc p
'

ar
'

_

e craqu e fe le part ia,y
d e rrcrra e l co rae o n ty, bºluicnd ofc a
e l ¿zo n grand e s fo llo zo s y co

'

píófas

h grimas le i ;d rxº S éñºrm i o , y D io s

mlo , d e d o ndeí
'

mi ? qu e vo s de >re is

L ibya Ca1ian U I -

.D e la .

*vida

e n m i (n ano lo que en, en [0 13

t ra>C& i e n fo rs vo s ,C riadºrmi o , y Bi é

m iº, o qu rcn ( o y yo ,pata q qu e rai s vºs
h aze r n u vo lútad , Gend o yºe l qu e ré
'

go e n rºcio ,y pºr to d o d e n e garlamm

para haze r la vu e llra (& i e n m e j o
_

rfa

b e qu e vºs lo que a i ni m e cñpl e E-Pu e s
d e luc ao ra d igº, 8e ñºr,qu e a l s r cºm o
'

yo n o fo
'

ymxo ,fmºvueítro ,af51no qu re

rº ( e h agam i vºluntad ,fin
'

o la y u e r

t ra,y q y o qu ie ro lo qu e vºs qb
'

e re rs , y
05 o fre zco —

, no fo lam e n t
'

e
º

l á vida d e la

D Uqu efa, ( mºla
'

d e to dºsmi s h i jºs , y
lam ia ,y t o d o lo q d e vucñra r

'

n ano té :
'

gºy po ll e o e n e lmud o , y
'

o s fupli e o , q
v0 3 d 1fpo ngars d e to d o , fe gu lr vue íl ro

fanro b e h e placi to . T ºd o e llºd i xo e l

D uqu e , co n grand
'

e afe&0 y reñgna
'

cío n ,

'

y lu e g o fe v i o e l efef…td :
'

d e l la ,

po rqu e h alla aqu e l punto pare cia qu e

la e nfcím e dad d e la D uqu efa e ll
"

ah á e n

v n e ll ad o ,quc n r empe o raua, n i m e lo
”

rana ,n i lo sMe d ico s la d efahu e iauan
,ni

la alle gnrauan . Pe ro dcfp
'

u e s q i1 e e lD u

q u e h izo fu o ració
'

cºn ré eºe l la a d ef.

e ae e e
'

r , rr po r la po llaa lam u e rte , …y
afs i le e n t e nd ro ,qu

'

cm i lle gadafu v lrr

ma h o ra, e n la qua l e l D uqu e laafsfrro ,

y la e sfo reó cºn palab ras de (ingu iar a
m o r,y efpi rrru , y co n ro das las d em of

t racio ne s d e t e rnura y fe n rim i enro

C h rifl iano .Y la D uquefa récib rd o s t o

d o s lo s Sacramcti t o s , co núngu lar d e

uo ció ,y efland o mny atenta a
"

lafagra

daPafs iºn d e l S e ñ o r,qu e la l eí_an , y re .

pi ri e ndºmuchas ve ze s
”

e l . h o mb re de

IES V S y d e MARÍ*A ad o rand o y b c .

fand o la Im agcn
'

d e vn d e no to C ruzi

ñxº,d io fn
'

efpir rrual qu e la au la cría

d o ,a lºs 2 71d e Marco d e 1 546. añ o s ,

d e xand o
'

alD uqu e v iud o a lºs tre intay
Ie i s d e fu e d ad , y aun qu e triíl e

'

po r au e r

pe rd id o tan bu ena cºpañ ia , pe ro muy
C o nfo lad o co n la efpe ri ga qu e le qu e

d ana d e fa Bíe ñau e n tu ranga , y d e las

merce de s q i1
'

e po rfm
'

e d ro d e llamu e r

t e e l Se ño r ! le anía d e haze r , po rque

fu e la ºcaíío n d e ent re garfe tºta l .

m ent e a D i o s ; y renune rar
'

e n to d o

al
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Pro ue yole ,e LQuqu e ,
d evna bu e na,y_ co

piºfa,
lrb re ria, y ¿

d iº
,
e ltud io .amuch o s

h i jºs d e (U S vall
“

allº,s ,para qu e apte r_r
d

_

_
re lll: n le tras , y virtud , efpec_ i_g l_m e n

re a lo s h i j o s d e lós
_Mo t lfe c

_

s , lo s qu :r_
l e s ,au nqu e baut izad o s , a lgunas v e _

ze s

_
e ran m as Ch ri l_i ianó s d e no m b re que

d e Fe , y co rpgo _ ,n y comunme nte co

p i ºlºs h i jo s [e crian_

co nfu s padre s ,li

lºs

e l lo s m i e n tras qué_ ¡citan b land o s , ,la
ri o t i e ia,yañ e_

i op _

d e n
_ueflafama Fe

, _y
ars i lºh i zo , dando (co mo di xo e

_

ílu

d i o
'

a l o s h i j o s d e lo s
_
Mo ; ifc_

ºs , y h o L

gand o fcfu s pad re 5d e llo
'

pór v e rfe_ li l

b re s d e cu idad o , y de la ob li gaciónd e
"

criarlºs ,y d e fuíi entarlo s . Pºr e ll e m e …

d i o falle ro n algunºs b u
'

e no s , y v e rda .

d e ro s C h t iíl ia
'

nºs . Mas no fe co n tent o

p l ze lofo D uqu e co n (0 10 e l fe ruici o

qu e h aziaa S e ñ o r e n Gand ia,

co n lafuri
_
dá e

_
i deaque l C o le g io ,fmº

q u e d efe o , y pro _

c
'

uro fe
“

fúndáíle n e n

m uchas part e s
“

paraque e n to das fuer.

fe ,,º lo rifi cadº_

n u eflro
_

S e ñºr
'

, pºr lºs

m inifte riºs d e e xpe

rimen tófe r tan
”

prºue c_hºfºs a laRe

pub lica .EnAlcalafuíl e ntaua afu Co lla
amu ch o s de lo s n

_

u eflrºs . A Vale ncia

cmb io tamb i e nm il efcud o s de l im o r.

ara qu e fue lle vuo d e l o s tratad o re g
d e las d ichas Cºr t_cs_ . Y als i lo fac,y G; ,

nio m u cho e n e llas al Principg , _

eon—la gran
“

prud encia,que ¡

para
'

to d o t en ia.

l
'

afuya e n Alfin fu e cáufa

I

d e q e nt raffe la Co mpania cn aqu
'

e ll
_

a
' º? 'lº viº 'lº'lº

C iudad ,d op
d e fe

'

_

hafe ru id o d e lla tan :i$
nu e llrº$ e ñ o r . T rat o tambi e n co n

"

la D uqu efa deMe _

d ina$ id o n ia y la
“

Marqu era d e Plie go , qu e fe fun
“

dalfc
'

cipe ,qu e e ra n mymito
“

qu e d6d e qu i e

ra qu e tuu:iéñe re ntap3g
'

alfe po t lo me .

n o s e l d i e zm o a D io s , e nfuñema
'

rPa

dre s d e laC o mpañia , po r el b ie n que
ha

'

£ían
'

a l
'

a$Rép
'

ubl icas ,y a la A
O tras mu éhá s pat_tese s e mb iah á M ifs io ¿
n exo s d e la C ompama fuñ €nt¿nd o lo s
afu ¿o lla,po rque no ft_1clfe n q q

_

rgo
“

fo é
lo s pue b lo s .

“

En
“

o tr
'

as much á s cofas h i
zo tan to po nla

º€ ompañía, que pare ce

qu e efs i co m o qu ¡fo nh e ltro S e ñ o r am

nand o Prim e rº, efsi tamb ien e n ,
Erpa

ñ
_

a efc
'

o
'

gio al D uque d e Gah d iá , para
aúm emarla y i luílra

'

rla. Sa .

co tan grand e ze lód e lo s e xe_ rg _

ie io s ,y
trato co n e l Pad re Fá b ro ,¿jno conte_n_

¿

fo co n lo que ha
'

z
_
ia po r lo s d e _

13Co mí

pañ ia,e lmi_fmo,D uqu
'

e h azxa plgt icas_
muy te ruo rof

_

as lasMo n jas , co n que
lés an imat

_
ia_ a la pe rfe cci o n , y cn _

c
_

cnd
,
az

_

'

e íi am
_
o r

, d_
e D io s , ,Vino ,

d efp_ue_ s_ e l D_
u

,¡

qu e e l añ o d e mi ! y qu in i en t o s ¡y qu e;

_
re n ta yGe re Mo ngo n , ad o nd e _

ce le

b rau
'

_

aCo _ttcs d e lo sRe ino s d e Arago n
e l Prmc1pe d o n Fe lipe . El qual po r a

11i d e l Emperad o r fu padre qu e cl_
¿año d e m i l y qu in ie n to s y quat e nta y
d o s e n

, Qt, ra_
s C ome s , fe aula,h _

alln





Cap …XX

yufumafab iduria , conla qual c o nfun

d ía a lo s prrn c1palr 5He re ñarca
s d eA'

le

m an ia, d i lpu tund o cºn e l lo s , y o b i o

p
ro r

'

e l nu eítr0 8cñºr o b
'

ras m arau i l lo

fas . Y afs rnºfo lo la C o mp rñ ia
-z pe ro

lºs Pri ncipe s C hu ,
ll iano s , y e l o umo

F o n t iñce , t e naan
'

granreñ imad é l
'

, y
'

d e

feá uan e mplear le e n grad e s o cupaciº

n e s d ig
'

nas d e fuzc lo yfab rduria: —Pe ro

l le u o fe lo nu efizr
'

08e ñºr alm e o r tiem

po
'
, d e xandº e n e lmund o n o m e n o r

fragancia d e fu s v i rtud e s yfama v ida,
”

q
fent 1m i e ntºy l. ag rimas : p

o r la gran fal

ta qu e ,

b azia'a laLºmpan 1a y a la1g lo
fra Mas nu e ltro S e ñºr; q u e d efpu le s dc

mu e r to M
'

d yfe s
“fub

'

íl i tuy o a Iofu e , y
faltá d d El efprri tu a El i

fe b ,
e li g io a

fan Pab lºkwa1 3i tamb i é n cfco g iºal D a

q ue _

d o n Eréndife ó”e n£ lu gar d e l (am o

Pe dr o Fabro ,alfq
'

ual
'

c6 part icu lar pro .

m
'

d
“

e n cia le t rusxo
"
nu cíttºs e ñºr aGan

d ia,quañdº
'

N a amo rir aRºma,para
'

q
d e i á £i

”
c fa cfp

'

rr i ru ali
'

q ue auía d e face
d e rEnfú rl ugar, paria

£rú uy principal C o »

luna d e: la ríu e ua… ig iºn J
—Zñc g ranfa

uór que h izo ma d i r_ o S e ñ o r a la C o m

pani a nºfe le encu br
'

io a u fan to Fim

da.dór Ignaciº,

, co nfºland o le e n la

muerre d e fu h i jºprimoge ni to Fab ro ,
co n

*

que le an ia d e dar ºtro tal . Y afs i

c&and o lºs d e laCºmpañía e n Rºmá

m u y t t i[te s y llo ro fo s pºr la pe rd ida y
t em pranamuert e adm i rab le

varo
'

n Pe dro Pau rºí,
'
l l

'

e s d ixo fan Igna
ci o para cºnfºlatlo s qu e n o tuui effen

pen a , pºrqu e í€ l $ cñºt , qu e le s aula lle .

nad o para al Pad re Fabro , le s daría

ºt ro e n fu lugar,qu e i lu (i raífe y a i
in pli

fi cañ
'

e má s laCºmpañ ia qu e no e l . Y
fu e e l D uqu e d e Gand ia d o n Fran

mfco qu e fuce d i o al Pad re Fab ro ,

'

y h i

zo pro tcfs io n
'

e n fulugar , qu e e s y ual

grand e pru e
'

uad e lafan t idad d e

a lfe o d e Bo ría,au e r l le nad o cºn ve n ta

jas e l vacío qu e h izº enla C ompañía,
y e n e l mundº, :íqu e lfan t ifsrm o y d o :

& ifs im o varºn . Y nºe s m e nºr g
'

lo ria
'

.

de l P . Fabre no nact fub llziru idºunef.





au i 1 efcritºci e rtºs d ºcume nto s o .

e xe rcíci o s cfpi ri tual€ s , lacad o s d e las

fag rada5 Efcn tu ras y d e la e xpe ri e ncia

q ue t ie n e d e la V i d a efpiri túal ,y qu e lo s

au ia re ducid o a o rd e n y t raga muy
co nucme nre para mºu e r lo s an im o s

d e lºs Fi e le s a pi e dad , y q u e lºs ra

l e s e xe rcíci o s e ran m uy prºu e e hºfo s ,

y faludab lcs a lºs Fi e le s d e C hrrli o

para fu efp¡ri_ rual co nfuclº y vri li

d ad . L o qual al d ichºD uqu e Frau

c i rco , co nf
'
raua no fp lam e n re po r la

fama q u e d e muchas parre s ania o i

dº, , li nº tamb ién pºr la e xpe ri e ncia

clagg _

.y, man iñe íi a lo que e n

Barce lºna Yale u cia
'

y
m ifmºau ia v i li o , Po r lºqual e l m if

mº D u que ,, Erancifcº h um i lm
,

e
_

u
_

t e

nºs —fuph cº,
?
u para _qu e e l frut o d e

l o s tale s dºcum en tºs , y ex e rcíci o s ef_

piri ruale s ,fe cftie ndamas ,y m as num e

r o d e lo s F i e le s
_

fe mue uau co n m ae
d e uo cio u a yfar d e llo s . lºs m andalfe
m o s e xaminar , ! y halland o lºs d ign o s
d e lºa y d e nue ltra apro uaci o n lºs

apro uallemºs , y alabaffem o s , y co n_
la

_

b enign idad ,
Apºíkºlrca; nºs d i gnaíle

mºs d c pro u e e r lo qu e e n e llºcg uui

h i e lfe . No fºrrºs auicndºh e chºe xa

m inar lo s d ich o s
_

dºcum e nt o s y e xe r

c iciºs , y e n te nd ie ndºpºr te li imºn io ,
y re lacro n q ue nºs h afi dº hech a po r

e l am ad o h i jºnu e ltrq luan,, _Pre sb yt e
ro C ard e nal d e l t i tu lo d e fm C l eme n
re ,O b ifpo d e Bu rgºs , e l nq u1údºr có
t ra la h e re t ica prau edad_ gy po re l v_

e u e

l e He rmanºnucltrºPh i lipº,,0 b if

po d e S e le ucia , nu e li ro V icariºGe ne .

ral e n las cauras efpiri tuale s dcha nuef.
t ra C iudad , y po r e l amadyo _

h ijº,Egi

diºFºfcarariº,Mae li ro d e nue llro Sa…

e rºPalaci o , qu e fo n l lenºs_ dee ;pied ad ,
y (an t id ad y muy prºúe ch ofºs para la
e difi caciºn y…apro ue cham icu to efpiri

…En d e lo s F i e le s . T e ni endºrefpe tºa

e llº, y a lo s co pio fo _

s frur
_

l
o

_

s qu e ¡gua

cio y laC_

ompañ_

ia qu e e l hamíh ru 1
¿loo ,cºnrinu a

_
m é re pro du ce n en la Ig le .

liade e n tºdasparres y a lo nan

ch o qu e pan
e ll e efe 8;ºhan apro u e .

ch ad o lºs lo b rcd ic
_

h o s e xcfe it i o s m

ci inadºn o s a l o s ru e g o s d e l d ichºD u

q u e cºn la au rºrmad Apºíiºl ica po r

e l te n o rd e&as nue li i_as le rras ,y d e uu ef.

rra C i e rta C i e ncia, aprºpam o s y aalabar

m o s l o s d ichºs dºc um entºs y e xe rc i .

crºs , y tºdas y cadamad e las cofas <j e n
e llºs fc cºn t i e n e n , y co n e l patrºci n iº

d e li e mu e ñ ro B re u e lºs am param o s ,

e xh o rrand o mu ch o e n e l $ e ñ o r a tº
dºs lo sFi e l e s ,afs i hºm bfe s ,com o m u

ge re s ,y a cada vuºd e l lo s , q u e cºn d e

nºci o n qu ie ran _

vfar y fe
_

r aprºu e cha

d o s d e lºs rale s e xe rcício s . Y afs
_
1

_

mrf.

mºdamºs facu ltad para qu e l o s rale s

d o cum e n to s , y e xe rcrci _
ºs efpim u ale s ,

l o s pu e d a im prim i r l i b rem e n t e q ual

qu i e ra lm pre llºr qu e
e l d ich o i gu amo

e l¡g i e re : co n qu e d efpu e s n e la pr im e

ra: nn prefs xo n m e l d ich o lmprrñ
”

ºt ,
n i ºtro algun o , nº lºs pue da impri

m ir. li n co nfcu rimi e u rºd e l d ich o l g
naci o , o d e fu sfu ceflo re s , lo pe na d a

e xcºmun iºn y d e qu i nie nt o s d uca.

¡

d o s , qu e l e ayan d e apli car para o b ras

pi as .
'Y mandam o s a tºd o s , y a ca

d a vnºd e lºs o rd inari o s , y a las per

fio nas cºnli i tu idas e n d i ºn id ad Ecle .
,

líaíi ica , y a lºs C anºn igo s d e las l g le

ñas C ate d rale s -

y Me tro pºli tanas , y a
lo s V i cari o s Ge n e rale s . en las caufas

efpiri tu ale s y ºfi ciale s de ,lo s O rd ina.

riº_
s
'

, d o qu ie ra . qu e e ñuu ie ren q ue,
e llo s d o s

'

º'

vnº po r
—fj ,

o pºr ; ºtro , ººt ro s ( afs iftie nd o — a

qualq ui e ra d e la o
,

a o rrºqualqu i e ra a qu i e n to care co n

efi cacia a la d efe nfa y patrºcin iºd e
lºs d i chºs e xe rcício s e lpi ri ru

_

a l
,
e s ha .

;

gan co n nu e li ra au to ridad , , qu e e llo s

goze n paciñcam e n t e . id efia uue li ra

co nccfs iºn , y apro u3cio n , y .u o pe r…,

miran qu e mad i e , lo s m o lefi c_

—co n,

t ra ; e l . t e no r . d e li as nucli ras_ X .

repriman a t o dºs l o s que cºn t ra
'

d i …

xe re u , yfue re n re b e ld e s a e l las , y lºs

aprem i e n co n las ce nfu ras y pe nas

Ecle li afticas . y ºtro s rcm e d ro s . _dc
dc





Libi a

cu lrad ,yfu e efcºge r d e tan tas y t ? fan s

t as R e lrg nºn e s qu e li gu e n e l le cam i nº, ,

y fe o cupan e n cu lri u ar la v i ñ a d e l …S e

ñºr , y e n l lcuar almas al crclº la qu e

m as afu p iºpºlítºauia d e l e r . Incl i na
nafe e l a la g rad aR e l i g io n d e l Se rafi n

cºPa
_

d re
_

fan Eranc1fcº: pºrqu e afs rao

m o an ia nacidºd e baxo d e ¡u amparº

y prºte cciºn y

'

tcni afu n o m b re , af> i

pare ce , qu e au ia rh amadºco n la l e ch e

lad e uºcrºn a .efte g lºrrºfºSan t o y a

fu s Re lig rºfo a…D emas d e llº,po rq u e le

pare cia , qu e hal ia u a b u e n apare ;º e n
_

aqu e l lafama c la , y hab rro ,para cxcr

e rrar la pºb re za y pe nrte nci3,que e l ele
fe aua ab racar.Pe ro cºmºlºs cam i nºs

d e D i o s fo n muy d ifcré re s d e lºs nu ef

trºs y
'

e l q u i e re, ,q u e Ggamºs e n tºd o

fu vºlun tad ,e ga cofam arau rllºfa ve r, rj ,

q uan tas ve ze s e l D uq ue fe d e t e rm ina

trad e tºmar cite cam i nº,y ºfre ce rfe al

S e ñºr e n laR e l ig iºn d e fan Eran c1fcº,
t
a
n tas l e h allaua ( e co .y d efab rido l u

efprrrru y mºu idº,, y cºm o viºle nta

d o a e n trar _ e n laRe l ig iºn d e laC o m

pan i ad e IESVS qu e e n tºnce s e ra

u a y n o cºnºci da , ni cll im á da e n e l

mu nd o . Suce d iºlc e llºm u chºs d i as
,

co nrinuam e nre , y h alland ofc pe rple xo

y cºnfufo , qurfo cºnte r i rlºco n vc

l ig iºfºd e la m irm a O rd e n d e fan Fri

crfcº, a qu i e n e l te n iapºr g ran ti e rnº

d e l b e ñ o r , y co n q u i e n fe (c h a acºnfe

jar, .qu e e ra e l Pad re fray luan d e T e xe
'

d a,c qual h emºs h e ch o yam e nciºn .

X afs i le d iºcue n ta d e tºdºlºque per

fama po r tu an ima y le rºgóqu e lºe n

cºme ndall e m uy d e v e ras
º

a nu e llrºS e

ñ o r ,y qu e d efpue s le d i xcc fupare ce r.

Hizº e l (antºR e li giºfºmucha yfe r

u i e nre ºracio n .fºb re e l cafe , y d efpucé

cºn m ucha claridad y ,ñrm e za le d uro ,

q ue la v o lun tad d e D iºs e ra, qu e fe e n

trae e n laC o m pañra d e IESY S . Cºn

e itº,y co nºtrºs mºt iu o s qu e ad e lan te

fe d irán le acabºd e refºlucr y fe d e
t e rm inód e e ntrar e n e lla y h izo va rº

d e llo … Pe rº ene lla fu d e te rm i naciºn

aconte cio vnacofaal D uqu e
“

que po r
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641 L ibro I .Cap.X d
p o rqu e e nco n trand o alN o u icio e n e l

cam i n o vmo s Mo rifco s qu e fab i an

d e d o nd e e ra,n i a qu e fu e ll e ; le d 1xcró :
D o nd e vas C apcl lan

º
y co m o no le s

ace rraifc a refpo nd e r , añ ad ie ro n N o

Vas b i e n a tu cafa t e h em o s d e l le uar,
aunqu e n o qu i e ras, co m o lo h i z ie ro n ,

cñph e nd o D i o s la vo lun tad d e fu fi e r

u 0 co n e íi e m e d io , qu e fe lo an ia ro ga
'

.

do . T uu o tam b i e n rcu e lac10 n ,quc (u s

pad re s (h b re
*
s ya d e las pe nas d e l Pu rgaf

t o riº)
*

1van
i
a la t i e rra d e 165 qu e vi ue n .

O tra ve z citand o d iz¡e nd o M iffa fe le
apare cio e l alma d e vnaM o n ; a , qu e

p o co an t e s au iafa lle ci d o e n fan ra C la

ra d e Gand ia,y pi d i e nd o le
. la b e nd 1c16,

l e d ixo ,co m o li b re d e l Pu rgat o ri o i va

a g o zar e l pre m i o d e ( u s t raba j o s . El

B re nau emu rad o Fray Pe d ro
"

d e A lcan

rara , Frai i e d e liam i iin aR
'

e h g i o n y d e

rara v i rtud y fanrid ad co mo
'

q ue d e

feand o v e r a Fray i uan T e X e d
'

a ,
*

y n o

ñ e nd o po fs i b le po r la d lfila 0 Ci 1 d e lo s

l u gare s , nu e ( i ro S e ñ o rpo r d á r
*c

'

o n rem

t o afus ñ e ru o s
'

, h izo qu e ( e V i e i i e n e n

efpi riru tal e s e l am o r q u e a ( o s am igo s

t i e n e aqu e l lafumay i nefab le B o nd ad .

C am inand o vna ve z e l Pad re fray Iuan

c o n ºtro
“

co m pañ e ro d e fu0 rd e n , y
r.o mand o le s la n o ch e e n lo s

'

m o n t e s

Pi rm e o s , nu efi ro b efi o racud io po nla

o rac io n d e fu Gen i o , a d efpe naral qu e

l e aco º1 pan ana,y por m in ifi e i i o d e lo s

d em o n io s ( pu e s pu e d e fo rcarlo s a q u e
fi ruan a (u sfi e ru o s po r alrifs im o s ¡u i

z io s fayo
'

s pre paró vna cafa e i1
'

aq ue l

d efi e rro ,

'

a

“

la qual e l lo s acud i e ro n co n

e lfefru e lo d eºvna luz,qu e e n e l la fe le s

m o li ró. Fu ero n re ci b id o s y t ratad o s

co nmuefi ras d e mu ch o am o r d e aqu e .

110 5 qu e n inguna cofa t e n ian m e no s q
l o qu e e xre ri o rn

'

aenre m o i i rauan … Y
t ratand o e l Pad re Fray IuaT e i<e da(co
m o fo lia) d e cofas d e D i o s , e n qu e t e .

n ia graciafi n gu lar, tod o s fe fal ie ro n d e

d o nd e cirana fu e ra d e l principal que

e ra co m o fupe rio r , e l qual le d e claró

h caufa , y an ida lice ncia d e l Ge ru o d e

D i o s ,e l tamb i enfe fac,y lo s d e xo , pe



famil iarid ad
”

d e cie n
ño rwé s .zi qtré llafuma

£ *Ai Pad ré )Raphaelí e xe d a fu
'lo d ixº

”

, an t e s que fuce d 1e ñ
'

e ,

ad e fe r
“

?
gi:and

“

e t£ arino ,

'

y fabe r

ut i e ga v i e ro n, cum

o d o ? i q s ( qu e
zlé (co no ci e ro n ;

en
í

le que au ia *
'

d e … m o rir

n*l iegan
'

do a…fuzr1e rrale d ixe i ón

Vn
'

afzd e 3fus
*

h i yas au i
'

a
*m ue rrm

bdri d
'ófe -vna ve z para

—l iaa1ia re a

á alguno
s—d ed o s :qu e

*

i van
_

mal

e n e l …affe gufro , qu e

ri
'

ant bue rr0
“ “

y fu

EníleaC ío rr
'

e d o -Vali á d o h d , di

le rimadamad e laR e ina de B o .

¡e l Pad re .

—S i=hara£el D uqu e ,
º

po ra

laHe r
'

rñ i ra a aqu e l h omb re :
. Y “

co m o

e l D uqnc t o rnafi e a pro po n e rle arg
—
93

ñ as razo n e s e n co n t rari o
“

e l d i xo Si

Gand iafe rá
*

ro rn adad eMo ro s . ( 30 h cf
to d efpid i o e l D uque al He rm i tañó;
ºffupofe d e íp e s ,q

íu
*
e o

"

r
'

a vn
'

re né
'

gád o ,
'

e l —

q ual
'

co n ci e rta e ii ratag €m a te n ia

rraqá d o d e e n tre gar
"

aGand ia
'
a D ragn p

”

,

qual o ye nd o a lgunas dé m eno s e dad ,
hmié ro h ñ e'íta d e ll o d ríi¿n d o : Eii

'

z

vez e rrad o ha e l Pad re Fray l uan

e l fuce ii6 d e lon gañ ó a las
'

qu e tu rn e

r0fn
l

vida para a leanr,arle
*

pór
'

que ye nº

d o … laMad re Mine ría d e I E S *V

atiafpri n eap io alMo nafoj

d o Vn *He rmrraíro al D uq ue d e Gan
í

d iavnaHe rrm ra, qu e eiiaua
tce rca d o lá

marfo lá ,p
'

o rmi e d o d e lósM
fo lia

_
n e au ri u ar l o s qu e lahab

¡mirand o e n e llo d efpu e sad e
d o lo s inco rru e h i € n re s

'

,
*
oo ri

d e m
“

u e ha
'

e o nñan <za e n D i o s , d i la tan
”

d o e l*B uqu e la refp
'

u e íi a, pi d i o (co mo

pare ce r al Pad re Fr ay l e an ,

'

e l

nd o lo e nco m e ndad o a u nef



L ib=l .CapiXX í/
*111c la o ída

_

And re s
”

de 0 u iéd o ,d e la Cºmpañ ia d e
'

h —: 5v 5 , Rc&ºr d e l C o le g i o d e G and i a,

y d efpne s Patriarca d e Et iºpia,fu é g ra
d e (¡e ruºd e D iºs y pºr e l ºd iºq u e e l

d emºn iºle t en ia ya q ue nºpo d ra ha

ze rle ºtrºs male s , ic pe rfe guxam uchº,

y vna nºch e citand o e n
“

ºrac iºn l e ar

raiifºy m alt ratº,d e mane ra qu e al ru i

d o , y q u e xas d e l Pad re, acud ie rºn lºs

q u e fe h alla
'

rº
'

nmas ce rca cºn lo q ual

e l d emºniºd efapai e ciº. A la mañana

vinºe l Pad re fray l uan a cºnfºlar al P.

0 u iédº, d izi e ndºle ,cºmºya (ab ia lº

que le ama paífadº:pe rºqu e nºtuu¡ef

fe pe n a, qu e xuºle fuce dcrramas y ai s i

fue cºmºé l lo —

prºfe rizº:0 tra cºta añ
m

'

as nºtab le le pafsºcó e l ni ifmºfan
tºPad re O u i e dº en que i e viºm an i

ñ e iiame
'

n
'

te fe t Prºfe ta d e l S e ñºr :pºr

q u e e ii andºe l Pad re O u i e dººcupadº

e n fu ºficiº
“

d e Supe ri o r l e d ixº
“

vua
'

Ve z que éftud i alle pºrqu e (u s l e tras

¡u ian d e fe r d e
'

mucha im pºrraucia en
“

la Ig le ii afd e
'

D iºs , y d izi e ndºle e l Pá

d re cºmºcó las ºcupaciºn e s d e l ºfi
c

'

i o
'

nº pºd iaacud ir
'

a las d e l e ii ud iºf

refp
*

o nd rºe l Pad re Fray Iuan qu e ars i

e ra , pe rºqu e pre ito le d ef'ºcluparian , y

darian lugar para e llº; y afs ife cumpliº
“

d entrºd e pºcºs m efe s . Pe rºpair.d

ade lante
"

e n laplat ica V i nºa d e clarar

le e l e n igma , di zi e ndºle qu e au ia
“

d e
'

_

fe rÓb ifp
'

º; Sºri riºfe e l Pad re O u i e dº,

y d ixº:Nº,Pad re ,qu e e n la C ºmpania

nº(e a
'

dm itén e ifas d ign idad e s . A e llº

re plicó e l Pad re fray luan :Lºs O b ifp3

idºs qu e darán aV .R . lºs tºmará la
“

C ó

pania yV _

R . d efpli e s qu e lºfe a, ha d e
'

pad e ce rtan tº pºrnu efi rº
'

Se ñºr que

tºdafu vidafe a vn
“

pe rp
'

e rno Mart iriº.
»

Íi ilºCºu tºe lm ifmº_

Pad r
'

e And re s d e

O vie dºe n Pºrtugal,íi e ndºya0 bifpº,
al Pad re Raph ae l T e xéda, quandº ºr

mandadº d e l SumºPºntífi ce p
“

añ£ua
a las t ie rras d e l Pre ii e l uan e n las rjuá
¡e s haz ie ndººfi ci o d e O b ifpº, y Pa
t r1arca,pad e ciº

'

tan tºs t rab
'

a jo s,ma lºs

tratam i e n t o s y prifiºn e s , y ne cefs ida.

d e s que fe cumpliºbi en
”
a la le tra lo

'

que e l Padre fray Iuan d e I e xeda le .

nu ia profe ti zad o cºmº tam b i én fc,

Cumpl iºlºqu e d ixºal (amºPrancxf.

e o d e Bºt ja,f1
'

e ndºMarque s ,d e L o m

bay , yVirre y d e C ataluña , cºnfºrm e ,

lºqu e le fue
'

mºli radº e n aqu e l la v i i ;
íiºn que tºmamºs

'

que
'

ai ua d e fe r
'

g ranMºnarca en la l g le ii a g lºqual .fé
v e ri ñcºq i1a

'

ndºe l fan tºPad re Fran .

circo fu e e le&ºGene ijal d e
'

laCºmpa
ñ ia d e I E S V

'

S , El añº d e l Se ñºr d e
m i l yqu ini e n tºs y cincu e n ta _

fe paruº
d e Gand ia para la Cºrte d e Val ladºlid
e ii e fati tºR e lig iºí

'

º, a tratard e la
'

fun .

dac¡ºn d
'

e i Mºnaíi € riºd e D e fcalcas ,
d e q ue e n e lia_

h iiiº
'

ria ii u i chas ve ze s fe

h a h e chºm e nciºn ,y d efpidiendºfe d e
VM h e rm anafuya ¿la d ixº; cºniºnº
au iá d e b o ln e r d e .

aqu e l v ia j e pºrque
ya pare ce lc ,aula i euelad0 nu e li rº8e
ñºrfufanramu e rte . En e l cam ino v le

fuc
'

e d iº qu e qucr ie ndºafñ C le rigo
'

q u e iva _

r o u é l haze r al tº e n y u ¿i e rrº
lu gar , e l Pad re ,fray Iuan nºfc …quifº

"

d e t e n e r, d izie ndºq
'

i1e lle gaffe n
-aºtrº

qu e e ii aua ce rca Pºrqu e
mºs d e cºm e r tal fruta. T ua o lo pºr

en tre tenimi e n tºe l Sace rdºte po r no
fe r e ntºnce s t iempo d e lafru ta que e l
fi ct ilºd e D iºSau ia d ichº. Pe tºe n l i e ,

gand o al pueb lºVinº vn n iñ o muy
g

'

raci o fºcºri Vu
'

ceíi ico d e aque lla

fru ta -y d á ndo le al varón d e D iºs d e

parte
“

d e fu
“

S e ñºra d e al li apºcºnºle
v i e ro n mas .L lcgºe l fu'

s co m

pañ e rºs , aliadºlid yprºfi gu i e ndº
e n ri a

“

ra
“

rfu n
“

e go é io
'

citand o e n laC a .

fa d e la C o mpañ ia d e I E S v 8 le d iº

Vna apºple xia , _ d é que a lºs ºch o d e
Agº[lºd e ll e m i l ih ºaño muriº e n e l

C ºnu e n iºde lºsPa
'

dre á 'd e fan Fran .

cifco ,adºnd e an te s d e efpirar au iafi dº
l le uádº.Fué ent erradºl n

'

fan tº
_
cu e rpº

en laC api lla '

mayºrd e
'

la * l g lefi a d e fa n
Fráñcifcº

'

, jun tº inm e d iatame n te a

Vn fu rh i1lºqu e enana enm e d iºa l la,

dº
“

d e la Epi iiºla_
, e n la qual fe pu l.

tura cºmºya fe ha adu e rnd o _ , …fue
e nterrada tamb i en l aMadre SorFran,





la ºuida

cam ino yfcñalaffc e l t 1cm po e n qu e

fu e d cfco s y pro po ñt o s ( e a c u iañ e xc

cu tar . Mu ch o fc co nfo lo fan l gnac10

co nwas n ucua
_

s d c
_

l
_
nuc

_

u o fu
_

b u n o ,ñ
D i o s l e cm bxaua

taíh icntc
“

r dc
_

fu nue ua Re l igi o n . Y
'

e l

m¡fmo b e ñ o r, qu e an iam o u¡d o , a e n

t rar e n la C o mpañ ia al D ut ama ya

d ad o al faú tó cíérta3
“

prcnd as

d e l lo , co u la rcue la
*

éi
'

óifqu e ya h em o s

refe n d o . El qual rcfpo nd i o al D uqu e

co n-cl m 1fm o m enfaie ro ¡la cartaqu e

me ha pare cid o po ne r aq u 1 ,paraqu cfe
y a la prud en cia d e li c.fan ta varón -

,y él

t e rm ino q uc :vfa cn
»cl la,rranando vnas

¡m e s al D uqu e
' com o . a g ran fc

“

ñót ,y
o t ras com o yb i¡ócfp1t izual¡

yd e laman e raqu c, t
“

tat o ñem pre ; a t o .

d o s lo s ºtr o s ( u s h i jos d e la C ópá ñ la. º

O NS O L AD O » 01 C 113 13d inimBo n
'

daa ,é o n i ad cre nñ inaci o h que ha

pu e tto e n e l a lm ad e V . S . inñmtas gra

,

e n ; le de n fu sAn-

g e lc
*s …y to das las a l

?

m as
_
fan t as Iqu

'

e . e n e l ciclo 'lc. g o zan ;

pu e s acá e n la n e na n o haftar
'

mo s al d ar

_

fclas po r tan ta mife ri o o nd ía cºn q ue

ha re galad o citafummimaC om pañ i 1 ;
e n t raem o s

'

a—cl laaV. . S . D e cuya cu t
'

ra

da efpe ro qu e faca¡á fu d iv ina
"

Pro v i

d e nc ia co pio ,
fo fru to , y b ie n cfpiri tual

parafu lma, y paraºtras inumcrab lcs ;

q u e d e tal e xemplo fe apro u e chará n…Y
_

l o s q u e ya eftam o s cn la . C o mpañia,

no s ammar_

cmo s a co me ngar_ d e
'

nu e
"

no ( e n … al d 1uino . Pad re d e lafam i »

lj a q talHe rmano no s d á , y tal O b
'

re ro

ha co g id o para
-lá l ab rangad eftcfu una

n o maju e lº: d cl qual am i aunqu e e n

to d o ind igno ) m e h a dad o algun car

g o .Y a( s i e n e l n o mbre …d e l . Se ñ o r yo
ace pt o , y re c¡b o

'

d efd € ao ra a .V . S . po r

nu eftro He rm ; mo ; y como ful zlc t e n

d rá Gempre mi alma aqucl am o r ,
'

quc

_

fc d cuc a qu ie n_
co n tanza vi ibcralidad fe

90c ga e n laCafa d e , D io s , para en e lla

fº: uirle .Y-viniyndo 19

part icu lar qu e V . S . d efcafab érdc
d e l quand o ,y como d e fu en trada:

—

D i

g o ,quc amcnd o lo m uch o po _

rm i ,
ºt ro s e ncom e ndad o n u cftrp
m e pare ce , qucpara

'

nícjb rk umpli r cá
t o d as las o b h gaci o nc s ,fé d cu e cña mu
d anga haze r ac cfpae io y co n

“

m u cha
co híid e raci o n ,amíyo r g lo ri

'

ad e D IO S
nucttxo S e ñ o

_

r . Y ai sa fc po d rán ¡r aHá
d 1fpo n i e n d p … las cófa& d c 1 al mancrag

q…ún qu
'

c a b in gunp s fe g larc s fc : le s d é

par
'

tcd e fu d e : crm inac¡o n ,cn bre ac ti 5

po o s h al la s d efem baragad o , pará l o q'

e n
'

e l Se ño r : a'nao d efe ai sº. z&fpara
"

vcmr
aun d e clarar

'

m e masaefnp?argl cúlar,díí

g o ,&u©pu e s d ías fe ñ o r
'

as d o nze l l
_
a

'

s tic

ladwinayl bm

xe cl
'

am paro , y £o m
ºb ra defu h e rmano

m ayo r ,a l qua l qu e d ara
» e l

_

-E&ad o : pe rd
d emas d e li o l e s qu e de a —e Mo s hazi e n l
da c ompe t e n t e , có lag ua

“

—l pue d e…no .

ne&am e hte pañhr a lo men o s e nma
pn ne rpal Vníu e rfi dad pro ñgu ie ndó
lo s e ñud io s ; e n_ qu e t ie nen e

'

chad o s tan t

bue n0 5e un ie mo s . Bu e s e s d e cre e r q u e ?

laMagc&ad d e l Empe rad o r; Ge nd o fe ;
l lo s lo s q u e d e ue n (y yo efpe ro qu e fe a
ran)¡e s h ará

'

lam e rce d qu e t i e n e n m e

re e xda vu eftro s fem icio s , y pro me te e l
amo r qu e ñempre

'

o s

'

ha
'

: e n ído sD c
—
u e ;

fe tamb i e n po ne r d i jigén
'

cia e n las fa;

b ri¿aéco m e n ; adas ; po rgúe d efe o
'

q ue
d e n e n fu pe rfe ccio n t o d as vu eñrase º
fas qu and o n

'

ll eñfo S e ño rfue refe ru i
d o q u e ( e aya d e pub licar

“

lal mudanga
d e vu eftra pe rfóna . Ent rc tan to qu e ef
tas cofasfe co ncluye n ,pu e s V . 8 . t ie ne
tan fundado s p

_

ríne ipi
_

o ad e le tras para
fo hre e l la

'

86615 6“
“

la fagrada T e o lo .

g ia,h o lgariá y
'

o ,

'

y efpe 1
ºóq11e D io s d e

110 fe fe ru i rá , ¿fué a
'

pi €dá ,yefi ud ie muy
d e prºpo fíto la T ép lo g ia y 6 ( e r puc .

d e
,que tria que en

?e lla fe g raduaífe d e
D o&o t e n enaV n iu e rfídad d eGá d ia : y
e ll o s é much o fe e rcto ,p o r ao ra (po
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d emil ;
'

f
quíním to

'

: quarm ta y ocho . iín .

t re a lgu n o s pape ¡cs an t i g u o s fe h alló

vna O rac¡o n q ue h rzo e l B . Pad re fan

Fcanc1fco d e b o rga
-
;e íkmm ifm o d ia d e

QA pro te í: i o n ,o fre e rend o íc alb e n o rze n

la qual

m e h a pare crd o _
ram b¡cn po n e r aqur,

para qu e fe ve a e l cfp¡rrt u
'

,gue ya e n lu s

prmcipi o s au ia co m u p igcad o e l S e ñ o r

a eíte fufi e ru0 y e l co n o crm i en ro , y
fcnr1m re nm qu e t e n ia

“

d e 11 , y d e t o d o

l o q u e po ñe ra y po día po íic
—

e r e n
'

e l

m und o , y d e la m e rce d in efrrmab le

que e l S e ño r ie h izo ,q u_
and o le l lamó

a le d io ( nluz , y g rá c1a para po n e r
.

l o t o d o d e b 1 xo d e lo s pne s ,
*

y ab racarfe

cOn e l citad o d e lafan ta po b re za, yRe

l ig ¡o n .
v

…
_
S Eñ O R mío ,y to d o m i refu g io , qu e

h al laííe s e n m i para nn r arm c ?
q u e h a

Had e s en n
_
1 i para llamarme ? q u e vxlte s

Cn m i para q u e re rme e n la C o m pama

d e lo s vue ltro s ? Po rqu e G co nu 1e n e

_q u e e llo s fe an an im o fo s , yo ( o y co b ar

de : h an d e fe r m e n o fp1 e e rad o re s d e l

m u ndo ,yo e&o y ro deado d e fu s_
refp€

t o s : (¡h an d e fe r d e
_ fi

rn ifm o s e n m i ay .m uch o am o r pro

p io .
_
Pu

_

e s <j lral¡a&e s e n m r ? Halla&e _
s

p o r v e n tu ra po rqu e _

fu i m as aním o f
'

ó

para co ntrad e zir vu eftro s m andam ie n

t o s ? 0 po rqu e lo s m e n o fpre cie mas

q u e lo s O tro s ? 0 po rq u e ab o rre cr m as

v u e (tras cofas , po r q u e rer m as
,
la;

m 1 1 535 i ef
'
tQ , S e ñ o r b ufe á i s h allad o

l o au e i s , t ras efro an da¡s re cad o te
'

n e i e
'D amine ecce adfum mi t tc me . 0

p i e lag o d c inm e nfaf…¡pre ncra
'
gran ,

d e zad e inñn i ta pºte n cia C o m o b uf,
¿ai s lo ma s ñaco para -m o íl rar e n e llo

las C
_ _o n

m i o n
”

o s á labará.n lo s Azi ge le s
'

e o n ad .

m i t aci o n , y efte pe cad o r co n co ntu

Go n v ie nd o qu e ( o b re fundam e n tº;
tan ñ r e o s q u e re i s le u an tar v u e (

'

rro s

e d rñci o s . almam ia , co nfi d e ra di o
co n at e nci o n po rqu e fi t e d ize n , qu e

e fto t e d an po r fat iºfaci o n d e tus pe ca .

d o s ,no m e n o s te d eue smaraui llar,po r;





d o s ju
'

n rb s
'

a lal glefi a,d o nd e fe e o m é .

(¿o laMi ll a,y e n e lla lo s ¡m u ro s fe ve la .

,y d efd e la l g le (i a b o lu re ro n
'

a cafa

d e l D u q u e , yfe h izicro n las Be ll as d e l

c afam 1e nto . T o d a e llat ta
'

c
'

a — inu e n ro e l
'

fan t o D u qu e , para qu e n o fe hab laíi
'

e n

an t e s q u e fu e ll cn le gítimam e n t e cafa

_
d o s ,y t uu i e lfe n la b e nd ici o n d e lal g le .

i i a , po r qu i tar le s las o e año ncs q
'

u e fu e ,

l e au e r d e pe rd e r la graci a d e D i o s

'

e n

la e n trad a d e l Sacram e nt o d e l ma…
“

m o n io ,que a lo s qu e le re c ib e n comó
-d e ue n ;fue le e l S e ñ o r co municar»

C A —PI T X X X I

*
D oóíor .

as

ln jas ,q u e e ra e l pr1m e r ne

¡o qu e fan l gn
“

aci o e ncar a

gana al D u qu e , y lo q u e m
.
a s d efe aua

(para d efe rh b arae arfe d e aqu e l cu ida

d o y po d e r at e nd er mas lib rem e n te

a lo s d emas ) pro íi gu io mu y d e v e ras

l o s e&ud io s ,co m o e l m ifm o Pad re fan

_
Ignaci o fe 10 o rde naua . Para. haze rló

.m e j o r an ia d cxad o fu cafa y paffad o fa
m o rar e n vn ¡quatro q u e au la lab rad o

para e [te efe to e n e l m ifm o C o le g io

d e lacompañ ia , d o nd e fe auja re co gí

s cr ia .

o i r la

cu idad o s aPara e ll o rraxo .d e Vale ncia

a vn d o& o yfam o …fo T e o lo go . d e
_
la

¡fag radaRe lig i o n d e nu eílra ¡S e ñ o rad e

laMe rced l lamad o e l Maefl ró

_
_

G e ro nim o Pe rez , que ania efcrrr

b re las parte s d e fanto T omas ; par

las le yc[fe e n q o le g io , d e G and ia . Y
le o ia las le cci o ne s co n lo s o tro s eflu
d ian tes , y las re pe tía y d ifpu taua y de

fe nd iafas co _

nclu li o,
n e s y hazia to d o s

,. lo s o t ro s e xe rcicio s l i te rario s como
— v no d e l lo s , co n tanta co nt inuacion ,
h um i ldad ,yd i lige n€ ia,qu e a tod o s pó¿

-rem ir
'

io .

z—Manu e l Saa, qu e e nt o nce s e raHe rm a.

d e d iez fi e t
'

e a
_
ñ o srleía

'

erlrfo d c

Hnorambrtn n

maadm i ración . Y afs i
'

e
'

o n fu lind o in

ge n i o , te h z m em o u a, y pe rfe u e rancia,

part icular fauo r que le e
_
omunrcaua

uc&ro Se ñ o r ,apro ue chó tan to e n po

e o s añ o s , q u e acabad o s ( us efi ud i o s ,y

pre ce d i e no o fu e xam e n ,y lo s act o s qu e

e n fem e ; aút e s grad o s fu e le n pre ce d e r ,
-fe grad uó fe cre tam e n

'

ré prim e ro d e

Mae i i r0 e n Art e s , y
“

d efpue s d e D o& o r

e n la (ag rad a T e o lo g ia, co mo nu e íi ro

Pad re fan Ignacio te l o an ia e lcriro .

D
_

io l€ e l grad o d e D o & o r e l gaan íi e r

ná d e D io s And re s d e O u i ed o ,qu e e n

t o nce s e ra R e €to rºd e l C o le g io d e la.

C o mpañ ia d e IESVS y ¡un tam e n re d e

laV iu u e
'

rfídad d e Gand ia
“

; pe ro h al la

ro nfe prefe n re s m u ch o s , yfu h i)0 do n
1uan d e Bb r¡a ad e re có po r (u s m an o s ,

íun rame n re co n lo s Pad re s Man ue l d e

»Saa y An t o n io C o rd efe s la (a la d e la
rl i b re ria para aq u e l a& o . Pe ro las li c i o

n e s ama id o a o i r pub licame n te ¡e l D a

'

q ue rad m irau aa lo s q lo
“

o íau ,
º

y ve ían ,

co mo vn tan gran fe ñ o r y d e c re cida
—

e d ad cu rtana e n las lifcu e las
,y e n tre

'

&lo :

—fu s l ici o ne s co n t aá ro
*

e u idad o ,y las re pe tía co n l o s o tro s o

ye n te s , co m o qu alqu ie ra pe rfo na o r

d imaria lo pud ie ra haze r,y co n fu b u e n

lite rar i o s

… d e cadad ia Vi no a alcant; ar tal e rud i

c i o ri ,qi1e l e pud o graduar co n m uchas
¡ve nt agas . Y e n la re lacio n d e . Ph i lipo

G lufo lph i ,fe
“

d ize qu e ad q u iri o tal nó

b re ,yfam ad e ldót t ina qire d e fpue s de

Sae e rd o re £u e fe í
'

aalad o po r v …n o d e l o s

T e o lo go sd ei Go ncil ió
'

T 5r id e n t ibm

E L … rno d o
í
dc e ílu dáa

'

r qne
' ten ia e l,

D u quee ra
'

vnoco n t in uo
'

m b d o d e o rar.

L asfe n te ncias d e y las
co n

'

clufro n e s d e (u s artícu lo s refurm a

po rm o d o d e L e tan ia, & le fue rte : qu e

quand o b aziam em o ria rd e lm e ítudi a

d o , e ra re zar: vuas L e tan ias d e las ala

b ancas , y pe rfe cci o n e s d iu inas . * l—l izo





b re d e co nt ár lo s benefi ci o s d i u ino ;
cada d ia acab a

'

nd o
'

d e comer, le d u ró

much o s añ o s,auncitand o en la C om
“

'

pania. M i entras
'

cqmiacó q h i j o sfo .

liaaéud rr
'

alli e lMe d i e o ,

'

y e l (amo D a
_

q ue l e pre gun ra
'

u á muy
'

e n part icu lar,
'

po r t o d o s lo s e nfermo s po b re s d e l
.

_

lu
_

gar paraá c
'

úd irle s co n li ni ofnas,yd e fa

m e l
“

a le s e
'

r
'

n b ia
'

u3 lo s plato smas fre ga

l_ad o s .Gaíi aua d efpugá, la_tard e ,parre .en

l o s en e l go ;
b i e rn o d e fu cafe , y Efi á d o , y re co g i afé

t emprano , po rque trun ca e enana , yfu

_

á yu
'

no e ra pe rpe tuo to d o e l añ o
“

, Enfu

re co g im e n to re zahafu sHo rd s, yfu Ro

farro ,y le ía e n la d iu rna £ fcri tu ra y e n

l o s San to s y bazia (u s penirénc1as y
i ri o t riñcá d o n e s ,a qu e . e tamuy incli na,
do ; Finalme nte to d o e l d ia , y to d a lá

no ch e qu i tand o las .po cas h o ras qu e

t o m ab a para e lfue ñ o ,yre pofo h e ce ífa,

i;
_

io ) e ra vn pe rpe tu o fae rifíci o qu e ha
'

z ia d e li m ifm o Vn efiar íi e n
_

jpre pre
'

fe nre d elante d e l acatam iento d eD 10 55

vna te lad e fantas o b ras e
_

n rre re i ne n-º

d o v
'

nas bue n
'

as co n O tras me j o re s . Y
co nfe

'

r tal la Vida d e l R e li g io fo D a

q ue ,e r
'

a e
"

o
“

fá marau ij lofa
'

v e t quan¡m e

pe rfe c
'

ta le parecíaa el ,yco mo al t i em

p o qu e h az ia e l e xarfn e n d e la co n e icn,

ciafe re pre h e nd_ ia,y Caítigaua

do elm
'

ifm o juntam ente much o s ofi —í
ci o s , d e o rre rp qu e ci_r

'

a
_

na y d e ñfca l

qu e aca aua,y d e juezque
de re o que dón o _

cia, y co nfe ílauafu cu l

pa, y d e Ve rdugo que exe cu taua la _

fe n

t e ncia,parafe r
'

abfú e lto , _y dado po r — li ;

b re e n e l T rib iír
'

íal

C O N e ll e admirab le e xempló d e fui
feño r,co n e l gran cu_idad o ,quel e l

x

D u ¿

te nia t o dafu cafa e ra
'

cdm
_o

'

vna

reco gida d e ;Re lig io n po rque en ,

no eo n
4

fe
'

ntia e l D uq u e quefe
'

juraf

i
_ju ga

'

ífe ,n i múrm u raífe , n i ni itítref
110 3 o tro s Vicio s qu e fo n t an o r

'

d
,
i

nari o s yfami liare s .
en

'

las — cafas d ello s

fe ñ o re s an te s impo nía a fu
'

s
_

criado s ,j

qu e o yeffe n cadad iaM_

i a que re

[en e lR0farió de nue£tra
'

8eño ra que

'

e xani i haiie n íu s cºn e icncaas ,qne_fe eº
fcil aíl e n a l o m e n o s las h e i ras princi.
…p_

ale s , y [e (acapali en e n ºtrºs [au tºs
a e re re ip s .Y

'

cºmºenºtras cafas d e,lcf
ñºre s i e ,hal lan

“

po r apofen tº
'

s ,naipes,
—a

d e l D uqu e fe b al ianan librºs d e uºrop ,

y R ofa_

tro s ,y a y e z_ e s de bailºde lºs co l
chºn e s d e lºs criadºs .y d i gi
'

plmas , las quale s t o in auan e l lºs po r fu

vºlun tad , t nºt udºs pºr e l e xem_plo d e

Tu am o (qu e e ra tal que n o pºdra dºm
'

d e qu e b rantar las peñas ) y d e las pala_

b ras d u lce s , y fan tas amºn efiactºne s
Qu e le s d e zia,y no me nºs pºr e l g ran,

d e amºrcºn qu e le fe ruiai1 agrad e ci
d o s al Cu idadºqu e e l D uque ¿t en ia d e
llºs .Q¿andºalgii nºcaiamalºl e s vi ii

i aua
_

e n lu s cafas y le sayudaa b i e n

inºrir . Y q i1andºmuriºvn C apri cºl
d e Gand ia,q ue e talu criado fe eftuuº

h incaclº d e
"

ro d i llas juntºa la cama,
h allaqu e e lpirº_

. Pºrque d emas d e pa.

garle s m uy cum plida, y pun tualm e n te

_

1u s falarro s , (1 a lgun o d e llóq e aia_enfe &
i nº,m andaua que le c

'

u raiTe h en fu cafa
co n muchºcuidadº, yque le le d ie lle
Me d ico

'

, yme d icinas , y t o do lºn e e cf
Ianºaf

'

u cºlla . d e zia qu e la limºfna

Qu e fe aula d e d a
'

r a ºtro s
'

pb bre s
'

,L. e ra

muyb i en emple ada e n lºs pºb res qu e
te n ia

'

e n fu caia , y e n fu fe iu i
'

cio au ian

pe rd idºlafalti
'

d .Cºn lºs d e fue ra,aun

q nºfacñbn (u s ct iadºs ,íi le bazian al

i
_l ue haría cºn fu s h i jºs ? D iºle s

'

Ay_ºs , y
Maeñrºs

'

efco g id o &,yrenialo s frem pre

ºcupadºs y at e n tºs . Hizºq ue tºdºs
e ílud ralfe n , a lo m enºs Larrmd ad ya l .

gu no s d e llo s L o g ica y Fi lo fºña
'

. Para

e nfe ñarle s á qu e fu e íi e n l i b e rale s
'

cºn

lºs pºb re s lo s d aua d in e rºs para q e llºs

po nfu s tti aúº$ lºre part i e íi e n d e
'

lim o f

na
-Iníh tííat lºs e n la o raci o n y e l po rfr

m ifmo lºs examin
'

aua y pe d ia cu e n ta

d e



me n te co n e l y: d € C a
'

uallc—rfc s ;
n as po de gp , o

_

“¿au t o ,yve rdadcz

-cu cam luaq z tam em e varo n d e D i o s . C o n cu ya mf.

l C
-

o mpamaf,
b leizcu idad o

m tual . d e .fu ,
s

mem llo ro f,
_

m Ge ro nrmo ,quc vcm d s

¿ g n : guo m 1ma nueftm qu e ay cal la

l g le ña d e D i o s a:lggmg _
s fcg lams qu e

d im m e ¡o r e xemp lo qu; m uch o s Sa s

ce td o tcs . O guamas , e o _ ; as no te .
en e l

Palau o : d cñc D
_uque

vccn e n; las caí
—

as q u g:
ncema

, n. mayo r: o . ;

0 qué refo rmada famxlm%

q u e cr__la
'

nga d e h i jo s qu e g q ujemo .d é

íh
_
bd l

_
t05 ¿jRe ll g i_g _

fo s

n o fo lam e n tc lo s qu

m as vn Fray
'

le… l e go

l lamad o Emy l uan 1

0&umbrcs,y fabn a d e cla rar, qual

camcnms ,fé ad , 0 la

y
'

vale el b.mé qu e d e l

ci e lo fe l e cq muuiéa. Ú cMurci á 2 5 día
m e ltrqch o

*
s Ahu

_

l de l año …
d e “? 1548 .

lh cxem—

pJac VERD AD ERAMENT E no e sm e ráúi

ful-iafuma

po r ro do …é l
'

cód e r la:clp

mi e n cubri r

eh flas&qñalés au iá i
*Móm¡asi tan

"

¡

'

nf?gñ e g

rafde l Pad re F ,
rayll d á

'

nºd
_

c¿D e xcda rd e
'

z.



Libi aLC¿:P.XX —X l l lt lawida
(¡em o s d e D io s , y falle r

'

o n del pe rló .

nas m uy in lígn e s e n e lmund o , ylad i
cxpl ina R e llg 10faHo te cla e n e l

'

co n ad

m 1rab 1e fe tu o r ¿
»

y e d ificaci o n , a cuyo
“

b ue n o lo li y e xemplo fe
'

re c

'

re aua e l
“pm

”

… de lfe tuo rofo D uq u e ,y cre cía

'

co n grand e s aum e n to s pro curand o
im i tar.q h e ro icas Vi rtud e s , y d arle s
tam b i e n ae llo s m ateria

'

d e e d lñ e ac
'

i6,

pag andó lcs la —

que d e llo s te e i b l a Y
po rque d i gamºs wal

'

g o
: d e

'

to d o e l C o

l e g i o , empe
'

eatém o $ po t fu fan ro R e a

& o r , q ue es d lgnó d e e te rna m em o i

t ia.

, y e l muy d ¡gn o
“

compañ e ro d e l
£mro D uque , val5l e nfus e xe rcíci o s d e
vír

_
uud , é om0 en e le&u d io d e las le tras ,

n o aMul t ia,para
-

quc le d ie rle lo s e xef
c iclo s cfpi ri tuale s y que dó tan fat if
fe ch o de fu fanfid dd , qu e d e t e rm inó

“

fund ar e n aq u e l la ciudad C o leg io d e
la C ºmpañ ia d e IESVS , co mo lo hí-

º“

RA e nt o
'

n
'

ce s Ré&o r d e nu eflr0
,y d e lav a i
mo s d ich o )

el adm irab le Vat6 .And re 5 d e O u i
'

e d o
'

q u e d efpue s fue Patriarca d e Et i o pía,
vno .d e lo s mas taro s ,yfan to s

“

varo ne s

d e vna larga h ifto ria y
L atín e l Padre G o d i no aqu i re co éc
tem o s algo d e l o qu e le pafsó

“

en .

día;.po r aue nfe mo uido
*

much oºconfu

eXenl pl o e l D uqu e do n Francifc0 ,

“

e o

m u h ican d 0 l e , y t tatand o l e m uyfamí

l iarm é te y
'

o i d o fu éfari
'

to s co h lk ¡o s , y
im i tand o fas vi rtud e s ,po r las

'

qual€ s ,y

po r
"
e l b uen exemplo d e lo s d emasRe .

l¡g io lo s fús Iubd i to sfe co nñ
'

rl nb
_

mu

Ch o e l [au to D l1qu e en la e le cci o n qu e

h izo d e R e l igl o n ;Era el Pad r€0
'

u i e d o

muy fe ñalad o e n la o
'

racio n , a la qual
dana to d as las h

'

o
'

ra$ que
'

po d ia, fmfal

tar a las b b ligacio h e s d e lu o ñcib :Qu i
Íana d e l lue ñ o d e l cue rpo to d o e l ri é

po pofsíb le ,p_

o tqu e fue llemas largo e l
d e l efpiri tb . D e no che l e te co g la a vn

t am araú ch o n rentad o , d o nd e d e í
'

ple
“

gana lasve las d e fu d e bb
'

ci o b ,te n i end o

fu co nu e rfaci o n e n lo s e i e lo s ¿T 0maua

cada d 1a,fu e ra d e g rñd e s afpe re zas, t re s

k igu rofas d icip linas . Eran tan tas las la
l

g rimas que d
'

e rramaua,que le pufi e ro n

e n pe lig tó la v illa. D o rm ia vn b re
'

ne
_

ra

to , y e ll o fólá tn e n te ( o b re vna e ltem

e n tre día e ra de lam ifm amancra, daua

a la o rací6 largo s fe pro

fígu iá
'

e l
'

e dífmo d e lC
'

o le gxo lo s que le

te n ian
“

á Cargó le co nfu l tauan algunas

Cofas ,mas e lfi e ru o d e D i o s ,po rqu e no

l e e llomaíl
'

e ,fabíe nd o po r cue ncia fupc
r
'

i o Ed e l c1e lo lo
'

qu e pall
'

ana
¿
me go le s

d efpe día
'

d efd e
'

fu
d ad q u e b i e n vá la o b ra. l n t r0d uxo e n

aqu e l pu e b lo e l vfo d e la o racio n y e

xe rcic1o s efpiri tuale s d e fan Ignacio fu.
Pad re , e n qu e vacand o algun o s d ias e l
(¡lo s haze a lam e d i tacio n d e las cofas

e e le ll iale s ,y d iu inas ,€ xpefim
'

e n t3 .
e nfu

efp1ri tu grand e s m e d : a&Muchaspe ; (p _

nas d e Gñd ia,n
'

o l
'

o lo fe g lare s ,ñnojBe ,
l igiofo s graue á , .ymas part icmarm

'

en te

muchasMo njas h iz
_

íe tb n
”

e llo s

t io s , dah do l
'

é s e xemplo fus m ifn
'

m s

Pre lad o s,y5upe rio re s,qu e prime ro lo s

h az1an ,yfi d t i e nd o en fr grand e s b i e n e s
'

e xo rtauan a (u s fubd i ; o s lo m ifmo qu e

e llo s aniamh e ch
'

o . ( Ene tan t o —fu e .

e lo s . natura

tantas las anías , y fre qí1e néía
d s e xe rcíci o s rque fo lo e l_

'

Padrc
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feme jan
'

re no u
“

e dad mas e l …íi eru01 d
'

e
_

D iºs ,co n 0 tra luzmasfupe i
'
i o t le s de

c iaró e l m iíi e ri o ,d izié d0 i0 xalaºmi al=
*

m a fuba ad o nd e haº¡ii o la íd e ii e S ace t
_

r
_

d o te .

ERA hu rhi ldifs imofo brema
_

ne ra ,
'

y
d e gran ñnce ri d ad e n las car ras ñrma »

_

u a And re s Pub licano ¿ po ni a pi e d ra.?

po rfu m ano e nzla fab rrca ,plariro Vna
=

v iña para qu e íi rúi e ife al C o le g io , y!

e l m ifm o con fu m a
'

no -

po ma lo sfar

m i e nto s , algunas ce pasplan toa de uo a

c io n d e lo s .Re ye s d e Po rtugal d o n

l una e l T e rce ro y d o ña ¡C atalina,z

g rand e s Pro re_

& o re s d e la C o mpama

Efe riu iofe lº»e lfi eruo de D i o s, i o g _
ah

d o a fu s A lt e zas , qu e re zalTe h cinco

Pad re nuefi rós y ºtras tan tas Ane .

Marias , pór e l bue n fu ce lfo y
“

frriró

d e aque l la v iña
'

qu e …

'

e ra para lo sfi e l
“
:

úo s d e D io s , Guíi aro n
'

mu
'

ch o lo s d e

v o to s R e y e s d e aque l la fanr
'

a l lane za;

y efcriu i e ro n a lPad re And re s co nm
'

a

chaafab i lidad , d izie nd o q
'

ue re zarían

l o q u e le s an ia pe d id o . Ed iñcau a i i n

larifs imame nre la gran mód e&ia

d e fu ro &ro , y £ Ompo ltura d e todafu

porfo na , que e rarar ifs ima , y pare cía
m as d e Áng e l que d e h o mb re . D e fu

ro &ro yfem b 1an te [alían vn o s co m o
“

rayo s d e lafan t idad
*

que m o rana Jenfu:

anima . (L and o i ali
'

ad e cafa , y andaua

po r la s calle s , jamas alguna los o j o s
d e l fu e lo . Fue Vn d ia d e C arnc&o len
d as a tratar Co n e l Buque d e :Gan

'

d ia
'

vn n e go cio graue que fe ofre cia , y

pañ
_

fand o po r vna calle d efd é vna ve n
t ana l e e charo n vn cald e ro d e agua,

y le b añai o n d e pi e s a cabe ; a qu e

e s vna d e las frialdad e s co n qu e e l
mund o en tale s d ias fe re

'

go ci¡a el
b u e n Pad re co n fu fe r

'

e nidad aco ítum —I

b rad a , y ale gre . fem b lanre
'

, fi n haze ri

e l. m e n o r fe n t ini i e
'

ntó
'

próli gu io fu

cam ino l le gandº
“

to do mo jad o al
Pa laci o d e l D uque el qual quand o
l e m o d e aqu e lla fue rtc y fupo lo

q u e e ra , aunque fe cd iñc
'

ó much o d e

la manfe du… b re d e l ; Pad
'

re , pero por

o tra parté : ñntrºno po co
'

ffe Íhuu io ii
'

e

t e n id o tan po co re ípe t0 aqui en tan t o

fe d e u ia.% i l o pro ced er a cañ igat e ii¿
d efacato pºr lo que e ra e n ii , y po r a ,

ue t e l D uque pro h i b id o aqu
'

e l año

lo s d ifpatat e s tan ageno s d e la C hrif
"

t iandad , y co rdura
"
, qu e fe pe rin i re n

en aqu e l l o s
'

d ias :
'

P e ro e l Pad re ,An .

d re s aplaco
'

al D uqu e , ro gand o le d if
íimu laíi e co n e l lo , pue s a po ca cof¿

ra fu
'

yá anlau
ftomad o aque lla recre a

t i o n Guá
'

rda
'

b áímb y grand e po bre
za e n fu pe if

'

o na',y cbfas , no t enia en
1

'

u apofe n t0 e l Bre u iari o : .

quand o ab ia d e pre d i car Te ¡va a efiu a

d n r a la
“ l ib re riafcomún : -Y e n fu1 ap0 a

fe nto
"

n o ten ia
'

cama ni ºtraco ñ ,fmó

vnafi lla d e
'

co ii i llas
'

para fe n tarfe . T c
”

n ia vna pur
”

e za =Ange l ica
'

y
'

d efe aua
'

qu e to d o s (e efn
'

1 € rafle n en ci ta h e r

mofa v irtud , .y aís i d efpue
'

s qu e fe e

díñcó e l prim e r quatro d e l C b lcgi o ,

fe i va
“

d e ap
'

óf
_
e i ñb e n apofen ro co

mo qu i e n anda las citacio n e s , hazi e n=

d o e n cada vrmlargao rac i o n, pid ie na
d o (a nfueíi r

'

o S e ñ o
”

r
'

7c o nce d 1e ífe *

rcl

d o n
'

d e la
“

cañid
'

ad
º
a t o d o s lós q ue .

—

ae

l li
'

Vin ie íle ñ a v iu ir: Pare ce qu e mo le

d e xó d e o ir nueíi ro
'

S eñ o r -po rqu e

vn Pad re k n
_

my graue
f
, l lain ad o B las

_

R e ng ifo
“

, c
'

o n tau á d e fi ;qu e e ra .¿o m ¿

batid o
'

d e te rrib le s t e n taci o ne s an

¡es d e lle gar aGand ia , pe ro e n lle gam

d o alli , y (¡mi d o h ofpe d ad o e n e l ap
o

fento e n qu e e l Pad re And re s au ia lvi ,

tuuo
*
t en ta€ ióh alguna en cita

in á te ria,m á s que
'li fueravnapre d 1a Pe

t o lu e go qu e le part i o d e Gah dra ; le

tom o co m o an te s aqu e lla gue rra,yba
'

t e t1a d e la carn e . f

No po díafuffi t e l e n em igo t o rr ua
tan to t rat o co n D ios , y tan h ero icas

Vi rtud e s , co m o & e rci rai1a
'

cfle fanro

varo n , y afs i le pe rñgu i o y maltrat o

much o s go lpes , y ago ;

t e s .Mu chas Ve ze s
'

e ii á nd o d e ro d i llas

le h izo dar lá cab eca com i a vna
'

m efa,

d efcalab rá ríd o
”

le mi i ym al . O tras v e .

'

ze s e li andó enfu apofe ur0 en Oíámo n,
e l





de co n
'

e l . Viñro_

a pre t o da la_

D i o ceú

d e En o ra . Y y a (i e nd o Patriarca arána
"

¿á vn pard e bue ye s_ _para t e ne r qu e c q
.

m e r
º

p_

o r
_q uc ro d o lo qu e t enia, y leíd a

¡un l o d au a
_ dq l imo fna, n o q u erie ndo

que h uu¿i efljc ,

o tr o pob re e n e lmund o

may o r qu e
él. Mur: ho au i a que de a ir

ite
'

gran fi e ru o .d
¡

c D i o s ,yApo £t_o l ico

h izo e n e l, Co le

¡empla

finn o y
d i ri aria

poco d e pan inny (e co y
d b po r re galo paraCazo narlo ,vnas go

ras d e aze i te y (al _

_Auia e n e l rlfc efe¿ro¡i
rio co mu n e n la vna no fq

_

bn ia fi no agua y en la o trafe,
Sana vna racio n tá mo d e rada, qu e .ape

nas po d ia
Cada

_

¡¡no t e n ia l i ce ncia d e _
fe nr

_

arfe . en qual,
'

u i e ra d e las d o s m e í
_

'

a3 ¿pe ro to d o sf;

e ntauan e n laprim e ra fi no e s quando

alguno re ni_aparticu lar n e cefgidad .p a¿
,

que s , o m o n t e s vczin
-

o s y. efco r3d idp g
e n [us m ay

'

o re s efpeíiaras y. b re ñ as alli

fe d ana—n » l ib reme n te . a D IO S parajpo

d e rfe dar d efpu e s mas
_ pro u e ch ofamé .z

ré : a lo s pro xim o s . Baxauan d cfpucs al

p
'

o b lad o —

, ivanfe alguno s d ias vi ríir

165Hofpirale s pub li co s e nrr e l o s ¡1155 5

n o : an ia o cupacio n tir m in iíi € ri o ,
d ef

fe r1—l icio d e D i o s y b i e n d e
— las a lmas

“

,

po r h um i ld e y, traba j e fe qu e fuc ik ,a (j

ai re s d e O u re d o , e o m o im i tad o tcs :vef…

dad e ro s d e fu R e& o r y gu ia . Ei fcruo

d e las p e ni t en cias .e x ce di o tan to , . q ue

llph0l18,vcrúcnl

queclhuanttruda

uanfe tanto a lam o rtiñ .ca cion que a

pe rdían o caíi o n d e lla e n co fa; q u c (mi

t i e ífe n. repu gnan0ia Vfam io de
'

íi lio io s

mu y ,
afpe ro _

s , tal lo s , ,y cad e ná s , y di cx¿

pl i nas . r
'

mry darg as . y rrgu rofas? En la

o rac i o n gaftauá n g ran part e d e ja n o ,

ch e n o co n r€ nrand o fe co n la qu e t e ;

nian cafr t o d o _e l d ia. :Go n e ll e
_
e i tud i

_

o ,

y o cupacro n o rd inaria d e o _

rabi o n ,y dq
co n remp lac_ io n , lle uauñ tras fi l o ,6

_ d

o jo _
s

de ; t o d o s ; Mu ch as ve ze s para qu e e lla

fa efie
_
mas qui e ta,mas larga,y re t i rad ;a,

efpi riruale s . Y co mo t on ia e l (anto Pa ;
d re b ie n co no c ida la ,Vi r tud d e aq u e ,

l lo s Gcruo s d e D 10 5 .al .principi o d e la
fundacio n de aqu e lC o le g i o , d o nd e ef¿
tauan d i e zR e lig io

'

fo s
'

, lo s e rs He rman

n o s ; y lo s quatro Sace rdo te s le s
nb e lig ie í

'fe n Re& o r po r v o ro s .Fu

ra
'

la prim e ra e le cc io n d e Re& o r qu e

fe lia—

.
h e

'

ch o e n la C o mpania po r e i ia

forma ypo r venrmal apo ltre ra¿ T o ;
d o s
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ridad c6 vn rn i la
'

grbfo fuce íi
'

o , po rqu e

au i end o t o m ad o a pcfo bu e na can t i

d ad d e cera para fu s e xe qu ias , d efpu e s

d e au e r e li á dó ard ie nd o v e in te y qu a

tr o h o ras , n o ( e m e n o fcab ómi vua o u
'

ca d e t o d o e l pe ro ,
lo q ual cau so gran

adm i rac i o n e n T o rro fa d o nd e muri o ,

y d e d o nd e e ra natural .

C AP. X X X V .

O N e l e xe mplo d e tan fe ruo ro

fo s R e l ig io l
º
o s co m o tema jú»

t o aGe l D u qu e d o n Franéife o ,
n o pud o d e t en e r fu fe ru o ro fo cfpi ri tu ,
fi n q ue e n . m u cha9

“

0 caño n e s fe
'

a
'

o a

t i e íle a e x
'

e rc
“

ic ro s d e
“ “

g rand e h um i l=

d ad , hall a h aze r lo s —qu e fe e xe rci t en

l a co c ina -yarri end o l le gad o a Gi nd ia
e l Pad re Pro u in

'

cialAn ro n ro d eAi ao z,

q u e l e s a le n t o much o co n fu efx em
_

u

p i o , fe pagó d e l fo hre m ane ra , e l D a

q u e po rqu e citando e l Pad re Arao z

m uy e nfe rmo y achacbfo , y n e e éfsi ta _

d o d e re galo n o fco nfi n t i o qu e le d i e £x

fe u cofa n ingu na) , —qu e n o fue ii e
'

l o q ue

fe d 3u 1 a t o da laC o m unidad , q u e
re ra

in uy te m e yt o rre ; no que riafe nm: £e

en la m efa e n lu
g
arfeñalad o , fi n o …co ,

m o caía , c om o cim as hum i ld e
-¿He ra

m an o . C om
f

icf'e lrrv1rim o o rdmaria.

m e n te d efpue s d e lo s d e m as ,a lo s q ua?
l e s e l prim e ro fe rmin lam efa y d ef

pu e s le ¡vá :a la co ci na
»»afre gar; lo s rpla,

t o s , y y 139 d e mas qu
e e ra ri e célífa,

río . , E l vefrid o que f
“

t raía e ramuy pb ;

b re ,y raid0
f

y
'

po rqu e
'

lvnó
“

d e c
'

afa traía

v no s capat
'

o s pe o res qu e lo sftiy o s , ilo s

¡T o có co n e l : ) Ed ifi cad o el ,D ue;u e ad e

tant o e xe rt icro d e h umi ldad , yfe ne ri ,

dad co nfi *go
*

, e ri>pe
'

r
_

fo na tang rav e co s

m o e l Pad re A rao z: ; a
'

rs i po r
lfu s parte s

pe rfo nale s , grande s lerr : s , y elmr
'

n e ncía

d e l pu lpi to s e guro po r e l oficib , de

Pro uincial vna no ch e que lefue a v in

fi tar y e ra .h o ra d e ce nar ( e fué d e re

ch o a la co ci na para ad e re garle la ce

n a, q u e aunqu e n o fu e m as qu e vn p. . r
_

d e b u e n o s co c i d o s ,fu e d e m u ch a e d i

ficacro n v e r a vn l e ñ o r Grand e d e Ef

pañ a e n t rar e n vna co ci na y com o e l

m as hum i ld e Re l igro fo d e to d o s aba.

t i rfe a -e nce n d e r la lum b re , po n e r ,

—

e l

agua a cale n tar y ad e re car l o qu e an ia
'

d e ce nar vn po b re R e lig iofo , e o n vr
_

1

go zo ríi rañ o d e fu alm a . Cºcid o s lo s

h u e u o s fe lo s emb ro e l D uqu e a l Pa

d re Arab z,fuplicñd o lc re cib re líe aqu e .

l l o sh uéu o s y pe rd o narle fr n o e i i auan

b u e n o s po r fe r lo s prim e ro s q u e an ia

co c i d o e n fu v
_

i da : m a s n o fu e ro n lo s

po frre ro s po rqu e d efpu e s fu e m u ch o

l o qu e fe e xe rc1tó e l Pad re fan Pran e rf

co e n las co c i nas d e nu eíl ro sC óle g i o s .

M ié t ras co i: i á e l D uqu e lo s h u e r. o s ef

t áu a prefe nre e l fari t o R e& o r. And re s

d e Qu icd o ,i y pre gunto al nu cuó
'

co ci

n e ro , e n q iran to eíi im aua la m erce d El
*D io s le h azia e n …qu e e xe rcit afi

”

e aq u e l

o fi cio d e hum i ldad A lo qu a
'l refpo nr

d ro e lD u
'

q
'

u e co n pro funda h um i ld ad

Eíi ifn o l a e nt ant o que m e co no z cº

po r m uy rndfgno d e l la . Pe ro n i as pu

b li ca ed iñc
'

acro n fue la qu e dao e ld e¿

u0 t
_

o D uqu e en y uafv iña qu e plan
'

taron

165 Pad re s
"

para y fo d e aqu e l C o le gi o ,
Yah

'

e
'

m
'

o s d ich o d e la d e rro ci o n co n

ia planto e l (amo Re €to r Andre s d e

O u ie d o , a o ra d irem o s la q m o ;&ro re n
e&a o cafi ó e lD uque dóFracifco ; T e n ia

tan to conc e pto d e lafan rrdad d e aque
l lo s Re lrºrofo s ,q e l m ifm o po rí upe r
fória qu ifo ir ,c0m o o tro C o n&at iu o a

d ar e n e lla
”
? las prim e ra s azad o nad

'

as , y

para q fe h i,zi eífe_ ro do có b e nd icio , h i ,

2 0 b éd e ci r e lc
'

apú prim e ro có Cñ
'

[0 1d c

o rgan o , y d e to d a la C api l la ymu ii ca q
airia enG and ia , efl and o prefe n t e s t o ,

d o s lo s iGano n ig o s: 0Q i rofe lu e go el

pi lad ofo D úqu e la
'

c apa y ar_re batando

vn az
'

ad0n em pe cé e l prim e ro 3m m :.

pe r la t ie rra : C arg ofe m e d e ( nºh i io
'

s

d e 163 farm ien to s
º

, cºm o ºtro lfaa c,

y ivu





Libr912
'

6apíXX X 7 1 ;D élhñ da

b re n d e zia, que quand o ay cue nra, y ra
zo n y li

'

d e lrufid Íe n lo sMin i l; ro s d e la
h az ie nd a , y e l la n o fc vi e n e po r d e la

gu ad e ro s d e vrc10fo s ape rrtºs lo po co
l uze m uch o . Y a l r

'

c41 e s , G e lfc
'

ñ
'

o t d c

rram a y lo s ofi c ial e s -un ye re s n o fo n

fi e le s lo s o t ro s m e n o re s afs im rfm o

q u i e re n ¡ra la parre ,y cada vu o - t irap 2 ra

_
ñ» ; y co m o a n i ngun o d u e le =la pe rd i da,
tam po cº. t ie n e fu e lo . e l d añ o . : Y qñe
p o r n o fab e r lo s feno re s trfe a la im an ,o

'

e n fu s guíto s d e _
fo rd e nad o s ,

'

n i re n e :

cu e n ta co nfi gº y co n l u s haz ie nd a3,

v
_

e m o s m u ch as fam rlras principale s

hun d id as y arru rnad as,y lo s m ifm o sfe

h o re s co m e r y ga(lar , po r mano ag e na,

co im o
_
m e n o re s —

y pupi lo s ,y
*

co n n cccf

fi dad d e re parar lo s e xce llo s qu e h rzi e

ro n e n co lasfup€ rñuas y d e s lífzcid á s , có

La
'

r
“

n e n gu a
'

yfalta e n lo h o n ro lo
“

y n e

cé lTari
_

o . E lla e s .mu y pro u
'

c€ hofa cd o ,

clzrrina para l o s fe ñ
º

o rcs qu e - le s
¿po d rá

fe ru i r para e l
» alm

'

a ¡para la h azi e n dm, y

para C l fo fs i e g o £

d e lu s vrdas ypara —n o

t e n e r n e cefs rdad _
d e d ar a vn -.cll ran o

m i l d u cad o s d e fa larro po rque le s v é

ga a co n ce rtarfu s cafas ,y pagar,q d e u

d as d and o de co m e ra l l
'

e n
'

o r co m o a

m e n o r y pupi lo ,co m o lo v em o s e n al

gu nas c zfas ,q u e ¿cnfe rm and o po r e l e x

C
'

cffo d e lo s m a.n ; are s ,v ie ne n afanar: có

dfe raran v e rdad e ta , y ve rgo nco fa, y a

v e ze s pe o r que lam ifma d o le n c ia.
3

»
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re ci o al D uqu e , qu e ya t e n ia acab adas

t o d a s las co fas pre c1fas que l e po d ian

o b ligar afu £l e n tan aqu e l la re prefe nra

cro n

º

d e D uqu e ,qu e_

ran cíifad o le t raia,

y qu e aunqu e n o fue ll e n acabad o s lo s

q u atro añ o s d e la adm in i&raci o n d e fu

E ll ad o , qu e e l Papa le auia co nce d id o

(co m o d 1xun o s e ra b ie n acabar c on

e l la y ro m pe r las acadu ras y lazo s qu e

le d e t e nían e n fu cafa=…y _
afs i fe d e te rm i

n o falu* d e lla co m o ºtr o Ab rahan
'

, y
o lu 1d arf€ d e fu s h i jo s , criad o s y valla
l lo s , y am igo s , y d efnud arfe d e to d o lo

q u e e s m u nd o p i ra ab racarfe ,mas pe r

fe €tamcnre co n C hrili o d efuudo e n la,
»

C ruz . Pcnfan
'

d o ,pxie s ,cºmd lo baria,y
.d o nd e ,ñ

'

e n b l páí_1a
'

; li e n¿R0pm,y cOn ,

fu ltaúd o lo cºn fu Bad rc *fan Ignacio
'

,

hal lauanfé ºrad cs d rfrc
'

uh ad e s . B o rq u _
e

q u e d and o ciL'l:
'

4pañ á t emía e l D uq ue
( n o fín g raue s tÍ ,

—

,und am e n ro s ) qu e , € l
Em pe rad o r fe q u i lrclli c31e rríi r ge l: ,óy
o cúp_

arl e re n
"

cb £rs ¡q u e le g i l o rua
vlle

d i larall e la e xe cumo n d
'

e l u s fan t o sxin ,

t e nro s . S i 1va a R o rh á , t e nn am u ch o

m as qu e e l Papzu le
fhm¡

'

cñe C ard e nal ;

po rqu e vin ia a lafazo n . e l Papa Pau lo

T e rce ro d el l e nóbre gze l qual po r ab e l:
(¡d e he ch o C ard e nal d e l

'

l'apañ le xan ;

d ro Su re , b ifab ue lo pat e rn o d e l D a

qu e d o h$ rancrfco (
'

re co n0cie ndo e l

pri n ci p i o d e lu g rand e za d e laC ala d e
Bo r ja) lafau o re cia po r e lrrcm o . ywin
d ad o d o s C ape lo s d e C ard e na l a d o s

h e rm an o s fayo s , a d o Ro d rig o d e Ep r¿

¡
'

a e l an o d e ; 336 . y ad on E n ri q u e , e l
añ o d e I 539

'

yf1e n d o . e l lo s nwe rro s

e n la Bo xd e fu ju ve n tud '

5 u ia »

qu e r id o

d ar… aqu e l la (ag rada d ign i dad ,a q nal ..

q u i e ra d e lo s ll l )0 8 d e l m i lm o D u q u e ,

q u e e l efco
ºre íl e .Aunq ue é o ncméu d 0

e l D uque lo m u ch o qu e p d e e l g tad o

t an alto d e C ard e nal y la .po ca l e gu r i é

dad qu e fe po d ra pro m e te r d e . la e d ad.
t i e rna d e fus h i l o s ( q u e e ram as flo r y
efpcrangas para ad e lá re , qu e fru to pre
( e n te ) co n C

'

h t iíi iana prud e n cia , y rara
m o dcíl ia, n o qu ifo rramr u e l lo co m o

aue m o s d ich o . Pero co n o cae nd o ,q uc

e l Papa , co m o Pri n cipe ag rad e ci d o ,
bufcaua o caúo n e s para fau o re c

'

e rle y
h aze rm érce d a

_

fu caía ,re m ia q ue G i va
aRom a

,y e n e l lafe d efpo jaua d e fu Ef
tad o ; yfe e n tre na e n la C o mpañ ia, re n
d ria gana d éd arle e l *

e l C ape lo que
au la dad o an te s a (u s d o s h cr r

'

n an o s , :…y
ao ram o ll raua qu e re r dar a algun o d e
frís h ijo s : y que fe le mandaría ace pta:
tan pre cifam e nre , qu e n o lo pud refl

”

e

efcufar : lo qual e ra
'

m uy co n trario afus,

pm po íi ro s ,y n o falir d e l mund o fino
e n g o lfarfe d e nu e no e n e l . Pe ro e li an
d o

o

fufpe nfo en e lla d e h berad o n ,fu e e l
S eño rfe ruido d e llenarfe para m e s
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que alqúe
'

051ífónj%á re d ifsímh lare

V
“

u c&rá s fal taás .

'

En c6 ih i e h d o o
'

s quefá

u
'

o
'

re zcaxs
'mi i e hó a lo s Pá d re

'

$ d e fant o

D óníingo d e y a l

ele laC ompañ ia
'

d e Gándxa , á co r
'

d an

d o o s que fo
'

h
'

fund á cib n e s d e vu
'

e ñ rós

pad re s , yque h o
“hh re r

'

s m e no
'

s en co n

femarlas , qúé
'

e llb
'

s
'
h ízí

_

e ró e n e d if1e á
'

r
'

…

la
'

síLasMºrín faht 5. C lará nó te h
¡
5
0 ¿¡me encomend ara sfas púe s

'

vd sfaz
*

Be i ? qu
"

ºe ¡b n
, y te

'

n e i
'

$ ¿m e é llñs

V3n á' h er
'

rn áná y fn íích as t ias ; y í¿ón fú s

d r3
'

c10n e
'

5 pí
*óe urºá h'vu e

'

ñ ra d éfén
'

fáa , y
'

º

fii lua
'

cío n .

'

S o b
'

1 e f
_

6do s lo s e ón
'

féj*03

que yo o s
"

píi
'

éd 0 d
'

á t , o s fe ru i ra
'

tr
'

at
'

a
'

f

v
'

ú eítra
'

s co fáas en 13 o ra&
'

ióñ ¿56ñ l
'

a
_I
ºíi e

t e d e laha y d e l:
¿
Vé rd

*
ad g

'

y (Í
'

vo é c
'

óii
h umi ldad y d efe

'

o d e ace rca
'

r le pid ie í
re d e s lafabxduria ,n o fa

'

ltara d e fu p
'

art e

é l S e ño r Ent e rn e ci o fe e l Marqu e s

o ye nd o tan d ulces; yfalu dab le s cºnfe

jo s a fli pad
'

t e ; y
“

y po cas Befand o le h um i lm é

t e lamano , le d i
'

xóque co n
“

e lfau o r d é

D i o s eumplifin
'

ro do lo qu e le
'

m añdá L

í1á ¡ T ras
'

e ñ o fe d efpi¿íi o
'

e l D if1qu é d e
lo s ºtro s h i j o s , yde ai gun o s ¡

“

n as p
'

rin

e ip
'

ale s criad o s—

f
—

y vaífal lo s fayo s
'

, y d
_

e

d o ña Iuana d e Ménéfe '

s , h e rm á na d e la

D uquefad o ña L e
'

ono r,a qu i en por ef£

fo y po rfu
'

gá añ v
'

i
'

rtud y val o r ,fi eri
'

1

p re a(1ia ten id o e ri hígar de Verdad er á

h
“

e rman
'

a.Y
'

di óle vn d eu o t ifs imo Cfu

ciñxo ,d e lám e d e l qual e l ( o lía o
'

rar , d í

z iéd d o le q li
'

e
'

fe 16 d e xáua , po fq
'

íie e l

Se ñ o r le ai tia h
'

e c—h o '

gr
'

an d e s mí-
'

fe ri .

po rm e d i o d e aqu e l la Imatg e n

Fín
'

alme nté: fe
“

e n tró
“

en e l C o lég i o d é
la C ór

'

n
'

pañ ia , a
'

d b ragar Io
'

s Pád re s y
He

'

rm
'

á h o s d e *l,
'

y ce rfá d o e nvñ ápo fé n
t o co n e l Pá d ee Ba u t ifºxa d e Bam

'

xzí(que
e ra pe rfo na d e fi h gú láíRe h gxón y l

'

e

Et
'

as , y mu rio
'd

_

efpúe
'

s Ptomnmal d e lá
Próuíncia d e Aiºag

'

o íí)
'

—fé le e ch o a lo s
p ie s fín po dérfef_o e í

ºéd
_

ruar y b efand o
fe lo e m u chas ve z e s y re gandólós co

'
n

'

c0pi0fas lagrimas , le
'

d ixo rñ ió,
muc

'

h ofíe n t e
“

mi a l in a d e xar '

.V R )
.

ae u
'

—érd efe de ími 'eíe
'

lante
'

dende ñrd $ e

ym i re po r efto s
'

mogo s qú
'

é q
'

ué

d á n aquí.Y con e&b fe le uanró, y fal i8

d e l apofe n t6 ,
'

dcxan
'

d
'

o al Pa
'

d réBá u
'

fifa

tá
“

at8ríi t o ,y
'

cb m b fue tá d e
'

6 *

cAP… X X
'

XV11—

.LJ

fue déñueñ o r e d iñc
'

á cío n
'

e l

retén Co n qu e h izo e ñ e fan t
'

d

ri ñ
'

cipé fu j o rnad a , q
'lo

º
f

'

u
'

e

da.Fuºé Ítíhío d ia&eAg6f
to d e l -

añ

o nfígo á
' líi'h i j0

'

d
'

ón Iuan d e B o r ja ,y a '

mucu e Pdd
'

r
'

e s
'úé

la C ompañí:
_

t í e
'

n tre lo s quale s
—e r

'

an
'

e l

Pi d re Ari tón ió dºcArá o z Pm nin e ial

qu e e n t o n ce s e fa <fe £ í
'

paña e l Pad re

And re s d e 0 u i e d o ,R e& o t d e aqu e l C b

l e g ió e l Pi d
'

re Ffañ cifco d e Efi r3d
'

a,e l

Pad re D i e gó
'

Mi ró
"

o , có algun o s criad o s

3 6 31351110 S
'

alxd o d e íñd i a e t c—íúe ¿1

Co fu
'

s ofo s
*

e im
_

légu m e s d e ale g ría al

ci e lo
“

,d izíen
'

d o en alta v o z e l Pfá lm o :

I ¡1 m in: Ifrael d ev £ gypto .Y acab ad o
, a

ña d i o : Laqu éz¿3con tr i tm o
' nd : l ib :

nomin eD omin i .Ro mp1dó
fe: han ya lo s lazo s , y n o fo u o s qu e ¿í

'

a2

a

l io é o
'

n fi rm e d e n lmcam as

bolner Gand ia , y cumpl¡o l o tá
'

á l
'

a le

e t omá n
'

d
'

o -
'

v emt e y vñ añ o
'

s d ef!

pu e s po r o fd en d e l Papa Pío (L im o

E
_
Fpaña ,

-

y llegand o aVale ncía ,
n u n ca

fé p
'

ud o a
'

cab3r
'

c6n e l qu e fne íTé Gán

u e efºfá d iñá n t e
'

vnafo la jo rnada,

e ámíno có tal cóci e r
'

tó y
o rd e n , qu e t ó¿a 111 g e h te

'

y co m pañ i a

pare c iamas y o a Cóngre gación d e Re .

l lg ióf0 5 que d é cri ád ó
'

s d e

Véftid o qu e 1Ié u2 ua
'

era muy O rd in
'

a
'

fi o ,
y llano , y cafíR

'

é líg i ofo , trá tauaf€

com o t al , afsí h azia
c

o b ras d e gran a

d é
'

hum11d ad h afi
'

a
'

l le gar a d ar fa
"

i n u la , o c
'

ava llo , a lo s p_ o b l e s pe re g ri
n e s

'

qu e enco n traua eu
'

e l Camin o ,

cammo, y

mamafuox



me d eMe d i;cis ; dºnd e :ta
—rñ bí

_

e n
'

fc h of

p e do ,

'

no co níín t i end o aqu e l Principe
o n a cofa, aunque mas fe qu ifo efcu ia

_

r

e l D .uq ue d o n Erancifco . En Fcrrara no

l e pud o d e ce n , e l D uq ue mas d e qua

t
'

1ro d ias n i e l d e
_
Plo rcn é ia

'

m as
*

d e d e 3,

po rq u e fc le
'

_

b azian largas las h o ra5 ,
h aíta ve rfe e n Roma co n ,fa Pad : e¡fan

Ignacio ; y af5i— ¡
co n m u e bad i ligenciá

C AP
"

X X XVIII.

VMPL IERO NS I—Í v
_

lt imam eme

lo s d efe b s d e l femm o fo D u .

qu e , y e n tro
'

e nR o m a co n gxíi

d e re ci b im i e nno qu e le . h izi e ro n muy
co n tra fu v o lun tad po r

—

qu e d e íeauía

e g tra_ r,d e nºch e , y fín m id o . Mas fu e r,ó

tantas las ¡mpo rtunacxo n e s d e algu i; o s

Card enale s , y d e l Em baxad o r q

d e l Em

pe rad
-o r , y d e ºtro s fe ñ o re s qu e l e Pi º.

d ie ron qu e e n traffe : co rr e i re e i b im i e n
t o

“

que fu pe rfo na y Eítad o co h u en ia,

qu efan 1gnaci o » l e cfe riu i o al cam in o ,

qg e gee i _b i e ífe
'

e&a; mo rt iñ cacio n co n

las paífadas , pue s v,
'

e n ia tanfi n qu e 1 e r]a

y tan co nt rafu v o lun tad .
_
Sal ie ro n le

re ci bir alguno s( 3ard e nale s ,e l Em baxa

d p r d e Efpan a y Fabr1cro, Co lo na. C ó

b i
,
cf

“

óle fu San t idad . confu iS .ae ro Pala

gio ,yj
—mue ho sC áxdenale s .c _o nfu s g afas

e n la q
'

u al
_
le e £taua aguardand o a la

pue rta fu Padre fan Ignacio . V i en

pid ie ndo le d e ; o d i lla
'

s la man o y fu
'

b
_

e
_

nd i cio n como
'

a Pad re y S l lpe

ri o r fuyo ,y varo n tan_
fe alad o e n

e l m und o … P
_
e fama

¡

atri
'

a
'

rca

g o nem e e n¿ le ab; ago y
'

fe re galo y e ntem e ci o

D uque f go n,
e l

_ po rque clarament e veía ya

en ,



e n e l D uqu
'

e lo s cfc& o s marau i llb fo s

d e la d iu rnagracia , y d e l e xo S l o qu e

aqu e lla plan ta au i á d e fruriñcar . e n la

fam a Ig le lia, e .i luñ rarfu C o m pañ ia . £ ri

d efcau ran d o vn po co d e l cam in o fu e

a h aze r re u e
'

rcncia , y b efar e l pi e a fu

S anrrdad ; e l q ual l e aco g i o m uy am o

r o famen te ,y co n mas fauo r qu e fo l ia

l o s crío sfe ñ o re s fu s iguale s agrad e

ci e nd o le co n grafae s palab ras e l e xem

p lo qu e e n fa ida aR o m a d e parte s ran

rem o tas y e n t o das fus co fas d ana al

m und o .
—Y d ixo le ,qu e fi m u ch o s Prin

e rpe s y fe ñ o re s C h riñ iano s l e imrtaf

( e n fmd uda
_
re u iu i rian lapie dad y lá

re ue re úcia,y d e uo ci o n, co qu e

e n lo s d ich0fo é tiempo s d e la Íglcúa
i van las cab ecas d e l m und o a V rfi rar

l o s g lo ri o fo s fcpu lcro s d e l o s Pn ncr

p e s d e lo s Apo ñ o le s y h aze r re ue rcn

o ia »al V icari o d e C h riño . T o rn o le a

o fre ce r fu facro Palacio d and o po r

caufa qu e fe co nfo latía tene rle ce rca

d e fr e l t iempo que huuieffe d e citar en
Ro ma.Mas e l D uque ,

b efari d o e l pi e al

Papa po r aque llame rce d , le fuplrcóq
rumeffe po r h ica , q u e é lfc efruu i e ífe e n

la cafa . d é la C o m pañía , e n la qu al fe
h al lauamay co nfo lad d , y qu e le d re lfe

l ice nc: ra para irmuchas Ve ze s a to mar

fu fama b e nd rci0ri : D efpu e s pago las
v iúras qu e le auían h e ch o lo s C ardc

nal.cs ,y fe ñ o re s princi

pale s d e laC o rte Romana,y d efe ni ba

racad o d e lo s cumplim i e n ro s d e l rñfr—
º

d o (
'

e d ro a vifírar c
'

óm o d e rad a co m

pañ ia aqu e llo s fanro s lu gar

m and o fe muy part itu larm e n re d e las?
co fas nºtab le s d e d e u o ci o n q u e ay e n
cada vu o d e llo s y re gand o
co n lafangre

'

qu e tanto s y ta
d o sMart ire s d e rramaro n

fefs ió d e la
º

F
“

e en
_

aq rte lla
'

fanraC iudad
Y an te t o das cofaspara d ifpóri e

'

tfe me :

jo r y ganar aq i1 e lfan ro l ub i lé o ,h izd
co n g rand e cftud ro

“

y cuydad o
'

Vria có
fefs ió g e h e ral d e t o d afu v ida; —Macho“

re galó nu e ítro
“ Se ñ o r al D uqu el e

“

nR
“

o

ma , afsi quand o andaua
'

las
'

eftacío n€ s ;

y vifi raua las R e liqu ias d e lo s San to s q
ay e n e lla, co ii i o e n cafa co n e l trato y
'

co m u h icaci o n fam iliar d e lo s Pad re s

mas pri ncipale s d e laC ompañ ia ,qu e a.

lafazo n cli a
'

uan
'

e n Roma , y part icu lar

m en re co n la d e fan lgna
'

ci o qu e e ra

Pad re
—d e t o d o s , Po rque como e l D a

qu e d e l
'

e ana ianr
'

o ace rtar y a
“

gradar _

a

nu eíi ro Se ñ o renfu o racio n y pe n i te n
ci a yfe ry e rdad e ro h i jo d e laC ompa
ñ ia,y e n te nd i o que ningún h omb re en
la t ie rra le po d ria me )o r e ncam inar

para lo vu o y para la o ri o , qu e e l q ue

D i o s le an ia d ad o po r Pad re yMae li ro ;
'

y to mand o po r iníi rum e nro para fun .

d ar y e li ab le e e r aqu e llaRe lig io n a la

qual le ania llamad o co m un icófuef

p i ri tu co n fu (anto Pad re l gn
ac i o , l e

l e p_

arre d e (us o raci o n e s y pe n i t e n cias ;

d efcu b ri o lc ro d a lu alma co n grand e

fe n€ i l le z y hum i ldad ,ro gand o lc qu e l e

gu iaife y e ncain ih aílb ,ymu tam e n t e fe

i nfo rmó d el muy d iíi in ram e nre d e l
i níi ituro fi n

“

, y m ed i o s d e la Com pa
ñ ia, y d e

— to d o lo q u e parafe r Vt i lO b re

ro de lla le po d ia apro ue cli ar . En tre las

o t ras o b ras d e pie d ad qu e h izo e l D a

qu e e n R o m a fu e m uy fe ñalada, y d e .

g ran fe ru icio d e nu e li ro S e ñ o r,y b e ne ,

fi ci o d e fuIg lefi a e l au e r d ad o princi .

pro al Co le g io Ro man o d e la —m rfm zi

C o mpañ ia,d e l qu al han fal¡d o ¡num e

rab ie s b ie n e s para to da laC h rifl iandad ,
¡m e n te paraAlem3n ia,l

º
ran

Efco cia, Po lo

ni a y para las o tras Pto i1incias infi ci o

h adas d e h e re g1as .Y pu e ll o cafo qu e e l ,

D ii qú e ri o
“

qu iro ace ptar e l n omb re d e ,

Pu
“

fi d ad o r que fan 1gna
'

cio l e ofre cia

(p
º
are ci e nd o le

'

qu e emme j o r guardar
le para o tro ,que le pud i e íl

”

cfunda
'

r) ro
d a v ia b ai lo vna li ni o fna qu e d io cu ró

ce s d e
'

fe i s m i l ducad o s para dar prin

Cipio
“

al C o l€ g io ,y e l cu idad o qU e d ef

pu e s tuuó d e fupro uifi on p
ara acre cé

rarle yfuli e ri éarle
íto d o e l t iempo que

e l v-inio zY
'

d efpu e s e l Se ñ o rm o ui o a la

San t idad d e l PapaG re g o rio D e zim o :

fcrcio que le fundall
'

e co n lamagn ifí£
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ma nd e

15 F ¡Ru —AiN
"

C r s e o .

C AP I T V L O £… IL…

Embid -
z2pediflicencia al Empemdb ¿Wi r

“

c% umi4rfu E]Íado,

TAVÁ
'

e l humi ld e D á .:

q u e d o n Franc 1fco
“

en

fu cé
'

t
'

ro m 1e rras . e xe r
'

ci rana lo s ofi ci o s mas
h um i ld e s d e cara,y có

t e n i lfs i ni o co n lafan
"

.

'

t
'

a co ni pañ ia d e .fan Ig ri aci o y d e . l o s

, 0 tro s Pad re s y … co ri la d e u o ci o n qu e
—D i o s le daria yre gar

'

co n la;

,g rimas aqu e ll o s San tu á riós : l ri clinau á

fe a qúédarfe ; y aé3b
'

ar (u s d ias e n e l la : y
'

-

para po de rlo m e jofh ai e i , y d efnudar,

fe d e l t o d o y re nuncia? e h e lMarqu e s
"

.
d e L o m bay

"

fu h i j o e l Eliad o
“

e ni bíó
'

al Em pe rado rd o n Carlo s qué a lafa
"

zo n efi aua enAle'm an ia V ii C adalle rd

. d e fucafa,qu e fe l lamáuaGafpar d eV¡.
ºl lalo n parafuplicarlé qu e le cl ieffe f

ce ncia para haze rle , .y efe riui o lé .vria

(
carta d e l t e no r li gu i e nre .

-M.

.
J

V E_
S T RO Se ño r, fab e lo qu e yo he

d efe ad o la ve n ida d eV .Mag e liad
eu l ralia,para p

'

o
'

d er d e
' “

zit lo qu e te ngo
“

d e efcriu irf.ºMas como fe a n o alcancar
l o qu e m e au i á … d e

'

c o nfo lar , pue s n o

m e re zco fe r co nfo lad o , d o y g racias al

S e ñ o r po r e l lo ¿Y aun m e pe ríh á d o ,

'

qu e
"

po d re masfe ra it aV .Mageftad e n au
'

º

re ncia,
“

q ue e n prefe
'

ncia . y afs i d i ra la
'

pluma lo quean ia d e d e z1r la le ng i1a. Y

d e q
'

ualq ii ieraman eraco n grand e co n

fuíi o n '

po r a
'

ue r d e d e zrr a V .Mag e r.

tad ,qu e fi
'

e nd o tan grand e pe cad o
'

r,co

..m o V .Mag e ii ad
“

e n parte h a v iri o , pºr
'

e l mal e xempl
'

o que h e dad o and
'

ando
Imperial C o rre , yfi e ndo criado

“d e fa c ria ( de lo q iral
'

quan hhmi im
'

e n .

… t e pu e d o
”

; fuplic
'

o e lpe rd o n ofre ci e n
'd o m e a la1

'

5e h a qu e nu e ti ro 5 e ño i d ef

ci e lº y V .

?Mageflad e n la t i e rra
me qu ifi

'

e
'

ren dar . T ras e llo d igo,
—C e

fáre a Mage liad , qu e áu i e nd o me re ci

d o m i s pe cad o s tanta
ºtfe ¿ e s e l infi e r.

no , y e l mas abominab le lugar
h a querid o efl e Se ñ o r D i o s d e

=>

lasmi .
fe rico r

'

d ias aguardarme h a
“

íla q ire a

b rie íle alg o lo s o jos d e m i alma pa

ra v e r lo
º

q u e ha h ech o po rm i , y lo

que yo h e h e cho co ntra e l . Yafs i d e

t e





9 a

pre guntar po r e l lugar e n qu e un ía
_

na

ci d o tan i gnaci o , y b efan d o _

la rie
¡n d e l

_go m cnco a alab ar a l S eñ o r

co n g rand e afe c
º
ro , po r la m e rce d que

an ia h e ch o al m und o e n ah e rle

d o e n aqu e l ¡uo ar vn tan fi e lmm ifi ro
fuyo ,y a lu n licarle ,q ue pu e s le au ra h e
ch o h i j o d e tal Pad re , y d i c ipu lo y (0 1
d ad o d e tanb iggn_

Mae í
_

i ro y Capi tan,
i e h r¿ iéife ve rd ad e ro im i tad o r d e (u s
v i rt ud e s .Alli o yoMi ila e n vn

_

O r
_

at o

ri o d e la m ifm a cafa, y re ci b i o e _

l cu e r
_

p o d e ii u_

e
j

íi ro Se ñ o r . D e all i fe part i o a

Ja vi lla d e O ñate , q ue e lla q uat ro le

g uas d e L o yo la , d o nd e Pe d ro Migu e l
d e Arao z_no s au i _a d e xa_

d g
,y nas _

cafa
ú
s

fuyas para¿

C o le g i o d e la D e

aqu i le d efpid re r o n algu no s d e lo s Pa
d re s qu e au ian _

v e n
_

id o co n el5y o rro s , y
d o n l uan d e B o r ja fu h i jo q _

ri e d aro n

co n e l D uqu e
-

,e l q u al agu ardaua la_ ref
pu e úa,y l ice ncia d e l Em pe rad o r q u e

fo lafa lraua para h aze r la re nunciaci o n

d e fu E(iad o e nfu h i j o d o n C arlo s , co
'

d efe aira , para acabar d e ab racarfe

c o n la po b re za, yC ruz d e fu Se ñ o r l e ,
_
i
'

u C h ri£i o ,a qu i e n tato d efe aua¡mirar .

CAP I .T .
_
n:

VMPL I O muy pre li o e l Se n or
os d efe o s d e (u fi e ru o e l D u

o rqu e po

r d e V i lla

cro n qu e m e

co ge ro s , para rro car lo d e l mund o y
_

t i
_
e rra,p o r lo d e i ci e lo , e s rari ta

_

,

pu e d p _

d
_

cxar d e logrla, no fe efcufaquc
n o lafi e n ra,cqm o e s ;ra ; o n .Mas cl

_

( e n
t im i cu ro np e llo ruará e l daro s la g ra.

fc 10fa l i ce n
,
cra qu e me pe d r_ s ; d € re r. un >

,
c iar e n d o n C a rlo s vy, e _

1ir
,
0¿h i¡o , e l Ef.

_

ra d o que e ll a yo _

li p e lg o
'

d e d ar la d e
…vo lun tad .

_
Y enga,

e g d o
_q _
d e , lo qu e e m
mas

, em b id i o e

,fo s q u e im i tad o re s po rq u e e l reme rge"

po co y e lfcgu rro s
¿
m u ch o 'En de xar. v.

o s a v,u e ñ ru s h i¡05
¡m e q b l_igai s a qu e y o _

m ire po r e llo s , y
afs i lo h aré e n

'
l o que (e ófre ¿rcre : po r;

q u efa mad re no s lp ,
n

,

1 e
_
re cio y;

'fu lpa ,

d re n o ló d efme re
_

c
_

e , n i c1co que e llo s

po rfu parre _

lo qu e fu s _pad re s
,
l e s g anaro n . G u i e D i o s n u e -Rfc S e ñ o r
vu e íl ro s co nfe ; o s , l luíl re D u qu e, , y CQ

_

co m e nd ad l e m u ch o lo s n u efim <
, y las

_

co fas de 1
_

a C h rrltiand ad e n vu c£l ra s _e ,.

racio ne &. D e Angu ila d o z e d e fch t er
ro d e s ; r

L E I D A e £la carta (e re ti ró
,
e l D uq ue

afu O raro rio ,,y po íl rad o e n d ºrm , e n ;

t e vn d e u o ro
_
C ruzrfixo

, co n pro h md a
h um i ldad o ró d efla m an e ra .

S Eñ O …R m i o D io sm i o , y C riad o t
criarura, vu eíi ro Ge rno

,

y ue íi ro re d im id o ,

“

y o v i lifs im o g nfa2
nq ,co no ci e nd o m i v i le za y m i s g ray
u ifs im o s pe cad o s , co n q u e , ranm o s

h e Qfe nd id o ,m e prefe nro d e l
_

an t e -d e
y ,
ue ñro d iu in o acaram jem o

, co nfíadº
e n vu cfl

_

ra ine fab le cleme nc ia, y m ife .

fi e o rdia. Y prim e ram e n t e o ; ha g o in ,

-5-n i tas gracias pór lo s g rand e s b e n efi t
,

c io s ,y g rag io fasm e rce d e s que devuef.
gra li b e ralifs imamano (fme n '

nadafme
re ce rlas )h e re cib id o . Y -fupli e o o s »hu
m 11m e n t e qu e pe rd o n e i s la mg rari rud

“

co n qu e o s h e
-refp9 nd id o ,y e lm

c o n qu e ,

eítragu
“

e Vu eflro s d o n e s
fe rico rd ias .Y d e o ym as d :fpo ng o co n .

vu efi ro fau o r,y g racia d e re nunciar , y
d

_
efnudarm e po r vu eflro am d iº yfcru i

c io
,
d e t o das las co las t raníi ro rías , y

b i e n e s t em po ralcs qu e e n algunam a

ne ram e po d rií fe r e ílo ru o pam
_

fe gu i .
,Eq s,y para camin3r

'

_
có de re cha s paUb :
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da

q u e fue p ro ve e r d e amparo y rem e

d i p a ró d o s lo s cr iad o s qu e al l i t e n ia.

Parte d e llo s_ ,
cn carg o a d o n l a : … d e

_

B o r¡afu h i j o , y parre cm b i o al D uqu e

d o n Carlo s .N o fufriafu co m pal swo y
aºrad e cidó e o raeo n , qu e n i nguno d e

l o s qu e lg¿
n ian l e rnid b y aco mpaña

de fe vi e e n e e efs irad o d e b ufcar nu e

u o feñ o r .Eran to d o s h o m b re s h o n ra

d o s ,y ran v i rrno fo s ,qu e b i e n dañan a

en t e nd e r e n q u e efcu e la au 1an apre nd i

d o po rqu e t o do s pro cu rauan im i tar a

fufe ñ o r , e d ificad o s ym o uid o s d e fu

"

C A
"

PÍ III .

Órdénáf? defacerdotc y
¡b4ze

º'“
farm v ida

”

eÁ pojíof

ECHA fu renunciaeio n,defpe .
,

d id o s lo s criad o s ,y v_e ih do e l
D uque d e po b re R e iig iofo ,

n o fe pu e de_ e xplicar co n po cas pala

b ras e l e o nren
'

ram ie n to y ale g ri a efpi
ri tual con que q rre dó_

'

e l D uqu e , qúan_

d o fe vi o d efnnd o d e li e ti tu lo y d i gn i
d ad : po rqu e le pare cía qu e co m e neaua,
a

_

fe r fuyo , o po r m e¡o r d e zir , d e ,
fu ,

C riad o r y S e ño r,y qu e no avria ya cofa
q u e le pud r€ iíe c£i o ruar e l

t
__

o talme n te a e l y para co m e nearlo a
h aze r co n mas fe rno r,fe o rd e no lu e g o

d e Mi lla.Aparej_ofe co n m ucha o racio,
y pe n 1te ncrapara en rrar e n el San& a Sá i
¿

_

t o rum y, ,rrae r d e l cie lo y re ne ; e nfu s
m ano s e l Pan y iu o ,y caufad o r d e lav i

a nd o tuno b ie n apre nd idas las
fan tas ce remo n i as d e laMi ii

'

a , fe frica
_

yo la, po rfud e uo ¿: i o n y ,
en vnade

qo t
aCapi lla que lo s fe ñ o re s d e aque

l la e afa t e n ian ad e re ead a , e n e l lugar

d o nd e nacio fan i gnae i o d ixo fu pri
m e raMi lfa re zada,co nfuma d e u o e i o tl

fuya, y muchas
,

lagrimas d e lo s pre te n

t e s , e l prime ro d iad e Ag ofi o d e l ano

d e 1 531 . y para e lla le emb ro fu h e r.

m ana d o ñ a L u
_

¡f
_

a d e B o rja , C o n d e ia
d e ix i bag o re a, vno s o rnam e n to s lab ra

d o s po r (u s m ano s . En e l la po r b u en

princi pi o d i o la (agrad a com un i o n

d o n l uan d e B o r ja re ci b i e nd o e l h i j o
po r m ano d e fu pad re e l m as pre e xofo

d o n qu e la t i e rra n i e l ci e lo po lice, Y
po rqu e e l Papa l u li o T erce ro aui a e ó

ce d i d o a l Pad re fan Francife o d e Bo t .

¡a vn 1u b i le o ple n ifs¡m o para t o do s

l o s qu e e li and o e n efiad o d e g racia fe

h al la[Te n prefe nt e s a la prim e raM i ii aq
d ixeffe e n pu b lico d efe and o e l ii e ru o

d e
*

D i o s = (¡m uch o s go zaíi
'

e n d e ll e b e

neñ e i o ,q o d e zirla e n la vi lla d eVe r

gara ,qne e s a d o s le guas d e O ñate . Pe

ro au i e nd o fe pu b licad o laM¡fía y e l
1u b i le o ,

fu e ran grand e e l co n cu rlo d e

la ge n te que vino d e to da aq u e lla co

marca q ue no cab iend o e n la l
“

g ie íia

d e l pu e b lo … aunqu e e s b i e n capaz fu e

n e
'

e e íiario faliri
'

e al campo ,y all i po n e r
vn alrar y pu lpi to e n vnaHe rm i ta d e .

d icadaafanraAna,ad o nd e e l Bi e nau é —r

ru rad o Pad re d ixo
_

fuM i il
"

a, y
f
pre d ico

L amu ch e d um bre d e lo s qu e re c1b i e

ro n e l San t ifs imo Sacram € r
_

o aqu e l dm

d e fu m ano fu e tanta , qu e fe acabó la

M i lla algunas h o ras d e lpu e s :d e m ed i o ;
d ia . B o lu i e ro nfe to d o s mu y cónfo la

do s y e d
'

iñe ad o s afu s cafas po r ve r e n

h ab iro Sace rd_

o tal hazie neio o fi cio d e .

Pre d icad o r Euang e l i e o a vn h o m b re

q ue fab ian , q ue po co ante s e ra
¡

gr
an fe .

ñ b r, y a'n ia tro cad o la g ran d e za h ab i

t o d e l li g lo , po r . lapo b re za y e li ad o d e
laRe lig io n Lamas de la g e nre n o

e e ,
b ia l

'

o que d e
“

zia e l Pre d icad o r , afs i :

po rfenmiu e ha, y
'

no po d e rfe ace _

re

pu lpi to
º
,

-

'

co mo po rqu e n o e n te n d ia la.

Le nguaC aíte llana. P e ro e ra co
_

fam ara

u illofa ver laare n e i o n co n qu e t o d o s

l e o ían,y laá lagrimas qu e d e rra
'

maúan'

Preguntado s algun o s , qu e e ra la caufa
'

po r qu e llo rauan e n e lfe rm o n , pne s n o

le em e ndían ?refpo nd ian , qu e po r ve r a

y mD uque i_fán to ( qu e efi e n o m b re l e .

'

po nian_ yapque l lo s d e u o to s pu e b lo s )y
po r.





L ib. l I C 1I¿D e lawida
fe ñarle s e l cam !no d e la Bi enaventu

ran ca .

MvcHo an ia que adm irar e n lo s Pa

d re s q u e e llauan e n laHe rm i ra gcO na

t e prin cipa lm e nte e n e l lupe ri o r d e

t o d o s e l Pad re Migu e l

n a d e m u chafanr1d ad y raras .m arau i

l las . D ana vrfla a lo s
_

ci e g o s , h ab la a l o :

mud o s ,pi e s a lo s co áro s , y fanava tan tas

e nfe rm e dad e s , .q ue rraían a el d e t o da

la co marca ,y d e parte s muy le xas
'

, lo s

e nfe rm o s para, q u e l e s pufre ile las max

n o s y re c1b i eñen d el lafalud , la
'

q
'

ua l

t am b i e n d io re pen t iname nt e al…—Pad re

Iuan d e P o lan co … G o n to d o
*

e ífo *

dº

q u e mas efpan t_aua a
t lo s pue b lo s

*

; f
'

e ra

vn D uque h e ch o m e nd igo
“

po r Ch rif,
t o y Pre d icad o r co n pa lab ra y e xem

p lo d e fu d iu ina d o €trina , aunqu e no

l e au ian v iíto haze r e n to nce smi lag ro
a lgun o pe ro

'

e l d e fu e xemplo e ra

tan g rand e , q
“

ue l e s efpanraua m á s

q u e lo s m u ch o s y co n t inuo s qu e h a.

z ia fu R e ci o r . Ve n ian
'

a Oir
'

al Bi e n

arre nrurad o Pad re fan Prancifco tan

t o s , qu e le o b ligab an a h aze rle s
'

plaá

t icas y fe rm o ne s
—fi n . aue rlo s pre

parad o . : Vnas zve z
'

e s fe e nrraua para

efto e n las Ig lefi as , y o tras ve ze s e n las

p lacas com o m uch o s San to s lo han
vfad o y lo vfan l le nand o a l o s

,

e nfe r.

m o s d e efpiritu , que n o t i e ne n fue r

gas para ir a las I g lefi as , lapalab ra -du

D io s
,

afu s plagas , y afu s co rri llo s , af

fr co m o fe l le ua
'

e l
'

cue rpo facrat ifs imo
d e ínu e (l ro

*

D io s - yRcd emprcr , a lo s

e nfe rm o s d e l cue rpo que n o t i en e n

fue rc
_
:as para i rle . a re ce b i r a lo s T em .

p lo s . L o prim e ro qu e h azia e ra e nfe

ñ ar a lo s n iño s co n mucha l lan
'

e za las
o raci o ne s , ymandam ie n to s , y arri e l1

l o s d e laFe y las o b ras d e mífe rico r.
'

'd ia , y lo
'd emas qu e e s ne ceffario , o

y pro u e ch ofo a …t o d o s ld
_

s ñe le s .No

fe d éfd eñaua d e b áx
*

arfc y m e
'

d irfe con
l a

“

e dad capacidad y ne cefs idad ; d g
l o s qu e fe lle gauan a o irlo . Lueg

'

o
º

l e
_
s

pre gunrauavna y muchas ve ze s lo que
co nue n ia que fe le

'

s qu_

e daife '

ñrme

e n la m em o ria y defpue s
'

para lo s

g rand e s , y m as e nt e nd id o s romana

algunam ate ria o pun t o d e vn Euan .

g e lio .y d e clarand o le li te ralm e n t e

íacaua d e l d o ctrinam o ral y l lana para

fu s cofi nm b re s d and o fu pañ o cfpiri .

tual a cada eílad o y fu e rt e d e pe rfo ,
nas . D e ílama n e ra h an a fu s co rre rías ,
l le gand o a San S e bafl ian , y h af

'
ra la ci u

dad d e V i to ri a d o nd e m uchas ve zes

e nfe ñó la d o rrmaC h rifl iana y pre d i ,
có .El veftid o qu e traia e ra tan fe nci llo

ypo b rc qu e fe co n o cia b re n qu e e ra

m as ho ne lla co b e rtura d e l cu e rpo ,qu e

ab rigo po rqu e d efe nd i e nd o le d e la

d efnn
'

d e z no le d efe nd ía n i d e lfe u

n o r d e lEfri o ,n i d e l r i g o r d e l lnu re rno .

y co n n ingu na m a d anga , n i d e t iem
'

po s , n i d e lugare s
º

, le qu i tana o m u

d ana n i tampo co le re n o nau a aun

qu e efi uu i effe … ga£lad o y e nve j e cid o ,

fi n o e ra e ngañ and o le d e n o ch e _ q u rcn

fi n que el l o co no ci effe le qu e ria rro .

car po r o rt o m e h o s
_gaflad o aman ,

d and ofe lo qu i e n para e l lo com o $ u

pe ri o r t e n ia facul tad

C AP. I… .

1 R T V D ¡a ran h e ro icas cf.

parci e ro n tan ta fama d e G;

qu e fe d e rramó h allaaPro
'

n incias n my d iflanre s y co . :

m o Ve remo s d efpu e s , po r t o da Efpa

ña ,y aun po r ro da£ uro pa ; po rquc au n
q u e e l Bie nau e n tnr

ad o Pad re fan Fran ;
cifco fe au ia re t irad o a aqu e l rinco n

d e la Pro n incia, y e llauae n fu l
—l e r

'

m irá

d e laMadale na ran re co gid o y apartar

d o d e l b u llicio d e la C o rre y d e la

bo nu e rfac io n d e lo s h om b re s n o po r

e ffo d earauanfu s co fas d e falir a luz y
d e pub licarfe y e ll € dcr

'

fe po r ro d o s lo s

Re ino s d e Efpaña acre ce nrand o las

la
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B e rnard ino d e Card e nas D uqu e d e

Maqu e d a , V i rre y q u e e n to nce s e ra d e l
Remo d e Nauar

'

ra al q ua l vm o g
'

ran

d efe o d e v e r a l nu e no Pre d i cad o r ,y
co mun icar fam i l i arm e n te co n e l las

co las d e fu co nci e nci a , y g o u 1e ru o y

parafalir co n fu pre t e nfwn le d efpa
ch o vn C aualle ro cru d o d e fu 'cafa,
co n vna carta,q

'

ue d e zia afs i .

a rm º
Í LV S T R E

_

s B N O fá ;,
! Iu/lrgfuma Pad r e (

ST A ciudad , y Re ino d e Nauarra,
e llaco n lo q u e acá fe o ye , y l le ga

d e e ífa Pl o u incia,co n gran d efe o ,y n e

cefs rdad d e go zar a lguno s d ias d e la

pre fe a cia d e V . S e ñ o rra fi fu e íle nao s

t an d ich o fo s , qu e n o s ale aneaífe algu

n a part e d e lo much o , q u e g o za G u i

puzc
'

o a lo e ltimariam o s po r g ran re

g alo d e nu e íl ro
_
8e ñ o r

'

: y param i e n

part icu lar fe ri afe ñalada m e rce d . Y fr

m i o ñ e ro fe aco rdaiºfe co n mi d efe o ,

y o fu e ra e n lugar d e lla a pro cu rarló
"mas b i e n fab e V . S e ñ o ria(com o qu ie n

l o h a pro uad o qu e n o e s licrro a l

V i rre y po n e r lo s pi e sfu e ra d e la juri
d rci o n y te rm ino s d e fu Pro u incia.

'Pero po
'

d r
'íafe r e íta — la rraga , fi V . Se

lño ria qu ie re
'

haze rn o s cita m e rce d ,

qú e
'

amb o s partam o s e l
_
eam ino , lle

'

gand o no s h afla
'

laraya d e llo s Re ino s
“

pues no t e ngo
'

yo m
'

as lice ncia y fi
al le gad o s ai d e lle garfe:
" h alla Pamplo na a ¿ío nfo lar t o da u ne f.
“

¿tra
rge n te (fq

'

ue
'

n o me no s que yo le d e
5fe an ve r, y fe

“

ru ir yo . le aco mpañaré
ºd efde alli .—Y —creame V : Se ñ o ria,que no
r

e s
'

e il o ganade fe no uar la am iftad
'

ah

t ig
"
ua , n i t ampoco curi ofi dad de ve r

fofas nue u—

as ,l i nd puro d efe o d e apro

h e char , ymeío r
'

ará lgo m i al in a e o n

e l co nfe 1d y d o rriná d e V . Señ o ría , a
pl ico m e mand e d ar au ifo de

“

l o qu e e n e llo pi e nfa haze r . D e Pam

plo na

A e [ta carta refpo nd io e l Padre fan
Fráncifco al V irre y ,

_qu e fu
'

Señmia

L ib. la o ída

pe rd i effe cu idad o d e lo que le cfcri
u ra ; po rqu e é l le t e nd ri a d e dar o rd e n
c o m o fe vi eflen co n b re ue

'

dad , y d e a
-u rlarle e l quand o ,

'

y co m o . Ell o efe ri
b io , y lue g o qu e fe part i o

'

e l c
'

riad o d e l
D u q ue , l e par t ió el tamb i e n co n d o s

C o m pañ e ro s para Pamplo na ad o n

d e l l e gó citand o
“

e l D uqu e d e l lo b i e n
d e fe u i d ad o ge l qual le l le n o po r fu e rºn
a po far afucafa , y le e nce rrava

“

co n el
m uchas h

'

ó
'

ras a tratar las
'

cofas d e fu
a lm a , pid i e nd o le co nfe jo

'

para g
'

o u e t .

narfu s valfal lo s , y
.

aque l Rem o , qu e ef
'

taua a I n cargo . Yqu ifo qu e e l Pad re
le de xaffe po r efe i rto vna in li rucción
d e t o d o lo qu e ha d e haze r vn fe ñ o r,y

—G o ue rnad o r,y Pad re d e fam i l i aCh rif
riana . Y e lfan t

'

0 Pad re i o h izo y fe
¡la y e l D uqu e la eíl im o ,

'

y tuno e n

mu ch o . En Pam plo na pre d i có d i
— u e rfas ve ze s e n la l g lefi aC at e d ral ,c0n
e xtrao rd inario co ncu rfo y admira .

ci o n . V i li ró algun o s Mcnafle ri o s d e
¿ F ray le s y d e Mo njas , an im and o a to .

-d o s co nfu vida , y co n fud
'

o rrina,a l_a

p e rfe ccio n d e fu citad o . Aco m paña
uale Gem'

p i e e lVi rre y que n o fe fab ia
¿apartar d

'

e e éfpue s qu e h uu o cum

plid o conla d e u o ci o n d e l D uqu e
'

; ry
d e ro dri aque lla ciudad fe b o lu io a

“

fu
d efe ada He rmi ta . d e Oñat e , …po r la
Pro

'

u incia d eA lma pre d icand o e n

to das parte s con no tab le fru to ,

'

y e d iñ

lo mucho
'

qu e fe fe ru ia e n l as
Obrasúd el Bi e naú e nmz

¿rad o Pad re ,



l
'

e ríand o apar

m 1ta d e ,0 ña
'

de él
º

ro s
_ _qu i

nd h i lrfs ima c ond ici o n… El q

'

ual
'

:d e r

e n Salam an ca“,

—hai e rl e Card e nal , '

y q ue e l Papa l u l¡ó
=T e rc

'

éro , a inflan
'

c1afcle l. Pri ncipe
"

d e

e li ana m uy pu efl o e n e l lo ,
“fe d ete rm inó po r im i tar fu pri

"

m
'

o e lfant o Pad re Francifco ,

“

c
'

uyo e

X e 1n plo le t e n iam uy m o vid o , d e to
*mar o tro cam ino b i e n d ife re n t e d e l o
'

q u e fu mad re y h e
'

rman o s t e nian rra
'

.

cado,yfe e n tró en la Compañ ia, d o n
d e Ho rce r

'

ó co n g rand e s vi rtud e s , d e

las quale s d ire aqu i algu
'

na cofa , para

que (e ve a,co m o i m-iró a las d e l B e a
'

i

t o Pad re fan Francifcód e Bo r ja , y pór

e l co rifi gu ie n r_e co in o l e em b e u io fa

€fpi ri ru . V in o afe r e l Pad re An to m
_

o

d e C o rd o ua e l prim e rR e €ro r d e l C d

l e gi o
'

d e C o rdóua, y h alland ofé po rfu

hu
º

m i ldad m u y cargad o , y co m o 0 pri
'

mid o d e aqu é l pe _

i o , lu zo tanta infl an
*

'

cia
'

a lo s -Supe r i o res
'

qu e le d efcargaro
'

n

d e l
'

,y lue g o pid i o lice nciapara e nfe ña
'

r
“

G ram á tica e n vna C l áffe d e l m if
'

nao

G o le g io ,y_

e&ánd b vá ¿¡a e n e lla co n

fus d icipu lo s , llé góa e l e l com prador
d e l C o le g io ,y l e d ixz> qu e la o b e d

eiaórde naua qu e le li gri i
'

eífe o

,yp o n

d d le vna efpu efr
'

aal o mb ro , l e lle nó

u ra,

re a

les ,y no m e no s ,pre ci o excefs iuo y o
véafi o h ad o a burla

'

rfe d e l tod o sº,ya um
ch

_

a ñi órtiñca
'

cib n d e l qu e la ve nd ia

Garg
ºole d efpu e s d e vnc c

'

0rde ro que

co mpro ,y e l le lle n o acue&as po r las
¡
calles mas co no cidas , co n grand e adá.

º “

m rracro n d e lo s qu e le ve ian , y fab
'

iari
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las plat icas d entro de cafa , fu m as

o rd i nari o t em a e ra co ntra la ( o b e r

u ia y para d i b u xar al vru o la fe al

d ad d e ítc v i c i o e ra co fa m arau i llofa

v e r las fem e jangas co mparacio n e s ,
e xem plo s ,ypalab ras qu e fe la o fre cían,
y q uan efi cace s e ran lo s re m e d i o s

q u e dana co n t ra e l , y la faci li dad

co n qu e le cu raua co m o aco nt e .

ci o a vn He rmano , qu e po r vn po co

d e o raci o n q u e te n ia ,
l e e li imaua a íi ,

_y m e n o fpt e ciaua a lo s ºtro s que ca

re cran d e lla : m as d and o part e al Pa

d re An t o n i o , d e lu t en taci o n , fe la

q u i to co m o po r la m ano . 5 010 m i

rarle co n at e n ci o n d e s h azia lafo b e r .

uía, y van idad d e lo s qu e e ílauan t o

cad o s d e l la, po r la grand e hum i ldad

q u e e n fu ro ltro y t rato refpland e é ia .

E l trato d e ll e Pad re e ra tan apaci b le ,

y l'o ífe gad o , q u e pare cía no t e n e r pal
”

íi o n e s , o lo q ue e s m as ci e rto , qu e las

t e nía tan m o rt if
_

i cad as co m o (1 n o las

t u u i e ra. T e nía e l guño tan e ll ragad o ,

:q u e n o b e u ra v in o fi no agua d e tan

an al o lo r q u e caufaua m o l e íl 1a a lo s

( an o s . En fo lo vna cofam o li rauafe u
t im icu ro quand o v e ía alguti Re li

g rofo qu e d e ld e zia e d (u s c
'

o li um b re 3

d e la p e rfe ccio n , y citad o d e la R e l i

g io n . T ema gran d e s co n g o xaá de
” “

co .

rago n , y rri li e zas naturale s , y vua , r,e
_

,rr1b le h am b re can ina
-

, y e l h i gado ran

,
e nce nd id o ,y_

abrafad o qu e fu b ie ud
»o

,e l ca lo r a la cab e ga algunas … ve ze s ,

aun e n inu i e rno , e ra men e ñ e r po n e r

la al C 1e rco , para m i t igar aqu e l fu e
g o .. En t o d o s e lto s

'

male s n o fo lo
_

t e

n ia pacie nci a , yfufrimíe nto , mas vna

tan e í
'
traña ale gria, y co n vna b o ca llé

n a d e fuaú idad , y d e alab angas d e l

Se ñ o r qu e cºmb idaua a h aze r l o

m ifm o a lo s qu e lo ve ían . Y n o e s

m arau i lla , po rqu e .t rataua m uy fami
l iarm e n tc co n

_D io s
e ram uy dad o a la o racion

“

, y e n
"

e lla

e l m im S e ño r le e nfe ñaua , ale n ta

u a , ,
e sfo rcaua y re galaua fu efpiritu .

D emas … d e la o raci o n o rd inaria que

Lib. II
'

.C lap .V. D e la v ida

fe vfa e n la C ompañia d e IESV S , fo ;

l i a cad a n o ch e t e n e r o rra h o ra d e o

raci o n fi n faltar y m uchas v e ze s

e ra d e lan te d e l San trls im o Sacram e n

t o d e ro d i llas co n t e ne r e l cu e rpo

m uy e nferm o y d e b i li tad o . B e zia,

qu e co n t o d as n ué ll ras cofas d e u ia

m o s i r a nue ttt o Se ñ o r , l i n q u e e l te

m o r d e la irre u e rencia no s l o e llór
u aíl e , pu e s e ra nu efrro Pad re . Y qu e
afs i co m o vn

”

padre q t1and o ve que e l

h i jo , po r fe r pe q u e ñ i to , t i e ne po ca
fu e rca e n las m an o s para t e n e r lo s

re gal it o s , yfru t i llas qu e le d a , e l m i r

m o pad re
'

le apri e ta lo s d e d o s para

qu e n o fe le cai gan afs i D i o s nu ef

_

t ro Se ñ o r co m o Pad re piad ofafs i

m o ,fe humana co n fue
/

pe qu e ñ i t o s
“

. El

Pad re Maeftro Fray L u i s d e G ranad a,

e n la v id a que efcriu i o d e l Pad reMaef

tro /I
_

u an d e Au i la , t ratand o d e la ca

t rada e n la Compañ ia d e l Pad re An
to n io d e Co rd o ua qu e h izo po r co n
fe j o d e l m il

'

m o Pad re Aurla , .

_

ey
t i empo qu e e l Papa l u li o T e rce ro le
ama n o m b rad o po r Card enal d ize ,

q u e e n tre o t ras v i rtud e s qu e e lle
,
Pa .

d re tuu o fue fe r grand e am ig o d e la

o raci o n ,y Pre d icad o r d e lla, y q u e afsj

,enco m e ndand o e lla V i rtu d e n vn S e r.

m o n , ( e m arau i
_

liaua co m o lo s h om

b re s e n v ida
_

t an acofada d e traba; o s ,

y d e ne ceís ida
'

d e s , y t e n taci o ne s , po
d ian v iu i r fi n e l fo co rro d e lla v i rtud

,

-y d 1fcu rri e ndo po r to d o s lo s e llad o s ,
de zia . Mu g e rci lla , co m o pu e d e s v i

u ir li
_

n o raci o n Lab rad o rcico , co
_

m o pu e d e s fi n o raci o n ? y t e
piri e _

n d o e lias m ifmas palabras d i re n

rria po r to das las o tras cal idad e s d e

pe rfónas ; y t e _

n ia e l c1e rt o mu cha ta
_

zo n d e marau i llarfe pu e s n o re n e

mo s o rro rem e d io d eípu e s d e a

qu e lla d efnud e z en que nu e ll ro s pa

d re s no s d e xaro n , fi no re co rre r co n

la
,

Óraci o n a lam 1(e trco rd ra d e n u ef.

tro R e parad o r . Efto e s d e l Pad re Fray
Lui s d e Granada.

E N la caridad d e lo s pro xim o s

fue
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m z
”

fuau emente a lo s niño s d e la
'

d o & rina

C h riítrana, au ra h e
"

ch o haze r, y co n ef.
to e d rfi caua extrao rd inariame n t e a t o

d a la g e n te , yma
'

s a lo s qu e (ab ran la ca
l id ad d e lu pe rfo na , y l o m uch o que

pad e cía e n lo s cam inºs
“y
e n las po faé

das ,y h 0fprrale s d o nd e l
'

; alu e rgaua

para haze r e tte o li cio ,po r la po b re za,é

i ncomo d id ad co n q u e fe t tataua . No

fe come n tó co n emple ar lo s añ o s d e

fuwda,qu e fu e róm u ch o s , e u e lte lan

t o m in ilte ri o ,y e níe ñ anca d e la d o rri
-s

naC h rrll 1ana a lo s n i ñ o s , (¡no qu e fun

d o e n S e u rlla para e lle m ifm o ñn , la

C o ng re gaci o n d e la d o rr1na G h
'

ri ll ia

n a,y d e lpue s la d e lo s C lerigo s,y( 3aua
'

l lero s ,a t u yo
“ '

e xe tn plo e imi taci o n feº

h an fundad o las d emas q u e ay e n e l

And á lucia. Fu e muy pe n i t e n t e y para
'

calugarfu cu e rpo vfaua d e afpe ro s fr

l icio s , y t o maua riguro fas d i ciplrnas ,

lin d e xarlas e n lo s v lt 1m o s añ o s d e fti

e dad ,yquand o po r la ce at ica n o po d ia,
b u l

'

cau a afu fe ru0rm an e ra para añrg it

fu carne ,que fu ñaqu e za,y e nfe rm e d ad

l e ne gaúah .C o nfe ruóGem pre vna t i e r

na d e u0
'

cio
'

n co n nue [l ra Se ñ o ra, cu yo
R ofarid traía al cu e llo ,y le t e zanam a

.

chas ve ze s al d ia y can tauaafu s (olas
alab an9as y t e rnu ras a la San t ifs ima
V irgé .No fue m e no s

'

n0tab lé la d e u o .

c io n qu e tuno al Sa
“

crofanro Sactam €

to d e lAltar .Galtau á m uchas h o ras d e

lan t e d el e n la l g le li a,y cli and o cali im
“

pofs i b i lirad o parad e zi r M i lTa po r te

_
n e r la vna pie rna n o tab lem e n te mas

co rta qu e la o rra,y
'

co n mu ch o s d o lo .

-re s ; n ingu n d iad e xaua d e
'

d e zirla co n

m ucha t e rnu ra, y lag t
m o d o s para faci l i tar lo q u e li n

'

e llo s

pare cia impo l
'

s ib le po d e rfe haze r. D e

z
_

ia laMi lla e n le cre to , po r e l t rab ajo ,y
'

fe aldad d e fu pie rna y e n re u e re n e
_
ia

d e d e d iu ino Sacrame n to n o fe aco lºró

mu ch o s
“

añ o s to d o s lo s 1ue u e $ e n la

n o ch e gafland o las e n o racio n y n o
po cas v e ze s fe le uan tau a d e no c

'

he ,aña

qu e fue íl
'

e ye nd o cam ino y pu e d o d e
ro d i llas le e ntre gaua a la, o raci o n y fe

“

re gá laua có e l Se ño r, e ntre t
_

eni e nd ofd
co n

"

e l co n fuau ifs im o s , y n u lc ifs im o s

co lo qu i o s . Y po rqu e li e nd o ya m u y
Vi e j o algunavczm e d i tand o po r laHa

q u e za d e la naturale za l e d o rm i a t o

maua paracaíl 1garfe e l bacu lo que t raía
e n la m an o , yfe d aua re ci o s go lpe s e n
la cab eca, y co n e tto (e d efpe rtaua,yef.

carm en tauas

EN to d afu vida,
'

e n (u s o b ras ,y e n fu s

palab ras pare cia qu e au ia co nfe ruad o
la in o cenciaBu

'

u rl lmal , y la pure za' d e
fu alma,y cu e rpo , e o n vnaGmplicr
co lum b ina, e o n qu e Te hazra am ab le ,y
ganaua l o s co raco n e s d e to d o s lo s qu e
l e tratauan . No pare ce qu e cabía cu*fa
e n te nd im i e n to pe nfar m al d e nad ie ,
n i e n lu l e ngua h ab lar m a l . Y aun qu e

las co las fu e ll
“

e n pat e n t e s y pu b li cas ,y
'

au e riguaclas ,y qu e n o l e po d rá efcufar
,

¡31 Cf) vna li nce ridad d e palo mahal laua

fo rma para d ar falida a lo ¿¡al pare ce r
“

n o la ten ia ; a nd o fe d eclaro e l e n

gano d e las …l lagas d e laMo n ja d e Po r“

tugal,vn C aual le ro fo b rino fuyo re ñ +

rio al Pad re lo s em b ufi e s , y marañas

d e aqu e l laMo n ja , y la fe n t e n cia q ue
l o s Inquili d o re s le an iamdad o . £ l e ari

rat iuo Pad re le refpo nd i o :8e ño r, g lo
t iaa IE S VS ,fe paV Se ñ o ría q ue e s vna
gran fanta,vna g ran Ge rua , y am iga d e
D i o s ,y vna t i ca j o ya d e l E 5 v $ .Y co

m o e l C anallcro
_ qu e d affe ato n i to ,

y le
d ixe lle Co m o pue d e Vu e lia Parer n i
d ad d e z1r . e ífo palTand o tale é?cofas é
R efpód io

“

e l Pad re : Ao ra,fe ñ o r,alab e
m o s al Be nd 1t0 c l I—ZS V S q ue e lla e sfu
b o nd ád ,yfab idurra infi n i ta,qu e tras ef
to e l bue n IESV S le h a d ad o tan to co .

no cim i e n to ,y arrepe n t im i en to d e fu s
cu lpas , q0e li n _

d udam e pe rfuad o , qu e

e s vna grati Be rna, y am iga d e D IO S .
Quand o algun o qu e n o —au 1a v iu rd o

b i e n t e n ia buenam u e rte fo lia d é
'

zir,

q u e e l b end itifs im o —IESV S á i1ia
'

fem
b rad o fupre

'

ci ofa
'

fang t e e n e lm und o ,

y qu e aqu e l e ra e lAgo &o y lo q ue fe
cog e d e talfem e

'

n t e ra y e lfru to d e '

fu
bend i ta

”

Pafsi o n d e l Co rd e ro fi n bajan
¿i lla,



ue qui talOs pe e '

agd
'

o sd e l

a s e ran íus '

palabtjá
'

s ,fule nguag e ;
m aue r

'

ard c li ab la
'

r .

ve rdade t
'

o m b a o l
”

pte
“

ciad o r de l

d e .fu
'

l i—tiaje , lfang t e ,yd e
'

u d o s y_

n o con é l met ia platica

la b ai axab a y lamudaua _
e n om

>s po r au e r, _
vmid o t an to s año s

"

ze s afe t h e r€
'

d e to d e laGafa y »

d e ñt 5pad tes . Pero jam as fe
"

co

e n
“

el n i o b ini i e n to ; h i fent i
-mtéf,

alabta,. n i ºtra
'

d e ú1 b ñ raci b n al ;

o n qu e lo
'

di effe

te n ia . e n mas ííe h dó -

'

cocin e ro

C ia , y ale g ria
“

nunca
'

_
fe

'

quexaua

t

e tape r
"

fo pa
'

tá
º
fxgne ,y po r

'

fli

ld tá amaua,y,
re%gátada; algunaí

las
“

d efe at-o
_

ñ ; e tratarle y e n te tí

ue tamb i en h e viño ¡yo a juda;

daflé l
'

aco ro na,ye tegno defq

co n fu gtacia_ ,ran
ab ien te n iam e

_

, lé vino d e co
"

e reme ;

Re cib ió e n d ºce bred e bi em
l o s —Sae tam

'

em o á delViat ié o
m atinb i

'

óh y. e ri M e d io d e Íl
'

u s g
'

rane é
Uo l o te s ,féñci lándb ícb n la1íi ah

'

o

lo ,d e ziaco nale
“

g t ia¿y ¡ub _

i los
¿

'

efpltít
'

uí
l e s : Va;n

'

o
'

s
_

s¿e ñjog, Lm n2:j2ma
'

qu e mi5¡, in Eamíí. iD omini ibi

í1e
1

t t o ,canfañd o lad d tríná , que e l fan
t o V1e j o '

le s ania enfe ñad o íAeud iel o d
támb i e n C o nu € ñtualm e n ée ín ííchaé



¿ó4 L iáro l l . C21p;Vl l . D e la fu
'

íd4

muy infi gne ,qu e HÓre ci o e n la C o m

pañ ra e n m u ch a v rrrud ,y l e t ras cuyas
p rad o iifs rm as o b ras and an im pt e tlas ,y
t rad u ¿ rdas e n L atxn ,Eran ce s i ta l i an o ,

E lpañ o l , y A le m an . D e l efcrru e e l Pa…

d re R 1b ad e ne i ra e n e l l i b ro d e l o s Ef

cri to re s d e laCo mpañ ra, y fu e ra d e re
n

'

e rm e m uch o ,f1 h uu i e i ie d e haze r m e

m o ria d e las vi rtu d e s d e t o d o s aqu e

110 5 qu e v in ie ro n a b ufcar al fan ro Pa
.

d re Fran cifco ,yfe gu1rfu m o d o d e v i

d a po rque Vi ni e ro n tamb i e n para e l

m rfmo e fe ct o d o n San ch o d e Carti lla,
d o n Pe d ro d e L o d ofa yNauarra y o

t ro s m uch o s ,qu e n o q u i e ro cótar vn o

a m e t o d o s l o s qu e fu e ro n e n aqu e l

t i em po a O ñat e ,para e n t rar e n laC o m

pañ ia . So lam e n te q u i e ro acab ar e íl:a

m are ria,co n d e zi r q u e vu o d e l lo s fu e

e l Pad re Barto lo m e d e Bu [tamant e , e l

q ual e ra vn Sace rd o te T e o lo g o , y bu e
”

:

Pre d icad o r qu e au ia fi d o Se cre tamo
d e l Card e nal d o n Inan d e T an e ra Ar
co b ifpo d e T o le d o ,y tratad o much o s

y
. m uy g rau e

”

s ne go ci o s e n e l t i empo

q u e fu am o tau o tan ta m an o e n e l g o

u i e
_

rn o d e l o sRe ino s d e C aih lla, y_
d ef

pu e s d e fu mu e rt e fe an ia re co g id o ,y fe

o cupaua co nm uch a lo a e n e xe rcrc; o s

de Vi rtud
“

, y ¡

apro ue ch am i e n ro d e l
o s

pro x im o s . Eítand o pu e s Buítaman te

e n T o le d o , co ú gran d efe o d e ag rada:

a
º
n u ef'cro Se ñor. fuplicand o le ,muy

*He ve ras q le e ncam inaife paraaqu e ll
'

o ,

e n q u e mas le .
ania de fe rui r y b azie n

d o co n t inu :i ; yfe rrio rofa o
“

racio n a ef

t e ñn ,d r¿ ie nd o vn d iaMiffa y te n i e n

d o —e l$ acratífíizn o
”

cue rp o de

ro nu e ttro .& e d empfto r e n las m ano s,

co m e n¿¿ó cónf
'

gran
'

d e
“

s la:

g rima

'

s : a
'

xfupl icarl_e
*

qu e l e c p
'

li e ífe

fu d efe o y acaba
_
ñíe d e po ne r e n e l lu

g ar d o nd e que riaqu e efiuu i effe ,pu e s

e n to d o d efe aua o b e d e ce r afu fan tifsí

¡ñ a v o lunt ad . En
'

e [le pun to ( co m o é l

m ifmo d efpu e s lo
'

co n taua, n0 fi n mu

cha t e rnu ra,y
-d eu o ci o n)fi n tio e n fu al

ma vn im
'

pu lfo ,
íy m o uim ie nt o int e

“

ri o r,
'

co n

º

vnavo zq le—d e zia,q fe fue £l
"

e

lu e g o a la Pro u in cia d e Gu ipuzcºa ,

'

y

q u e a ll i h iz¡e ile
'

lo q u e v i e l le h aze r al

D u qu e d e Gand ia d e cuya nu e ua v1da
e n t o nce s aun n o t e n ia e n t e ra n o t i c ia)
Fu e cite llamam i e n to d e l S e ñ o r tan e .

ñca¿ ,y po d e ro fo , q u e lu e g o e l m ifm o

d i a d e xófu cafa, yn e g o ci o s ,yfe part i o

para d o nd e D i o s le l lamaua. L l e g o a la

P ro u incia, h al ló t o da la t i e rra lle na d e l

fuau e o lo r d e fufama v ida . En t ro e n la

B e rzn i ta d e la Mada le na d e O ñ at e , y
t o po co n e l a n im o Pad re fan Fran cxi

'

co ,co n vna angari lla e n las m an o s , l le

n and o pie d ra y t i e rra para e l e d 1fi c i o

d e la po b re m o rada qu e b azia. Echófc

afu s pics : d 10 1e razo n d e i n v o cac10n
,

y ve n i da : d e claróle e l d efe o q t e n i a d e
¡m irar le y acom pañar le e n aq u e l ef.

rad o ,y mane ra d e v1da . C o nce rtaro nfe

faci lm e n t e lo s d o s p o rq u e e ra m o e l

cfpi ri tu qu e lo s ¡n o u i a5 y ¿1131 d efpid : é
d o ( u s criad o s ( e q ue d ó Buíl am anre

co n e l Pad re fan Fran ci l
"

co y d efpue s
fu e fu co m pañ&ro m uch o t i em

'

po a .

yudand o le co n fuR e ligro n ,ygran pru .

d
'

e n e i a e n las nadas qu e h i zo y e n
l o s n e go c i o s%e t rató.

EVE e íi e fi e ruo d e D io s ri gu ro fifs i

m o co nñg o , y muy o bfe ru anze d e la

d icipli naR e l ig io fa y i i e u d o Pro u in £

cral d e l And alu cia, pufo a t o da aqu
'

e l la

Pre tñne ia e n gran o bfcru ancia . Efl

taua*tan d efe ngañad o d e lavan idad d e l
mun

'

d o ,y d e t o da
“

lagrand e za,aparato ,

y tefpland o r d e Co
“

rr
'

e s , y cíi ru e nd o de
'

Principe s ,R e y e s ,ySéñ o re s , y tan pe r : .
fuad rdo q u e

—d e fapa
'

re cen cóm
'

o h u .

“

m o ,qu e q uand o e ñ rraua e n cita p lat i ca

fe e n ce nd ia,y d e rramaua m u ch as laani

m á s ,cá rñ d h omb re tan e xpe ri rñ e n ta

d o ,yc
'

1c6 (u s pro piá s fn1an o s an ia palpa:

d o e l po co tomo ¿1ue t i e n e n t o d as las

co fas d e la t i e rra.

“ 'F rie d e l i c t ifs im o d e l

Sant ifs im o Sacram en to d e lan t e d e l

q ual t e zana e l O fici o d e ro d i llas y no
m e n o s d e la Sant iísima

¿
V i rgé MARIA

n u e&ra Se ño ra ,'

aqu ien afs rm ifm o d e

ro d i llas ,y d e lan t e d e l San t if5 im o Sacra,
me nro fo lia

'

d ia e l Rofari o

cn

naunlazow
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1 06 L ibroIl Cop.Vl l D e lo

d e la Eúe ariítia,co n e ítar d efah uciad o ,

ñaco , y ran falt o
d e fu e rcas , qu e n o po

d i a m o u e rfe ,e n vi e nd o le co b ró lu e g o
º

v rgo r,y cu b i e rto co n vna ro pafalto d e

la cam 3 ,y p od i o d e ro d i llas le ad o rb ,y
re ci b ió co n adm irab le t e rnu ra y re u e
re ncia,y po co d efpue s d i

o e l an ima al

Se ñ o r re pi t iend o aqu e l las palab ras

J I ARI AMo terg rat io , á 4rxt er mi/Er i .

'

¿ord ia túno: o b hoy? : pr o teg e b om

mo r t i r
,
ñrfoipmMut ro

, pór e l ¡tre s ,

d e l u

¡i i o d e l ano d e 1 5 7 1 . fi e nd o d e e dad
º

d e (cremaañ o s . 8e pu ltbfe fucu e rpo en

la Ig lefi itlrríayóíd e T rigu e ro s .

CAPI T . vm.

(ofagjzíe de Portugal don
L omdok o imitar ¿ [m b romy;

co de Borja ,

m i rando
,

-en

mp
u elu .

ORTO S e ran lo s R e ino s d e C af
far

'

n a y o '

pi_;
qu e po t i b £

d as par te s d e rramaua e lfi e ru o d e D io s
'

Francrifco po rque d i o
… tan grand e _

ef:

t am pida la m u

'

dahea y nu e ua : v idaqu e
h azra, co n tanpi

*
o u e ch ofo s

f

efe €rós ,

'

q
refo n

'

ó e n Po r tugal co n ráb
º
grah

ívo z),

q u e Hizo e ítrem e ce
'

r

”

a lo s 'm as alto s

ce d ro s , y h erid o
”d e D i o s e l

'

In
'

fan te d c
"

;
L u i s , h e rm an

"

o d e d o n Iuanfe l T e
'

rc
'

e r

'

o

R e yd e Po rtugal y d e la
"

Emperatriz
d o ñ a
'

y e n trar e n laC
ºb nípañ ia,en la qual def

pu e s fe co nñrmo
'

mas
'

co n la '

v iít
'

a
"

d e

fue xemplo .c
'

b riao e n fulugar ve te
mo s

—

pe ro f_u
ifan

'

i afo la
'

1e
'

cau sogrande
adm i ració . Para qu e m e j o r e íto

¡

feºe n
'

£

t i e nda qu i e ro po n e r aquí la carta que

cite C h riftian ifs im o Principe efcr1
_

u ió

al fanro Varo
'

n Francifco e n fla
º
qual

n i u eflrab ie n fu gran pru d e n c
'

ia y
'

pie
l

u

d ad ,y la e ltima que d e lfancóP
“

ad re ha.

zia,y afs im ifm o lo q e l (¡emo d e D IO S

l e refpo nd i o . L a carta q u e e l Infant e

efcriu i o al Pad re fan Fran cifco e s la q
fe fi gue al pi e d e la l e tra.

M VT REVEREND O PAD RE;

O
T RAS re ngo efcritas a 'V

'

. R .
º
y

'

e n

laprefe nt e fo lam e nt e añad i ré ,qu e

re ci b i ré gran co nt e n tam i
'

e
'

to (1 lo qu e

po r e l las h e
-

pe d id o fe pud ie ífe h aze r

fi n algun d ifguítofi ryo .Po rqu e aunq u e

e l h aze rfem e imp o rt e m uch o ,

'

po r l o s

fundam en to s qu e e n cita o b ra
'

t e
'

ng o

pu eñ o s :n inguna cofam ia pue d e
—

tan tó

impo rtar,co mºlaco nfo lae i o n ; y c
'

o n;

'

t e ntam i e nro qu e úe m pre po r lo s t ic
"

:

po s pallad o
'

s d efe e a V . R : co m o e s
”

D i o s b u e n t e ñ igo . Y G n o lo mo ñ re

e xte rio rm e n t e
'

tanro e n m uch as co

fas qu e d efe em o
“

ftrarlo tam b re n fab e

D io s fue ,ni po r
'faltad e am or , ni

q u e t e n go a

d e laca
'

ia
'

d e

V . R . la qual á u
'

e i s he ch o -m u t hó
'

bi á é

i lu itre co n d ea;at la. Y e lla fo la
'

ruz
'

o ri

baíta,aunqué n o h uu i e ra
“

o t rá s , cóíri
'

ó

las ay ,pata qu e 'yo fe amas o b lig
'

ad o
'

—

'

y
d efe 0fo d e

'

darle t o d o co n t e b
'

_

rb pu es

que ao ra n ingu%
as -o t r

'

as co fas
le d an a V .

*

R. ( mo las q u e co nt enían a

D i o s
'

nb e íl ro S eno r . Elfe a ru n
'y naaa).

d o pore it_ó¿Ma
'

raui llo fo e s D i o
'

s e
'

n (u s

ñ e ru o s,
'

y fu5
'mife rico rd iaá n o t ienen

—R . gracias infin i t

fu co nu& ii ón h a? t m ayo re s fruftós
_

ae

l o que
“

m i ¡e se
“

c
'

ar,qu efus palabíras m uchas
'

ve . e me
fu e nan

¡

ea i so re¡as ,co m o i i las “

eflri '
;

me ife o ye n
,

d o d e
_
fu b o ca y

'
c

'

o nfi d er
'

o

Tu s fi prefe n re le tu i¡i e li e
'
.

0 B ienauenturad o fi e rup d e D fo s , q ta
'

e

e n t ie in pd
'

dé
'

tab grand e s pe rturbaci o ¿

me s hafab id o
'

hallar lapaz d e l h o m5 r
'

é

inte ri o r d e xand o almund o bu rlad o
,

a
lo m e jb rd_

e
'

l jue go ,qu e elarmann co d
engañ o s , y recog i e nd o lo s fe n t id o s y
po te ncias a lavo lun tad pu t a,y ¡uña d el
5 eñ o raEn lo -

q ual co n
'

fi ife e ll o poco ,

q ue

SERENÍSS



e d e fe li ci dad fe pu e d e rem e d ar e n

d efe
'

ug o
'

za
'

r

'

e n*la*
0 t

f1em pre me
”

e nco m i e nd e e n fus d e
'

no

cr¡ñ c1o s pata q u e

e l S e ñ o r

v ina , y a'

e

d iu iná Mage&ad…fu e re fe ru id o .

“Y :fi V
mandare a lguna co fa , e

'

r
'

1rie n
”

d a que lo
'

liare co n m ucho gbftd
'd é …

'

c6
“

place i le e n
“

to d o . D e A
'

lm e riri …aft re ze

d e l ulio d e i
_ s s t . Infan t

'

e
'

d o n

A e lla
'

carca d e l
”

l nfanée
'd o nL u i s ref

L Efpirifu San té que e s l lani ad d

Pad re d e po bre s y e s R em unera

d o r d e las m ife rico rd ras qu e a e llo s fe

hazé,—re rrib
º
uyaa

'

vucflra
*

A lr62 a la
”

me r

tas d e V .Alte
'

zií,yípo rla mano que ; las

e fériue , lamanb interio r d e l S e ñ b í
ºe . :

b ria e ncarecer. Y aunqu e e ltai1ad e

t e s muy rendid aal
'

fe rurcio
“

d e V .Alt e .

za ,po r las n
i
'

erc
'

éd e s re c ibi das , ha d e
'

m o (trarfe agradeci da a e lla s . Y afs i

pe ro
"

e n e l d ará gracia
'

p

que e
'

d ri tinri arñ €n
“

te me emplee-eh (a.

V . Alte za en lo
'

e Xte rio
'

r,y l e h inm l lé

e s . te rrrb le co n lo s ot ro s Prin cipe s no

"pi ritu d e Principe s 0 Se n o r
"

y quie n?
e s fa ltar e ri

po &b l
—d iziéd o Quepro u em o s lo s ef

piritu s, ycono zcamo s fi (o n
“

d e D io s; :



L ibro II .Cap.VI 1
'

l D e lav ida

e lpiri tu principal V e nd ra d ia quand o

fe aya d e paliar e l go lfo d e íte Gº: , lo , e n

qu e e ll o s e ngaim s le cºn º zcan ,

Ó

GO Ú GC

m u ch o s fe h allaran bu rlad o s , l le n o s d e

_
efprrrtu ,quc e ra d e t in i e b las , van rd ad ,y
falfe dad , y vamo s d e l efprri ru d e D i o s ,
q u e lo s d cu i e ra l le gar al pu e rtº d e la
e te rnafe l icidad .Y po r e ll o , po d e ro ío

fe ñ o r, d o y yo much as g racias a nu e ttrº

S e ñ o r ,v i e nd o aV A lt e za tan age nº, y
apartad o d e l m a l efprr_ rtupro pi o , y tan
d efeºfo ,y an tro fo po r e l e lprrrtu prin

.

cipal Eli e e s e l qu e h az
e re nd i r a l efpi

ri tu pro pio , co m o lo e xpe rim e n raua

aqu e l n t o Re y qu e de zra : Bxpeñ o bam
cam mef¡mt ¡ng/IL n imi ta t :

fp i r i tm , (bº t emp eñ a t e . Ei re e s aque l d i

… n o e fpm tu ,qu éwi ©o ! tfpíro t ,qu e e n
t ra , y vru i6ca d o nd e ,yco m o ,y quand o

l e place . Efte e s aqu e l efpirrtu al qual

,
e i , rn a l mund o no pu e d e aco g e r po r

q u e n o fe qu i e re re co ge r
.E lle e s aq u e l

e n e l q ual ,y co n e l qua l clam am o s .Ao

b zPat er , po rqu e e s efpi ri tu d e ad o p
.

ci o n . Eli e e s e l q u e d e uem o s e nce nd e r

fi em pre co n l o s m_

ano ¡o s d e d o lo re s ,

y o b ra s h
e ch as e n carid ad : po rqu e co n

e llo fe cumplira lo qu e fan Pab lo m a

d a : N o que rai s apagar e l efpiri tu . Ell e

e s e l qu e (co mo yº efpe rºd e la d iu ina
B o nd ad ) 1e acre ce n tara fi empre e n e l

alma d e V .Alrem , y afue n t radad ira
co n e l o rt o fanro Princrpe :

rítzu mea r .Y n o h allará e n fi o rra vo l ii

t a
_

d ,
y qu e re r,íi no lo que e l efpi ri tn d e l

S e ño r qu i e re ,y m and a : n i fu e nt e nd i

m ie n t o bufcará ,n i fe o cupará , n i ab ra .

cara ,fi no las ve rdad e s qu e lafantal g le

fi a Cat o lica nu e ii ra Mad re l e cure na

n i fu m em o riafe aco rdat á d e las cria

t uras ,fi no para re d ucirlas alCriad o r , y
¡t o m arlas po r efca lcras para fub ir a fu

co no cim i e nt o ,y am o r . Pue s t o das las

criatu ras refpland e ce nmas , y fo n m as

l indas e n e l C riadºr,qu e e n frm ifm as ,

y e n el d an go zo ,c
_

o nfrd e randºlas ; yfin

,
e l d an pe na,d efe and o las ,y t em o r pof

.

,
fe ye nd o las , y d o lo r d e xand o las . $ i co n

e l efpiriru d e D i o sV .Alte zaVine ,viui

.

'

Ag0fto .

ray ida ve rdad e ra . yfus fe nt id o s nºbuf
ca rán ,n i qu e rran ºtro s d e po rt e s ,y º

a uf.

ro s , qu e n o fe an co nfºrn re s al cipm tu

y v º lun tad d ru ina . Y co n e ll o po d ra

d e zrr d e v e rd ad : 9 :f? oitfp i r i tm meu s.
Y d e aqu i fub rrá a d e zrr : s rl tou irfpi .
r i tm meu : in D e o/o lu tar i meo . Plu gu ref.

fe a l_K e d e rn pto r,y S e ñ o r nu ef1ru q u e

_yo pu d re íle co n ve rdad d e zrr : D gfeci t
jpír imr meu r . Mas pu e s fr q u ie ra e n l o

e x te ri o r cºlam udanca d e l citad o , pare

ce h afaltad º m i pro pi _o e lpi ri tu , po r

la g ran m rfe rico rd ra d e D i o s qu e me
l lamó, yféd i gno re crb irm c e n t re l o s

fi e rno s d e fu Cafa o fre zco a vu e íi ta

Alt e za, qu e aunqu e an t e s e ñgua ya ata

d o ,o fre cid o ,y o b ligad o , d e o y mas o .

fre ce ré la vºlútad , q u e ( o la m e qu e d a ,
y e l d efe o , pe rfu ad i e nd o m e yº, q pu e s
D i o s nu e ii ro Se ñ o r la re crb e ,yfe co n
re n ta co n e lla (quan d o n o ay ºtra co fa

- co n qu e fe ru irle )q u e tam b re n vu e ílra

_
A lte za la re cib i ra pu e s e s fu vo lun tad
co nfo rm e a la d iurna cuya cari d ad in
fmt guard e fu muy alta y po d e ro fa
pe rfo n a ,para la e ngrand e ce r mas e n fu.

Re in o e t e rno .Am
c

.e n D e
_0 ñare 1 3. d e

P rom i/co P ecador .

ES TA carta e s co m o vn claro efpe jo
e n q ue re pu e d e e char d e v e r e l g ran

efprri ri tu d e lle íi e ruo d e nu efi ro S e

ñ o r .

—No e n trº. e l : l nfan t e do n Lu i s
—

cn

la Compañ ia , po rqu e nu e (l ro '

_

Pad re

fan 1gnacio lo e li o ruó, po rqu e no h u
1
_
1

_
ieffe falta d e fucefs io n e n aqu e l R e i

n o d e Po rtugal , como d efpue s la hu

uº,y tem i e nd o eíi o y lo q u e po r e llo
po d ian mu rmurar las ge n t e s

"

¡uzg

po r mas prud e ncia no adm i t i rle ,

o

y po r ºtras razo ne s co

m o d efpue s d i re

mo s .
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-1X . D e laóída

pañ ia la_pue rt
a a 15

'

amb icio n qu e
”
e ?

e l (re n e n o d e to da viu ud , yR e i ng ib h :

Po r e li as razo ne s ( e d e t e rm ino fan

I gnaci o d e po ne r to das i
'

q fue rcas pai

ra e &0ruat que
“

no p
'

aifaíic: ad e lan te —10

q u e fc t ema ya po r co n clu id o ; m
'

fe
d ie ife e lC ape lo al (anto Pad re Branci

'

f

co .Patae íto hab lóal: Papa, y le pe rfuaa
d i o qu e le b frcCieBc

-e l C ape lp

q u e no l e
i o b ligaífe

'

ace ptarlo . Po rí

q u e co n cito fu …Béat i rud h o nearia lá

pe rfo nad e l
—Pad re ºa d fco , y

'

e íipl iria

c o n e l Empe rad o r y co n, e l C o l e g iº
"
d e ¡O s C ard e nale s ; y co n t o do e lmu n
d o , ymo &rar iafu

”

fan t o
_

zé lo ,3ú i o afi i

g iria á aque l, íi
º

cru o d e D i o s , n i
'

pon
a

d ria e n pe l igro la Co mpañ i a la qual

re cib i ríafe ñalá d ifsíma
'

m e rce d , e n que

fu Santid á d h izi e ii e lo qu e El enfunó
*

b re ,y d e t o da e lla le fupl icaua… Hi 2 010

afs i e l Papa , co nu e ncid o d e _

las razo .

n e s que le d i o fan
'

1gnaci o ,y o fre ció e l
Cape lo al (au to Padr e Francifco , que

e ffana e n fu rincón b i e n d efcu idad o

d e lo que en_

Rºmafe ttataua. Quand o

l o fupo fe amgio e n
—

gtañ mane ra po t
-V6 t qu e la vo lunñad d e l Papaaui

'

a.

paf.

(ad o tan ade lan te y cºnfo lófe quan

d o e nte nd ió
'

“

qu e fan Ignacio co n fú

o xaci o n ,
'

yfi ngu lat prud e ncia au i á da

d o falida a Vu nego cio tan d iñc
'

u lto

_

fo y alabóal Señ o r qu e le aniapucC
to e n (a s mano s

“

aque l lad ignidad , para

D fre ce rfe
'

la d e nu e uo
'

,co m o le o fre ci e

t a co n e l la to d o e l mund o fi ,fu e rafe

ñ o r d el .Y afs i refpo nd io a q an tidad ,

co n e l agrad e cim i e n to qu e d en ia fui

p licand o le
'

q ne le d e xaífe acabar e n lo

an ia co m encad o ,y mo rir en fafanta

po b re za: j a

N 0 V IO e
"

n e&e trabajo
"

citafo lave z
'

—e l Pad re fan Francifco . Po rqu e ºtra

Ve z e l m im Papa 1u lio T e rce ro
'

qu i

fo darle e l C apclo a fuplic
'

aci o m d e l
¡Principe d o n? e lípe , qu e defpu e s R ei
nó,

e l qual lo trató po rme d ió d e lC af
d e nal Iuan Po g 10 ,Nu ri ci o

“

d e fu Sant i
'

d ad . Pe ro
“

d efpu e s qu e
“

e l C afd enalfc
'

Vio en [au to D oming o _

*

de la Calcada

co n e l P. fan Erancifco , y le hab lód ef
tamai crid ,

'

y o yó las k azo ncs e l (amo

Pad ; jc le v i o t ii ñrm e ,y co nf
'

tant e
'

e n no
'

ace pta
'

r agne lin
'

d igmdad ,
q u e dó tan co _

nu
'

e ncid
'

o d i o amiro

al Papa, y 2: 1Pri_ncipe
“

d e lo que paífaúa,
y qu e apre tar y añig i r tá
'

t o aq
“

u e l (¡cine d e D i o s N o
'

o b lian t e

efi o ,qua
'

nd o e lmifmo Princi
'

p
'

e fe fue

a caiar co n laR
'

e ih a
'

d e Ing lat
'

e rra, t o :

no a t ijafat có e l
'mi

'

fmo Pb rít iñce que
le d i eíTc lafactapu rpura, pi1e s tan b i e71

'

lam e re cia,y mo ;runo efcto po r im e r

-

'

Ce d e r
'

para e llo zla Princefa
'

d e Po r—tu ;

gul ,qu e fe co mpad e ci o d e la pe na qu e
re t ib i iºia

'

e lfanro Pad re ,y pof
º

en te nd e r
“

21ue e
'

d iñcaiiá mas .alm und o co n fu e
“

xe in plo Re li
'

gi of0
'

. D efpue s
'

e l
“

Papa

.Pau lo Qua1jto , q u e e íi imaua m uch o

al íi e ruo d e D i o s —

,u i uo e lm 1fm o
*in

_

t e n
'

'

fo
'

z10 qual
“

po r
“

e l fan t o Pa
-d re ,fe efcu sód e i r aR o maala e le cc

'

ió
'

d e G e neral, quand o murióh ue íi ro Pa
'

»

rd re
'

fa
'

n Ignat i
'

o : Po r la mifma caufa
“

n o qu ifo i r a Rómá , haii a
º

d efpue s d e

damue rt e
'

d e Pau lo T e rcc
'

ro po rque
fe li cPo n t iñce , t omo m uy i

'

a
'

u o re ce d o r
"

d e la
'

cafa d e
“

-lo s Borjas ya
'

qu e e l fi cu
-
"

no d é D io s
'

no adni it i o vn C ap e ló qu e
'

l e o fre ció
'

para
'

vno d e fus h i¡o s ; d efca
'

na darfe le
_

a él . T amb ie n lo s Papas Pi o

I l l l . y Pío V . algunas ve ze s citan d o e l
:fan to P. Franci

_

fco en Ro ma,
-

t rat
'

aró d e

d arle e lGape 10 ,y cada v e z qfe hab ian&¡
d e l lo (e co ngo xaua, y aii ig ia pór e ii r

'

é
ºm 0 ,y le co íi auam

'

u
'

e h as lagrimas ,yge
'

.

m id o s,ype nité ciájs ,fupl icandó aN¡b e

ñ o rmuy áfe & uofam eme ,q u e pue s le

aniahech o m e rce d d e facarlc d e lfi g ld ,

yhaz
'

e rle
'

po b re po
'

ífú am o r,
—

Qu o pe rm i
“

ti effe; qu e p0r q
'

b o lu i eGe —al
“

g o lfo d e dód e
“

aíxiafalid o

n i tiz
“

nafífe ,
—

y abati efi e fu an ima
“

co n e l

áfc&b ,y
'

amofd e
_

las riq il e i aS? Vna v e
'

z
'

hab landñ
"

d eftamafctia con e l Pad re

Gafpai Hcítñá n
'

d ezfuC ónfcío r le d i a

xo
“

, qu
"

e añ iamuch
'

o s an o s qu e
"

¡
'

ap li .

cana a nuefi ro Se ñ o r d e "

tºd o co ra
"

go n gli e fueñb _

fcrhid o lle nárle d e lia

vida



mu e rte de fe pu
º
lcur

_

a,yd ez iaco n grá
rép

'

o f
'

o d e vºfu %:4pi ri ru c o n e l Pm te éa

E ibe e s m i d efe a<ñ€o para : ,
ñ em pre ¿aquí

t e n go d e md rar_ , q£ue s 1e efco gi : Mas

d efpcrtaro n lié d efte re po fo al mayo r

—Pad re fan Ignaci o fu: Ge n e ral; q u e c
c xp

'

i eífa o b h gac1o d le

qu e con d u lces ., am o .tb fas ra
'

zón e s
'

)

—

q ú e l nmco£n a
'

uii a , lia
mad 0 ,y t raid o ala(C o i n pañ ia pá raiq rge

º

bufcaífe lafo led ad ,…yfui com en t o par
ºt icu lar, íi n o p

'

amqu efayudafi e zariazíá l
u ac10n d e mu ch o s pgo x i

amo s ;fai i emilo

y re nunciand o .fu ¿pr o pi o fo fs i e g o , y
gu&o ,p0 t e l b i e n d e ( u s h e rm ano s ; t
cu yo am o r y ze i o i

'

rino e l Hi ; o d e
'

D i o s d e l fe n o ¡a tom ae : e
ºm

: h ab i t o pe rcgp d oo i de .nu ie £im . o g rn

'

e

—m o rtal fat ig as, yd o i ofe s ,»y
'

agpb smg Ig
»Vida …co m o buen :p.o r

'

-ln :5ámú
d e l ganad o e ncomendada y c_

bníeíi£b

Je aco rdad a q u e nó
i

le 'fao o: :D ws :a ¡él
—d e fue n ce rram i em ó

_ ya e <
fb g im iem

t o d e q ue de : b o i i
*

e íiíeíá

h alla
'

r
'

e n G u ipuzcoa mas
'

q ue fe; n á .

h i e íie po r ci tad o yi ia¡n ad o co n
'

aqízei
:m enfa¡e que

b io Co nfu
'Sub e te a l alto d e l. n i

'

o n t e ; t u qu e l i e nass
-las buenas a n e nas,a S yo n e n

'

fa iga ¿cú

v o z c-ó*n fo rtale za,
'

yn o _

t e
'

nga s t émo
'

iº

tu qu e pre d icas a l e rafaie n Po t lo

qual d ize Ia ¿arta d e l fa
'

n tó Parriar

ca fan Ignaci o En e l n o m bre d e D i os

o s e xo rt o , He rman o carifsímo y
o rd e no , qu e fali e nd o d e efi

'

1 Pro u iím

cia paííe i s a la Co rte d e Y allad
'

ó
“

lxd ,
:y vai s C

_

S
'

, q uan to
'

iá

co rpo cu i nplie n

id o co n tan tas pe rfo ña5
'

principa le s,

q u e para fe ru ici o
*d e D ios : y b i e n d e

fus a lmas
'

, o s hand efead o , y llamad ó
'

y¡uu tam e
'

t e ayuda
'

d , .y dad calo r
'

aeffós

pe qu e ño s [principios d e fund acio ne s
d e Co leg io s de 'fq n

'

1pañ ia,
'

fe gun
”"

q



I “132

e n e l ¿Se ño r eñ t end ie re d e 5
'

que fe rá

m ayo r g lo riafuya . Sali o e l Pad re fan
£ rancrfco i co n e lta …

'

o be d i
'

en cia d c0 ña

t e ,
—

y . co n
'

m r
'

rch
'

o sfufpi rrfs
'

fe a pai
'

r
'

ó
'

d
'

é

fu-d u lccHe rm i ta,la qúaía la de fpcd id á

:d e xób añ ad a
*d e co p i

'

o fa3 y
—

re galad as

l agrim as po rque
ºl

'

cfd e zia e l co raco n

:Qu
'

e
'

aqu e l la era la vlt ima ve z que en

—fusmo
'

r
'

ralé ad ias la a
”

u ia d e —v e r: Fu e á.

¡
,
laC ara

“

d e laRe ina ,
'lu gar d el

'

C o nd ef

t ab le d
'

ófl Ped ro Fe rnand e z d e Ve laf
c o , c uya

_

mage r e ra d o ña l u l iá naAn
zgelá

*d e Arago n D u quefa d c
'

Pr¡as , t ia

. d cl fanfó=Pad irc Francic y prima
. h e rmana de fumad i e gla qualmuchas

—

_

m uch o qu e fu e i rri pórrunad0, fin o e ri

.v o a po b re cali l ia . T rat o la D uque íja
'

co n e lfant o
*

Pad re las co fas d e fu co n

c iencia,y d e l b
'

u én g o h ie rnó de fu ca
.

fa , y
' '

valfal lo s : D e a llí pafsoaBurgo s,
=y pre d icó e ri la l g le i i a m ayor a pc

.

¿r icib n
'

d e fu C ab i ld o y d e la ciud ad .

'Y1d efpid i end ofc b re uem e nre romo

ac l camin o - para Vallado lid d o nd e

e liana la C o rte y m u y .po c
'

o
'

s Pad re s

:d e la C o mpañ ía, qu e h ab irauaii e n v

na po b re ,y eflre cha
.cafi lla d e l Hofpi

ítal
_

d e fan An t o n io . D e Vallad o lid

fu e a T o ro llamad o d e la Princefa

d e Po rtugal d o ña Iuana d o nde ef

&nuo la ( emana Santa pre d icand o y

h azie nd d plarléas efpir¡ruale s a lam i l
"

.

m a Princefa , y a la g e n te d e fu Pala

c io co n grand e guflo y apro ué ch a

mien to d e fus almas . D e T o ro
“

l le gó

a Salám
'

ane
"

a , d o ri d eip r
'

cd icó y algu

no s e &ud ianrr s d e rard s ingen iós co n

fu e xemplo fc m o ui e
'

ro n
'

a e n trar e n

l a C o mpañia. D e Salamanca
_

v
'

ino a

T o rdcli llas d o nd e e li ana e nfe rmala
R e ina d o ña Inana: Y aunqu e a ll i pro

cu ró laC o ndcfa d e L e rm afu h i ja ,d e
“

D e T o rd e £i llas b o lu i o a Medina d e l
Campo , yp re d icó

¿e n la prim e raMi l
"

faque dií
'

o e lPadre An t o n io d e C o r

D:oslclcuam

'

d o
'

ua y d io
'

calo r
_

al Co le g io de la
”

C o rh pañ ia que algun o s añ o s a n te s
"

'

e n aque lla V i lla.

Alli le '

vin i e
'

ro
'

n la
,
Marqu efa

d e Pri e go mad re d e l Pad re Amo n io

c o rd o ua , y d e la D uqu
'

é
"

fa d e Ar
co s , h e rmana

"

d e l
'

m ifm o Pad re
,
y d e

l
'

a D uqu efa d e Me d inai i do
'

n iá (qu e t o
d as e ran

'

d e
'

udas muy
'

ce rcanas d el Pa
d re fan Francifco , y la d e Me d inafid o
'

n ia ria , h e rmana d e fu m adre e n las

quale s le ro gauan , yped i an co n ma
'

ch a iníi ancia qu e las v ieffe . l uzgó e l

fan ro Pad re ,qu e fe riafe ru ici o
"

d
'

e h u ef
rro S '

e n o
'

r cumpli r co n aqu e llas feno
ras ,y co n cita o c_

aii
'

óia d ar en la And a
lucia n o t icia de la C ompañ ia . Y af

'

s i
fe part i o lu e go para

'

e l la y and u
'

u o las

e ílaci
'

o
'

n e s d e Mo n t i lla ;March e na
, y

San lucar , e '

nfe ñari d o la d
'

órrih a Ch rif
t ra

'

na, ypre d i
'

cand o y tratando e n fa s
”
co nue rfaci o ncs , y plat icas fam i liare s
co n e llas fe ñ o ras d e l b i e n d e (u s al

'

m as , yde l go
'

u i em o d e fu s fam i lias ,

y Eíiad o s , y d e clarand o le s e l infl i ru to

yfin d e laC ompañ ía ,

'

y d e xand o las a
'

ñcio nadas a e l la, y d efe ofas d e fano re
_

ce
'

r la,y d e t e ne rla e n (u s Hilad o s
,
y n o

m e n o s adm irad as y e d ifi cadas d e lo

qu e ve ían e n e l fan to Pad re , y o ían

d e l

P E R o ante s d e acab ar e ll e capi.

tu lo qu i e ro
'

co n tar vna cofa qu e le a

co h re cio e ri e l Camino quand o fue

d e C añi lla a Ahdalucia qu e m uef.

rra m
'

uch o fu g ran pacie ncia , y h u

m i ldad . Y en d o po r S i e rramo re na,
co n fu s compañe ro s q iae e ran lo s

Pad re sAntoni o d e C o i:d o ua , y Buf
tamaute ) l le gó vna venta q u e reñ ia

fo lo vnapofe n ti l lo , e n
“

e l qual vn ca

m inante qUe au ia lle gad o ant e s au ia

pue íi o fi i h aro ,yfali_d o fé a paíi e arfu e .

rad e la v e nta: I: l Padre fan Fr
'

anci ll

co ,n o
'

fab ie nd o nada d efi o como e ra

ta am igo d e o ració lu e go fe e n tro e n

aqu e l apofe nro ,pe n lá nd o q e li ana d ef

o cupad o ,yfe h incód e ro d i llas , yfe pu
fo e n o racró . quad o b o luióe l camini

tC¡
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1 14.
d e …Li s bo a e l Nu nci o d e fu Sant id ad ,
e l D uq u e d e Aue rº,y dºs h e rman o s

d e l D uqu e
“

d e b e rganga .A l d i a li gure n

t e fu e a b efar la manº a l o s R e ye s ,
l o s quale ; e n

”

e n trand o e l ñ e tuo d e

D i º s fe l e uanrarºn , y le fal i e r
'

ºn a t e ct

b ir algun
'

efpacrº, qu i tandºfe e l R e y
e lfºrn b re

'

ro : D iºlc lue g o fi lla, in itan

d o le q u e fe fe n taíi e
º
, ma s nºl o pud ic

rºn recabar, co n e l h um i ld e Pad re

qu e fe cil:q bab land o l e s d e rºd i llas ;
pºrm u ch º qu e e l Re y h izo para qu e

l e l e uan raíi e , y all e n taíi e : pºrqu e nº
le m i ranan ,n i tratauan ya co m o a D u

q u e d e Gand ia fi nº cºmºa ían rº,
q ue ania ho llad o y pu e íiºd e baxo d e

lºs pre s lºque lºs º trº s tan tº pre .

cran , y e li im an , para qu e fe e n t ie nda

qu an to vale m as la pºb re za y h um i l

d ad d e C h rr[lº,quc la g rand e za y hºri

t a d e lm und o , y q u e D i o s n u eíi rºS e

no t
'

,a
'

no acale uantamas a lºs qu e mas

fe abaíran po r fu am o r. L a R e i na d o :
ñ aC ata lina parti cu larme n te g

'

uí
º
róm u

ch o d e la comun i e acrºn d e l Pad re fan

Francrfco ,a qu i e n au
_

ia cºb radº
'

g ran :

d e añciºn ,d efd e qu e e n T ºrd e íi llas la

an iafe ru id o ,f1e ndºn iñº , y aºracºm º
o ia (u s S e rmºn es ,yfu s razo nam i e nto s

y plat icas efpiri tuale
'

s , y v e ía lafam i

dad d e
'

vi da q u e en e l refpland e c1a, ef.

rana adm i rad a,y le d ana grand e cre d i

t o e n to d as las cofas d e fa anim a , y e n

la s d emas que _clfanto Padre la aco ri —
º

fe jaua.

T AMBIEN e l Infant e don Lu i s le

h izo muchas m e rce d e s yfáu o re s re

b o nand o e l cºnºci rh i e n tºan t iguº.
éj

au ia te n idºcºn
i

e lº, .e n e l t i empo qu e

v in o a C afi i lla
'

, a v e ra la Em pe ratriz

d o ña [fab e l
'
1
fu h e rm ana , y paliar a la

jo rnada d e nu e z
“

co n e l Empe ral

d ºrfu cuñad º v i ii tandºl e —

y t ratan .

d ºle cºn e xtrao rd inaria b e n eírºlen

c ia, yfam rl iaridad . V1u ia e ll e
'

Princi

pc e n citado d e ce la tº y cºnt inen

c ia ,y au 1afc re cºg idº e n gran mane ra,
y hazia vna vi da m uy e xe rñ plar . D a

uafe much o : a la
“

o racio n , y me d i ta ;

X I : D 6 lavida;

cio n . Gali ana e l t i empo e n o ir lo s

O ñ
'

cro s d ruin o s y e n ºb ras d e pi e d ad .

Y fue tan tº lºqu e le mºiriºco n e l

e xe inplo y comun icacrºn
_

d e l Pad re

fan Eran crlt o , qu e tratºmuy d e ve ras
'

d e e n trar e n la C ºin pañ ia d e l l

Mas po rfue d ad y po ca (alud , y º tro s
ju ii

'

ºs
'

refpe tºs , pare ciº a h u e l trºPa
d re fan Ignac io y alPad re fan Francif
cº, qu e e l i nfam e

'

pºd ia baze
'

t mayo r
fe rurcrºa D iºs nucll ro Se ñºr , cilan
d ofe e n fu cafa , y d andº e l e xemplo
qu e danaa tºd º

'

e lRe inºd e Pºrtugal,
y i i ru i e nd o al R '

e y d o n Iuan fu h e rma

n o , com º lo hazia. Pe rº yaq u e nºe n
rrºe n la Cºmpañ ia e l Infan t e d o n

L u i s , po r las caufas que acab º d e d e

zir , d e t e rm i nºviu 1r e n fu mane ra,y
eflad o , com o f1fu e ra d e l la , fmfaufrº,
y fam 1lia,y aparatº d e cafe R e al . …V e n

d iº ( u s b axrl lo s , y co lgad u ras . ricas , y
j o yas , para pagarfu s d e udas .

”

Hizº lºs
vº tº s d e cal hdad ,

'

y d e
“

po b re za, co n

fo rm e a fu Citad o y d e o b e d i encia

pe rpe tua a lo s pre ce pto s d iu ino s . bu

t raro e ra muy l lano , afab le , y com
pal s ino y rem e d iad o r d e las m rfe rias ,
“

y n e cefs idad e s age nas , m o d e llº,y hu .

-m i ld e e n gran, mane ra .
— Ellandº. e n

X ºb re gas y . em b iand
º
o a l lam ar vn

C ºnfeflºr d e laCafa d e fan R o que d e
laCo mpañ ia, mandaua a l pa j e qu e pi
d 1eífe quá lqu i e rPad re ,para q u e le fu ef

fe a co nfe
'

iiar , cºmº G fu era vn pº

b re ,º ºt ra pe ifºna part iculard e la ciu
d ad . L lo ranaalgunas ve ze

'

s ºran

fe nt imie hró y am argura d e co racºn
d e zia : Qu e fe ta d e m i , i i en e l d ia d e l
Ínyzrºmi ne gro me arre baré e l ci e lº ,
y yºm e fu e re al infi e rnº ,6 a lºme no s

e l ruu i e rcm á s grad o s d e g lºriaqu e yº ,
po rqu e lºs tuuºd e caridad , y am o r

d e D i o s , y yo tune ¡n as cu en ta co n las
cofas d e l

“

m und º Pe rfuad iºal Ín
fante Card e nal fu h e rmano que fh e _

f;
fe muyd eno to d e laC 0mp1 11 13 , yqu e
l e fundafle

'

e n 1zno ta e l Cº le g io q ue
le furidó

“

:
º
'Y en lºs principi o s d e l , ef—

º

tand º e n Euó
'

ta e l ¡i i im Infame ,fé

ÍV3





1 1 6

muy adm irá do ,y
'

e d iñ e ad o d e tºd o lei
q u e ºyº, y

'

iriºe n ar; y co n m ayo r d e a

no c io n d e la C o mpañ ia , y d cíe o d e as
cre ce n tar e l fau o

'

r : que íi e m pre d efd e

q u e e lla co m e ncº,le ania h e e h o ; _y lo s

co n t inu ad o e íi a m ifm a pro re cci
_

o m

Pºr qu alqu i e r parte po r d
o nd e pañaua

e l ii e ru o d e D io s
'

; d e
'

rramau a g rand e

fragan cia d e fuís vi rtud e s y e xem plo ,y

ganaua lo s
'

co raeo n e s d e
'

to d o s para la

Cºmpañi a la qual Re lig i o
'

n pro e u

raíu
'

a nu eftro
'

Se ñ or f
a

'

cre d i tar po r Tu

m e d iº .

“

ºA

grandeme
nte c

'

onírv ida,
Sermones .

E S P v E S d e aue r i lñ&rad o a
“

Po rtugal co n lo s ray,o sd e fan

rid ad c] d ond e q u i e ra efparcia
cº rn o vn claro , Sºl e l

,

ii e ru0 d e D i o s

F rancifco b o lu i o a C á ih l la dºnd e »

'

e ra

m uy d efe _

ad o ,y v ino a parar ava llad o
-j

li d ,ad o nd e po r citar en to nce s laC o rté

d e l Pr incipe d o n fe lipe qu e g o ue maa

ua lo s R e in o s d e Efpaña po r e l »Empe

rad o rfupad re , le llamau an alguno s n e a

g o cio s d e granfe rú i c
'

io d e D i o s u n ef

tro S e ñ o r… L le gad o
'

aVallad o lid fe a

po fe ntó co n lo s Pad re s d e la Co mpa;
ñ ia e n aque l h o fpi tal e¡o d e S .An ro ni o g

e k qual e n e d ifi ciºs , . y e n e llre
'

chu ra e ra

m uy fem e¡anre a fu
—anri

, gua
*

He rm i ta

d e O ñat e ,mas a aque l rinco n le ve n ian
a b ufcar ,y co nu € rfar lo s fe ñ o re s y “

lo s

G rand e s de laCº
'

rt e ,co n lo s quale s e ri

q u o t id ianas las po rfi as pre te nd ie nd o
'

e l (an t o Pad re qu e …no le tratafl
'

e n co n

lo s t i tu lo s ,y Co rtefi as qu e ºtro s t_i em :
.

po s pe d iafu citad o y n o hal laua para
efcufarlo m e jo r re m e d i o que pe d i rl o

e nr e ue rencia d e iD iós ,h incadas en tie

Um11 .c¿px n D e la
'

fzíidá

ri a las ro d i l las yale gau
º

aqu e el no e ra

m as q vn v i l pe cad o r, y Rºu ici o ind ig
n o d e la Co mpani a Y vn d ia d i xo fo

b re
_

efro a dºn B e rnard in o d e V e lafco ,

C o nd e íi ab le d e C afulla ;V—
. S e ñ o rra no

m i ra q e n h ab larm e co m o fo lia quan

dºyo e rafe g lar h az
'

e nºtab le ag rau io _

a la m e rce d qu e
—D i o s m e ha h e ch o

¡

í
_

pu e s dé a e n te nd e r qu
e cil ima

_

e n m as
¿

l o q u e d e xe q u e lºq u e ao ra te ngo ,
G e nd o lo prefe nre tan to d e m ay o r ef
u m a qu e lo

'

pafl
'

ad o u C pm o la ge n t e

d e Val lad o li d l e fu e co no cie nd o ,
_ y

ºyó d e zi r d e l tan tas co fas , quand o iva…

po r las calle
'

s e n aqu e llo s
.

princi pio s le

fali z
'

_

i a m i rar a las pu e rtas
”

, y a las ve n ta

n
_

'

as . Y e chand o l o d e ve r e l h um i ld e

Pad re ,ro d o au e rgo ugaclo y l le no d e
Go nfuúo n d ixo al Padre b art o lo m e _

d é Bu ii aman t e qu e
- le aco mpañand

No m i ra Pad re ,co m o e4i a g e nre (a le a
ve r a la g ran b e £i ia D e la m ane ra —

q ué

fale
'

n lo s h o m bre s am i rar co n mataa ir

¡la y efpan rb a v
'

n R inºce rºn t e ,
'

o
'

l r

g re atrai l lado ; Afs i fale n cil o s , co n

g ran razºn , a m i rarme a m r cºm o a

ñ e ra,beíl iaarrai llada,ye ncad e úad a co n

e [te hab i to d eR e li
'

grogpo rqu e
'fm

'

d ud a

frco n
'

e llas atédu rasD iºs nºm e tu
_

u idf

re a tad o pe o re s cofas h ari
”

a .y o qu e las

b rauas fi e ras . (& ie n dud a (¡n o que con
e li a h um i ld e co nfuñ

º
ºn fe bºlura '

"

c0 r
'

5

rid o ; e l d e m o n io ,que pcnfandó —

'

h a3

ze rle
'

d
'

efvane ce r
'

cfón -e l vre n to ºd eylas

h umanas alabancas ,ypr efumi e ndoque
fe empinariá ( o b re fi co n vanag l

'

ó
'

ria , le

v é i a_
hum i llañfe ,y ab ari

'

rfc facand o íu
_

co nfu (i o n d e d ond e
'

o tr
º

ºs
_

fu e le ri fali r

lai l imadºs e ri fu s c
'

o nci e ncias co n *

pe r¿

d ida d e fu s bu e nas
'

o b ras ? º"?
'7

O ia la plá t icas y co nfe :

¡68 d e lfanro
'

Pad i e ; áytrdauafe d e fuef—
º

pi
í
ri tu ,y prud e ncia

'

en

d e l bu e n go u icrno d e
'

lºsR e ino s ,Y (a
b i e rid o la grand e e li

'

r
'

e c
'

h u ra qu e e h la

Cafa d e fan Antºniºfe n ian lo sPád rºe i¿'

. l º 'ry la »rncomo d i dad d e la Ig lefi a q u e a

pe nas e ra capaz p_a r
'Miíia , qugn

º

to mas para pre d icar
'

; y
*fab rend o -

qu é
aun
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pro po nía. El e li ud io , y apare jo para e _

f

t o s S e rm o n e s ,

'

e ran ci n cº o fe rs l1 0 ras

d e o racrºn ,co n lale ccio rídel lagrad o
E uan g e lió, y d e algún San tod e l o s Pé
d re s an t ig u o s , y D o ct o re s d e la l º

g
le

_

lia,

fo h re e l
º

Euange lro ,y m rlte n b qu e

pre t e ndía d e clarar! N o b
_

ufcau a q u e

í
'

ali efi e n alaband o e lS crmo n , li nº qu e
Te d o l i e íle n d e au e r a D iº s o fe nd i do ,y
l le uaíi e n ñ rm e s pro pofi ro s

farfe ,y m e j o rar lu s v i das
AL 1 1 e nVal lad o lid d e cl

b lo po r m o d o d e le cci o n

d iu inaEfcri turá , lºs T h re ño s ,o L am e

raci o n e s d e l Profe ta l e rcmias , y e l a
_

n o li gu re rí
'

t e lo s acabó de l e e r e nAl »

cala d e He nar€é
_

íl¡ºí6Ii r e li as le cciºne s ,
q ue e rand e mu cha dó¿trina y e

_
fpirr

'

t u ,co ncu rridñfas ]ñí£ prmcrpa l e s pe r
'

fo nas o y mas d o €ras d e Vallad o lid , y
d é laVn iu e rfrdad d e A lcala : lºsMaef

,

t
'

ro s m as v-e ríi
'

ad o s róda fu vida e n Ef

0 161215 , y e n t re l i bro s d e T e o lo g_

ra,co

nºcia£r y pub li cartan q ue aque l la ¿b …

t ri na n o e ra t o mada d e lºs lib ro s ,
'

y
cartapaci o s qu e e l lº sfo llan le e r, , n i c
ran co n ce pto s d e ing emºs fut i le s ah
t e s

'

fe m o ii raua, qu e e ra c i e n c ia co mu

n i cada d e l ci e lo d e la d iurnafab iduri á ,
y facada d e lo s riqu ifs im o s A rch iuºs
d e la o racio n , y cºn te mp laci o n ,

y h a
l ladae n la v ida C li riíl ianá y pe rfe0rá .

Alaband o vndm ci e rt o s C auallcro s ,
d e lan t e d e l D uqu e d e Maqu e da qu e

e rapru d e n te y le íd o ) lo s Se rm o n e s d e
vn T e o lo go , qu e e n aqu e llafazºh cra
e li imad o po r gran L e t rad o , yfam o fo

Pre d 1cado r, llamad o e l D o €to r C ºn

t ant in o (cuya vida y d o trina al cabofe
d efcub ri o le r pe rn ici o fa , y c o n traria a
laF e Cat o lica d ixo e lD u qu e d e Ma .

q u e da Y o ºs d ig o qu e d efpu es q u e o í
p re d icar e n Nauarra al Pad re Francif
d

'

e ,B o rja,h e pe rd id o to d o e l guf
'
ro ,

qúe fo l ia t e n e r e n t o d o s l o s Se rm o n e s

d e eneC o n&an rrno , po rqu e no s e de

q u e nace ,mas lo qu e e n m i e xpe r im e

ro e s ,que quandºa e íi e o igo m e mar .

ch i ta la d e uo cio n,ym e em b iafe co y



LA q uarta Bienau
'

enturanea d e ia
h am bre , y fe d …ae jufti

'

cia
'

l e ven ia

-muy a ; ufrad a pu e s le p
'

are ci a
'

ran po

t
'

o tod o quanto h az
*ia , y t raba¡atia e n

fe rúicio
'

de D i o s , y ii empre quedaua
—

e o n aníi ofo d efe o , y ape t i to d e cre ce r
'

e n la jú[i icia , yfanr1dad ,y ve nci e nd o
fe

'

á ii m ifm o . Eíin ifm
'

o ze lo , an iia-,y
h am b re

'

re n ia d é qu e todos Gru i
'

eífe n a

D io s e ri fanridad y
d o co n to das fits fue rc

'

a

'

s que lºs ma.

l es ,y pecad o
'

sfe
”

d efarraiga
'

ffe ri d e laRe

q
'

bl ica .

L A qu intá Bre naue nturá nea, qu e a

b raea laxm ifeficrºrd iá , y compaf3 ion
d e las calam i dad e s agenas , la tuuo

'

delil
'

d e n ino ; y C o i t
'

efa
'

ri o , y la en
"

.

t o dºs lo s citad o s que tari o , y e n las
o caíiºn e s que fe le ofre cie ro n

mife ri e o rd ia n
'

aci e ro n tantas

zºn=ruuo

e ,c
'

ón el teñ i iñ o n iº
'



L iéro l l .CapX 1Íl D ala jda

AP.

“

X I I I .

E lf%uto que hzz…o en algunosÁ.

ARAVILLAVAa tºd o s o ir pre
á re a; co n tan t o fundam en to
d e d o rrina,a vn h ób re _q t o

dºs (ab ran q au iafi d o fe g lar , ycafad o , y
o cupadº e n l? alaci o ,o e n g o u i e rnº: po r

q ue m u y po co s fab ian q u e fe au ra e xe r

ci tad o e n lasfacu ltade s, d e laF i lºfºña,
y T e o lo g 1a ,

y qu e e n e llas e ra g radua .

d o ,C ºn e lla admi raci o n d e zian lo qu e

º t ro s d 1xe ro n d e l fo b e rano Mae ítro ;

D e d o nd e l e h a y e n idºa e_
íte taii ta cié

cra ,y d o rrina%Y e n qu e Vn i u e _
ri idad e s

h a apre nd i do ? Mas quand o e íi o s
_mrf.

_

mºs ( e i nfo rm auan d e lam an e ra qu e

e lfre tuºd e D iº s e ii udio , y fe g _
rad uº,

m u ch o m as qu e daro n admirad o s . A

m uch o s C aual le ro s , y Se ñ o re s , n o (o,
.

lam e n t e d e laC o rte ,m asd e to daEfpa
ñ a, d io e l cºraco n mucho s (al to s ,y e
l lo s e n fu s

_
re trá im i e nro s ¿d ie ro n mu

cho s fufprro s , ºy e nd o al Pad re fanFra .

cifco ,
y i nfo rm and o fe de fu v idafan_

ra:

p o rque po n i an lu e go lo s o j o s d e fu
co núd e raciºn e n li m ifm o s , y co m
fe ha llauan tan le xo s d e po d e r

'
ac

_

ab
,
ar

cºnfi g o lo que ve ian e xe cutar a aq u e l

q u e au rafi d o ran C o rrefan o , y
.. quan ta

repugnan ciafe n t ian e n (0 10 imag inar

fe co m é car a feg u i r: (u s paffo s : e ifrima
u an e n mas lavirr,u d que an te s nºre n i

'

a
'

.

e n tant o . Para , ,que ,f,e ,
co g ºzca efi o p,ó .

d re aqu i d o s , o t re s particu lare s e xem

plo s ,d e lo s muchºs qu e fe vi e ro n e n a.

qu e l t i e m
' “

po

S AL IA vnd ia e l Padrefan Francifco
d e h ab lar a c1e rt o G rande d e la Cºrre ,
co n qu ie n au ia alg unas h o ras e li ad o ,a

c a mpañºle hafta la pu e rta d e fu cafa ,y
d efpid i é d o fe alli d e l ( e b o lu iºene fe
xñ o r afu s criad o s,d izi e ndºle s có grñd e

fep ri rn i e nro ; E_

íi
_

e ho mbre q ve i sfa_l ir
ao ra

_

d e aqu 1,_e _

s e l m
_

a
'

yºr apºre_Qt _e q1_ b
qu e m e e l,co c

_

e
_

rir e n e l d i a d e l

d e B ro s , co cli c n o s h a d e re pre _

h
_

e nd e r

i n d ioma ¡ulticia
_

a lo s r e galado s y
l o s q ue v i u im o

_

s co n tanro

º
ºlu idº. T e

in o q u e nºs le po nd ran d e lan t e d e lo s

º jo s para nu eftra ,
co nfufi o n y co nd e

naci ºn :pºrqu e e li ando nºiºt r0 5 ¡uga
d o , m u rmu rand o , b u lcan d o a n e li to

com e n tam i
_

e n ro ,y lo s d e l e i te s d e l m a

d o ,y n o fab i e nd o n eg ar a n u e&ro s fe n

t i d o s n ingun o d e fu s ape rrro s , y apar
tand o nu e trras almas , y las ag e r_ias d e l
carñ

_

ino v e
_

m
_

o s
_

cºn nue¡f_tr.ºs
o ; _

o s
,
a e ll e h ºm b re nacidº e n g ran de ,

za,y cri ad o e n abundancia y re galo s ,íj
fe d e

,
fvrºd e llo s ,yañrg e d e d i a,yd _

e n o ,

ch e fu carn e ,y cºn la b ar cza, po b re za'

q u e ve rs ,pro cu ra lacar las ¡m as d e lo
_

s

v
_

rcro s , yb o lu e rlas aD io s , ro d o al co n _

t rari
,
o

,
d e lo_ q u e nºfºr, ro _

s h azem o s .

vna
_

fe ñ
_

o ra prrn g ipal e p _
Va

l

l ladºlrd , cafada co n a auall
,
cro

_muy
priuad o d e l Em pe rad p r, y e l la tam b i en

e ra d e la Prin cefad ,o ñ a l uana .Halla
nafe e íi afe ñ o ra e n l o ,

m as flo ri d o d e
)

fu
e dad , y e ra laga la _

d e
_ la Cºrre , .p o r l_o s

au e n ta¡ad o s d o n e s , y g racias natu rales
de ing e n io , y d if.
cre ciºn qu e t e n ia . Qyºvn d ia vn_ S e r .

m o n a_

lfan to Padr e , e n vna l g le íia qu e

_
llaín an e l R ofari o . En fah e nd o d e l

"

T é .

pl _
o fe e nce rro en q raro rio , y au icn

ab undan cia de lag rim as en te r,

u o r
_
ofa o raci o n b e ciro m emo ri a de l

S e rm o n qu e le an ia enclauad o e lco ra,
»

co no cio la van idad d e lmund o , y
d e quan to n p e sD iºs ,o pºr D ,

i
,o s ,y po r

la vi da e te rna , lu ego _
fe co rtºa rai z d e

la
_

ca
_
b eca lo s cabe llo s , de qu e _

ran ro fe

fo liaan t e s pre crar,d efuud o iu pe rfo n¿
de ro das las

_

'

¡o yas ,y galas qu e t raía . d i ó

de m ano a
-

quanto s e n tre ten im i e n to s

l afo li an an;te s dar guflo y .alcancand o

para e (i o licencia d e fumarid o le ,
d i o 3

v ida
,
re co g ida,yfanta ;frcq u é rºlo s

Sacrame n to s d e all i 1ad clan t e ,fmfaltar
cada o cho dias d e purifi car co _e l_lo s fu

alma,
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li o n cofas r—_an m rau i llofas qu e aq u e

l
_
¡a cafa ,pare cia y e ta,

v e rd ad e t em en t e

l o q u e d xxo I aco b , cala
“

d e D IO S
pu e rra dc 1cl_ o . Po r e lla pu e rta h an

—

y e n e lla cala d e ípu e s h an m o

tn O t tasfe ñ0 tas mas tluíl t
'

cs , y tan
[amas co mºlas,prim e ras , y e n t re e l las
la abue la d e l Pad re fan Eranc1(co y
v na h i¡a, y mu chas r1as , h e r

'

manas , l o

b rinas , y me tas f
_

u ygs í: ia s quale s han

co nfe ruad o fi empre _

aqu e l la an t igua

co nqu d aque l la fan ta calafc

p lan tó, y viu i d o ;
_

e
'

n l
_

a t re t t a co m o Ah

g e le s d e l cit lo . C o
í

t
'

fíó e l fan t o varo n

co n o cia e l tefo tó éf¿o nd id o qu e ef

taua ence rrad o e n Gand ia d efe aua

pe rfe ccio n , y n o efe :co n rcnraa co r; la

v ida_ o rd inaria… y com un que ay e n a l

guno sMom&e ri o s d eMo n jas . Y a
'

um

q gcd e aqu e l¡a u e n to d e Gand ia a:.

u i
_
an falid …o

'

¿ari ée s M o n jas para tfuh d at
o r

,
t o s C o uu € n

'

t o s en º tras parre s :, co . .

mo ,

e n G iromad e
'

C ataluña , e n S eud
b al

_
d e Po rt ;1gal,e n Val e nc1a; e n eme .

l lo n d e Ampu t ias , .y e n A]i caq r e ; pe ro

HQfe aula&1i:i dad o c aíh l la . Pú
'

e s pá3
=

¡a ,que

p rime ro a dºñal u l iám :Ange lad e£ ra

go n ,D uqu €fá d e frñ í(qu e c ommd ixi t
mºs e rafu tía , …pt im a h é rm anwd e»fá
m ad re .y. d e (púas allaP

'

i imcef3 d a Po t

t ugal d o n ae l uaúa ,y t
'

c
'

omun icé lek fu

e d exApóñ o h

d e lMe nañ
'

c
—

zriwd e fati t
'

aeC lara de S an“

d e lfañi o —Pa
'

d re Ptan cxfco , co n f
'

cuyo

c:écmpló,éídfh ttici0 n ,y co n la en t rad a

yfan

"

díad o s t ias d e l Padre, fan
*

1

. laMad re S o r
, a c¡fca d e I E S

_
V S ,

'

h e rmana d e l D uqu e d o n l uan fu -p
'

a.

-d re d e I E 5 .v S h e r

m ana d e l Marque s
'

d e D ema y … d o s
—h crm anas ran1 b 1e nfuyas , tm Maria d e

da C ruz , y… So r l uana b au tiíla,co n p tras
»R e ligwlas

'

efc
'

o g idas e n tre in u e h a ; pa
<
'

t a d ar prin cipio y plan tar fu R
'

e l igmn

e n C alti lla . V emaas qu e fuero n lu zi e,

xo n fu prim e r afsíe h t o e n l a
'

caía de la
R e i na ,

*

q ue e s y a lugar
“

d e l (
_

3
'

o nd ef
»tab le

“

cc
*m o i d iximo s e h — la R i o

"

:

ia . Mas . ñe nd o
'

falle cida . la

d e Frías que las aula l le uadb ,
c efá d o ña l uana pafs b e llas Re 21g10fas
a; Val ladºl id , ; ad ónd e acab ór í

'

u -¡o ri

nad a la Mad re S o r Francifca: D e cu

ya
-ad in i i ab l e cu rrad a e n -R e l ig i o n

ñ e nd o ímña , y d e … V idafan t i l311n a,

y
—m u e rt e d ich ofa ya h emb s d ich o

algo , y po d ríam o s co n tarmuchasm as

co fa
'

s ,
f-l
'

as quale sºefallam o s
,

-

po rqu e

nó efctiu iín ós aqu i fu v id a

d e l
,
Padre fanErari é ifcófr1$ lb b rin0 . …

-Y

po rq u e
a e 31m

'

e j0 t < d e ú r

'

efcriti3n

hab lar nad a d e (as h e ro ycas Vít
º
tud e $,

“

qlíe b t e u e .y co rta
narrací0n . Mu e rta laMad r

'

e $ o r Fran

cifca f1e nd o Añá d
_

efa
_

la-Madxe Sºr

Maria a d e fP£ com .

pró
”

d el 'I3efo re ro A lp nfo C u

t l e t i € z í eeh —¿
qu e

"

Ye l la
,

au ia
_

haci
'

do ae ti

come ne
ló a lahta: en e llas



. :d e ch adó d e pe r

LSR e l»g ib fas ; ywn
vaga qu e jasfe g la

as qu e co .rr
,
tan ro

las catan a .e lla

pe cialm ent e d ef.

m a Infan ta .d o ña

d e lo s Em

no ; y d o ñaMaría,

efclare e id0 tau t0

mg lo ria y fe l—ici
d e fan ta C lar_a, y
de la Pa e l ig io n ,
ma , e lmpe ri o d e

te s, y tan t o .8, .
y tan

_
re s l

'

uyo s pofleycf.

e o po r,q adm i rab l e s efé& o s .e —n fpf0
º
3

almas y. afsí… ad m o … 1vm
f —nueftto _Pad t e ºliga

n

rl g
'

nació q u e, D i o s
—tau ro .y

*la

¡las an imas d e lo rs qu e tmt&u
lañíc e l ;yf

lo s buen o s f£rcéíla s q d auzr a: to d as las
"

co fas .qu e em pre nd í
'

a ¿m i e

n o mbrarle .C o m ?iífat10 G e n e ral e n Elf—Jl

pañ a%a Ind ias . T
'

e n
'

i a em e—Pmfazo n* la

Padre d l o & b rArao z,5acbm o llaR e l iz;
gg io u.fe iva e ,&e nd i eh dó i,cyaete ci e nd ó



1 24.
y acre ce n tar lo s C o le g io s qu e

“

ya e lla:

u an co meng
'

adós
'

y_familiar o rro s d e

n u e u o d0d e fe efpe raílh mas fru to pa

ra las almas , ym ayo rglo ri a d e l S e ñ o r
Y que e l t i empo que le fo b ra1l e d e _

lo s

camino s yViñ tas refi d i e lle e n la C o r.

t e , po rfe r lugar r
'

nas como d o , y o po r
'

ñrn o para
"

co mun i carle
“

y ent e nd e rfe

co n to d o s y para e l bue n d efpach o d e
l o s ne g o ci o s vn iu e rfal

“

és qu e cada ¿já
fe le ofrece riá ;A e ll a o b e d i é cia tan pre

cifa n o pud o
“

e lPadre fan Frá cifé o (qu e
e ra o b e d i e n rff&im o ) re pl i car n i co t ta .

d e cir . b e d e ció
_

có h um i ldad ,y t o mó

e l cargo _

d e C o m ill
"

ar i o Gene ral ; Pe ro
'

en t e nd ie nd o …que au ia … d e … d ar cu en ta a

D i o s de
'

t o das las a lmas qu é d
ºmi na a

fu carg o -é o rn e ngo ten e r au n mas

cu idad o qu e an te s d e
'

1á fuya prºpia. Y
v i e nd ofe yafupe rio r,y l i b re , y li n gu i é
le fu e lfe a lam ano a

“

fu s pe n i t e n á 1as y
m o rt iñcacio n e s d o b ló la o raci o n y
apre t ofe má

'

s r igur
'

ofarñ e n tc co n vig i

hafta qu e Hé

_
d o d e llo au ifad o fan l gnaci o ,

º'

y. qu e i va
“

p e r
'

d iéd o cadad iamas iafalud ,

'

le m o

d e ró yfujer.o a la o b e d i e ricia d e ºtro

e n
_ _

t o d o lo que to caffe al tratami e nto
d e fu pe rfon az,

Nd .fe pue d e . fáci lm e nte de zi r ,
i lo

“

Muchºq u e fe lfi tu ióvD i o s nu e [lro S e
“

ñ o
'

r d e l
º

faríto P.ad re Francifco Gendó

Comi llari o
¡Ge n e ral d e . la C ompañía,

para e l e rl ab1
'

e clnrim ro y .acrecenta
m ie nto d e lla e n e ll o s ¿R e in9 3c .

vPo rque

e n e l t i empo qu e
“

e lztom oe lf
'

carg o la

C o mpañ ia cra t i e rná ,pe qu¡e ña,dcfco
n o

'

clda; y muy pe rfe gd idae n e l mund o

¿co m o l o Su e len fe rgr
'

o da
'

s las co las d e

D i o s ,y ¡ri as enfus principi o s )per o
'

e l la

i lu (i t
_

óco n fu np
'

erfo na '

y la
'
acre ce n to

'

co n fug o u_

iemo ;y la animó a . lape rfe

clón cófu e
“

xempló;
'

y Iaá ni phró, y d e .

fe nd ió
º

có
'

fu '

valo uy auto rid ád
*

d em u

ch o s pó_
de

'

ro .

fa s c
'

o n trad icio n e s qu e tuno . R e ci b ió

e n
' la C o mpañ ia

ni eto d e
'

fu ije t o s,que e ran parte
'

m oco
“

s

i luftre s y d e
”
rar

'

á s hab i lidades ,
“

parfr
'

e

ho m bre s m aduros y con(rimado s e ri

l e t ras parte ,
varo ne s d e canas y

—

prud e l

ciazD i
'

o
'

vig o r ,yfue
'

rca a lo s ( … o le gws
q e llaua

'

ri e n Tu s prim e ro s principi o s y
'

co m
º

o
'

e n mít i lla s ,ycomé g_

o o tro s m u

ch o s
“

co n flaco s mi trum e u t o ís , a ve ze s

En t rand o
'

e n calas . pajiza
'

s ; lo s qua lc5

d e ípu e s han cre cid
'

o ,y b
'

cch o
'

g
'

ran fín
t o e n lafama l g lefra : Y pá re cra que e n
q ualqu i e r cofa qu e e l Pad re fa

'

n i lf_ran
cifco

'

po h iafu m an
'

o D ro
'

s nu e 1h o
_
fe a

ñ o r po n ia tam b i én lafu
'

ya y le
'

cch aua

fu b e nd ici o n ; No faltauá pe río
'

nas que

m i rand o co n prud encia ¿h umana las
co las juzgauan que lo qu e h azra …e l

fi e rno d e D IO S nacra d e aqu e l efprri tu
'

y am o r e n trañ ab le qu e el te n ia a la po ,

b re za , mas adm irab le . e u fu pe rfo na
'

,

¡m i rab le para o tro s ,
'

y
'

e l ab racar tá

ro s C o le g io s c
'

6 tá flaco s fundain é to s ,
'

e ra d añ o fo para lo s fuje to s fe e r
'

n b ia

uñ
º

a e llo s,po r co ge rfe
”

co m o e n agu a
"

;
'

y para laC ópañ ia
-

,po rabrag arfe
'

muchg
i e tarfe po co . Pe ro como n

_
ue ltro

Pad re fan l gnaci o t e n ia o rramas altay
d i u iha prud e ncia,y e ra

'

gui ad o ,y
"

m o ni :

ri o d e aq
'

u e l efpi rrru (o b e ranó dñlr8e
'

.

ñ o r ,qu e po raman o d e l m i lm o :fant o
fPá rri

_

arcaau i á -E: iníl r
_
u id 0“

la
C ompañ ia, y

'lafc g
'

aua y m u lt ipl
ºi
'

c
'

au
'

a

d e lofqué l e pare cía
º

,
ºle ¿iaua larga

—m á !
n o ,

'

y le de xauá
“

lraz e r.Yºé l ti empó¿l éf

pue s had efcub ie rto qu
'

e
“ *
lfaám ano

r

d c

D io s gu iada Francrfco ,

y qu e con la? sord e n í,
º

yíd i re ccm n d e

tal Pad re , no po d iajd e xar d e fe rm uy
ace rtadº t o d o lo que b az ia : Y e n

las fundaci o ne s d e las ºt ras R e li g i o
ne s le em o s

ffaífíe
—

i—
S

y
'

fá¿16 ¿
“

demo S e ñ o r

d e lla m ifma $ r6úid % á t ia
co rd ia e n fu s pr

'

i riºéiñlo s infpi randóa
lo s fanto s Pad re s

º

5,
º

y Fundad o re s
”

d e .

l las m u ch as cofas qu e m i rad as co n
o j o s -

y prud e ncia _

h umana pare cran

d efarino s , y
i gu iadas , y e ncar

'

n inad as
º

po r
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¿Pe ro no fo lamen te lo s em b iaua mas

t o das las ve ze s qu e é l po día le ¡va co n

e l lo s a po n e r
'

aqu e ll o s prlm e ro s cí

m re u to s , y part icipard e lo s t rabajo s,.y

1
n e ce l

'

s iclade s d e lo s pri
'

n
'

cipi o s qu e n o

_

'

e ran n i po cas , n i pe qu e ñas : po rque co
:

; n o rar en l o s po b re s Ho fpi tale s , y cañ

_
l las llo u e d izas, y delle xadas ,y e l traba.

,jo e ra e xtrao rd inari o , p o rq e ri po co s ;

¡y d e m uch as parte s paraVan o s o ñ ci o s ,

y m ini lte ri o s lo s l lamauá ,ye nd b guf

co m o afru ta nu e
'

ua d e
'

la d o ct rina

e xe rcíci o s d e lo s
_

¡Padfe s , y lano s y

(enfe rmo sfe qú e riari ápro ue ch ar d e lu
t rabaj o y e l lo s n i d e d íani d e n o ch e ,

q u e fue llen l lamad o s para ayudar a

m o rir o para o tras ne cefs idad e s fcfa=

b ian efcufar Y aunqu e e n algunas par
t e s lo s pu e b lo s qu e rian apofeutar b i e ri
a l ( au to Pad re Erancifco , no lo ace pta4

ua el, ante s .fe ¡y aa l o mas po b re , y d e

fe ch ad o . Elle d i&
_

am e ri d e la funda

,
c io n de C o le g io s po b re s que te n ia e l
fanto varo n e s

,
e lm

'

e o rparaaqu e llo s
t i empo s , qúánd d e lmund o t en ia

'

ran ta
'

ncccrs idá d d e D OQo rcs y vnaRe _

li a

g io n no e ltá e ll e nd rd
'

a y b i e rde e n t o

d o s l o s part iculare s d e lla
"

e l efpiri tu

Apo lto lico
"

,
—

y pr
'

im
'

iriu o ze lo d e pad e =

¿e r much o pórC hrili o
'

,y n o han m e

ne&e r pe ttr e
'

ch o
”

para guardar la : d iciº

e &e nd e rfe
'

vn a R e lig io n no fe rá
'

ra
'

ntá

prudencia
'

mu ltipli car
'

c
'

afasfan peque
ñ as y ne cefs i r

'

adas : p
'

o r
'

qu e guand o
"

u

n o .

u C AP¡ XVL

Cómo

Alti r —pq rq u en o que ria príuafafu al

nba

co nu en iénte s para …de zie ña-ro d e a¿

na
'

a
'

lgurtas
:

al
'

e g
'

uasjr y
' li

'

para púaj_e r
'

a¿

vnHermano le¡da

concxccfsmosdºlo

0%C o le g io s
—e ran nu e .

tas ; tenianm as n e cefs i

fe r v i ll
'

tad o s y ale n ta

: d o s am e nu d o . Parae ll o andaua e lf1ci >

u o d e D i o s po r las Pro h int ias ,ypo r ias
cafas d e vna-e n vna

'

cali (¡n
'

d efcanfo ,

mi repofo = Era co l
'

am arau i llo l
'

a co m o

-fu (alud tan d e b i litada y gallad_
a po d ia

J le uar tan co n t inuo t rabajo …d e rca
'

m i e

no s larg o s y
"

d ifi i:u lro f0 5
'

:
'

mas … ayu

d auá le D io s a lle uar tan tas :farigas .
aíiu iand o l

'

e laá con e l gu ll o q u e el re

iria e n pad e cer po r la fe ru 1cio . Su.

ñclt ro
'

y capa aguad e ra , als i e n e l l n

—u.ie rno , co m o e n e l ,v e rano ,
: e ra fu

'mant e o d o b lad o ,

“

y cub ie rto al reu e s ;

po rno
'

gaftarle tanto …N o qu e rialle nar

b o ras ,n l O t rad efe hfa d i: las …l luu ias ,d e á

2 ia,que harto regalo ,
-

y b allñt e d efe nfa
'd e l S o l y d e l agua e ra vn …fo mb i e ro :





q u e aqu e l d iano (o y ran
m al h o lpe da .

d o co m o yo m e rezco . No le ad m iro

po c o aqu e l le no r d e o írle hab lar e li as

raz
_

o n e s y ruu o qu e co n tar m uch o s

d ias e n laC o rte a lu s am igo s d e l re ga

lo , y apo le n rado r d e l _
Pad re Francrlco º.

T EN IA e l
_

li e ruo d e D i o s ord e nad o

a fu co mpañ e ro qu e a t o do s lo s po

b re s qu e e n e l cum ino le prd ie ll e n li

m o fna po r am o r d e E ro s fe la d i e lle

d e l po b re viat i co qu e para li l le uauan
'

:

pe ro q u e ria que fu e lle lrm o fua d e po

b re , y co m o d adaa o tro po b re , l—1no

fu
,
e
,
ll

'

e e n alguna
“

gran n e cefs id ad po rq
e n tal cafo n o qu e ria o t ra talla qu e la

n e cefs idad d e l pro xim o . :Eu v i e nd o

v n po b re d e ziad e n tro d e fu co raco n z

S i yo ao ra fu e ra rico , ym e hal lara co n

facu ltad para e llo , t e d i e ra d e bu e na ga
n a ci e n efcud o s d e o ro l-l o lgauafe d e

c o
_
u li d emr , q ue po r aq u e l la b u ena v o

l u n tad D i o s n u e ltro S eñ o r, la aflk n tariá

e n ( u s lib ro s cré efe u d o s dado s aaqu e l

p o b re d e l im o fna , no m e no s qu e có

efe& o lo s h u u i e
,
rad ad o . (¿a_ad ó e rt [us

cam in o s no p o d ia cfcufar e l ap
'

ofe n

tarfe e n cafa d e algun fe ño r , n i nguna

co fa d e re ºalo admi ria;n i lo s m an jare s
d e licad o s qu e ri a guílar,fi no fo lafu o r

d imaria co mida envn plato ,co mo i i e n

vn R e ñ to rio de la C o mpan rafe h al la
ra con fu sHe rmano s . L le nad o a lo s a..

p o lénro s ricamcn te ade rccad o s , y,e a. ;

mas de l icadas , n o d e zia qu e le quíraf
fe n quan to ania . p e ro ; d efpe d idós lo s
fcg lare s qu e le compañauan , ce rraua.

b ie n fu pu e rta y ,
fac

_

aua _Vn co lch o n

q uan_

d o e llaua
_

mas a
'

chacof0 ,y te ndía,

le e n t ie rra ,—y e lla e rafucama,y al ama

ñ ana l e t o rnaua a fu lugar lo me tio :

q u e ,po d ia .
_

Y
_

—

quand o
_

a lgunº. .v e z le a .

,

p o fe n tau an
'

e n
”

fo ro o e nAlcañ ize s , o
e n,Le rrn a e

_

n c
_

frus ;hi )as ,no fc c,ó

t e n
'

tana co ndo rm ir d ell am an e ra e n ,e l

_

fue lo , mas pon iafus d ie _
iplinas de baxo

de la cab e ce ra ( q u e li empre las ,
traía

co nñ =r o ) y a lam e d ia n o ch e fe le u an _

t ana y an t e s d e_ comenearfu o raci o n
largafc d iciplináuaar¡

ay n_
a

,
h o ra riggre fa

m e nre .D e lla man e rag0.
zeua lojs

“

re ga

l o s y co m_

o d i d ad e s, qu e hal lau a e n las

calas , y palaci o s d o nd e l e pro cu rauar1
'

m as fe ru rr,y h o nrar .

N o e ran fu s cam i n o s fo la,
n re n re lle .

n o s d e t rab a j o s y farrgas d e l cu e rpo ,
m as tam b i e n l e ¡un tau an a lgu nas v e _

ze s pe ligro s m :m rñ e llo s d e la v i da,afs i

d e d cfpe ñad e ro s , co rri o d e ¡ah e ad o
re s .Y e nd o e lfanto Pad re a la tund ació

d e l C o le g io d e Plafcn c ia le l le garo n a
e l vn a tard e a d e sh o ra d o s g r n rri e s _

h ó

b re s e n b u e n o s ,y b_
rio fo s cau al lo s y ( us

ro íl ro s ran cu b i e rt o s co n re b o zo s , qu e

l o lam cn t e fe le s d cfcu b rian lo s … o s ,

y apartand o vn po co fue ra d e l cam i n o

al lanro Pad re , le d ixo vn o d e l lo s : V e

n imo s ,fe ñ o r,d e m u chas le guas d e aq u i

a ve r aV . P .y a lupl rcarle qu e m i re m u .

cho co m o anda tá d efcu y d ad o ,y d efa

p
e rce b id o po r tan tas pan e s co n e ltra .

ñ o pe ligro d e lu vi da . C o m o ,fe ñ o r,e s

po l s ib le qu e n o m i ra q u e t i e ne m uy

po d e r
'

ofo s e nem i g o s , y qu e no le pu

d ie nd o v e ngar d e las pe rfo nas que lo s

h an rn ; uriad _
o fe b o lue r

'

an cru e lm e n te

córra lafangre d e aque llo s d e qu i e n fe

ñ e nren cargad o s
? 8

'

ab e Y . P . que e l D u=

q ue fu h i j o
: ?

po r
'

v
_

na parre , y e lMaeñ re

d eMo nt efafuh e rman o po r o rra, t i en á
la£tim ad o s tan to s co raco n e s d e pa lo
rias grand e s , y e llo s m iran po r li y fe

guardan ,yV P fe
,

andad e d ia, :y: _de n o

ch e po r cam in o s ,fo li t_ ario s ran (0 10 y
tan

ffrn re ze lo ?. 5ab c.qu e trae la V i da e n

g rá d e pe ligro ?¿Y acu e rd efe d e las le ye s

d e lm und o ,qu e o b li£mn a l o s rn ; uria

d o s afatrsfaze rfe de qualqu icra mane

ra q pud ie re n ?A. € lias palab ras re lpo n
d ió

'

e l Ge ruo femb lanre

grau e ,y ale gre, ,
ºrad cc

'

ia in n

clro íir d ilig enciay”¿ba jº e l sm o p
co n
9 6 16dau¿an ,

e li e aujfo ,y q u e e n ¡o

qnle e l pud i e ll e como p_
o b

grariñcarlo s lt allarien Gempr _

e a fu.
m as que le s all e gb raua , q u e

como n o auia e l h ech o mal ,mi ag ra

u iad o a ninguna pe rfo na d e l mund o , ,

q u5r¿>fe
'

po d ia_
enro npe s aco rdan, ñnp ¡

e ra
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b l e que au ian r
e ce b ido d e ,

lam an o , d e l

S e ñ o r -qu e lo s au iafacad o d e lafe tu i

d um b re y t ini e b las d e Eg i pt o y par
.

fad o lo s a p i e . e n xu t o e n t re las h o rri

b le s y efpanrofas o nd as d e lam
ar,y ruf

t en tad o lo s po r e &e , d e ñe rro co n pan

d e l … ci e lo . T raíale s a la m em o ri a la

b re u e dad d e la vida ,
' la e t e rn id ad d e l

.prem i o ,
lo s e xemplo s d e lo s (au to s,

l o s trab aj o s d efm e d 1d o s , . y ii n , fruro ,

d e lo s l uj o s d e ll e fi g lo : e n cuya co m

paraciºn lo sfay.o s fe . po d ian t e ne rpo r

d cfcanfo . Po nd e ra_
ua much o quan ra

e i nfe l icidad fe ria, (1facand o

.e l S e ñ o r a ran ro
l
s fe g lar

£

e 5 . po r fu m e .

d i o d e l pe cad o , y
'

l i b rad o lo s d e l o s la

z o s , y e nre d o s d e l e n em
igo ,e llo s q u e

d afl
”

e n ah o gad o s e n las aguas , d e dód e

p o rfu man o o rrºs au ian fal1d o . T raia

J e s a la m em o r1a la b re u_ e d ad_

de las fa»

t igas q u e fe lle nan po r D io s , pue
s fe re

m aran co n
,
e l mo rir y

“

_
d e la g rand e za y

d urac1o n d e l premi o .q cfe mid e co n

l a e t e rn idad . M ofrraual e s quan to mas

rra
'
baja vn lab rad o r e n ( u s Cam po s ,y

,Vn fo ld ad o . e n -fp s
_
gu e rras

—

y vn, b i¡o

_
d e&e fi g lo e n fu s . l p e as p re re nño ne é,
lo s m as traba ; ad ,

o s He rman o s » de lá

C o mpañ ia. Y qu e
l l e nam o s co mparad o ,

co n . e l
_
d e ; l o s

m undan o s , e s vn fuauc d efe anfo .Y ,co ;

m o lo d ize . fan Pab l_
_

o ¡aqu e llo s traba

jan po r alcancar prem io .co rru
'

ptib le,

m as no fo tro s po r la . co ro na, e rema. A

l o s fub d iro s an imana a.lape
'

rf
,
é€ca o b e ,

d i e ncia y fu ; e ci o n

q u e lo s rige n e n lu gar
d e

_C h ri&o ,y lle ,

u an t o d o e l pefo d e lo s cu idado s ,
-

y
v e lan po r la (alu d d e ,

t
_

o d o s , para _
d e r a

D io s cu e n ta po r to do s .
—

…Y apart e l la

m aua a lo s
'

fupe rio re s y co n efi cacia

l o s aco rdaua , qu e nuncafc, d efviaffen
fuaue y b landº.

efpiri tu d e ve rda

o s Pad re s , e n e l
_qual d e ugm

—

re g ing

fu s h e rman o s y fe ae o rdaffen qu e _
fo i1

ñ e ru o s y m in iftro s ,y no _
amo s .dcaqu e ,

110 5 a qu i e n g o úie rn
“

an , y qu e . t o m3£i
'

e n

e n las man o s
-

y algaífe n e llo s ; e l pe ,
fo anre s qu e . le cargu en . en

'

lo s —cm¿

qu e e n la v idaR e lrg io fafe _
fue le n ofrc

ce r . l va a pre d icar
—

_
a

_

las 1g le (ia; ,y a con. ;

fo lar ad o s prefo é ,
_

d e las carce le s —

, LB¿

zi e nd o le s pla t icas ,y fe rm e ;n e s .

_
V ifrtaz

ua l o s ho ,
fpi tale 5. , y_

co n

fo lauaa lo s, enfemws que e n e l lo s fe

cu rauan . , Enrtauafe _

'

e n las ;e fcue las d e

b ro s age no s . Q ,
e

“

pro curafl
'

en ganar.

le s para D i o s l o s c po rqu e ;

co n e ñ o fe ganana lo d emas . S i .…po r

v e n tu ra alguno d e fn sfnb_
d i ro s co m o

h o m b re , caía e n alguna falta , la pri

m e ra co fa Qu e e l pro curaua e ra que el

tal fe re co no ci e íl e , y qu e h uu i e íi e ,e n .
,

m i e nda , y d ignafau s taci q n . Para efro

e l m¡fm o fan to Pad re l e animaua , y le
d e z ia :Yo v e o ,h e rman o can fsxm o , quc

po r rm s pe cad o s D i o s nu e íl ro S e ñ o r

h a pe rm i t id o qu e vo s c
_

ay effed e _
s e n

citafalta .Y po r efro fe ra intro , qu e yo y
vo s h agam o s alguna _

fat i sfaci o n y pc .

ni t e ncr
_

a . Yo d e
! :

m i par te Ofrezco ran.

t o s d ias d e fi li cip , o tantas d i ciplinas y
R ofa ri o s . v o s ve d qu e ( e ra razo n qu e

o fre zc:u s ?Q1
_

c co raco n po d ra au e r tan

d u ro , qu e no le ab land afle co n tan dul.

ce y pat e rnal caridad .

. HO LGAVA S E q u and o l e v e nian , a

pre gun tar d ud as d e la. o raci q ng, y ,lo s

m e s a [tue dad y capacidad; y ing enios,

jun tand o e n vnamifma o brade wife
t ico rd ia la hum i ldad , y la carr,dad , y ,la

ia . D c, lo sn ominariuo s y ea,»

i em po s d e ; l o s ve
'

rb g s [agan_

a

co nce pto s y pun t o s d e alto efpiri ru ,

para qu e no fe h und i e ifen c13 ao u cl las

n i ñ e rías d e la G ramat icá lo s efpi . 1ru s

d e la ; uu e ntud fi no qu e d e llafub icíl e n

ayo re s co rifi d e raci_ o_

ne s d e las iv1r

tude s y d e la
º
,,Jo ria y rod o d i o co n

ch ag ra
'

e ia,ym o d o ni nydpaclb le , y
e nfad o .

EN Plafe n cia ivan lo s C an

d£ 8 que lla (un ta Ig
Qi ! a las Sfc_uclas i de l a C o mpa
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L ib: l
_

1 .

—Cap:

t raía n o po d iare co g e rm e h aíi a qu e m e

l o qu 1tau a .Hazram uch a o ra
'

e l o n , po rl
»

qu e e l S e ñ o r… m e tu ui e ll e d e Ii i mano ,

pu e s t rataua co n 111 5Hem o s , n o pe rm i

r1e ífe to rnafle arras que m e pare ce

fu e ra g ran d e l i to y qu e au ian e l lo s d e

p e rd e r cre d it o po rm i . £ n e ll e t i empo

y imo a e li e dugar e l P. Fran e ifco q e ra

D uque d e a
'

u ia alguno s añ o s ;

q u e d e xand o lo t o do aura
,
e n rrad o en

la C o m pani a d e IES VS . Pro curo: m i

C o nfe ñb i ,y
"
e lcaua lle ro qu e h e d ich o

mmb¡e n vino a…m i para q u e le h ab laffe ;

y
”

… le d re ífe cu en ta
'

d e l a o raci o n q ue t e —
3
.

n ia
'

, q u e (ab ra ¡vamuy ad e lante
'

e n fe t
m uy fauo récid o y re galad o d e D i o s ;

q u e cóm o
*

qu re n ania de xad o much o

po r
”
e l,aun e n e lla¡… la le pagana . Pu e s

d 6fpu e s qu eíme h uu o o id o , d 1x0m e ,q
e ra efpir1ru d e D i o s ,y qu e le pare cía n o
e ra b i e ny a re ñ_

íl i rl e mas qu e b aila e n

t o n ce s e li ana
'

b i e n
*h e ch o , fi n o qu e (té

pre cóm égaffe
“

e n vn pail
"

o d e laPafs¡ó,

y qu e li d efpu e s e l S e ñ o rm e lle uaffe e l

e —fpi rrtu , r
'

jno le reñfli eíle ,íi no q d e i aflé
ll enarle fuMageñad ,no l o pro cu ran
d o yo : co m o r1u i e n iva b i e n ad e lan t e ,
d i o lame d ia na y e o nfe jo , q haze m us

ch o e n e ll o la e xpe ri e ncia. D i áro q e ra

ye rro refifi ir yam as .Yo que dem uy có

fo lada, y e lC á ual le ro tam b i en : h o lga »

u afe m u ch o qu e = d ixeíle e ra d e D i o s ;

T o d o efi o *

e s d e fan ta T e refa la qual

pre gun tóm u ch as co fa$ al (au to Pad re

F rancifco ,y
'el co m0

_

h omb re d e tanto
_

efpir iru ,ye xpe ri e ncia lafati sfi zo e n t o .

d o .En e l lib ro d e l cam ino d e la pe rfe c
cio n , e ap : 3¡. d ize la Sau ra e li as pala

b ras ,hab land o d e G,
'

co mo lo refi e re e l
Padre R ib e rá ; qu e vi o e l prºpiºo rig i
n al d e la m ano d e lafanraMad re : T o

v nap e r/¿nd qd e
“

laponía e l S eñar aqu i m i

¿bar v e z : ; -

y nofe/Zzbíx ent end er ,y pr e
gunróla v ngr ¿m cont enipla t iua qu e e rd

¿l Pad r e F ra ncifco d e la C ompañía d e
I E S VS ,qu e a

*
u ia/ido D uque d e Gand ia ,

d ix o qu e ¿r a
'

muj
'

pofríblé y qu e ?: l
'

:

acatcia afs i . E l Apofto l d e Andalucia,
y¡Úe ncrab le Maeíi ro l uan d e Amla,

quand o e n te nd i o que ¿1 fant o Padeg
lºrancifco e n tro e n las ciud ad es d e '

a .

?

q
'

u e lla
'

Pro i t in
'

cia fe h o lgó m uchºo
R em i rro le

“

van as
'

ve ze s algun o s d e
ºfuá

d icipu lo s para qu e
”

le 6gu re1le n º
,

'

y e n )
i rall e n e n la e n trq
e l lo s tan tafem e jabca d e efpiri t_ u y a
migab le co

'

rrefpo nd e
'

ncia,q
'

u e re n i e n í

d o n e ccfs idad e l Padre fa
'

n Fr an cife o
d e d o s bue n o s T e o lo g o s para po nert e
le e r T e o lo g ia e n lasfundaci o n e s nue
vas que b azia, po rno ave r tanta

“

gent e,
en la C o mpañ i a ; ani so d e l lo ab v

'

e ne . r

t ab l e Maeñ
'

ro , para qu e le rem rrre ilje
d o s d e fus dícipu l

'

o s , lo s qu e fu e ll
”

en

pro po íi to para e l lo , e lqual e n d izi e n .

d o a d o s grand e s T e o lo g o s qu e t e n ia

q u e fu eíi e n co n e l (¡em o d e D i o s Fran
cifr: o d e Bo rja y h izi e

m and allc, e llo s o b e d e ci e ron al pun t o ,

y fu e ro n , yfe e n traro n e n la
'

C ópañ ia.
a la qualfi ru i e ro n m u t h o ,

'

ycn e lla aca
b i ro n

'

muy e xemp la
'

rm e n re 1

C AP
'

I T . X IX

¿ido con? ! Emro
r

Padr e“
“

F i á n

O R ef're t iempo e n que el Rad re
-fan Francifco andaua Viúra

”

nd o
fu s G o le g io s , e l g lo ri o fifs imó

Empe rado r,—yd igno d e e t e rna mem o :

ria d o g .C a
_
rlo s % in t o au i e ndb e n e l

largo d ifcu rfo d e fuI _
m pe n o ve n cid o

t o d o sfus e
“

ne ni i g o s ,y em u lo s d e fu g io
ria ,

_

a
'

yudad o d e la po d e ro la m an o d e
D io s ,cu

'

yá s Batallas pe le ab a
lo s vlrim o s añ o s d e fu vida fe l lar (u s
grand e s iviro rías . a léancand o la m a

y o r y m as d iñcu lro i
'

a y mas im .

po rtante de to da
"

s , q ue fue n o ya v en,

ce r

milin,drlpcdxdosm

cion,yconrcmphrior



Africanos Alemane s ,y
Fran e e f

'

e s ( _
c0fn o au ia h e ch o o t ras ve ;

o alm ifm o qu e a t o d o s
'

e íºro sa

d ia h um i l lado : Elta Vi to riaal
'

éangó
'

,

v e ñe i e nd ofe d e xzínd o po i
í

e t i o n aqu e

1103R e 1
'

n o s ,yMd nargu ia ¿ah e baii t o
4

d o é l mu nd
'

o o:
'

d njúrad o
'

cºn traEl nun
'

¿“a
r

l
l

'

e piíd o qu i tar n i me n

tfnºh
'

eio
'

e l C e rro yRe ino

e
'

ri e l Princip e donFe l ipe .

C o ro na
' '

d e 1
'

lmpe ri o e h
'

d o n Fe rnando

ñ1
'

_
h efih an b Réy d e Vng

'

ria y Bd h e

tnia á l gu :tl an iam uch o an t e s ;h e ch d

Key d e
'

& óman o s zyb u eno d eAlema

nia,co n m
º

atau i lla, y efpan tb
'

d e l m un

d o ,fe
*

re rir6,y
”

e ncer ró e n
"

fan Ge ro n i

Ín oi-
3

d ºe Iañ e Mo naífe rió m u y
'R

“

€ li

gi
'

ofo y apartad o de po b lad o ;d e l O r

d e n d e l g lo ri o fo fan Ge ro n imo e n a

¿¡d _

eflia part e d e Efpaña q ue
“

fe d
'

iz
'

e:

Efire ii i adu ra y al li co n m o d e radafa

mi lia d efpe d ido s to dos lo s c u idad o s

d e?ne go c_

i o s rempo i afefs
'

pafsólo ref

tari té
"

d e
'

fu
'

vida e n Fau rafo ledad o ra

€ ioºn
'

,9 Cón_

t6mplaci o ñ , y e ri apare jarfe

paraQuando fueífe l lam ad o ad ar Ca e n

tard e aq
"

u e llo s grad e s , y
-mt

'

1ifiplícad o s
tale nto s ,qu e la Ii t$efalman

'

ó d e D ios le

pufo e n
—lasfu-yas ,para

º
grange ar có e llo s

e l jR e i
'

ño f
,

o
,

b e ran0 . Lu e g o que fe v ió
'

e rr á que l
ºt

'

a
'

n d efea
'

d o t irieofn
º

,aúnqu e ef

ciri
'

a
'

ri á -las —Vifíra5 d e lo s o r
“

r0
"

s
“

S eñ o

t e
'

s ,y
'

co nocid o s —

, yfe
'

ñe ga
'

úa a
“

'

lo s n e
'

g
'

óc
'

ió5áh o fe e ln _

ido d e l Padre fan Pré

cifc
'

o
'
¡

"

cuyamemo ria
“

, n o po co i e anís

m i; parapºne re ri exe e ñc
'

io nºaqmeña

glo riófa
'

refo iucib n como mifm
'

o
'

lo d ixo )ym and o a
'

l ( 3a d e de
'

O r
'

o pe ¿
faº,

'

e1ne
-d e

'

fr1
"

parre le ém
'

b iaífe a .]lafr—iarº,

po rque le . d éí
_

'

e auaVe r
'

, y co r
”

n un ica
'

rd e
“

€fpá é io gy-e l
f

C o
'

n
ºd e

'

defpá
'

chóal Pati to 3

e&e co rre 6
'

al?

l á a
“

úifo
fu padre 18 llafn á t lap r

'

cíi
'

o
,

tah d0fe ambo s a v iuír lo que d e la v i
d a le s

_

faltaua e h o raci o n,ydulce co h u í
ni i: aci o n de las Cofas d e l ci e lo

_

'

y al h bf
d e fu cart

"

á añad ía l
'

a Pfiñcefa efras pa
la

'

b tas : Ell e au ifo o s emb i o ,Pad re , pa

rá qu e co n elt e ngai s t i empo ,ante s que

feai s l lamadº, para a&o nfe jato s co n

D i o s y
”

d e lib e rar l o qu e aene i s

po nd e ram i padre ,d e cuyab o t a s

que aqui d s efe t iuo , B ieh
'

creo

n i o s o ]u id ár
'

e i s d e lo que de b e i s
C o m pañ ia, n i tamp

'

o co
'

d e la o b li ga—
'

Se

ción qu e re n e i s a dar
”

en t o d o co n t e a

feño r. A
”

D i o s fuplre o que o s en le ñécomo o s

go ue rne
'

ís pruden te , y fantam
'

e n te ,

para cumplir Co n la vna parte fm!
faltar a la ºt ra . D id le pe na al fi e r

'

uo

d e ¡D IO S Francife o , v
'

e rfe o b l i gad o a
n e gar afu fefi o r y Princ

'

ipe l o qu e l
'

e

pi d iee po rqu e po r n ingi ma cofi

d e l mirnd o d e xarra .a la C ompañ ia;
d o nd e D i o s le pu to,y a la qual e l am a

º
-
º

u a , Cóm o mad re aunqu e co no ci a

b ien que e l mayof
ºfau o r

'

, y m e t e ed '

¿1ue el pudíe ra d el in undó, pre te n d e r,
é iºa

'

qu e vh tan f5 b e r
'

arío M o narca , y
"

pruden t e Pfih cipe , le efc0g ieñe a el

fo lo e ntre r
'

o
'

e
'

lo s [ús priuadós , y
“

co no .

cido s ,paraque e ri tan é&re cha co m rí
n icac1o h y co mpañ ia

y lifu i e íie ; y iuntar
'

h énr

n ingunGrand e ,ú i Prin
'

no s réhufa
'

ta e&e fauo r

Fe con e _
l 'e l Emple rad



¡5 6

d o e lfo tenía tan g ran cil ima d e

r aci o n ,q u e nad a prepo nd e raua
l
'

n acatam i e n t o ,
re lpe ro d e la vo lun tad

d e D i o s , que co n o cia aucrl e d ad o

fu
,

m anó aq u e l citad o d e po b re R e li

gio i
'

o d e la C o m pañ ia. No i gn o rau a

t ám po c0 ,qu <
:

aun d e xad o aparke t e ipe

ro s 1h pe ri o re s fue ra m urm u rada e n

e l qualqu i e ra m ud anga , y la a t r1bu i

i lan a am b ici o n , o l iu iand ad , an t e s que
a

_

o be d ie ncia,y bu e n refpe t o afu PI II]

c1pe . Pe ro acud i e ndóafu aco llum b ra

d o refug i o d e la o raci o

paz y lfo l
"

s i e g o fapl

¿
“

t eme a nu e ltro S e ñ o r , qu e le d efviaf
fc

_

aque l t rance y pu e s lo s co raco ne s ,

y vo lúrad e s d e lo sRe ycs e llae n fu ma

n o , y lo s bu e lu e d o nd e l e páre ce ,fúef

f
_

e l
'

e ru id o d e q u itar d e l t o taco n d e a
.

q u e l Principe e lla d emand a . He ch a

e lta o rac i o n fe fo lle góm as y l e pare
.

e ro qu e po dra i r fe guro y d ixo a lo s

q u e ivan co n
“

e l :
_

L le u o g ran co nfían

ga e n lam ife ri co rd ia d e

n i yo q u e daré co rt o co n e l Em .

pe rad o r,n i , la C o mpañ ia qu ed araque .

Xofa d e m i . L le gó a 1u lte
f

d o nd e e l

Em pe rad o r l e re cib io co n fmgu lare s

¡h u e ltras d e am o r y . no fo lam e n t e le

rhahd ó. apófe n rar a e] y a [u s c o m pa

f3e ro s e n e lMo
_

nall e r_io dód e el e liana

Qcofa qu e n o qu ifo vfat co n ningun
fe ñ o r)pe ro m andó d efembaraqar

apofe nt o s _

d e l Pri o r, y_

d e l o s .R e l ig i

fp s que ce rca d el hab i tauan para que

e n e l lo s f
_

uclfe n h ofpe dad o s y
'

po rqu e

efa inu iérno . d ixo a
_

Lu is QJ
J

Mayo rd omo , qu e h izi e lfe co lgar e l

po l
'

e
_

n to para e l Pad re fan Francifco

o yend o qu e ya le teniaad e recad o ,pre

_gu ntó qu e au ian co lgad o e n é l y ref

p o nd ie nd
'

o Lu i s Qg ix_

ada qu e b u ena

r_ap¡ice ria, le h izo quc…la qu iralfe lue g o ,,

¡
o rque aqu e lla n o agradaria al (au to

%ad re , li no cofamasRe l igi ofa,ym an .

do d efco lgar_

lo spañ
'

o s , ne gro s que e l
'

_

t au
'

a
'

. e n fupro pia ante c

L¿o s pu li e _

ll
"

e n e n la d e l Pad re ; y
h izo , cQmucha,admi racion d e , todo s,

po r ve r tant o fauo r ,
'

y b e ne vºlencm,
v lad a co n vn po b reR e l igro lo .a u d o

l le gó a b efar las m an o s a l Em pe rad o r

l e e chó lo s b raco s y am b o s fe e n te r

n e crcro n n o pud i e nd o d ifs imu lar e l
fe n trm i e n to qu e l e s can laua lam em o

riad e lo s t iempo s paífad o s , lam u
'

dat a

qu e v e i a e l vu o e n e l ºtro . T rataualt:

Em pe rad o r cºm o fo l ia,y mandaua

cub rir,yfe n tar . El Tan to Pad re le fu

plicºqu e le pe rm i t ie lfe e llar co mºe
razo n que eíluu i e lfe vn po b r

'

_

e R e li

ofo d e lan te d e fuMage ltad , pu e s e ra

m e n o r d e fus vaífallo s . El Em pe ra

d o r le d ixo que le ania t e n idºem b i

d ia
'

quand o fupºqu e fe re t i ro , y q u e li

las gu e rras ,ylo s ne go ci o s tanfo rgºl
'

o s

d e la C h ri l
“
riandnd

=>

a e l h uu ie ran d ad o

m rfm o lugar,mu ch o an t e s le d e lem

baracara .Y v o s ( d 12 e ) no o s acºrdai s

que o s d ixe m u chºs año s h a q u e li

D iºs m e d e xalle ve r al Príncipe m i h i

jo e n tal e dad qu e pud i e ll
'

e l le nar e l

pe lºd e lo s R e in o s ,fe l o s r e nunciaria,
co m o ao ra lo h e h e ch o ? B i e n m e a

cue rd o ,fe ñ o r ,d ixo e l (au to Pad re ,q ue

V .Mage llad m e d i o parte d e e llafu vo

lun tad ,ym e e ncargºe lfe cre tº, e n las

C o rte s que tuu _

o e nMo neo n ,

e l añ o d e

guare nta y d o s . Pue s ao ra e s ya t i em

po que lo d igai s , le repli có e l Empe ra
'

_

dºt , y aun m e h o lgare que
—fe e n ti enda

q u e e ll am udancaq h ize n o fue acue r
d o nu e no , n i re pen t ino li n o pro port

to maduro ,y all e n tad o e nm i alm a, d e

much o s añ o s atras . Y aun quand o y o

o s lo d ixe , y lo d e t € rm ine , nome d ef

e chaua e lmund o ,qu e falud , y prºfpe

ridad te n ia , y h artas vi t o rias m e d aua

D i o s d e to d o sm i s e nem1g o s Pre guna

tºle , d efpu e s d e vari o s razºnam iéro s ,
de (us pe n i re ncia3, y ºraci o n , y .li pºdía

d o rm ir ve&id o ,po rcj d e m r (d ize )o s s i:
añrmar,éjco n la g o ra, y có las e nfe rm e
d ad e s tá o rd inarras n o pu e d o haze r las_

pe ni te ncias q d e le _
o . Pe ro fo b re to do

m e parece q e&o y impofs i b i litad o d e

po d e r d o rm ir v e ll id o . R efpond_iº e l

(au to Padre : Las m uchas no ch e s que

Vueílra
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L ib. l l .Cap. X IX .D e lawída
q ue núcami c

fpiri tu halló paz,ni repo n e s mas h o nradºs ,qu e lo e ran ante s e n

lºe n e l la e l e ccio n , an t e s quantas vc .

ze s pe n lau a e
n trar e n e lla, e xpe rrm e n .

e lf1g lo . Mas pare cram e qu e fi e nt raua
e n laC ºmpah 1a la qual co m o nu e ua

t ana no tab le fe qu e dad , y e&crt ltdad e n R e li
'

g
'

i o
'

n n o cra co n o
'

ci da,n i efl imad a
'

,

m i alma,y vna priuacio n , y d efvi o d e

aqu e lla ab undancmd e co n lu e lo e lpi t i

t u al ,y anchura d e d e u o cro n qu e u n al

mafo l lag o zar e n fu co n t emp1acro n , y
e n la preparació para las b u e nas o b ras .

d e tal m an e ra qu e vo n o m e e n te nd ia,
m e acabaua d e adm i rar co m o mi

v o lun tad qu e ria,y amaua
'

y d efe a
'

ua, y
mi e n te nd im i e n to apro uaua vna cofa,

para cu ya e xe cu e i o n la mirma alma
"

q
la apcre cra ,h allab a d e n t ro

'

d e li tanto s

pá d
'

rallro s qu e cali vi o len

t am e n te la t i raua ,yfo rcauan a n o qu e

re r lo qu e qu e rra, n i po n e r po r o b ra lo

q u e d efe aua . Y e ll o s
'm i lm o s efe

_
to s , y

aun co n m ayo r e u i d e nc ia,fe nria q
'

uan

do pe nfau a e n t rar e n alguna d e las o

G e ro n imº
”

y la C artuxa. Y p
'

o r
“

o rra

part e q uand o m
e imag inaua , y repre .

fe ntaua e ntrar e n la Cºmpañia d e IE .

s v s ,m e d aú a D i o s nue ltt
'

o S e ñ o r tan

ta t e rnu ra ,y
'fuauídad d e m i efpíri tu

-c
'

j
la ab und anciad e lla

'

co nfo laólo n v
'

e n

C ia a la e lte rilidad ,y fe qu e da
'

d prim e ra:

Y e ll o , SacraMage íta
'

d , no me fucc
'

d ió

v na
“

ve z, n i
fvn d ra,fi no muchas ve ze s ,

y largo t i emp
'

; to L o qual tuue po r n o

l iu ianafe ñal ,d e qualfue lfe la vo luntad

d e l s eñºrnucltro ,ace rca d e la e lecci6

L Afe gunda razo nqu e me mouió
'

e nt rarm as e n laC ºm pañ i a d e IESV S ,
"

q u e e n alguna ºtra
fR e l ig i

'

o n ; :fue
_

q u e co m o

¿

D io s po r
'

fu inm6nfam ife z

r ico rd ia
'

me co mún icai
í

a vn vino d e :

fe o d e h u i r las ho nras y g lo ri as d e l

m und o ,y b uf_
t ar

fía baxe za y d efpre ci o ,
e o nli d e rau aqu e li me a

'

co gía a vna d e

las Re lig iºne s an t i guas ,y e ltimadas, po
d riafe r t e n i dºe n algo , co m o h o mb re

co n o cid o d e mu
'

ch o s , de lamah e rn

l o h e m o s v 1ll o e n algu
'

h o s , qu e li n pre .

tc:íd e rlo e llo s,han
'

fi dºe n lasRe ligio ¿

fi no ant e s d e ípre ciada , y aunpe r _

fe gu i .

d a)po d ria e n e l laalcacar lo qu e d e le a
ua, y cltarm e enalgun ri nco n , o lu ida

d o d e t o d o s , para a lli l lo rarm i s pe ca

d o s ,
”

y vacar a la o raci o n pe n i t e ncia,y
.v idaRe l1grofa,f1n e ñ ru e n d o d e h um a

n o s fau o re s ,y d e g lo ria tempo ral . :

LA te rce ra razo n fue co nfrd e rar,qu e
li vn gran Principe , o Mo narca d e la

t ie rra(co m
'

o D i o s h a he ch o a vu e ltra

Mag e llad ) te n iend o ta
'

n t o s ve rge le s , y
d e le rtºfo s jard ine s , pºr d iu e rfas part e s
d e fu

'

s R e in o s , h o lgalle d e p lan tar aºra
vn nu e

'

no ¡ard in parafu re cre aciºn pro

pin,y e n tre te n im i e n to , le h an am ayo r

fe ru i ci o ,y l e d ariamas gu ll o a e lte l? rtn
'

cipe ,qu i e n le prefe ntall e para e l nu e no

V e rg e l vna po liura,ylvna fl o re
'

ci ta, qu e

no qu i en le d iefle alguna rica planta ,o

arb o l para algunºd e lºs ºtro s h ue rto s

q u e ya e llauan po b lad o s y m e d rad o s .

Pue s d e aqu i ,fe h b r,co nfrd e raua yo co

m o lasºtras fab rasRe lig i o n é sfo n h u e r
to s ,y jard in e s d e le iro fo s , que nu e ll ro

gran Pri nc ipe , yMo narca D i o s t i e ne

e n e lR e in0 d e lu l oºle ñam i li tan te pli
z

t ad o s ,y e re Cid o s , y qu e la C o mpañ ia

d e IES VS e ra
'

vn nu e u o ve rg e li
_

t o
'

qu e
ab ra uue

'

uam ent e
'

co íiae ngaua apºn e r
e n fu Ig le úa y

'

qu e a
'

u ie nd om
'

e yo d e'

o fre ce r a fu d iu ina Mag e llad
*
,
'com o

vna ye rua y peque ña planta, le fe ria

mas agradab le qu e le ft ru i e ll e
'

co n m i

co rn á
'

d illo para eíl e nue no jardin qu e

li m e plantall
"

e e n Vnºd e fu s an tigu o s,
ym e d

'

ra
'

d o s ñuért o s . T amb i e h me co

b id o a e le g ir laC 0mpañ ia,ve r qu e e lla

R e l ig io n abraea
'

co n e l aptoue cham ie

t o d e li níafm a,e lpe rfe& o
"

d efe o d e l a.

pro u e ch_

ani i e nt o y bre n d e lo s pro x i i

m o s ,yqu e t ie n e l o sme d io s m uy aco

m o dad o s
'

para
'

co n l
'

e gu ir am b o s fi ne s ;
juntand o la v idaa& iua co nMarta , a la

co n remplae i o n d e (u h e rmana Maria

a exe n
'

rplo d e C h rilto nu e ltro
“

8 eñºr ,y
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vre jo , qu e li e nd o d e ce rcad e fefcn ta

añ o s , l e n o s v i n o fe rNo u icro , varo n

d e pro … d a dºtr ina, y v i rt ud . Qu t lºle
Ve r e l Empe rad o r, y m and óle l lam ar,

q u e e ra e l Pad re Bart o l
o m e d e Bu lla

m au t e ,al qual lu e go qu e l e viºl e co

n o ci o e l Em pe rad o r y le ale grºd e
q u e and uu i e lle co n e l Pad re lan Eran

crfco po rqu e co n aqu e lla l e li e ifs ima

m em o r i a qu e e l C efar t e n i a d e q uan
?

_

t as pe rfo nas le au ian h ab lad
o , fe aco r

d o q u e e l Pad re Bu ltama n te le t rató

d e vamo s ne go cro s e nEfpana,y l talra

ant e s d e fe r
=D

d e la C o mpañ ia .
,
Mas

,

d c

t re s
—h o ras fe d e ru ure ro _

n
,

e n e ll e razo

nanare n ro . El remare ,y ñu dé lfu e d e .

zi rle fuMag e ltad , que le au la h o lgad_

o

m uch o d e ,

an e r o rd o » d e l fan t o Pad re

t o dºlo qu e le au la d ich o , y él cre ía

fe r afs t .Y qu e auqu e au la ¿li ad o ,

d u d o
_

fo , y co n alguna l o fpe cha , ace rca d e la

C o mpañia ,po r lo q ue au _
ia o rd o de lla,

pe ro qu e ao raco n fu t e l
_

h m o ni o qu e

d auam uy Cat i sfe e hºde la ve rdad ,y,v ir

tud que e n e l laau ia, y de,
-al li ade lante

lafau o _
re e e ria,afsrpo rfe ra i t c,

º'

n e l lº, a
nue ltr _

o S e ñ o r, cºm o po r e ltar _

ene lla

fu pe rlo na . Y que e n fe ñal que lo ania

d edraze r le qu e ria dar alguno s bu e n o s

co nfe_ jºs para la co nfe ruaci o n ,yaume _

t o de nu e ltra R e h g 10n ,
a

y afs i lo .nizo

e ,o n; g rarid e s mu e ltras d e am o r.

,Avu —: ND Q e l Padre fan Francifc0

de£éni d ofe tre s d ias e n I_ u ll e , pedida li
cf…0cia al Emperado n,f£ b o lui o a pro fe

gu i,r las viñtas d e fus C o le g io s y nu e ,
u as fundacion e s , alab and o al Se ñ o r,

po r e lb ue nfuce ño qu e : le au la dacºe n

e llajºrnada . Y aunque e l Emperadºr

le en,
cargºm ucho -

q
-leb o lúie lfe pre&0

a v iñrar,nunca: lo h iz_º,h alta queelm,
il

'

m o le tºrnºa llamar , com o ad e lante

fe d i ra .Mas a la part ida le d i o d e no ci o

afuMage ltad , .d e mand ar a Lu i sQpi
'

xad a qu e d ie lle d o ci e nt o s ducad o s d e

11 1n o fnn al :Pad re ,
fan.Fran

'

cifcº y que
n o le adm i ri e lle re pli ca n inguna, para

n o t o marlo s ,y que le d ixe lfe d e fu parT
te ,que aunque e ra_

p.o ca_
lalimofna, pe ;

*e n

L ibro II . Cap.X X D e la
_

wida
ro que refpe t o d e lo po co qu e coma

ce s fuMage ltad t e n ia,nunca le aura d a

d o tan tº, e n quan tas m e rce d e s le au ra

h e ch o » E l (an tºPad re tºm ó la li in o f

na ,

'

y la e ll rm o y agrad e c ióm as
, qu e

t o das las ºtras m e rce de s qu e au la re ci
b i dºd e fu m an o Im pe rial : po rfe r i i
m o fna qu e po r am o r d e D i o s l e dana,
co mºa po b re ,vn Pri ncipe tan g rande ,
y cºn tan b u e na vo lun tad , Qt¿e dó e l

Empe rad o r t ,

an
_

. e d ifi cad o d e la (an t i

d ad d e l Ge ruo d e D io s Fran cifco qu e

fo lla re pe t ir much as —v e ze s : C O ¡[ÓS

h em o s anclad o e n nu e llro re t iram rcn

t o , refpe ro d e lºque ha h e ch o e l, Pa

d re Francrfco d e Bºr ja.
,

C
'

API
'

T . X X .

Haze elfem o

_

de s z
j

os Fm »

a Val lad q l id cuyº C o le g io

i va en g rande aum e n tº,als
_

r e d

lam o rada,com o en e l num e rºd e Pa

dre s . Pre d icaua m
,
u c

_ha
_

s ve ze s e n ¡fu

Ig le li a d e fanAnto_

n i
,o , y e n lo s ºtro s

T emplo s d e aqu e l la» c
_

iudad , co n no

tab le fruto ,y aunque e rafat igado d e la

gºta,y d e ºtras enfe rm e d ad e s, n o po r
.C li;o _

d e xaua d e préd_

íe a
_

r,y acud i r a las
¿o b ras d e pi e dad ,,q uat0 le e ra,pºfs ib le .
.V enían _

a e lm_
uc

_

hºs ,cºn vari as pre té r
fip ne s,y o cupauan le ,grand e s raro s No

le, c,anl
'

aua alfanto Pad re tanta pena y
mq le ltia e lbufcarle ,c uparle ,

rí1ucha
, s

g ente s ,quan tq e l ve r ,
"

u d e quan tº;

,
le qu e rian para fu s fau o rcs ple i to s ,y
negºcio s tempºrale s , m uy p o c, ,

o s e n

propo rcio n e ran , lo s que pre t e ndían e l
b i e n d e fus co nc i e ncias , y apro ue cha

mi e n t o de fu s almas : ypo r e ll o _
co n an i

gultia d e fu efp in tu (ºlía
'

d_

e zir :Q,q u an
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o fre zcam i fm gre , ym i vida po r e lfe r

u ici o d e B o s , y d e tu Ig le ña. Pe ro ao .

¡a o b e d e zco al Papa t em o e l efe an

d ato m ayo r d e lo qu e po d em o s ¡m a

g inar,y lape rd id a d e tan tas g e n te s e n

las a lm as ,y e n lo s cu e rpo s
. Pucs n o le

o b e d e zco yafe ve (1 (o n para n o t em e r

las ce nfu ras , y arm a s d e la l g lefía,y d e l

V icari o d e C h rílto . Era efi e e l añ o d e

1 35 5 . e n e l q ual po rnu e&ro s pe cad o s

fe ama e nce n d 1d
_

o d 11Te níi o n y gu e rra
e n tre e l Papa Pau lo (&art o ,y e lGat o

lxe o Re y d o n Fe l ipe ,p
'

o r e aufa d e vmo s

pari e n t e s d e l Papa q ue po rfu b¡r e llo s

am ayo r grand e za y fal ir co n (u s in

m o d e rad aspremnñ o ne s no t emían rc

b o lne r e l mund o ,ytu rb ar la paz d e Ita

l¡a,y d e laC h riñ ian dad . Enco me nd ólº

m u y d e ve ra s e l (an t o varo n a ri u e ñ ro

S e ño r, y d efd e fu re co g im¡e n to d e $ 1

m ancas
_

clamaaa al ci e lo p0f
'

l o s que

eh au an e n Ro ma —para qu e n o perm i
t 1c£1e D io spafl

”

aífé ad e
'

lan te tal r
'

efo lu

é i o n ,y patcce que le
'

o yó fu '

dí
t

ui
'

naMa

g6&ad po rque b re u em e n tc ºlle
“

garo n
'

ci e rras Pa
'

u

l o Quart o ,

-m iran
_

d o c o mo b uen o ,yfa

b i o Pad re la razóú ,y la juíticia, h i_ zo a

ni o ro fa pai co n e l R e y C ato l ica ,y có

l o s M1n iñ ro s i
'

1ue t e n ia
'

e n l tá%ia ;
'

y c
'

o d

famafe u e rid ad dcñ e rró¿1 ( as fo l5
'

rino s ,

q u e le au i
'

zm
'

co h én
'

gañ o s e nredad o —e n

tan d íñcu léo fo s
'

lá9 ce s ,yriefgo s ,dcdó

d c le faco la á íu iña B o ndad .

'

L a qual

tamb íe n o rde nóque paramayo r ju11i
fi caci o n d e la caúfai d e l R e y d o n Fe li

pe ,e l PapaPi00¿1_3rto ,qu e lu e g o fu
'

c

d to 3 Pau lo Qt¿art o co rtó las ca

po r ; ufficia aqu e l

pre d e ceffo r po r lo qu e hízi e ro n e n e l

Po n t iñcad o <jc fa t i o . E&e fue e l fi n

q u e tuu i e ro n e l C ard e nal Garrafa y e l
D uqu e Pallíano .

ºNo e s pá ra
'

paffar en

ñ le ncio e l m o d o co n que
“

le ofre cie

ro n aqu e llaC afa d e S imancas q ue me
o rqu e

*fu e
"

d ad o < d e la
'

m an o d e
'

r cnem igo qu e: ten ia la

C o mpañ ia e n la C o rte .Era efi:e vn Rc

g id o¡d e Vallad o lid , llamad o
'

d on lui

d cM0fqu e ra pe tro nade gran e ab idz_

co n t o d o s lo s b e ñ o re s ,y G rand e s d e la

C o rte , e l qu al ab o rre cia co n tal e íi re

m o a la C o m pañ i a,u n o po d ia ve r a
n ingun o d e l la ,y po r n o e n co n trar a al . .

gu n o ro d e au amu ch as calle s ,ye nwe n .

d o le
'

d e le xo s h uía . Pe ro e s ran po d em

fa lam ano d e D i o s ,qu e l e t ro co d e re

pe n t e tan d e ve ras e l co rago n , co nu i r

t i e nd o le e l o d i o e n am o r y e íi ima ,quº

d e fa vo lun tad o fre ci o l i b e ralm e n t e al

fanro Erancifco d e Bo rja vna cafa qu e

t e n ia e n S im ancas , parafu re t1ro
í
y h abí

t acio n d e lo s d e laC o mpañ ia,qu e d an

d o de all i ad e lan te n o (0 10 afi ci o nad o ,

pe ro apafs i o nad o , y po r d e zi rlo afs r,
cau rxu o d e laC o m pañ ia. B inmudan

qa ran re pe n t i na, y d e vn e íi rem o o

n o t an e om rario , t uvi e
'

ro n t o d o s po r

m i lagro fa, re co n o ci e nd o fe r d e la d i

t ra d e lm u y al t o .No fe (ab c qu e h uu ie lf
fe mayo r o caño n para e llo fi n o fu e ró

las o rac io n e s d e l Pad re fan Francifco ,

Co m o lo fu e ro n d efpu e s ( u s e xemplo s
para paiTar d e la b e ne uo le ncia a la ad

m iracro n : ya no fo lo amaua laC o m

pañia,pe ro la adm i rava y re ú e re ncaa .

y a co m o o bra d iu in
,
a, vi e nd o d e ce rca

las h e ro icas v i rt ud e s d e lfi e ruo d e l Se é

ñ o t Prancifco vmo s d i as que e ihmo

co n
'

e l e n S imancas Pafm onafe d e v e r

tan ta ¡n o d e ii ia e n fu pe rfo rm hab l
"

a , y
t rat o ,tanram o rt iñcá cio n ,y humi ld ad ,

qu e ann a fu co m pañ e ro e l He rman o
Iuan Pau lo , no

'

fo lo fe
'

igualána en t o

d o ,p
'

e ro fe le h um i llah a, principalm e n

t e q
'

nand o vi o qu e e l —He rmano m an

d o vna ve z con gran fe nci l lcz l lamar

a la pu e rta alfant o Pad re , e l qu
'

al com o

fali e ii
'

c al pun to a ve r que
"

l e q u e ria, le

pre gunt o lóq ( e au ia h e ch o d e l cab ef.

t
'

ro d e fu jum e n t illo Elfan t o vaíó c6

gran hum i ldad ,y ale gria l e refpo nd io ,

y d ió razón d e l o qu e le pe día .V i e nd o

e ñ o aque lGaualle r_o ,y aco rd and ofe d e

la grand e zad e l (amo Pad re ,y co re jan
d o, co n e llafuh um i ldad prefe nre fu e

tant o lo que fe maravi llo , y lo qu e fo

me ti lo
'

e d n
'

eíi e e k é i
'

n
'

plo que d e a l li
ad e





e ip i r ituale s ,jun taualºs a co nfe re ncias ,

y, co laci o n e s ,
a im rrac1ºn d e lºs an t i .

gu n s Pad re s
. y para lam o rt ih cacro n y

d e :pre ci o de li m rfm o s , y e xe rc1ci o d e

la s vi rtud e s fe an rmauan vmo s a ºtro s ,

d e le andºfe r cadavnºe l prrmcro , li e n

da le e n to dºe llo , y en las pe n i te n cias

e l fan tºPad re Eran o rfco qu e co n fu

e xem plo , mas q ucrmn
_ _
e xºrtaci o ne s ,

le s t e n ia pe rfuád rd o ,…q ú e fu s pre t e n

fiºu e s d e u rau
_

fe rfo brea le acar lo s mas

baxo s o ñcro s , ymas hum i ld e s , y pº
'

b re s ve ñ id o s , y las mas d i _ñcu lt ofas_
mºrrrñcaciºne s : ,y afs i n inguna d ife

nanciafe v e ia e n tre e llo s de ,v,ºlunra …

d e s ,y juyzi o s , fi no e ra e n qu e re r
—cada

V u o para tºdºlº_ qu e e ram as baxº, y_

d e lpre ciad .o Po nía e lfanró_
Pad re fuma

d i lig e n cia e n e l aprºu e cham i e u t o d e

l o s q u e e ítauan e n e li as prºbaci o ne s ,y

re pe ti r m uch as ve ze s e li afe n t e n cia :El

q u e fu e re b u e nNo u icio , (e ra d e lpu e s

b u e n o ,y v irru o lo e ll
_
ud ianre d e la C C)

pañ ia ; y e l q u e h izie re bu
e n e ll u d ian te

h ará dcfpu e s bu e n pro te llo , t rl
_

O pe

tariºd e laR e l ig io n ,yd e la Ig lefra : po r

q ue lo o rdmariºe s ,qu e e l qu e cºm e n .

care co n fe ruºr , y d i e re b u é pri ncipi o ,

acab ara b ie n ,y pºr e l cºn trari o e l t i b io

y e l ñ o xºal co m e ngar , fe i ra halla e l

fm,po r lo s m_
ifmºs paf

"

o
_
s . Y aun l

'

e rá

m araurl la, ( mo fe empeºrare co n e l t i e

pº.Hamafalír a lo s Nºu ici o s q u e e ran

T e o lo g o s ,y Sace rdºte s , a pre d icar , y
e nfe ñ ar la d o rrina y a pe d ir

l imºfna cºn (u s alfo r jas , afsr e n S irn á a
cas ,co m o e n lo s pue b lo s co marcano s ,

y e l (ant o Pad re e ra
e l prime rº e nfe r.

u i r e n la co ci na ,pe d ir l im o fna y tºdº

lºd e mas , co m o e n fu He rm i ta d e O

frat e lo fºl la vfar .Y q uandºle e ra lan e
ccfo rcofºi r aValladºlid ºh aze r º.

rra au (e nciade fusNº
'

u icio s ,d e x:rua en

fulugar pºrfuMae ll rºal Pad re Bulla.

m an t e ,a qu i en h izo Supe ri o r d e aqu e

l laC al
'

a , q d e la m ifma m an e ra e ram uy
ze lºfº d e l á pr0ue cham ie n t o d e lo s

n u e u o s fo ldadós d e la m i liciaR e l ig io

fa, que ve nían afcruir ed i

L ibro I 1 . Cap.XX I¿D e lav ida

fi ciºs q ue a lli fab rico e lfan t0 Padre ,,
fue ro nfem e¡an t e s a la rraca d e fu

ri tu d e po b re za : _d e ad o b e sd e t i e rra pºr

co c e r,yd e to fcºs pali llºs lab rºfu m o …,

rad a , y e l l le u aua cºn
_
lºsNºu iciºs la

t i e rra,y lºs ºtrºsmat e ri ale s ,yco n vnas
cite ras v i e¡as d e efparro ara; ¿um e l vd

apo fento d e 10 t ro . A l talle d e l lºe ran

las d em as co fas d e la ro pa , y alh a; as , y
cºm ida , po r lo qual algunºq u e vc =

_

n ian re ci b idºs , e n l le ºg anco aóimancas ,

y vi e ndºran e llre ch a po b r e za y , afpe rc
za,bºlu ian arras , y d auan e n t i e rra .cºn

la d e uº¿i o n , yRe l ig iºn , efpan tado s d cl

rigºr ,y e íi re ch u ra d e
*
: Í,

EL te ruºr d e fu ºraciºn e ra e xtrae r,,
d ináriº, rarºe l cu idadº,yv ig i lancia d é
[irm o rt1ficació , e ltrem ad o e l rig o r d e

fus pe n i te ncias , e n t rañab le e l am o r e n ,

t re l i y la com pe t e n ci a q u e au ia e n .

tre . t o d o s , d e fe r cada vu o e l prim e ro

e n e l t rabajº,y mas po b re e n e l , ve it1 :

d o ; y e n el o li c_

i o m as baxº, ye n las car,

gas m as d 1ñcu lrofas . No au ia e n trc e

l l o s d iu e rli dad d e v o lun tad e s ,¡uyzrºs ,
fi n o fumapaz y cócºrd ia e n t re t o d o s ,

y vnaalma,y vn marau i llºl
'

a

i gualdad e n g rad o s ,y pe rf
_

o nas d e ñgua

l e s ,t ará pun tualidad d e ºb e d re n
t icu larm e nre e n e l le uantarfe po r la

¡ru m b aadar gracias , y alabar al$ éñºr .

El Gle n ciºe ra adm irab le ; pºrqu e fu e
ra d e lo s t i em po s fe ñalad o s , ape nas fe

h ab lauapalab ra , tan tallad o s e ran e n

to n ce s , e n lºqu e ao ra lo s t ib iºs lºm o s

prºd i g o s , _

co mºfi n o fuef1en lºs labros

pºrte ro s d e l co raco n , y eflcure lle e n

e llºe l calo r,y la vada efp irrrual ¿jpór
e l lo

'

s a ve ze s fe e nt ib ia y a ve ze s fe a
'

paga. »Efcufar las faltas m ayºrme n t e

re pre h e nd idas , t e niafe po r
—

crim e n d e

R e l ig i6 .La pure za d e la in t e nciºn ,

e ra

t á am ad a,y tan e xe rci tada e n las ºb ras,

pre t e nd i e nd o e n t o das e l las la m ayºr

g lo ria d e D i o s , qu e para refrefcar e lla

m em o ria an iafe ñaladºq u i e n d efpu e :
d e la o raci o n , d e laM i ll a , y lo s d emas

e xe rcício s , d ixe lfe e n vo z al ta :E x amen

y. e ra co rnº adu e rti rl e s qu e . e xam i .

naf
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L ibro l l .Gap .XX l . D e laºuid¿¡

No d igo nada d e la o b e d i e ncia , y
d e la r

¡
e u e re ncia am o ro fa d e lºs fu b d i

t o s para co n lo s fupe ri o re s n o

'

fo la.

,

m e nt e e n las cofas d e rmpo rrancia li

nºtam b i e n e n las m i n imas .
_

Po rqu e .

n o fe pue d e faci lm e n te cre e r la a le ;

g ria ,pr_

º
_

mpt it ud , _ y pun tual idad co n

q u e fe ºb e d e cia,aun
'

e n las cºfas
_
rrab a

jo fas ,y d iñcu ltºfa s y la cºnñan ga q ue

an e li t o S e ñ o r daua, al o s q ue las cm

pre ndían y e l b u e n fu

ce llºqu e ten ian , q gar m al d e lºqu e

lºsfupe rro re s _

ºrd e nauan ,fe t e n ia po r

íá cri le g io ,
.h ab larmal po r b lasfemi a,

b u£car razºne s e n lo qu e fe ni andaua

po r cu lpa grúau e ,y n o m e no sfe r curi o
*

fo e n qu e re r (ab e r lo qu e au ian_ d e dr
d e nar .Eínalni en t e efi auan lºs, nue l

'
rro s

co mºvna ce ra b landa ¡e n man o s
,
d c

fu s fupe rio re s y tan r e nd i d o s afu v o

lu ntad , que la
—prºmp ti tud en o b ed e

”
.

ce r d e lºsfubd i to s e ra g rande al iuió

para lo sfupe ri o _
re s ,

ERAN m .uy ;h um i ld e s ymen ofprc
ciad o re s d e fl y d e lmund o lºs

ju yziºs vanºs d e . lo s h o mb re s ,bufcauéi
l o s lugare s masbaxºs ,cºnré rauanfe có

q ualqu i e ra cofa que _
le s d auan —

y to d o

l e s pare cíaq ue le s v e nia anch o y q u e

ie s fºb raua p
_

0 t
_

. ind igno ?
d e qualqu i_era

r h o ura,y d ign idad , efpt;

cialm e nt e d e l Sace rdºci o , e l qual n in .
.

guno le pre te nd ia, ni
'

h ab laua d eio rd e

natfe m as, qu e v a:; cañ ifs ima
_
d o nze _

¡la d e cala tfe , Eli as e ran algunas d e _
las

vi rtud e s e n que lo s uue ltro s

táuan , y tanto , _
a

g
radauan a D iºs nu ef_.

tro S e ñ0t,y e ili cauan,y _
m o uiau a

pro ximo s a; t o da y

co n1fu ,cxemplo .

um Giº.

- . r

'

¿O i ,

'

r_ -r

Íaa a e e e a a3

C A PI T . X X I I .

extmplos de

carton ,

“

yhumildad que
ron en Szmancas

0 e smá rau i lla que a_nduui e i
'

,

[e n t o dºs tan fe ruºro [ºs ,
en

aqu e l lafama cafa,pue_
s e lfre t ;

uo d e D iºs. Francifco cºn fu s
_

ºrac19 ,
n e s le s ayudaua, cófus plaricas le s e _

xo r

tana ,y cºn fu s_ e xem plo s le s

i va ad e lan t e e n tºdºe xe rcrciºd e ha
m i ldad . El e ra e lprim ero e n e l trab a¡_º,

y e n la co cina y e n e l pe d ir

e n to das las o b ras d e mºrt
_

iñcae
/
io n ,

co n _
tanta ale gria qu e po rria t efpan,

t o .Acºn te cio le vn d ia e liar;fre gando
10 5 plato s , ,y e n t _

rar para ayud arle vn

Nºu icio e l q t_1al _ tuuºafcgq e aque,l

m in ill e ri o , Enre nd rºlo e l [ap
Praneifc

o ,ye o me ncºa b e tte r de ,aq p es_ l

aguafacia d e fre gar co n tal ,d e nue d g ,

q u e e lN o u ici o qu e dºcºn iéi
_

fo , yaro ,
n i t

_

º,yfe e chºa (us pie s ¡ d erramand o

m uchas rlagrimas , O tra
,vez nVi l

'

l () de
Val lad o lid ; Simancas y co trofe lu e _

g o e n la cºcina , _dºnd _
e e&auapºr ( Q

.

cine ro vn

añºco nºciaa
'

lfan to Padre ¡le

pre gun tºji 'era,aqucl d iacºe i ne rº ? .Y
_co mo e

_

lNo u iciºl e d ixe lfe
'

qu e i i ,d ix
'

º

e l li e ruo .d e D ip s Hermanº, yo
ºs ve ngo , aayudar,¿mirad que m aizdais
'

qu e haga
“

;i Penfando . .e l
“

No u ie ro que

e raºtro , Padre N o uiciº¿co mº.el -l

pr,e guntó quéfab ria h aze r ? Nin guna
cºra S¿-ÍH Z_EEÍbícll

'

, d ixºél h um ild e
Pad re r,.pe rº_ Lo qupm en o s_

_mal
'

fab ré

h aze i l barre r;¡Pu e s .Pa.

d re t iempo ;
—lle ga ,

r

i d ixo , e ll

No a
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q uand o i va a co mprar algo algu n o

d e llºs (e ra lºmas ºrd i nari o i r a cºm .

.

prar e lHe rmano l u an Man u e l pe rfo

na e n e l (¡g lo d e mucha n o b l e za ) le

m ama d e v e nd e rl
'

e lo po r e l re lpe tº

q u e le t e n ian pºrqu e la ve rgu cn e¿a

q u e n o te n ia e l hum i ld e He rm anºe n

fe r cºmpradºr, t enían lo s t e n d
e ro s e n

( e r co n e l ve nd e dºre s . Y ya qu e n o

pºd ian re cab ar qu
e lºre C i b i e il e d e .va l

d e ,rem i t i …rn grand e part e d e h .pre e iº,

t e n ie nd o ram o refpe t o afu fan g re , y

mas afu vi rtud ,qu e nºqu e rian d arfe lº

para q u e n o fue l
le cargadº,

'

ñno e l lo
'

s

m ifm o s lo l le uauá aGafa, a la qual ref

pe rau an cºm o Gafa d e D i o s , y vn pro g

d ig io d e la t i e rra, d o
nd e e li ana la gran

d e za d e lmundºVe rdad e ram e n t e h o ,

l iad a , y e nfalcada la v i rtud y
:

_h um i l

d ad d e G li t i&º. Alfo mb rauanfe ,
las

g e n te s d e v_

e r a l li vnG rand e d e Efpa

ñ a , y O t tºh i jo d e G rand e , y
ºt ro s Se .

ñºre s ,yMa

'

y o razgo s , y d e fang re n o

b i li ís ima h um i ll arfe t an to po n .
C h rif.

t o , h o n rand o fe .

_

d e l o s ofi ci o s m as hu ,

m i ld e s y . and ar . e n compe t e nc ia lo s

q u e aniamd
efpre ciad o Purpuras , _y p ri

co s Eli adºs ,fo b re qu alfe au ia ,de . aba .

t i r, mas . Fu e :ran nu e tra e n . e l m und o

e lla pratica tan p
e rfe

_

£ta d e l Enang e ljo ,

qu e v e n ian a v e rlo po r fus ; ºjºs mu ,

chºs G rand e s ,y S eñ o re s
—

,y pe rfo nas,l
º
ce

l ig iºfas d e d iue r
fas O rd e n e s ,,g ue dan

d
'

o adm i rad o s d e lo qu e v e ian ; po rque
'

ni e n h umi ldad, n i e n ºb e di e ncia

le s pare cia p
ºd e rfe paliar

a
_

s ad e lant e ¡

“

lim
—k=:

C AP. X X UL
' “

NT RE
_

10 5No uici o s qu e . mas

fcñalaro n e n S imancas fu e vuo
d re Garcia d e A larcºn , e l

q u a l e ra h i jºd e dºn .Alo u ro G i ro n d e

A larcºn , y dºña IuanaPach e co ,8e ñ o …

re s d e las v i llas d eA lbalad e xo ,y l
ºi q ua

e l cºmºMayºrazgº an iai d e . fu¿

ce d e r e n aque l Eftad o ,cºm o r.fu ce dm ,

y e n e l d e V i llare j o d efu e n tk s , pºrfa :
fu mad re h e rmana d e dºn l uan P

_

aché

co ,que nºt e n ia h1105 Fu e d efd e n i ñ o

tan d e u0 t0 ,v irtu o fº,y re cºg i d o q ue

lt go fe ent e nd io -
…

q ue an dan dº¡e l

t i empo au ia. d e d e xar e
_
l m u ndº, yq

_
cºg e rfe vigu r e n R e l ig iºn , y… ya d e l]

d e º a qu e lla c e dad , aco nfe ¡aug i a
' dºn

L u i s G i rºn fu h e rmanºm en o r ,yú
a ó.

tra h e rm ana
“

-fuya; que qúandºcomi ef
fe u a l am efa d e fu s

“pad re s d erraflen.
_d e

come r de [ºs plaño s t e galado síy£ab rºr
fo s po r renu encialde ichr i li o rmucñro
R ed empt

'

orf,
º
…yfe

'

oo nce rto… cºn ae l ln
'

s,

q ue de s h aria
'fe ña l'parafque

—a l
'

s i l o rh i+

e dádfd e d iez y och o
añºs mur i o fu padi e ,y

'

bl tºmºi a po i
“

.

fefs iºn d e Albalad e xº,y Piq
'

u e re s! Fu e

aG ranadá a Ci erto pbe ifº
“

d e mu ch a ca.
l idad — dºnd é ld i o zmueftms d e ¡muy
C h rifi iano ,y lu e idb Caualle rº:

“

pºrque;
v in iael y,fufami l iacºn m u chº

“

re co .r

g im ie nro ,y no pº? effo
"d e x

,
au a d e … o ca

parfe e n lo s
ºéxércit i;º

“

s d e : C a
'

ualle rº;

co nmucha loa¡yffaris
'

fació d e aqu e lla

E l exemplo delPadr efmFranj
p% omu euc¡

al Scñor de
'

A¡bala

dexo ,yP iqurr er,pnm renuhciar

fu E/íado ,y entrando en laC om
a

Pañz
'

a dá fg
'

mh
'

dcr exemplos ,
i

_

íé
¿

"mortlfcaczon , con otro.»N o

u iciós delN ou icz
'

adode
“ º
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a l Pad ri:Garcra
ºd e Alarco n e n fu viñra

,

efcriu iºvna carta a l o s C o le g iºs , d an .

d o le s cu e n ta d e lam ue rte d e fu Vri i ta

d o r,y e n e l la le s d i ze citas palab ras : Po r

fe r tan cºn o cida e n la C ópañia lafan .

t id ad d efre g ran ( i e ruºd e D i o s no té

gºyºparaqu e alargarm e e n d e a irmu »

chas cofas pud i e ra, d e fu g rand e v i r.

t ud , y (an t i dad pe ro d o s e n particu lar

d iré , po r au e rlas ad u e rt idºm uchº t o

dºe £tc añºqu e h e gºzadºd e fu fan ta

co m pañía . L a vna e s au e rle vi li o tan

h um i ld e , y tan d e s h e ch o d e Gim1lm o ,

y d e tºdas las cofas d e l m un dº y t o

t alm e n t e d e xad o d e m e
'

pare cia

v e ia e n e l vn hóbre ve rdad e rame n t e

m u e rtºal mñdº,y al am o r prºpio .
'La

o tra e s , qu e pºr e xpe ri e n cia co nºci, rj
e n (u s co fas n o b ufcaua o trºfinfi nº e l

m ayo rfe ru i cio y g lo ria d e N . S eñºr, ya

mas le nºte d i li gn i o ,n i inclinaci o n , n i

mºt iu o q nºfneffe a e&e b lancº. 5u lé z

g uaj e e ra,áfe m i rafl
'

e lo m e j o r enqu i
t o traraua, yfe h izie ii e aque l lo. qfu e ll e
d e m ayºr fe ru iciºy g lo r ia d e l S e ñºr.

G ó efto viu iº,y cite fu e e lfin d e fp s ac
:

c io ne s , y co n e ll o d iºñu d ichºfifs im o

afu fau ta vida,ñé d o d e e d ad d e fefe n tn

y t re s añºs ,yau ié d o viu idºe n laC ópa
-
º
'

ñ ia lºs quare nta y t re s ,q u e damºs laf
º
ti

m adºsy h ue rfan o s có pe rd ida d e talPa.

d re ,aunrj co nfo lad o s y an im adºs cóe l

e iréplo
'

d e fu V id a ,y m_

u e rtc. Hali aaqu i

fo n palab ras d e l P. P. ro u incial . Hem e

d e te n id o e n fumar lavi d ad e&e l&
_

cl ig iº

fºPad re ,p0r au e r ¡m i rad o e n e llaafan
"

Francifcºd e Bºrja,cu yo d icipu lºfue ,

y po r cu yºe xem plo G g u iºcl£ li ándar
t e de . C h ri ii o d e xá dºvariºs S e ñ0tí9 $

qu e t e n ia pºt ab racarfe cºn la s dé

T v v o e l .Padre Garcia
'

. d e Alarco n
v n cóno u ici o enS imancas , m uy fem e

_

¡an t e e n n o b le za, y e n v irtud ,y. p.
o r e lla

efh m ad o d e l (au tºP . Francrfco po r

i rñ prim irfe le e n el com o e nc e ra blá
d a,fu s ,

fau tas e xºrta
'

e i o n e s , y d iéta_

m
_

e ,

n e s ; y afs i tamb i e n h aremºs d é l alguna

m emo ria=E&e e ra e l P. IuanManu el de,

L eó, e lqu al cóvn vi lif
s ím o vefi ido ha

“

:

zra quan t o s ofi ci o s h um i ld e s ,yfe ru i le s

au ia ye n d o a la placa co n fuefpu e t ta

cargad o a cóprar d e cºm e r, co mº(1 to
d afu vid a ( e h uu i effe e rrado e n e íi e h u

m i ld e ºñcro . Pe ro pagaual e largam é tc

N . S e ti a h um i ld ad c
'

o d iu rnas co lo la

cro ne s ,y cl e li ana tan com e n tº, q h izo
Vºtºd e fe ra i t ro dafu Vi da d eG o ad¡u

t o r té pºral , li n o rd e narfe nu nca. Pe rº

laºb e d ié ciad ifpufo o tra cofa ,no qu e

rie nd o d e xar d e po ne r la luz d e ( tug ran

V i rtud [o b re e l cá d e le rº. Fu e b ób re d e

muchape n i te ncia, o raciºn , .yfam i liar

t rat o cºn D i o s , e n tºdas (u s pa lab : as ,y
ºb ras fe l e e enana d e .v e r ,q andaua li é

pre e n fu d imina prefe ncia, y e ll e e l
'

piri _
t i1 pe gaua a lºs q le t tatauan , 5 i ru i o m u

chºs año s aN . S . e n la C ºm pañ ia,haf

ta qu e d cfpu cs d e m u ch as o b ras b e ró i

cas d e vi rrud , trabajo s , y gºu i e ru o s e n
laR e lig iºn m e re ci o (ab e r d e l ci e lo la
d io h o fa h o ra e n que ( e an ia d e i r a l lá .

% inze m efcs d efpue s cºm écº l e r

R e ctºr e n G ranad a l e d iºvn t e crº, y

pe íi i le ncial tab ard i llo , e l qual Elfufrió

cºncmuchapaci e ncia,yale gria, y có tan

femo ro ( o d efe o ,y anñas d e v e rfe ya có

D i o s ,d t o das (us p lat icas , y palab ras e .

ran : C i e lº, cie lº. Y pºrq lºs nu e ii ro s
fe n ti an m uch o la pe rd ida d e tan b ue n

Padre ,co nfºlandºle s d ixo , qu e n o tu

u ieffe n pe na,q u e aque llºs d ias .qu e eran
d e la Pafqua d eNau idad e ltariam e jºr;
m as qu e pali

”

ad as las
'

fi e íias , D i o s N . S .

l e cumpli ríafu é d efe o s y
'

co mºel f—lo

d ixº, afs ifu e :po réjtun o m u cham e¡o

ria laPafqua h a
'

li a e l d ia d e lo s R e ye s ,y
lu e g o a lºs ºchºd e En e ro com e ncé

em¡re o rar tand e pri e íia , ij a las nu e ve
d e *lamañana d io fu '

alma afu C riad o r

al o s ºch o d e En e ro d e l añ o d e i 57
_
9 .

Algunas cofas d ixo q ue fuce d e riá ,mu
'

a

chºante s qu e fuce d i effe n ,q ue fe tuu ie

ro n po r
'

d ichas co n
_parricu lar i nfi lnro ,

y luz d e l ci e lº.Vnafu e , qu e fi e n d o Rc
¿tºr d e Vi l lare jºd e EnEfe s , vna d e trºT
ram ag e r le t tuxo d o s niñºs luyo s para

qu e le s e chalfe labend icio n ,y e l Pad re

puro



fo bre la cab
*

e ga d e l m a .

cºm o

d i xo :
'

Eíi e fe ta-d e la
'

fe cumpl iºEn e lm if
m o :Vrllare ; o d e

—Fu e hte s huu
“

o much as d o nze llas quefe

cónfe li
º
a ro n c o n

“

e l Pad re , las qu i le s ice ;

p ud ran d o lºs
,g

*

i iftºs
"

d e lmatrim o n i o ,

it o
*

maro ri
“

po r Efpofo a l e f
u —C h ri lto ; y

Cº“

vºtºle …d e d icarófu º
v-i r-g in idad . D ef

tas cºm e ngaro n tre s
'

aaño xar e n la v i r,

t ud,y b o lne r atras . 5upo lºe l _

Pad re l ui
"

Manu e l, y a
'

u i sólas qu e fe em e nd aii e n ,

y
'

guardaíi e
-n lºq u e au ian prºm e t id o a

l e ñaC h ri l
º
ro ,y n o lo hazi e nd o le

s pr
'

nºí'ricº.lo s ;dañ o s ,ycalam idad e s q e n

.caí
º
rigºd e fu

*

pe cad o le s ¡mia
d e ve n ir:

Cºm o el . lºdu rºafs i fu e e d ro :
_ po rqu e

la vna e llq co nce rtada d e e al
'

arfe y

po re l im pe
d ime n tºd e l”vo to que le

p u lie ro n ,
n o fe . efe tuº, y l le nadaa ºtrº

Ju gar mu rio l lagada,ycºm ida d e gu ia
;

.no s ..L afe gund afe casº, pe ro v iu iºran
=d efe ºnre nta , y angu ll i

'

ada , qu e vn d ia

fe ali o rcar, yd efpue s d e aue r ,efta.

dº'muo h o t iem po e n lacama e nfe rma

mu riº e
*

ll3 ,y
'

v
'

na criatu ra qu e -ania pa

?ri d
'

o co m i da d e animale j o s inmírd o s .
»I

“

Lautér
'

ce ra aramb ie n l
'

e
'

1 casó y v iu io

vm íiy afli g id3,y
ab urrida,aun …nº—

vn añ o

muriºd e part o y la criatu ra

. tamb ien mudio . Afs i …fu e le ; nueftro S e a

—ñ 0 i; g a&igara lo s q
u ea u ie ndºv i ii o an i

are s fu
'

ro ii rº le b u g luca las efpaldas , y

l e qu e b ranra
n la Fea

Fve umlargo efpe e iñe ar lo s £e; uºre s

d e>aqu e ll
'

o
'

s Nºu icio s
' l o s

“

varo ne s

admi rab le s . qu e en
. aquellafragua d e

fant idad
f (e fo rmarºn , Vu o d e llo sfue ),

¡e l%Ve ne ra b le y
*
efpiri tu al ifs imºPad re

Bh ltafalr.jAfl
_

u3t cz aqu i e n amó…mu
“

ch o
_

fan,?Franaife a d e Bºrja ,p
o r ve r. e cºha,

m un icºe n tºnce s ,la PU D C¿C3¿&LÍJÍQQUQ
d e ¡fin;chfºde .

fa
'

s
.

(au to s eºnfe ; o s ,e n _

ri e lºg s
"

; q irale ae raj_

e
_

l
,

Vp aj¿9 gac _

i p u s

0 e rad e tanta adm iracio n que

laGala d e S imancas q u e au ia

efco g 1d o e l (¡emo d e D iºs pa

ra re co g imi en tº y efcue la d e pe rfec
ci o n, la h uu i e _

lfe co municadºtan t o ,ef

p i r i ,tu ,yfe ru o r . Mayo r maraurllafue ,…q
l e inrro duxe íle e nPá laci o ,cºmº_

li tu

tae n vnaºlafe rrtau te R e l ig io n pºrq u e

pºr e l m ifm o t i em po e n q u e l e d io

principiºal No u iciado d e b i nm n cas ,

e ra e l Palacio d e la Prine e ía dºña l ua
na,G o u e rnadºra d e&ºs Re inºs ,vn de .

c.hadod e v i rtud , ypºr d e zu lºal
'

s i ºt ro

N o u iciad o , po r e l e xe _

mplo , cºnfe jº,
y ze lo d e l ,

l?ad re fan Eran(

cifco , Cº



i ; z la eiídá

wo l o s nºmb re s d e ro d as las fe ñºras ,
y D am as d e Palacio .L u e go e chºfu e r
t e s j un tan dºvna ce du la d e lºs nºm
b re s , co n ºtra d e las vi rtud e s d e lav i t

ge n , y d e la o raci o n d e l la , para q u e la

r e zali e a q u i e n l e cupi e íle pºr t o d o s

lºs d ias d e aqu e l la O d aua .Agradºm u

ch o a la Princefa aqu e lla fanra inue n

c i o n . Pe ro co m o e l ze lofº Pad re nº

pe rd ia lance e n que pud i e l
'

fe facar algú

prºu echºpara la s
almas ,pid i o a laPrrn

cefa qu e l e pagall
'

e aqu e l la d e u o ci o n

q u e la au ia e nfe ñad o co n ºtra
"

, y e ra

q ue d ieffe bue n e xemplo a fu fam i lia,

co nfe li á nd o , y co mu lgand o
'

e lla,y tº»

d o fu Palamo ,aqu e l d i a d e lNacim i e n

t o d e laMad re d e D i o s . D i xo la Pr1n

cefa qu e lºharia ; pe rºq u e el m ifm 0

an ia d e fe r qu ie n le s d ixe íl
”

e la Mi lia y
d ieífe a t o d as la cºmunio n . L le gad o

e l d ia,y b o lu i endºfe e lf1e ru o d e D iºs

para d ar las co mun i o ne s , citan d o cºn
'

e l Sant ifs imº$ acram e n tº en las m a e

nºs le s h izo vna b re ue plat ica pe rº

fe ru o ro lifs ima,y ard i e n te , d e clarandº

las qu ie n e raaqu e 15 e ñ o r qu e t e n ia e n

las man o s quan infi n ita e rafufan t i

d ad ,yMag e liad y al cºn t rariº quan

fuma e ra la Vi leza y ind ign idad d e

q u i en le re cib ia. D ixo alto co n tantº

afe& o y eficacia, qu e m o n io al aud i

tºr
'

i o a d e uº
'

ción
'

y lagrimas . D efd e efi

t e t i empo ,po rpe rfuafi o n d e l (amo Paa

d re co m e ncaro n
“

tºd as las feñ o ras ,y
pe rfºnas d e laC afaR e al d e la Princefa

afre qu e n tar lo s Sacram e n tºs d e o chº

e n ºch o días ; pºrlº
'

m e no s nºpaffa.
úan d e qu ince ,y fe e nce nd io e n tºdas

tan tad e tiºcio
'

n ,có lasplat icas ,y e xe
'

m l

pio s d e lfanro
'

varo n , que n o h ab lauart
d eºtra cofa “

fi no d e D iºs , y d e las d e

n o ci o n e s qu e ati ian d e haze r , y ya las

D amas nºpare cia
“

n
"

pe
'

rfºnas d e Pala

t io li no Mºn¡as d e
'

vn re t irad o Mo

nalte riº. Y para q ue élia d e uºcio n fe
'

cºnfe ruaíl
'

c , h izo e l ze lºfo Pad re , g it

t andºm u ch o d e l lºlaR e ina d o ñaC a

tal i na,y la Prin
'

céfa dºña Iuana,qu e vh
d e laC ompañ ia

—fue lle to dºs lo s

d ia s d e ñ efta a Palaciºa d e clarnt le s lá
dºtrinaC h riltiana y las o b h gacrºne s

q u e t e ne rn ºs d e fcru1r a D i o s . Ella d e
º

u o cio n qu e plan tºe n L i s b o a e l Pad re
fan Francifcº, la re gó y h izºcre ce r en

Val lad o lid , ad o nd e b o lu i o la Prin ce

fa , d efpu e s_ d e lam u e rte d e l Principe

fu m arrdº.Y para qu e la fre qu e nc1a d e

lºs Sacram e n tºs le co nrinualfe y au

m e n tali
'

e , h izo qu e
'

mu ch o s Pad re s a

cud i eíi e n a cºnfeífar a Palaciº dºnd e

t e nían b i e n que haze r . L aPrrncefa e ra

vna pe rfe c
º
ra i d e a, d e co mºqu e ria fan

Pab lo a las v iudas ,ºrandºd e d ia y d e

n o ch e , y m oftrandºfe i rre pre h e nfrb le

e n t o d o , afs i e n e l go vi e rnº d e fu cafa,
cºm o e n e l d e tºd o e l Re i no . l n i i ta

uan las criad as a fu fe ñ o ra, y afs i m u l

c has D am as fe e n trau anMo n jas li e u .

d o mas las qu e (alían para Mºnall e r io s

y la
o radas b o d as d e l C o rd e ro qu e las

q u e ab racauan a efpofo s d e la t i e rra.

No au ia e n tre e l las ºt ra h ab la fi no las

v i rrud e s ,y d e fe ra i t a D iºs ; (u s o cupa

cro ne s e ran de d i (pºne rfe para co nfef
far, y comu lgar d ignam e n te ,fre qu e n

t and o muy am e nudºe liºs faludab le s

Sacram e n tºs . L a o racio n e ra cali co n

t inua : la pe n i te ncia d e m uchas m ane

ras ,m u chºvfºd e fi licio s , y d iciplrnas ,

y ºtro s ge n e rºs d e m o rtrfi cacio n e s .

Y para qu e no l e s faltaile la d e la pro
pia vo lun tad efcºgian cada _me s vna

po r Su pe ri o ra a
'

qu ie n ºb e d e cmn
'

,

co n gran rend im i e n tº junrauanfe
'

cºm o C api tu lº e n vna fala re t irada,

y alli b az
'

ian
'

la" pen i t encia
-

que l e s da.»

u a la Supe ri o ra o po r las fal tas qu e

fc au ian
'

no tad o e n algunas o e llas

m ifmas las co nfe íilauan co n g ran . h ti $

m i ldad
'

y ve rdad . Y co n e l e xemplo
d e fan Francifco d e Bºrja fe inclina.

nan tant o al d efpréciºd e lm undº, ya
b at im ie ntºp tºpiº,qu e

'

fe ruran las D a .

mas y
'fe ñ o ras a fu s m ifmas criadas ,

h azie ndº“

cºn e l las lo s ºfi ci o s q u e
e llas d e n ian haze r co n fu s amas . D e

fue rt e qu e t o d o , Palacio e ra vna efcu e .

lad e virrud,ype rfe cció.Gºzauafe d e li o

mu



https://www.forgottenbooks.com/join


L ib. 11 .cap. XX V. D e la v ida

fm
_

u icre nfab e r lo s m o rrale s
'

la caufa

e s po rqu e d i ze e l E
f

“

pi ri ru San t o D i l i a

¿gi t
“D ominarpor ta¡.S ion_k rp er omn ia T a .

b e r naru ln Jacob . % i e re D i o s ram o

q u e le re pare la Ig le ua T r iunfan te ,y fe

h i nchan las fi l ias d e lo s Ang e le s cai

d o s qu e a lo s principale s puntale s ar

ranca d e li a t i e rra po r enxe rrrlo s e n e l

cre lo y po r e ll o le qu e d an o b l igad o s

t o d o s l o s q u e e n t i e nd e n e li e le ngu a

g e .Y pu e s vu e ll taA lte za e s Vu a d e las

p e rfumas Re ale 5 ,qu e
'

po r la b o ndad d e

D i o s m e j o r lo e n t i e nd e , que dam as o

b l i gad aare co n o ce r e l b e nefi ci o ;
º

p
'

u e s
“

n o n e n e qu e ve r la vi da d e al laco n la

d e acá , ni e l Re ino d e l ci e lo fe pue d e

co mparar co n e l de la ti e rra . Y la ref

pu e [i a qu e fc d e u e a e ll e fau o r y m e ra

e e d d e D io s , e s po n e r lo s o m b ro s y la

cab ec
'

a parafu [te nrar e l pefo qu e l le na
.

ua aque lRe
'

y [au t o , para ayudar a,fuñ e n

tar laparte q u e d e la l g le ña le cab e , Y

q uan t
ºo m as apre tare n los trab ajºs d ef

t e go u i e rno ,y pefo ,alce vue íi
_

raAlte za

l o s o j o s al ci e lo , y d i ga : Alab en o s , s e

ñ
'

o r,lo s Ange le s
"

; po r e l g o zo q
'

ue . d ai s

alo s d e la cafa d e Ia
_

co b . Y pu e s el fe
g o za,yo t e ngo po r b i e n em ple ad o e l

d o lo r y po rfu
'

d efcanf0 o fre zco
'

Yo el

trab aj o d e l pe lo . d e m i s o m b re s : ypór
'

qu e _ el citefmcu idad o , a
'

ce pro yo e l pe

fo d e lo s cu idad
'

o s : ypo rqu e
“

e l d u e rm a

e n paz qu ie r0
'

yo ve lar e n gue rras : y

po _rque .fe
'

a él d e aqu e llo s a qu i e n v o s

e n
_

xugue i s las lagrimas , o fre zco yo las

m ias po r vu e ll ra Pafs i o n ;fupli cand0 0 5

m c. las d e i s d e fo lcd á d d e vo s qu e fo i
'

_

s

m i C riad o r, yRe d em pto r o lu idand o

t o da lafólcdad d e las criatu ras : o a lo

m eno s para que no la re nga,fín o aco r
.

d ando m e d e vo s , yd e vu e
'

ftra
'

s
'

crianl

tas e n v o s ,y_ co mo d e cofavueftra,y n o

.m ia,pu e 5 no me la d i&e s a m i param i ,
paraq u e . e sfi ru i effe có e lla¿Y tras

efto , hazie nd o lo afs i co nñe Alte za

e n
_

e l S e ño r , qu e ambo s re inarán e n la

o te rn idad , g o zand ofe xd e l premio d e
l o s t rabajo s ,yk d e lapacie ncia,y d e l e x€

plo C h riltian ifs i ui o que d ie ro n
—

en e l

in
'

und o .Yars i fe rán e n
'

e l d ia
“

d e l my,
2 10 d e lo s R e ye s ,que co nd e natán a lo s

pe cad o t e s :pu e s po r lu e xemplo fu e ró

Pre d icad o re s d e l Euang e lro , y po r la
a

jufl1c¡afu e ro n e xe cu to re s d é]. y l le na
rá n a llá la co ro na; po tqu e l le naro tfací

la C ruz ypo r au e rla pu e lto e n ran d i
ue rfas part e s d e laG e n trlidad . Ple ga a

la d iurnaMage llad , qu e co nfo rme a lo

qu e fup li cam o sfe afe rvid o d e co nce

d e rlo . Po rqu e li e nd o nu e íl rafuplrca

ci o n o ída e n e l d ru ino acatam i e n to ,fu

A lt e za g o zará d e much o s g rad o s d e

g lo ria, y V A . le acre ce n rará e n mu

ch o s d e g rae ia ; a lo s qnale s co rrefpo n

dan l o s d e g lo ria quand o e l S e ñ o r

fue re fe ru id o darle e l premi o d e (u s

t rabaj o s . D e S imancas v e in te y q u a ,

t ro d e lumo 1 37 . D e V . A. o b e d i e n

t ifs imo ñe rno ; F rah c¿fc0.

ES TA car
”

raco nfo lóm u ch o a la pia»

d o faR e ina,afs i po r las razo ne s rá C h ri (
t ianas y prud e n t e s que co nt i e n e ,co m o

po r la pe rfo na qu e fe la
'

efe riu ia , po r la

in ue ha e íl imaci o n ci ñem pre tuvo d e
la grand e fantid ad d e ll e Varo

'd e D io s .

º

C AP. X X VI» .

ST AVA e n fu re co g im i en to y
No u iciad o d e 8im an cas e l P. S

_
.

¿c ie lo , quand o l le g
'

ó
“

vn r e caud o d e la

Princefa d o ña lufwa , qu e
' le fi gmficá ;

_na, co mo e l Empe rad o r la_

m an daua

po r vnafu
"

carta q ri e le
'

em b iaíl
'

e a l u
'

ílé,

po rqu e le qu e ria o cupar e n V
'

ua
"

cofa

¡jimpo rtauaalfe ruici o d e D i o s,yfuyo .

Y qu e li lafalta d e
'

lafalud n o lo impi

d ie lle h o l lucg o fe pu li e li
'

e e n
_

cam ino .Nofalrauá hartas índ ifpofxcro

n e s alGe ruº
'

d e D i o s ,ye l t iepo e ramuy
co ntrario ¡Pº! fé : e nme d i o d el Elfi o ;

,pe ro





r ; 6 L ib: 112Qap3mm
'

D é
“

fun i e t o , ytrafóá lgifn o s d rá s co n aque …

"

l lo s Prrncipés lo sh
'

e go ci o s qu e d e l £ m
º
pe rad o r l le nauá

'

e ñ
“

co ln e nd á d o
'
s y

'

tá t

b re nfe o cupó e n Vi li rar(aun
'

q
'

u e d e
' '

p
"

aT

fo ) las Gafas , y
'C o le

'

g io s qué po r alli
ce rca tema

'

laC o ?n pañ ra . Bue lro a( 3af

t i lla d io cu e ntaal
'

ºEmpe rad o r d e
'

lo
”

aura h e ch o e
'

n
—lo q

'

u e fu Mag eftad le
'

a
'

( uamandad o y'ro rnand o
-órra¡v e z

Iuíi e d efd e po co s m e l
"

e s tam b i e n l la
amad o ,h ab laro n d e cofa3d e fu efpi ri ru ,

y d e la o raci on,y obras fari sfato rias_ . e n

las q uale s d efe auá e l
'

Empe rad o r e xe r

cad a d ia"mas pa
'

ra
la cu e n ta que b i e uem

'

e nre au ia d e da:

a l dru ino ,yfuprem o Empe rado r.

C APJ X X VII.

000 5 dias defpu
'

e s qu e e l …Pad re
fan Fr anci €co l l e gó …d e 1uíi c a

Vallad o lid ; [e lpub lico ¡e l talle

c i m ie n to d e lEmpe tad o í,qúe fue a lo s

v e in te y .vrfo d e 5
_

e ri em b re d i a
'

d e fair

Mare o Ap_

o ll o l ,
'

dql
ºá ñ o d e 1 S D e :

xó e n tre ºtro s po r td tamérarro a lm
'

if
m o Pad re fan Frah cif¿: 0 que le d efe o

re n e r co nfi g _

o e n la h o ra d e ( n
'

m u erte,

y e l (amo Pad re fi n
_

r
_

i o much o ea a:

u e rfe hallad o prefe nre en to n (: e s para

fe ru irle .e n aqu e l la h o r
*

a com o ílo d e
'

via a ran '

grand e d
º
r incipe , y feñ o r,

'

y
b ienh e ch a r (y o …

: Pe ro pre d i e
'

ó e n fu
'

s

h o nras en Nalladól id
_

tºmand o po r
t ema d e l

'

_

S e rmo n aq u e llas fe nr1d a
'

s . pa

lab ras d e l Pro fe ta: lE cre elb
'

gauifug imr,
m n

_/i —i n/olítudímbé le x
_

eme , .y h u i o

m e , y pe rman e ci—enm ifo lcdad . T raró
d e l gran valo r , ¡y adm k ab le co ñfe
co n qu e e l Empe rad o r d i o d e mano al

mund o ,yfe d efpid io ;dbl —ante s que e l
mud o le 'dcfp

'

idi eíe 5yd efpue s de anº!

fan g lo ;
rro fo s

'

rrrunfo s d e fu s enem i g o s , v
'

e n

ci
'

o
'

afi m im y pufo la C o ro na d e l
Imperi o , y la d e

'

tan t o s o t ro s R e ino s ,y
S e ñ o río s a lo s pie s d e ( 3h r

'

i llo ,pa
'

ram6

j
'

o r b ufcarle , y g o zarle
'

a

º

(u s fo las y ai
cancar aqu e lla

'

b ie nau e n turad a e t e rni .
"

dad qu e e l
"

pe ram o s,
'Enrre o tras ma

£ch :ra,y h e ro icas v i rtud e s q u e d e l
'

Em ¿
'

pe r
'

ad o r reñr10 e n el Se rm o n c
_

o m
'

o

º
qure

'

n b ie n las fab ia ') ¡fue e l au e r : o ido

d e la b o c
'

a d e lmrfm o Eni pe rad o r; que
'd efd e que tuu0 Ve in te y—Vn' añ o d e e
'

da
'

d re
'

n ia cada d iavn rato
_
d e o racion

me ncal.Y—ae ab .b e l Se rmo n co n alabar

mue rt e ,qu e fue e l -rema
'

re yfi n d e—fu

Vida, o po rm e j o rd e zirfi n d e lamue r
º
.

t e
'

,y prin cipi o d e la ve rdadera,y e t e rna
da…Y po rqu e v ie n e a pro po li ro de lo

¿

“

qu epre d ico e lfar—rro Pad re Francilco ,

y hab lamºs d e vn Principe que fue

_

masfe liz e n d e xar lo que po li cia ¡fue
e n po ñe e rlo ; y

'

m as adm irab le e n m o

rir
'

co mo murio tan d efen gañado , y a

partad o d e l mund o qué e n
.

aue rle na

ch o t emb lar tan
'

ras v e z
'

e

'

s co n fu s *ai:
mas ,ye xe rci to spo d e rofo sfaunque pa,
re e e que no e s pro pi o _

d el la Hi ño n a,

quie ro po ne r a<1u i Vn capi tu lo d e lvm
“
carta d e Iuan d e Ve ga Pre

'

ñd e nre que
-a lafazo n e rad e l C o nfe¡o R e al d e C af
. t i l la,para e l Pad reD i e go _

L aín e z ,
'

Pre
'

po íi ro G e ne ral
'

d e laC o mpañ ia. Enº
'

e l
“

qual e li e C h riftiano ,prud énre y vale
rofo C anal lcro , co n

'

graue s , y (e n rldís

palab ras d e clara
'

e l
'

ñ'

ur0
'

q _
d e li amuer

t e d e lEmpe rad o r po d em
ra (1 le faquemo s las efe ri yo aqun£ l
Empe rad o r d ize nue li r0 '

fe ñ
'

o r , fue

D io sfe ru id o l le varle
“

parafi l: q fe gun
las bu e nasfe ñale

'

s rj
'd e C hhfh an o d i o

.

'

e nfu nu ,y la de uo
'

e i o n ,yefpcrahea co n

quémriri o ,afs ife pued e e lpe rar ,

'

y pi e:.

d ofame n
'

te cre e r. lºh lle é i o a lo s v e in te

y vu o d e S e rremb ré , e n aqu e lMo naíte í

rio
'

dcl
'

ull e ,
'

co h tam. po c_

o ruid o d e los

grande s e
'

xe rCiro s pór
'

mar
'

, y po r
“

rie
_

rra tr
'

ux
_

o ,co n (
“

jtan tas Ve ze s '

h
'

izo rem

b l ar e lmñdo ,yrñpo camemo riade fa s
fa
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1 ; 8 L ib. l l (C21p .XXVI1¿ D e la º
”

óid4

ra las almas ,
'

co mo d e co rpo ralfúile n-º
*

Co nq
'

u i e n
'

dcfc3nfalfe fu efpiri tu , y co .

“

t o para lo s cu e rpo s po r la e li e ri lidad muni cañe algu nas cofa5 qu e e n t ie

d e l o s t i em po s y afpe re za y po b re za
'

d e la t i e rra, me parte
'

a la Prm cefa d o

ña l u ana d e ii
'

a ne ce
'

fs idad y fupl icólá
'

q u e lapro u e yé lle ,y reme d ialle ,d i zi e n

o la : 5 e ñ o ra,D ro s n o s ab re e l camino ,

lo s o jo s cofuin ife rieo rd ia para que
o fo tto s t á b ieu la vfem o s Co n e l pro ?

¡m o po r fu amo r. La m ina d e Gua

dalcanal ( e ra e lla vua m ina e n
“

aque l
t i empo riquifs ima)daaV » A… e ri S i e rra

m o re na cada d ia d e l m i md o mas de

t re s m i l d ucad o s d e finaplata b o lua
'

m o á le a D i o s
'

alguna parte d e _

lo Que
n o s da,y V . A. y yo párram o s e l cui d a

d o d e l lb co rro d e li a m ife rab le g e n t e .

Y o em b iaré Pad re s d e -la C om pañ ía

q u e le s y
”

e nfe ñ e n la d cci i i

n a d e qu e e li á n faltas ,y le s adm in i i i ren
los fan tb s Sacram e nto s mas po rqu e

n o
_

o irán b i en , n i con al_égria la palab ra

d e
_D i o s ,ñ t i e ne hamb re ,y le s _

fair_a_liif
re n to y pan que dar

'

a us h i¡o s emb ie .

le sV . A . la li
”

nt of
_

na y fu
'

li cnro co rpo

t al , y avrem03cu
“

r
_nplid o co n las o b ras

d e m ife rico rd i á córpb tale s ,y efpi ri tua

le s . Pare cio le a laC ato lica y piad ofa

Pri n
'

é efámuy b ié lafraca,
—

'

y
n e yo d e quarto m i l ducad o s

re parrieífe n e n la3Ali
'

í1rias yMo a
'

rañ a
_

s .

Y e l P . S .Francifco cmb io a lo s
'

lº
_

ádre
'

s

D o & o rPe dro d e Saaue d ra,gran
"

,ñe i uó

d e D i o s ,y alMae l
º
rfóCaruajal

l o go .yPte d icadóf¿lo a
'

quale s _

aúdú
'
u ie

ro n mu ch o s m efe á por aqu e llo s
'

p
'

u €

b lo s ,d o €tt inand o y remed iand o ( us alí.

mas '

y _
i
'

u s vidas
'

éó
'

ii e xempló
“d e

"

los Pad re s ;
_

No (e p
“

o d rá
'

e xpli éai e l
b i

'

énñu e refu lt6 d
'

e li
_

a

'

ob ra
"

y
c i e nd o la to d6 5 ,fe ju d taúán lo s
'

j
'

e ro s
'

a efcriu ir,y agradec e r a la Pri _ñé
'

ej
fa y al Pad re (an Frad

'

cift o —fu li ngu lar
“

caridad . L am iimaPri ñ
“

cefad o ñal ifa
'

1

'

Em pe ratr iz

rras ran d efviadas y e n e l g o lfo d e
'

tan to s n e go ci o s n o eran po cas n i
“

pe que ñas ; Para
'

e li e efe to em b ió e l

Pad re fan Frá ncrfco d efd e Vallad o »

l id a Vi ena d e Aleman ia alfre ruo d c
“

D io s
'

Pad re Gh ri[l o úal Ro d rigu e z,
D o €to

'

r T e o lo go hombre d e muchas

le t
'

ras yma
'

yo re s vi rtud e s , y g racias ef.

pi rirñale s , d e
'

que nuefiro S e ñ o r le av ia
d el ii aua'mu

'

ch o e l fan t o Pa
'

d ré
'

; po rqb e cono ciaTú
'

vi rti1d,y e l raro
tale nto d e tratar con pe tro nas g rand e s,

y pequ e ñas , co napto
'

u e chami e nt
'

o d e

fus co nci e ncias ? l
—

'

u é d e grand e impo r
r
'

anciafu idá a Alemania para h ie n
'

d e
aqu e l Impe ri o d efd e dond e d i b

”

prinl
'

c ipio alasmuc
'

has ,y impo rtah tif5 imas

n5i l3ió ii e s que d efpu'

e s h izo íporque
'

e li
'

e m ifm
'

ó Pad re Qh rili o ual R
'

o d ri— º

ígule z ñru ió_

tñb
'

i e n e nR om ad efpue se n
'

n e g
'

d ci o s im
'

po rtah t e s d e lafan tíIgle
b iád

_

ó co n i
'

u auto ridadA
'

p0fa

tól
_

íta r

'

e duíco laFE
“

C a
'

t
'

o licamuch o s

m i llare sd e h e
'

r
_

e ge s, ypue b lo s en te ró:
d e"las Pro u in

'

cia5
'

d
'

e C alabria, y Palla,
'

que co n e ngañ o y igno
'

rancia fé
'

apai

raro n d e llaal prmcipi o
j
, y d efpués£

'

con

io n y perrinaci afre ñii ian
'

vá la

verdad C ato li e á :
”

p
'

ero

i b u
'

al
'

a
'

yudado d e la d ih ina gracia lo ;

aAle aran :

_

a
'

d ,
x

y le $
“

prcd ic
'

ó co n

lid efpi ri th] d_o€trina
d

'

ó
'l iíiritam

º

e nte ia

docirinaycontinuo



D
, ,

Ge ne ral e l Bie nau ,
en

t u Francife o ,
empl t o al

mifm_

o Pad re e n ot rasmif_s i o ri e s ,
q u e cºno cia b i

e n fu g ran ze l
_

o y vi r

tud ,d e laqual d i rem o s enºtro lugar .

EMBIÓ t i b ie n e l B Pad re a lai s lad e l

C e rd e ña a do smu y ze lo lo s varo ne s , al

P,:Balra[ar d e .Pi ñas ,yP. Fracifco Auro

n io . Eii aua e n aqu e lla faze h la I s la de
C erd e ña co m o vna t i e rra ye rr

'

n a y i n

d e vi ci o scaufad o s d e la grá

d e i gn9 rá e ia d e . las co las d e nuéitra ian

ta l e y C o n
'

i e ngaró lue go los nu e ii ro s a

pre d i car laQ_

arefnía d e l año d e t 60

e n . la l g lef1a mayo r d e Sace r,y e n o tras ,

y en_

la carce l , yHofpiral , y e nfe ñar la,
do ct ri naC h r_

iftianá a lo s u rr
'

i
_

o s po r las ,

, , y a le e r v na le éci o n d e cafe s d e

admi tad o s ,y com o efpñ_rad o s d e aqu e

Il
_

—anouedad , v ie nd o e n fu t i e rra h om

b re s v e nid o s d e Efpaña, qu e e o n tan to

z
_

e lo , caridad , yfo li ci tud lo s e nfe ñaua.

e l cam ino d e l ci e lo y le s pre d icauan

l o que nuncaau ia
n o yd o_,

n i e n te nd ido
'

d
'

e i
'

u s padre s . l un
,
t ofe co n lo s d o s Ba

d re s e l Pad re Ped ro Efpíga natu ral d e

C alle r
,
tamb i e n d e nu eítra C ompan ia

que e l an o an te s halland o fe e nfermo ,
auia ve n id o d e l o sHilado s d e F land e s a

lo s ayre s para
» co b rar falu

_

d

No Le puede faci lment e cre e r lo r
_

—n u

¿h o qu e aqu e lla g e n te fe m e u i ó con

e l e xem plo d e lo s t re s Pádre s ,y co nfu
d o ct rina y co n t inuo s t rabaj o s po rqu e,
d e

_

fu yo e s piado i
'

a , y
;
b i e n i ncl inada

, y

losmale s qu e re imana e n e lla qu e e rair

m ucho s nacían co mo d iximo s )
_

d e la

faltad e d o €trina , y fo _

b rad a¡gno racia_
,

No an ia ant e s vio d e Sacrame n to s y
d e £pu e s que o ye ro n

a lo s nue ilro
_
s co n,

curt i e ro n mu cho s a e _q nfeffarf,e ¿on

e llo s con no t ab le .
apro q e chamientg

obraa
'

glcgy ex

co nfc£fad o ge neralm£ n£ e arla h o rá ; de

.comule ngua
*

3Q1imsfº. iÍv.ana li s rrniano s,

C h ri l hadad , qu e e rapara alabaraD 10ºa
'

En e tan t o l o q ue e l S e ñor d b ró,qu e rro
*

fe pue d e e n po cas palabras d e a ir, y tan
to lo qu e aque llo s Pad re s e d ificaro n , y ,

mo u i e ró
_
co n ( us t raba¡o s qy e xemplo ,

que co munm e n te n o l o s l lam auar; era
o tro h o m b re (¡no de l o s Pad re s fan

fanro s Pad re s¡Y d emas d e l o que
h izie ro h e n b e nefi ci o d e . l o s part i cu

'º

lare s y natu rale s d e aque l
—R e yno , fe fi re

“

u i o m ucho nucíi i: o S e no r e o n au e
'

t.

pro curad o que e n aqu e l la i s la fe pra
i i e il

"

é e lfanro O ñci o de la Inqu ifi ci0n,

qu e e ramuy n e ceíiari _

o para e o nfe ruar:

la pu re za d e a ncil i afantaBe po rl o a
mu cho s e itrang e ro s d e t i e rras inñe io
nad as qu e acud e n a e lla. j.

'

FINAI MENT E d i e ro n tal e xemplo , y
ed ifi caci on lo s nu e ilro s qu e d i e ro n

principio a aq u e lla Pro ui ncia fund ari…

d o d o s C o le g i o s , po rque e ran to d o s

varo n e s muyfe ru o ro £o s , …efpe cialm é

te e l Padre B alrafar d e Pi ñas , e l q _

ual

me rece e t e rna me in
.

£o ria po rqu e fue
»

fi empfc0pe rarzo mcanfab3x abrafaddr

d e am o r de D io s .Au ié;n ,do enfe rm ada



y co n fu b e nd icio n (e b o lu ian . O t ro s

m u ch o s varo n e s rnñg n e s ,y d e g ran ca

r i d ad cm b i o e lfan to Pad re Eran c1fco

a d ru e rl
'

as parte s d e l m und o , qu e d ic

ro n g ran d e e xempl o , y e d ifi caro n a

t o d o s

PAS SAVA aAfrica vn grand e e xe r

ci ro d e Efp:l ñ o l e s e l añ o d e m i l y qu i .

me n to s y cincu e n ta y o ch o , y e l C c

n e ral qu e le gu ruua pid ió a l Pad re fan

Prancrlco alg un o s Pad re s d e laC o m

pani a qu e ay ud alfe n en las co las cfprri
tua le s a la g e n te de gu e rras Pi d ió e llo
n o tan t o po r gana qu e d e l le narlo s tu

a

n i e lfe co m o po rque co n m o li t a
'

r e lle

amo r y co nfíanca, efpe tah a t e n e rm e

jo r d efpá ch o d e la C o rte para fa s pro
u íño ne s . Elfan t o Padre le lo s cóce d ió,

y cm b io d o s Pad re s T e o lo g o s y Pre

d icad o re s , e lMae li ro Pe d ro Mart in e z

q ue d efpu e sfu e m art irizad o e n laFl o

rida co m o lo d ire m o s afu t i em po ) y
e lMae l'tro Pe d ro D omm e ch .

'

L le ga

d o s e lfo s Pad re s a C artage na, d o nd e fe
“

b azia lamafa d e l e xe rci ro , y emb arca

cio n para O ran , fue ro n aprefe n taffe al

G e n e ral qu e lo s an iape d id o ,d i2 ié nd o ,

q u e e l Pad re: fan Francifc
'

o lo s em b ia

na , que fuSe ño riav i effe e n qu e aa iara

d e o cuparfe yfe ru ir. El le s cm b io ad e a

¡ir co n vn paj e fín h ab larle s al ve rlo s ,
q ue fu effen al C o ro n e l d e l

'

e xe r
'

ci to ;

q u e é l lo s acomo daria i El C o ro n e l q
n o d e n iapod e rm as )le s e chóa e llo s , y
al He rmanº Iuan

“

Gu t i e rre z que lo s

aco mpañaua, envnanaue , d o nd e e lta£

uanmuy apre tad
*

o s
'

o ch o cie nto s fo ldaa

d o s ran po b t e s y n e cefs irad
-

o s que n i

para li n i pai a lo s P adre s te nian o tro

ful'rent_ 0 que v izc0cli o po d rid o ,y agua

tan dañada que no la po d ian lle gar a las
nar ize s . D e ltamane ra e li u t1ie r0h mw
'

ch o s d ias en
'

la
'mar. L legad o s aO ran,

ye nd o e lGe
'

n
º

e ral co n (u e xe rci to a po :

n e r ce rco fo b réM0 li agan , emb io a d e

ºir a lo sPad re s d e laC o mpañ ia,qu e no
t e n ia como lle narl o s có e l e xctci to ,n i

m o d o d e aco m o darlo s
'

: pe ro que fe

que daífen cu rando lo s enfe rmo s d e l

Ho fpiral d e O ran . £ llo s lo h izie ro n a
fi , tomand o afu cargo la cura d e las al

mas y d e lo scu e rpo s d e mas d e qu imé

t o s e nfe rmo s …Y aunqpe nfauan e n t o n
ce s qu e e l au e ri o s d e xad o a l lí e rafalta

d e v o lun tad y d e fau o r d e lo s h om

b re s , pre li o co n o ci e ro n qu e n o tuc

fi n o tano r d e l ci e lo y re galo d e u nef

t ru S e ñ o r , qu e po t fu sfe cre t o s ( aurr

que ; níi o s) iu izi o s te n iad e te rminado
d e caít1gar to d o aqu e l e xe rt it

'

o ,y d e efs

caparlo s a e llo s d e l aco re : po rqu e fue
afs i q ue al t i empo que e l Campº
C h rifi iano e li aua bat ie nd o co n la arri

l le ria lo smi no s d eMo li agan ,lo sfalteó
e l R e y d e Arge l co n

'

vn campo d e ma

ch o s T u rco s y grab d ifs im am
'

u lt i tud

d e Alarab e s ,y co g i e nd o a nu eflro s fo l

d ad o s t af1 m ue rt o s d e ham b re (po rquc
la pro u i li o n qu e (at aro n pata quat ro

d ias l e s an ia durad o cato rce ) y lo s ve r

gantrh e s ,y v
'

rcas que l le uauan la
'

vi tua

l la o fu e ro n to mad o s d e lasfu ltas d e l

T u rco , no pud i e ro n falir d e l pu e rto ,

n o hallaro n re li ñ encia b añan t e . Y d e D
ta man e ra d e d o ze m i l qu e e ran e n e l

e xelrci to , lo s fe i s m i lfu e ro n paliad o s a

cu ch i l lo co n fu G e ne ral. Y lo s o rro s

fe i s m i l fe llenaro n cauriuo s fm efca

par h o mb re y lo s Pad re s d e la C om a

pañ ia fc b o lu i e ro n a Efpañ a quand o

t e n i end o lo s po r m u e rt o s fe le s a

u ian d i ch o las Mi llas , como ad i tun ;

ENT RE o rro $ n1 l1ch o s Pad re s yHe r
man o s qu e em b io d e Efpañafan Fran
c ifco e n aqu e l t i empo a las Ind ias
O ri en tale s fu e ro n e l Pad re — And re s

G o ngale z d e Me d ina ., y e lHe i—man o
“

Alo nfo L o pe z d e Nauarra , e hca lló y
”

h izofe pe dago
'

s
) “

la gran nau e e n q u e

i van , h o m
'

uy le íro s d e la I nd ia e n m e s

d e líe rto s '

y fali e ro n al are nal

m
º

as d e qu in i e n to s h o mb re s d e la nao ;

y v
'

no
'

s
'

po co s que e n
"

las barcas fe (al

uaro n
'

, co mbidah an
"

a lo s d e la C om

p
'

a
'

ñ ia ?,j
'

ro gando lo s it fe

con e llo s
_
que l o s po nd rían pre li o

'

e n fu C o le g i o de G od : mas fue tan

gran
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d e nofatror con : lfá cr 1fcio d e]irfama .

º
Po iº

la qual todo : e l7 0.t ca/o¡foú>erb0
'

qu
'

e
'

no

atm ¿
“

Q/ZZ qu efauor d e l ciclo cond e/cm

_

d encia d e D ior cñ¿I, para qu e r ej]; l£id ezcá
mm lafantzídad d e j l e ba datad o . T par á

p r ou4r lepa_

r ece qu e ha dad o l icencia a S a

tana : para qu e efl imda la mano en toda“

j i u en ¿I.mzf
_
ma : y lo qu e marme d ol i er .z [ p e rmi t i era

qu e tambi en la e/l end i e ra m la C ompañia ,
p ara aumentar la

_/Zznt idad dg? e v ar on ,
la qual tan g rand e en mi aca tami ent o ,

qu e ent i endo qu e ay ;/an to r m ¿'I
—

ci e lo con

lo : quale : no ha moñ rado nu eyºr o S eñor
'

femejant e $ m ea olm cia con tan
_íngu la

'

r et

dom :/uyar . T o d o cli o e s d e l Pad re An
t o n i o d e C o rd o ua .

N v N C A d efd e e l principi o d e l

m und o d e xó d e citar la i n o ce n c1 a, y la

¡u li i ciape rfe g trida,
'

y lave rdad .co m b a

t ida y la v irtud ab o rre cida . Mu e re e l

i n o ce n t e Ab e l a man o s d e l crpe l h ér

m an o . Efcarn e ce e l d efve rg o n e ad o

h i j o al ju li o N o e . Afl
_

i g e n lo s d e sno .

_

n e íi o s Principe s al pe re g rinoAb rah an .

V e nd e la em b id ra a l cali o l ofe ph . D ef

.t i e rra e l
¡

ing rá to Sau l al fanto ,

-D au id .

¿
Pe rfi gu e lafo b e ru 1a Iczab e l al zelad o r

d e la h o nra d e D i o s Elias . Ape d re ar_i

l o s fa lfo s tefrig o s al ino ce n t e Nab o th .

E
_

mpo gan …alfP.gofera Ie rem ias fu s o

y e n t e s po rqu e pre d ica la ve rdad y
cru cifi ca

_

n l o s i ng rat o s h o m b re s alHi

io d e D i o s , cj le s trai a la vida e te rna y
¡e s ab ria e lR e ino d e D i o s . S i e nd o e lle
e l an t igu o e li i lo d e lm un d o ,no ay qu e

in araurl larn o s ,qu e le l _

e uante n ao ra

p e rfccu ci o _

n e s co n tra lo s li e rh o s d e

D i o s . D o liale grand eme n t e y at o r.

m e n rauale al d em o n i o d efd e la juu e n
tud d e l Pad re fanfran cifco ,ve r qu e y n

m o co falrcíi
'

e d e los Palacio s yC o rt e s
d e lo s R e ye s a d efafiar a t o do e l infie r.

n o . Y qu e cite man te n e d
”

o rfe tuu i e lfe

ran fi rm e e n la t e la qu e n ingun po d e

r o fo v icio le pud i e li e d e rri bar : y qu o
fo lam e n t e

“

e lfe e
_

fcapalfe d e fu s re d e s y
engañ o s : m as qu e fu e ll e e ñc_az inli trua
me n t o para qu e fa lieífcn tantas almas

—KIL D eMºvida
'

d e fu po d e r y q
'

urid ici o n : Kab iana -d
_fo b e ru 10 e n em ig o d e qu e e llo cre c: a

cada d ia co n n o tab l e m e n ofcab o d e
fuR e yn o : d e t e rm inó,pu e s , d e Ve ngar.
fe y ata¡ar e lle n e go ci o d e qualqu e ra
man e ra q u e pud i eíl e .Bi é ve ia cli o d ef.
d e fu al to T ro n o e l S e ñ o rd e laMag e l

'

.

tad ,ytuu o po r b i e n d e d ifsrmu lar,y có .

'

fe n t1r qu e ( e pu li e li e e l o ro fin o e n la
fraguaard i e nd o y. qu e vn po co d e [ lé

po fue íi e co n d u ro s mart i llo s go lpe a
d o para qu e d e l crifo l y d e la yunque
fali e ílb puro , y h e rm o l

'

o ,ym as pre ci o
fo .Y qu e co n cli o e l d em o n i o qu e dar.

fe co rrid o y co n pe rd ida ,
…yfu li e r

'

u o lali e ñe mas g lo r i ofo y tri unfad o r
_

.

C o n e li a li ce n cia t om ó e l d em o ni o

po r ( u s m rn
“

ifi ras para d e rri barle
—

a

d o s h i jas fuyas b i e n e xe rci tadas e n in
fa

'

ni ai las V i rtud e s y d e rri bar a l o s
b u e n o s y l e uan tar a l o s m alo s q u e
fo n la em b id ia y la amb i cio n . A

e lias 1nfe rnal e sfu rias q u e e n las C o r
t e s d e lo s

_

Principe s fu e l e n h allar h o n
radas pofadas y com o h e rmanas m o

ran jun tas , pro _

curó e l d em o n i o apo
fe n tar e n lo s co ra; o ne s d e alguno s s u .

t igu o s C o rtefano s qu e n u po d ianl le
uar

_

e n paci e n cia qu e aqu e l po b re R e li.

g iofo tuu i ec tan t o lugar e n lasv o lun
tad e

'

s d e lo s Prin cipe s . V e ían qu e e l

Empe rad o r au i e nd0fe o lu idad o d e to
d

_

o s lo s ºtro s Priuad o s y dado le s d e
man o l e cm b io a l lam ar tre s v e ze s

I u lte y re ce b id o le co n tan to fau o r, y
fam i liaridad ,y q a la h o ra d e T um u e rte

l e l lam ó, y d efe o t e ne r afu cab e ce ra, y
l e n o m b ró po r fu t e li am é tari o .Vcian

q u e la Prmcefaqu e go u e rnaua lo sR e i
n o s o ia fu d o & rina , yfe gu ia (u s co n
fe jo s e n cofas impo rtan te s d e l go u i e rx
n o pe ro fo b re t o d o l e s turbaua vn

mie d o no po co fundad o d e q e n b o l
_

u i end o d e Fland e s e l C ato lico R e y dó
Fe l ipe ( al qual e n la C o rre efpe rauan
cada d ia ) -vi to riofo d e las gu e rras d e
Fri cia,y co nqu1íia d e fanQ1

_

in t in , au ia

d e t en e rle ce rca d e li to d o lo qual

e llo s reputauan po r dañ o fuyo . Y po r
Vºn



[ce nsura temían tamb i e n qu e
“

e l t erpia

d o r de fu gran vi rtud po d ria
“

e n alg o

e fcure ce r e l cre d i to y nób re d e ºtro s ;

Pine s co n e l vie ra d e li á8d o s
'

furias ,em .

b id ia, y amb i c10n , maqu i naro n in
'

uen .

c iones,pa i a pro curar qu e e lRe y tuu i e lf

fe [m ié lt
'

ra o pin io n _

d e l Pad re fan Fran

c ifco y le apartalfe defr ,y le ah o rre

e ieñ
'

e , d 1zi e ndo le cofas muy age nas d e

fufanridad , y pe rfo na L le garo n ad e zir
d e l fe

_

r h ipo cri ta , y fofpe
'

ch ofo e n la
Fe que ania comunicad o

'

co n Fr
'

ay
D om ingo d e Ro xas_ ,á qu i e n prend iero

'

por h e re g e
. T amb i en

'

que e ra am igo

d e l Argo b ifpo d e I o led o C arrab ca, la

q ualfama cre ci o mas,quand o

b ifpo po r d e cl inar alT n buual d e laIn .

q u i li ci
'

o n d e Efpana e n las pru e uas qué
¡29 d e las cau las d e la re cufac1o n ,al e

gó_ .po _
t

_
t e li 1g o al B i

_

e n auen tu rad o Pa

d i gife m as o calío n a [u s emulo s d e d e

z i rde lfan to Pad re lo que qu e rian , fu

ce di o , qu e en e l i nd ice
“

Expu rgato riº

fe d i el l e po r proh ib ido vn l ib ro im £

prclfo ,que t e n i apo rA_
u

_ to r á lD iiqué d e
Gandiad o n Francrf_co d e B o r ja

“

: po r

q ue an te s d e e ntrare n laC o mpan iah i
zo e l d e u o ro D uqu e v_ac s tratad o s ef_

piriruale s , l o s quale_ s impr1mre ro n cie r

t o s l ibre ro s , y co m o
_
co rri efs é m uch o ;

la o b ra tan pequ eña, añad i e ron

en lasfe gu t1d _
as imprefs i on e s (co n

'

qu e

abultali e e l vo lum en ,y,fue llc
'

la ganan

ciamayo r o rr_
o s tratad o s d e d iu e rfo s

'

Au to re s , qu e t e n iñ cofas que e itpurgar,

y por acre d i tar t o da
'

la o bra la int i tu la

ro n con no m b re de l D uqu e d e Gad ia,
o rde nand o cli o nue i lro S e ño r , para

e xe rci tar afu Ge ruo co n aqu e llahum i

llaci o n . Iun to fe a lo d ich o , qu e fe par

rio e lfan to Pad re a Po rtugal a l lama

m ie nto d e l Infan te d o n Enriqu e , y jú
tamje re a v if1 taí: l o s C o le g i o s d e aq u e l
R e in o , to mand o fus emu lo s o cali o n

d e li a j o rnada para—h ab lar d el mas lib re
,

y; únicíttament e , inte rpre tando .mal

aqu e llaaufencia.Hal laron ,tamb i en eí
an imó del Re y d o n .

,Ee lipe o fend ido
p o r vn Ícafami

'

é i o gque
'h izo

'

vn h e rma

n o d e l fab ioPadre
“

co h ttíi lá yb llmrad
¡d e fu,

Ma

'

ge ltad pe b ihhd d e1Rey que
_
an iafi d o po r confe j o o f

e ohfentimi é
t o d e l Pad re fan» Francifco íT o d o e ll o
d ióanimo a lo s en rb id i ofo s para

'

qu eº
d ie e n afu Magel

'
rad —

co
7

fas i r
'

n
'

pofs i i.
b le s d e cre e r d e a

'

vna pe rfo nzi ra
'

n tanta,
lle gand o apo ne r d o l o y ( ofpe ch á e nfa.
pure za, nó ai ri

_

bu i
'

ye nd o a ze lo fan to , y
efpi ri ru la

'

d e uo ci b a e n qu e d efe aua
co nfe ruar

_

al Palaci o d e —la Princefa;
aunqu e e l C aro lico xR

'

e y h o le s d ió cre
d i to n i efe uchó¿d e b u e na ganaa l o s
'

qu e pre te ndían ind ignarl
_

e y quando
Jo s efcu <; hara n o fuera

'

c
_
b

_
fa b u e na en e l

m und o ,n i d ignad e marau i lla
,

'

que a vn
ran gran Prin cip e… d iue rrid o en tan .
'

t
_
o s cuydad o s fe le ,

d i eíife ae nte h
'

d e r
_

al

g o co nt
'

rá la ye rdaa: _

Sanm e tayfabi o
e l Rey y Pro fe taD au id ,y co n e liar lle
'

n o d e l
,

Efpíri tu d e D i o s le engañó fu
criad o Syba y le ind ign o de tal mane'

racon trae lmo ce n i e M iph ib
'

ofe r que
l le gr? adarfe ri jt

'

e
'

ncia
'

co n
“

tra el .Y al
'

va

l e rofo ,ygran Emperad o r C onli ai nin o
(qu e tan ze lad o re rad e laÍuíi icia, y d e l
b i e ri

“

de la l
'

g léíi a ) l e pe rfuad i e ro
'

n l o s

Patriarcas , y0 b
'

ifjao á d e l d ef.
ícfraíl

"

é y qui rac ,

fu Igleíiaal g rabA_
ta.

ii áfi ,6, era el vn icb amparo d e lalFe , y”

defe nf
'

o r d e laIg lefi aC ato l i ca l e uani
'

rand o le que e ra h e ch ize to , encarad o r,
h o m icida adu lte ro , re b o l iíe d o r d e l
Re ino baña pe rfuadrr al E iri p

'

e
'

rad ofr
'

qu e e ra traido r afu Mageíi ad y au ja
Co njurad o co ntra fu vida y impe ri o ,

Mas n o h izi e róri ell e efc& o lá áºpofi
“

ci o n e s co n tra e l Padre farí Francifc
_
o

“

e n e lpe ch o C atólic
'

o d e l R e y d o n Fe .

i ipe , n i las e li imo ina$l d e
“

lo que e llas y
fu s inue nro re s m e re cían com o e l 111.

¿ e lfo alfin lo m o ñr
'

ó

úd i e ro n e lias cofa_
s rratar con

qu e no las vi n ieífe a la
b eren te ram

_

enrc e lfi e ru o d e D io s .Pe .
,

ro ni abriófu bo ca para quexaxfc de »
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n ing unº, n i darmal

'

pºrmal : y quandº

n o
”
fe pºd ra cfcufar d e hab lar d e 1 n e gº

C 10 , y d e lo s qu e l e inju riau an h ab laua

e l y que ria qu e fe h ab lalfe cºn t an ta

m ºd e racrºn , y co m e d im i e n t o , cºmº

fi e l lºs m rfm o s e li uu i e ran prefe n re s a

fu s plat icas , y a lºs m as in t imºs d e zia :

D iºs nu e ii tºS e ñºr, q u e co n o ce y rige

m i cºracºn ,fab e , qu e li e íi a pe rfe cució

qu e fe m e le u an ta tan fi n pro pºfi to ,nº
infam£1ra y agrav iaram as d e am i pe r

fo nafºlam e n t e y nºem bºlu i e ra cºn

m i dañºe l d añº y pe rd id a d e lºs qu e

m e tºcan y ju n tam e n t e la infam ia d e

laC ºmpañ i a y e l efcandalº
'

q u e re ci

b i rá n ramas almas ,n ih guna pe na ( i nn e

t a m i efpi ri
'

ru n i re h u l
'

ara e l pad e ce r

t rab a;ºs y afre nras , qu e b i e n ( ¿ h e m i

S e ñºr , q u e las d efe o , yfe las pidºcad a

d ia , y q u e t e ngºpºrm i g lo ri a e l pad e

c e r y l le nar vna parte crta d e fu C ruz

fo h re m i s o m b ro s . Pe rºe n cita pe rfe

cnci o n temº,

“

y nºli n granfundam e n
'

tº,qu cm i infam ia y cai dafe rá
'

caufad e

las caídas y d añºs d e m uch as g e n t e s q
nºt i e ne cu lpa .Ym u chas pe rfºnas qu e

h an co m e ncad o afe gn i r, y pifar lºs ef

t re ch o s cam inºs
'

d e la vir tud yfe dan

a la o racio n ,y pen i re ncras , y v iºd e lºs

S acram en to s , fe pºnd rán a ri efgº d e

bºlu e r at ras o d e añºxar y las fe ndas

d e l cie lºfe eítre charán mas y lºs im

pe rfe ctºs yfi n cfpiri tu t riu nfarán d e la

v rrtud , =y pe nfarán q u e lºs cam inºs an

c h o s de lá i ib e rtad ,y d e la carne , lle nan

d e v e ncida a lo s d e l cfpiri tu,y
e lto s d i .

rim aºra lº que fusfem e ; a
'

n t € s d e zian

e n t iempo d e l Prºfe taMalach ias : Lº.

co e s e l qu e li tu e a D iºs : qu e prºu e chº

focam o s d e a
'

u e r fe gu id o ( d s m anda ;

m i e n t0 5 ,y de las pe n i te ncias h ech as e n

fu acatam re n tº?Aºra co nºcemºs ,qu e

fºn b i e nau é tu radºs lºs fºb e ru iºs ,pu e s

vemºs que D iºs lºs ha prºfpe radº,fré

d o e l lºs m alo s ,y q u e Cºn te n tar aD io s

h an halladºla (alu d . Eli o d i rán lºs l i .

b re s y anch o s d e co ncie ncia v i e nd o

caid o s y pe rfe gu idºs a lo s qu e andan

cirhºt tandºa lavirtud y cºn cliºfe

la¡vida

darán armas a lm u nd o ,y que dará arria£
'

tºnada la d e uºciºn , y la caufa d e D iºs
'

;

Eli as cofas le mºure rºn a pcrfe u efaf
anfe u re d e laCºrte , y cºmºl aco b le

fu e aMefºpºram ia pºr d ar lugar a la

em b i d i a y ºd iºd e fu h e rm anºE lan : y
t am b i e n D au 1d fe aufe n tºd e laC o rre

d e l Re y Sau l : q u i tºtam b i e n e l (an tº

Pad re d ar ingar a (u s cºnrranºs y q u e

paíl
"

aílb la fu u a d e la tempcli ad . Y afs i
cºnfi andºe n D iºs al qual m uy cºr

d ialm e nte e nco m e ndau a fu caufa

e íi uuºv¡ñrandºfus C ºle g i o s fmd e

xar d e pre d i c3r,y d e h aze r la s ºtras cº

fas qu e fo h a e n e l lºs . Mu l t i pl i cºla
ºracio n cºn la tri b u laci o n , y ab racadº

cºn la cru z y am andºy a ce ptand ºla
mºrnñcac10 n , y h um i liaciºn ,d efcºn -

º

ñand o d e tºdºh umanºfauºr y cºn

fue lº lup licaua cºn in l ian cia a D iºs

t re s cºlas pri n ci palm e n te . L a prim e ra,

qu e e n aqu e llafu pe rfe cu ciºn no fu ef—

º

fe lu .MAgeftad ºfe nd id a d e n inguna

pe rfo n a, y qu e pe rdºnaífe a qualq u 1cra

q u e a e l le h uu 1cífe ºfe nd i dº y ¡cuan

t adºalgu n t e li imºn iº,y lc d 1e lfe lu z y
gracia para qu e cºnºcicll

'

e fue n gañº,

y fe arr e pin t i effe . L afe gund a cofa fu

plicaua , qu e fr pºr lºqu e fu s pe cadºs
m e re cían l e fe ru ia d c cali íg3rle e n cita

v id a(e l qual cafngºel ace ptaua , y auncj
m as d u rº y afpe ro fu e íT_

e a la carn e le
“

t e n ia po r gran m ife ri cºrd ia) qu e lape
naparaffe e nfu pe rfo na , y nºpart ici

paífe n d e l la,n1 l o s qu e le tºcauan ,n i la:

C ºm pañia, para qu e elfo lo que lam e :

re cia llenaiie e l cali i g o .L a t e rce ra co fa

pe d ia,qú e d efre fu t rabajºnºrefu l talfe
efcandalº n i pe rd ida an ingu na alma,

n i nad i e po r e lla o cafiºn re rrºce d re lfe
'

d e la v i rtud yfan tºs prºpºíi rºs d e fe r
u irafud iv inaMage lind .

L LEGAVAN I E cada d ia cartas e n q
l e dau an au ifº,que cada d ia fc i vamas

arizand o la l lama d e la pe rfe cu ci o n y
“

qu e cºn fu aufe ncia nºañºxaua la d i l i

g e ncia d e fu s co n trar iºs e n cargarle y
'

d efacre d i tarle pºr dmt as v ias . O íalº

tºdo , y re cibia_lºcºn gran paci e n cia y _

m an
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d ud e raMad re yMaefira y cºmºa tal l i ngu lar igualdad d e an imºyrara cºn
la han re u e rcnciadº, hºn radº y fe ru i ñan ca e n l ) ¿o s ,a la q ualfauºrcciºnb ef-L
d o ; li n o pºrq u e ºfºn l i b rºs q u e falfa t ro ¿s e ñºr co n part i cu lar prºh id e ncia , .

m e n re
_

fe lºs h an at ri b u i dº nºi i e nd o n facandºm ayºr b i e n para laC o mpañ ia, .

fuyo s ºpºr h al larfe e n lºs qu e lºfºn … d and o la g ran d e s d efe n lo re s córt a lo s .

alg u nas palab ras yfe n tcncras ag e nas , .

q u e cºn e l m u chºd efcu idºd e lºs lm

pr efiºre s ºcºn e l d emaliadºcu i d ad
º.

d e lºs h e re g e s , fe le s h an impu e ltº º.

pºr nºcºnu emr q u e .and e n e n l e ngua

v u lgar ºpo r cºn te ne r algunas co fas , .

qu e au nqu e lo s Au tºre s pi
o s y d o &ºs

l as d 1xe rºn fe nci llam cn t e , y e n e l (anº

y C at o lico fe n t idºqu e r
e ci b e n , lama

'

l icia d efiºs t iem pºs las haze ºe añºna
-

“

z

d as para que lºs e nem igºs d e la las

pu e d an t o rce r al prºpo fxtº
d e fudaña

da in te nciºn . Lºqual nºe s razo n qu e
“

¿ºb li e e n m ane ra alguna al h o nºr y
b u e na re cºrdaciºn qu e le d e u e a aqu e

l lo s ,cuya v ida y dºct rina ñem pt e fe

e nd e re c; _ºamayºrfe ru 1ciº, y aum e ntº

d e nu e ltra (agrad aR e lig ió y d e lafan

ta S i llaApºltºlicaRºm ana . T ºd as ef-f

nasfo n palabras d e l l nqu i li dºrG e ne ral .

—

CAR
º
XX XL

graues per

cióla
,
C

t
am

em 0.

lºque
'

re ce lá .

arºn Pad re

na, qu e pºr

d ar qu e me re ce r — nue ii rº S e ñºr a fu

fi ci no Francifcº y Cumplirfu s d efeºé

d e pade cerd e tºdas n
º

ian e ras pºrC hrif
tº», au ia d e

'

pe rm i t ir qu e fu e lle pe rfe .

guida la C o m
'

p_

añ ia para e xe rcitar fu

h e rºica pacie ncia e n la cºfa qu e m as

e ltimau a y tºcarle ,e n 'lºv inº: Fu e

rºn muchas y t e rrib le s las pe rfe e u

c i o n e s qu e cn
'

fu
'

t i em pºpad e ció la

C o mpañía e n G ranad a Z aragºza, Se .

n i lla , Salamanca y t o daEfpaña, e n las

guni e sfe huuºe lfanto Cºm i lfario cºn

m u ch o s calumn iadºre s qu e fe l e uan

rauan co n tra e l la. T ºdºe l t i empºqu e
'

fu e C o m rllariºG e n e ral e lB i e nau e n tu

fadºPad re fan Francifcºd e Bºr jano
re cicrºn lºs d e la C ºmpañ i a e n gran

fe ruo r d e fu efpi ri tu ,yºbras marau¡llº,

fas ,qu e hazian e n b i e n efpiri tual d e lºs

prºximºs . Pe rº,

para qu e e l aplaufº

pºpu lar no d efvane ciefl
'

e a — lo s u nef
tro s ,y e llo s le re cºncé rraffe n e n fu nu
m i ldad , y cre cie íle n ,yfe añnaíl

'

e
_

n m i ;
co n la pac1e ncia pe rmi t iºnuefrrºS e .
ñºr qu e ºtrºs much o s ¡a rpre tafl

”

e n

d ife re n t em rn te lºqu e lºs d e laCºm

panianazia, y qu e lo s tuu 1e íi
"

en e n muy
co ntraria ñgura d e la qu e e ran e n la

re alidad d e la ve rdad y aun que at ri bu

yeffe n las o b ras d e D iºs a Satanas ,y,
'

qu e

d ixe 1fe n lºqu e lo s Earife o s d ixe rºn
”

d e

h ri li ro nu e 1ºrrºS e ñºr,qu e e chane lºs
d e mºn iºs e n v i rtud d e B e lze bu t . Lº

qu e pafsºe nt o n ce s y lºqu e cºmun ;

e nt e pºr_Efpaña fe d ema d e lºs dc
_
la

C ºmpañia, le pºd rá v e r mas d ili inta

m e n te po r e l tras ladºd e vna cgrra q u e

e l Pad re Fray Lu is d e Eítrada d e la O r

d e d e fan B e rnardº, yAbad d e Hu e rta,
efe riu iº( o b re e lia m ate ria cºnfºlan ¿

d o a vn Padre d e l aCºpañ ia, q para e l
”

.

t e efe tº
'

m e ha pare cid o po nerla aqu i .

CART A . D EL PL4D RE F RÁT
¿
m s

d e By? radad bad d eHae r ta , e/E
º
r i ta al Pa ;

dr eAlan/¿ Roman d e la C ompañia d e

ERTO nºfi n gt i dºlo r h e r u te ng
d idºd e dºs Pre d icadºre s d e Efe

paña incºnñane ia grand e ce rca d e la

C ºmpañ ia d e IESVS . Po rqu e e l vuo
mºli raua e n pu b licº amarlo s e n te n

,

d e rlºs ,ly d efe nd e rlo s efi rañam e n te

pú b licam e n re a d e shºra m e d ixe ro
_

n
_
,

q u e lºs acurava ,
'

qu i e ro d e zir qu e l%
s

d e
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po b re an ima laS
'

pe rd i das e n qu e nu ia .

v en i dºpºr d e famparar la C ºm pañ i a , .

q u e la l
'

ºl1a ay — tan cre

gºs , q u c p,
1e

_nfan q u e ; , tºd o s l o s pe li .

g ro s e n qu e la l g l_e li a ha d e vcm r,hñ d e

a cºn t e ce r pºrm anºd e lºs d e laCºm …

paríia. E yºvr vnº_
qu e . ñ rm aua

_

e n Iu s

Le tras d i ¿ i é dº, qu e e íi o sfºn A lum b ra

d o s y lºs d e xa_

dºs : y añad 1a ,qu e ºfe n

d e las pi asºre j as d 1z1
_

e ndº qu e fi e ra

pºfs rb le , eftº_
s
,
au ian d e darfin lal g le

fmd e D i o s . 0 g ran b lasfem i a ! g ran

t e m e ri dad ºfrngu lar ce gue dad Cºn

q u e o cºn qu e _

refi 1tuci o n

fati sfará —e ltafam a e l hºm b re fam o fº,

q u e tal dº¿t rrnafi rm a d e fu .manº? . y.

cºn qu e lag rimas l lo rará fu pe cadº, e l

q u e au id a efra carta .a las m anºs la pu

-b irca e n dme rfºs lugare s para_

d
'

e t rae t

— lafan ta Cºm pañ i a
> Yo co nfi e lfº-

qu el

m i s le tras nºfo n tan ta s q . m e d e ua d e

t e n e r po r L e trad o n i m i T e ºlºg ia
*

é s

t an le uan tad a ,
. gu e m e pre cie d e ; l la.

m arm e T e o lo go . Pe rºn o pu e d o a ca :

b ard e e n te nd e r e n q u e le t ras ze&udiañ
cítºs L e trad o s ,m pºr; qu e 1: .e _ºl ºg iafe
l laman T eºlºg o s ; :pu e s ab i e rtam e nt e

d an e n di slate s tan
i

eíl raño s , ,q u e ¿macfa

t ran i gnº
'

raqe l lºs C h ri ltia
*

n ºs . Pe cadºr d e ?m i , d o n
'

d e . le e n cito s£>

No fab e n qu e Gh ri l
º
tºMae í

º
rrq d e

'

la v. i

-d a d ixº ,q u e , e l qu e , fe '

e nfafrazcomfu

prºximº,
om e re cidfe r cºnd enad a cía

in i zi o , y e l ¿lu e
'mºltt affe lafana có pa

»

,

¿ab ras fe rimcºnd e n á d o e n Cºnié i lio ; y
'

e l '

qu e le l lamaffe : t
'

ºnrºfe ri a ¿cºnd e ?

n adºal fue gº…d
'

e l

pu e s li e ll
ºe s v e rdad p u e s e s Euange _

.

l i o d e qu e tºrm é tºsfe tad ignºague l;,

q u e fe
-d efy e rgu € ncú pu b li canj e n te 1a

infamar nº lºlam e nt e a fu . .prºximºj;

p e rºa to da vna
'
comun idad d e fi

_

e ruºs

d e D i o s , y v n aRe li_g¡o n e n te ra aprºua5

d a pºr la1g le li a , y n o fºlam
'
emc lg smg ;

u nafaru o s ,li nºh e re g e s ,yAlumb rá dº&,
¡

y ºt rºs tít
u lºs n o m e nºs —cfe á da lºfºal

ºa e ltºs tale s teme rari o s efcu sá algu nºs
—d i zicndº que m

'

_

e n e n

a unqu e n o cºnmuch a d_ifcrcciºng F e r

t o yo t e ngo gran fofpe c_

h a ,
'

que e s z
'

e lº¡

d e l d i ab lº,y d o c
t
rina cºnfo rm e a lad e .

lºs Fanfeºs qu e n e gauan la .v e rd ad en .

la dºct ri na d e C h ri ltº. T an ci e gºs e [ta

u an co n fu h iprºcrcf1a , y am b i ciºn .
'Y¡

fi V . R qu i e re ve r ab i e rtam e n t e la
'

cc-r

gu e d ad . q u e ha fe m b radºe l . l&incrpc.

d e las t i n i e b ias e n lºs an im
_

ºs d e lºs
'

cºn trariºs d e lafantaC ºm pañ ia, nºha

m e n e lte rm as d e C O HÚClCY¿ L lO … qu e ha

panad o e n e (i e añºd e 15 58 . e n , e lls m i

fe rab le Efpaña
—Y *

e s , qu e cºmºa d ef

hºra fe le uanralfe n : ge n re s e n gañadas

cºn la b e re g in d e lºs Lu t e ran o s , lúe -
.

r

gºlo s córrariºs d e laC ópañia rrrunfu

ró d izi e hdº,cj e lla e ra la m arañ a
'

d e lºs

T eat inºs , y qu e tºd o s lºs prefºs e ran

d e llo s . YT e tto ,ºp o r part e d e l lº, yºlº

ºía lam cfa d e vn gran fe ñ o r d e u n ef

t rºs R e i n o s Y po rq u e fab 1a q ue e n e lla
C iudad d e Z aragºca h a pe rfeu € radº

m as qu e ; e n ºt ra part e n ingu ua e l pº¿

de r d e 8ata
'

nas cºntra laCºmp_añ i a¡pºn

t an tºa
'

u 13e yºe n d ias panad o s aV R . y
a lºsfanrºsRe li g iºfºs d e eífºsR e in o s ,
la v e rdadera re lació d e lºq u e pe_

ífaua ,
co nu ie

'

ne a qu e n i ngunº d e . la

C o mpañraíeftaua: prefº_ , m
-ram pºcº

nºtadºde »m€ nºsC atºli cºt l
º
e rºvala,

m e D iº
_

s ,fi vnºnvr
º
tlemºs qu e lºb lan¿

cº e ra ne grº y lº d u lce amint ººº, , y

lº
“

[amo enfermº., ry alº vi l .pregaºlº,
n o d i ríamºs qñe c íte tal e ra lºcº,fe_

ra

tºnt o .
=e ití

'

uafrenmi eº. . .S i po ci e rt o ,

pºrque tal e s h cºn d rci on rd as , cofa5
cºn tmria5 ,g u cab i ertam e nte manifi ef,

ranfu d ife re ne ia, y,u o pu e de d i sfracar3

fe rpararparb e e r vn a m 1fmac ºfa . ; Pu es

d e lamifma tmalne ra d ig o ,q e l q d ize q
i o s d e ;la6 6pañ i afºnL u te rá nºs , lºlpº

d emºs terre t pºrt i órº, y pºr lºcºypº
'

t

fre n e t ic
'

b : pºrq afs t cºmºla luz córra

d i ze a las t in i eb las afsi e l i n
'

li itu tºde

l o s d e l aGópáñ ia cºtrad ize al d e lºsLu
t e ranºs . El L ute rano ni e ga la o bg drrnl

c iaal Papa
“

, la Cóp
'

añ ra
'

le haze parrre u ,

larprºfefs ió d e lla, y. a 10 5pi cs d e lV i eay

riºd e 5 . Pe d rºt ie n e n lºs manad e ro s
"

q
fe d e riuñ a ro d as las cofas de l izmurrfo

Lºs



https://www.forgottenbooks.com/join


L ib. l l .Cap. XXX I . D e ln tuída

fan tºs ,yd e u0 tºs ,
'

y co lºqu iºs efpi ri

tu ale s ,d izicndºq u e lºs q u e cºnm lgíi

m as d e vna ve z e n e l añºfºn l o s h ie re

ge s , lºs q eºnñe lfaúfºn lºs Lu t e ran
”
o s ,

lºs cºn tem plá
“

y
“

m e d i tafo n lo s Alfr

b rad o s , y l laman C atºlicºs a lºs h om

b re s fe cºs,d i lttaidºs , y d e rramad o s ,y q
ape nas fe acuerdan d e D iºs . 0 ci e lº º

t ie rra,ºmar,ºAnge le s ,ºcriaturas ce .

l e li iale s ,y t e rre nal e s ! S i e tte mal n o e s

gran mal ,nºse que mayº

v e n ir e n lºs fin e s d e
'

lºs

las ani mas re d im id
'

as pºr la fangte d e

I efuC h riftº. Y li e l
"

te e s g tanmal y tad

g ran m ia que

nu e ltrºs
_

ante cé li
'

ºte
'

s nunca t e peníaró

v e r tan dºlºtida,tan e ngañada, y e n ti

ru in citad o qu e re aya S atanas h e chº
e n t e nd e r qu e cita tu pe rd iciºn e n las

co fas e n que C h t ifiºpufº tu rem e d iºl
C h riítºd ize qu e cºnu i e ne li empr

“

e
”

º…

rar,y nunca d e sfalle ce r, y aºra te e nfe

ñan ,qu e baít_a re zai vaPare r
'

n o lte r ca
'

&a&manazC h riltºd ixo
'

qu e nueftravi

d á… íiíi ia e n cºmerd e Tu caihe ,y b e
u e t

"

defu fangre . , yaºra te e nfe ñan qu e
cite man jar aparta

'

a flºs hºmbre s d e

D i o
_

s. 5ab e e lSe ñºr que digo lá ve
'

tdád,

y e s qu e citandºyºen cie rta
*

cafafd e vn

Caual le
'

rº

e lfeme já te fumuge r nºm e nºs C h rif

tiana
“

co mºfe traraife d e lºs L u t e ra

nºs ,
'

t enie ndºe lla e nt e nd idºqu e l le

uauan la vida d e lºs ,T e at inºs ,d rxºde

lant e d em i cºn grand e e xclamaciºn,

yfufp irº: O
—

gracras
º

fe an dadas aD io s

(Pad re Abad )qú e _
nu

'

nca

mºs e n comulg
'

ar ame
tarde en tarde¡Eliºd ixº

1

g er,po rque le pare ció q huu i e ra fre

q uemadº e l Sacrament6,ya e lla , y ( ii
m aridºli uuie ran caidºen li ere g ia . Y?

qu ie n le e las do&rin
'

as d e lºs San tºs , y
'

d e re chºs Canónico s ,y e lfe ruºr d e
lºs Principe s dé la Ig lefra b i e n pºd ría

e n t e nd e r quan gran mal e s e lte ve rda—

x

d e ram e nt e . Lº que tengºe nte nd idº
“

d e l in g e n iºd e D iºs , e s , qu e d e grand
male s fue le racat mayºre s b ienes

po r e l co nt rariºtal e s e l inge niºd e Sa .

ranas qu e d e lo s male s faca mayºre s

m ale s , y d e lºs grand e s b ie ne s qu em a

inu e n
'

tarmayºre smale s . % 1cn pe nfa

ta que pºr hni r lº%
'

hºm bre s la b e re g in
“

d e l o s L u te rano s , ab ian d e d ar e n hu ir
“

d e lo s Sacrame n tºs ? Y qu i e n pe n iata
qu e vna s parte s tan n e ce llarias para la

v ida e te rna
—

,cºmºfºn la m e

d i taciºn ,y e
”

xe rcíci o s erpiri tuale s , au iíí
“

d e hallar lo s hºmb re s
“

pºt eíi ro pi ecº

e n la v ida C hnfhana Gran fºlpe ch a
'

t e ngºqu e cita gran ce gue da
'

d ha v e n i ,

dºe n lo s pu e b lºs po r t e n e r gu iad o re s

ci e gºs ,pºrqu e cºmºd ize e l Pro fe ta :

Pr opt : r pbrcata S acerdotum er rau : runt
'

m ci inp
'

l¿ztm .Nºe s harta ce gu e d ad d e

lºs C aprtaub s ,
'

qúe vi endº lo s e n em i .
i

g o s
'

rh ah iñeítºs d e lan te affe itan la arl

t i lle
'

t ia cºntra las maripºlas , que nºle s
'

ºfe
'

nd e n ,º
'

cºn t
'

ra lºs qu e v i e ne d e te
frefcº e nfu fºcºrtº Pire s pºr

"

ciertº

nºe s m e nºr ce gueda
'

d …ve r e n algunºs
'

pu e b lo s efqua
'

d t
'

ºne sd e adu lte rºs d e

fºrh i
'

e ad o re s,d e aih ance badºs , d e h o

ii 1icidas,d e b lasfemo s d e lºg t e tºs ,d e

vah d o le rºs , d e fimºniacºs , pe rjur o s,
jugadºre s ,vagamundºs , falt e ad o re s , y
lad rºne s , y ºtrºs e nem igºs m an iñe l

'

tºs d e la Re pu b lica y cºn tra e llºs nº

ay lanca e n h i e lia n i fe pºn e d i ligé cia,
fºlam e nte tºdºs lo s e

_

fquad t
'

ºh e s có

t ra lasmaripofas inºcente s d e lºs
'

1
'

e a

t inºs ;
'

ºcºntra lage n t e
'

d e fºcºrrº,qu e

D iºs em b iá para ayudar a lºs q t i ene n
cargºd e gb ue i ii á

'

t las almas .N . S . pºr

ia
'

lm l
'

e u cº
'

rd 1a lo rem e d i e tºd o , pu e s

fab e quantºimpo rta para e l b ie d e las
almas . D e tºdas e li ascofas Padre m i o

Rºma
'

nfantº,yb e nd i tº, iññe rºyºvna
gran m ife ricºrd ia qh avfadºD iºs co n

laS .Qópañ i_a, la q ual G e nt e nd íe ll em 0 3

b i e n lºs aficiºnadºs d e lla, nºte nd ri a

last ria .

turas
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las raxzcs d e li e m al d e lo q nºs péfaua
m o s ; p0 tq la i nfe cciºn fe e lt1é u e a mi i

C h as part e s d e C altrl la, yºtras . T rem

po s fo n m u y d i gnºs d e lag rima s , pºrq
fo n g rand e s las calam id ad e s d e la l g le .

ña, rem e d rclºe l S e ñ o r pue d e . Pºr o

t ra s Vi as e n t e n d e rá v R . las pá
'

i t i cu la

t i d ad e s ,fºlºd i re yo aqu i , q e n e lias n e
cefs rd ad e s h a pue dºlaC ópafu afu cºr

nad 1llº
'

e nºca li o n y d e in an e ra
h an co n o ci d o lo s leno re s ln q u iíi dº¿

re s d e l fan tºO fi ciºnºau crle s fi d o
—

ayu

d a d e po cºmºmé tº,yafs i lºd an a e n

t e nd e r cºn m u chafai rsf¿ ciºn .

ºAúqu é

nºhafa ltadºqu ie h a e chadº. fam a

”

e n

e lla m rfm a C ºrt e y e n C alh lla y afs r

fe tafaci l c o fa qfe e lh é da pºrcñas Prº
u incras ,<j lo s T e at ino s e ran cauf¿ d ef.

tºs e rrºre
'

s (afs i nºs l lam an pºr ara)y q
'

a m i m e aman pre nd rdº, y q u e aºt rºs
au ian t raidºmani ata

'

d o s , y qu e ºt ro Se

ahºrcº, e n o t ras part e s n o s qu emé ,
& c¿

Eliºe s lo qu e pºr e li e m und o d i ze n , y
ºtras co fa s cºmºe li as »E r e cc: v iu imw,

y damo s gracias al S e ñºr pºrq u e n o s

d á tanfmm e re ce rlo ºcaúo ne 5 d e m e
'

re c e r , y no s haze d ignºs d e fu .veíi id u
'

.

ra. D e tºdºefpe ramºs nºs . d araN . S .

g racia para facar nu e li ro mayo r apro

u e ch ám ie nro ,y c
'

ºnºe im i e n rº,y fu bº
d ad t e nd rá

'

C ll l d3d0 d e acre ce n tar e l
'

cre d ito y au to ridad d e la Cºmpañ ia

pºr cftºs m e d iºs cºmºfu e le ,ye xpe ri
—m iº

al S e ñ o r para t rabajar e n e ll a n e cefs i í

d ad ,m e hal lé
'

e liºs d ias e ºn m ayo re s
“

fu e rcas qu e ha much o h e . te n i
_

d o , aum

q u e aºra v lrimam e n re nue —v in i e ro n

vnas t e rc ianas ,pe rºya eftºy. ( b e nd i tº
D io s ) bu e nº.

PAS SÓtan ad e lant e e lta
'

vo z , y falfa

o pin ió ,qu e para atajarla, y d efcu b rrr la

v e rd ad ,fuc n
“

e ce lf¿ riºqu e d o nF_
e rnan

dºd eValdcs ,Arco b ifpo d e S e u rl la ,
l n

q u i li dºrG e ne ral , efe riu ie ll e a algunas

Inqu i li ciºn e s ,d e clarandºle s lave rdad ,

y d andºt e liímºnrºd e la li ace ridad , y
i nºce ncia d e la C o m pañ ia . £ l t ras ladº

d e la carta que efe riuiº e l lnqu1fi dºr

º
'

uida

G e n e ral a lo s l nqu i ii do re s
'd e Z aragº¿

ca,e s e l qu e M
REVEREND O S l nqd ifi d o rr s , aqu if:

.ha d i ch o q u e e n e lla c1údad , y e r. l
-l u e

_
£

'

ca ,y e n ºtrºs lu gare s d e l Remºhan pu

b lrcad o algun as pe rlb na5 _

rj e n la cart:e l
d e l 0fi crºd e lafan taal nq in licrºn d c£ta

V i l la d e Valladºlrd ,y fu part i dº, .e li an
'

prefºs a lgunºs R e l ig tº_

fo s
“

d e laC om ,

pañ ia d e l £ S VS ,n0 fi é dº_

al s i la Ve rdad .

.Y. pºrque d e
'

m as d e lºqu e tºca a la au .

t o rrdad , y d e uºciºn d e fu O rd e n , e s
mate ria e lcand alº

'

fa,y pe r)ud i c1al a lºs

qu e la tratan para lu s c o ncre ncias . b e t i

.
b i e n qu e pºr la vía q ue ºs pare c i e rt:

,mas -co nue n i e n te , y cºnme n o s e ltrué …

údº
'

f1gmñqu e is a l o s fe ñ o re s Pre la_
d o s ,

cy
'

pe r i o nas d e caltd ad ,y a lºs d emas qu e

e n t e nd i e re d e s qu e e s b i e n que lº. íe pá ,
3d efm gañ andºl e s d e lºq e n efi o fe ha
¿
pu b li cad o d e la captu rad e pe tro nas d e

— la Cºm pañ ia . Pu e s a D iºs g racias lº
“é0n t t ar10 e s la v e rdad ,co

'

mºd e ; pe rfº

n as qu e e n ge ne ral , y e n part icu lar e31_

e
_
r

;ce n v ida, y ºb ras d e .v i ri u
_

d e n fe ru iciº

d e
'

D iºs nu efi rºS e ñ o r , y e l l e s dará

g racia para que afs i lº cºn t inue n y El

gu ard e y acte ci e n te vu e li ras R e d e t e n

_
d as pe rfºnas . En Vallad o lid I 2 . d e d u

. h i
_

o d e 1 5 58 .

¡Ad mandata F . Híjpá li : .
ÍEl'ta e s la carra d e l lnciu if1d o r G e ne ral,
l a q ual o b e d e ci e rºn lºs Inqu i li dºre s ,
:
'

y a
'

u ifarºn a lºs Pre lad o s , y _ºtras
, pe r_

fo na s grau e s d e la ve rd ad y h i,zie rºi¿r
las d em as d i lig e ncias ; para qu e e l pue

b lºfe d efe ngañaífe y _
e n

_
te n d i e íle la

.bºn dad ,y inºcen cia d e l o s
'

q ríe tan tº
Cºnd e

'

nauan .

MAS no fo lo la gen t e igno ran t e e ra

la qu e fe h t iamal d e la .Cºm pañm, pe

tºpara e xe rci ta
'

rlamas e n pac¡e n _
cia , y

acrifo lá r m as
“

fu inºce ncia pe rm i tiº

D i o s nue li tº S e ñ o r qu e mu ch a gen ;

t e s dº¿ta la tuu i e lle e n tre ºjºs , y an
d i iu i efle re ze lºfa d e fu nu e no m ii i
'

t u tº naciend o en much o s e li a d e

manada ate nci o nº d e ze lº nº m uy
m e d idº En tre * ºtrºs fe feña lº
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l g lefra,parafe r en e lla g lºrificad o
=Pºt nºle fuce d iºm e jo r .pºrc

'

jºtro s Re li

q u e afsr co mºcºn l
as a lab aneas , quan

d ºnºfºn d em afradas ,cre ce la Vi rtud ,

afs i co n las t ri bu laciºn e s la fºrtale zas

A le g refe V » R s qu e laCºmpañ ia prº

ce d e pºr lºs m ifmºs te rm i n o s pºr

d o nd e prºce d iº la Prim it iua l g le li a;

Y ay d e Rºma quandºl e faltar e C arta

g o lLºque aV.R . pid o e s , qu e ru e gu e

a nuefi
'

rºS e ñ o r e n ze lºd e pe rfe cta ca:
ridad , qu e nºno s aeo re e l S e ñºr po r la
cu lpad e Vnº qu e e ll e e s e lm ayºr t e .

mºr qu e t e ngº.Yo nºte nd ria po r in

cºnueme n t e , q u e pºr parte d e lC o nfe

jºd e la l nqu ifi e iºn fe pu li e íi e fílenciº
a pe rfºna efcandal i2 a e l pue b lo po .

n i e ndºbºcae n e l citad o q u e la Ig le íi áº

t i ene tan apro uadº y l lamandº vñas

d e l An t eC h ri li o a lºs qu e nºpu e d e

prºuar que le an h e t e g e s ; pºrqu e tale s
al i iand e fe r lºs qu e e lfe n omb re me t e

cñi . El l i b rºcm b i o aV .R . q u e ha co n

ge ntad o muchºa l D ºótºr T ºrre s y

pare ceme qu e cºn razºn pie nfº que

afs
'

i hará aV .R ; Aºra imprim o aqu i la

te rceraparte d e l l ib rºd e la ºraciºn , q
a l principiºprºme ti , cºn algunas º.

t ras cofas añad idas :óºmº efiuui e re im

preífºlºem b i are aV . R .y tºda via ef.

pe ro lºs dºs S e rm o n
'

e s que V . R …m e

efcriu e .Ypºrque e liºy en femana5an ,

ta cºn cargºd e pre d icar t t e sS e rmºncs

no m e alargºmas e n e lia ,li nºfupl i car

a nu e li tºS e ñºr mºre fi empre e n fu a
n ima, y le (aque cºn much as r ique zas ,

y ptºfpe ridad d e li anu e tta t rrb u lacio n .

D e
_

L i sbºa pºltre ro d eMareºd e l 5 56

F M ; Lu i : d e Granada .

Y d efpne s v in i e nd ºe l m ifmºPadre
FrayLu is d t anadacºn ci e rta o cali ó
aVa lladºlid al t i em pºqu e e l d ichº

Pad re le ia las Epi ltºlas d e fan Pab lº

(cºmºd i ximºs )cºn t t d la Cºmpañ ia,
e l Pad re Fray Lu i s e n e l Pu lpi to la d e ,

fe nd ro , y laalab ó ºpo níe ndºfe a lo

e liºrrºRe lig iºfºmal infºrm adº

z ia .En lºqd e ptºcu rºtamb i e n m ale af

al Empe radºr,e iníi i lar e nfu R e al pe

chºe lmal cºnceptºd e laCºmpañia,

g iºl
'

ºs , ype rfºnas dºctas efcriu ie ró car
t a s cºrrarias a las fuyas .Y para qu e cliº
me jºrfe e n t i e nda qu i e ro pºne r part e
d e fu t arta, y lo que fºb te e lla efe r1u i o
e l Pad re Fray Lui s d e Eli rada, Abad d e

Hu e rra,d e qu i en h em o s h e chºm e n

ciºn,Pre d icadºr Euan ge licº, y pºrfu
Vi d a , dºt rina,

'

y P_

ulpirºmu y e lt¡madº
,

en e ltºs R e inºs .Lºque efe rtu iºaqu e l
i nfi gne Maeíi rºal C o nfeífºr d e l Em

pe radºr e l Pad re Fra
'

y Iuan Re g la , d a

la O rd en d e fan G e ro n imo , e s 10 ft

gu i ente

VNA d e las cofas que mem
'

urne n

e liar d efco nten tºd e ltºs Pad re s
'

l
'

e at i

hºs,e s que a lo s C aualle ro s qu e tºman

e n tre mano s , e a lugar d e h aze rlºs,leº.

n e s , lºs h aze ri gall inas y ti lºs h allan

gal linas , lº$ h aze n pºllºs .Y li e lT urcº
h uui e ta emb iadºa Efpaña h o mb re s a

pºllaparaqui tar lºs ne
—ra io s d e lla,yha

ze t nºs lºsfºldadºs m uge re s ,y lo s C a
uallé

'

ro s m e rcad e re s ,no emb iaraºt ro s

mas aptºpºli tº; qu e cºmºV . Pate rn i

d ad
x

d i ze , e li a e sO rd e n d e n e gºci o s . Pe

ro nºsé co mºm e h e d iue rt idº, po r

Ventura lºe aufa q ue ve o lo s male s a

mºntºn e s , y lad e ltru ició a la clara,afs i
d e las Re lig iºne s, cºmºd e la C h ri llá .

d ad ,co mºd e lapºlicia ,y v igºr d e íiºs
R e inºs . Y nºpue dºd ifs imu lar e l fu e

gºqu e veºpre n d idº
'

para ab rafar,y af,
fo lar e l mundº:masfºy cºmº C afan
d ra,que nñc

'

afu e c
'

re id a haíta q u e T ro _

.

“

yafe pe rd iºfi n reme id iº. €D i ro ig itu r ,

óv v e ré d ica, q u e e ltºsfºn lo sAlum b ra

dºs ,y d e xadºs , qu e e l d emºn iº tan tas
v e ze s hafem b radºen la Iglefm, d e lºs

Gnºli icºs halta ao ra, cali lu e g o co n la

Ig le
'

li a Cºm enc
'

ato n Óv

_/z
'

p0fribz
ºk e

e llºs la han de acabar . D e fu Mag eftad

tºd O S d ize n e l bu e n co no cim i e ntº

e n e [i e calo D iºs le d iº.% and o fuMa,

g efi ad fe acºrdare d e lºs d e

L u t e rºe nAleman ia,—y d

ñace n te llapºralguno s re

nºte s que tuu i e to n fe ence n d iºe lfu e

gº, _qu e cºn aucr pue liºto dasfusfu e r

cas



g as nºfe ha . pºdidºapagai : verá que

lan e gºciaci o n que al ptefe n te fe t i e n e

co n e llo s nueuºs_ne gºciad o te s h ad e

caufat
'

vn d añºirreme d iab le e n Efpas

ña,tal y tan grand e , que aunque fuMa

g eíiad ,y e lR e y nu e li rºfe ñb r fu h i jº
lºqu i e ran rem ed iar n o

_ pºdran : D o

m inu sfe ru
'

e r t e ab o mn i malo …;Am e n

D e Salamanca 2 .dc5
'

et ie rr1b re i $
'

5í.

Haíta
'

aquifºn pa lab ras d e l a carra,d e la

q ual d ize afs i el Padre FrayLui s Eiira
—

g

d a,e fcriu
'

ién dºal D ºctºr T ºrre s el

que d efpue s fue O b ifpºd e C anaria.

ELºtrº
“

d iame part i d e S igde n<; a c6
,

tanta prie íia, que nºpud e b efarlas ma

nºs d e V . m e t e e d ,íni tampo cºb o lne r
aqu e lla carta d e aque l b eñdi iº,la

”

q ual

m e d iºhartape na, pºr Ve l
º

q uan tºpº
d e r d e ue t e ner Satanas Principe d e las

t ini e b l
º
as , lb b r€ …la gente ign o rante ,pue s

t ale s reme t idad e s pu e d e fe rh b rar
'

e n lºs

an imºs d e lo s qfe tienen pºrfab i o s e ri
e lte

'

fi glº¡ Nºfe h a pe rd idºnada
“

que

yº
—aya V_

il
º
rº

'

cita ¿arta,pºrqu e pºrdºn
d eV .m e rce d nºpienfáfe ºfreceranfa
uºre s efpiri tdale s ,y t empºrale s ,d e ºy

'

mas alafantá C ópañ iá lºs quale s pºr

ventura ce li
'

atán fi ñº
_

tub i e ra h ºt i cia

.d e lte d i sfauºr taninjuliº… D e in i se d e

zir , qu e pºr v e inte Agcºb ifp
'

a
'

dºs d é
T o le dºnºqu i li e tá atíe r fi rmadºd e
m i nºmb re palab ras tan

"

te
'

me rarias y
per jud iciale s cºn tra e lmenºr C h rif
t iano d e l li g i o pºrqu e ríºpuedºcd
,
t e nd e r,q

'

u e fat i sfaci-ºn aya de haze r q
b aile ,e l qu e e n infa

'

m ia d e rantósfe ar

rºjaaañ rm
'

ar tantºs efcandalºs , yn o
'

m e e d iñc6 me nºs mal d e l qu e cºn á s.

chaque d e búe n ze lº anda pub li can
“

dºcita cartapá rriculai ,yfe cre ta po r e l

Re i
'

nºipºtq
'

u e fi tu ii ie lfe b ue nºs o jºs,
v e ría la

“

pºca h o nraque d e i
'
rºs n e gº,

cio s hafacadº, y daria gtaclias …a D i o s,

pu e s trayendºla fo g
'

a arrali tandºran .

tºs dias ha nºle
_

ha pe i ri1 i ridº
º

nuefi rº

S e ñºrcae r
'

en lalg
“

un
'

a deshºnra hºra .

b le . P. e rºyºgr
'

an
'

t

e ltagente le ha
'

co
'

ha de Caitigar D emi se dezir; que e ri

tºs
“

cºmpe tidºre s sb
“d e zrt que

h e te g ia
'

s , y las pub licanfirmadas d e fu
hºmb re ; e n

'

las pe tro n
'

as que la l g l
“

eña
“

h i lafama Inquific
'

i
'

ón nunca las h al lº

t i o n ,yd e tanmal exempl o , que ma?

R e jr :po rqu e hartºpe r jud icial hºmbre
( e att e ne a d e zir ñr

"

m á dºd e

nhuco

cºmºmºran en e llb sRei nºsg

ge ltad d e fu e b ri ad á e n ella, y dé lºqu e
.

ania h al lad o , y d e lºmuchºq D iºs N :

cºmºaº
cítº, e o m

'

ºmu chºmas
"

e n las l ecci o ;

ne sfd e las Epiftºlas
'

d e
'

fa>a ablº q ue

quel
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l

aq u e l Pad reMae ltrºh i zºe n Va l lad o .

l id cºn t ra la C ºm pañra,mºli rºlu pro
“

u id e n cia y d e c larºqu an flaca s iºn las
fu e rcas h um anas y q uan m c1e rtºs , y
e ngañºfºs lo s cºnfe ; o s d e lo s hºm

.

b re s , aunqu e le an g rand e s L e trad o s

q u andº( e ºp
o n e n a lºs d e D iºs . Pºr

q ue tºmºe l S e ñºr lam ano para acre .

cºntar cºn nu e uºs fu ; e tºs , y acre d i tar,

y hºn rarm as a la C ºm pañ ia po r cli c

me d iº,yn o lºlam e n re n o le h und i o e l

n an i o co n lºs v i e n to s d efi a cºn t rad i.

ciºn ,li n o qu e lle gºm as pre liºalp ne t

t o
—

po rqu e cºmºaque lD º&ºr cºm é

calle a l e e r e n Valladºlid las Epiftºla$

d e fan Pab lº cºncu rrió la flºr d e la

C ºrte ,y ge n t e princil aºirle ,pºrfus

g rand e s le t ra s ,y raraºpin iºn y pºr la

m at e ri a tan alra ,y adm i rab le qu e t rata s

ira. Mas co m o las in t e rpre talle co n tra

laC ºmpañ ia, muchºs fe co m e ncarºn

á efcand ali zar,y algun o s a d udar, (i ania

d e d ar cre d itºa lºqu e d e zia,ºno :pºr

q u e pºr vna parte le s p
are cía que li n o

fu e ra ve rdad l lana ,é ind ub i tab le lºqu e

pub licau a,nºfe atrure r
a a d e zirlº cºn

ran ta allt u e rar i o n vna pe rfºna d e tan .

tas pre nd as , y d e tanta au tºri dad y d e

zi rlo e n la C ºrt e d e l R e y d e Efpaña,

dºnd e e li auan tºdºs lºs Prefi d e n re s ,y
C ºnfe ;ºs ,y mu ch o s G rand e s y S e ñ o

re s d e lR e inº. Po r ºtra parte le s pare

cia,qu e li fue ra ve rd ad lºqu e
“

e l d e zia,

nºe ra pofs ib le d có_

li nr ie ran lo sRe ye s ,

yfus m 1n 1íi rºs ,qu e lºs d e laC o mpañ ia

v in i e ran e n la paz , yfe guridad , cºn que

v iu ian e n lam i l
'

ma Cºrt e ,fi no qu e lºs

e char… d e lla; y au n d e tºd o e l Re inº;
'

cºn cita pe rple xid ad algunºs qu ifi e ró

fab e r d e raiz la ve rdad ,y apu rarla,y cn

t e nd cr nu e li rº iníi i tu tº y m ane ra d e
'

v iu i r y V i n ie rºn a nu efi tºCºle g iºa

i nfºrm arfe ,íi laCºmpañ ia e raR e lig i6 ,

fi e li ana co nñrmad ad e la S e d e Apo ll

tºl ica te n ia Bu las d e l Papa d e li afu

cºnñ rmaciºn , li t e n ia co nfi i tuciºn e 5 ,

y re g las , qm l e r
a e lfin d e fu in li i tu tº,éj

m e d io s rºmana para alca
'

ngarle , y to

dºl o d emas qu e rºcaa e liºzY d efpue s

L ibro I1 . Cap.XXX D ? lav ida

q ue m u y po r m e nu dºfc amian infºr£

m adº d e tºd as fu s d ud as y refpºn

d id o lºs nu e íi rºs a (u s pre gun tas y
mºli rad o le

_

s las Bu las C ºn il rtu crº

n e s y Re g las d e la C ºm pañ ia , que

d auan e l lºs tan fari sfe chºs , y afi ci o na

d o s a lºq ue au ian ºi dº, qu e pe d ian fe r

adm i t idºs e n e l la,ye n efe tºfu e rºn ad

m i t i dºs alli e nVal ladºli d ºchº,ºdfé z

mu y rarºs fu ; e tºs t raye ndºlºs D iºs

nue li rº S e ñºr a la R e l ig iºn po r e li—e

m e d 10 .Y afs i d e zia a lºs d e la Cºmpa
ñ ia e l ti e rnºd e D iºs Francifcº,qu e e n .

cºm e nd all e n e n fus ºraciºn e s a aqu e l

Mae ltro ,cºmºa b i é h e ch 0 t d e la C ó

pañ ia . D e li á m an e ra re ci bía e lfan ro va

rºn lo s agrau iºs e li andºtan l e xºs d e

airarfe pºr e l lºs , qu e d ana al ¿s e ñºrmu

ch as g racias yfu d i vina Mag e ltad l o s

b o lu i a tºdºs e n b e n efi ciºs y vri lid ad

fuya, y d e la C ºm pañ i a. A lfin e l Prº

u inc131d e aq u e l R e lig io fo l e mandº
q u e nºpaíl

º

afl
'

e ad e lan t e e n aqu e llas l e e

cxºne s , y tºdºe l m u nd o cºnºciº la.

v crd ad ,y j uzgaro n qu e la lo zan ia d e fa
e n t e nd im ie n t o le an ia d ad o au d acia

parafe n rir tá l ib rem e n te cºn t ra la C ó

pañ ia , cºmºpara hab lar cºn tra e l Su

m o Po n tífice Pau lºQ
'

¿3artº po r lº

q ualfu San t id ad l e m an dºco m pare

ce r e n Rºm a . Po r lºm ifmºfre n d o e

l e c
º
ro Prºu incial,nunca qu ifº co nfe n

t ir e n fu e le cc10 n la g e n t e m as g rau e

d e fu R e lig rºn . £ l m ifmºd i ze d e (i ef

tas palab ras t radu cid as d e L at in e n

nu e li rºRºm ance C añ e llanº.

F ray Franci l
'

co d e V i t o ri a a qu i en

D i o s d iºaEfpañ a cºn li ngu lar pro n i

d e ncia pºr ( ti Mae li rº d e la fag rad a

T eºlºg ia,hc ºidºd e zxr qu e dcfpue s ¿i
yºm e part i d e fu efcu e la , fo l ia d e z ir

qu e fe d e le i tau am uchºd e m i ing e n iº:

m as qu e t emía qu e y o d cfvan e c i dº

h inchadºpºr la e xce lé cia dEl, m e d e .

xaífe l le nar, yfi é d o yam ayºr n o ( o la

me n t e cºrrieffe lºzanº y l ib re pºr la

cart e ra q u e el m e au ia e nfcñad o fi nº

t em e raria, y lice nciºfam e n t e nºh i

zi e lfe ,cafºd e la5p ifadas d e m iMae ll ro .

.t s
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tºdºs lºs Pád r
'

e s ,y
"

i—l e rmanºs eftud i á :

t e s d e
'la C ºm pañ i a y d e ro el o _

s lºs º.j

trºs g raduad o s cºn tu s m ii gm as ,y d e

lºs d e mastéi tud i á re s d
_
e laVn rne rlid adg

y d e l
'

u
'

C ab t ldº y… -d e tºd a la nºb le za

d e laC iud ad , t rayend o a tu ladºia l Pa »

mºe n tºd o
'

p
'

tº
“

cu raua ab r
_

aearfe cºn

la ve rd ad e ra— h um i ld ad ,

'

fe - qu le dº
» e íí

cafa,yfa li o a1rrpuc
'

r ra có e l po rt e rº, , y
co e m e tº -y cºn lb s ºtrºs ºfi ci ale s , y
He rmanºs rlé-go s a re c1b n

£

al Gard e nah

Y' d
'

efpu e s
f'd e a

'

u e rle h e chºgraci as d e

parce d e la_
Cºm pañ ia ,pºr la prºtecC ió

q u e
'

l
'

u/Alt e za t e n i ad e l la,y
d adºaque l Cºle g iº,y V

'

mu e rñdad t a
'

ti

i n li gn e , para t an tºfe ru icrºd e nu e ti rº

S e ñºr,y b e h eñciºd e tºdºe l R e in o , le

d i xº
'

,q ue lºs Padre s , y He rn¿anºs q u e

pro fe ñauan
'

l
'

e tras , cºn m uch a raz
'

ºn

a
'

u ian i d o a acºmpañar a q lt e ía ,m
'

ais

grand e mºd e lh á
'

y húnu ld ad
º

,

º

cítandº

i i:e mpre e n p i e , y
'

d e fc
_

ub i e rtºz pºrqu e

e l i nfan te C ard e nal qu e
"

tam b ren
*

lº

fi d y C o l e
"

g iº; y ¿lefpu e s e li nu icrºn

muy g ran … ratºapar tadºs
l
,

. t l
'á t á l i dóa d é

e ºfas d e lfe tu icrºd e
'

“

nue ii rºS efrdr ,c
'

ó

tan grand e gnito yfat i sfaciº_

nºd e l Car

d e nal qu e nºfe harraua d emºlirar e l

fe e nc
'

e ri d re rd rítah tg nu eft rºéHe tm a£

nºs qu e e ñud iaua
'

n yaun lºs m_

ifmºs
Maefi rºs qu e haz_

ian
ºm

'

o
_

t t iñcaciºne s

d e gran car idad ,y hum i ldad ri e ndºd e

tan t a
'

eñca
'

c ia
' (u s e xemplºs

'

, qu
'

e n i
'

o

n i e ro n a
'

haze r lºm ifmºa lºsfe g lare s
'

;

y t o pand o vn P
'

re b endadºd e tEb o ra a

v nMae li rºd e fT eºlºg ia d e lºs nu ef
aro s,y D º€tºr,qu e iy a

'

cargadºd e l eña

Conioli ,ytdxi ttn

a la cºcina ;qu e dºadm i radº

chºs d ra5 , r e pi ti e ndºa lºs ; C
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c o m o e l (¡emº d e D io s po rñaffe a ef.

t ar d e ro d i llas , le mari dºla t e rce ra ve z
po r o b e d ie ncia qu e (e leuantaí

'

le , y efs i

lo h izo D efpue s d e aue r tratadºalgu

fias fo rma. ;

l e s pa lab ras :
“

N a/o tr o : tmdfemor mm »
co n v á g/írape</0na

“

.y con ug/¿rar
comofoma: o blzga dar ,po r r q ra ax : mpla

'

qu e nu ez: dado almund om nug£ r9r d iar .Yi

cºm o e l'l) apalºmxo ,al s t i o .nizó ,fa . :

u o te cie nd o d e …fuyo … las co las q u e t o i

cauan al Pad re fan Prane ifeº—

,aunque
”

ch
n

_
<x( e las fuplrcaíle,comºe n e lla hulo

VI S IT AVANLE lo s Card e nale s ,y e d i
ñcauanfe e llºs ; y t o da laC ºrt e .Rºma…

na,d e v e
'

rle …y o írle h ab lar,po rque e n
to d o le te nían po r vn d e ch ad o d e

'

v
'

i r-y
tud , y d e l d efpre cro d e lmundº,

'

y pºr!
“

vn d efe n gañ o d e lºs h i j o s d e ll e Gg lo ,
que and an b e u i e nd o lo s v i e n t o s pºr

.

co nfe gu i r l o qu e el tan po co
'

efl ima

u a
“

y t an lrlj e talme n t e d efe chaua…

E l Papa le e m D ianamuchas v e ze s a lla

rii at ,y gu[i aua d e d arle e nema d e las cº
fas d e la C o rre ,yd e l C o nci lio T rid e n
t ino , qu e e n aque l lafazo n fe ro maua

,
a

C o ng re gar y co n t inuar para po n e rle

la v lt im aman T am b i e n t rató co nar

d e la-refo rm acio n qu e co nt e ngaua d e

lºs O ñciºs ,y T ribu
“

nale s ,y en tºd o ef:

cuch á ua d e b ue na ganaf
u

pare ce r . S e l»
vñ aladame nre fe l e afi crºñarºn a lgunºs

principale s C ard e nale s y ( e co nºcio
e n e l lo s lº, que me jºrauan y Inzian ,
co n la co m un icaciºn y anv ile d d e l

fan t o Pad re Francifco . El C ard e nal dº
Bart o lo m e d e la C u e ua h e rmanº d e l

D uqu e d e A lburqu e rqt1c,varo n d e m u

ch o valo r,y prud e ncia y m uy efi ima

d o e n aqu e lla C o rte , fe h o lga
”

h a gran

d e m e n te d e qu e fe _

e n t e nd ie ífe qu e e
ra v e rdad e ro am i gº, y d e no to d e l Pa i

d re fan Francifcº y n o le pare cia qu e
e li ana com e n to e l d ia qu e nº le veía.

Pagb le e lfan to Pad re e lla am iíiad e n
i

la v ida,yen lam rre rte ; pe rfuad i o le ,vié

d o le e nfe rmº qUe d e xaífe h e re d e ro s
d e t o d o s fu s b i e n e s a lºs pºb re s d e l
a pital d e lo s i ú é utab le 8 d e R o ma .Y

afs
_

i lo Cri mplio é lC ard cn
'

a l ,e l q u al co

mo fc ñnt i o a grauadºd e fu
"

v lt ima

d o le n .

Yoommorltfm
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'

?óida

d e rd e Roma fue li
'

e n a T re nt o po r qu ifo po r cu riofrdad aucriguara i m

o rd e n d e fu San t id ad , a als ríi rr e n . e l d i a , qu e tan to s d e la C o mpañ ia<prc;

C o nci l i o , qu e au ie ttdºfi dº i n t e rrum .
.

pid o po r
las gu e rras , y ºt ras calam i da

d e s d e la l g le 1i a,có íu ah rºrrdad _

l
'

e to r

nana a . cºnrrnuar… Po t la aufe ncia
'

d e l

Pad re Salm e r
'

o n qu edºe n Rºma. po ñ

V icari o G e neral e l Pad re fan Frá crfco i

Y aunque e l pro curºq uan to pud o ef
cufarlo , laºb e d i e ncia d e q e né talfué

tan pre drfa, y e ñ r
é cha,qu e b ri no d e ba

xar la cab e ga ,y haze t .l o qu e ( e l e man

d aua. C o m encºa vríi tar , y co nfo lar3

l o s C o le g i os que e ii auan e n R o ma, »

y h aze r e n e ll
ºs plat icas efpi _

ri tuale s ,a

n imand o y ; e xo rrand o a tºd o s a la¿

pe rfe cciºn .
» Y co mº e l i va d e lan te :

d e t o d o s y fu v i da e ra vn vru o re tra

t o d e Re lig io n y vi rtud , imprim ia

fe lo qu e ,dcz ia e u … lo s co ra; o ne s d e

lºs ºye nte s ,
'

y lacanau nu e u o s d efe o s ,

y nue uo s fe ruºre s d e ag rad ar a D i o s ,

y .d e im itar e l d e ch ad o q ue t en i an

d el anté l Préd icaúa afs im ifm o e n la

Ig lefi a d e Sant iago d e lo s Efpañ o

l e s , y cºn curria_n a…

fu s S e rmºn e s n o

fo lame nre lo s
“C o rtefano s d e nuef

t ra nacio n ( que e ran muchºs ) fi .

no tamb i e n lºs C ard e nale s , Eni ba

xado re s y (e rrºre s d e las ºtras y g ran

num e ro d e C
,

aualle ro s Ro mano s , pºr
v e r e n e l Pu lpit o y o ir pre d icar

'

a vn

D uque (ant o co m o e llo s d e ziam

Adm i rauanfe y e d iñcauanfe d e ve r

vn h o mb re tan i luíl_ re y qu e an ia ( i .

d o e n el fi g lo tan g rand e ao ra tan

h um i ld e y tan po bre , y tan d efe nga¿

ñ ado d el , qu e le au ia aco ce:ad o y fa

cud id o d e fi y d efe chadº tan vale ro .

fam e nte lº qu e mu ch o s cºn tan tas“

anfi as d efe arl y pro cu ran y nºpuc

d e n alcangar . C aul
'

atta tan ta adm ira

cio n e n t o nce s e l Fe ru o r que t e nían lo s

d e la C o mpañ ia , co n e l e xemplo d e

fu (an tºV icariº,

'

que
“

au i e nd o lle gá

d o vn C anal le ro , d e Rºma afupat ria,

y pre guntand o le qu e an ia v i (lº bu e n o

e n R o ma ? R efpo nd i o : A la C o mpa

i ia d e l B S
“

V S . El Vicario d e l Papa

d re au ari e n d i ne rfas parte s d e R om a,y
lºqu e qu inze e ltauan pre drgand o

"'

co n granfcru o r . A lafraganciá y
*

b uena

o lo r
'

d e -a las Vi rtud e s d e l fan t o Padr e :

Francrfc
“

o qb ifo e l C ard e nalfanC arlºs

B o rrome o d efpu e s d e a
'

u
'

e r
“

d ich o ftt

prim e raMiffa e n púb licº,d
'

e zrr la fe w

gunda en nh eflrá C afa Profe ñ
"

a, e n la

m ifm a C aprl la , y Altar que la d e zia

e l fan tº varo n Erancifcº y …la ania

d ichº'

fan Ignaci o nu e ltro Pad
'

re . l?ºr

lo qlia
'

l
_

e s aqu e l laC api llam uy ve n e ra
da pue s e iiºs t re s (au to s la cºnfagra
ro n con fu s facrrñcio s . Fi nalm e n t e

co n la¿ºmuni éaci o n d e lºs
_

nh efi ro s ,

y co n vn o
'

s e xe rcíci o s d e fan Igna
ciº qu e le d i e ro n fe d e t e rminºfan
C arlo s afe ru i ra nu efl ro S e ñ o r co n

la pe rfe ccio n qu e aºra adm ita almun

E V E Vicario G e n e ral e l (au to Pa

d re Brancifcº t o d o e l t iem po q u e e l

Pad reMaefi ro L ain e z efi uu o e n T re n

to q u e fue halla qu e fe acabó e l C o n

ci liº y mas lº qUe tardºe n v iñtar

lºs Cºl e g i o s d e Ita lia y b o lne r a

Rºma. L o qu31 h izo el añºd e m i l y

q uin i e n to s y fefe n ta y q uatro , adºn

d e po cºd efplre s d e aue r l le gad o h i .

zo Afs iftent e
'

d e laC ompañ ia al Bi e n
al1 en turad o Pad re Francifco . Lu e g o

ad o le cro d e vna grau e e nfe rm € d aa , y
acabºfan tame nt e fu carre ra a lºs d ie z

y nu e t1e d ias
'

d e l m e s d e Ene ro d e l

añºfígu re nte
'

d e mi] y qu in i en t o s y
fefe rrta y cinco . Po t e llamu e rte

'

d e l Pa

d re L ainé z, Pre pºfítºG e n e ral fu e o .

t ra Ve z e le& o V icariºG ene ral e l Pa
d re fan

“

Francife o ,d e lo sPad re s Pr o fef
fo s y Ele €to re s que para

“

eíi e efe to fe

juntarºn e n Roma .

—Po rqu e d em as d e

la au to ri dad y v ida tan e xemplar d e

fu pe rfo _

na la o tra ve z

d o , au ian
'

qu e d ad o to d o

ch o s y cºn ten to s de fu g o d ie rn o .

Era tan g rand e y rara fu
'

v irtud ,

'

que t o do s le juzgauan po r d ign o
'

d e

ro da

ml&b€a
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qu ie n te nía pueflo s
lºs º) o s _

la C o m

pañ ra h aze rle G e ne ral . de ,
t o da

e lla d e m e r ; fu
'

nd ad o r .

C o nfºl o la d iu inaMagena& a

'

in h e r

n o 1gn aci o _
, re ue land o l e q u e e n ni lu

'

;

gar l e dari a al D uque d e Gand ia, que a
-3

v i a d e fe r Gene ral d e

co n fu pe tfºna _
l
_

a
,
auia

ce r,

“

y aum e ntar much o .

.

Si gn iñcó ef.

t o pro pio e l S e ñ o r a l m im Pa

laPre lac
'

iafupt
'

éma qu e le au ia d e d a

m ifm o e l

Prancifco y afs i quand o cilaua
_

mu .

t ie ndº, no hazia
_

vfi n
'

º
'

m i rar a l xB i e n

ave n turad o Pad re —

,cºn
'

t
'

almd dº,
'

é o l

mº quien le d e zia qué l e d_

e xa
'

ua la

C o mgañia e nc
argada :i

'

u i endq _

de fer
'

e l , e n cuyo s ºmb re s d e xaua tºdºfu

pefo . Fu e ra d e ito citand o e n o raci o n

e l ve ne rab le Pad re Pe d ro de Saau e zº
d ra le m oftrónu eíºrro Señ o r

“

al Bi e n

aue
_

nturadº
_
lºad

_

re Francifcº d e Eo r ,

raya :cºrniº
“

6 e h e r
º
al d e

”

rn € urapanmg
y afs i ld d i itó. y el quedºtad

"

pre t to
'

.d e

la v i liºri qu e efcrriuio d éfd e
x
'

Efpafia al

m ifm o (ant o varón, d iz i e ri do le
º

q b e al

u iafi d o e lé o g id o d e D i o s paraGen e :

tal d e laCºmñañia , que aunque n o lº
e ra quand o efcriu ia la carta , l o fe ria

quandºlle gai l
”

e
”

afu e m an o s y afs i da

u a e l parab i e n a to da la C o mpañ ia d e ,

qu e le h uu ielle d ado. tal

a
“

el
“

le p e día po r
"

; la a
”

m iftad an t igua

dr ugo s . Bra e ll e fi e ru o d e D iºs
'

Pe d ro
“

tidad , comºen
“

e l … mºdºd e .vida,¡y en
"

la vºcaci o n k e ligiofa : Pºrque alsi
“

cºm o
“

e l B i
'

e nau e n turadºPad re Fran
“

ci lco au iafi dº
1

cafad o , t en ido h i j o s ,
y vi b idº , e n . e l .

“

e li ad o
'

marrim o n ial

pe rfe € ram e u t e ; y d efpue a d e mu e rta
fu m ug e r , d efe andºle r Re l; g iofo d e
fan Prah cifo o ,

_

D i o s l
'

e llamó cºn par

ri ca lai vreue la
'

ciºn. a la C ompañiaadc
I E 8 v S

'

; y d efpu
'

e s de e ntrad o
'

e n e l la

Vi u id o fan ti i
'

s ima
'

m e n tca L o mifmºle
'

fuce d¿o ¿al Bend i to .

Pad re Pe d ro d e
? aarr€dia ,y pi3;i

"
aú

'

e rfi dº
i nt im o amigo -: y

'

querid o coinpañ
“

e é

to d e l Tan tºvaro n Frant ileºd e Bo r
fpi i i tu z

fypo r a?

q ue tubod e ra
Ge n e ralatb , co n lafanrrdad d e l upe r

º

fq na qu e nºe s tan co nºcida m e ha

pate crdºhaze r aqu i alguna i n em—cria

d éla

EV ii efi e Padre ante s d e e n trar e n la
Cºmpañ ia D o €to r e n C ano n e s , C at e

d
_

ratico d e Alcala, y ¡nf1gne L e trad o ,y
fcáfadº, v iu i e nd o e n e l e liad o cójugal ,
co n lape rfe cci o n d e Re lrg iofo . V e ia

q uand o ºia Mi lla
”

e n la C api lla d e fan

D i e g o gd exAlcala qu e quand o aleaua
“

la hºñ ia e l Sace rdºte fe le uanraua e l

cu e r

te en
_

efpi i i tu
'

d efd e
"

v
.

n
'

o s e xe rci

ci o s
'

q ite
'

l e d iºe l Ii e ru o d e D i o s Pad re

Frad e rl
'

éo
'

d e Vi llanne ua, g ranMae li ro

dé e llºs e xe
'

rcíci o s co

me ncé a v iu i r muy d e Otra man e ra,

co n mayo r e xempl
'

o d e vi da e xe rci

tandºfu
z

ºñcro y
v e rdad . D efengañai1a a lo s que n o te d

n ian ju li o s ple i to s .

¿

Fau o re ci
'

aa lo s po .

b re s , yá lo s qu e te n ian ju&i? ia
*

ayuda
u amuch o pro curand o co n e l jue z

*

,

º

y

partes ,qu e p

ab re u ialle n te rm ino s, ypla:
co s… Po re lla b re

'

ue dad ,ypo rn ra
_

n nº
b re d e m uyL6 tradº,ynada in t e re íi ad o

qu e C
a d aki ia¡ya ¿o brandº acudía a la

cafa g e n té ¡nume rab le .Ypo rqu e la va

n id ad no de Sl
'

uli rali e lapu reza
fe ricio

'

n y e ntre ran
'

to s ne g
*

o ci o s e xte … =

ri o re s tuui e lfe algu
i
n lre cue rdo para la

alma
,
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… nñ Ll t iempo
r

que líe bd uº
'

d e rae iabar i ai

… ouraswºfa5 le adm ou¿g ne db argo ia“

… q d € re <bpefo qqeat
'

tufranlpwe llg
'

j 0;

Qis¿fri e rbd sgytq n e …éledºfu partd .h ar iasl o

£éljñ g yau ifo sape
'

ro tiam
_
b i&e h moñ amºs;

nn&aa ºmi sry repre h£ l i o nns gcpmºi o $
&&t 3ao é ari dad á r% aqu e ílt s aºg aua

t h ie í£am owbl
_

rl p que haitran e o n

mi l ¿il.rrrí3n
'

i o i

'

ciu eflno ¿ptrd i e rle i r=co n ia

£ n nnºeiltºh uu o dichlº», leamo nda.qre

¿i ento ; .ymid uuº
adae ro dgl las>b rárando

¡rºllo ¿
h e rmanº: y :

'

tian …bue p limi tadxi r

E 9 $ MND
_

o ld s Ba& e s e dl u€ ºrt£

d a d e lo s C h ri li iahºs , puñe ro n fu af
l i e nto

'

e n la I s la d eMal ta, q u e para e ll e
efe erºle sc ofié¿d¡º€ilEi ripk rado r ( 3ar …

l o sQ i
_

in tºd e g lo rio lam emo ria. Fu e
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t an prude nte y fanto . huu i e li e <mirad o , i

n o fo ló po r e l bre n d_e _ laCºnapañra, li

nºd e la1g lefn… ¿ _
i .
-
.l ro u

_

ºt l a b nl :

—

¡

C AP¿I íl l l lzí; 3 .

? '

J l 0 …Ln
- l 3

' t | ¡7 ': 0 L
c u

l
. “

- l l . i :.wp , eo a
i rxi

QMENQºKIue g0
'

e l nu euºG d-a
ne ral a haze r lu o fi ci o ; ,y g o a

tºdº, para e l aci e rto d e lu
'

gºui é rriod e
co nt i nuas o raciºn e s . D €zia com o l at

m i ld e , q u e le m araú il laua
'

cºmºa vn

l o b o co mºe l , au ia h e ch o i D iºs »paf-z

t o r. Y pedía a nue llro S e ñ o r ,
—

i le e o n

e cdxe ífe las part e s de l bue nRaí£m d e l
Euange li q , d efeand o d ar ¿fu ifangme y
v ida po r Qu s e ncía s .o T r-és vmíes >cad a

d ia e ch aua l
'

u bb end icion a ; laR ºmpab

nia pid iendo h nue llro i
.8e ño mfe l

'

a

e ch al
"

fe e l llenand o la d e fu é grat
i aSl: y

ºtras ve inte y quarro ii ve zcs .al d iá re a

p e t ia e lla o raci o a atgr,/ema ear i ñ na :

mjn : tu o . Y
, pºr te ne t: ñemipte e nfruo o

rago n ptefe n t_€ a
º
Lo da; la

—

, C o rh pañ ia ,

t enia di li i i bugidas to da s llas Prºuinn ia£
y lo s Pro u i_nc,iale s .d2 11á 5 po rdm ; d iad

d e la femama
_
¡amtam com endarle s a

D i o s con part icu lar o racio n ya lo s

An ge le s T ut e lare 51 d e Jas rale s Pro ?

uincias .
—Ai p ri ncipio d e

r —fu ; g0u i e r=;

nº au icndº yn af_
sjcn_g

tºa las calas y¡q eg
'

io s
_q ue: _ e ltauan

afucarg o _

…en Roma , ,
lue go rd i o pgin

'

.

cipio a vna e afad e Prºuaai o r; , do nd e
l o s N o u rc io

_

5 que ,cad g d ia .lo. :camb ia.

:

u a D iºs nu e li rq ,—S e rro nge n¡grannum e .

tu to y
e llo ( cºmº arribad rximo s e l

_

fant o Padre ¡gu e e ra; e l:fundamentº

LJ bJÁ1¡. sr€ >áp U I D e la v i2&

d € -t0d0 lºq u e para
'

ad e lante en laB, : r;

l i gró l e h a d e e d ifi car . Pau o re crºunef
tr.
o . S e ñ o r_ é lre rfanto d e lfPa .

d re lanlºran e rl co , co n m o u e r ,al QhaD

que no s d ieffe i vtfa g
'

l c2

li a . d e
_
iarr rh nd re s , y vn =frt

'

io . co mº
d o

,
, que t en ia e h e s

e l . q u eían t i guam e n te llamam ir Mom
r) : yd efpu e s mama _

a la
'

D n
º
o

qu e la d o ñ aLuana id e Aragºn ,

'

lmugri

qu e auiaifi d o d e
'

Afcanro C o lºnal , xy
&ñ ºral d b gt and e cau tºrr_dakb y£ valºr: ,
a fundar… e n*

¿e l ah afm o iwio i ; ryºad o rar
cºn . re n tmpe rpot ua la cala d e? Pro ua¡

cio n : Para lº. ci¡uah Cd lfi € Ó: .v
'

na l .g le ;&3

nu
'

e ua , ry¡_
vna oc

'

a1
'

aae ºnu
,
e n ie rrte —zpara

cr iar lo sNºu icib s
'

, co n
-

lo eq ual d el as

t re s : e afasl qu e ya ten iamo s e n Rºma

e
'

n cºm
'

e nd aua la c ala Profe li a al Pas

dr e Et e rn o ¡e lC o l e g i o . ala bl i jg rd e

D i o s , y e l
=
.No u i e iad o al Efpi n ru Sam

t o .

£

C o n¿e lmrifm
'

o ze lo o rd eno
—

e lfi e e¿
tro d e D i o s

—

,rq
'

u e aen : e adaBr
'

ºu ine iaad e

fe criar: é ¿infi imir
l o s No

”

u
'

rciºs de lla,y pu lo m
'

uch o loity
dad o y fucrga e n qu e e ll o fe & e cri táfa

e nucºlh : qu e rari rd r
_

mpºrrai,
gy d e lºqual d e pe n d e e n g ram qaarre

e l bu e n fe rzd e
'

la R e l ig xom3i0:rd e nº

afs im ifm o q u e e n cad a.Prºpinci a¿fc

h izi e lle rvn Sem inari o , e n e l q
v

ualf
'

e e n :.

fe ñali
'

e n,
a

y le ye llen to das lla sici e ne ias
_qu e _vfa la Cºm pañiar: para qu e Ent e l
lºs e llu

'

d ian te s zd e , cada vna d e l lá s ra .

prend re llen lºq u e au ian m
'

en e lie r pa.

ra fe r bu e n o s y pi o ne chºfo s O b re ro s
d e lu Relig iºn: : :Po rqu e an t e s que ze l
fan to Pad re .fúenlle G e n e ral , ac o m o

'

las

c o las d e la C ompañ ia: t o dav ia e li auan
e

_
m.fu s pr

'

inéi piºsl , r y_

u o t e n ian 1tan tas

tayze s y fue rcas d e cali tod as las

Prºu incia5 7 d e ; I tali á y d e Alema .

n ia y Francia v e n ian m uch o s d e r¿u e l
'

¿
rr_ o s

'

e liu d i3nte s aºi r las Atre s
“

. y
—

1T_ £ Q

l o g ia al C o le g io & p in ah o i
'

lo ¡
q

"

ual
e ra d e much acarga , r eºfta fy traba jº.

Pe ro
_ _
e o n e ll o s C o le g i o s S em i na.

riºs qu e h izi ero n en las Paown_
_

cras ,

fe
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a l (au to Padre Frá ncife o , qu e e ll :i ua e n,

t re lo s ºt ro s Pad re s h i zo parar la,l i
º

. re ra , y l l-an1 and o le le ab raco t i e rnam é
¿_t e ,
y e ttu u o lu e g0 h ab lan d o co n e l m e

:d i o q uatro d e h o ta,e lland o parad o to

d o e l aco m pañ am i e n t o co n g ran m a .

¡ani llad e lo s C ard e nale s , y O b i lpo s y
d e to d o s lo s d e mas , po r fe r aqu e l vn

. e xrrao rd inario fau o r nun e a vfad o e n

£ em e ianre o cañ o n : Y
º d e l

'

pue s quan :

d o e l tau ro Ge n e ralfue a b efar e l pi e a

fu San t id ad , aco rdand o le qu e laG o in

pani a t ema h e ch o quart o vºto de ari
d ar e n tre mñe le s , y h e re g e s , fe gun d if.
puñe lle d e llo s

'

fu bí
_

tií¿lad Yáfsr
º

le ofre

cia para e ll o a to da la C o mpañ ia que

e liana pro mpta_
para o be d e ce _

rle e n t o

d o , No pud o e l pi ád ofo Po n t ifi ce d e

t e n e r las lagrimas vie nd o las ve ras co n

qu e aqu e l ñe r_
u o d e D i o s qu e t en i a d e

lan t e le d e ziaaque llo . El qual re (po n

d ió,qu e ii empre (
“

e Vá ld ri
º
a d e l co nfe ; o

y ayuda d e la Cºmpañ i a,y afs¡lo h izo .

E N T R E las o tras co las e n qu e e l

;fan to Po nmñce Pi o Q¿1_ iu to m0ilr
“

ó la

o pin io n qu e t e n ia d e la C o mpan 1a,fue

e l darle cargo d e l C o l e g io d e la
3

l?
_

e n i

t en e iarid d e fan »Pe dro ,ymandarle qu e

l o s Pad re s de llal e pre d icaffe n e n
: fnPa

laci o q ualpafso d e lla

mane ras Eíl aúan¿e n la
'

l2e n ire nciar¡
'

a de

fan Pe df0
'

d e Romapo r Pe n it en t i e rb s
d e fu San t idad ni ne li o s) Sace rdóre sfc.

D e l¿9 224

(po r e l C ard e nalfanC arlo sBo rr0m e o )
_

o ñ
_

c10 d e Pe ni te nc1e ro m ayo r, y ¡uma

m ent e las caufa s qu e ¡e m o nian a
_

e llo ,

y e l fé ru icro y com e n to qu e »

'

re c1b iria

e n qu e al
"

srfe h 1zieffe .ElB 1e h alae dt u raa

d o Pad re lºrá cifco co n t o da h um i ld ad ,
re ñgnacio n , y

'

llaneza re prefen to a fu

S an t id ad much as y graue s razo n e s para
efcufarlo . En t re o tras ale gó e l agramo

q u e fe hariaa lo s que fe au ian
“

d e qu i tar
d e laPe n i t e nciaria,au i e d o fe ru id o m a

ch o s añ o s e n e lla lo ab lem e n te . E l ( e n

t i rni e n t
'

o que po d rian
-te-n e r las o tras

R
'

e—ligi o u e s mas au rig
'

u as , y lle nas d e

rii e re cim i en
'

tó s , que ay e n la Ig lefi ad c

D io s ii d e
'

xá ñ d o las a e llas fe d i e iTe
la C o mpañ ia cofa ítan im po rtant e y
b o u i ófa. La d ificu ltad qu e t e nd riad a
C o mpañ ia e n pro u e e t

'

b i e n aq
'

u e l C o ;

l e g io E l pe l : gfo qu e lo s d e llá í
'

no

q u 1fíeffen co n e íi a
'

o
'

cañ o n e xrm i r
_

fe d e
la o b e d i e ncia d e fu s fupcri o re xs , -y t e a

n e r lib e rtad , y pre t e n d e r d igmdad e s , ,y
fau o re s co n tra fu 'in[i irut o y co ntra la.

hum i ldad qu e pro fe £lan Y man d and o

l o afs l e l Papa, l e di ópor efcr i to e llas y
¿O t ras razo nes a

'

fu pare ce r. d e m u ch o

pe lo y co nfi d e
'

rañió. Pe ro po r/mas qu;
h izo no pud o efcufar

_

e iia¡carga , qu e

aunq u e e s n1uy
fhm 6fa , fe tomó por

tal . Po rq ue fu
“

5aririd 1 d , o id as ,y t o rna,

:das a l e e r .y confi d e rar lá s d ich as razo
“

n e s , mand o refo lu gamm re qu e¿fe e xc l

en tall
"

e lo qu e au iabd e te rrn inado . e Y

;afs i fe
_

h izo c
,
xacom n dandp ad o s Ik e

on tten cie ro s tan t igud sv u,l y po ni e nd o

Pad re s d e la C ompañia , lo s qu¡e 165

lo s que acude n a aqu e lfanto :T rib
'

unal , . efco gio e l fanro oParlreº. Frá ncife o d e

q u e t o d o s lo s 1Pe nire n e i e ro s
'

fue ii
'

en las Pro u in e i
_

as y znaídinne s í íd e Eu ropa,

R e ligiofo s d e vnamifmaRe lig io n ; y T e o lo go s yC anón iíias .Y para o b va-ax

q u e la C 6pañ ia
'

fe e ndargaffe d e aqu e l
º
al d áño qu e laC o ml

'

pañia paraad e lant e

C o le g i o d e laPe h i te ñ
“

ciai ia ¡y puñeffé
“

po d ia tem e r, fi alós rale s Pe n i i e nci e ro s

e n El Pad re s grau e s yfufri e ie n
'

re s ,d e Va: í
q u e daii

'

cn lib re s , rar3tempto s , mand o

rias le nguasm u incias ,que afs i ii i efsé =fá Sant idad queºd e amad elant e e l Gcl

,e n la l g le ña d e faa >érirb y il? o cupaf me tal qu e fu eíl
'

é d e J arC o mpama , lo s

( e n e n e l o fi ci o tan(au t o y qúi taífea fuwo lumad —

; y que

fo d e co nfcfi
'

ar . ¡Emblió qu e dañ
'

e n tainfú ie rós u b bc :

Sant idad alfari to
”

Pad ro Erari ¿ifeo eo ii
'

d i e ñciá ,como lo e&auan prim e ro . 86»

el C ard enalAlci3tº; qúe a
'

lafazóhazi_d —ñalólgs rentabailargfefpara el l o s ,… y para.

ºtro s
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trad icio n laC ompañ ia, efcr iu iaalMa…

g i l
'
u ad o , yfu p€ rao r e s d cl ia , B t e u e s d e

mu ch o fauo r , re pru _

n i e nd o y re pre h é .
d i end o a lo s qu e la pe rfe gu _

ran ,, co m o

l o h rzo alAyun tam i e n t o d e la ciu dad

d e Au iñ on vna b o rrafe a qu e alli fe

le uan to e o n t ra laC o mpañ ra .0 1 ras v e

g e $ la e n e o m_
e nda

_

um
_

a l o s l? ri q cipes C a ,

to li e o _
s ,y le s e ne argaua qu e la amparal3

[e n y £auo re e 1e ll e n ., 1m ofrrand o e n lo

v,n o ,y e n lo 0e en trañ as d e y e rdad e

ro Pad re . Y paraq u e e ll o me jo]: fe e n¿
t ie nda, y lo qu e cite fan t o Po nrifi ce ef

timaua la C o pañi a qu i e ro po n e r aquí

vp o d e &ós Breú e s d e fu Sa tidad
'

, efcria

t o ,
e n fu re come ndacio n al Argob ifpo

e le ct o d e C o lon ia qu e e s d e l t e no r iii

gu i e nte .

AM A D O

byo S a
lm t im,d alat C oz_zde . r d e I/embu rg ,

:.Ar£ ob ijjm
'

d e C olonia . Pi a .

M:AQO; h i io _,
falud , & c… T e n em0 5

: t a_nt
_

afá ti sfaei ó d e l cuyd ad o y d i
li g ene ia co n qu e r la C o mpan 1ad e 1 5

s y s (e e mple a ene l api o u e e hami e nt o ,

y [alud d e las
'

almas (y v o s t i b ie n cre e,
mo s que lo qu e n o s pare ce qu e
e l S e ñ o r co n fu i nefab le pro u i d e nci a la

ha e m b i ad o le . irill itu id o e n e llo siníife

fl él e .
lós …h e rcge s . d

g u ifa d e ¡zu lpe jmipno
'

cu ran
*

arru inawy
dp il ru ir la, viñ a;de ;l s eígo rl a afs i

º

e i£o
_

s
_
[us

ñp l
_

e s O bre rºs ,oy3d i li
'

gente sMi d ifl ro s
cp ufu Cominu o. traba i o .fe e sfrré rqan a

d efe nd e rla, e u lt i uarlag d i latanla,arram

gado las y tla .ci .

zaíía d e lo s vicio s ,y las male zas .qu e e n

e llafe y—p lantand o in gi ri e n d o

tºdºlo que e sfru tuól+
'

o gy pu e d e tapro —r

u e éhar , d emane ra qu
'

e p_

o r au e rfe vi il o

lo s g rande s , ymario s p ro u e cho &qu e la

fan tal g le _
lia hare ce b ido d e ll a ( lópañ ia

po r la piedad ypu re za d e e of
tum br e s , ly Can ta vidad e lo s que lend l

_

a

viuen : denrbºd e po co s año s ha créci
¡a

Lz
'

á -l I .

'

C¿¿p¿l l 1.

-D e la
'wia'41

d o tan to ¿( laRe lig io n ,

—

qu e

Pro u in e ra algu n a d e C hriíl ian_

o s d o n

d e n o ré ga algun o sC o le g ro s ya .
fund a

d o s . Y plugu i eflb a nu eíl ro S e ñ o r tu

u i effe m u ch o s m as efpe cialm e
'

n t e en
las ci u d ad e s qu e citan t o cadas o infi .

ci o nad as d e h e re g ias .Po r cilas i azo n e s

d e u em o s ab ragar
º

y am parar co n pat e ty

nal cu ra ro d a efra C ópañ ia, e om o l o l
_

1a

ze m o s , y au em o s q u e rid o co com eri .
d aro s afe& u ofame n re e l C o le g io qu e

t i e n e e n la ciud ad d e C ol o n ia . Po rqu e

e n g ran man e ra o s au e i s d e ale grar d e

t e n e r C o le g i o d e la C ompañra e n e lla

ciudad , e n e l qual b allare rs muchas ayu

das par
º

a -exe rc i tar, lo ab lem e n t e e l ofi

cio d e Pail 0 r ,y la carga qu e au e i s ro ma

d o
'

fo b re
_

vu e
_

itro s . o m b ro s co n '

g ran .

d e cfpe ranga y e xpe& ae i o n
'

nu e ñm. D e

m ane ra ,

'

q u e li n o t tru i e ii e d e s a m an o

rale s M in iíl ro s lo s aurrad e
_

s d e b u lc
_
ar

co n gran e u rdad o ,com o lo h an h e ch o

o rro s m u ch o s Pre lad o s . Po r
“

tau ro o s

e xo rram o
_

s ,ye ncargam o aq u
'

e ab ra
'

ce 1$

co n vu efla b e n ign id ad al dae ho C o le .

g ro y le ampare i s y d efe ndai
'

s de qu al,

q u i e ra e o n trad i e i o n ,
. y m o le il ra para

q u e pu e da paé iñcam e n t e e 1n
'

ple arfe

para b re y pro u e e h o d e las an imas ,y_ v tÁ

l id ad d e laR e pu b l ica e n t o d os (u sm i ,

n i[i e ri o s , _y parti cul arm en te e n e r; fe:ñar

.y d o €trinar la juu e n tud confo rme al

l o ab le initi turo d e …ft1R e lig i b n

m e n te qu e te ngai
“

s ial d i ch o C o leg io

po r muy e n co m e nd ad o , y ¡procur€ i $

q t e nga lo q tha m e n eft e r para ELfu ite

to , e n lo qual h are i s lo que lad i e h aC
'

ó ;

paniam e e re ce ,:y lo …que d eg e i s anuºf

t ra pe rfo na,y a
'

la re u e reraciad e ltafama
S i lla . D ada enRo ma en niae ii rºPalaci o

d e fanP e d ro a lzir… d e Mary03de 56S ,.

en e l t e rce ro afro d e nue fi
_

ro i íémtrñCar

d o . Ant o n io F l o ri b e l
_

o O bifpo Aue p

ii e

muy. i rñpo rtante szz£ n tre e llo éfue . .wo .o

mw
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d e t e rminºim itar vna… Ve z 10 que aui a

ad m i radº tan tas .y a( s i il e e n t rº
_
e n la

C ópa
'

ñ ra .y vanºafe r ( uqu in t o
“

G e neí

ral y vnºd e lºs h om b re s m as atía
'

m
'

al

d o s e n (u t i e mpº;d e pru d e h e ia;gºme r
*

nº, y valºr , e l qualfu e
ve l e £ro G e n eral ,

(re ndº e l m as níºcºd e uºdºs Io s '

que

e n t raro n e n la Cºn gre gaciºn G e n erall

q e vrilo d e vn (remºd e D iºs ,eºrñº
laV»i rgcn , y (an B ernardº; cuyºd e

“

uºtío
e ra, le au rí efco

'

g idºy ºfre cidºaC h ri (z

_

t o para G e n e ra l d e (u C ºm pañ 1a. Pe rº
nºparºe (i o (0 10 e n e l Pad re C lau d io

Aqu au iua po rqu e ( sifr¿á3ncxa y b ue n

ºlºr d e C h u (rºqu e d au a láCºm pañ ia,

prin ci palm ente £l
(an tºG en e ral , t ru

_

xo d e l R e yn o d
'

_

ée Napºle s aa Rºin a a
ºt rº( e ñºt d e la

'

da(a Aqu á u iua,qu e fue

ad re Franc1( co , y a laC ó

pania,fino pºrfa
…
ma al m i (m o t i em po

q u e ( ti t i o e n t rº e n … la C o m pañ ia ( i n

( ab e r nada d e l , h izo vºtº e ltandºe n

At
”

ri d e ( e r d e :

( u . pad re aRºm a >cºn b i
'

e n d ine r(a im

re n tº: m as e lfe ruo ro
'

( o m o cºapenas

h uuºi l le gadºa aqu e lla (aura ciudad ,

q u andº d e ( eº( o d e v e r a( u t iº, qb e le

au ia ganadºpºr 11 manº fu e a b tr(éa&.

l e , hal lºle nºacºm o dadº d e cr iad o a,
n i ve&id o d e ( eld as ( i no pºb re

"

y
'

cima

m i ld e , (i ru i e nd o e n lo s ofi ciºs mas b áí,

xo s a lºs po b re s e n e l Hº( p1tal d e <la

Gºn (ºlaciºn Fu e lu e go (¡n d e zirle na£

d aa ab ra<; arle d e lant e d e tºd o s . El Pai

d re C laud iºqu e dºe ( pan ta
'

dº, po rque

n o (ab ia qu i e n e ra ; m a
'
sdu égº( e

'

le d iº
a co n o ce r co n

'

g t i gºzºd e (u
'

e (piri tui,

y le d e claró (u s int en tºs .
?Pro cu iºlu e »

gºe xe cu tarlºs y aunq u e

íi ll e ncia d e (u pad re , y d e ºt rºs parie n
'

t e s v e nciºvarºn ilm
'

e n te a t o dºs , y
p e rfe u e tñdºfi rm e d e (pu e s d e mu chºs

yfue rte s cºm bate s , cºn ayuda d e l Pa4

pa (alqu_

i n ae ud i o a
'

dar efl e nta e l (amo

Ge ne ra l ) e n trºe ri) aCº( npañ ia¡ún ta¿
m e nt e ¡cºn (u t iº.

'

Pti
'

e d c tantºfemºr

e l Pad re Rºdºlfº, q11e d e (pu e s d e au e r

pad eº
'

rdºcmue h d s at rab
'

á yºs pºrC hri (
D

tº, y
Sh e chºvnavrdape n i t e u t i ( s ima

'

, y

_

Apºflól i e a,m e rce
—iº( e rMarti r de C h rif

tºº,u € hpi tan d e
¡aque lla1ue id i (s ima

'

efa
r

q
í
i ád ra d e lo sMá rti re slde8a lfe te S i bfié

“

vi da y peh i te n
'

ciabfne vn cºntinuº

Marti riº. El fti e
'

mp
'

ºi qu e
'

e í'ru i10 e n eí

Mé go t nº cºmiºi i n'

o
pa
n y

'

agua , xfg

canrcíe ra el durº
“

(d e lº,
l
y

'

e n lºs d emas

r igºre s,nºe ráí(wvidar(1ñºd e l o s Anai
co ter

'

as . D ati á( e largaáhºms al la
º
'

ºració£

y cºzfn0
'

aºt rºAntºniº , l e acºnte é iº
muchas veze s lpºne r(e e n ºracróa l pºi
ne r d el Sºl,y nºle uatar( e d e lla,hai

º
taq

( ali
'

e ii e al d ia fi gu i e nt e , ºt ras fv e
'

zas le

e &aúa e r
'

rºraciºlºs d ias e n t e iºs Alfi n
fuerºn

'

tan grand e s lºs írayº
'

s
jd e (ant i'

d ad íque e
'

ch ama e ra—¡me d iº d e a qu el las

t in i e b las d e infi d e l idad , q lo s m r(—ru o s

Mºtºs ,yti e h ri l
'
c

'

e ,s le llamauany te n ian

pºrAnge l . Pe rºqu e muchº(ali e £fe ral ,
(i fii

'

e Cºnnºu
_

i € iº,y cºmpane rºd e e ii

p it itu d e aq u e lArrg_
e l e n carn e e lB e arto

S tani slao Kºil xa,q ue fue e l prim e ro q
”

muriºen e lNºu iciadºd e R o m a q ii c

ñm:
*

dóEl (au tºP_
ad re Frac1 icºd e Bºn

ia ,
”

y i e s ve n e radºe n Rdma» cºmº¡(anr

tºl rh
'

uy
-fauºre cidº 1

y
*

pri u i le g iad
'

ºd e

D iºs , al
'

.qual recib i o e n R
'

ºn
'

m e lfan tº

G ene ral , arri e ndº
'

_
v

_

emdºd e Alemania

a piºEl (mi tºmºcº
“

para pe d ir le ad ¿

m i tieffe e n fla Cºmpañ i a adºn d e le

mandºla3V irg
'

e n que ( e ,
éntrai( e R e li »

g íº(º? Fu e efi e
'

(an tºmance b o mi re ¿
”

galad o d e l ci e lº, qu e laV i rge l
'

e trnxº

vna ve za( ub e nd i tºHi j o , y ( e le d e xº
(ºb re la cam a,e (lad o m alo ,y lo sAng e

les le truxe rºn dºs v e ze s e l San t i ( sxm0

Sacramentº, efland o El d e ( eº(ºd e rei

ce b irle . Y d e (pue s d e m u e rtº(ºn gra

d e s lºs m i lag rºs : qu e haºbradºnu e (
º

t iºS e ñºr pºr cli c ( u fi e ruº…

º

'F l 5cofa nºtab le y »b ie n (e nfi b le la
'

b e nd iciºnqu e e chó n ue 1l rºS e ñ o r (0

b re aque lNºuiciadº,qu e tfundºe lB i é
'

—t

auen
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d e 1 66, hu ir

'

o enRºma vn a grand e y

pe li g ro (a e nfermed ad , caufad a ( a lºq
( e c re yó) d e vnas a gu as e l …an t

'

ias , y (u

cia s, que ( e r e c0 gie rºn á zia la part e id e

la ciud ad qu e l lamamd e l Po pu l , y d e

¿las lau e rrasíq u e _e ntºnce s au ia zi zia e ,
_

l

Mºnd i e n o de i la T rin id ad . Eli as aguas

( nº co rrºmpie rº,e inñciº_

nard n lºs pº

zºs pºrde b en … d e t ie rra y pºr cºn (n»

g u i ent e a lo s ;que b eu ianíde l lºs
'

Yricun
d iºtant o e lmal ¡¡qu e e ran quatro m i¿l

aca
_
fas (a . lºq (e d e zia)las qu e efi aii an i ii

1ii
'

ci o nadas . E ran : tantºs lºs e nfe rmºs

¿q u e ape nas ( e h al laua_
ica(a qu e nºef_iu_

'

u ie ife l le na d e llºsºEn lvn Mºnail e rio

dºnde aula _cienRe li giºfas
'

, las nºu e n

racirana enla:cdm a—

,y (ºlas d i e z e ri pi e ,

aunquc_
tamb ie n , fl acas y cºp ,p .ºca (a

—

_
lud parafe ru i ralas

“

d e mas aMo ria m u

cha g e n te efpe cialmíe n te pºb re al

g unºs (in Sacram e n tºs , ºpºrq ue no . ( e

fab ia qu e efi uu ieffe n e nfe rmºs , ºpºr

q u e efi andºlp tam b r; nlo sC le rr
ººs d e

( us Parrºqu izis , nºau ia qu i e ( e lºs d ie (
( e , n i qu i e n (ºcºrriefle a (u cºrpo ral

h ée efs ida
'

díGr
'

r6=i tiii1r
'

i
'

e rºn fab e r(e

gº y mºrtandad qu e unía e n efia parte

d e Rºma ,
r—

y d efpu e s d e ave r emb iadº

a lguno sPad re s qu e a_
nduu i effcn d e ca

_

( a e n cafa,y vi effe n mas particularm e n

t e e l d añº, y la néée:fsi dad q u e a u ia , e n

¡
t end iº qu e _e ra _

rn ayºr aun de lo qu e

( e d e zia , y qu e ( e i va efle nd ie ndºcada

d ia mas , cºn pe_ l_ igro d e inficiºnari e

_

e l refi o d e _
la ciudad . Emb iºdºsPad re s

q u e d ieffe n razºn d e lo qu e au ia a la

S ant idad d e lPapa P10Qu1n t o . 5u b 3n t 1

d ad cºmºverdadt Pad re yRafi o t ,
cºn gran caridad ,y_ l ibe ral idad h izº

m uch a s y, gru effas _

l
_
imo fnas para (ºrº,

rre r a lºs po b re s , y
*

reme d iar lºs e nfe r

_nao s
'

, y ata jar _
lo s d añºs qu e ( e pºd ian

t e m e r y d ixº qu e paraºb ra tan (an t
—a

v e nd e ría las C ru ze s y lºs Galize s , ii
fueffe m ene i

º
re r. Mandºprºue e r d e

L ia—m ;cif,
—

ff;1 :D ezaa¡aáz

me d icºs ,y d e t o daá]á smed icinas y re
galºs ne cellar_iºs . O rd e nó

'

qu e e l C ar

d e nal d e …G am
_

b ara tuu ieffe la

t e nd e n
'

ciad éfia ºbran :pcrº.qu e
“

lºs d g
la

'

C ºrn pañi a; ( e e
'

n carg aflemd e llá , : y

q ue pºr ind u ii riafc

gu 1afie , yencam i nañ'

e tºdº lºq u e ( c

¿lu1ui e ífe d e haze r . 1 Cºmºv iºe tte mi t

d at o d e fu San t idad e l (an tº:Padre Fr5 .

cifcº y qu e e l …pefº d e : tºdaaqu e lla

maq u ina cargaua (ºb re la C ºm pañía,
yqu e e ra co fa d ifi cu ltºfa, que . é i i a (ºla

la pud i effe ¡fuíi £ rt tai y acud :i r al fºcº;

trºd e lasanim as ,
í
y cuerpºs Ele t antos

e nfe rrriºs
'

, d emas d e au e r h e
'

claº au i ….

(ar a lºs C ard e nale s . ,10 b ifpºn,íi
ºmia a

d o s , y
'

S e ñºr
'

e s qu e au ia e n B…

'

mñ á y pa
'

:

ra q u e ayu d alfcríe l_ l_o . s t am b ie n—

po r ( u

part e cºm o lo h iz ie rºn abund an t e

m e n t e m o u idºs d e la pi e dad_
,

…y
'

d é la

gran d e za d e laºb ra y
'

d e l e xe
'

m plo d e

lu Sant idad ) o rd e nºq u e lo s imeftrºs
hab laf( e n alMag ifi radº y pu e b lºR 0 -a

para qu e e l lo s cºmºmas in t e

re íi adºs fauºre cie íl e n tam bién ºb ra ra

d i gna d e ferfauºre cid a. El pu e b lº…Ro ¿

mano ºfre ciºtºda lacarn e ,pan ,y vinº

n e ceffari o para lºs e nfe rm o s . O rd e nó

a lo s C apºrriºn e s ( qu e (ºu lºs C api ta
'
.

n e s , y
º
cab e e as d e lo s barri o s , ºQIIM ÍE a

le s , , ien qu e cii a repart ida la c i u dad d e

Rºma) qu e alle ºg afi e n la m ayºr h mº( =

na qu e pud i effe n
Ó

para efl e efe ¿tº… 8m

ñalºd o ze C aual le rºs R o m anºs pa
:

ra qu e afs ifi i effen a lo s nuefirºs y lºs

ayud affen e n tºdº lº
”

qu e fu el i e in e

n e li cr¿
[
l
'

E S T A N D 0 las m ías e n tan
'

bu e n

te rm ino , lo s d e la C o mpañ iaprºcu ra!

rºn prime rament e ( ab e r las ícafas e ri

qu e an ia e n (
e rm

'

o s
,
=

y e ( criu ir e l n u
'

m e l
“

t o d e l lo s . D e ( pucs
º

reparti e ró e n q u in :

ze calle s , o qu arte le
“

, t o dºe l num e r
'

ó

d e las cafas . Pufi e rófe las
“

bºt ica9 ,cºci
_

=

nas , b o d e gas , d efpe n (as yy hºfnºs qu e

e ri m e n efte r, có ( us m in ifi rºs y ofi cia…

l e s . Y para cada qúarr
'

e l (e féñalaró dºs

d e laC ºmpañ ia lo s qua le s . c
_

ad am a

ñ ana y tard e and anan cºn e lMe dicº

pºr
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L ib. l l l . Cáp. Vl l . D e la ºvida

C APIT Í .V it

VERA: de lo que a
“

vi ll ade o j o s
ve ia

'

e n Ro ma e l (an to —

”

Po n t i

ficc, Pi o -Qu in? o l e v e n
_

ian d e

t o das parte s nu e tras d e
-lo lmu

ch o qu e hazia lá -C o mpañ ia d e .IESVS_

e n ( e ru icio d e ,

_

laíg lefi a, po r lo q ual (e

ayud auamuch o e l (an t o G e ncralFran

c ife o d e l fau o r d e l ( an t o Po ntiñ _
c

_
e
,

para d i (po n e r d e ( u s fub d i t o s a mayo r,

g lo ri a d e B ros , y e l (au to Po ntífi ce .

ayudaaa d e l (auto G e n e ral y d e
. ( us h i s

¡o s parane go cio s grau i ( s im o s d e l b ie n
“

vn iu e rfa l -d e la. 1gle
'

fi a po r lo , ,qual a
-
.
º

n iend o l le gad o a Roma la ( ani a d e i

v ene rab le Pad re C anif10 d e —

.lo .mu
ch o qu e trabajaua e n

'A leman ia
.en la

*

cxt irpaci o n d e la
'h e re g ia , lc

qu e fucffe co n (u Nunci o a la D ie ta d e
'

Angu ita qu e ( e ce le b ró e n t iempo

d e l Empe rad o rMaxim i lian o Se gun

d o . L as co (as lle garo n a pun,
ro

'

.
d e

gran m al pe ro e l

fi o d i o (alida a grand e s d iñe ul tad e s ,

fmd i (gu
'

fto d e l Po n tífi ce y con

t e n t o d e l. Empe rad o r. qu e defd e .
a .

l li le qu e dó añe io nad
'

o . Ayuda
'

ro n le
'

aqu i e l Padre Nadal
'

y ºtro s in ii g
n e s varo ne s d e …nu e&ra C o mpañ ia;

T o rno d efpu e s a lam ifmaC iud ad , a

la S íno d o qu e e n e lla ( e ce le b ró cu .

yo fe licifsrmo (uc€ ifo zarrihuyó co

m o e ra afs i e l C arde nal O to n a e íºre

ze lo ( o Pad re co n e l
“

qual tamb i en

pu ( o (u trabajo e l Padre Alom(o Pi

( ano . Ape nas ( e d efembaragó e l Pa .

d re C an ifi o d e (ia78 ino d o quand o e l

Papa le cmb io a cie rto s O b i (po s d e
“

Alemani a para
'

que ttataf(e co n e llo s
algtmas co las d e l b i e n de laRe l ig io n,
po rq u e fu e co n t inua o b e d iencia la

“

V1

da d efi e Varo n d e D io s , y vnas o _
rd e .

,

n o s pre '

u e n ian a o tras acud i endo
_
él.

'

a to d o c o n igual ale g
'

ría y, anch urade
t o raco n co n e n te nd e

'

r h azi
'

a la v_
o t

lun tad d iu ina. Exe cuto e tte mandara

co n la prud e ncia
'

ze lo y _
d 1cha qu e

l o s d emas . G o n eíia e xpe rie ncia de_
l o s . ze lofo s traba j o s d e l Pad re C am
fi o

_ , y co n lafat i sfac_ ion que te nia d e (u
Virtud , yfama. d e (u (ab idu ria, le qu i

fo h aze r vPi0 Quin to C ard e nal,cóm o
_

lo t e&iñca T e o d o ro Pe tre i o e n
_ (u B i

b lióte caC artufi ana e l q
'

ual d ize , reñ
ri e nd o lo d e te ñ igo

'

s d e V iPta qu e d ef

pu e s d e .mu e rt o efi e Po n t ifice , l e ha;
l
_

iaro n y …na-m em o ria d e h omb re s d o ,
& ifs im o a que qu e ria h aze r C ard e nal

le s , e itá
'

n d o e n pri ncipal lugarPe d ro

… > T A M B I E N qu i ( o e l mifm o Pio

Qu i h t o ; co m o ( u pre d e
'

ce í( o r Pi0Qua_r

to , h aze r C arde nal al (au to Pad re Fran ,
ci ( e o d e B0rja ; mas ( u s o racio n e s a l
'

e anc; aro tr qu e n o lle gaífe a e Xe cucio n

la vo lun tad d e&o s Po n tiñce s ,y e l Ge r ,

no d e l S e ñ o r . ( uplrcó mucho s añ o s

co n t inu o s a fu d iuina Mag eftad , que

prim e ro le lle uafle d e lia vid a qu e pe r .

m i rie ñ
”

e ral co (a.

C O MVNIC Ó tamb i en e l (anto G e
“

ne ral al ze lo ( o Po n tífi ce l o s e xce ís i

no s t rabaj o s qu e pad e cía e n t re lo ?
Ab ifi no s aqu e l adm i rab le varo nAn .

d re s d e O u i e d o Patriarca de E ri c ,

pia (u an t igu o am i go y la d iñcu l

tad qu e au ia po r e n to nce s e n la co n ;

u e rfío n d e aqu e llas g e n t e 3a la vnío n ,

y o b e d ie ncia d e la
'

8e d e Apoíi o li e a , y
d e la n e c

'

cfs idad qu e au ia e n la nu e va

Gh i ií
'
tiandad d e l lapo n d e O b i (po s_3

e (criu io lu
“

e go … fu 8 anridad e l Bre u e
_

qu e .m e .ha parecid o po ne r aqu i
-

y
'

pa .

raqu e m e j o r ( e e n t i e nda d e zir

t e s ( aun
'

qu e b re
'

u em e n re las cau

(as —

qu e
“

huuº—

'

para efcri
'

u i rfe . Po r

inftanciay rue go d e lPe eyd e Po rtugal
d o n





qu e refi de ennireñrá
C o rt e y d e o tras

pcr(o nas
-(ab id o ,

q u e arri e nd o Wu eflra Pat e rn i d ad
e mb rad o po r ePra fanta S i l laApo ño _

li a

ca
"

a e ífas parte s d e :Et i o pia para. re du .
_

c ir lo s pu e b lo s ¿e lla al c o n o e im ie n tó

d e la s e O tth o d o ira y a la vni o n d e . la

1g le (i á C ato liéa,d e (pu e s d e aucr gafta .

d e much o s año s n o ane i s (acad o fruto
“

co n tºd o vueftro ttabajo ,

'

y piad ofa
'

i d a

dull ría, por lad ure za
'

d é cb rag
'

o n tde '

eíí

I e (u C h ri i nucfh : o > 8e ñ0 r .c
_

o
'

n ¡gr
-
ah

d e uo c i o n (ía co mengadn r fe n re cib i 5

d a, auria efpe ranca,que cón e lífauo rde l

S e ño r,vucfrro t ra baf¡o
z

íéria
'

m
'

uyi pro z
u e ch o ( o e naque l las part e s ,po r aue r e n

e l las gran m i e s , y po co é O b i e rb s . No ;

fo rro s o idrr
_

eftá
'

re
'

labio n
'

nfo u id o s
'

d e

:la:caridad £rat e rna
º

l ; 'o s aríé1íi o s
“

t € n idó

t iEpara
'
aqu e llo s pu eb lo s

'

; n o
'

lo aura(rs

d o para vo s ,qu e au ei s p
'

ad e ciilo tan tas,

y t an gí
º
aue s mo le itiaa

'

po rC h riíto nd e (

t ro S e ño t; d e l qual rei
'

ci b 1re i s e lp rem i0

d e vu e lt
'

ra
”

pi edad o b e d i e ncia , ycari
dad :Po r tant

_

d …h 3llaá d o n-o s co lo cad o s

e n
”

cita(anta
ºsma ,

adu nq
'

ue fi n nu eftro

m e re cim ie nto ; y cºnoci end o qu e ( o ¿
m o s d e ud o re s a to do s , .y p

'

o rae l ofi cio

q t e nem o s )o b ligad o s afe ra it a la h o n
ra , g lo ria d e D io s to d o po d e rofo ,y a

pro curar
"

15 (al ud d e las alma
'

s
'

3(aldd ari .

d o o s co n la y te

n ied o muy grau e s r6fi i rñ o nio s d e vu e (

tro piad o (o ze lo y d e la anfi a qu e t e .

n e i s d e pro pagar laR e lig io n C ato li ca,
»

o s e xo rtamo s
'

e n
"
e l Señ o r , y e n vi rt

d e (aura o b e d ienc ia y en rem ifi b n
“

“

d e

Vu e li ro s pecad o s ,o s in andamós
'

que

e n pudi end o (alir fe guramen
'

re y te
'

=

b iéndd como di dad para
'

naue gar, d ef

pu e s que r e cib i e re d e s e li as nu e ii ras l e
'

.

t ras , o s parta15 pará la l s la d e l l apo
"

n …

, y
'

para
'

laC h ina , y en
“

e llas pre d iqu e i s l i

palab ra d e D i o s , cón ( o rm e ía la-d o rri i

ha d e la (ama 1g lefi á
'

Ro
'

mana que es

Mad re , yMae íi rad e to d o s lo
“

s .Fi e ie s , y

qu e adm inift
'

re i5 lo s Sacram e n to s , que

(U n propi o s d e l ofi cio Po nt¡ñcal y
"

pro cure i s ganar para D i o s las
“

mas anb »

'

ma s q ue pud re re d és ,co nñand b e n e l

u
'

o

'

r d e fwd iu inam i le rico rd iá : Y para q
me j o r I'ó '

p0d ai3
“

h az e r. co n au to r idad
'

Apo
_

&o li éaqb e
“

tenemo s
'

o s damo s /fa. ;

lo s 05

cios Po nriñcale
'

s ena que lló s lugare3,y
e n qualefqui e ra

'

O trºs a
'

d o nde l le gare

qu e en ello s no aya prop io

ypart i cul ar 0 5 1(p6 ) y para que l po d ais
vl ar d e

'

tód as las facu ltad e
'

s ; é i nd
'

u ltos
'

“

¿que . o s h an ( i d o conced i d o s . d e l Papa

lu lio T e rce ro d e fe li z
'

re co rdaci o n y
d e lo s o rro s Rom an o s Po ntífi ce s hu e (
ams pre d e ceffo re s e n

'

efi e Réino d e E2

fi b piat
'

Y
'

co n lam ifma au róridad id i ( '

pen(am
'

o s cony o s
'
para qu e ( in

"

n i
'

ngun
efcrupu lo d e cºnci e ncia pod ais in d

”

tar ,
_y permane ce r e n ¿

“lo s d ich o s luga£

re s 5 (r
'

no
'

fuu ie re d e s m ayo r cfpe ranga
d e po d e r

—re ducir lo s pu e b lo s d e Et i o

pia a la vnidad d e_
_

lá Fe C at o licá .Y po r
qu e e l C o n ci lio Ecum e n ico

'

y g e n e ral,

q u e
“

fu e co ngre gad o po r e l PapaPau
<lo — T e rce ro d e fe liz

“

re co rda t i
'

o n y
cont i nuado . po r -1u lid tam b ie

'

n
“

T e r

ce ro ,

; y
—a

_

cabad o y conclu id o
'

co n e l

fanu t d e D i o s po r e l
'

Papa
“

Pío Quar
t o

“

nu e (ft6 5
'

pre d eceffo re s , ha(¡d o cófu
'

:

m á d o
'

có lá auto ri dad
'

d eftaS e d e
'

Ap0f
to lica : aúelmd smandad o que (e 05 cm
b i e vn t raslad o au t e n t ico

'

có eíta
'

snu e (

trasfletras . Y VO S le d eue is re crb n? cOn

t o dad e u o ci
'

o n y …guai d ar la d o t rina,y
“

C anón
'

e s qpe rte necena la Fe .

“

T o rnad

pue s h e rman o t rabajo conale g re ,

y t
'

o
'

animo
“

p
'

o r fe ru
'

ici o d e

D
"

e
'

d e
'

l
'

as au itñ as : co nfi añd o e n

la B d ndad n o
º
o s faltará

(u fahór é Exe rcirád ñe l
'

y d i lig e n ;
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l e fu e a pe d ir e l Go u e rnad o r a l_
…C híii a

( e le q u 1(o d ar,d ízi e ndo
q u e le p

o nía a
_
man

_

ífíe ñ o
_ pe l_i gro

ºd e

pe rd e rl
a Pé… pu e s para e lfo le p e d ían

( u s naturale s ¡l
)
e ro e lm o co q u e e ñaua

m u yfi rm e e n ¡area, y,
ve ia e l rrefgo qu e

co rrían lo s _
Po rruguefe s e n C an t o n,

,y e l O
b i (po e nM acao t e m i e nd o qu e

l e ania d e pe rd e r e l
'

re (pe to e l
,
G o u e r

_

.

*

n ad o r,d 1xo que le de Xalfe ir q u e
”

e l e ( .

(

pe raua en
nu e [l

'

ro S e ñ o r, qu e aunqu e le

hi zi effe n pe dago s,no faltaría e n la ley,
.y rad e l e

fu C
”

h t i&0 .Ento nce s e l , b ue n
'

—PaPto r d ixo q u e _
cnho ra bucna,qu e _

e rj,=

t re gaí3
'

e n e l lo s C h inas pe ro

qu e le au i
ari d e e n tre gar t am b i en a

,

“

e l,

—

pº“l“ºn o .

po d ia d
'

e (amparat aque lla

o u e ; a ,
a la qu al an iad e

'

acópañar , y d ar

po r _
e lla la v ida : Y a( > 1 ( e h IZ O qu e l o s

e m bíaro n a lo s d o s a la C h i na, ad o n de

i va e l ze lo fo Pte ladó muy d ifpb e ii o pa

ra pad e ce r t o d o g
e n e ro d e

,
r
_

o rm e n ro ,

p o r Co nfi rmar y co nfe ruar e n la Fe a

aqu e l la o u e ja d e C h rífto . En
,
llegand o

a C an t o n t o maro n lo s C h inas -

al m o .

go , y le aco rar
'

o n crue li ( s imam e n re y
l o m i (m o qu ifi e ro n haze r d e l O bip

.Me lch o r C arne ro ,fino qu e lo s ,
Po rtu

fgu
'

e (e s l e cºg ie to n ,d izie nd o a lo sC hí

n as
"

,q
'

ú e ya t e nían reñitúíd o
“

(u C h ina,
,

que cite ºt
ro no le s ro

'

cana ¿S IÚ ÍIÓ
_
mu .

c h o e l (¡em o d e D I O S v e rfe apartad o
“

d e (u o n e ja que qu e daua e n

l o s lo bo s ,m as co nºracio ne s la pro e u .

ro ayudar, yfu e nu
eftró S e ñ o r ( e ru id o ,

q ue d efpu e s
d e auct ato rm entadomu

“

c h o alm
'

o go e n Varias v
'

e
'

ze s que lea

co
“

taro n ímpíamente l

e n las co rnas co n
“

¡aqu e llas cañ
as que v_

(an ,

ra co nfíancia,qu e de ( e (p
d e rle co nu e

'

rt ir y afs i d e (pe e h ad o s
»fe

“l e e n t re garo n a lo s —Po rtugu efe s
'

,para

qu e le (acafl
'

én d e laC h ina y _

no e d u

u i effe e n fu re í
_ti5 u,

y e t o n a l F
afi o t fu o n

“

cia , y amb o s ¡un,
%t 0 5 b o lu

'

¡e ro n aMacao Viro rio ( o gi¿ ió

d e e n t raro n t riunfando d e l demon io ,
e o n grand e alegria d e

“

t o d o s,

D ES T Amane raacabaro n lo s tregl?alf

Vl l . D e lavida

d re s Parriarcas ,y _

O b
_

ifpp s , qu e
e m b iad o s

d efpue s ,íi e nd o ya do g
Ee l¡pe Se gund o Po rtuga_l ,_ y¿í;
la In d i a qu e no
fe au ia co nfe gn id o lo q b e _

fe
_

au ia p_

r
_

e ;
ten d id o enlamifs i o n Ere lad o s ,
_yd efe andp _ pro ue e r_

con fu .gaan ze
_

lo
“

a

_

lo s d
q

eL…l
j
a
_pon ¡de

_O b ifpo ,
…y Pre lad o q u e fucñ

_efnpfjp ,
pi o .

Paño :

cram e nt,g éd q y,Q_

tr
.d e n

”

e s ,co mól o sPadre s d e la_Compa,
( ñia lo d efe anan , y pe d ian ,fr_xpli cá Ig.
¡_

San t idad
“

de S ixt o
_Qp in

b rañe 1
—Se baítian d eMo ralq s ,qu e au ia,[1d o _

Pr9
_ i1 iñcral d e la_C o mpañía e n e l R_eih ,

o d e
.P6 rtt1gá l ; y fu Santid ad le

“

Mas tam
'

b i eld plu g o . al_$ e ñ o r

(Cayo s iuyzio sfo n fe cre tifs im b s )_ que
m u ri effe en e l Camino ante s d e lle gar
aG o a_ , (i n po d e r cumpli r co n

“

e lEn
in te n t o de tan larga ,y pe l ig to _

fatiaue

_ gacio n . En lugar d e l Pad re fe e mb ia_ tó
_

d efpu e s para e lm ifm o efe to O tro s d o s

_
Pad re s, d_

e laCo mpañ ia para q u e “
e n

.cafo qu e e l Vn o n _

1u r1e íTe e l
'

O tro ,pu
d i e ífe e xe rci tarfu o fi c10 . Po rque aun

_qu e laC o m pañ ia h uye d e las d i gnidaí

.d e s ricas ,y hórofas ,h a o b e d e cid o ,y ró_

.

mad o co n ale g ria las qu e no t i e ne n o

—t ras
,
re nras ,fi n o traba; o s , pe ligro s po _

bt e zaá _ , y afre nta
_

s co m o fo n
'

lag _de
“

Eti o pía , y Iapo n , d o nd e t anto ( e l

na fe ru ido a D i o s y a

la Ig lefi a.





'

L¡¿m111 .caf_

e n t i e rracon las po rras qu e traían e n

las m ano s ,y t o ni and o le m e d i o m u e r

t o le arro ; aro n e n e l mar ;
'

d and ó lc
'

nu e íj
t ro S e ñ o r po r p

'

ago
—d e l o s trab ajo s qu e

an ia pañ
”

ad
'

o e n laC o m pañ ia, con
'

sr i d á

R e lig io fa ,

"
y e xéplar

'

, vnfi n ran
*d ich o

fo ,y graeiad e m o rir—

po rfu
'

aíñ
'

O r .

—Mad

(u s co mpá ñ e ro
'

s n i
'

a lo s"o rro
'

s
'

fu s

He rman o s qu e q u ed aban e ra-Euro pa;?
n o le s cfpani ó

'

,níae o b ardó

t e d e l Pad re Pe
'

d ro Mart in ez; anre s lo s

á nim m
'

as e n t e
'

r
'

fd ie
'

ód 6 qu
“

é
"

pód iáh
'

¡n as faci lm e n t e al
'

c
'

angar
— e n

'

la Flo ri da
'

l o qu e d efe auarí
'

; q u
'

e e rá »m o
'

ri r
"

pórj
C h rifto .Yfafs i e l añ o d e I V; 68€ cm b io

e l (amo Pad re Francifcó
'

para
¡l% gu ir la

emprefa co me ngada o nze d g
ºlá C o m

pañ ia,d e lo s qu ale s
'

i r
'

7a po r
'

8n
'

perio re l

Pad re Iuari Bau t ií
º
r&

|

d e S e gu ra,yfe sami
d e ¡un tar co n e l Padre R o gcl ,y é l He r

m ano Frane ife o d e V i llarre al, cómpa

ñ
'

e ro s d e l Pad re Pe
'

d ró 'Marrine z l o s

q u alcs d efpn e é d e
'

fum u e rte fe ret ira

r o n al Pu e rto d e laHab ana, y an iam
'

ya

b
'

u

'

e lro a laFlo rida, para d ond e parri
'

e

'

ro n d e Sa
'

n lucar lo s o n ze Pad re s ,yl
-l e r

mano s ; a lo s tre z
'

e
'

d e Margo d efre añ o

d e r 568 . Iva con el lo s vn C aciqu e
—

, o

fcño r principal d e la m rfma t i e rra d e

la lºl o rida , e l qi1
'

a
'

l au
"

ia t raido
"

d e lla e l

Ad e lan tad o Pe d ro Me l e nd e z
”

a Efpa
'

ñ a ; y au i e nd o (¡d o e nfe ñad o
e n las co .

fas d e nu e íl ranm Relig ió ,re cib io e ó
'

gran_

d e s mu eftras d e co n te ro , y ale gria
'

e l agua d e l (anto Bau t ifm
o y (e l lamo

"

d o n Lu i s : porque fe ¡uzg
'

óq u e po rfet
“

p lat ico d e aqu e lla t i e rra y Ho mb re
principal ,y d e mu ch o s d e u d o s , po d ria

ayu d ar a lo s nu eít
'

ro s e n la c0n u e rfi o r—l

d e fa s vall
'

allo s lo

p ro m e tía …

— L L EG
_

AD QS a la F lo rida e l Padre
*Bau rríta d e S e gu ra,y

'

o tro s (¡e t e C o m .

pancro s lo s d emas q ue daro n e n la

Habana)fe e n traro n _

an ímofa
_

m e nrc la
t i e rra ad e n tro ,gu iadb s d e do n Lu i s ,ñn

“

co nfe nrir qu e n ingun fo ldad o Efpañ o l

lo s aco mpañaffe ,

'

aun
'

que mu ch o sfe
“

l e s o fre cian .L le uato nfus o rname nto s

y e l re caud o n e ceffario parad e zi rMif
fa y a l
Paíl

'

aro n g rand e s d e lre rro s , y pantan o s

e n aqu e llat ierra.Fal tole s pr£e íl o
i
e l f

t€ n3m i e ntó,y h uuíe ro n d e .fuñ e n rarf€
co n las y

_

e
ru _

a
_squae J

lrallan_
an po r l 03c

á

po s y co r
_

'

í
'

e l gua
'

q
'

úe
_

b e ni dn
“

d e l o s

ch arco s . Árr7b ar0n
'

33lai —t i e rta d e d o n

L u i squ e e ítaua b iejr¡apartada d e l mar ,y
d e t o d o humano ab rigo , y h ab itad a d e

rá db fe i s eliasmas d e lo qu e eflauaf
'

co n l

cer rad o , e ñíl5ió
'

e l Pad re Barít iña Se ;

gut a vn Pad ré , y vn He rman o para
”

fía?
l
'

>
º
e r ¿ro m o no v e n ia yfi gue rra q il e

'

é r.

l lo s fucffe n ad6d e e l
'

cílaua . En lle gan
“

.

ao
'

( o po rqu e dgn L u i s
'

au ia ya
fapo_

fla'

rad o ,y bne l t o a fu s id o larrias
"

, y
Jfe h

'

a
>
.

l lo co nfufo , o po rqu e ya t e n ia

e
y

“

rramad a lam ald ad ) dí
'

o
"

co n fías
'

d e uL

d o s ,y am ig o s fo hre lo s d o s Pad re i,
*

y
He r

y

man o ,y q u iíarb nl€ élas v id as : —

'

Y
º

al
“

alua d e l d i a ñgu i en t e d ie ro n fo h r
'

e
'

163
“d emas, y [i n h ab larle s palab ra: ye nd o
'd o n L u i s po rC ap

'

rran y
'

gu ia ha
'

ll
'

a
'

nf
d o lo s a to d o s

'

fé i s pu éfl o s
-d e ro d i l las,

e lpe rand o co n
“

d e u o ci o n y alcgr)a
fla

ñaí1 e rre ,fríla d ie ro n ; y líre g o lo s d efnu
'

d á
'

ro n
'

d é fu s vefl id o s y ro b aro n
"

l o
'

s

ºo rname nros ,y ad e ¡
re g

'

o s d e l —Alta
'

r
,yfc

l o s v iPrre ró,y las rºpas d e lo s m u e rto s ,

y—bai laró en tlfbórtach e ra. T re
'

s d e l lo
'

s

fu e ro na ab rir vna arqu i lla d e lo s Pa
'

.

Ht é s ;penfand0 hallar d e n tro alguna
'

ri

21d e za grand e ,y hallaro nla
'

, i i lafupie rfí
co no ce r íao rqn e d e n tro d e la arqu i lla

e ñ
'

ana vn li b
'

ro d e la díu ina Efe t i t trrá ,j
v

vnMi lfal y l i bro s d e u o ro s ,
d e

“

.

l rb t o —C ruziñxo , al gnal fe
'

puñe ro n a
¿m irarmuy at e n tam e n te , y m iran dó lé
c
'

dy
”

e to n fu
'

ói ram e n t e m u e rto s . L'o
'

é
'
Co mpañe ro s d e llo

'

s qu e efºraunn '

a la
m i ra

' '

¿1u
'

e daro n tan efe and ali
'

zad o s
,y

aro



https://www.forgottenbooks.com/join


L ibro —IZILCZP. IX . D 614
'

fUEd4

Eñ o sfu e ro n lºs p
'

r
'

imfro s
'

d e
,
la C om

.

pañ ia q u e e n t
raro n e n _

e l P€ r i1 , y alle n ,
raro n C afa5 . ,

r

y fundaro n y
ab ri e ro nEfcue la

'

s , en las qual e s naen
:

[cri ad o , y _

las
'

ci
,
e nc

_
i
_
as -

y

facu lrad e s q u e _
fueld la£ o rn pañ ra,

“

co n_

n o ra
—b le frut o de -lajjnu en tud . y ¡

de
,
lo s

p añ o le s ,que _ refi d e n e n aque l
—

_
cífren

d id o R e ino ¡yd e . lo s -mifm o s
,
lndao s ;

que co u
'

ld do rn na d e lo s Pad re sfe =e ;ó

ni ér te n añ u_e li ra[ant:a_

E
'

e x

. Eu e e

tantoíl q

q u e D i o s nu e ñ ro S e ñ o r le
'

f
_
i rtu i o '

_QQÍI

la ida d e lto s nu eíi ro s Pad re s , yHe rma

n o s al tan.bu epo s los princi

p i o s d cfu p
'

re d ieaéi dn
'

; que do m b idó

P
'

a
'

d re l ufu Gar

e l añ
'

o5d e 1 . a lo s o

ch o
'

d e l un i o apcrrrie ro n
'

para lam ifm_

'

a

lºro u in cia
'

d
*

€ l Pad re
'

s l o fe ph

d e Aco í
'
ra ¿

“

yArrd r€ 5
'

£ ópéz , y e l He r ,

m an o D i e g o Mart in e z ;
'

El
“

fruto qu e

h izi e ro n e íto s R e ligíofo s e n aq u e l nu e

trom undo ,fne co nforme a ( n
'

fe ru
'

o r,y
efpiri tn ; po rqu

c ¡m ujch o s
'

d e llo s fuero n

h o mb re s Apofto l ico &Y aunqu e e n ef.

.t a h ifto rian o e s propi o lugar
'

p
'

ara
_

refe ,

r i rfu s vidas,que pe
_

d ian e n? e ras , y pró
'

.

Io n gadas h iíl o rias ,c
'

_rmto doeíífo fu e ró

t ale s las ; qu e
ºm e

r

l las .

EL Pad re G e ro n imo
'

RmzPo rtrllo ,

a qu ie n c
o n part icu lar

fm o ci o nfd e l Se

ñ o r cmb i o e l Bie nau e nru rad o Padre

Pranc1fco
'

afund ar la Pro u
'

in
_

cia d e lPe

ru, y po r S upe ri o r d
e lo s dcmas ,fu e n a,

rural d e L o gro _
no tan v

'

e n e rab le, enfu

pe rfo na,qu e e n fo lo
*

ve rlé fe compa —á

n ian lo s pe rfo naje s mas g raue s ,yíem o

n ian a re u e re n cia y re
_
fpe ro . Fu e b o m

“

.

bre d e g ran pe ch o
t ro fe …e n c l

_
Ifu lpiro …Apo lto l d e

-C h rif¿

t o ; gran
'

zcla
'

d o r d e la h o nra d e B ro s ,y
b i e n d e las alm as ,q u_e ,no fo lo en re rne

cia,mas m udana d e .re p
'

e n t e co n (u s pa.

lab
_
r

'

as o b rand o 1d úe ñ ro n 8e ñ o r
'

: po r fa

m e d i o adm i rá
'
b le scqn uérfi o ne s d e pez

cad0 re s fi n num e ro ; y d e ran
'

grand e h u

m i ldad ,o
_

u e li end o -Próu incial hazi_a
d o ne s para la Ig lefi a

*

_que iva labran d o ;
yrd e la o b rafe

'

l
'

ub ia al:Ru lpi to : Mu ri o

dd d d e ,
e chólo

'

sp
'

ri r
'

ñ e r
'

o s .cam1e nr o s
_

>d d

lalC o m pania,que fundó
'

an Le g io

d e
'

fa
'

n Pab lo d e L in
'

aa; d e fe re n ra
”

y
rd

_

o é

añ o s d e e dad ,d ia
*d e la Purifi cai i o n d e

nu efri a S e ñ o ra,cu yb íd e u o ro x ral,
'

y te
'

fau O re ci o confU pre lfdncia ,en co in pa
'

é

ñ ia d e7mu ch as V r
“

r
'

grne s ,a la ho ra d e ¡( ti

mu e rre , qu e fu e

g o zo d e fu alma que dand o m e ,

m
'

o r
º

ia d e ro d o s
_

fu s irqfo ic
'

á s Vi rtude s,
“

y
Ap0ú o l icas

*

hai añas : e

. :
— f

EU . Padre ;Maeíi ro A lo
_

nfo ¡dc
“

Bar ,
'

ce nzr
*

e raAndaluz-

,vu o d e lo s prime ros

ymá s q u e rido s D i cipu lo s d e l Pad re
Mae ítro l u án d e Au i la ,e níb iad o —

po r el

ap re d icar po r lo s pu e b lo s d e Andalír3

cia,y e n trandºe n laC o mpañ ia,po r o r
“

.

d e n d e l B . Padre Francifco d e B o r ja
puls o al Pcrú ,y a las Pro n incias d e lT u

*

cuman y Paraguay d o nd e co nu i rrro

g ran num e ro d e Inñ e le s , l le nand óle e l

S e ñ o r m i lagwfam e n re . a lvnau y¿o rra

parte: En o nze h o r
as

'

anduu o e l t am i l

n o d e o ch o d ias : T o dafu v id afu e vna
º
co n t inuam ifs i o n ; i va cali ñépr e

'

ia'

pie

d e
'

pu e b lo e n pue b lo ,cxpu
'

efto a
“

ro d .i s

las in
'

clem é cias d e l cí
'

e lo . 5acól e D i o s ,
y po r¡el amuch o s d e

º
e u id e n rcs pe li

gro s d e lá vid a .Aco n re e i o lc paliar cin .
r

co y (e i s d ias co n [o la lafan rifs im :r
'

co
*

m trn io n ,fi n come r o rra co fa : Supo lo s

penfamíe d to s y co fa s mas o cu ltas d e

l o s ºtro s . T uno efpiri tu d c pr
'

o fe ci á :

Hab laba e n o nze le nguas , d e qu e tunq
i

efpe cial d o n . Fuc .qnaren ta
'

añ o s
'

pe r .
»



mef;úfe lfu e pufo…

£

661LAS
“

brago_s¡

m gran ¡_ub i lonrg nzo rdeL—e nfºrm9 3
fe ñail .um1arfar3ridad

633D racroncie
lan t¿ d e vn _le

_

h abló
m e d dó e l m inr&.e ri g de lo s_lngd i g s .Eu_e

m uch o s e nfe rmo s y a mucho s librfcj
d e l po d e rd e l demonio , _

d e
,qu i

º

en -fué

p e rfé gu id o , yma ltratad o viúb lemení

t e y _
fagle

¿ce d or.Eue
“

viño V
“

arias ,ve ze s l e uajnta
'

.

adb dn_

e l ai re ,ce rcadóde muchas luz_

e 5
enagenado de lo sfe nri .

de
'

re

g
galad o d e D io s

'

, y del laVirgen : Ba,

z ia

cada d iá v nas Vezes quatro o tras fe i s

-m i l á& o s d e amo r -D io s .

Xf3e íafe Gempre cercado d e vna te rpi_a,

d e cie nte luz
“

—d e laSad tifs imaT rimdad .

Hab lauaco n D io s , cón laVi rge n
San t o s , co n

“

la fami liaridad

Qú e
º
có

'

fuPa
'dre efpiri tu

'

al : Hallófe *

y g
*

rias ve ze s prefenrc e n gfpiri tú a
'

1
1asñe £

ras d e l ci e lo . q o do n de pro fecia
”

,

¿co no cio lo s p
'

e nfarh ie nto s h umano s,
, …y h ora

'

de [ nimuerte. ,ñuri_o ; .

fe d efpue s d e lla e n [ir ce lda o lo r.g e lcg.

£ ial qu e e igli alauafa Venerab le <
cd1eí'pof;

Finalm e n te co n van as gracias , y m i la

gro s ante s y _defpneísg -r nu e rre na
'

m o ll rad o e l Señ o r rle
“

lí

b le g lo riaqu e g o za
—

fu b e nd i tá alma e n
'

pro ue ch o e n lo s infi e le s
“ y “

co n algú .

“

yp r,dci o n e s ene l las . Erapad re ,mad
_
r
'

fs ;
m

'

e dico ,cnfe rm e ro ,yefclauo de t o d o s

principalm e n te de lo spo b re s : curaúa
'

a lo s mas llagad o s ,b efana có d e u o_
ción

fus l lagas ;y chu_paua la po d ré co n g ran
'

_
V ito ria d e fi ,

”
mifm o . O_bro D io s naef

tro Se ñ o r por él m i1chas m arau i llas .

L legauanfe ti e l lo s T igre s h e ro _
s co

_

mo manfas o
'

ii ejas .
_
Ví

_

fi rand o a lo s e n

fe rmo s d e o rd inari o le s daba

lud .=Mrjri o co rri o varó Apo íi o h cg e t;
lam rfsro n d e l T ucw_

n an y Paraguay,
anie nd o le per

'

fi cío
'

nado mi _

e £lr
_

o Se ño r

co nfingular paciencia, a 1 a . d e Abri l
d e ; : 60 5 . año s ,a lo s cincu e n ta y emco

“

de fu' e dad , tre in ta y t re s d e C o mpa
ñ iaá con prendas ci e rras d e e te rna

“

g lo

…tia
'

r



C AP :X ;

) ÍA I

Nrtc o tras mi
'

fsi o ne s d e grafe rv

u icio d e D i o s ,
'

cj o td e nóe
'

lze lón

fo cu id ad o d e llari tóGe ríeral(fu e
'

muy fcñalad a
la d e las C anar ias ¡

'po r
lo q

'

ualm e re ce fe h aga a
'

qu i d e lla »

pa
'

r

t icu larm e m o ria: Em
"

b i ó e l fanro
“

yaí
'

t b n a lo s Pad re s D ieg o
-L o pe z ,y

'

E
'

o

'

t e ngo G o m e z, y
a 10 5

“

Hiern ran3o sfL u is

Ru iz,y Alo nfóX iméne z a dgu e llas If
:

las -
e n co mpañía

— d e
”

d óh
'

Barto lom e

d e T o rre s ,0 b ifp0 d e
'

C anaria , varo n

m uy d o & o ,y ,e l
1

q ual

l le gad o a las I s las c
o n

”

lo s qu at rº
'Pa4

d te s , y He rmano s d e la G o m pañia
'

;y a
: .

ú re ñd o fi d o re ci b id d cfo
“

mo vn
'Ange1

d él c i e lo , n o _

fe
"

prted e faci l
'

mt ñ t
'

e

a

éxi

pl i
'

ca
”

r las o b ras —que e n po co s m efe s
"

q
¿i

'

lli e ltuu o y v iu io ,h izo ,re prefcnt ;
'

rd o a

fu c

'

ganad0
'

vn o d e aq u e l lo s an tigu os
P

'

afto re s
'

, y varo nes
ºApo íi o lico s

fd
'

c la

prim i t iua l g iefi a. V rf1tó pie to d a
'

la

I s la
'

d e C anatia,ñh fau ll o ,
n i much ed ñí

b re d e criad o
'

s n i -gaíl o ; y carga d e lo s
'

p
'

u e b lo s . C o nfeffaua po r fu pe rfo h a a

l o s po b re s ,v iñtau 3,y
'

curaua lo s e nfe r £

m o s ,e
'

n te rmu a po r (u s m ano s a lo s d i

funt o s ; e nfe ñau a ld d o rrina C h riíl ianá.

p e r las ca lle s a ld s n i
ñ o s ; andaua po r

l o s Ho fpi tale s ,yfe ru ia a lo s d o li ent e s
'

,

e n lo s m as baxo s y v i le s o h ci o s ,fá c
'

áuh

l o s prefo s po r d e u das d
e la carce l ,

ºha

z ia t o da la lim ofna qu e po d ia, viu ie rí.

d o lo s fuyo s co n much a m o déraí

ci o n , y t é planca.Y ñnalm € t e refplá d e .

"

c i e nd o co m o vn h ue u0 50 1 e n vna t ie :

rra o bfcura,y t e ne b ro fa, d o nd e la
“

ge n
=
.

t e nunca au ia v i&o fem e janfé luz
—

y cla
'

'

r idad .A t 0das e e li as o b ras le —íi rui e ro n

l
'

o s nu e (i ro º,co mo co mpañe ro s , y
'

m i .

y pad e ci end o mu i

ch o
_

co n grand e ale gria y go zo d e fu

efpi ritu ,por i r e n co mpan i ad e tan (m
i

te Pre lad o , y ve r a lo s o ¡o s re ue rd e ce r

ro d a —aqu e l la t i e rra, que au ra citad o ram

1ncu l ta,y ra ll e nad e m ale zas ,y efpinas ,

caufad a s d e la i gn o rancra , y d e las to r

c
'

ida
'

s
'

coflum b re s de lo s vici o s . Y d e -i

m as d e l ex
'

emplo d e fu fant o O b ifpo ,y
d e l refpe t o co n que m i raua, y trataua
l o s d e

'
[la C o mpañia : zayud o tam b i en

m uch o
'

paraque t o dº) e l pu e b lo fe rla
lo que

'

nne ítro S e ñ o r o b ra

po r el Pad re D re gó
fL 0pe z,lu e go a lo

'

s

prin cipi o s qu e ¡l le g aro n , po rqu e en e l

prime r S e rm o nfqué pred icó la Pafquzr

d e l £ fpi ri tu Sdn to d e l añ o d e 1 só7 .

-

ex

lo s 1 8 . d e Mayo , e n la
'

Lg leña d e lo sPaa

d re s
'

Aguíi in o
'

s , e n la ci u dad d e Sanra

O rti z
'

d e la I s la d e T e n e rife , d o nd e a
'

u ran d efem b arcad o e l Vi e rne s am e s !y

ye nd o e n e l mayo r fe ruo r d e fu pre d i

caeío n ,d i xo , arre batado d e vna £u e rca

fupé ri o r,e li as palab ras L i o rad ,
—

y i l o re

111 0 5 ,n o co n lag rimas d e lo s o yo s ,fi n o

de l c
'

o rac
'

o n , y co n farrg
'

re po rque e ñá

o ybnd o m e vn h o m b re q u e ha d ie z a .

n o s
*

g d e eíi a aman e e bad o , y o y a
'

n t e s q
co ma b o c

'

ad o nío rira Gn co nfefs io h ; e

i ra ad ar cu e nta n D i o s . y lu e g o profi …

"

g u ió fu S e rm o n .Acabad o e lB ñcro lef»

tand o co m i e nd o e l O b ifpo , y e lPr io r
ded —C o nu eh to y e l“

Pad re D i e g o L o »

pez, co n fu s co m pañ e ro s , i e pre gu
'

n tó

e40
_

b ifpo com o au ia d ich o aqu e llas

palab ras ?El Pad re no fab ia qu e las h lt
'

u
'

i effe d ich o ,y áfs i o latame n t e n e
'

g o a…

u e
_

r las ¡el d ich o , n i éu e rle panad o tal co

fa po r e l pe nfam i e nro . Eltand o e n e lle

d e bat e ,fi lo d ixo ,o n o lo d ixo ,
Hain a

ro n a gran pri efia a la pórre ria d e l C ó
'

v e nto , pid ie nd o C o nfeíl o r para vna

p erfo naqu e al li fro nt e ro fe eftaua
'

d e

repe n t e mu ri en d o : L e unn t o fe co n la

m ifma prieffad e lam efa él Pad re D ie .

go L 0pe z ,fi n t o marfum an te o , y ha .

no a vn h o mb re qu e aíria o id o fu S e r
:

m o n ,fe n tad o e n
“

v
'

u a n ll:t a la cab e ce ra

d e fum efa, d e
_

fc0gi e nd o vnafe ru i lle ta

para co m e r , y rra(to rnad o vn lad o d e

—

'

la'íi l la t o r
'

cida la cab eca , la qual le

t e

X
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L ibro l l l . C
'

ap K .D e la v ida .

“

t e rm ino
”

mu ym al qu ill o ( o b re m ane ¿

ra. Eti e o ye nd o vn , S erm o n d e l Pad re

D i e go L u pe ¿ ,ab rio l o s O j o s d e l alm e ,
»

yfe t ro co , y co nu i rt i o a D i
o s , co n y na

nºtab le m udanea gae n la q ual pe rfe u e …

t o h ah a lam u e rte ,fi e nd o e xemp lo d e
t

va
'

rtud ,a lo s qu e an te s au la fi d o m o ri-I

n o d e d ifo luci ó,y eftragada vid a . D ro

fe a vifi rar lo s . : l— l o fpi ral
ºe s ya fe ru rr, y.

_

fu co rre r a lo s po b re s ,y c_

u cite fau t0 e . ,

xé rcici o galtó lo s cato rze m ef
_

e s qu e

d efpue s viuro . B i e n po d em o s ¿Junrarr

co n e íte la cónu e ríío
'

n d e vn
'

efcriu
'

anQ

q u e cau só n o m eno r adm i racio n , . po r

q u e re ll i tuyomuch a hazre nd a y v e n
'

;

d i o lu e go e l o fi ci o y fe . o cripó en lo s

m rfm o s o ñcio sd e um tfe rico rd ia,y pi e .

d ad .C o n e ll a ; y o tra sfe rn e jan t e s co n

ú e rli
'

o ne s d e pe rfo na
'

s co no crdam e nt
'

e

e ltragadas y pe rd idas ,fe ñru i o D ro
_
s

nu eftro b e ñ o r d e l Pad re D i e go L 0pe z

y d e fu s com pañ
e ro s

“

e n las . i s las d e C a

n aria,d o nd efu e ro n te n id o s po rwarm
n e 5Apo ll o li co s , y h o m b re s em b iad o s

para
'

fa lud y rem e d io d e . lo smo rado

efro , e n y ida d e l
“

O b ifpb

d o n Barrólo h re .d e rí º

o r r
_

e s y
'

d efpue s

d e fu m u e rte ,
'

po rque

e liana tanfazo nad o , y madu
_

ro ; : qu ifo

nu eftro Se ñ o rgalardonarle , y l le nadº;
pata ii e l ptim e ro

_
d e Fe b re ro d e l ) año

d e 1 568 . a vn añ o
-de —fnCo nfag r_

a
_

e io n,

y o e_h o .m
º

efe s y …tine d io d efpu e sq
'

ue en ,

tr_

ó…efr
'

las-l s las d elC anaria,
“

e o n gran,fen

t im ie n to d e a
'

qu
'

e lile ¿ge n te que ralwca
lle na l e . l lamauan

ºfan tó . D efpue s_de fu

mu e rte lo s nu e t
'
rro s l lt uaro n

“

ad e lante
”

¿o n fu (ant o z e lo la lab o r
“

qu e _

a
_
n ii » co ,

fenan
_

d o la do rrina, .

—e a
'

e re i rarídofeíen

l o s o tro s hainifte rio s_ d e la G ompañla,

halla e lh n
'

d e i m e fs ; dc Ene ro d e,
—

_

l mg
d e 1 5 7 o . e n q ue ad iando re e lb idº. .ºrq
d e n de Bnr ; a;
d e term inarond e , b o lu e rrlo s rtfe s

¡
a,ñfg

paña,
—

po rqu_
e e l

—Paldre —L0re ngo lainaeg

q u e e ran atu rald e . lrzrigu e ro s enAnda?

d alu e ia,ya e ta
—mu e rto e t ico séno la ,l s la

'

d e T ene rife ,d o
'

nde _

fue e nt e rrado , g on

m u chafo lemmdad , y gran co nti enda

d e algun o s C aualle ro s q u e cad a vno

q ue rra q u e fe e n t e rraíle e n fu C api llaa

Mas e l t em i e nd o qfi
le fupi eíle e n la ci ud ad d e C anariaqu e

t rataua d e b o lne r a
_

Efpaña, 3uu a algun

em barag o ,po r e l grand e am o r qu e t o

d o e l pu e b l o le m o
_

fi raua, d efe o e ncu ,
b ri tfuint e n tºco n d rfs imu laci o n, mas

n o pud o , po rqfe vmo afofpe ch ar,yem

t e nd
'

e rfu refo lu
'

cio n ,y e l G o ue rnad o r,

y l o s R e g rd o re s ,e l Pro u ifo r, y t o d o ; e l

C le ro ,

'

e l l nqurfrd o r,y t o d o .e l pu e b lo
h izie ro

'

nd ó pofsrb le para e ñ o ruarle la,

part ida hah a lo s n i ñ o s ,y. n e gro _

s vrni e

ro n d e n o ch e cantand o la d o rrma . a . la

pu e rta de laC afa d e lo s d e la C ópañ ia ;
l lo rand o ,y có laílim o l

'

as v o ze s clama

dózPad
'

re s nu e&ro s ,n o (e n o s vayan ,
'

y
c o m o tºdas e lias d i lige ncias n o baltaf
fe n para qu e el Pad re D i e g o .L o pez m u

d añe pare ce r, po rque la o b e d i e ri e iad e l

fá ro :G e ne r
_

al l e apr e tann, y .com
'

o la v e rí

d ad e ro
_

R e li g ibfo le h aziamayo r _

fue r
'

,

g a . Iía
º
Aud i enrzra R e al . mand ó

'd ar
'

vn

pre g o n ,qu e fo p
"
e na d e la vi d a,y

'

pe rd i l

mi ent o d e b i e n e s , n inguna pe rlo na d e
q

'

u alq u i e ra ealidad ,fueíle ofada aRica
"

:

d e la I sla4lo s Pad re s d e la C ompañ ia
d e IE S

—

V
'

S ,a m e te r lo s e n b ate l , hi e n…ha5
u i o .El

'

m ifm o rirandaro m and ó
'

pu b l
*
i¿

car e l, Ln
'

q u iíi d o r,
'

fo pe na , d e re x
'

comn
m o n

ºmayo r,y
*

o rras pe nas
'

pe cuniat ias ¿

Yld 1e
'

r
'

óh o rd e n para qu e le h ha
'

u i¿o
'

que
e&atirdapr

'

eñailmly lo s Padre s fe ab ian
d e embarcar e ri e

—l',fe h izie íih lu e go a la
v e la,yféipart ie ll e para E£pañ

'

apfo pe na

qu e le h und irian
g

y afs i
'

fe phr t io l, y lo s
Bad re sño reddo s po r —nlo te n

'

€r e n

'

que

pañ
'

afa pañ afe
“

qu e darbn po r e nto n¡

ce s e n laC anaria,
'

cb h g iacom
'

ehram íé

eo ;y re g o ci jo d e trb d
“

a lar( 3iud ad -tri a
'

s

d efpme áclo mp e l P . D i e go L o pe zm o l"

t raíl
"

e fe nt im ie n
'

ro d e lb … q
'

u e
º
e o n é l fe l

aui ah ech o ,h iw: en re nd e tfú
“

au emé r_e al
las£ ab dcas d qaqu e_

l la
'

R e pub li ca ; que
£

cl e íiaua d e te rm inad o d e no pre d icat,)

ti i '3co nfoñarrai fli rmas .,ni ¿fu e lo s o rrb s
Hrs … compañe eo s fé o gnpañ

"

e n
¿
e n l l p s_
m i



le ro n l

qtié qlie bratia
'

e l co rac0n, ym uch o s d e

to doso s cilados baz_

ian pro m eíi
'

aá , y vo

ro s po_

r
_

á
_

fe qde daíi
'

eii .
'

0 96 N . S e ñ o r

l os th e go s d e aque lla g e h te po rq em .

b atcad o s lo s Pad re s padeci e ró vna g t i
u e t o rm e nta,yarribaron, y t o rnaro n a
la I sla, “y n o pud ie rone n e ubrrrfe , yfue .

r
º

dri vifi tad o s d e laAudrencra, € ano nr

go s y
'

I
_

nqu iñd o r ,y Superio res de las
R eligi o ne s d e (an to D omingo , yfan
Frant ifco ,y lo s n iño s ,y n e gro s e n pro
c efs i o n , e nrapigaro n las cal le s po rdo .

d e auiah d e paliar , y afs ife d e tuu i e ron
ºtro sfe i s ,o li e te m efe s , o cupad ofe en

fu s ae o &um b radb s m in i&e rio s , co no .

“

tab le apr0 tie
'

eha
'

m ie n to d e las almas ,
halla que aííi_e rid o l le gado a C anari a e l

P P Ill án
“

“

d e Ázo ia, Ge neral que aula

na¿d e laO rd e n de fan ( l e t
'

o nimo , y
e le¿t

_

o O bifpo d e Gadaria
'

,fe e nte nd io

qu e no e ra tan ne ce lfariafu
-c o n fu b e nd icio r_í,yb e neplacito d e lo s
G o ue rnado re s d e aqu e lla Isla,fe to rna.

¡Ona emb arcar e n otra ¿armad a , y e n
fe i s dias pallat o n a Efpan a co n m uy _

pr0fpe ranau e gacio n , d e xahd o enC a

ñaria muy
f fus virtude s

t raba s

la Cºm e

num e ro d e los , nuefl



z a0 Libro l l l , [21 ¿vida

L o qu e la d iu
iuaBo ndad ( e hafe ru rd o

d e l mmiíl e rro d e l o s d e laC 0pañ ia e n

las l ndzas O e
'

e id e n tale s d e l l
º
e ru ,y d e la

Nu e va Efpaña ,
ayudand o a lo s o rro s

R e l ig rofowe n la ,
_
co nu erhon_ de _ lo s

e n t i le s ,y¿n la infl i tu ci o n d e
'

lo s
s

yia

co nu e rt i d o s y e n la refo rmación d e

l as co &um b re s d e lo s C h rittran o s v i e

jo s ,y e n la e nFe ñángá d e l i juu e n rud , y
e n t o das las d e mas o b ra s d e caridad ,

qu ie ro yo bai lar po rf
e t tan n o .mrio , y

t an to que no cab e e
n b re u e narrat i o

*

n,

l o q ual fe po d rá e ch ar
d e v e r po t

q u e h izo fo lo e l ven
e rab le Pad re P e .

d ro Sanch e z, a qu it: n efco gi o e l :B ie n .

au e nturad o Pad re Francife o d e
*

B o r¡a,

p o r Supe ri o r d e l
o s d emas , em b iand o

*

l e a aq u e l dueno mund o
'

parafund ar

laPro u
'

inci a d e Me xico y e l i endcrla

en e l e irad o qu e o y t i e ne .

Q¿¡AND O l le garo n l o s Padre s co n

pro fpe ra nau e gacio n
al pu e rto d e fan

Inan d e Lu a,y d e al li aMe x1co ,fe apc :

fe n taro n e n vn Ho fp1tal d e la. ciudad ,

yfu e ro n re cib id o
s co m o Ange le s d e l

S e ñ o r , d e t o dos lo s citad o s E_

e l efaafti ,

co ,yfe g lar . El Pad re Pe d ro
_

Sanch e z,

fab ie n d o la eflrema n e cefs idad qu e a .

n ia e n laNue ua Efpaña, d e la b u e na e

d ucaci o n d e la juu e n tud t rat o lu e go

d e aífe n tar e £i u d 10 3, y haze r C o le g io s :

para q u e t o d o e l R e in o c o nñgu i eflbj p

q u e tan to d efe aua ,y au iam e ne lle r, y

D io s n u e (
'
rro S e ñ o r lo all e n to y pufo

d e m an e ra qu e b ie n fe v i o fe r o b ra d e

fus mano s , po rqu e e n b re u e -

riemp p

l o s m o co s q u e and anan o ci ofo s , y d if

t raid o s ,fe re co g i e ro n , y o cuparo n en

e xe rcíci o s d e l e tra5 ,y v irrud .Y laR e al
V n iue ríi dad d e Me xico ,qu e e li ana cai

d a, fe re paró y fl0
'

re e i o co n m uch o s

v aro nes d o & o s , y grau e s , grad uad o s

e n t o d as las facu ltad e s y las l g le li as

C ate d rale s fe po b laro n d e ge n te e ,xem

p lat y las R e lig io ne s fe v i e ro n l le
nas

d e lo s d i e ipu lo s d e la C o mpañ ia,y to ;

d a la ge n t e m o n ida a fre qu e n tar lo s

fant o s Sacram e nt o s d e la co nfefs io n ,

y comuni o n
, , co n tan gran refo rma ,

cio n e n lasm
'

lh imb re s , qu e e l Vi rre y
d e la Nu e ua lifpana, qu e a lafazon e ra

d o nMart i n Enri q tie z , gran G o ueína_

d o r , y varo n pru d e n t i 151m o

Pe d ro Mo ya d e C o n t re ras ,A
rco b ifpo

d e Me x1co ; qu e m uri o d efpu e s enMa,

d rid Preñd e n te e n e l R eal G o nfe ; o d e

las Ind i as l lamauan al Pad re Pe d ro

San ch e z a b o ca l le na re parad o r d e la

Nue na £ lpañ a , y d e zian qu e pu b li ca;

m e n t e po r d e_e i e ro d e t o co e l Re in o ,

fe le aura d e po ne rvna e li aru a d e _
b roce

e n la plaga d eMe xico . L u e go e lT ,
ri bu o

n
'

al d e la fama l nquíh c_

i o n l e ; e l ig ió

p o rfu C alifi cad o r , y e l Arco bifpo l e

pi d iºqu e l e yeffe e l C at e cifm o t o

d o e l C le ro e n fu pro pia caía , y e l lo

h izo afs i li ie nd o e lm 1fm o Ateo b i lp6

a la le cci o n : Y po rqu e e n t re l o s eftu .

d ian t e s qu e e n t o n ce s acud i e ro n ,
a nu ef

t ro s efiu d i o s , q ue fu e ro n t o d o s lo s d e

la ciudad d e Me xico , yNue ua

co ncu rri e ro n much o s d e g rande s ha

b i li dad e s , y aplicad o s a la v i rtud, pe ro
tan po b re s .

, y dcfam parad o s d e t em e s

d io t empo ral , qu e n o po d ian profe ,

gu ir e n e l b u e n cam in o co m enead o .

El Pad re Pe d ro San ch e z lo s amparo , y
aco m o d o e n lo s C ºle g io s

fundad o , fuíi e n rando lo s d e e o m id a,y
.v efi id o , y l o d emas ne ceffari o co n l

_

i ,

mm o fnas qu e para e l lo pe d ra,y l e d auah , ,
co n g rand e h b e ralidad .

,
lºu e m u y, pro ,

u e ch ofo e íi e r rabayo : po rqu e e li p s
'

po .

b re s ,e n v irtud y l e t _
ras h azian raya e n

t ro r nd o s lo s d emas , y acabaro n .fe i iz .

m e n t e fu s e liu dr
'

o s , yfe graduaro n ep
Art e s , y T e o l o g ia,y ruu i e ro n muy h o n

t ad o s pu e li o s e n la Vn iu e rfrd ad , y e n

las l gle li as C at e d rale s , y e n to d as las

R e lig i o ne s ,qu e fe lle _
naro n d e tan efq

co g id o s fu je to s , l lam and o al Pad re

Pe d ro San e h e z ,com o aºt ro Abrahan ,

Pad re d e m u chas g e n te s . An ia ma

ch o qu e d e zir e n las v i rtud e s d e ll e

f1e ruo d e D i o s , po rqu e t o da fu vida

e ítuu o lle na d e l las , y d e o b ras h e ro i

-cas , qu e po r pe d ir h ifi o riamas particu

lar no fe po n e n aquíto das .
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d o d e nu e li ro iníi i túto ,y m o d o d e pro .

ce d e r .Y aun qu e el e ra Principe C aro /

l ico , co m o n o f
_

ab ra la v e rdad d e las e o :

fas q u e o ia,efraua co n re caro ,y [o b re a

u ifo : h alla qu e Erancife o C o rn e nd o n ,

q u e a la Cazo n e ra Nunci o Apo &o lrco …

e n aqu e l R e in o ,y
'

d efpu e s po r (u s m e t e

cim i é to sfue C ard e nal d e lafan ta l g le

fra d e Róma d io al Re y nºt icia d e _

la

C óm pañ ia , d e fuve rd ad infri tu
'

to y

ze lo ,y d e l pro ve_

ch o qu e co n fu v ida,y
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en las co n tam inadas d e h e re gía: C o n

efra info rm aci o n q u e le d io e l Nun

c io q u e d ó e l Re y muy fat isfe ch o y

afi ci o nad o a?laC óm pañia , e inclina

d o a d arle .vn cargo d e vn C o le g io vn i
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t
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ro c
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e li b m e ;órfc e nt i e nda)
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pare e id o po
'

“

.n e t aqu i .

Libro IIl C
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S I G I S M VN
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D O .AV GVS T
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po r [a g raria d e D ior R ey d e
“
Polohia,

G ran D uqu e de L ituan ia , d e Rufr ia,
d eMazou ia ,d e8mn eg iz ia,Óºc

S eñor …y be r : d ero ¿

T OD AS y q ualefqui e r pe tro nas ,
qu i e n t o care ,y pe rre n e .ci e re o a

cu yan o t i cia e li as nu e ii ras l e tras vin i e

re n hazem o s fab e r qu e n o s h a d ad o
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'
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d o no s ,qu e para efi o l e d i e ll
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em o s unef

t ro b e n e placi to
-

y co nfe n t rm i e n t o .

No fo rro s co nfi d e rand o ,qu e e íi a fu v o

lun tad ,y d efe o fe rá paramu ch o pro no

ch o d e lafanta_
l g lcfi i , y d e la Re pu b li

caC h ri ltiana, y para d efe nfa d e laR e li

g io n C ato lica . la qual e n e ii o s t i empo s

alguno s h o m b re s d efvariad o s ,y turi o

fo s pro cu ran d e&iúi r y e íim gu i r _

co n

t o das ( u s fucrcas ; y qu e laSan t i dad d e l

Papafe ñ o r nu efi ro h a co nñrm ad o cf…

t e infl i tu t o,y d ad o fu aflenfo d e m u y
b u e na vo lun tad co nce d em o s la d i ch a

l ice ncia qu e ( e no s pid e ,y alabam o s ef

t e cu idad o piad ofo y v o lun tad qu e

t ie ne e l O b 1fp0 d e co nfe ruar, y acre ce

t ar la Re l ig i o n fama d e nu e £i ro s pa

d re s , y an te paífad o s . Po r tan t o fupl i

cand o a nu e ii ro S e ñ o r qu e fe a para fu

g lo ria y b i e n ,yfe lici d ad d eño sRe in o s

po r e li as nu efi ras le tras dam o s lice ncia

al d ich o ,0 b ifpd d e Plo zia,para qu e l i

b re y e nt e ram e nre pue da , e n la d icha

v i lla d e Pu li o u ia,fundar e l d ich o C o »

lég i o d e laC o mpañ ia d e IESV S , po r la

m e jo r ni ane ra q ue le pare ci e re y d o

thrle co n las re n tas ,y b i e n e s qu e fue re n

m e n e ite r parafuíi e n rar lo s R e lig i ofo s

qu e ya ay e n
'

paraad e lan t e h un i e re ,

y para haze r t o d o l o qu e juzgare qu e
co nu ie ne , para licuar a l cab o ,y pe rñci o
nar cita o b ra tan lo ab le y piad ofa, d e la

qual efpe ramo s tanta vri lidad para l a
R e .
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qu e nofe po b ló h aú
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a e l »d e 15 67 1y fue
e l ;Padre . .Gafpar d
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l e s (rempre fauo re ci e ro n y acre ce nta
ro n co n tu s l im o fnas aque l G o le

'

g io ,

ab racand o co n fu carid ad y pro t e c .

EL C o le g 10 d e T o le d o fe co nvi rti o
e n C afa Pro fe ifa ,*ñe nd o e l P. l

'

uarr d e

Vald e rrá uah 6 e l prim e r Prepo ñ t
ºo ; e

an ia d e xad d d e fe r
_

Pro u in o ral en laac
u inca d e T o le d o ,y d efpu e s h izo tá r

b i e n C o le g io lamifma C i udad ana ? a
,

. EN la Pro u int ia d e Gali d la d e lamif
m amane ra, e l año d e 1 567 .fe pafsóe l
C o le g io de láC ompañ ia
Val lad o lid ,pófo rd en d e
c ife o (d e xand o la dala, Igle íi a d e fan
Ant o n io para GafaProfefla vnas e a

fas q u e fe co mpraro n jun t o a la pu e rta
“

d e fan> Eíi e
'

uari
'

yfe l lamó e l C o le g iº
d e fan Amb ro ño gayudand o para la

'

d o

raci o n del d o ñaMayo r d e V ine ro ; .Y
d efp

'

ue s qu e fe h izo
¡

'

e íi e apartami e nto ,

y huuo e n Vallad o lid C ara y¡

C
_

cíle
'

g io
d e laC o

'

mpañia,h afi d o mas faci l e l a
c ud it a las necefs idad e s efpi ti thale s , …y a
las d e le tras d e aque llan o b

'

rlifs im a C iu
'

d ad-, yVn iue rñd ad i y co n e l fau o r de
nueítro S e ñ o r fe ha fe gu id o aun m as

e o piofo fru to que ant e s d e lo s traba

j
_

os ,ym in ifi e rio s d e lo s
“

d e la C ompá s
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de $ 68 . acep tó e l íh n to Pad re Fran
fco e l C ol e g i o deC arauae a e l qual
ndo

“

Migue l d e Re in o natural d e la
ch a

,
v i lla hómbre

'

rico y ze lo fo
clínad d a t0

'

dá é las
'

O b ras d e pi e dad .

fue -tan grand e fu de uóci o n paraco n
C o mpañ ia,y e l d efe o que tuno q u e

arju e l C o le g i o fe
'

acre ce n taffe , qu e d e .

xo o rd e nad o qu e
'

i i e n e l .fuce ílo d e
”

ti empo fe hal laíl e alguno qu e d i e ílé
mas hazie nda a l C o leg io d e C arauacá ,

q u e el le au ia
'

d e xad o aque l talfue lle
fundad o r

'

,y go zaífe d e lo s priui le g io s ,y
lo s o rro s

'

Funda :
d o re s d e la el
bue na ganale danafu lugar ;

EN laPro v incia
“

d e Su e u ia
“

, qué e s la
q l lamarri o s d eAle

'

m an ia laAlta,fe fun
dó

“

e l año d e I 56g . e l C o le g io d e Hala

EN la m irm a Pr0uincia e l año li ,
“

'

gu i
'

e n t e d e i s 69 . l e aceptó
'

e l Cóle
g i o d e S e gura d e laS i e rra , que
to ual R o d rigu e z

'

d e Mºya, y C atal i na
D iaz

,y Erancrfca d e Au i le
'

s
_
h ijaafuyas,

e ó granl i b e ral idad
l e d o nacion d e fu intacha hazré da

, po r
la

que tenian a laC ó,
pañ ia, y d efe

'

Qque lo s d e llafem b rail
'

en
la palab ra d C_

D IO S po r t o da aq ue l la t ie
rratan n e e €fs itad e . d o rrina , , y co nfus
¡n i n iíi e ri o s fe apro ue chaflen las 319
mas

EN Franciafe hizo e l
_
C o le gi o d e

Auiñ o n , que e _
s ciudad d e la Sede _Apo

_

r
t o lica e n aque l Re ino , Yº

.e l año d e
1 565 . fe e rn b ió g e n t e al C o le gi o d e
B e rd um

, qu e fund ó e l O b ifpo d e aqu e
l laC i udad ,Monge d e fanB e n ito . Yal
d e C iam b e ti , qh e e s laC ab eca d e l D a
e ad o d e Sabóya: aunqu e e ll o s d o sC o ;
l e g io s au ian ñdo ace p tad o s .

,

e l Pad re L aine z .
z;

EN la Pro u inciad e Aufi riafe com6.
“

co e l C o le g i o d e l uz e n
_ Mo rau ia

po r e l D o cto rGu li e lmo , ,
O b ifpfo d e a

q u e l laC iudad .

EN la Pro u incia qu e l lamamo é
'

d e l
Rh e n o e n la ciudad d e He rb ipo l i , e l
añ o d e 1 567 ; Fed e rico V v

,
b i s b e rg
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e ,
0 bífpo
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d e aque lla C iudad , fund o e l
C o le g io
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d e laC o mpañ ia, dand o le pa .

i afu h ab i taci o n ,y mo rada vnMºnaíi e
ri o d e
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fan ta l ne s , qne q u ia ( i d o d e Mo …
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”
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'

d efºr
'

ruidó .

J

EN la
'

Aleman ia laBa
”

C o le gi o d e D uay e l Abad
d e Aqu re i n€co I o ann e s d e L e n tai
l le ur, varón d e g ran Re lig i o n y muy
ze lofo d e nuefi ra fama F e C aro li
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e n
“

o tra lo s d emas . Parti e
'

ro n d e L i s b o a

a lo s cinco d e l un i o , co n don L u i s d e

V afe o nce lo s
'

, C aual leto C h ri ltiah o , y
'

v
'

ale ro fo ,qu e co n las tre s nau e 5,y ºtras

quat ro ¡va po r G o u e r
'

nad o r d e l B ráfi l ;

ymuy co n te nt o po r l le uar
'

e nfacom

aqu e lla naue gaci o n no faltarian C ofa .

n o s h e re ge s q 1q s vin icrren a b ufc
'

ar: yfj
o r to d o l o qu e po d iafuce d e r co n

'

u e .

ia qu e t o d o sfueíl
'

e n m uy ape rce b id o s

t efuclto s d e m o ri r po r C b r

po r ve n tu ra an ia algun o e n tre e l lo s

o fe íi n t i effe co n e ii e an im o ,

o ,yd cfe aíle q u
'

e da
'

rfe co nlas o tras na.

u e s , qu e
"

e l g
'

uíia
'

riá much o d e l lo
"

: En tre

t o dºs lo s quá re n ra
'

y quatro que el l le ;
'

u aua,fo lam e n t e huuo qdatro (q ire e ran
No u ié io s ,y d efpue sfall e ro n

'

d e laC ó

pañ ia ) lo s quale s mo [traro n flaqu e za,
'

y clarame nt e d ixe ro n ,qu e com o h o m

b re s t emían aque l pe ligro qu e e l Pa .

d re l e s po n ia d e lan te y le ro garo n
'

qu e lo s d e xaíl e
'

e n la I s la d e laMad e —Í
'

ta , y afs i q
'

u e
'

daro ri : Lo s d e mas (e b
fre e i e ro n a qualqu ie r trabaj o y pe l i …

g
'

ro ,y
'

li gu ie ró afu Pi o u incial, y e l lo s ,yÍ

lo s d emas qu e ivari en la nau e , po r a
d e l Pad re le co nfeffaro n an t e s d e

fali r d e l pue rm , y fe ci b ie ro n e l cu e r

po d e nu eflro S eñ
'

o r la v ifpe ra d e

lo s Ap
“

ofto le sfan Pe dro y fan Pab lo

cinrovrlasluaub



y e i Radr
'

e lºe sÍrépart io alguno s rAgnu
'

a

D e i syc;º£ isfan tas qu
e traía d e Rom*

a:
'

i

apate jan_

dºfe gy armando c to d o s para,

qualq ui e r p
e ligrºd e m u e rte

riºs. d e la Cºmpañia

muygºzºid s bo n las pre ndas_q ue t e n ia,
en

vf(1ícºraeºn_ ,
d q lam e rce d q u e e l S e

ñºrdre s q u e riah aze r ya unºl e
rre ue lº

e tatamén to la co _
ro na

*

de lMartí
'

ri
'

o .qxle

ág laard auazSu s pla¿ricas fam i liare s
…e rarr.

d iel rMart ir iº, y . laab landºe ntre d e zi ii i

que rale gr e d
-i afe ria para

º
riº

'

fºttºs !d©

qúan tºs¿y quari lcru e le s e n em igºs nºs ;
l rbrat iam0 5 !P

_
e rºfefaaladarn—e n re e l P)

Ig naci o
—
. d e . Azeu.edºl,d e

'

fd e qu e part iº.

d e la i s la d e laMad e rar, le o ían lºs He r

mano s dar v. n
-o s fufprrºs muy e nce n_

a
_

di dº£ , re pi ti e ndºmuchas ve ze s

D io
'

s no s h izi e ife, l;l e rm áno s , tan Le ña

ladam e rce d …qu e . n i u rie lfémºs . po r fu

amo r C umpliºle
'

e l señ o r fufamº

d e[eo ,pºrq i1e caye ro n e n pºd er d e ne
'

a

re ge s , q u
'

e o o n
_

.gran ;ºd io d e la . Pe e l ig ió

C a t o licale smataro n c
ºd mo ya l o ,e

p%raua e l ñe ruºd e D io s po r infpir_

a,

c iºñ d iu iria ; pºrque andandºt o dºs
m uy en e e nd idºs …e n d efeºé d e l Mart i »

aiº:.ya qu e e ttauanmuy ce rca d e l pue i, ;
wde la; .Palm—a fºb t_e fi
c incfºy elas Etanfefas ,e n las ,q uale s .ve g

niai £X aqu e s Sºria :
, £amºfºC ºfatio ,

»

y

b riadº¡d e laqu e ife d ezi aR e ina de ,Na

m i ra; e tqual cºn: .fufeñºra bazian ptg
'

,

fef$i o n d e h e re ge s ¡y cap i tal enemigº
de Gato l i e o s .M—

eh ia
'

€n Sin
—

gale o ngran e

lo s e n
ºamamºs;de Lo s he re g

'

eaanºg

lo s nue&ro s,d efnudand o le s fús pºb re s

fºrahas ,ydá do ié s n
i

uahas:h e ridas refpe

e ialrríé re a lo s qm i ; sacerdo te s ,yt e niñ

co ro na
º

a
'

b i e ria emlg
º
icdbe r; a ,

º
…

"

y c
=o rtam

dºlºs aalgunºs iºsfb r
'

abºs lºs
'

e ciráa
'

zó

a
_

i mari

ciri do $ zeuedº%%dmowaleárbfmfo la
º

dadº

I efú C h riíi o
_
i Sar-ºe l re tratºqu e t rai a

dº
'

e Kºma d e la limage n-d e N Sºcñ o ra,

q :pin tºfanL ucas , y bºlu iºfe a lb s He r
manºs ,que eítar1anc anrarid o » ltt Le ta
n ia, pid i e ndºcºnv1uas lag rimas m ife

rieºrd ia,ype rdóid e fu
'

s pe cadºs a D iºs,
y cºn vn ale gre re ti rº, y pe chº e sfºr
cadºle s d i iro : En earifsrrnºsHe rmand s
e l co rácºn me da

”

qu e
'

º
_ y e n e tte .d ra;af…;

i i cºmºe &ámºs ,auemºs d e i r tºdºs a
pºb lar e l ít: i e

'

lº“

ho a
'

l
'

efti C h riítº nu efaz

t ro Re de mptºr ,
"

y
i eºfi lag

“

l
'

ºít iºfa Vi t a

g enMAR IA …Madre ,
…y ro d a aque l lº

B i e nau enturadacópañm.N-

o Ve i s quan
“

m e¡o rado sfe remºá , p
'

ucs e ri lugar d e l

Brañl tºmare rtrºs pu e rtº en e l e i e lo ?r

Pºngamºtrºs e n ºraciºn , He rmanºs ;
y hagam o s cu enta qu e cita e s lavi t—ima;

hºra qu e D iºs nºs d ir para
?m e t e

_

ce r ;yg
para apare¡3rnºs amº

'

rrr pºr fu amºra

L e uanrarºn tºdºs las manºs , y lºs 0 -4:

jºs ll en o s _

d e lag rimas nl aio lo d izie u
'

a

dºcn: vºzal ta : Hagafe afs i , S e ñºr; cuni¡
plafe ennºfºraºs vuefi rafan ra vo lun-a



X l l l l . D e la vida

d adºd e C h ri iiº,y Pad re , y C api tan d e

lºs d e mas , lo s efiaua an im and o cºn lu

Im ag e n d e nu
e íi ra S e ñºra e n las ma

_

n o s ,y le s d e z
ia : Muram o s , He rm anºs ,

a le g re m e n t e pºr amºr d e D iºs y pºr .

la cºnfefsrºn q u e
“

d iºs fu s e n em i g o s

i mpu gnan Vu o d e lºs h e r
e ge s d e lce r_

gº(ºb re fu fagrad acab eca vna ran ñ e
ra cuch i llada qu e fe la ab ri o haíta lºs

fefºs ; y e l an im
ºfºPad re fmre t i rarfe ,

n i mºue rfe d e fu lugar, le efpe rºy alli

l e d i e rºn t re s lancadas cºnq u e cayº,
d izre ndº e n a ltas vo ze s b e aum e lo s

_

h ºm b re s y lºs Ang e le s t e ll
-igo s qu e

mu e rº pºr d efend e r la fama l g lefía

R o mana,y tºdºlºq ue e lla cºnñ e ífa y.

e nfe ña .Y . bu e ltºafu s cºmpañ e ro s y
ab racand o lºs c

ºn vnafi ngu lar caridad

y ale gria l
e sd e zia:Hijºs d e m i alma

,nº

t e ngai s m i e dºa lam u e rt e ag rad e ce d

la m ife ricºrd ia qu e D iºs ºs haze e ri

d arºs fºrtale za para mºrir pºr
”

e l , Y.

pu e s t e ne
mºs tanfi e l te ñ igº y tan l i . ,

b e ral remun e rad o r, nºfe amºs pufi la
'

n im e s ,n i flacºs parape le ar las b atal las

d e l S e ñºr . D ichas e li as palab ras efpirº

Q1
_

iGe rºn lºs h e re g e s facarl e d e las

m anºs pºrfu erca_

la Imag e n qu e t e nia
d e nueftra5 e ñºm,mas nunca pud i e ró.

Al He rmanºB eni tºd e C afi ro , qu e ef.

t ana co n vn d e no to C ruzifi xº y mºfa,

t randºle d e zia:Yº
'

(ºy C ato lic
'

o ,y h i . _

¡0 d e la lglefraRºmana, le atrauefarºn

cºn t re s Valas d e arcabuz . Y v ie ndº, cji

tºda v ia e ítaua_
e n

"

pi e ,y pe rfe ue raua e n

fu cºnfefs iºn ,le d ic
'

tómuchas

d as , y anre s.q ri e efpiraife le e charºn e ri

e l mar .

—AºtrºHe rmanº qu e fe l lama
“

.

iraManu e lAluare z, e l qual e nce nd ida

e rtviuas llamas d e amºr d e D iºs
'

dé_

.

fe auamºrir pºr el , y repre h end ia
ralºs

_

h e re ge s fuce gu e dad , le h irie rºn e l rºf

rrº,yte nd i e nd o le e n t ie rra
le qu

'

e b ram

ratºn las pie tnas ,y lºs b ragºs ,ni ºli e na

dºle lºs hu eflºs ; yparaqu e pe nalfemas

nºle qu i li e ro n lue gºacabar d e matar,

y e l b o lu i e ndºlº
s o jºs fcre ri ºs

_

a
º
. fuís

He rmanºs le s d ixº: T e n e dm e He rma

no s emb id ia,y no laíi ima, qu e ,yo
'

co n

fi efiºqu e nunca m e re ci d e D iºs tantº
b ie n cºm o m e h aze cºn cilo s tºrm é l

tºs ym u e rre .Qg¿nce añºs ha qu e ¿Hºy
e n la C ºm pañ ra,y m as d e d i e z q ue pi¡
dºe ii a¡o rnad a d e lB rafrl , y m e apare jº
para e lla,y cº(ºla eíi a d ichºfa

'

m ue rre

m e t é g o pºrmuy bre pagadºd e D i o s,

y d e la C o mpañ ia,pºr tºdºsm i s £e ru i¿

crºs .Ycitandºya bºq i1
'

e ari dº
_

le e cha

ro n e n la m ar .Y pºrqu e hallarºn a d o s
He rmanºs h azie nd o ºraci o n d e i o d i .

l las d e lan t e d e las Imagene s q u e e llº?

tan to ab o rre ce n , cºn vn díabºlicº'fu

tºt y rab ia,arremcri e rºn a e llºs , y cºn
lºs . pºmº$ d e las efpadas que b ratºr_r»
lºs cafcºs al vnºd e llo s , q u e fe l lama»

u a Blas R i b e rº,e l qualfaltad o s lo s fe »
fºs cayºlu e gºmu e rrº,y al ºtrºHe t

m an o ,qu e fe d ezia Pe d rºd e Eºnfe ca,
l e d iºvn h e re ge cºn la daga tal puna.

lada pºr la bºca,qu e l e co rrº
_

la le ngua,

y le d e rribºla vna qu ixada.

'

Y al…Pad re

D re gºd e And rada (qu e m u e rtºe l Pa .

d i e Aze u e d o e ra e l principal, y cab eca
d e lºs d emas ) pºrque v i e ro n qu e e ra

Sace rdºte ,y qu e au ia_

cºnfe íl
'

adºalgd

nºs d e fus co mpañ e rºs ,yquc lºs e xºr¿
tana,yd e zia :He rm ah o s ,apare jad vu efs

t ras almas , qu e muy ce rca efi a vucílra
re d empe i o u dan dºle m uchas pu ñal

'

a»

d asme d iºvinºle lancatºn e n e l m ar.

Quandºcliºpafl
"

aua e ti auan e nfe r
_

m o s

en fu s camas d ºsH€ rman o %, cuy
vºá nóa

b re s e ran ,G te gºriºEfe riuano , y A lu
'

au

rºMend e z y aunqu e
º

pud ie ran -d ifs i

m u lat
'

, y charfe qued e s , pe rº
-
e

'

ºn
º
e 1

d efeºqu e t e n ian
'

d e
'

mºrir po r Ch rif5

pu di e
º

rºn ,y e chad as ( u s fºtaúa
'

é .fo bre ' la
'

s ca

m ifas,afs i d efcaleºs …y (me d iºdefu lia
'

d o s
i fe puñe rºri e n tre

“q He rmano s,

pºrnºpe rd e rt3n b ue naºcafiºn , y
'

a
'

£si

muri e rºn cºn e llºs .

'Au ianlle nadºlo s

h e re g e s aºi tºHe rmanº; l lam
'

ad
'

o Si i

mºn d e Aco li a ; al gale o n
'

d e 'X aqu es ;
entend iendºque e ra h i j o d e algunC a
ualle rº

“

,o pe rfo naprincipal, po rquc
'

e ir

e l ge ito lo pare cia, y e ramºcº d e d i ez

y ºchºañósº,
''

muy b i en
“

d ifpue ii o ¿

L ia.
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G l úanFe r
mand e z d e BragaiAle i :ºD e lgadº,L u i

'

s

C
'

o rre ad e £ uºi a ,Manu e l —R o d rigue z
*

'

d e Valcºncre , S imºn L
'

º
'

pe z ,Manu e l

He rnand e z
'AluarºMe nd e z Ped rº

Muñºz Francrícº
'

Magallan e s , Nico
º

las D me
'

y d e Be rganca,6 afparAluare z,
B las Ri b e rº d e 'B raga

'

An t o n iº
'

l-l e r

nand é z d e Mºn temayo r Manu e l Pa

ch e cº, Pe d rºd e Fºn rau ra , S imºn de

Aeºli a Andre s Gongalez d e
'

Viana,
“

AmarºVaz; D i e gºPe re z ; l uari d e
“

Ba
'

é

zá ,Marcºs C º
'

rréá
'

d e l Pu e rtº,Hé rri
'

án S
'

anch éz ,d e l aPtb

n in ciad e C aii illa;6 re gd riºEfcriuanº,
d e Lºgrºñº Prá n—

orfe
'

o
-Pe r

'

e z d e
_

Gº
'

dºy, d e T º
'

rr1jºá,l u á d e Z afrad e T
*ºº

le z

d o , lu i d e s .

—Mart in'de ju
'

n
'

tºa Illéfc
'

a

'

s,y
Eíi e

'

uan

He rmano faliºd e º
'

Plá
'

ce ncra para efra

CAP; X V.

W artirio delr rpadre Padro

T iaz ,y otros bíafz; de
“

laC3m

Pdñid .
t =

ARA cumplim ientºd
'

effa h i&ºá

ria añad iré lºqu
'

e
'

o rró
'

sEfci ifº

re s d e la
'

v
'

id a d e l (re i nºd é
“

D iºi

Eta
'

hc ifcºd e Bºt já ; tar
'

n
'

b i e n añ
'

ád e n,y
¿

'

s que e n o rtº naúiº'

ri1u icrºn
'

o rrºí

doze d e la _
Cºmpañ ia fem e já re d icha:

po rqu e algunºs Re ligiºfºs d e lºsque
l le u áua e l Pad re

'
'

A
_
ze ue dº al Brañ lfé

qbed arºn cºn e l Pad re Pe d rºD iaz
"

e á

lá
'

l
'

s la
'

d e la Mad e ra , y u o fo nme nºs
d igno s d e memºria que lºs

'

paífadºs ,

pu e
“'

s lós trabajºs que pá d e ci e rºn pºr
nºfue rºn m e nºre s .

'

Pall
'

ar
_

ºní

grandes t e rri_
“

peñad es que le s d e
'

riº
'

ta.

rºnpºr d ife
'

re
_

n
_

t e s pudrtºs e ri l
"

aé l slá s
'

,y_
Cuff

gºlanano d e lPa
'

d re Pe d rºD
_

i
'

a
'

z
'

5 laji1a d e C riba rºda
ºd e ilrºza

'

da, ha(i á

¿1puertºd e Sa
'

n t iagº,que [i n t e rié? º?
t rá

'

n
'3u e d e xar ;

"

i án pe r l
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cºn tu d o €trina fa
'

1fa. =Lºs fi e ruºs d e

D rºs a rºdas
"

e lta
'

s pa lab ras g e n e rale s , y
rn¡urias pro pias callauan cºn g ran pa
'

c

'

i e nc ia,cºmºrefe s qu e l l e nan e lmatas

cle rº. Pe rºprºce d i e ndºlasfacri le gas

b o cas d e lºs h e re ge s a
'

d e zi r mal d e l

h umº Pºnciñce , y

=>

m
'

uchas b lasfem i as

cºn tra lo s San tºs y cºn tra lºs Sacra
m e n tºs d e la 1gleña

'

; principalm en t e

d e la Eucar
'

llh a,
— le s re li li ian , refpºn

d i en dºle s cºn gran …valºr Lºsh e re v e s

nºlºpud i e ro n fufrir , cargarºn (o b re

e ll o s mu chºs b ofe to n e s , : punadas ,
» y

g o lpe s principalm ente fºb r
“

ºe lºs

q u e t e nian cºrºna abi e rta , e n lºs q ua
:

l e s dauan
'

cºm o en- : yun qu e d e i h e

rre ro . AlHe rmanºPed rºFe rnánd e z,

que e ra
'

No u iciº, p_
e rº*d e granfe ruºr;

l e qu i tarºn lafºtana ai e n trar en e l
: na

'

v iº, y fe que dºen caigas y e n j ub
'

o n , e l

q ual rem i e ndºq i1ºle rúu reffe h
— lo s de

m as po r re g lar ,
'

y a ls i ¿care ci e li
'

e d e la

palma de l *marririº, p rºcu rºeºn la

mºd e
'

ítiá qu e l ñempre guardaua dar a

entend e r , que
'

nºle falbaua h abi tºd e

la Cºmpañ ia; y
fafs i'ai

_

rdandºfitsfº¡ºs_

'

b ar o s , y ine lin
'

ada: lacab eca
'

cºn gran;
eºrh pº[tura , nºfe aparraua vn puntº

d e lºs demas ; 1Enfadadºs lºs » h e re g e s>

d efu
”

raramºd e itia le pº_

r
'

fuerca le alcau am la : cabecá : , dáh d o lº

much as bºfét ad as g5yfºrcandºle a que
ab rie ll

"

e lºs ºjºs . ,M e t o n ic támb i e tn

dºs palºs d e baxºd e la barb apárafque

Pe rrº, leuaritalacab
'

eea
'

,

'

y e íti e nd e la

fre nt
'

e ,co nºtrasm
'

uohas in¡un as .El lh“

lle u
'

aua to dºCºn iñ ta ih réu idad,y… guía

tº,

'

cºmºfr e&uaíierane ri lasmayºre s
ñ eftas dc

_
1fmundºacque iai lºs mifrh ºs

h e re ge s d dm irnu mMeºmlgunas v e ze s:
lºs o ¡o s ,pe rºalrci e lºfºlamén t e ,dan ,
dºmuchas g radias raiD iºs po r ane rlº
h e c

'

hºd ignºd e
'

padece r cºnrum
'

e lias r

pºrfu nºmb re
'

. B e ziacºn
'

gran ter
'

nar

ra ,y afe&º: S eñor ,qu emer ecimi¿nto ay en
“

mi para qu epad ezcapor t i .

ºAlfi nfe can
'

»

farºlºsT i ranºs d e mal trata
'

r
'

a lºs fre t—l

nºs d e D i o s hºe llo sid e fufrir, an
'

t
'

e sfet

laa2daz
'

an imabacómayºi fe ruo rVnºs
'

a trºs:
Efm e

'

tau afe en tre tºdºs e ii e b e nd i tº
He i in anºPed rºFe rh and e z,an imandº

a lºs d em as cºn i u a le gre rºttrº rarº
e Xemplº,yfe ruºtºfas
dºque nºpºd ian efpe rar e n e lmun dº

hmyo r b i e n n i mas d ignºd e vn C h rif

t ianº.

|
A lle garºn l algunºs a d ifpmar

co n lºs h emºs d e D iºs prº
'

pºn i eg dº
l e s

'

*varias qu eh iºne s , qu e e llºs ref
_

poºd ian me¡ºr qu
e qu ifi e ran lºs h e re ,

g
'

e s .Vn ºcarre—ºtrºs le s d ixº=Nºv e i s ,
Papi iias , cºmºe íiai s

'

cau trub s , y
'

en

h u e ltrá mano y pºt e ltad ? pata>que tº
'

:

gais a lºs san tºs ya laVi rg en
'

pu _

e s nº

o
'

s lib ran d e nud i raszmanºs
"

'A cliº

refpºnd ie rºn lºs :fantºs Cºnfeíip rcs
d e C hriíi o f: íSi nºs *

'

e o nu in i e ra v iurr

mas la V i rge tl y… lºs Santºs h o s
_

l i

br
”

afan d e lamu e rte y
'

d e vu e ltrá s

manºs : — _ Pe rº pºrqu e nºs e tiamu,

x

f:
“

hºme jºr '

niºrir: pºr la F e ve rd a-l

po r—
"

e iíºfe s g ran
º

ím e
'

rce d ¡¡que:
nº'nºs 'Jibren', . :ñn*o '

quem uramºs tºi
d ona r. nº : o : : : :u : 1l .

»b nº

PAREC 16 iºs a
'

híi e le s b lasfemia
etia d ruida íilºfºñwde íl o s f1e ruo s : de
D iºs , y empecaróle s a efe upir , y e char:

en >ñi s
_
mºd e

'

íi ifs imºs r
'

º[i rºs
'

a lque rºz

fºs i ii emóne s ¡em bue ltºs En m i l had
”

;

ciºne s ,y i njurias níVnºd e aqu e llºs: hºa
tºge s d ixºall

—l ermanºAlºnfºFc
'

rnah …

d e ? , que au ia hab ladºco n m a
'

s
'

rlrb e r—z

t
“

ad :zPºr e li a
'

refpu eíta:fºlame te h as d e

ñ i
'

ºt ir,n1 aid i tºíEl1antºC ºhfe ñºrmn

pºh d iºe n no inb
'

re d e tºdºs ; co mºfu

Hipe riºr. ,
'afqni e l o s demas auian re leg ia

'

dº“
pºr rat

_

d efpue 5 : d e …ín u erro s :: lon

ºtrºs d o s Radre s,yd i xo .Nºfo iani £ n a

te yº, pe ro tºd o s m rs compnn e rºs efe

tamºs muy =¿d e te rmi na dºs a rmºr i r¡

quandºD iºsfue rºfíeru idº: Pue s e i pe .
raia pºtº(d ixºe l h e t ége )pe rrºs mó
fame s , yººs efu

'

e brare la
*

cab ecay artº.

¡are e h e lmar Fu érºfe a ce nar lºs h e re

gºs 3y e nt teº—tan rºd iero nco n mu chº

mºs afe&ºgr
'

acias al S e ño r fu s ri i e ruºs

pºr lºqpad e cianpºt é l,y la cºrºna d e l
Mart iriºq ya efpe

'

rauñ: pºrm o me ro s

El
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q u e harian e n e l,B raf: l , po r ºtrafe xc.

_

gºcr; o m uchºm as , pºr ve r qu e e nfu

t i empºfe d 1guaua e l S e ñºr ace ptar ef

taºfre nda, yfacriñciºd e fah g
'

rc qu e la

C ºmpañ ia le ºfre cía , y co n g ran te r,

n ura yfe n tim i enrºfe e n cºm e ndah a á

l o s mu e rto s y alabanafu s v i rt_ud e s y…

fupli e aua al S e ño r qu e d i e íle gracia a

lºs que que dauan para fe gu rrlºs cºn

efe&º,cºmºcºn e l afe ctºy d efeºfe

l e ºfre cían .

C AP. X VI .

Fundanfe _

numos Colegios en la

C ompaíz
'

m.

O N ran g lºriºfa cºrºna bºla

ru n al cre lº aqu e l lºs nu e ítrºs

Bi e nau e n turá dºs Pad re s yHe r

m ano s , d e xandºnºs acá e xem plo para

fe gui rlºs y mºllrandºnºs e l cam inº

p o r dºnd e lºs au iamºs d e fe gu i r . Mas

e l S e ñºr qu e a e l lºs d iºe sfu e rgºpara

pe le ar yve nce r,y g lo ri ay tri unfºpo r la
v i tºria q cºn fu g racia au ia alc

'

aneadº,

e m b iaua e n e ll e
C,

m ifmº t i empo a la

C ºmpañ iaºtrºsfue rt e s gue tre rós ,y le .

dana much e dum b re d e h i jºs fi e le s e n
tºd as part e s para q ue pud i e lfe n fuce

d e r a lºs mu e rtºs , y prºpagar,e i luftrar

cºn tus piadºfºs t rabajºs la Cºmpa
ñ ia. La qual nºfºlam e nre cre cía e n e l

n um e rºd e lºs (me ro s qu e e n trauan e n
e lla pe rºtamb i én e n lam u lt iplicació

de nue uºs Cºle g iºs qu e e n varias Prº
u incias fe fundauam

EN la Prºumc
'

ía d e Pºrtugalfe fun;
daro n lºs Cºle g iºs ,d e las I s las d e la”

Mad e ra, y d e las T e t e e ras .Pºréjfu e tan

grad e la d e uºe iºn ,

º

y l ib e r
'

alidad d e lo s

fe re n ifs imºs R e ye s
“

d e
'

Pºrtu ga l para

cºn la C o mpañ ia q u e nºco me n tan

d o fe co n au crlafauºre c
'

idº y ampara.

dºd efd e fus principiºs yfu ndandºla

e n fu s Re ino s ,y e &e nd id o lapºr lºs d e l
O rie n te cºn tan ta g lo ria d e l S e ñ o r,

qu:fre ro n tamb i en p
lantarla y cítable

éo¡aa

cer la e n las I s las d e laMad e ra, y e n las

q u e l lamamºs T e rce ras , para qu e cu l

t iuaíl e n a lºs natu rale s d e llas cºn la
dº& rma, y cºn lºsmlni ll e riºs que e lla
Vfa. Y afs i , a pe t icio n d e lRe y dºn S e
ball ian , cm b i o e l Pad re fan Francifcºa
la I s la d e laMad e ra e l añºd e 1 57 0 . al .

gunºs Pad re s yHe rmanºs , d e l o s qua.

l e s i va pºr Supe riºr e l Pad re Manu e l
S e qu e ira,para d ar ptm0 1310 al C ºle g iº

q e n e lla re n em o s . Y al Padre L ui s d e

Vafcºnce lºs pºrR e& o r co nºtrºs
d re s qu e fue ro n a pºb lar e l d e la ciu
dad d e Angra ( qu e e lla e n la I s la qu e
prºpiam e n te l e llama T e rce ra , y d e la

q ue tºman ape llidº las d emas ) cºmº
lºh izi e tºú , pro u e ye ndºe l Re y al vn

C ºle g iº, y al ºtrº, d e re n ta pe rpe tua

parafuflé tºd e lºs Pad re s ,cºn Gngu lar
d efe o d e ayudar y hazer b i e n fus vaf

fallºs .

EN la Prºvincia d e Andalucia e ll e
m ifmºañºd e 1 57º. rºmºlaC o mpa
ñ ia la pºlfef_s iºn d e lahazi e ndaqu e dº

ñ a Eluíra d e Aurla au la d cxadº para

fu ndar vn C ºle g iºd e lla e n la
'

ciudad

d e Bae za : cºn la qnal , y co n la d e ºtrº
C ºle g iº, que l larñ auan d e San t iagº,
fundad o po r dºn D ie gºC arri l lº

º

d e

C arnajal (qu e afuplicae ro n d e lºs m if
mºs Patro n e s apl icó a la C ºmpañ iafu
San t idad , pºr n o pºd e rfe cumpli r b i e n

lº qu e an i aºrd e nadº e n fu t e ltam e n

tºe l Fundadºr)fe v inºafundat ,y e lla
b le e e r e lCºle g iºd e _

Bae za.

ESTE m ifmºañºd e 1 5 7 0 . eh laPro

nin e ia d e T ºle dºfe c
_

ºm e ncºa pº

b lar e lCºle g iºd e la ciudad d e Hu e t e ,
al qual d efd e e l añºd e r 567 . au la h e

chºdºnaciºn d e fu haz_

ien d aa le ri

gºricºy vi rtuofo ,
_
y zclºf

_

º d e l b ie n
d e fu parria,qu e fe llamaua Eile uan0 r,

ri z . Fu e
'

e l prim e rR e¿tºr e l Pad re Pe

d ro S e vi l lanº. D ixºfe
'

la prim e raM illa
en laIg lef1a d e l Cºle giº e l d iad e Paf

q uad e Nauidad d e aqu e l añº.Y co n e l

amºr yli b e ralidad d e tºd a aqu e lla cru
'

d ad ha ºb rad o e l S e ñºr m u chºpo r
'

me d iºd e lo s rrabajºs _ _

d e lo s nu eíl ro s .

é“





2 56 la “vida

nan nu eíi rs fantá Re lig iºn,y la jufh cia,

paz,y qu i e tud

EN A lem an iaafs im ifmº, e n la Prº:

n in e ia d e l Rh e rº,fe alien tºe l C o l e g iº
“

d e Fu ld a pºr e lAbad qu e e s m uy ri cº

y po d e ro fºPríncipe d e l Impe ri o .Y e n

i aPrºumcia d e Pºlºn ia e l ºle g iºd e

la Pºfnan i a ,qu e fundºe lO b ifpºd e l la:
En laPrºu in e ra d e Au ii ria fe h izºvna

cafa d e Prºuaci o n para criar e rn lh tu ir

nu e ltrºsN o uíciºs e n B runa q u e e s e n

Mºrau ia .

EN I talia e n laPrºu incia d eLºmbar
d ia fe ace ptººtra cafa d e Prºuaciºn
e n Arºna,qu e fundºfan C arlºs Bo rro
m e o C ard e nal , yArcºb ifpºd e M i lan,
d efpu e s d e au e rfundadºe l Cºle g iºd e

lam ifma ci udad d e Mi lan . El qu al C º;

l e gíº au ie ndº citadº rrwch o s añºs

e n lai g lefía d e fan F id e l ,fe t rafpafsºa la
Ig lcf1ad e B re d a qu e e s vn T em plº y
cafe fumptnºfa qu e e ra d e laR e l i g iºn

"

d e lo s Humi llado s y cab eg_

a d e l lo s . Y

L IBRO
“

pºr au e r efringu id o efla Re lig iºn Pi o

% in rºfe d iºa . la C ºmpañ i a y en la

ca la d e fan Fid e lfe h izºcafaPrºfe íia

d e l la. C ºn cli o fe ha h e chºgranfru tº

e n la c i u d ad d e M i lan , la q ual po r fe t
t an prin cipal y po pu lºfa , y la g e n te tan

apacib le , b i e n incl inada,y piaaºfa, cºn

lo s m imíi e ri o s efpiri rual e s , y d e le tras ,
d e la cafa y C ºle g iºha re ce b idºnºta.

b le pro u e e hº y b e nefi ciº fi ngu lar .

Hem e ad e lan tadº a efcriu ir lasfunda

ciºn e s d e algunas d e íias C afas y C o .

l e g iºs an te s d e l t i empº qu e fu ce d i e

ro n , pºr arar las d e y u o s Cºl e g iºs cºn

las d e ºtrºs y n o in t e rrum pir la narra

c ió qu e nºs q u e da d e las cºfas que fºn

prºpias d e l Pad re fan Francifcº.Y pu e …

d e fe r q u e aya algunas ºt ras fundaciº

n e s , qu e pºr aue rfe h e ch o e n part e s

m u y remºtas ,ºpºr nºau e r pºd i dºyº_

fab e r pun tualm e nt e e l añ o e n qu e fe

fund arºn (añqu e lºh e prºcuradºmu

ch o )fe d e xen aqui d e cºn tar.
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d e rre h e , que e l prime rº es la hum i l.

d ad , y e lfe gu udºe s la h um i ldad , y e l
'í

terce ro e s la
º

h um i ld ad ,y quan ras v e ze s

m e pregun tare s , tan tas re refpo nd e i e ,
q u e e s la h um i ldad , la qual h aze d e

hºm b re s Ang e le s , afs i cºmºla Fºb e r

u ia . d e Ang e le s d emºn i o s . En te nd ió

citº b i e n e l Bi e naue nru radº Padre

F ran cifco y d efe andºd e cºracºh ef
ta vi rtud , y Fab ie ndº q u e e l cam in o

para alcancar la h um i ld ad , e s la hu .

m rl13ciºn , y e l cºnt inuº e xe rci; i o de
ab at irFe cºmº d ize Fan B e rnardº)
n inguna cofa pare ce qu e tºmºtan a

p e chºs cºmºe l co nfund irFe y an iqu i

larfe d e lan te d e tºdas las criaturas . EF

t e e ra e l principiºd e Fuºraciºn ,efialar

m at e riad e Fus plat icas e i i e é l ¡n as

mu n e xe rci ciºd e Fu vida.

L VEG O qu e re nucrºFu Eii _

adº, y to

mó e l hab i tºd e láC o mpañ ia,cºm e n

cºa ñrm arfe :F rbnczj£ op emdor , que t i e
d o (a lºqu e cre o )mºfi rar e l Fe n tim i é .

.

tºqu e t e n ia d e F1m iFmº, e imi tar e n

e ii o amluchºs Santºs , qire pºr Fu hw
—

rn i ldad Fe Fo lian l lamar y ñrmanafsi .
(Pe rºnueíttºPad re Fan l gnaciºd e Fpu e s
l e ºrd e nº,q para hu ir la 1ñngu laridad ,y
'

q u itar mater i a d e ; uzgur , y h ab lar a las

ge nre s , Fe ñrmaife Fra n cic Fºlam en.

t e , y d e xa ile ci pecado r y afs i lºh izº.
¿Ye ndºrvn d ia : e l Padr e Buitaman te a :

cºm pañandºal Fanro PadrePrancifcº

pºrValladºlid ,phr¿ci o le qu e i vafh as
-encºg idºfyiau e rgºnead o d e lº qu

'

e

¿ºrd inariam e n te lfºlia , y pre gnnradºlb

la caufa d e llº, refpºhd iº,quºau ia Fal i»
i dºaqu e l d iad e vna larga m e d i ra

'

ºiºn
2d el infi e rnº, e l qual le pare cía Fe rsfu
prºpiamo rada y qu e q

'

uand o ¡vapºr
( l a ca lle , Fe l e reprefe n tc. ua qu e las g e n

.

— t e s le mirauan ;
'

cºmº vn hºm br e Fa>
*
:l idºde l infi e rnº y qu e Fe ni arau i llaua

'

cºmºnº Fe le uaut auan co nt ia
_

'

e l ro »

ºdºs l o sºfi ciale s pºr dód e paii aua_ ,y le
V
_
arro ¡á u an lºs inii rnm

'

e r
'

rtºs d e Fu sºñ ,

¡c iºs , d iz ie t1dº: d l d el mfz
'

e rno ,
zal dd ml

fem o . D e l i a co níid e raciºn d e l rihfie is;
nºd e zial e l qu e fºcauamuchºamºt

lav ida … ?

d e D io s , y qu e co nue n ia
'

e n vida refi

d irall i Fi émpre para efc
'

apaife_
'

de_ l
"

en la

m u e rte

VN l uéu e áfar
i

tºhai i e n '

d o en S i .

man cas
_
vna plat i ca a lº

1

d ad o co nñd e randºfe a lºs pi e s d e l u

das , pare ci éd o le que aque l e ra Fu prº

piºlúgar,ymuy d e v idºaFus pe cadºs .
Mas qu e aqu e l d iam irandºa C h riíiº

_

nué
_

li rºR e d emptºr
í
pº[i radºa lo s pi e s

d e Íud as para lauar lºs Fe t ema pºr

¿
i nd i gnºd e po n e rfe cab e aqu e llºs pi e s ,

qu e elSeñ o r s u ia lauadº y d e lan t e d e

lºs quale s au ia e irad o aro d i lladº,y qu e

a i e ch ado defte lu gar qu e d aua Fmlu
¿

g ar e n e l mun dº.

L A prim e ra v e z qu e fue a V allad o .

l id d c
'

ipué s de au
'

er r_e n_

u cíiadºe n O ñ a,
-

,t e Fu Eitad o , quand º¡va pºr lascalle s
fali ;: la gente

º
a
"
ve rle ; c

'

ºmºa co Fa nu e

y cºm o e l reparaffe e n e llºd ixo al

Pad re Buñamanre Pare ce m e ,Pad re ,

d e R e lig io n , cºmºcºn rina
'

s cad enas

arrai lladºzY, aun e l añºd e 55 0 .q uan .

d o e n habi tºd e D u qu e fu e Roma,Fa
'

—i

l ie ndºle iaere ce b ir (e omºalla Fe vfa) las
li as y m u las d edºs Carde nale s ,di ¡

orº Gm lf/E auií¡
ba ba r e ci bímim t£0mar natum hji iramm
ºmmt e. , .paér¿aín er ibir uvn g bº& ia lf2: i iad
vtr .

'

zr óe]l ia : c
”

D efd e Íqu e
'

.Fe d im ai e i : e
'

t a

c ir i o d e largaºracio nlm e
'

n ral e rh p le
'

ar¿

ua cada
'

d ia! las dºs prime ras hºras d e z
¡la e n cíiº¿ºnºc

'

im i e n tº. y im e n:º&

_ i i m 1Fmº y quan tººia: ; y
l e ia ymi iaua tºdº le Fe ru ia7paraºfi q
abarimre ntºy cºrífufi ºn y

'

d aua gra :¿
cias al S e ñºr, pºrque au i e ndº

'

( i dºtan
tºs Fu s pe cadºs pañadºs : , rnº l e d ef.
amparaua

=

, yr e l nº: caia e n … t od ºs lºs

p
'

e e
'

adº
'

s qu e caian to dºs lo s ºtro s hº…

… l a ; 0 11 e

NINº





Al IluflriFs i—m o yR eu e re nd iFs imº, tº.

mºvna pluma, y bºrrºla palab ra l luF
t rifs imº, _

d i zi endº,qu e lºqu e all i q u e .

d ana c ri rºe ra Fu pro pio _
títu lº pu e s

e ra T r r eu ermdi/¡ime , e n ººrad o Fupcrla.

PARA tre s co fas Fo lam e nre Fe Fe ru ia
d e lºs t i tu lºs gañá dºs , que tºdas e l las

nl Oñrauan Fu grand e hum i ld ad y d e ;
nºci o n . L a prim e ra e n d e zrr qu e el ya

e ramu e rt o , po rqu e e n Gand ia e Frñ rnF

t iru id as mu chasM1FFas pe rpe tuas y C a
pe l lan ias pºr lo s D uqu e s d ifun tºs , las

q uale s ranrb i e n Fe d e zian pºr e l , y qu e
pu e s

/d iz ie ndºlas le eºn rau an e ntre lºs
m u e rtºs , cºn much a razºn Fe pºd ia e l
t e ne r pºr tal . L a Fe ºunda, qu andºv e ía

q u e nº Fe admi tían e n la C ºmpañ ia

faci lm e n te algunºs que d e Fe auan e u

t rar e n e l la Fo l ra d e zi r : D e Fºlºe llº

h al lº… q ue m e fír
_
u iºau e r Fi dº D u

q u e , pu e s pºr Fe rlºm e re cib i e ro n e n

laC ºmpañ 1a, lucgºqu e la pe d i : pºr

q u e fi e llº nº Fu e ra , qu e tale n to , º
q ue parte s t enía yo para Fe r adm i ri
d o e n e l la; ? y pºr efi o dºy g racias a

D iºs qu e q o algºe n m i , qu e para CF

ta e nt rada m e ñrrrie íe , La t e rce ra e ra,

q uandºll e gauad e e am ino a al
º

'

un pu e

b lº y que ri e nd o d e a ir M iffa , pºr Fe r

tard e , y nºcºnºce rle ,nºqu e rian darle
re caudº, e n tºnce s d ana lice ncia a íu s

C ºm pañ e rºs qu e . .íxe ífe n qu ie n
”

e ra ,

pºr n o qu e darfe
'

ñn .Miffa .

b u e na gm_

e iny afab i lid ad q u e t e n ia d e ,
z iaº

.Á o r4e r t i empo .

e l aux ili o d el hm gofeglar ,pu e s aqu i no¿v a

¡a Ecl e/íaj i co . D € lla-m ifma h um i ldad

n e cia e l cºngºxarfe tan tº. , .y afl ig irfe
'

a lgunas ve ze s . , qu e l e qu i li e ro n haz e r

C ard e nal , y le ; ºfre ci e rºn e l C ape l
_

º

(cºmº q u e d a
'

d ichº)
'

pºrque . n o ay
h ºmb re tan amb iciºfo , qu e a i € U f

d icie y prºcure qualqu i e ra zh o nra , ,º
d ign idad , …cºmº e l

_ Fantºl ,Pad re la

h uía , y repud iaua , po rqu e Fe t e niapºr
i nd ignº

'

d e lla , ny .
—

ad efe ua e ntrañab le
º

n e nre mºrir co m o
'

pºbr e …, y
h umi lladºen , la¡R e l ig io n . Embiºle

a llamar , e l , Principe de Efpaña defde.

T ºrd e íi l las , para q u e vi e íl e y cºnfº
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'

n o Pº_

d
.

í8lhºf

ze rºtra con n i e ram as e n [t
i m ano .

Efpe cialm eúre i i alguno sfe g lar_e s q u e
”

rían m e t e r plat icas Í_impe rrin e n,
re s ,y d e

co nu e rfaci o n , po rqu e e n to nce s(co mo
d ixim o s)no e li ana at e n to a lo qu e pla,

ricauan º

y an ifand o le alguno s Pad re s ,

q u e ca ra e n,
falta po r efta caufa,yque al ,

g un as v e ze s no ve nia b ie n lo que d e

z ia co n lo
_ qu e refpó_

d ia, que

m as qu e ri aqu e le tuu ie íibn po r n e cio ,
'

q u e _ pe rd e r t i empo pare cie nd o le que
e ra t iempo pe rd ido t o d o lo qu e n o fe

e mpi e aua e n B i o s ,o po rD io s .Vna v e z

ci tand o co n e l O b ifp0 d e Plafencia,

q u e le an ia ve n id o a vi ii tar , al m e ; o r

I IC I
'

B PO fe le uantó y ba_

xó la ef¿:ale ra,
cowo r

'

¡le iva aaco mpañar,qued á d o ,

fe e l O b ifpo co n e l P .Arao z, y am b o s

i narau i llacl0 5 d e v e rle tan clonad o .

AMAVA m uch o a lo s q e ran amigo s
d e o raci o n ,y m o rriñcaci o n

_
, y h o lgaua

d e t e ne rlo s cab e
p

i i algun t i empo , y d ef

.pue s lo s e m ple aná e n e l g o v i
e rn o d e la

C o m pañ ra,para q ue e nfe ñali e n y pc

.g
afie n aqu e lfaludable , y n e ceílari o ef

p iri tu a lo s d em as .En t re d ia le d efc b u

l i ra t o das lasv e ze s qu e po d ra d e lo snc

.

g o ci o s ,yfe i va a h aze r o raci o n d e lan
.

t e d e l San t ifs im o Sacram e nro .
_
Y qua,

d o ( al iafu e ra d e cafa,fe e n rraua e n las

1 g le li as que l e ve nian amano paraado

.rar le .

ERA m u y d e no to d e la Pafs io n d e l

S eñ o r,y cad a d ia h aziam em o ria, y da

u a part i cu lare s graci
as al S e ñ o r, po r las

íi e t c v e ze s qu e d e rramófu fangre por

n ofo rro s quand o lc circuncidaro n ,

q u and o o ro e n e lHu e rt o quand o le

agºtaro n ,quand o le pu li e ro n la co ro .

'

na d e efpinas , quand o le d efnudaro n

im piam e nt e e n e lMo n te C aluario ,ef.

rand o las vefi idu ras pe gadas a fu s car .

n e s y las arrancaro n v i o le n tam e n te ,

q u i ci o e n le clauaró e n laCruz , y quan
d o ic rafgaro

'

n e l pe cho co n
'

_

la ianca_

.

D and o al S e ño r gracias pºrcliº, le pe i
d ia q u e cite d e rram am i e n t o d e fangrc
fue li e paraºi rle ,y co nce d e rle parti cu
lare s co fas q l e fnpi i caua i Pe d_

iaafs im i
_
f

m o el tuu i e íle íi e re d o lo re s e n (u co ra,

co n : e l prrm e ro ,d e ( u s pe cad o s e l fe .

gund o , d e au e r co no md o tan tard e
_ z

'

_
D i o s ,e l te rce ro , d e las l lagas d e Gh ri£
t o , e l quarto ,d e (u s pro pias l lagas , que

caufaro n [u s pe cad o s ,e l qu in tº,de cº..

pafs iºn d e l pro xim o ,e l [ca ro ,d e v e r la

fo le dad d e C hrifi o ,a qu i e n fi gu e n tan

po cº s , e l i e pt1m o , d e n o auermue rto

po r e lm ifm o G li t ifiº. V e ne raua afai

m ifmo ,fu e ra d e las cinco l lagas o e lo s

pi e s ,mano s ,y co ñad o las d e las e
_
í
'

pal ,

das ,y pe ch o .En las ñe t e hºras Cano n i
cas t e n ia part icu lar ate nci o n a vari o s

patiºs d e la Pafs io n ,
abfo rro to d o e n la

i nm e nfa cari d ad d e ( ti Re d empt o r Ie
fu C h ri ii o . L l e u auaf

_

e le tam b i en lo s º

jo s e l N i ñºIESV S , e n lo s b raco s _
d e _fu

Be nd itaMad re , y co n grad e afe& o cle

z ia. Po r m i le trai a la V i rge n San tifs i

_ma,y an duu o cargad a co n fuHi¡o,pa
ra m ife apare¡aua aq u e llafangre puri

fs im a d e l N i ñºt ie rno po r m i cre ce ,

para m i b i e n e s to da fu v i d a L leg o a

m uy alto grad o d e co n templació vni .

, t iua,y afe 8riua , y e n e lla fe re galaua,y
ab rafauafu efpi ri tu , y fe e ncen d ia cada
d iamas en e l am o r d e fu amad o . Aqu i
e rafu d efcanfo , aqu i fu s ab raco s , aqu i

fus go zo s ,am and o co n g o zo al S e ñ o r,

y go zand ofe d e am arle . En le u á n tan
do fe , la prim e ra co la qu e hazia. e ra ar .

ro d i llarfe , y b efar tre s ve ze s , la , t ie rra,

_para aco rdarfe qu e e ra po lu o ,y _t i e rra, y
h aze r g racias al S e ñ o r,po rr]fe au ia h e.
ch o h o m b re ,ymu e rt o po r lo s h om .

b re s ,yfuplicarlc qu e l e l le uali e para i i .
Eftímaua ºrandem e n te las re liqu ias de

lºs fan to s : y pro cu raua q fu efie n guar
n e cid as ,y ad o rnad as lo mas ricam en te

que po d ia.Po rqu e d e z ia,q e l o ro , y las
pe rlas , y pie dras pre € iofas , e n ninguna

co fafc po d ian m e¡ºr em ple ar q e n e l

fe ru icio ,y cu lto d e fu Criad o r, y d e q
amigo s lo s Santo s ,Quand o ve ia, o t e .

nia



f ii ia
º

. e n lafmanó alguna l
'

an
'

tá R
º
e liqurá

'fe, e nt e rne caa , , y cºn vn fc
“

n t im i e n ro

en trañ ab le d e lu co tago n ,d e zia:0 lan

c as pre n d á s , dada
'

s d e D i o s al mund o ,

para n i i u i o d e nuc[i ro d e i i i e rro ,y e lpe

. ran eati e n
'

ué
_

íl r
'

o galatd o n !V
“

e nd rá ri é

.
e po qi re Te

'

aEn d e l o s t i empo s
"

y m e d i .

… d »o
'

co n la e te rn i dad en qu ,
e

x
ºs

_

ve&i re is

Tanto s nue iib s d e la h e riri o fu
'

ra d e

… la g lo rra : y j untam en te e o n vuefi tas al .
—J n as refpland e

'

ce re i s como e l S o l y
vu e li

'

ro tro no fc
'

rá (o b re laseli re l las
'

d e i

Firmam
'

e
'

ri ro . D e lta .mifma d e uºcwn
—

pro ced i o e l vfo q tie int to d u irºenla

C o mpañia; d e repart iral principio d e
-cadam e s lo s fari to s que cae n e n _

'

e l; pa

ra h aze r le 9 aque l me s algun
—

particu

. la
'

rfe ru ic iº y pe d irl
'

e s alguna le ñalad á
—m e re e d ; t e n i e ri dºlo s pºr in t t rce íio re 5
yAb ogad o s d e lan te

“

d e lSe ño r .E l
“

qua l

Vfº
'

r¿ le pe gºd e l que an ia
_
e n caia de

'

fu s pad re s,y co n qu e elfu e criad o ;

_ _
E RA d e uºtifs imº

'

d e ' lasfagradañ

Imagene s d e C hrifiº,yd e ,
lo s $ ar1to s ,y

>
,
a e llas juntame n te co n lasfantas R e li

quitas t en ia e nfuma ve ne iae i o h ; yºr
d e no q i1e lºs He rmano s No u ici o s d e

'

fan And ré s e n Mo nt e C aual lo d e Ro
“

.

ma tuui eíi e n impre ntas de Image ne s ,y
'

qu e faca_
lfe n e íiampa

'

s d e fe da,ypape l, y _

me tal eri gtand ifs imo
'

núme ro ,po i que
'

fe llcualfe n
'

y t € paiít ie li eri pºr tºd o e l

m undo ,Yaís i emb iºe lHorno d e D iºs
d efd e Ro m“

a inrime rab le s e ii a
'

mpas d e
“

d ife re n te s fºrmas y mane ras a las Iri

_
d ias O rie ntale s y

—Ó
'

ccid entale s ,al a.

Po lo nia,
º

£ li5aña , y, á

las d emas Pro uincias . Y t o d o cli o e ra

para,
:wiuar la d e u o ciºn e n lo s Caro l i

banco co n ruegos del CardenalCanC ar
l o s B o trºmco

º

(a cuyºcargo éíi aha a.

q u
'

e lla Ig leíia)que e l p
'

ud re iie haze r rá
tratare lta lmag e n d e mano d e

_
vri g rá

Pintord e Ro ma. Y aunque lºs Can o
mgo s puñe to n º

ºrand e s e íl
'

o r
'

tiºs , po r

q u e no fe facaffe e l re trat o d e fu Ima

g e n , pud o tant o lad
'

e
'

u orá o raci
'

o n , y
pe rfe ue rah cia d e lfari to Pad re , que V l
nºa t e ne r la Id i age n , como lad efe a

'

ua,

y la pii l
'

ºe n vn d e no
'

to O rat o ri o d o n
d e o rd i nariam ente _

e l d e zia Mi ii a e h la

C araProfefia d e Roma
,d o nd e po rd e

u o
'

ci o h
“

d e la l in ag e n , y lugar, ypºrfe r
e l O rato rio d e lB i enane n tu rad o Pad re
Francifco , ivan

“

muchas
“

ve ze s a d e zir

facai algu
'

no s re trato s e h l i e nco s , y ta
b las,d e manºd e i me xce le n te Art ifi ce
Rºni an o ,y emb iolo s po t rico y pre

a lo SPrin
'

cip
'

e s e b li q b ié
'

mas le co m uri i
'

caria , y (ab ia e l q ló e lf

: t imariari e n lo que erarazón , co mº
fue ro n e l Re y Cato lico d e _

Efpañad o n
_
Fe hpe , laEmpe ratriz d o naMaria,

-Prrnce i
'

a d o ña Iuana , (u s h e rmanas , e l
R e yd o n S e baii iari , ylaR e ina d o ña
talina.fu abu e la. Em b io afs i in ifin o e l

mifmo te t '

rato d e itafan i _a Image n aal

gunas Cafas d e laCo mpañia.

T amb i e n fuem uy d e no to d e nucif
rta Se ñºra d e Lºre to ,d o nd e d e l eºv i

, ,
malo cºncale n turas ,sy lin hac i,ºr1a, l_

“

e

'

de term inó ars i comº eliana h aze rfe
'

llenar a aque l granfantuario ,para 3gta

d e cer,,co rñºe l d e z_
ia, ant e s de in o rrt

fe , lo s fi ngúlate s b e nefi t _
io s_ _ qu é pºr

m
'

e di-º
'

d e la Madre de ;D _
i o

'

á au ia
'

re ci

aunque ºtro s Co ntrad
'

e ziaií

da t em re ndq o n e fe q tre d 1

ºe n el c _

amino v i o ic pºr e l
i aci o irde D i o s po r



L ibro l l l l . Cap .

L o re tº, aci
'

le pali o le fue faltand o
'

la

cale n tu ra , h alia ,
q u e au i e nd o andad o

t re in ta m i llas q ue dºb u e no y ( ¿m o
,

cºn lo qual e l (rem o d e D io s m uy
¡e cºn o cu i o a la V i rg e n d e zia, q u e

po r fu
'

m t e rcefs i o n y ru e g o s le an ia

nuefiro Se ñ o r a larg ad o la V i d a para

qu e tuu i e li
'

e t iem po d e e m e ndaríe , y
d ifpo n e rfe me )o r . En o t ras —m uchas

o cafi o n e s m o íi rau a e l e n t rañab le a

fe ci: o , y d e u o ci o n qu e t e n ia a la Vi r

g e n San ri ( s i ñaa ,
'

d efe andº que t o d o s

l e t un ie íi c: n co m o m e d io m uy pro

p o rcro nad o parafu falu aci o n y apto

u e ch
'

am i e nto efpi ri tual t em i e ndo

m u chº
“

qne nºfuce d i eíi e mal a lo s

q ue le s fairaua e ii a impo t ta
'

n t ifs ima

d e u o ci o n gy afs i co m o ad u i rt ie ílb que
-v n o s N o

'

u ici o s n o au i
_

an e
,

l
”

eºg id o a

la Mad re d e -D i o s
'

p o r Pro t e €ro ra y
amparo , co n e l fe ru o r qu e o rro s , t e .

m ie nd o
“

mu ch o d e fu pe rfe u e rancra,

e ncargó a l Mae ii ro d e N o u i ci o s , qu
'

e

cu id-afie d e l—lo s co n part icu lar
-fo h ci

t u d ,y Vig i lancia Pare ce qu e profe .

rizana e l
º

— (anto varo n lo q u e au ia d e
'

fuc
'

e d e r , po rque t o d o s aqu e l lo s No

u i e i o s faltaro n e n .fu v o caci o n º
'

po r au crfl dó
'

'

e lla' po co fundada, o e

l lo s m uy d
'

efagrad e cid o s , y tan pºco
He u o ro s a la q u e le s aniad e alcanear e l
d o n d e la pe rfé ii d rancia .

A la co ñ t emplaciºn t e nia e l ºfan; .

t o Pad re po r e l Vi rim o fin d e q efpi

ri tu al e s e xe rcíci o s , po r fe r la qu e h a
“

.

ze vn iºn e n tre D io s , y e l alm
'

a , y
'

e
º

.

il la le t rae =cº
_

m o tefi ig o d e ma…
acc io n e s , (i n pe rd e

'

rl e d e v iña. Yºd e
'

ºz ia qu e e ll aco nt emplamo n
'

e s e l>
f
alto

fi t iai , y t ro no d o nd e fe i i e nta e l
—al t ná

a h allar la paz d e Tu d efe anfo , y
“

re poL

fo co n D io s y d efpue s d e p
'

refe rir y
an te po n e r la v ida

'mixta a la'

cºn
'

teml.

plat ina ,
'

y a€trua , co m o e l to d o a-fti $

part e s co mparand o las ¡ d o s —
"

parí.
t e s e ntre fi qu e la co n t empla]

c io n e s la h e
'

rm
_
ºfa R aqu e l qu e

'

e na
f
.

m o ra lºs ºjo s d e l- luchad o r ,

'

y ven
“

ce d o r 1aco b —

; y q u e e s la qué
"

Vé
'

[a

D io s , co n mas claro s y lindo s o jo s

q u e fu h e rmana L ia q u e
» e s 121 y i da ,

act ina o cupada e xt e 1 i o rmcm e Y“

q u e aunqu e Raqu e l po r la fo lcd ad ,
—

y
re co g im i e n t o , a lo s principi o s e s » tc;
n 1d a po r e li e ri l y L i a po r fe cunda,

y fm& u ofa pe ro qu e al fin fale la
co n t e mplacio n com o ºtra Raqu e l ,
co n d o s tan amab le s h i j o s Io i

'

eph , y
Be n ; am in qu e ( o n e l claro . co n o

cim i e n to y e l e n t rañab le am o r de

D i o s , a lo s quale s fu pad re laco b a .

—m a re gala y
» efl im a much o . m á s

q u e a t o d o s lo s m u l t iplicad 0 5
'“

h 1j05
d e L ia . Agradauale aqu e lla tan ve r

d ad e ra co m o pro u e ch ofa fe nte ncin

d e l o s pad re s an t i
ºu0 s , la qual la d e

c larana , y e li e ndm d izi e nd o qu e la

al ta co n tem placwn e s la e xce le n te

part e qu e efco g io y nun ca pe rd e
-rá Man a

'

: po rqu e fi b i e n co m i e nca

e n la t i e rra , fc pe xñc10nará e n cl c1e

l o , lo qua l
—n o alcan

'

cat á la h azeh d o

fa Man a co n fu acc i o n —fo la , , po i
º

q ue e n e l ciclo , n i au rá n e € efs idad e s ,
º

n i igno rancias d e qu e fe co mpade z

ca , y pro cure re m e d iar mas nunca

faltará la vi lla y am o r d c D i o s e n qu e
—fe ce b e y em ple e e l ¿alma co n tem

pland o , y g o
'

zand o fe d e am ar .

, y
l a

ºm and o fu '

g o zo x finalm e nt e co m pa'

raua e lla o racio n
'

co n templac1o n ; a
la h e rm o fa Ab 1fag Sunam iu d c ; vi r .

—

g e n h o n e li ifs ima qu e fo lá
“

f€ lialló
e n lfrae l d ig na y bañan t e

j pafa e

'

fuf
t e n tar

“

e l calo ry Virtud d e l
'

6núe je .

— e id o D auid , pºrqu e e l h o mb re que

n id o ¿ D io s , y l le ga n la ve jez,
v i e n e a

"

no po d e r
*

cxe rcn arfe e n las
fo b ras d

'

e la
'

v ida a€tina , co n pen i te n

cias , pe re gfi
'

naci o ne s e nfe ñancaf, y
reme d i o

'

_

c
_

le lo s pro xim o s
,

'

u i
'

pue
“

.

d e fuíi e nrar e l calo
'

r d e fu d euo eicfn
co n fem e iah te s o b

'

ras qu e haZ i a
-
e n

'

fix
'

m o
'

e e dad ,pe ro fu ii
'

en tala,y aúiual¿
'

con
'

la pu ta y:cali aAl> ipag ,am á d o ,o rá nd o ,y
c o ntemplandp,y

'

g o zand o fc d e 163 b i e
n e s que D io s t i e _

n e ,y go za,para lo
'

quall
no l e e s imped imen tºla ve j ez". v 1
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2 ¡g L ib
_

ro l l l l i Cap…V.D cld faida

te r para po de r d e airMi li
'

a o (e qu e »

d ana e n alguna ve nt a la n o ch e an te s ,

aunqu e fue ll e co n po co ab rigo ,y pro

n ifi o n, li aqu e llo le ve n ia a cu e n ta pa

ra tragarfu j o rnada e l d ia ñgu i e n te ,d e
mane ra qu e la pud ieffe d e 2 i r . Efland o

e n Eb o ra o primid o d e la e nfe rm e dad ,

y co n vnam o d o rram o rtal y fu e ñ o

tan profundo , qu e para d efpe rtarle e .

ram e ne li e r d arle t o rm e n tºs , a la ho ra
d e co mu lgar,n i au ia d o rm ir , n i d ef

cu id arfe vn punto . D eman e raq u e pa.

re cia, qu e au nqu e la cam e e lianaflaca

y e nfe rma, e l efpiriru eíiaua (ano , y rc a

b ufto ,y d efe ofo d e fu b ie n . Su o rd i na

ri o e [l i lo e n d e a ir Miñ
'

a e ra -no d e te

ncrfe e n el la d efd e e l principio h alla

e l o fe rto ri0 y prefacmn mas l le

gand o al li pro fe gu ia co n tan ta paufa,

y efpacio , [rafi a au e r co nfnm id o , q u e

e n lo s d o sMem e n to s d e l o s v in o s y
d e lo s mu crto s , fc lle uaua fu h o ra e n

t e ra . Y lo que e n p tro Sace rd o te cau
fara pefadumb re y m o le ( lia e n lo s

circu n&anre s , cn e l ( ant o Pad re Fran
cifco caufaua co nfuclo , y d e u o cion

a t o d o s ,
"

po rqu e ya le co no c
' ían yfa

b ian quan re galad o e ra d e nu eftro
_

$ e

ñ o r y (no rma… m ate ria d e o racio n , y
co mpuncio n , po rqu e pare cia a lo s

q u e efi auan prefe nre s afuMi ii
'

a qu e

l e s alcan<; aua parte d e aqu e lla fuau i

d 1d ,y m ife rico rd iad e que e l Sace rd o

t e pa
'

r t i
'

e ipnua .

PARA 13. Mifi
'

afe pre paraua muchas

h o ras co n o racio n ,cxam e n d e la co n

cie ncia, y co nfefs io n Sacram e n tal a

co rdand ofe qu e C h riíto nuefi ro S e

ñ o r labó lo s pie s a fu s D icipu lo s an

t e s q inftiruycli
'

e e ll e d inin ifs im o Sa

cram en to .Ypo ríjpo d ia e ll o fe ra i t pa
ra au ifo ,yd o rrina y co nfucio efpi ri

tual d e much o s Sace rdo t e s qu e d i ze n
Miffi , y no m e n o s de lo s qu e la o yen
cada d ia m e pare cio qu e d en ia po n e r

aqu i 10 que e l (ant o Padre fo lia ha
ze r , pe d ir y ne g o

—ciar co n la d iu ina

Mag e&ad e n efte alrifs im o Sacrame n

t o , y fo b e rano mi ii crió, _
d o nde tan

co nfo lad o , y ayudado e ra de .fumire .

"

rico rd ia.Mi e n t ras fe re u e ñ ia lo s o rna

m e n to sfagrad o s fe m i rana afi m ifm o

co m o vn l o b o , v e (i id o co n la pi e l d e

o ne¡a, lu e go hazia com paraci o n d e a

qu e llas vci
'

riduras pre u o fas a lo s po

b re s ,y afren ro fas , co n qu e l e l
'

uC h rrli o

fue ve rti d o e n tuPafs io u ,a las fo gas có

q ue le ataro n , y a la Cruz . Y co nfi d e

rand o la vi rtud d e las v e&iduras d e

C h ri&o d o zin co n aqu e llapiad ofam u .

g e r d e lEuang e h o S i t et ig ero tantí¿fm
br iam <v j imm t i ez

'wfalaa e ro . Q_
and o

i va al A ltar l e aco rdaua d e las am e na

cas q u e e chó N . S e ñ o r e n e l Exo d o

lo s qu e fe l le gailen al m o n t e d o nde ef

tana vn Ange l qu e le re prefe n taua,y al
Sace rd º te q u e al lá fub i e ñe , có l o qual
co cch ia gra

'

d e re u e ré cia ,y t em_

o rfan .

t o l —ln e l Int ro i t o ,y laG lo ria, fe mara

u i l lau a,f1li e nd o ran abom inab le pe ca

d o r huu re li e d e can tar e n t ie rra ag e na

e l C 5 tico d e l S e ñ o r, y d e l o s Ange le s ,
¡uzgand o o ne fu b o camm uuda n o le

m e re ciapro nunciai .. AId e zir las o ra
ci o ne s fe co nfundía d e vcrfe m e d ia…

n e ro y in te rce ñb r d e las alma
'

s qu i en
co n fu mala v ida y e xép lo , las auraef

candalizad o ,yfi do lazo d e pe rd ici o n .

L a m 1fma co nfuño n t e n ia d e : le e r la

Epili o la , pro nu uciand o la d o trina d e l

c ie lo , yfab i du riad e D io s qu i e n ania

le id o e n e lmund o c ate d rad e peni

l e ncia ; y que huu i ef_fe d e promu lgar e l
Enang e h o , e l qu e co nfu v ida y o b ras

l e an
'

ia co ntrad ich o . Al o fe rto ri o (c _

l le uaua d e empach o e n pe nfar có que

cara o fre ce ría e l h o m icidaa vu Pad re
am o rofo , e lHijo qu e co n cru e ld ad y
traicio n huu iefl

'

e matad o ,y ro gana hu

m i lm e n tc al Pad re e te rn o qu e po rfa

infi nitaBondad adm iri e íi e aqu e l la o .
'

fre nd a d e tati mald ito pe cad o r.Quan-i
d o ( e lle gaua a la C o hfag raci o n , to d o

fe co nm o vía y e ii rem e cia , Como ii
re alm e n te o ye ra d e la b o ca d el Salua4
d o r aque lla (e n te n cia: Bcc: appr opi »

quaz¿it bom (Mí/im bomzn ir trad e tu r m
manu : p ercatarz¡m. luzgand o que e l e ra

e l



e lmayºr pe cadºr , a cuyas manºs fe
co rt e g

'

ana e lHipºd e laV i rg e n ,cºu lº

qualfe e nte rne e iafºb rem ane ra
'

.En lle

,gand0. a d e z ir :MemmtofD onrmefirma
.Laruypfamulá rumqu emámm, é ºc:fe na
z ia prefe n re a

— l eín C h ri ltºN ;
_ Se ñ or,

…cºmº…li _ re al , y prefmcialm e nre cif
, ,núu ie ra an tefu sº¡ºs pe u

”

d i e n
“

t e , y e la

nad o e n laCru z e n e l Galuariº y m i

nandºfu s l lagas vna a vna , cºn amºr,
d o lºr,y te rnura e n trañab le , iva re pat

t ie nd o pºr tºdas cincº aque l laspe rfo .

_nas ,y .aquellas ne cefs idad e s que l e dº?
fe aua

'

encºmédar i Prime ram e n te —m i

rand o la llaga d e lamanº d e re cha,d e
zia e nfu cºraco _

n co n afe& ,ºe ómpaf

fi nº D iº smi o ,y Red empro r d e lm ii ,
l lagada, pºngo y 05

al RºmanºPon riñce ,
i o y nn e&rºPaliºr da

tam e nre
_

cºn
"

e l ºs e ncºm i e nd º lºs
C ard e nale s ,y Pre lad o s qu e t i e n e n re

partidº e l go u ie rnºd e las almas d e
y_

ram
_
b ie u ºs e ncºm ié ,

¡paraque ellºs (e falu e n , y acie rte n a gº
úern_

ara (u s o u e jas , gºue rnad lºs vo s a
e llo s .0 bu e Pa&ºr,enfeñad ,y dad fan

t idad a cite, e&ad e , d eman e ra qu e aptº
ue e hadºfe de vneíi ra luz…,fea e l luz d e

nu e £i£r0

dºs lo s Principes o s fuplicº: part
-i ca

larm e n t e po r lo s C atºlrcd s ,e l Empe

radºr
'

dºn Carlº s , y e l Principe dºn
Fe lipe fl i * h l]0 . Y q u e pu e s e n la t i e r
ra tan to lºs au e i s

'

…au e n tajad o co l .

m e rs e n e llº s v
'

uefi ras grand e s . m ife
*

riéo rd ias apare¡a
'

ndºle s cºro n
“

as en,
v ue ii ra g lo ria vºs que re inai s para

íi em pre .

EN la
i

l laga d e e lfe, pie d e re ch o ,
ºg

e ncºmie nd º , d u le ifs im o
'

IESVS ,
x t0

'

das aqu e llas pe rfo na
'

sque ao ra
'

citan e n

vue ii ra gracia , y
» v iue u e n

'

e aridad , y
pºr e lla

'

fe gan
'

la prefe nre . juític1a
t i e ne n d e re ch o alR e inº e

_
te rnº; ,a ef¿

t¿ºs d ad pe rfe u e raucja e n e l b i e n ,—acre ;

ce ntam i
'

e nto e n las v irtud e s ,y pe rfe tº
ze lºd e vueíi ra g lo ria

_

, para qu e _fe a :

n im e n a e nce nd e r;—en fu s prºxim o s e l

fue g o qu e e n e llºs ard e d e vue ii ra ca

EN la l laga d e l pie izqu ie rd o ºs e na

trego ,S e ñ o r m i o ,a tºd o s quanto s cf.— 4

tan
,
caurmºs d e l d emºniº , y e n e íiadó

d e cºnd e naciºn ,pºr e l m ife rab l_ e e iia

d o d e pe cad º mºrtal y aufe n cia de
vuefi ra gracra. Para e íi o , ; o fºb e rano

Me d ico , ºs pid o la efpi r1tualm e d i e
_

i

na,e l pe rdºn ,y lamife t ie _ºrd ia.Y pu e s

e llºs nºt i e né pie s para ir avºs ,n i fne
'

í

gas para defafi rfe ,
d e

,
fus cad enas , lle gue

vueft
“

rapºd e rofa y lo s
m e ri tº s d e e liafangre para d efpe rtar
fu

'

fue ñº,dar luz afus t ini e b las ,ve anfe
”y
cºn o zcan fum ife ria y… llamen a las

pu ertas d e
"

vu eíi ra clemencia; y hagan
d é .fu parte

-

lo que d e u e n ,pue g vºs tan;
fo . hazéi s d e la v.

ue ii ra, para re ciazir

i o s , yfalu¿arlºs

LVEGO ,pO t nº
'

fe r él e lpeºr librado ,
fc d efe a

'

ua e ntrar e n la tiagade l con.

d o . ( e pºn ia_ cé .t
'

o dº&
aque llºs ,po r lºs quale saque l

—d ia ce le

b raua,y po rºtras nece_
fs id ade3¿fuyas ,y

ag e nas , y aqu i t
e de te_nía



,z ¿ro L ib. l l l l . 041% V. D e lá f0id4

e l vlrim o qu e e l
'

piró . Al alcar la

hºfi ia pe di a ( e n… lºs to rm e n to s

q ue Ghn lto fi o ri
o quand o fu e a lead o

e n la Cruz y e n m irar , y tºcar al C u
l—iz ,fe ab rafaua e n d e íe o s d e d e tra
'

mar fu fangre po r C h rriiº y d e zra e n
o raco n Q4j:

'

mihi d e twmar iar

pro —
i e !Nº(6 pu e d e n d e clarar lo s t i e r

n o s , y adm i
'

rab le s fenum re
_

n t o s q u e

t en ia quand º ro cana la hºli ia cºn
fagrada pºr lºqual ro gana al [au tº

S imeºn y
'

a far
'

i Iofe ph y m u chº

mas a laSau rifs ima V i rge n , q u e t ru

3re rºn a - C h tifiº
_
li e nd o N i ñ o en

l o s b raco s , qu e le enfe ñalien co mº
l e an ia d e tratar y cºn

“

qu e refpe rº, y
'

rene re nc: ia tºcar, A ve ze s
'

fe pafmaa

u a d e h o rro r quand o pénfaua lºq ue

fu ce d iº
*

a Ho za , q ue fe art e
'

n io a t o s

t ar e l Arca y d e re pe nte fe cayó

m ue r
'

to . O tras
"

ve ze s pe nfaua cºn

g ran d u lgíura Cºmo e l C o rd e rº d e
D iºs fe ania pu efi o e n m anº s d e l
lºb º ¡para que e l lºb º fe e n rte gaffe

e n manºs d e l Cºrd e ro , y tan tas ve s
ze sl fé ºfre cíaal Se ñºr, quan tas le t0

'

é

manaen fué manºs , d efe andºfe nt i r
aqu e l dº lºr y cºmpafs iºn qu e tu

n
_

i e ro u en e lMo nte Calvari ºfan Iuan'

Eua
'

ng
º

e liíi a , la Madale na y lam i l"

m a Virge n S án t ifs ima O tras
“

ve i e sº

ñ empté que tºcá ua a la hºli iá d efe a4

iaa fe n ri t
_

lav i rtud del faludab l€ cºn :

taétº d e 1
'

3e ñ o rl g
'
que

“

le d iéife las

g racias y ¡d o nes que le pe día. Ma

ch ifs ima3
'

v e ze s pe día a la V i rgen

S ant ifs ima le alcang
'

ali e gracia para

t ratar y i re ue re n
i

cia
'

r : aque llº s d ini
nºs Mi ii e riºs ,co mºe l lá lºs fe

'

u e ren

c iana
.

del
'

pue s
'

qu e C li
'

rifiºnueíi ro S e

ñ o r fab iºa lº s ci e lo s . Mie n t ras t e

n ia e li as -co nli dérajciºne s principal

m e nt e
”
e ri

_

la C o nfafgfaciºu lé d ana

vn t em b lºr d e l cue rpºtan e xtraºr
di n

'

arió 7

y cºn tan ta abund á ncia
*

d e
'

lagrimas qué e rafu e rcá po r
”

: e lfº
“

d e

zir Mi li a e n re
'

cre i o e n vna

.

Capi lla
[o qual le duraua nafta Cºm

T 0
“

15Á5 la
_

sMi l'fa€que él ¡pºd ía d e
'

zrr li nfultaiº
“

a
”

iñ
'

s

d e
'

lo
'

s
'

d e l a Sá ii
'

tifs ima

T ri

D E s P v E S d e aue r cºnfagradº,
y lle gad º al Mem e ntº d e lºs d rfun .

,

rºs pre íen taua de lan te d c 1efuC hnf

tº nue i irº Se ñ ºr las almas d o reni .
das y

—

at o rm e n tadas e n e l Purgará .

“

ri o , y co n gran fen t i
'

m i e n tº d e co m .

pafs rtra cari dad d ema afu Re d emp
-to t z Se ñºr y D iºs miº, '

e
'

ii as alm as

cri aturas
'fo n vu

'

eíiras , h e chas a vue il

. tra Im age n y fe
'

m e¡anca
“

re d im i

d as fue rºn cºn e ii a fangre pre ciºfrf
lim a , qu e d e lante

'

d e m i t engº , cre

ye ro n e n vºs ,amaro n o s , y íi ru ie rºh

ºs y part i e rºn d e lia vida i nºrral

e n v
º

u eíi ra grac1a , y e n
“

citadºd e
faluaci o n . Para e li as almas te ne i s ,
d efd e

'

vu efi ra e te rn i d ad apare jad as
lá s i i llas y cºrºnas d e v u e li ra G i o .

r ia. Pu
'

e s ñe nd o efi o afs i qu e d i re,
S e ñºr . l u iiºe s vu e ii rº cai i igº e n

e llas , yo l o cºnfi e íi o y e l las lº co
'

n o ce n : mas , o m ife ri co rd ia infi n i ta!

yº o s fuplico

o

po r aque l am o r co n

e po r e llas e n la Cruz mºrilie s , y
o s o fre ciíi cs e n h o lºcaufiº al Pad re
e t e rno , q u e abre ni e i s e l plar; o

'

d e ( ns

pe nas , y las pali e i s a gºzar '

d e vue íi ra

g lºria . Aqu i lu e gº ro gaira e n part i
"

cu lar pe r las á lni a
'

s a qu i en fe eºn
'

o

-

'

cia m as ºb l i gad º , y lue gó pºr aqu e

i la
'

s quemas nécefs idad
“

d e in t e rcef
i i o n t e n1an , ºmas faltos eíi au

_
an d e

qu ie n pºr e llas i nt e rce d i e i le , y'

ci e l
'

fe . Q'
andº cºmn lg

'

aua y re ci b ía
e l cue rpº,y i

'

ang ré d e l Se ñºr era cº

m o 6 alm
'

o m e n to li uu
'

ieffe e l d e m o
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L ib. l l l l . Cap. 7 L D e la v ida

po rqu e fi (e d
e xan v inº s lºs ape t i tºs ,

'

y

nºve n c id as las paf5 10n e s ,co n i o po d rá

fe r ia o raci o n h um i ld e caña m anfa,

e nce nd i d a d e am o r d e D iº s , y ve nce
dºra d e lo s e ne m ig o s d e l a lma 2 Eila

F i lo fo ña te n ia b ien e n te nd i d a e l (au tº
Pad re Franmfcº; d e cuyas pe n i te ncra5
y pe rpe t uamºrt iñcaciºn e n cita Hif

t o ria algunas Ve ze s h em o s h ab lado ,y
e n e lfue tá to mas adm i rab le qu á t 0 fc

an ia cri adº e nmayo r re galo . Pe ro pu e s

vam o s co ntand o aquíalgu nº s e .xem

plo s d e (u s Vi
rtud e s , nºe s razºn que

pafi
'

emºs e nfi le nci o lºs qu e e n e li a v ir

tud tan im po rtan te d e fu mºrriñca

cio nfue rºnmas i luíi re s . Quand º le a
labanan algunape rfo na, cºm o fama y
pe rfe c?ra d e zia : mor t :)9cada .

T e n iafu cu e rpo pºr capi tal e n em ig o ,

y nunca qu ifo h aze r paz ,n i t re guas co n

e l ,y bufcana, y bal laua li empre e n qu e

de maltratar y llamaua am ig o s fi i yo s
.t o das las cofas que le ayudauan a ati i

g irle . S i e l Sºl le fat igau a cam inand o

e n e l E&i o ,d e zia :0 como no : ayuda him

el amigo lY lo m ifm o d e zia d e l ye lo y
d e l aire ,y d e la l luu ia e n e l rigo r d e l in
v ie rno y d e l d

_

o lo r d e la gºta, y d e l cº

taco n ,y d e lºs qu e le p e rfe gu ian ,ym u
_

r

m urau á .C o n ii d e randºmu yd e o rd i na

riºco m o efi aria vu o que e [iuu i e life a
tad o a vna cad ena cºn vu L e ºn fe rºz,
cºmº d efe aria qu e d e s ; arre talfe n al.

L eºn ,y qu e le .ayudaii
'

en a el para qu e

nºle h izie ra lafi e rape dacºs . S i hallaf

fe vna ci
'

padaco m º la te nd ría i i empre
e n laman

_

o ,para d efe nd e rfe d e tan ce r

canº e nem i
_go .Yº(ºy efi e d e zia,

_

ríue
e liºy atadºal hºmb re vie j o qu e Co

m o b rauºLco,
u

, qu
'

ie re co m e rfe m i

alma ,
y te ngo ne cefs idad d e ve lar , y

pe d i r i i em pre ayuda y citar li empre
¿co n la efpada d e . laCruz y mºrt iñca
c i o n , en lamanº para d e sjarre tar a tan
-

ce rcanº, e nem igo pºrqu e aqu e l lo s

qu e n o (e afl ige n n i qu ie re n mºrtiñ
'

car (
”

u s gu li o s ,fo n feme )au te s al que fe
"
v i e li

'

e d efpe dacar d e vn L e o n y no
. qu ili effc que nad ie tºcañ

'

e al … L e ºn .

O tras ve ze s fe co nfi d e raua cºmº lºs
n iñº s d e Bab i lºn ia e n vn h ºrnº ar
d i e ndº, al qual d auan fue go e l mun

d o ,y la carne , y d e zia qu e fi empre a.

¡n a ne ccfs i dad d e t e n e r cºn t inuam e n

t e e n la bºca e l C ant ico d e B enedici te .
O t ras v e ze s le

“

co nfi d e raua rºn ca
d o d e m uch o s e n emigºs ,que ya vn o s ,

ya º tro s cºnt i nuame n te l e comba
rían . Armad o pue s co n fem e jan tcs
cºn ii d e raci n e s no pe rd ia ºcañºn
d e ve nce rf mºrt iñcarfe , y añ ig irfe .

No —fe cºnte n taua cºn lle nar cºn m a

rau¡llºfa paci e ncia y fufrinn e nrº,
lºs t rabaj o s , y lºs d º lºre s d e las e n

“

.

fe rm e dane s qu e pad ecía pe ro bufcaua
mane ras para acre ce n tarlo s , añad ie n .

d o d º lºre s a dº lºre s y pe nas a pe nas .
L as pu rgas pºr amargas qu e fu e íien ,
las b e n ia a fo rb o s , cºm º fi fue ran vna

e l
'

cu d i l la d e fu li ancia. Las pi ldºras a
m argas las mafc3ua y d e s h azia e n tre
lºs d ie n t e s , y las traía e n la b o ca muy
d e efpaciº, d efiamane ra mºrtiñcaua,

y, atºrm e n tauafu s fe n tidºs y cruciñ
canafu carn e . Pre gun tºle vna ve z fu
cºmpañe ro , pºrque lo h azia afs i , y (e
maltrataua d e aque l la mane ra R ef

. pºnd i o cºn grand e cºnfu iiºn Pagu e

e lla b e ii ia lo qu e ha hºlgad0 ,y lo s guf.

tºs qu e ha t o mad º e n las co fas
º

ci e íi
_
a

v ida,yacue rd efe d e la h ie l am a t ga qu e

T e ,
d iº e n la Cruz

_
al Re d empto r ,d e l

m und º .
ESTAND O e l Ge ruºdc

_
D iº s e n S i .

m ane as , vn ,
He rmano e li ud 1anre

_
NQ

u ici o , que e ra cºcm_
e tº, qu ifo_

re galar…

le cºn algun gu ifadºh e ch º d e fu ma
nº. $ alio a la h u e rta y co g i o d e las
yemas que ania ,

…y e nt re e l las -bue na

Cant idad d e axe nxo s fi n co n o ce rlº s,
y d e llºs , y de las

'

d e mas ye ruas , lu z_o

fu g u ifadº, y pufo lé cºn g rand e cºn ,

re nro d e lan te d e l (au tºPad re Francif=
cº,—d izie nd o : …Co ma efi o vue ii ra Re …

,

u e
_
r

_
e ncia qu e yo _

he gu ifadº d e m i
man o , En com encan

“

d o a cºme r d e

l lo (¡miº e l ,,fantº-

vato n la amargu

¿tar d e lºs axenirºs
'

: ,y baxandºj us
“

o jo ;



… ojº,,wn—

ge an
»mefura,ñn mºñrar; _

díii

gnito ningun ,
0 , ¿Omiºbu e na parre _de

mi prºpoftp .
,gºmºl ei i á tanen e l platº ,
H€ Kmanºs pro uar lo q ue

guíaqued
adº,yí

hal larg n,lo que e ra .6 9

¡ridº¿e l _cºcinerº fue íi
'

e
_
a e char a —lºs

pins ,¡d e l fi e ruº,
d e D iºs pid i e nd ºl e

perd
p n ; y el co n .mucha b lau d u ra,fo n,

pr; en_

dºfe le d im ;And ad , D io s o s ,b e n¿
_djga, qu e n ingun cafa ha acer,

radºtanb i e n cºmºvºs _

a
_

darm e lo q
yq a,lo

_

s

p o b re s e n la pºrte ría d e
'

nu efira C afé,

vip a vnº gadº,yfu .

_

efiaua co m i endº mu y g i o ífe

vna efcud i lla d e Ian

cau sºle al íi e ru o ,
d e

i) i o s rod a cita junta d e co fas algun af_
.

_
q 9 ,p € t o el co n gran valºr po r v e nce r
en (¡t ºda re pugnancia,cºg iºlºqu e ,

a
_
l

fpgb_re l e cºnv gran

…de uo ci d n .

qYEND O vna ve z cºn e l P, Butt—ama

; e ,
_
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fe r de lºs que dize e l , Apo f,¿

tºl : e'7nar tui4ÍÍJ '

; Ó'F-EYQ.me h al io ao ;
—

'

tamuy,b i e n que pue dºd e zi r : Qz¿atidiq_
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'

i

manera cºrrid º y e o n
'

fufº y e lfan to
Pad reFrancifcºn o m e no s ale gre ,y có¿
t e nro ,ypara _

c
_

o nfºlarle le d e zia:Nºté
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e l anci ana en pe rp
'

e tua ve la , hazi e n

dº gu e rra a fu carn e . Y pºr much o
"

e pro cu raua qu e lºs que randanan

n el nºe n t e nd i e íi e n q e u rºmana ci
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l o
' '

añ ig iam uch0 .D e
'

t e n
_
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parenrefao carna l

º
,
,y

*mas varo n i lmen
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qua l d efd e que inclinó

fu s o id o s
_para oir la vo z d e D io s

'

, qu e

l e mandaua que fe o luidaffe d e fu pue ,
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“
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qu e

—
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r

o

fu e po r m arid
'
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'
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y laMarqu efá
'fe

”
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'
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l e d ie re mas gufto . (E e dó e l Papa
º

ñ d

m e n o s adm irad o ,qu e e d iñe ad o d e ve r

al ( anto Pad reFran—circo tan
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o en
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dav e
_
z a 1u&e : ,

'

fnplicand o al Qe _
farfa

úo re ci eífe alAlm i ran t e d e Aragon &
vn pl e i to q u e te n ia co ntra e l D uqu e

?

d e i Gand1a» h i jo d e l m 1fni o tfau -:r

t o ! Pad re Como ya
º
. h emo s :refe ri

d o .Ni quie ro d e xar d e an ad i r aqui lo

que le fuced in l i e ndo ;fe g lar , c
'

nrque_
n m as ppd1aco ri

º

x
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L ib. l l l l .Cap¿V111 ,D e l¿z¿vida

a_fpe ra r_

e preh e nño n e ra
'd e zi rl

'

e D i o ;
.o s h agafan t0 , He rman o com o h izxf

t e s , ,
o co m o

_

d 1xiíte s e lto ? P_e ro li la

falta e ra g raue , y pe d iamas farrsfae i o n ,
n o la d e xauafmcañ 1g o , m as para qu e

fe l le nai lt:
'

me ; o r elwi lm o l iamana

nl
'

qu e a
'

n ia fa ltad o y _
e o n e n rran as y

am o r d e padre fe ofre éraa h aze r pe n t

,
t encin po r

“

e l .Y
:
co n efla _

c
_

arrdad y b lan

d ura t o b ana
, , y ab landaua l o s co rago

ne s d e [us h i j o s y h azia que lape na n o
f

_

o larne n te íi rure 1[e para efe arm i e n t d ,

y pago de la cu lpa,fino prmcipalnge n
t e para compung i t , y trºcar e l co ragó,
»

y co rtarlas raíze s d e las caídas . Im i ta
na tam b i e n la co nd icio n y b ond ad d e
D IO S en e l p e rd o nar , po rqu e d efpu e s

d eflafaci sfacro n y e m i en da n o fe aco r

d aua, n i t ratauamas d e las cu lpas paffa e

d as co m o tam b i en lo h azra nueílro

Pad re fan lgnaci o ,a qu i e n qu e ría im i tar

e n ro d o .

D EZ IA, qu e e l (¡emo d e D io s no de .

n iahaze r cue n ta que t e n i a vnafo la ca
b e ga,y d o s o )ós , y d o s m ano s , fi no .qu e

t o d as las cab ecas yman o s y o j o s d e
fu s pro xim o s , e ranfuyo s parafenri r lo s

t rabajo s .
d cllo s , y re me d iar (u s n e cefs_i

d ad e s ,co m_
o ii fue ífe n prºpias . P_

0rqu e

efro e s fe r
_

m iemb ro s d e vn mifmo
cu e rpo , y ¿o rn pad e ce rfe y ale grarfe có
l o s que pad e ce n y fe ale gran y haze r

l o q ue d ize e l Ap

'

o l
'
to lfan Pab lo que

'

e l

b azia qu e e s e nfe rm ar co n e l q u e e ltá

e nfe rm o , y añ ig irfe co n e l añ ig id o ,

Marau i llauafe clfan t0 Padre Frá cifco
_

d e lo s fupe rio re s qué _

andan a bufcar

part icu lare s m o d o s para m o rrrñcar a

l o s R e lig iofo s qu e e ítán d e bairo d e fu

o b e d i encia y go u i e rno co m o i i la

m ifmaR e lig io n y la vidaqu e e n e lla

fe profefl
'

a ,no fueíi
'

e vna pe rpe tuam ina

yfu e nre man á t ial d e m o rt ifi caci o n e s .

D e z ia qu e mas
ºd e nia e l bu e nfupe rio r

b ufcar inu e nci o n e s para aliu iat ,
'

yfaci li

tar a (u s R e lig i o fo s la C ruz qu e lle na

u an po rfe rlo (qu e n i e s pe qu e ña,n i co n
fu e rgas humanas fe po dria l le nar

—ii

D io s n o l o s fauo re ce co n
“

e l cfpe e ial

gracia qu e n o parahaze rlamas afpe ra,

y d ura o e l o qu e e l la e s ,añqu e e l ayu d aí;

y pro uar alfu bd i to para fu apro ue cha

¡me n t o y aum e n to e n la via efprri tu al,
e ót

'

o rrne a lu n e cefsrd ad ,y a la caridad ,

y _pru d e ncrapate rnal e s co fa lo ab le y_
e xe rcic10 v lad o fan tam e n t € e n las b ren

in ii i tu id as Re l i g io ne s .
"

E R A e l Pad re Iuan Go ngalez en a;

qu e llo s principi o s R e ct o r d e l C o le g io :

d e la C om pañ ia e n Vallad o lrd , bu en
R e lig iofo y varo n d e pro uada vi rtud
y d e u o ció m as e ra d e vn natu ral g ran ;

y (cu e ro . Y po rque vn He rmano l e re ía

much o alguno s d ias ,
e n e lR efi to ri o le

,

¡e pre h end ió afpe ram _

e n
_
t e y le l lamó

inm o rt iñcad o ,y aíi
"

e g larad o , qu e no la.

b ía i rfe a laman o y v e nce r la rifa co n

la razo n .Eñ o l e d i xo e l b u e n Pad re ,pa

re cie nd o le n e ce iTati o para re pr1m 1rle

la t e n tacio n d e la rifa . Y aunque e l po

b re He rm ano le ce rtiñcaua, gu e no e ra

e n fu m ano , y que h azia gran d e s rem e ,

d i o s para n o re nfe t o d a V i a le d e .

zia e l Padre Iuan G o ngale z q u e e ra

_

l iu ian dad yfalta d e efp1ri tu y d e m o r:

t iñcacio n y d e no andar d e n tro d e G,

n i t rae r la prefe ncia d e DIO S enfu al
m a. Aco nfe ; auale q ue m e d rraíl

”

_

e
'

en la

ag o nía d e lam u e rt e y e n las pe nas d e l

infi e rn o y e n la Pafs i o n d e l S e ñ
'

o r , y

qu e co n cito n o fe re iría . S o bre e ll o el
e ii uuo d e in ali adam e

'

n tc fcu e r0 y e l

He rmano aflig id _
o yd efe cnfo ladq ,pe

ro la b o ndad yfríau id
'

ad de D ios pufo

fu m ano e nfeñand o al vno lo q u e e n

1115 larg o s añ o s n o au ia aun apre nd id o ,

y co nfo lñd o al o rro d efkamancra.Aca

b aua e l d ia (¡gu ie nte e l d icho Re ct o r

d e veftirfe lo s o rnam e n to s (agrad o s

parafali r a d e zirMiífa a la Iglefi a,al l
'

a

lrr d e la Sacriñ ia le vino ci e rta m
“

e

m o ria a la imag inacio n , qu e le m o

u ió a rifa re pe n t iname n te , y co n tal
v i o le ncia,qu e Gn

"

po d e rla ve n ce rfe ¡bu e

no d e b o lne r a laSacrifl ia. Y po r mas…

Co n te n iplaci0ne s qu e bufe o yaunq ue

pro uo a vfat lo s rem e d io s que g uía

dado alHe rmano no bailó cofa para :

t em
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fi m e d icina h e pá (fad o halla ao ra , po

d re pali ar d e aqu i ad e lant e . Efta paz y
fuau ¡d ad l e e ra o rd i nari a al (an t o vai

ro n co n to d o s y cr
'

r tod as las o caño £

ES TAVA'

—

vn d ia e l (¡emo d e D i o s en'

S imancas h azie n d o vna pla t i cagrau e y
pro u e ch0fa fób re e l cam in o d e la v id a

e fpiri tnal , y aléangá r las pe rfe €t a3 vi r

t u des . Hallauanfe a e (te razo nam i e nt o

préfe n te s
“

e l Maefrre d e Mo nrefa he r

m ano d e l (au to Pá d re ,y ºtro s C analle

ro s ,y mu ch o s Padre s , yHe rm ano s dé

la C o mpañ ia: Y en e lm ayo rfe ru o r d e

la plat ica, trayend o e lfan t o Pad re vna

ñ rn rlirud para co nfi rm ar co ne xem plo

lo
'

qu e iva d iu e nd o , fe le nan tó e n pie

vnHe rmano d e lo s C o ad ju to re s t em

p0ra le s in u y
'fi mple , y q u itand ofe e l

b o n e t e , d i xo : Pad re ,a m i fe m e o fre ce

ºtra cóparaci o n m uy b u e na para efi o

qu e V R . d ize :Elfan t0 varón co n g ran

paz y r€ p_

'

ofo le d ixo : Y o m e h
'

olgat e

d e o írla,d igalaHe rm an o :v e l faltó co n

v na co fa m uy co nfo rm e afu rud e z
4

a,

au nqu e
'

nb m ala y ae ab and o la le d ixo

e l B i e nau e nturado Pad re : T i e n e ºtra

co fa qu e d e zir?Y refpo nd icnd o e lHe r¿

m ano ,qu e n o ,le
'

d ixo e lGe rno d e D i o s

Pu e s fi e n t efe ;du e muy b i e n h ad ich o ,y
cl prof1gu iófu razo nam i e n t o co n ma

rau i llo fa d ifs imu lacio n yfofs ie go , y
n unca d efpu e s re pre h e nd io

'

al fimple

He rmano n i le qu ifo adu e rt ir ¿jaqu e l
t i empo y lugar e rapara o i r y callar : pe

ro ºtro s fe lo au i l
'

aro n para qu e o rra

v e z fneffe mas co níi d e rad o .

EVE tamb ién grand e e xemplo d e fu

afab i lidad
'

y b landura e l qu e m oftró

co n vn C auallcro pri n € ip8¡d e Efpaña,
e lfqual po r aue rfi d o m al tratadºe n vn

e ncu e n t ro q u e tuno co n vn pari e n t e

c e rcano d e l Be at o Pad re Frah cifco no

o faa pare ce r e ríEfpaña : l le go aR o ma
'

y e n rr0fe po r las pu e rtas d e l fanro Pa

d re , y ce rrand o trasfi la pu e rta d e l apo
¿

fe n t o fe le h incód e ro d i llas y co n a
.

b und :mcia d e lag rimas le d ixo : Yo , fe
“

ñ
'

o r, fo y e l d efd ichad0 d o n Fu lano , y

co m o V ¡P.fab e and o d e&e rrád o
'de ími

t i e rra natu ral po r n o pare ce r an t e las
'

ge n te s qu e m e co no ce n . Ve ngo a pc

d rt aV . P . qu e co mo co nfue la y csfue r

ca a lo s o rr
—o s , m e co nfu e le y e sfu

'

e rá

ce a m i y m e aco níe je qu e h are pa.

“

ran o pe rd e r mi alma , ya que
r

la h o nra

co n lo d em a s e íi á pe rd id a.

"

r-
'

uu
'

o e l

B i e nau e n
'

tu
'

rad o Pad re grand ifs ima

co mpafs i o n ,

'

y Co n d em o fi ra
'

ci o n
'

d e

d o lo ro fo fe
“

n t im i e nt o le ab raco
'

,y l lo

róco n e l y le co nfo lo , y o fre ci o t o d o

fu fau o r y inte re efs i0n co n
"

D io s,y co n

l o s h o m b re s , parafu fofs i e go
»

y
'

co n t e

t o añe g urand o le qu e Qe l co n
vfnfan

g re y vid a l e pud ie ra t e pararfe l d añ o
“

y
:

m e nofcab ó ; lapuñe ra parafu rem e d io .

R e galóle e n cala yfim io le ¿guan to l e
'

fu e po fs ib le
“

y lu e g o l e pe rfuad ió qu e

fc re co g ie ñ
'

e vno s d ias y h izie ífe vna

g e n e ral co nfe
*fs io n d e to da fu ¡

v ida,

po rqu e pacificad afualma co n D i o s ,

nu eíi ro S e ñ o r le re ñ i tu iria t o d o fu có

t e nto o le dari a paz y paci e n cia e nfu s

t rab a j o
'

s co n q u e lo s l le ualle co nm e

r
”

e cim i e n ro y ale gria t omando lo s po r

pe n i te ncia yfruc3tu ofa fat i sfaci o n
—d e

fu e culpas Fu e cita b landura y
—re galo

d e l (an to Pad re -

,gran parte d e l co
-nfué

l o y reme d io d e aqu e l aflig id o C ana

l le ro , e l q ualfallo d e al li adm i rado d e

la b e ni gn idad y caridad d e l fíe ru o d e _

D io s .

E S T A d u lcura y caridad d e l [amo

Padre para co n fus p% xím c s m anana

co m o d e fu
'

,fue n te d e aqu e l am o r tan

fino y pe rfe& o qu e e l t e n ia para cºn

D i o s ,e n e l qual, y po r e l qual , y para e l
'

qu al e l lo s amaua.Y quan to e ramayo r

e l fue g o d e l amo r que ardía e n e l pe

ch o d e l (an to Padre para co n e l S e ñ o r;
tan t o e ranm as v iuas ,y mas e nce n d idaá

las llamas qu e falian d el para co n fu s

h e rm anºs , P.ucs qu ie n po d ra e xplicar

la caridad qu e tuno para co n D io s E l

qu e ( e
' la d ió[0 10 lo fab e . Pe ro po r lo

q u e h izo y pad e ci o po r El , po d em o s

tafi rcar alg o d e l la , y n o m e n o s po r e l

d efe o afe& uofo y ence nd ido que te .

n ia
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s l l l l .Cap. l X .D e lam
“

id4d

q ue nuefi to .Mae ñrºy Re dempto r no s

m anda en q uang e lro . . d efm e m 5rat

d e l cue rpo quand o n o s e s caufa
”
d e e [

candalo .Yiii e nd o £ o i niífariºe n Efpa
»ñ a , po rqu e vn Rect o r d e vn C o le g iº
e ra algo afpe ro de cºnd ici o n, y no t ra.

…taua a ( us fubd ito s co n la b land ura que
e. l d efe aua y acoftu rfab raua, le cm b io a
Alamar , h azie nd o le , caminar muchas

l e gu as , y l le gadºle d io vna re ne ra rd

pre h e nñó po r…fu afpemza
'

,y acabad ofq
l a d e d arl e mand o. q lu e g o a la h o rafe

t o rnañ
'

e a fu .C o le g
'

io
'

fmqu e fe de rn
u i e ífe mas alli . Y las vlrimas palab ras

fu e ro n : S i yo o s paí€z£ o muy rigurofo

e n e ll o qu e ao ra vio co n vo s , apro u e
chao s de llo y conñd e rad Lo qu e t o?e l año fe n ti ran

d o vo s lo fo i s cºne llo s , y v e d qu e d ia
añiccio u qu e vo s t e n e i s vn ratº, lo s

afl ige a e llo s Gempre po r vu e il ra co n .

d ici o n .Fue cofa d e admiracro nfe l pro .

ne ch o que e n aque l Pad re h 12 0 £ ñ3fe .

_ue ridad , po rq ue l e mudo D iºs e n

ºt ro h o mb re
”

d e l q ue . e ra pr ime ro

_
e h quan tºa la.b landura ymanfe dumz

. YEND O camino vro qu e vnHe rni a,

n o qu e ¡va co n e l… h ab lºco n alguna

m ayo r lib e rtad a vnape rfo na d e lo q ue

l e pare cíaal (ant o Pad re qu e conu e n<ia.

Y e n fali e nd o d e lañ pofada llam o al

He rmano y co n ro ítro [cu e ro ,.y ze lo

R e l igio fo ,le d i
_

xo :A VO S o s pare ce qu e

po r andar camino s , y pofar e n v e n ras ,

y mefo n e s , t e ne i s l ice né ia d e d efv iaí

r o s d e aqu e lla . m o de li ia y pe rfecta
R e lig i o n , qu e e n vn C o le gi o d e la

C o mpañ ia fe facle y d e ue guardar?
Pu e s yo o s ce rriñco qu e ( i

r

andai s

co nm i go o s .crímple fe r rnuy .re e ata
d o , y m o d e ll o , como ii e n vn eftre a

cho No u iciad o e lluu i
'

eífe d e s y fi n o

lo haze i s afs i ºs pr
'

o m
_

e to d e d e xa—z

¡p s e n e l prim e r C o le giºd o nd e lle i:
garem o s . Po rque vno s L ec

º
to re s

d e la C o mpañ iad e ye ro n y d efe nd i e a

ro n algunas ºpiniºn e s nu e ua5 ,y nócó.
—r

fo rme s a la com uny .. re ce b ido. d o&rip
J

na,afs i e n la£ i lºfoña,cºmót n laI eº¿
l o g ia Efco la£l ica ( aunqu e lo .qua e nfe —i

í
_

1arºn n o e ramala d o & rina ) l e s
'

:qu i rº
e l ofi ciºd e L e¿lzo i e s pºrqu e . d e zia,z

q u e qu i e n inu en ra n o ue d ad e s .yae uri0 g
fi dad e s e n

_

la . >Fi lºfºñ a , y . las fuñ en rá
'

co n pe rt inac1a,
'

o rro d iafe d c£mandará

e n m are riasfagt adas ,y que ríá d efendet

fus nºue dad e s , aunqu e le at rauídíít a l,

gun efcand alºd e llº, Lºm i ímº>:v sb

co n Pred icadºre s ,
”

que cºn ind ife r€ tº
ze lo pa£fnuan d e la d e u ida uiºd efl iaen

fu s r e pre h e nñºne s pub licas ; ,
ºe Cpec ial

m e n te fi fe rdefm andauan cºm ra lºs

Pre lad o s ,ºpe rfo nas pub licas, : A, e_ lt03
rale s Pre d icado re s , …º l e s quitana lºs

pu lpi to
'

s , ºa lºm enºs o rd enava ¡,que

po r algu n t i empº…no pre d i caílem en

c iudad e s , fi nºe n ald e as , ºlugare s cºs

m an e s :po rque alhfueífcn ga&ándºlo s

aze rºs y pe rd i e ndºlºs b río s d emaíia »

d o s ,y d efpu e s bºlu i effe n a lo s pue b lºs

grand e s co n .m as m o d e raciºn .
'Mas

po rqu e mu cha s ve ze s lo s d e licadºs h i 2

¡05 d e lfi g lo l e íi e n re n d emaíi adº,ryfh

q u e xanfi n ju li a cauú d e l Pre d icad o r
"

q
l e s d ize las ve rdad e s qu e le s co nvi e ne ;
nºfe m o u ia e l (au to Pad re lu e gºque;
fe l e qu e xauan d e l Pred icad o rl , ,a ,d efa

cº. .mpo n e rle Prini e rºe x1m inaua,y (3 1

caua e n lim piº ii la cu lpa eñaua e n el
"

q
re pre h e nd io , o e n las d e licadas _

O I
'

C )RS

d e lo s qu e fo n d emali adam e nrp ni i .

¿ J : 1

afpe ro yfigurofo _

vn Supe rior
d e laCºmpañia y q11é riendº.e lfan tº
Padre Franc1fco (que e ra yaGe ne ral en
'

e l la rem
'

ed iar efl o .fín n o ta, ni ígnºx
¡n in ia d e aque l Padre ( que aunqu e fc
d c5<au

'

a lle nar d e . aqu e llanatural falta ;
e ra g ran ñe ruºde D iºs y e xempla:
Re lig iºfo ) h alló y: vsºd e ll e m e d iº, ;

qu e ( ind efcºmpºne rle , n i quirarle ,e l

cargºqu e ite n ia , l e emb i o a mandar,

que mu
ºuna cofa d e impo rtancia ºr . »

d e naífe fi n e l cºnfe jo y pare ce r d e dºs

Pad re s que le no mb ro m uy prud e n te s

_ y m o de radós . C o n e llo aq ue ] Pad re

quedºco n fuºfi ciº. y nºm b re de ru . í

pc
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e n algu no s cafº©grgues .

ES T A d
_

e
_

lugar llamad o la cafa d e laRe inq ,fq .pg

fo vn D o m i ngºa o i r vnfe rm o n q u e

vn Re l ig io fo pre d icaua en pre
'

fe ncia

d e l C o nd ejíab le _
dje _ _Qaftíl la y d e la

D uquefa d e Frías , y lo s C o n de s d e

q rn9 , _yg
d e

¡

o rr
_

o s¿nuc hºsf$ ? Pº*llº
º

E l
'

Pre d¡c5dóféºflaúa
'

féñtádºe n

v na fi l la arr imada'n l .A£rar mayo r y
e l (amo Padre Francifcºfe fen tóafu s

pi e s e n? vna.g rad a de l; Alta

nºle ;pud i e ro n_ q ui tar aqu e

re s d e fu, hum i ld€
_
lugar . El

d a ,
(

y cºmº fu .
,
Euange liºfue ra ,d e_

aqu e l argu
mengº, (e en tróen la_wape .,

r ia d e

p ue&a

d e lo s

re ntas y;Eftad o a
_
vn h i j o

_

d e
_ po

'

c; o s

ñºs y d e xadºle _
e n tan ta ; _

abuí1 _

danci a

y l ib e rtad , y q
'

ue Diºs le d emandarjg
a £*l cflre ch ac u e ntade tºd o s lo s

jºs re b u e
'

lt
.

asu , y albºx_ºtºs _

d
_

e lR_eyp g

d e V ale n cia,” _
Y

_
fo br,e e llºfue tand e ,

mañad ofqu e aq uéllºsfe,ñºre s _

cítuu ie,¿

rºn m o u iclºs a hai e rle
'

callar .

»

yacabaí

d o e l fe rm o n - le ,riñe rºn _graueme n re,
Pe ro lo qu e e l (¡em o d e D i o s hizq ,ífue

i rfe al R e l igiofo acabada la Mi llama
“

,

y o r y [le ub le a cºm e r co nfígo dan

d o le cºn m ucha ¿humildad la manº
d e re cha , y la , cab e cera

'

d e
_

d efpu e s
'

d e co m e r le apart ó .a vn :ip_
o

fen to , y le … d ixº Y o , Padre , agra.

d e zco mu
'

ch o a. .V R . 10 qu e fºy
: me

h a d ich o y creºci e rram e nre que e n

re pre h e nd efm e ; y co nd e narm ié:ºb ras,
h a agradad o an ú e ílrºS e ñºr : : pºrqfín
duda e s má s lo . qu e yº_m e rezco

-

o ig;

Pe
'

rºhºlgari_amc que V .R .me d i
_q

'

9 ,

d e dºnd e
º

i a
_

b e qu e ( li yºque darae n c_[
fi g lº, co n e l h ab i tºy eftadºq i¡e re r_1ia
an t e s , nºh izi e racºías peºre s , y
efe and alo fas que las qu e h an u

,c
_
e d 1

_

dºl
Pad re, en

“

m i refºlució y ;mud&u ga
fe gu i e l cºlmo d e m i Re d empjºr
C h

c
riílº, q u e e ñima y remun e

_
ra al que

pºrfu amº, : defampara las n qu e zas ,y
citad o s y h i j o s y abrega lapºbrpza, y
cruz e n qu e pºr a o rrºs

_

e l pfpirº.

e nt endi qu e al ºtrº gnºg,q
'

pºr le Cºnfi ntiº aguardan _
la mu e rte

de fu _pad re , para que d i lataíi
'

e e n t rar en

fu
'

efe u e la, h_

a£
_
tadarle fepultu; a,me p_a

re ci o ; qu e yq n o e [ia úa o b ligadp aef

pe rat amºri r para d efam parar e l Gg ló

pºram o r
_
fu yo , y para haze rme _

d icipn
lº(aunqu e

'

1nd ignº)d e fu efcu e lazPe ro _

cºn rºdºeffº_ , fi e n lo qu e h agQ
'

ºe n
lo qu e ao ra d igº, efcandalizºo a

yºle pid o po r re ue re nc_
i a d e

_D iºs que.
m e pe rd o ne , qu e n o pe rm ite la razºn,

q u e aya entre nofo rrºs _

d iu i ii o n , …ni.

d1fgu&o s fi e nd o h e rmano s , yHºrnºs
d e vn m im Se ñºr, , D ichas e lias ya,
zo ne sfe l e arro d i l lóa ( uspie s , prºcri.
rand o b efarfe lo s , y _

e l bu e n,Relig i9£º
h i zºl o m ifm o y d efd e alli que darºn
muy e o n£ºrm e s y amigºs , y e l Pred i ,
cad o r co nºci o , qu e en lo qu e ama d i ,
ch ºCºn tra e lfau rºPadre
cºmºmal info rmado , y qu,

c
,

l lquaua

fefs¡ºn e n fan taC lara d e Gapdía, ! y le.
l lam o Sºr Er:me ifca d e 1ESV S , h1_2 0

ºn y renunciaai o n d e lam 1rad

d e lºs E&adºs d e Se ífay Gand ia e n e l.
fa

'

utº—Padre Fran c:fco *fu fo b rin o que

e naqu e llaCazo n e ra n iñº, para qu e cº
lºs d e fu pad re lºs h e re daffe . Su ce d i o

q u e fi e ndº
'

ya D uqu e e liana o ye nd o

.v
'

n Se rmon e n ¡efte Mºnafl e u o dé

fam a C lara qu e pre d icaua vn R e li .

g i ofo ,uy . Sºr -F rane ifea c le ºía
,
tam ,

b i en co n . q .Mo n jas , y nº s é
_

a que

prº
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2 7 3 D ala1m%

co n Hizo lq afs i e l ñc_
r

_

no d e D io s , ypo r in,

tcrccfs i b ñ fuyafue

pro u e id o
. e n v

_
n . ofi ci o luíf: tq f_o e n la

cafa .d e l Rcy . Pe ro pare cie nd01_e ,
alfo .

_

b re d ich o que aqu e l c
argo q u e .

fe le di o .

n o refpód 13,
fu s cfpe r3n qas fangr,e_ ,y

fali o d e la
_
C o rte , in

d ignadó ,y,fue ife ,
a o

_

t ras parte s . ; d o nde
b o lu io la h o ja,y d e, P: e d i caqi o r, .y pre

“

;

ge ne ro d e lfan to _
l?ad rc yíde .[a C o m . .

pañ ia,fc moítró _

cne
_

mn ¡y pc;fcgu i ,

d o r ,pu b lica y part_ icu larm cmc;co n no

pe que ña qdmiración:d e las gcme s,que

v e ían d e …vna m_
ifma b_o ca ffali t co fas

tan co n tra_ ri,as , y e[cr_

iu.
iq alfanto Padré

Fran_
c1fcp_cartas ,

m uy
— in)uriofas l la.

m
'

an ilo le
,

in
_g tato , y de sh o n ra

bue no
'

s qu¿g o fa_b ia _
fau o rcccr ñnb

m ine s ,y e ran,fu s pa,

lab ras . callb ; e l fun to
'

varo n y
”

o rd enó qu e ninguno

C ompañ ia refpo xid i e ífe ,ñn0 qu e
“

efpe

raífcn a que D iºs . refpo nd i eqe po
'

r la

ve rdad ,y. yuñicja,co mo ñcmpre lo fue ,

Le haze r . No pgf5,ó…lqrgo t ie mpo q ue

b o lu ie nd o ;c&c17c o gq laCºrtc1p,a¿

ra pre d icar. alli co ntra
-

e l
,
(amo ,

—Pad re ,
lo _qu e fue ra; .dcl

—la : gu ia pre d icad o
"
, le

prend ie ro n pub licam e n te po rfc_lfan t…g

O fi ci o d e la l nquifi ci
:o n

'

, y [e pen i te n

ciaro n , d e
'

mane ga que nunca¡h as mud

l i ce nciad e fah i r e n Pu lpi to ,ni ,t uuo l i s

h e rrad paj a hab lan…

O TRO ; e r,ce io 1 2e o lq go mu rm
'

uza

ua d e l (an to m i lmale s ,y
cfcam io s 'd e ,4115 de uo cióncs y d e fu

l
_
lancza,y eña

_
e ncm if

tad e l (¡em o d e D i e s ,e n qu e le uantan w

d o le dcfde alguno ádia; a_
e ñe T e o lo

g o vna no¿ab le infa,
m i á , lc d efendi p e l

fan to Padre ;
'

y_ c
'

o n tp dafu —indu&ria y_

fue rcas re
'

&i tuyó en 1
"

u h ó

ra,y auto ridad .
,T ah to , po d iá

'

en aque l

pe ch o ge ncrofo y
:

;Gh riftiano
'

la
'

:cari

dad , y la le y d e lape rc
'

cio nEuan

g e l icá ,quc o b liga; a dar bien
po r mal

C AP I 'ÍÁ
"

X i

C

I a t adas las v i rtu
'

d e s mo rale s a,
co mpaña la prud encra ,

7 b ie n fe

e cha d e ve r
-

qu e fue m uy: inííg_

¿

ne
'

la 'd eficfau t .o Varo n

Ho re cio c
"

o n ranm
_
h e ro icas vrrr

'

ud e s gzy
la prud encia

i
ve rd ad e ra y fo b e rana;

que tuu
'

o
'

e l fango Padr e Erancífco , e p

n inguna co i_
'

a refpland e ce mas
“

que, e ri

aque llafab ia, y ge ne ro fa d e re rm inació

q ue h izo e n re nunciar t o d o s —lós *b i é
£

n é s y com emo s tem po rale s qu e pof: .

fe ia, po r alcancar lós r efo ro s y fe l ici .

dad pe rdurab le qu e
“

cfpe raua : P b rqu e

río lo s re nunciara , fi n o co no cie ra la

.y i le za , y b axcza d e lo que d e xa
—na , y

la efi ima y
'

p
'

re cio d e ¿lo q ue pp r. e l lcp
le '

au iari d e dar ; A e íi a d iu ina…prud e n:
cia no l leg a la cofra . v ifta d e .la huma.

na :fab idu ri3 , ,íí c o n . la lum b re de la

Fe y refpland o r d e . la g racia d o :fe

d e shaze prim e ro
*la efcur1d ad , contqu e

e &a m ifm afab id uria y prud en cia h u
mana e íi á ofufc3da; Qn

_

3nd o ve nian

a. co rtar e n laC o mp an ia algunas pe r

fo ñas .re galadas
"

y
“

qu e no aca b u en d e

refo lue rfé para ro mpe r co n
º
e l mun

d o po r n i ñ e rías ,
… y cofi llas d e aire

“

,

q ue a lo s
'

principio s fue le n affom b rar',
m as que lasg rand e s a lo sfo ldad o s nuci

uo s y v ifo ñ o s co n . gran prud e n cia

co ri d e
'

ce nd ia co n
_

e llo s h afra qu e co n

h mayo r luz y efpirirri …q u e e l S e ñ o r

l e
'

s daua, ivan cºb rand o fue rgas , y ha
zi e n

'

d o fe m á s a n im o fo s , y ro buíi o s ,

co m o (e pue d e ve r po r lo s .e xemplo s

que aqu i : d ire .

L LAMAV…A D io s co nfu e rte s to que s
'

avn
“

C aualle ro h i j o d e vn fe ñ o r d ef…

to s R e iri o s . , para que añ
"

e n raffe d e .

baxo d e T u E&andarte Re al y íi j.

gui effe e n la R e l ig io n fu fag ra…





'

2 8
º
o

ab landa , y lo ót
'

iºo
“

i rri ta y e xal
'

pe ra e l
'

co ragó d e l qu e
“

e s re pre b en d id o
—

.
xPara

h a
'

ze r
f
efto

'

b i e n d e zra
“

e l Tanto Pad re ,

q u e q bandó el re pr
'

e he nd ia en ( a s Ser

m o
'

ne s , fe ºre pré

h e ndía a (i m ifm b . Po i que
º
co n

'

e íi o

l
'

o haz ia
*
co n

'

efrcacia,?y concópafsro n .

T e nia
“

part icu lar d o n d e co nfe jo , y af.

ñ
'

d efeauan mucho s ffabe r
'fu pare ce r, y

l
'

é co ri
'

fu lrariari . E l R ey d o n Fe lipeS e …

g
¿

u ií
'

d o lo h izó e n cofa$ d e . g rand e im

portancia; y p
'

e
'

rt er1ecien re s al g o v i e r

no de [náR e inos .
'

Vua ve z le efe riu i o ,

Qu ién l e pare cía mas á.

pro p
“

o paraPr
'

efid enre d e C afi rlla.

El Santo le refpo hd io
'

, q ue li ania d e

fer Gahall
'

e r
'

ófe g lar, qu e e lMarqu e s d e

Mo nd e
'

jar,ñ L e trad o y algun o d e lo s

C o nfe¡e ro á ,
'

qu e e l L ice nciad o Fi gu e

roa Mald o nad o : fr Pre lad o Eclefmíi i

co ,qu e
'

e l C ard e nal Efprriofa . Apro nó

fantó e lRe y
*

efra
'

e lecci o
'

n ,quc
'

vu o tras

b rro lo s h izo a t o dós tre s Prefi d e n t e s

d e C aíi i lla, fi gi_i i e
'

nd o e n t o d o e l co n »

fe
'j o d e l prudent e

'

y
'

fan to varo n
'

.

C O NSVLT ARÓN co n e l B i e nau e n

tarad o PadrelºFrancifco los Siipe _

rio

re s d e algunas
'

Prouincias d o nd e a

un pe li i len e ia
º 16 ¿inc hariari para

n o

“

faltar a la
”

cari d ad
“

de
'

lo s pro xi

fn o s , ni po h ér en man iñcfto pe lig ro

las Vidas d e fus fubd ito s
'

? Y el le r'ef
po nd io que e n — vdefcub riendófe

'

la

pe £i i le ncia, e l Próu inc
'

ial d e cada Pro .

h incia fe iufo tmu
'

ffá particu larm e ñ té

d e l o s qde e n e l lí v o lun tariamen te fc
¿fui líe ñ

'

e n o fre cer al pe li gro d e — zíyú

d ar a lo s h erid o s d e y qu e
'

d e íi óé

él
'

co
'

g i effe 10 5 q u e juzgaíl
'

e
“

fe r n
'

e c
'

e li
'

a

ñ o s
“

, co nfo rm
'

e a la grand e za, y nec
'

ef. '

li dad d e l pueb l,ógfejrh ie ridóm ir
'

:i á qu e

l o s que qu e dañ
'

eri e
“

n
“

él
*fu eíi e n

'

mu y

prouad o
'

s e n y il e
"

bu ena y ro .

“

bufi d yd e an irrío grand e,
y no tem e ro fo , y que d ó li izieífe

'

ri
'

no .

tab le faltaa la C o mpañía
'

fi D i o s lo s

l le uañ
'

e e n
“

aqu e l m in ifi e ri o y d io o
”

.

_

tras o rd en e s muy im;

po rtante s para
”

que
'

103que quédaíl
"

e
'

d

X I .

'

D %la ºz3idd
masfacrlrrifént

'

é cumplir con
aqu e l o ñci o d e caridad , y fe r l o co rri
d o s

'

d e ºtrºs he r
'

man o s fayo s ,fi fue lle n
¡n e ncll e r , y lo s d emas n o pe l : g ráli e n

'

,

n i ar—t1fcall e n íín n e
'

cefs rdad fu s vidas .
C o n e llo s au ifo

'

s qu e d i o e l ¡
”

au to Pa
'

d re qu e d aro n mucho s Padre s ,
“

yHe r
mano s d e la C ompañía , e n alg unas

C iud ad e s d e Efpaña , y d e Irá lia, quc
co n la pe ll e e ran v iñradas d e la mano

d e l S e ñ o r para co nfo lar , y ayudar a
lo s n e cefs i tad03 . Muri e ro n much o s
d e l lo s co n grand e e d ifi caci o n

'

d e lo s

pue b lo s ,y aum e n to ,y premi o d e fu ca
ridad .L aqual e n e lla o b ra refpland e ce
tanto ,qu e ant igua

'

me nre lo s San t o s , y
Fie le s tuu ie ro n y h

'

o
'

nra
'

ro n co m o a

Martire s ,a lo s
'

.qu e po r ayud ar y fo co r
re r afus h e rman o s m o rían e n

m o lo v em o s e n e lMart i r
'

o lo g i
'

o
'

R o .

m ano , y e n la Hiíi o ria
'

Eclefraíi ica d e
Eufe b i o .

L LAMAVA Sab io s de D io s a lo s He r
man o s le go s ,que e n laC o mpá

_

ñ ia ( e l la

m ari C o ad ju to re s t empo rale s ,quand0
co nfan tafimplici dad , y h um i ld e o b e

d ie ncia, bazian fu s o ñcro s ,y o rauan d e
u o ram e n te .C o n e llo s t raraua d e bu ena

g ana, y d e zia q ue mu chas ve ze s le s e n
fe ña D i o s po r m ifm o lo q ue no al
'

cancan lo s Sab i o s d e lm und o co n m u

ch o e llu d i o . B e
'

zia qu e e l d ife i e to Su

pe
'

ri o r n o had e go u e
'

rnar a to d o s fus

fu
'

bd i to s d e vr
'

1am lfm
'

aman€
_
ra,n i m e

d i rl o s cb n lam iffn am e d id a , find ha:

ze r lo que haze vn bu e n fo ldad o , qu e

fe gun e l tamaño d e l á rcabuz , le e cha

m ayo r , o m e no r carga. Q ;and o <o ia

co n tar algunam ife rab le cai d ad e
“

algu i

na pe rfo r mque pare cia grab e , yfe gb ra,
co nfídé rand ofe afa , y la fl aqu e za ñu

m ana,fo lia
”

d e zir
'

: fBaí?a/er b om
_

br e .

C 1 E R '

1
"
A
º
pe rfo ña

e rica y no
'

d e

bu ena fama b azia copiofas li
nas ,finpe d irl

'

e las , a vn C o le g i o d e la
'

C ómpañia.
ºPr.e guniaro n al ( au tºPa .

d re F ráncifcó lo s d é aq
“

u
'

e l C o l
fi era bie n recib ir

"

las fal
'

e s lim o ?

nas l Refpo nd io e lGe rno d e D i o s
'

que

pue s
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ym.a
_
s antiguo acre e d o r le_ pagare a él

prim e ro Ql and o
“

yo e
_

i i o pro m e t1

V . S en o u a ,n o
_

t ema c l 1nco n
_
u e n ic

_

n re

qu e ao rafe d cfcu l>_ r,e y mudadas las

2 ci rcunfrancias d e lo s ne g o c i o s fe d e ué

(mudar lo s co nfc¡q s g ue ,fo b r _

e e l lo s fe

t o man . En van as o cafi o n e s tema ref

puefias muy prud en te s, y aguda_ s ,c9mo

fc aura _
v ii

_

i o en cita1_ principal

,
míent e ,p3ra d rue rti r Las ho nras qu e le

. ,bazian e n
'

lo qual exah1 u y inge mofa,y

¿prud e n te fufan t,a Y _

na ve z

l e fo rcai o n a,u fcpu ñe ífe y no s ¿¡apa…

t o
'

s nue
'

uo s ,y e lHe rmano gapgt e ro qu e
I e lo s calgó,po r lare ucrcncia qu e te n ia

d e _

fu fant id_ ad ,d e£pue s_d c au e r cumpli

d o co n fu,q ñcio Je b e s o las

po de rlo
xe &o ruar .e l íi eruo d e D i o s ,fo .

l o d ix_

o cºngran d e gra_ cia, yprud e ncia

Pue s ,He rmano ,e sb uen o e nam o rarfe ,

ypagarfe_

tanto de (ná o bras , qu e haga
e¿ib ?Aeficm odo Le niam uy prud e n tes

c!ha rhus

D io
_

s ro das

_

manadas ,
e una las que pare cían d ine r

am po r fi ngu lar priu ile g io
… e na pe que ño d e pe rfe cci o n : y
efs i (e vi e ro n e n e l un e xce le n t e pru

d e n cia,co m o hemo s viíi o , jun tc
_

> co n

grand e fcn c¡lle z, y ,c3tldºr d e an imo .Y

fi co n gran razo a lab a
_

fanAm bro ño a
Sat iro fu h e rmarí

_

o , qu e co n fe r va

ro n pru d e nte e rajuntgm e nt e fen_

ci llo ,

y cand ido , y no ¿ab ia e nfa pe ch o fo r

pccha d e n i n_gu n m_

al co nt ra la b ue
'

nm

o pin iód e fu pro ximo . Eliam ifma 109.

co n g ran ve rd ad po d em o s dar al fan
t
_

o Pá drcPrancifco pues tamb ienfUPO ¡

,
á co pañar,lz ,íimp1i e idpd de La paloma

“

co n Ja prud e nci a¿de jd k _

rpi ent

_q u_
é …lo ha gam o s

_

C h riao
n rxeíirg Rgd : mpro r . ;—X aunq u e 105 83 .

fue l en¿d e _
z1r , qu e ,la

mºb 9. 1a ? S. la_ t l de la: prude ncia,nºay

t r
_

o s po r e xpe ri e ncia que mu chas
ze s no no s e n tend em o s que aun -e n

—Ia€ cofas pro pias , y que n
“

0
,
s

.pai e cé _

clap

ras ,y er¡id e nre s ,nós e ngañam o s , de ue
m o s efiar, muy; re catado s . e n cre e r , o

.juzgar las faltágage nas . .D czia, rjque rria.
a

_

nre sfer
'

e n ma lafof.

p e chad e nad ie e nfu co mer … y afs i lo
haz ia co n efe to

'

, aunqu e d ; u e gfo js h om
b re s le e ngañaro n _

ñngíe ñd o fe r lo s

guí
e n o eran . Y e ra

”

e ii a v i rtud
,
y

mas ad s
m u e b le e n e l prud

'

e
'

re Padre , po r aue r,
fe criad o e n la C o rre ,d o nd e ay ran ro s
¿ar_t i_fi ci o s y cngaño s,y po ta ue rfi d .o fe .

ñ o r,yV irre y, y .co no cid o po r e xpe ri é
cia quan efi rag ad o ,

e liá e lmúnd o ,yqui

po co ay que ñar d
“

e l :pe ro
d

ro do e £i o n o
ba&aua para ha2 e rle pe rd e rfu famaGm

pligidad ,yfo fpcchar rh al d e nad i e . D e
zin

*

qu e la (¿mafe
_
nci lle z no . ti en e d o

pr_ e ré de
'

d e
xar e ngañad o fu pro ximo gííe

'

fe ña

qne le h ab laq fín_
cgg ; e_ ias : y co nfo rme

_

aeítado trina,cj _
fi d e&é (ant o varo n (e ra

*

.e l no erano ; co m o
'

1t iz ie ro n
'

lo s

Santo s , y t_ o do s lºs amigo s d e : la Ve r…
»

d3d a z 35.
—SERLA» CO (3
írlpóf,

tp d
¡
as d eJ: fanro —Pa

d re Frangifco ,y r_efe n r qu i IO ,
S
.

e xem

plo s part iculare s

e xplicarfuman[cdñpre…
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L ibr
'

o l l l l … Cap.

—

X 711D 2ladida

h o llad o fu prºpia grand e za ,m e re ce

c o n m e j o r t i tu lo e l n om b re d e G ran.

'

d e , q u e po li
—

e ye nd o la qu e e lm un d o Le

d ana) o po rq ue au nqu e fo n cofas d e v i r
'

tud , fo n d e l …m ; ae z, qu e O t ras que

q u e dan refe ri das , l
as quale s_ ( o n raiara

'

s ,

y ran cºpi ofas , que en cllas h allará dl

C hr1íi iano le €t o r vn v i no re trat o d e

[la v ida C h ri ii iana, y pe rfe cta el C auaa
_

ll e ro parafue 1i ad0 ,y, e l R e i rg iófo
(

para

E lfuyo . lºo rqu e fi m i ram o s ate ntam é

r
”

e 'alfan i o l?ad re Francifc0 ,y le d efe ní»

b o lu em o s d efd e qu e naci o qu e nme z

San agradab le y re pofada hallarem d s

e n
”
e l ?

"

qu e iuu e n rud tan Ho n da no

n efia? que prud e ncia e n la e dad m
'

adu
'

ra? qu e fe ro e n lo s
'

co nfe jo s
'

q u e co r .

d u ra e n lo s ga&o s
?
qu e t emplanga e n e l

fau o r?qu e fid e lidad y am o r a fu s Prin .

c ipe s ?gu e m o d eíi ia para co n fus ¡gua

l e s ? qu e d efe o y cu idad o d e haze r b i e n

a t o d o s ? qu e co n o cim i e n t o , y e li ima

d e lo qu e e s ve rdad e ra h o n ra y d e lo

qu e no e s mas

.

qu e fo m b ra de . h o n ra,y

grand e za
? En él apre nd e rá e l€ aualle ro

m ance b o las o cupaci o n e s que
—d

_

e u e

t e n e r,y las armas co n
”

qu e fe ha d e d e

fe nd e r d e lo s aliñlto s d e Satanas d e

las b iandu ras d e fu carn e

cafad o s veran co n qu e cui dad o -d e u e u

criar (u s h iyo s co n no b le s y
'

fantas cofa

t um b re s . L o s G rand es co no ce rán e n

q u e co nñfre la v e rdad e ra iro nra y
au

t o rid ad .L o s Pr1uado s d e l o s
_

R e ye¿s
'

fa

b ran co m o han d e e
"

:ín p le ar
'

e l .fau o r,
”

y

gracia qu e t i ene n e n
* h b nrai

'

la …vi rru
'

d

y . e n amparar lo s d efamparad o s y na
—1

ze r b e nefi ci o a laR epub lica. L o s . qu e

g o u ie rnan apre nd e ram n o t e ne r o tro

b lanco , n i o rro fin e n fu g o u ie fno , II ;

n o e l b ie n d e lo s qu e citan a fu cargo ,

pu e s para e íi o fe lo s
'

h aD io s cnco m e n .

d ad o . T amb i e n e nte nd e ran ºla
'

s pe rf0
'

.

nas re galadas , y q u e …e rl e l mund o t i e

n e n le uan tad o s pu eíi o s ,que fi nfalrár , a

la o b l igaci o n d e fu eíiad o ,y grand e za,

pu e d e n co n la gracia d e l S e ñ o r v iu ir

v irtuo fa ,yfan tam e n re . Y que d e b axo
d e la fe da y gala t ie ne D i o s qui en Le

-ñrua , ybgradé co d efp1r1tíi d e p en iren
3

íci a,y h un i i ld ad co m o habl á ndm d
_

c

'

Ne b rid io lo d i ze fan G e ro nimºgd e ita
'm a

'

n era? N o
“

dáñó N ebr id i o,]í_mdr¡fºl
>d4dd la i/¿br eºwj ñdum d e purpu $

º
a

-

cinto hríi iíar , 1ii la copia d e t amo s rr¿ad o:

C o r t :£ moxqu e l e acompañrman : Por qu e
—d e bax a déb

'

qu el há bito
:
¿z o tro

*S e

dar c
'

q2ido
'

von

'

de 'R_
ey ,ag ra

'

dóa —D iar d e tal manera , que
ºfbbr e todo :

lo : Pá tr iarvá : ftí:
í

padr e d é do : , T r ibml

(

D ani e l
; yfwi r e : compañer a? ¿fr ? adn&i

n iñ muan lo: tq/or or d e Babi lónia ,qu e
'

con

e l ¿rag e
—

y baóita d efu era N a

bu cád onofar y con el coragon
'

a
“
D ía: .

M a r d ocb eo y
'

Heíio
'

r entr e ¡a pu
'

rpum,y

fedar, ioyar
”
óahci eron con

'

buín ild ¿d íld

fob em z
'

myfuér o7z
'

d
'

c tan g ra
'

n
_
d e i m

º

ri—e ci
'

m i en tor
“

, qu e jim .a cau t iuor
'b in iaranu

mandar? afu
'

: v e nced or e s . d o efi o e s
'

d e ii e -

g lo riofo D c £i o r . L oqu
'

a l co n

v e rdad fe pu e d e tam b ien v

'

d cz
'

ir Íd e l

fanro P.P rancífco : pue s e íiandóaun
“

e n
'

c lfíg lo ,y en
"

e l réfpland o r d
'

e rlaC o rte,

y cai ad o ,y rh o go ,viu io co n e l re e
'

o >zi
¡m i e n t o , y C h riíi iandad q e n e l

'

d ife xfn
fo d e fu V i d aau em o s h afia a

“

q
'

ríhcoh ta
*

d o . Para q u e n inguno d efma—

ye ni po r

lo qu e pare ce d e fu e ra

q u i late s d e la virrud,ñno po r
»io que d el

D i o s a1al n
_

1a;y e
'

fiñe d e ríb ie rt6
'

mane—has
—v e ze s d e baxo

'

d e aque l ve lo
—eng3rñ ofo

qu e vem o s . Y co n du e rfi d o“

tan . re e o >

g ida,y h o n efia laVida d e l Bie nau e n tu
rad o

'

Pad r
'

e Fráñcifc
'

o e n e lfig lo ,

'

le
'

d e

xó,o po r lo s pe ligro s g rand e s

pare ciaau ia e n é l para laluarfc
i
, o po r

que no
*

hailaua come n to y harru ia
'

e n

fus gtañd e zá s ,
'

o po rqu e e l Se ñ o r le i la

in ana y qu e ria co n

e l e xemp lo d efie (an to Pad re e nfe ñar
,

y perfuad i r a to d o s lo squ e fon am igo s
d e fu s gu li o s ,

'

y ape ti to s ,
'

y co n rama an
“

fi a y
'

d efve lo y an =a caga d e l _

d e le i re , y
d e



https://www.forgottenbooks.com/join


L ibro Ca:s l l
.
.D e lav ida

inum crab le s , y h e ro icasfue ro n las d e

m as v i rtud e s co n qu e e l S e ñ o r e n ri

q u emo a lfant o Pad re Francifc o Po r

q u e t o d as refpland e
*

cicxo n e n e l, y n o s

e nfcñan la l e lrcidad d e n ucl i ro d i ch o

fo e íi ad o ,y e l co n te n tam rcn t o qu e d e

u e m o s re n e r e n e l, y n o s co m b id an , y
l lam an a la pe rfe ccro n . Era tan g ran d e

e l co n o cim i e n to qu e tema d e la m e r

; e d q u e D IO S l e ani a h e ch o e n llam ar

l e a laR e li gi o n qu e d efpue s q u e d e xó

e l m und o , ; am as le v i n o pe nfam i e n t o

d e pefarle po r au e r1e d e xad o . Y fo
i ia d e zir : Si e l citad o Re lig iofo fe pu

d i effe d ar a pro u s t co m o e l v in o ,no a

u ria h o m b re po r grand e fe ño r qu e

fue ife , qué n o fe h i zre li e Re lig io l
'

o , to .

mad o d e la fuau idad d e ii e fagrad o
º

li :

_

c0 t . Mas po rqu e n o le pu e d e pro ua¡
la fe l i cid ad d e la ¡ag rad a R e l i g io n ,
fi n o d e ipu e s d e aur r e n trad o e n e lla .

m u ch o s h u ye n d e i n b 1e n efpan ra .

do s d e la po b re za , y a lpe re za e xrc

n o r d e aqu e lfan t o eftad o : po rqu e n o
v e n las ri qu e zas y fauo re s m t

_

€ r10 :

re s co n q u e e l b e ñ o r re gala las an i .

m as d e l o s qu e co n cu id ad o l e fíru eñ
e n e l El S en o r n o s d e g racia para qu e
le fígam o s , y n o s apro ucch em o s d cñc
efpe ; 0 qu e n o s pufo d e lan t e ,

dand o nneíi ras talras , e rm i tand o las

V irtud e s d eíi e B i e naue n tu rad o Pa…

d re , y alaband o a la d ruina Bºndad

q ue n o s le d io .

. : l

L IBRO Í



b ras mi lagrofas ,ddñióid e las víi rtuofas ;
p orqu e mayo r cofaae s qu e refuci tar. a
m u e rto v iu ir vnojmue rto al mund o ,

gn ay_

o r cofa e s que dar vid a a lo s cie

g o s ,con íocerfe afi ,
'

mayo t
í
cofa e s que

,pifar las v iuo ras ,ym andar .a lo s d emo ,

n i o s , h i1mi llarfe a todo s ,
'

fu
'

frir co n paz

r ie ncia
'

fu s mju riado re s ,; amar a D io s

po r(1m ifni o _

. T o do s e&o s a€to s de vir

rud e s e n lo s ti e rno s d e D io s , tah to fo n

mayo re s m i lagro s que
—

¿Jo a o t co r

po rale s ,q uant o enii fón tiras efpiritua
le s ,y q

'

uanto fu efecto e s mayo r , .pue s

po r e llo
'

s ,co m o di ze
'

fan G reg orio , no

fe refuc1tan cue rpo s , li no almas
, Y lo s

m i lagro s co rpo ra le s ( o lo pue den mcf

t rar que e l h o mb re e s £au t0 ,pe ro no le

hazed fanemmas lo s m i lagro s efpir
'

i':

1 0 qu e fe agrada e n fus ti e rno s , no fo lo

m o ñraódo fu
”

fant idad co n Obras
“

d e

e xce le nt e s virtud e s , fi no co nñrni an .

d o la co n marau i l las d é " é )tt tao rdma



L ie “Vz—
ºíígaps l lD e

( o b re e l curfo d e las caufas naturale s ; fi d o tro pie g o d e las almas , que mari

p o r d
_

r
'

c
'

l30 a lg o nu l lae s ,_q
'

g c
-íi en q

“

ám-Bn
'

d
_

c í£n
,
_
óñgi o

d e fus
_g rar_rdgs v i rtu_ d e s , trata¿ én_3b s d

=

'

é ií ífe apar t e e l g
'

_
emo… p d e co

.
m9 ,ée

fu s nírla
'

gro s ,cuya
“me i'h o r

'

ia y
“

famafi r fu e n emi g o
'

50 íra x
'

r
'

e z
“

e li and o e l
'

fan ro

rau i lla fe ri a que aui e rxd o yo h e ch o

ru rale s ,
<
rñ e re eºn oj r1a rep re h eaíi o ir ? ranro

)
r iempo la Yo lun,

r2 d ,i d em o

qu e a ni o

t ro S e ñ o r : L amala y ad u lt e ra caña le

anda a pe d ir m i li3roíé , Má s
para qu e fe rape n e li as b o cas , ypara edi
ñ caci o n y co nfu e lo d e lo s b ue n o s (qu e
n o po r vana currofídad n i po ñ i iae ine

d u lidad , fi no po rla m ayo r g lo r ia d e

D i o s
,qu e refpland e ce e n las o b ras ma

x
u h izicñ

c

¿
"

e l* € na ve z laa=£aia e n i r
fe d e aqu e l h om b re ? Y aunqu e el pú
d i eír:a ni éy b i e ºl i l¿rñ£fe d e aqu e llaad

'

m iraci0n ,y ala angaqu e le d auan ,co n

la v irtu d d e las palab ra s d e l

aqu e l efe0ro , ro da via

co m o bufcaua , y h al laua e n t o d as las

co fas fu co nfuño n ,qu ifo bufcmla ram

rau i l lo fas d e (u s ñe ru o s , ,lo de ,fe aa Ca,» ,

3
b

'

i e n era e o m

b e r) cumpln ém o s tamb ie n
“

e ón lo s 61
efras fe ñal e s fo b re narurale squ ie re n fa

x x z
£ L —P re aAínt omo d e Alarco n fu e

d o rad o d e p u e li ro Señ o r d e part icu lar
b e r de l

“

far
i
€óPadre —

º

_

r¿ ¿al o ngar
d o e n d iaHili o ria

g

algup os e¡rgmplg s, 1 d emo ni oggy …pp r,
fu
l
m

'

e d ío y o raci o n

e n lo s q uale sfe ci5h
'

óc
'

é rfi claraiºn
'

e nr
s
c; o b rójD ió5

“

gíá
'

ñ
'

d e sm arau i l las . Eli e Re

q ue aqu e lfo b e rano $ e ñ o r,qu e e s .fó_

b
'

re
“ “

l ig iófo Pad re d e zia,q paral¡b rar lo s e n
t o da narurale za , i luñraua y h o nraua a

e tte fufi e ru o fo h re t o d o cu rfo ,y o rd en

,á arural ; yj fo bre to dazh umana
ºfab idi r

Q IERO empe gar ipo r e l po dér qu e
tuno e n lo s d em o n ios ,

, y e l te r
'

n
*

o r qri e

e llo s le rem :m; a lo s ¿nale s e l fi bruo vd c
D i o s co hfund ia: , y ahuye nraua

º
'

co n fu

p rofu nda h um i ld ad . L le uaro nle uvn
'

a

»v e zwmh o m b re e ñd emb niadó, q qe o

t ro s no au ian po d id o fan ar; y ro garóle

h izi e íl
'

e o raci o n po r el , y le d ixeffe e l

Eu an g e lio d e farr Marco s . D ixo le y
l u e g o ¿1le t o có la cab € ga,y pro nunció

aqu e l las palab ras : Iíz
'

nomíne mea dama,

m
'

a e9
'

c. im t ºQu e dó e l h o m b re li b re y
l o s qu e e ñauá prefe nt e s m arau i llad o s ,
a lab and o al S e ñ o r po r e llo ,y arribuyé

d o aqu e l efe& o a las o raci o ne s d e l fan .

( 0 Pad re Frant ifco . Pe ro
'

co rrid o ,y co nfufo ,qu e le s d ixo : No ay

po r qu e no s m aramllem o s qu e e l
_

d e

m o mo bu iga d e m i ; po rque qu ie n e s

t u e ne m igo ?e l qu e e s d e tu o ñcío iPue s

¡1yo h e h e ch o ofi ci o d e demo nio , y

d emo niad o s hallaua man ifi e ño fauo r

d e l ci e lo , inu o cand o a l Pad re Frau cif

fo d e
"

]3o t ia, y qué
“lo s

"

mal
'º

o s
"

Efpiíirus
fe fat igauan much o e ri o i r

'

le n omb rar;

y t
'

a

”

rríb 1eh ¿tem b lauan e n … lo s
"

cy é
'

rp
i

oºs
d e l o s o prim id o s d ,e llo s .

PR'O C VRÓ e l d em o nio m u ch as v e

zes inqu
'

i e tar al…fanfo i
º
ad re ;y, efpanrarl

i e
'

e n 'fu ófraci o n á'Viñas ve ze s .fc l e
_

apa
=

r e t: iar o rño
º

: dm io fe o ,ha i ie ndo le e o

co s , o rrasre o m o
'

vn grgan te 7ne gro gy
'

co n o t ros v ifag e s ,y;ñguras rid 1cu las , o
efpant ofaéN na v e z a

_

m bad a
'

laºo
'

ra¿ió,
efi á d o e nVá llad o lid ,fali o e l [anto Pa

d re d e fa apofe nro fan t iguañd ofe y
co mofo b refaltad o

'

,

'

p
'

re gu n r
'

o afHe rº

mano Marco s ,f1
'

e l au ia viíi o
'

vn re
'

rri

b le d em o ni o ,grand e ,y muy n e gro qu e

andauapo r alli > Y'l
'

u e g o qu e e tto d ixo

fe q fe gó,y qu e d ócomo co rri d o ; po r

fi s cafo au ia t e n id o algun t em o r al e

n em igo ,qucfi n la v o lun tad y pérm ik

Eo n d e l 8e ñ ,
o r n o pu e d e

“

qu i tam o s
'

vn

t ab e llo ,n i vn h ilo de la r0p3 .0 tra ve z

preguntando le vn He rmano , ,íi le ania

da
'



https://www.forgottenbooks.com/join


2 9 0 Liaroz
“

cap, 17 . p e lafuida

C A
”

P. II.

mzlagrofa
'

D iºs T adra Cbr
_

z/íoual

O R lague rra q ue nazia al inli e r

no y a l d em o ni o , e l ñe ru o dé

D i o s F
_

rancrfco , h izo mu chas

m arau rlla
_
s e n lo s qu e fe rman a nueflro

S e ñ o r e n e l b ie n d e las a lmas paraq ue

t
_

e n ie nd o fa
_

lud e xpe l ie ñe n d e llas lo s

d e m o n io s lo qual t e n ia po r mayo r

m i lag ro
"

o e xpe le rlo s d e lo s cu e rpo s .Y

afsr d ro falu d m i lagro fa alApofto lico

Pad re C hrj&o ua l R o d n gu e z . Fue e lle

fi e ru o d e D io s vn varo n d e fi ngu lar

ze lo , d o _
rri

_

na , y fanridad d e v i d a , a.

qu i en la Go in pañ ia e n e o m e nd ó,mu

ch o s cargo s , y e l Sum o Po n riñce n e .

g o cio s d e grand e impo rtancia . El

e ra ran humi lde , qu e ñe nd o Supe ri o r

d e lo s nu e
_

l
_

trós , Re €tór d e Vallad o lid ,

y V i _

c—e pro u incial d e las d o s Pro u in »

cias d e C añ illa ., y T o le d o , que e ran

y h om b re efi im adifsh

m o ,,fe i va con fo i ana v ic¡a a tra

b ajar e n la o b ra que fe nazia, com o e l
mas h u n

_

1 i ldc j o rnale ro lle nand o la

d ri llo , yefo ,y cal, , y aunque ve n ian

g rand e s C analle ro s , , y fe ñ o re s d e la

C o rt e , a co mun ican
'

co n e l n e g o ci o s

g rau ifs imo s no pq r e_

ffo m u d anad e

v e (ti d o ,n ife limp iana qu e dand o e llo s
muy e d ifi cad o s de fu rara hum i ldad ,y
d efpre cio d e l ,rmrnd o . Emple o la ma.

y o r parte d e fu vida e n g rande s m i _l3_
fro ne s e ya'

en
o t ro lu gar h em o s fi gnif_ícad o . Emb i o .

l e co m o d iximo s e l Sum o Po nriñ ,

ce a Eg ipto a re du zir . l o s C o ph i o s , y
a fu Pat riarca Alexand rino , d o nd e

co nu irri o much o s h e re ge s T urco s ,y
re ne gad o s y rraba) o no m eno s qu e pa .

d e ci o , y to do fue much o , co ncur

rie nd o nu e íi ro S e ño r
'

a
-fu ze lo con

cafo s m i lag rofo s . D efpue 5 fu e em b ra

d o a lo s m o n re s

b ria, co n po re íiad d e l nqu iíi do r, a có

rre g 1r mu ch o s h e re g e s V_
va ld e nfe s , y

L u t e rano s ,d o n d e l e tauo re ci o nu e ii ro

S e ñ o r tan t o , qu e e xn rpó ro ralm e n

te la h e re gia m ofirand ofe e n ro d o

marau i l lo fo , n o m e n o s e n las o b ras

qu e e n la pacie ncia. D e li afo lo d i re yn
caro po r- in re ru e n ir en la co nfuclo

nu e íi ro fan to Francifco d e B o na . Ef

tand o e l Pad re , ( 3h rríi o ual Ro d rigu e z

e nMo nre le o n ,
'

empecó a h aze r rale s

o b ras qu e n o pud i e nd o lufri r e l d e

m o nio lagu e rra caprral que le hazia

.e li e e sfo rcad o C api tan , y fo ldad o d e
C h riíi o , pro curó im pe d ir e l fru t o qu e

enro das parte s o b raua. Pre nd i o lc vn

m in ili ro Re al , qu ira
'

nd o le la paten t e ,

y facu ltad e s qu e t en ia d e la lnqu iú

ci
'

o n y le rem i ti o prefo a la ciudad

d e S an S eu e ro .…Em b ióle co n muchas

guardas ,yfóldad o s , com o fi fueram e
,

ne ll e
'

r mucha v i o l e ncia a qui en a

d efe aua d e li a v ida li no la C ruz
_ de fu

S eñ o r Iefu Gh rrño ,ymucho s trabaj o s ,
gri llo s y priño n e s po r fu amo r , y pa.
d e e e r pe rfe cuci o n po r la ¡u li icia y aC

fi le qu if0 nu e li ro S e ñ o r cum pl ir par

r e
-d e (u s d efe o s , y tmrarle com o ve r.

dad e ro fi e
'

ru o fuyo , e xe r
º
ci rand o le

_
e n

paci encia,para que n o (0 10 m e re ci eílc

h azi en d o
'

fi ri o fufricnd o tam b ie n .

Qi_1_and o fe v i o prefo e l fanro _ ,varon ,

n o
_

l e cabía e l co rago u e n e l pe ch o d e

puro go zo ,y c_

o nfo laci o n d e
'

l
'

u e l
'

piri ,

tu . No au iapara
'

el cofa mas g lo riofa

qu e aq u e lla i gnom inia, n i d e mas guí
t o que aque l la mo le li ia . ¿No t emía

masfmóqu e au iwd e fer bre u e fu pri ,
li o n . Eli ana co nt e n tifsim o d e qu e le

h uni e lfe ve nid o aqu e l trab aj o ,fi n aucr
d ad o para e l o caíi o

_
n alguna , y fo lo _

po r o b e d e ce r a la S i lla Apo li o lica , y
haze r la caufad e D io s : D e lo qual ¡t o ,

m _
á ro nfaci lm e nt e o caño n lo s mu n if

tro s Re ale s , pare cie nd o le s ¡va con tra

_

l
'

n jurid icio n . Y p ara e llo arreba tada . _

men te
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e l (remo
'

de D io s ,cjucdómu y pe laro l
'

o

e lV i rre y d e lo q u e l e aura h e ch o co n

e l , y
'

h o n rand o le m u ch o .l e fupli_có qu e

ro m aíl e a haze r lo hazia pu e s e ra e n

tan t o b re n d e l R e in o ,
m an d and o a t o

d o s lo s l
'

e ñ o re s y Magrfl rad o s , qu e le

fauo re ci e íl
'

e n ,y ayud all
'

e n e n ro d o
'

,po

m e nd o g raue s pe nas a lo s que le puñef

fe u algu n e&o ru o ,co n lo qualfe parrro

mas an imad o e lfanro : va ro n , fall e nd o

a pro fe gu i rfu i

lab o r»,y a pe rfe gu i r lo s

h e re ge s para at rae rlo s al amo rofo gre

m i o d e la Igleña. .

Pv¡—: S a
*

e [te Pad re
*

tan zimpo rtante ,y
fr u tu-o fo e n la l g leíi &r, mandó e l Bi e n—

.E
aucn rurad o Padr e F rancifco qu e . h i . ,

zi e lfe vna j o rnada , q ue
. ania d e fer d e l

fe rru ci o d e D ió s . £ íjtaua a lafazo n e l

Pad re C h riíto ual
º

e nfe rm o mas d e
'

fe o l
“

o
'

d e o b e d e ce r yrco nfiad o —
re n la

fan rrdad d e l fan ro varo n Fran
'

cifco ;

que fe ria po d e rof0 co n (u s o raci o ne s ;

y m e re c1m ie nro s ,a re cabarle d e n u ef¿

t ro S e ñ o r re pe n t ina (alu d . Refpo nd ió

qu e cirana e nto nce s im pe
d id o po r ra, :

zo n d e la e nfe rm ed ad que t e nia , pe ro

qu e le mandaífe co n to d o e llo -

, q u e

al pu n to fe parti ría afs i n co mo e li ana:

Hrzo lo afs i e l am igo d e D io s Francifa

e o , y n o fo lame nre le o b e d e c
i o e l e n

fe rrri o pe ro zpare ce que tamb ie n e l

m rfrn o D i o s pb rqu e al pun to fe le …

uanró e l Padre £ h riíto ual bue no , yf.a

fu e rte '

, y cum pl io co n fu ¡o rua

d i ,
.

y o b e d i e ncia c o m o fc lo an iam
“ mandad o , lo q ual fe refi e re e n (n

'

vida,que e llar e n la
'

Hrfto

ria d e l C o le g io d e
x . .

—iº-% fic

e * e e e e e :

.s

LibróI/Í.Cap.

—

¿y,
f
;

< l f
o . s

d

V IERO … a9 1d¡r aéu i lo ; íj le .fu -=I
cedro¿co n» re l : P

_

ad re D o €to r

He rnan d o de Sol ie r ,po nt e ne r

c l -B i e n .
'

aue n tu rad o lr'…adre ,fe pafsó po r e l apo

fe nro d e l d ich o Pad re
,

S o l i e r ,q u e € f9

tan am uy e nfe rm o e n la cam a
, y als i e n

pie l e pre gu n tó ,com o e ll aun D ixo e l
e nfe rm o :C o m o nu e tl ro S e ñ o r qu i e re ,
efpe rand o e íl o y e l accid e n t e d e la t e r,

“

ciana : Para que la efpe ra d ixo e l Bre n¿
'

au emurad o Pad re Francifco ?
'

m e¡o r

ferá n o efpe rarla
-
.Re plicó e l e nfe rm o ?

Mand e V . R . a la t e rciana qu e no vem

ga,y n o la efpe raré :mas . $ e a ars i e n n ó ,
B

b re d e nu e ll ro S e ño r ,d ize e l fan to Pa,
d re : T e re iana; no acud ai s mas a S o l i e r;

El lo mand o ;y D io s lo cum pl i0 ;
'

Pºt e

q ue [i n mas accid e nte fe le uan tó—

e l e ri?

fe rm o , lo and o al Pad re d e las m ife ri .

co rd ias , D io s n
'

u efl ro S e ñ o r y to d afu

v idare e o n0cio ,y co ntó e ll e ;mi lag ro
quefe h izo

'

co n e l —p0r lapalabra d e fri
fre ruo Frau cifco .

… l

T vv o s ¡s
*

afs im ifm o po r gt i marau i .

l la y efe& o d e o b e di é cia, inrimadapºr
e l (an to Pádre , qu e citand o m uy m alo

e l Pad re Ivan luare z le emb i o e lfi e ruo
d e D io s afundar a S e u i lla . El b u e n Pa.

d re l e o b e d e ci o , y fu e cofa n o rab le ,cj
lu e go fanó fi ru ie nd o le lo s trabaj o s ,
las rnco mo d idad e s , yne cefs idad e s que

pad e ci o , d e eficace s m e d icam e n to s pa
'

raco b rarfalud . T o d o e llo ayudauamu

e h o ,para qu e to do s o b e d e cicffe n a (ir:

fanto Superio r co nmayo r própri tud ,y
amar.
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'

I I :D 6 la fúid4

co fas inu t i le s pe ro aun dano las d i o

fa lud a o rro y l o t e ll rñca e l m rfm o

qu ie n le fu e e d ro e n la V i da qu e efcri

nro d e ll e fi e ru o
_

d e D i o s .

PART IO e l Bre nau
_

e nrurad o Pad re

d e Plafe ncia paraPo rtugal co n e l Pa.

d re
,
D ro n rfro Vazquez y po cas le guas

m as ad e lant e d e Plafe ncra d e d o rm ir

vna n o ch e e n vn fue lo qu e cali m a

nana e n agua, falt e ó al Pad re D i o nifi o

vn h o rri b le do lo r e n vn o m b ro qu e

l e b azia d argri to s fín po d e r (o negai:

v n mo m e n t o . T uuo le co mpafsro n e l

fan ro Pad re Fraucifco y co n pe na d e:

v e rle efs i pad e ce r e n vn m e lo n m an

d o qu e fe bañaíle vna to allam u y bi e n

e n vnafu e n te d e aguafría
'

qu e alli an ia,

y q ue afs i b añ ada fe la puñ e lle n e n e l

lugar d e l d o lo r y co n fub e nd ici o nfe
la pu li e ro n . Y

_
li e_

nd o co fa ci e rra que
aqu e l rem e d io e ra naturalm e n t e co n

t rari o ,y mas para d o b lar q ue para al i

u iar e l d o lo r ; pu e s (Eañadíafrio afri o ,

y hum e d ad a h um e d ad fue N . S e ñ o r

fe ru id o d e m ofi rar qu e fuvrrtudno ef
fá

i

atada a 103 human o s rem e d i o s ; ñnó

q u e para fu vo luntad ro das la5 cofas

fo n apto s inñzu in e nro s d e lo qu e qu i e

re o b rar y als i al mo m e n to qu e e l pa

ñ o fe pufo le qu itó e l do lo r d e talma

n e ra,qu e a l
'

a
'

h
'

órafe pu d0
'

po ne r e n ca

m i n o y nuncam as fi n t i0 d o lo r . L o

q ual e s m u ch o de e o nñd e rar,para co
“

n

ñ rm acro n d e qu e e lla m arau rl la fu e e
º

fe& o d e l po d e r d e D i o s y n o fu
'

ceffo

naru ral : po rque aunqu e pudre ífe can la
'

r

la t o al la m o jada co n agua fria alguna

alre raci o n ,d efu e rre q u e fe d iu i rt1e ífc

e l h um o r q u e o cafro naífe e l d o lo r , n o

pud o qu i tarle tan d e ro d o pun to qu e

no b o lu i efle ,ym as irri tada aqu e lla par

t e co n la nu e ua hum e dad que fe le aña

d u a la qu e an iafi d o o e año n d e lm al .

E l ( ¿n t o Pad re Francifco po r d rfs imu

lar e l m i lagro ,n
'

aandó,ñn re parar e n e

l lo , aplicar a lguna co fa que parécie íl
'

e

rem e d io . Pe ro D io s nu e íl ro S e ñ o r,pa

ra m o fl rar m as fu fanrrdad y m e re ci4

mi e n to s ,d ifpufo que (e e e rraíi e tan to

lo s o jo s ,qu e mand aíl
'

e
“

apli carpor rc

m e d i o lo m ifm o q u e
'

au ra d e e ngran

d e ce rmas aque llamaraui l la.

C APQ. V .

de D IOS Íque dé
'

una enfermedad
m

VC HO
“

S fue ro n d e laC o mpa,
nia fu e ra d e lla lo s e nfe r=

m o s que po r o raci o n e s d e l
fre ru o d e D i o s Francifco d e B o rra co á

b raro n e n te ra (alud : Entre ºt ro s
'

cafd s

n o e s d igno que no s o lv i d em o s d e lo

que paísó e l añ o d e m i l y qu in i en t o s y
c i ncu e n ta y ñ e te . ( 3ayo e n gra

'

u
'

é d o len
c ia e n Plafe ncia e l Pad re lrran e ifco

Brio n e s ,que aun e n to nce s n o e ra$ ace rl

d o re , y po r la v i o le n cia d e las fi e b re s

lo s .Me d rco s d efco nñauan d e fu vid a.

Eri tre a vrfrtarle e l (au t o Pad re . líran

e rfco ,y pre gun tand o le co m o fe h al la£

u a, le d i xo e l e nfe rm o : Pad re mío , yo

m e vo y m i cam ino , e nco m i e nd e V .

R e ue re c1am i alma a lS e ñ o r .Afs r lo ha

re , d ixo e l Bre nau e nrurad o Pad re ; y ta,

b re n le fuplicaré qu e
'

o s lan e d e e lla e u

fe rm e dad , y no ayais m i e d o d e m o rir

d e li a ve z
,qu e bre u em en re o

'

s le uanrap

re i s
,y afs i lo cumplio N . S e n o r. O t ras

d o s ve ze s fuce d io lo m im al Pad re

B rio n e s con e l fan to P.Francifco . Pe ro

n o e s mas q u i tar e nfe rm e dad e s a lo s

d o li en te s qu e darlas a 103 (an o s . Y afs i

d iré aqu i , co m o re cab
*

ó tamb ie n effo

d e N . S e ño rfufi e ru o Francifco , q uñd o

co nu e n ia parafu mayo r g lo ria d ru ina
'

.

L le gand o aGuadalaxara e lfau to Pad rc

h alló a lli a d o n Iñ igo d e Méd o ga ,D u

q u e d e l Infan tad o , e n much o ro mpi

m i e n to y d ifco rd ia
'

co n e l C o nd e d e

Sal





fue ll e a ve r qu e fe mo ria co n into le ra

b le s po r la pu e
'

rta
'

d e l

e nfe rm o e l ram o '

va
'

rlo nºle d ize co n

ro li ro m uy afab le y trfúe ñ o :Pue s l
'
ad re

Buftaman re ,co_
m oíyá_?íj inal e s e íi e ,

'

táí3
repe_

n
'

tino ?
_

O
_
Pad re ¡n i o d ize _

e
_

l
'

fati

gad o v ie
“

íó)yo conozco que fuy Vn
'

a
"

tre u id
_

o
'

yfo __

b e th i o
¿

pn ofat ped ir la
“

cara

ga*q ue n_

o pue d o , lle upr . No
'

ay . en m i

V irtud para tanto d o lo r,po r reue
re nciá

d eb io s cib
'

e
"

le fuplidúe
'

m e qriir
'

c
i

e l
'

do

l o r d e …lá ,cabgga, q
u e n i t em o l_acale n

tu ra u i lam u e rte fino m o rir rab ian á

d o ,que fi d u ra Ió
”

¿l
'

ue ao rafre n tó,tem o

q u e ( e m e turbará e l juyzi o . , yfi n co

no cim i ento a h i
*

i ne nm tra d e
'

D i
”

3%

s e que paci e nciya
'

t end ré , n i qu e hai:
di X o e l

fanto Varo n) qu e b
'

u
'

e n
“

D IO S t e nem o s ,

y n o pru e ua
'ºm as d e lo qu e n o s aba[ia.

N o m o rirá ao ra; qu e aun le qu e dan mu

ch o s añ o s para trab ajar fat i
“

sfa
'

ce i y

m e re ce rz$ ali ofe có e tto , y pu eíto é l en

fu
'

o racio n fe le qu i tb a l e nfe rmo t o d o

e l mal . Era d efpue s e n tre te n im i e n to

v e rle co ntar al bu e n Pad re Buílamant e

co m o fe
¡
co nfund i o

—d e au e r

'

d efe ád o ,

y pe d id o para (1 l
o qu e pe d ia e l fan to

Pad re Francifco ,q e rá n
'

d o lo
'

re s , y t o r
a
.

m ento s ¿
“

ypad e ce rmart i ri o po r am o r

d e D io s . lm itaua Je ri eíi o grand em é te

e l (au to
_

vai
*

o n al 'Apóli o l fan
“

Pab lo ,

q u e n o fe g lo ria…
”

e n ºtracofa .fi no e n

la C ruz d e fu Re de mpto r l efúC hrríi o ,

d efe and o : v iu ir . crucifi cad o
“

y fe r va
”

ro n d e d o lo re s pad e ci e nd o mucho
“

po r la R e d empro r
.

= Eíia e s lafab id
'

uru
_

i

d e l cie lo
'

,eíi a la cie
'

nci a d e lo s (au to s ,

e ñ im
'

ar
'

lo s trabaj o s … , y ab o rre ce r … lo s

º
guíto s d e li a v ida p

'

p r
'

lo qual d ifeo
'

e l

S
_

áb i o , qu e l le uó lapro h id e ncia
'

d iuin
'

a
'

al jtiíi 0 po r cam ino s d e re ch o s , yd i o le

C ie ncia d e lo s Sá to s ,yle h o nró e n traba
'

io s ,y l le nófus trabaj
'

o s .Y afs i co mo tí

ju&o e l hum i ld e P.

'

Francifco le .lle uo
'

N :Se ño r po r e l cam ino d e te ch o
"

d e la
“

imi tacio n d e C h rifi o y le d io
"

la c ien ¿
'

ciad e lo s San to s , co n gu e fab e n co h o

é er e l pre cio d e lo s trabaj o s h onrámf¿

Liba D eº-. laazdata

¿d o le co n e llo s
'

co m
'

o éa
"

e1
,

drrcwa
d e li aHiít

'

o riafe
"

po d rá ve r ¡y el e iiau_

a

ran guli bfo go n fn s pe nas,
“

q tre l as d e .

fe au a ; pe ro
'

eíi e primle g io n o
ºfe com

ce de a t o d o s . ¿ r

V-Eºe l Pad i e *Barto lome de B e l”

taman te compañe ro d él -fa
'

n tó
“ Pad re lºrancifco , e o mb arte rií

'

o
_

s

d i ch o y _
in uy rju e i id o del po rfu muj

cha v i r
'

r
'

ud ,yafsr tuno much asºo eali o s

ne s e n -

_que e xpe rime n tar ra-macti
'

a

Qu e po d ian t on nu e li ró S e ñ o r (u s b i añ
Cro ne s , _y

'

i i
”

en e l cal o pali t le iíalie _

ro n lafá lud , e n
'

e l qué ao ra d i r
'

e lir o s
"

le

Vali é tón la fue/ lapr ime .

¡a Ve z aPo rtugal e l Bíe naue n turadº
“

Pad re Pran
'

cifco “

p o r el d efe o qu e
"

te

irian d e ve rle áqu e l lo sRe ye s , lle uo po r
compañ e ro al Pad re Bu li am

'

an te
'

iPro &

ñgu i e nd o fu cam ino l le garo n…

”
ax lvna

l i e rtamu y afpe ra, yfrag o fa , qu e llamari
d e lo s Ge re Pallare S

'

, y e lla d e la o rría

parte d e l ri o _

Mo
'

nd e go y n o le xo s d e

la ciudad d e Co idrb ra . € am iná d o pue s
po r

'

e lfi cino d e D i o s Fri
ciféo

'

e n
“

(u
o r

'

acío n ,y
º

e l P .B i1liaman re le fe giria t e
zand o e l Ro fari o

'

d e N . Señórá ,q ue l le
h ana e n lasmano s¡Al paliar d e vn paíló
muy e íi re ch o ,ype ligro i o , refvalóla ca
ualgadu r

'

a e n ej ivae l P.

“

Búlia
'

rñan te ,y
'

c6me ng
'

o ro dar po r vno sfifc6s,ypo r
vn tan efpanrdfo

'

d efpe ñad ero
'

Qfo ld
mirarle po nia g rimd . £ l b

“

ue v i e o ,p
'

a
_

ra

to d o lo d emas pe r
'

d i o
'

lo s fe n t idó$, i i

n o para
“

inhó c
'

ar a
'

grand e s vo ze
'

s 1 —o
'

s

q lcifs imo s no m b re s d e »IE s v s y d e
MARIA . 0 yó

'

-e l Pad re fan Fran é rfe o

las vo ze s y las d e

irno s v iénd o le cae r d ie ro n

grandes gri to s y b o lui e nd o lo s o jo s , »
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q u e e n vn
a j

'

o rnada qu e hizo
'

e l [au ra

Pad re , lle uaua vncompañ er
o que e ra

g ran Pre d icado r,
al q tral fe le caye ron

d o s d i e nte s e liando _e o mi end_9 , y e lla

namuy co n
-

go xado , por lafalta,
-

que le

au ian d e haze rpara ptofe gu ir c6 fu pre

dicae ió. lºe to prefi ó le co nfo ló e l fre t

no d e D io s Francifco , po rque toman

d o lo sd i e nte s caidos lo s pufo enfu ln

gar, afi rmó co n lo s d e d o s con _

-I
_ ó

qual e que daro n muy
'

ñrme sfyfb t1eá
no s,fe gnn cºnfi a d e

'las info rmaci o ne s

para fucanonizae io n ,como tambré _
l o

Qefcriui re_mp ls —ene lcapi tulo íiguré te .

jo s ,fe le cayóvnd i e nte a,fu h i ja laC ó.

defa d e lo qualfe aii igio much o ,

'

afs i

po r el d o lo rque
le d io tan

.

d e repen t e ,

co m o po r lafe aldad co n qu e au ia . d e

q ue d ar (i n
'

e l ,po rqu
'

e e ramuy h e rmo ,

(1 . Pe ro t o mand o e lfan
'

to Padre e l d ié
te e n lu s mano s d ixo co n mucho agra

do , com o d efpre ciand o , y nºtand o

L ib K Gap: D e la
*w'id¿t

d t e fSeño r,que m e mue ro , e ne omie n .

deme anne £i ro Seño rl Elfama d e ref.
“

pe nd io Si m e prome te is de daxar la

galas,

Jvan idad de lasfmuge re s , en la e&im5
'

q
hazen d e la h e tm0

_

fura (L e fe a que da;

ta laC o ndefafme ll e d i e n te ! Emri£te .

cro re la h 1¡a,y te rii end o la laíi ima, la d i ;
; t0 . L le gao s aca , no _

05 afli jai s , y alcau :
d o lo s al cie lo , y lue g o baxand o i

19 5 , le pu lo e l d i e n te e nfu 1ugar,d e d ó
_

.

d e fe le an i
_

a c
'

aid o ,d i zie nd o lc ;Elle por

lo m e no s no
'

o sfalrará ,co m e d ,comio
laC o nd e i

'

a , muy,m arau i llada co nvro

do s lo s prefe rire s ,
'

ypro li gu ip , lin
'

cae rf:
e l d i e n te ,ante s que d and o le muy h ao ,
fu e rt e ,y ñrme la e ñ_

cia , fm
'

caé
“

i;fe le e n

to dafu vida_Afi rman q u e aun .d efpu € s

d e m u e rta,a_
u i e

_
nd o la d e ¡d udar (ti cue :

pó a o tra parre ,halla
'

ro
_
n lo s d ie nt e s de

la calane
_
rá to do s ;caid o s , lino

“

e s aqu e l

que d efpue s d e much o s añ o s; ciranafi a

ES T A
"

b landu
_ral d e l

“

li e tuºd e D io s pg
ra c

'

o n ru s h i jas ,e rapo r ganar las ,yd rfp o
n e t la s , paraque ganand o lías la vo lun .

t ad re cib i eílenme j o r lo s co nfe ro s qu e
las dana,para q

_

d e pre crañen llasv
'

an ida
d e s mu a

¿
e t i le s po rq lo s mas m i lagro s

d e lfanro Pad re e ran po ralc
ºu

_nfruto ef

pi rrtuah S i d iófalud a l P.C h t ili o ualk o
d rigue z,fu e po r la grand e faltaqueflra,
riaam uchas almas ,po rfe r varo nApof
to lico .S i l ib ro d e lamue rre ,qt1ando
d efpe ñó,al P.Bultamant e , fu e para e l

b re que h izo d efpu e s e n laC o mpañ ra,

y e n Efpaña ,d o nd e aÍTe r-ító ºla Pro u in

cia d e And alucía e n grand e o bfe ruan

cia . S i a lc?¿co de D io s vna enfermedíd
al D uqu e d e l lnfantad o ,fue para q fc
e co no ciéfle r81d io d ie n te s al Pred ica
d o r,fu e pata q u o pe rd i eíle e lfru to que



nmlée r libro s de C auallcríá sgyb

(e s

prome no afs i ?Hiao d .u e
'

go al li o ració e l
fl e a d e D io s», au nqu e bre ucm emc,y
Jue go lald ixo No u emai s ,que n o mo ;

rjm¡s dc…(ta
»; nfermcd ad º; pante s ,

'

Viuí

mi s mas . quc.yo , nangu o po co y.

, afs i

no :v iu io
“maá :qucádo s añ o s,

ne s …d e l amu e rte d e fu .fanto pa
—

g

pod o_ ,
c1¿e rciciº.fuy¿o ¡1>cro much o mas

g ugndo _ gnx n
_
aío bfa fe ¡unt;au

_

an
—

y . e

mi ld e zco n'

,qu e íe
—xe rcítaua : o ñcí

'

p
wd e

,

tafn ta
'

pi e d ad .

'

E-Gaád o

i va lo s V lcrne s

Seme jant e .ºñcio h á zia con: l o s

l lamadaMan a <1
¿
e
,

g

.33gttafa q u e po r

efpacio d e tre s ni cfé s au
'

ia t e n id o ,



“

po r junto afu e áma e l ñe tuo d e D io
“

s

F rancifco ,
t eue re nciá d o e n e l fu gran

d e
_
fantidad ,y efpe tand o qu e fe u a po

de ro i
'

o para alcangat lafalud pu e s tan

d c
”

ve ras fe tu ia a aque l Se ñ o r, qu e e s t o

d o po d e rofo , le pid i o le puñe íle la¡n a

n o ( o b re la piernamala ; Mo u id o e l

Ge ru o d e D i o s a compafs i o n lo h IZÓ
ai

'

s i , po n ie ndo fu mano fo b re la ro pa

q u e la e ub tia,d izi e nd o No fe rá nada,

h e rmana. C o ncurrió e l b ra<¡0 po d e ro

fo d e D i o s ,d o nd e pufo fu Ge rno lama

n o
'

y. al pun t o le fal io a la d o li e n te vd

h u e llo d e laemi lia,Qu e era e l que e au
faua aqu e llo s d o lo te s,y an ia dañad o la

pie rna : y ñntie d dofe ya bu e na la e
'

nfe t

m a,efe u sóqu e h izi e ll
'

e n e n e lla la car

n ice ria,(1an ia d e term inad o e lC i ru¡and

d e co rtarfe la que dand o t o d o s muy
adm itad o sgy

-dand o gracias aD ios , d e
'

zian que aqu e l Pad re e ra
“

gtand e fan tó

pue s t e nía tal Virtud d e l cie lo tEfi e m i a

lagro 1n ataui llóa lo s hºm bre s
“

pe t
'

0
'

a

l o sAnge le s mas admitad á la hum i l
dad de quie n le o b tó que tenia

'

po r
'

e lmayo r pe c
'

ad0tj, y mas vi l h om b re

d e lmúnd o ,yfe ttataua como tal C o “

mo andauae lfan to varo n t ari d efpte

e iad o ,lle gó a El vn homb re , y le pre

gun t6 ,fi e tae l Sae tiítan? Refpónd i
'

o e l

Ge ru o de 'D
'

io s
_

e o ñ
_
muñha h umi ldad

“

,

y m o d e itiaéNo lo aunque

l o pá te zc0 pe ro
"

ve ngafé co nmigo,

qu e yo le l le uaré ad 0n
'

d e efi á ;
'

y áfs i lo

h izo , e l hum i ld e
“

Pad re co n t u la—t

afab i lidad y agrad o . T od o e íl
'

o co nf

cano n izac
'

io n .

A co nñanga e n D i o s queptema
o varo n fe e xpe rime n

en varias ro cafi o ne s en las

q uale s afs imifmo
“

mó&tó nueíl
'

ro S e

X . D e la "w'd4,

ñ o r lapro u id enciaparticu larque t ie
"

né
d e l o sfuyo s , y com o fe cumple , qu e a
l o s qu e b ufe an e lR emo d e D i o s y

"

fu

jui hciá , fe le s
ºdaran t o das las c

'

ofas y
q e l que t ie n e

'

cu eta d e dar d e co m er a
las auce i llá s d e l t ampo ,no ln

'

d e xarad e
ten e r d e fusHemo s . D e lo qual d i re ;

in o s e n e ll e á lg l mo s e afo s para

t i e n lare s . En e lNo h ie iad o d e S iman3

t as
_

le
'

sfaltaua
'

vn día to d o lo n e
'

ceífat i o

parafuman tenimien t o ;po tqne ni pan,
n i ºtra

'

cofa, ni co n que ¡

com prarlo a .

iría e n cala. V en idala h o ra d e l lamar al
R eñto tio , di ire ro n al lan

'

roPad re Fran
e ife o la e n

'

qu e e ñau
'

an
“

e l

pre gunto . : No ayalgo que :p
*

o
“

néfaíla
m efa,aunque feamuy po co R efp

'

o n

d ie nd o le qué tiras que íi e
'

nd o ce rca
“

d e quare nta pe rfo nas , ape nas t enian lo
h e ceílari o para re i s ; Ll a ?m ad ( d ize

“

e l
"

)
y Gent e nfe

'

cºm o fue l
'

e
'

n
,y repart id e n.

t re tod o s lo que h uni e re e n tan to que

D iºs pro u e e . 5 i e n tanfe , e chadafu b e n
d ie rºn,

“

y almifm o punto lle gi; vn hó
'

.

b re a lapo rte ría co n vna acem i la ca
'

rt

gada d e pan ,
'

y d e la vianda ne ceíiaria, jr
to dºb i e n ad e re éad o ,d emane ra

'

qúe
'

_

fc

pud o luego l
'

e tni k a la¡u efa
“

ve nia dé
fu e ra d e S imah cas ,pe to n o qu iro d e i i t
d e dºnd e ,ni qu i e n lºemb iá ua . l lo iñ if
mºaóae e iº*

e n Vá llá do l ld ,gñé fá l
'

tan l

d o le s vnVi
_

'

e rne s d e l t o dºla comida“

,

o rdenºe l Bi eñah e nth rá d '

o Pad te Fran“

e ifé o ,qu e _

fe puñe ífe a lam efa
'

qu
'

alq uié

racofa qu e tuu
”

ieñ
'

en y no
-h

'

uuo ¿ iia
cofa

'

fi no vnas ye ruas

m e neand o
'

a come rlas l le g
'

º'

d
'

e
'

fu
"

e rá
b ailan te pro úiño n para to d o .¿
l laman en

º

vnagrand e
“

ce lia:

nºrupiero n quie n lo e ih b iaua
'

c<jup ó£
ciétóñ que e ra particular pro u ideh e

'

íji
d e D io s ,y dando le n3uch_

as g t4cias
'

,co
-f

micron y
'

fo b to que d
'

at
'

alo s ¡Errºre s
en abundancia.

"

A id s pr
'

iñd i
'

piós dé l
'

Cºle
“

gíó de Se ;
(¡i llapailá ro n

'

a i1ú
”

e l lºs tÍa
'

;f
m e nte

'

cºn
“ º
gra

'

nde
'

s
f
tra53jºsj iñúe hal

n e cefs idad ,y¡So b repa
'

áfs i
_po rque

'

no
“

eran conocid o s
“

;
'

éo n
*

rb
“

po r d ifsiiñúla
'

r

e llo s
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fe le fo b refalróe l co rag o n , turband o fe

co n aqu e lla v i ii ta n
'

o . pud o pe rd e rle e l

d e ;rar d e re e e bu le co n to d o

co m e d rm ié to -
. C o n fu vi lla y largapla

t 1ca le mu dºD IO SN . S '

. d e t al man e ra,

fe pu lo y refi gno to d o e n las man o s

y vo lun tad d e l ( amo Pad re , y le qu e dó

fo b reman e ta d e u 0 t o y m uy aficio na

d o ,y lo fu e Gempre Elfi e ru o d e D i o s

l e pe rfuad i o q ln zi effe vna co nfels io n
g e ne ral d e t o d afu v ida: y d e al li ad e

'lá

t e co nfefsóy co mu lgócada remuna, y
mu ch as , y e xéplare s o b ras d e v i r

tu d , e d ifi caci o n , y pe n i t e ncia, ha[i a que

fu e nu e ítro S e ñ o r fe ru id o d e lléuarle

d e lta vid a. T o da ef'ta re lacio n e sd e l-Pa

d re D io n iño Vazqu e z e n lav ida ef

criu i o d e ll e i i e ruo d e D i o s .L argo [cria

fi qu iñe ífcm o $ e ótar t o das las pe rfo na3

fe ñaladas , qu e co n lo s fe rm o n e s , y co

,mu nícacio n
_
d e l (an t o Pad re , co rrig ie

ro nfu s v idas e n laC o rte y lo s q po rfu
e xe rn plo ,y co nfe jo fe re co g ie ró aca

“
bat ( us d ias en d iue rfas R e ligi o n e s

L A gtand e ; a_

cjfu e e lla graciade cº
u e rrir almas no lo qu i e ro cºm e n tar có

¡
o tras palab ras 51 las q d ize Ricardo V 1

4

_

& o rrn o , que fo n las .ñgu1e nre s : No sefi

pue d e e l h o mbre re ce b ir d e D i o s e ofa

,
m as grand e en e lla _

_vida n o se (¡p u e d e

e n e lla h aze r D i o s graciamayo r al_ hó_

_
b t e que cóce d e rle qu e po rfu m in i ii e

río lo s h o mb re s pe tue rfo sfe , ;n r
'

1de n ;1

m e j o r v ida y qu e lo s h i jo s d e l ,dem o
_

º

n i o fe h agan
—h i jo s d e _

D i o s
_
Acafo le

pare ce rá aalguno , que e sm as
,

refuc
_

itar

mu e rrp s ; pe ro po r v_

é tnra
'

fe rá
*

cofama

y o r_

réfucitar la carn e ,qu e h a_d e t o rnar
am o ri r,qu e e l an ima,q ha d e v iu ir para
íi

_

é pre P
_

o r v
_

e n tur
_

a [e ram as b o]u_e r_
la

carn e alo s co n te n to sde l mñd o , cj re ñ i .

_
t

_

u ir al alma,á
_

lq s grad o s d e l ci e lo 2 Por
v

y

é ru r
_

afe ta co (amayo r refi iru i t la car

ne lo s b ie ne s fe paifan , y c
“

i —han d e pe _

rece rºtray e_ z .qu e b o l ue r alalma lo s
b i e ne s e te rno s; y que han

-d e d umr e te rfº,
mam e re O que g e n e rºd e

'

d o t e e s e lle ,
quan grand e dignidad , re ce b irde D i o s
tal gracia No ,

d eu ia—la
,
Efpofade D ios

C A P.
'X l l l .

Reduce con/m0M 0ioncs alÓbif»

re cib ir d e lu Efpo fo o tro d
'

o te , n i coh

u ino al Efpofo dar o tro d o re
º
a q fpo

fa, iín o po r la graci a d e ad o pció pu e .

d a e n ge n d rar para D io s m u ch o s lu jo s ,
y d e lo s h i j o s d e ira , y h i j o s ,

d e l
“

infi e r

n o ,e i
'

criurrlo s po r h e re d e ro s d e l c ie lo .

T o d o cito e s d e R icard o .

0 fue Caro men o smarau illo
(0 lo

_ qu e fue e d ro e n P
_
iafe n .

cia , y refi e re e l P. D io mño ¡

Era O b ifpo d e aqu e l la princi

pal ,y rica Ig le ña d e Plafe ncra y e n e l la
mu y an tiguo d o n Gu t ie rre

inl , e l qual e n lo s t i empo s pail
"

ad o s au ia

t e n i d o fam a
, qu e e n (u s cofas n o fe pre

'

ciana tan t o d e Ecle ñal i ico , n i fe aco r

;d auad e la d ign idad q profcllaua, q uñto
d e la n o b le za, y pfi d o n o r d e _C auall e ro

q h e re d o d e fu 5pad t e s . Sacólc po r pl_ e i r

t o iu C ab i ld o , q e&uu i e lfe o bl igad o a
d ar Pr e d i cad o r e s afu Ig lefra y po r t e »

ne t lo s a fuco nte n to d efe o q algun o s

Pad re s d e; la C ópañ ia lºco n e ngañe n .

Efcriu i o co n vnfuCape llá a l .
fanro Pa :

d re Francifco ,ro g á ndºl e q
'

_

e n to d o _
ca º

.fo l e em b iaíle m e d ia d o cena_

d e Pad re s

q di effen pri ncipio a vn C o leg io ; y CO :
ngaífe n a pre d icar e nfuQb ifpad º

'

y
e lm ifm o lo s pudi e ii e l icuar le fo

ria d o b ladob en efi ci o . Ho lg ofe e lfi e r
n o d e l$ eñ o r d e li a nur ua o c

'

a
_
fi ó ,

º

de _
fen

D io s
'

, y _
t omar po r fa ampí aque

'

l

t rab ajo . Part io para Plasé c1a,y cófe4_ai_…

gun o s
'

efco gid o sPad re s , ari o s qua
—le s ag

co g io e lO b rfpo e ómueflrpsd e g ti có,

re to y aunq no qu i i i e ró lo s hizo apo

re n tar e n e l m e j o r quartºld e fns café s

Co n vna bañate Capi lla para pred i car, y
o ír co nfefs iºne s ; m i e ntras fe e d iñcaua
nu e uaIgl eíia ym o rada, que fe co men
lu e go co nmucha d ilige cia; y h izo

fe e l C o leg io ran fumptuo fo , co m o

ao rafe ve acabado .C omem;b …

_

e l Db i
_

£

po
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fe n taua afu mefa, y le tare e n e lla licio ri . o .

» : 1

fag rada y e ra tan mo d e rad a la h acia,

q u e pare cia mas d e Re i ig i ofo qu e de

Q bífpmPaciñcofe co nfit C ab i ld o ,y có
o t ro s co n qu i e nfo lla t en e r trabad_

as d i »

fe re n é ias ; haá ia aque lla
“

pe ni te nci a e x.

t e riºr que (us afro s cargad o s yfu qu e
b radafalud po d ia l le uamMi rómu ch o

porfu $ óue
“

j38, y pro ue
'

yo les e n lo efpi
¿

ri tual,y en lo tempo ral d e l e 6Uen i e nt t
º

,

réfn éd iº .y citº
'

no Co lo e n Plafe ri cia;
fh as pºr tºd o e l O b ifpad o emb i o

quiend i eñe d o & rina y limo fnas a lo s

n e défs i rad o s : y ti e nd o aque l añ o d e gra

e á réftia y hamb re , dauad e come rabuna

d ant eme nre ¡d e ntrºd efu prºpia cafa a
mas d e tre ciento spo b re s , ywno a l le

garg l nume ro afe te ci e u to
'

s y h á llaua —
º

fe
'

prefe nre e l mrfm o O bífpo al t i em £

po qu e le s repartían la co m ida
'

y o rd e
»

naualºs , yfºlfe gaualo s , e n tre tan to qu e

l o s Pad re s d€ laC o mpañ ia le s
r enfe naa

uan,y b azian d e zirla d o e
'

trina0h riii ia:

n a
“

,
.

y fe , in6órmau an
'

, e liaúan *

'

bo n

fe ífad o s y co mu lga
'

d o s , . com o i e ran

o b li gad o s po r e l pre cepto
'

de la fan ta

Mad re Ig lefi a r

- MAS co mo . e ntr e e lriéin pºcaluro
fo , y acliaeofo ,

º
yfe temió qu e >tan t03

po b re s juntós po d rian rnñcro narlafa

lud d e laC iud ad ,e 10 b ifpo lo s
”

mandº
re part irpo r. l o s lugares d e laco ni are a,

y le s em|

b iaua e l fuíten
'

t
'

o co nPad re s d e

la( 36pañ iagque l leuauan para citºgran
fumad e d ine ro s

'

El Padre D o &ºríHe r
mandºd e Sºli e r llenóm i ld ucad o s pa
ra (ºla laVi lla d e T ru xi llo que e s en

aque lla D i o ceús ,y lo s d ifit ribriyó a lo s

po b re s d e ¡aqu e l pu e b lº. O cupad ofe e l
b uen0 b ifpo e n eftas

'

y
'

fe m e ¡á rcs ob ras

d e mucha e dificacio n,le pafs o am e jo r
v idae l S e ño r , cómo lo Co nfi amo s d e

fu *m 1fe rrco rd ra paraque fe enmpli e ífe
lºque al le ¡fue pro

'

m e ri

dºe n fa o racio n , yto do s qu
'

e dar6 ale

g
re s cºn las pre da3

'

d e ira efp
'

e ra
'

ca, po r
—1

q e ra aque l Pre lado amad o Vn i iie rfab
m é re po rfu valo r, lib e ralidad prud en

x

cia,y afab i lidad
'

.

re cim ie n to s paracºn D iºs e fan g ran
d e s ,yfu o rae io t1

“

mu
“

y ard ient e y £e rúo

tofa po rqu e l
_

'

al
_
ia d e aque l: pe ch o quº

te nia ab rafad o en am o r d e

d efeºs d e la
'

falud
'

d e l
“

o sp rp ximºs, d e
la q ual e ra

”
z

'

e lºiifs imºmMas ( en tre

ºtro sfucefi
'

ºs que
'

c
'

allo ; n o qu ie ro d e ,

Xar de d e zir fue para toda Efe

pañad e co nfu ¡

ci o ya… para tºda En .

ro pad e ed ificación, ypara e lfah to *

Pa.¡

d re muy g lo ri ofo po rque le co nci liº
gran au to ridad

¡

y o piniºn d e (an to pará
co n t o d o s ,porfe t lape rfo h a co n qu i en
fuccd iºtan pub lica que fue

?
la Re ina

d o ña1úá na la qualFue h i ja d e lo s Re a
ye s Cato lico s ¡mad re d e l Empe rad o r

C arlºs Qggnto , y mug e r d e l R e yd o n

Fe lipe elP rim
“

e rº,h i ; o d e lEmpe ñ id o t
Maximi lian o Prime ro y prim er…Ar,

ch id u
'

cj
"

u e d e Aufrria,que .vm o a rei nar
'

a£ fpaña. Era e lia Princefa d e much o
Valo tgy amaua

'

e n
”

e ll temo afumari d o ,
Cºn '

qu ie n efluuo cafad
_

a
“

en :Flande s ;
dºnd e el e rafeñºrnatural d e aque llºs
Eflado s ,que enton ce s e li ananmuy po l

d e rofo s yHorid0 á ; yten ia ºtro s mu
"

.

ch o s yg rand e s en Al eman ia d e fu e rte

qu e qu andºh e redó lºs _
Re in o s de

“

-
Ef,

paña dudºde Veni r
'

a
'

e l la9 Como fe
_

ef

e riu e e n fu híñ
'

o ria
'

n i 'a
'

fu muge r la
Re ina¡

"

e le d auamuchºd e . b o lue rz fu

patria : po
'

rqu e laamaua m eno s que a
fu m arid o . Ma s en e l Cam ino la pe sº
d e auerfalidºd e F»land

_

e s u, po r aue r&
'

Vi&ó en pe ligrºman iñ e&o d e lav ida,

po r.
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7 2 elBL
ert¡r fon

“

L caro que ap ra qu ie ro d e zir
¿e s

e rgue i d efcófue lo qu e e xem

lo , paraq ue t eman t o dºs -pe t .

d e r la ve rgue ngá
*aB i o s ca e l pecar,mo

l e s fuce d a . tau_
me l ; e q ue Caigan en. fe a

me lan t e
'

o bíi inacio n a la qu e aºraco n

tare co nfo tm ña lºgue fe d ize e n la s

info rmaci o ne s -d e l-fan to varo n Fran s

c ifco d e Bo rja… pata fr1
º

e ari o n izá ci o n .

Fu e e l caro m uy part icular y t rem e n s

d o lo que ac
“

o nre ci o a l Ge rno d e D i o s

pai
"
fand o po r .vna ciudad d e lto sR e in o s

d o nd e e íºrau
_

a vna
"

perfo na m u y pr in ci

pal ,y d e cue n ta,mu y. e nfe rm o , y ce rca.

nºa lamue rt e e l
“

qual aniafi dºh o rri .

b re d e
'

vidamuy pe rd iday e i
º
rragada ¡r

'

y
e &andº en taque l pati o e itaua tan durº

y re b e ld e .d e emple ar e l

qu e le q1ie dauad e .vi d
_

a,e

v e rdad e ra pe n itéj iacpórífus culpas , qu%
n in guna o t ra cofa t e n iamas

'

o luidad á ,

fmau e r reme di o d e qp e fe qu iñe íie
'

cá

feffaiº,an re s defpid i e hdo co n afp
*

cre zh y
r

mueftras de enfad o a to d as las pe rfo nas
q ue d e e llo l e rrafauau

—
, y xa lo sr e cu e rí

d o s qu e pekfo nas efíai tirbale s ,cu idadº;
fas d e la pe rd ida? d e a£ua

'

lma l e dauan ;

T uu o n o ricíade &e ¡pel igrºfahFrancif:

cºd e B o rja, ypare ciend o le qu e yá
“

¿63

rriapo t cu en ta fuya
ím ir

_

ar po ríaque l la…

'

alma para : qu e no ; fe …pe rd i e ífcbfá é¿

cófrtltarfu rem e d i o y e lm o dºque en

citºt e nd ria, co n D iºs <nu e i
º
rro S eñ o r, y .

po n i e nd ofe qn º
fe ruo rof

'

a o raciºn d e .

lan te d e v
º
nC hriliº_C ruciñcado Vio

q u e e lC h ri ltº
”

algºla que d ef
d e laC ruz le hab lab

'

á ,díi i e nd o zVe al
e nfe rm o , qu e yo m im e npe rfo naafl
fiftiré a e l d e Enfe rm

'

e ro
, y d e Méd ico ,

mi entras le pe rfuadés qu e fe co nfi ca
'

c ;

Fué co ri . e íto e l. Santo . á cafa de aqu e l _
h o mb re y a_

v iílad e l efuC h rifi o qu e

al li eftaua,le fd i ito m uch as cofas , p_

rºctt
¡and o co n fu e rte s razone s perfuad irl e

a qu e le cp nfe il
”

aíle . Pe ro el tanb bi i i

nad o ,que .n i a las infpiracio ne s d e lqall i
t e n ia prefe h te ,n i a las palab i as d e l bá t o
fe qu ifo rend i r yfuj

'

e ta
'

n -C o h lo ,qual
C h rri iºnuefrro

'

Señºr,q ivaen
'

rraje d e
Me d i co £e d efpid iºb lab dain e n te ; y
d cxºalfan t o Pad re co ntinuad o fu pe r….

fuafi o n al e nfe rmo . . Pe ro vi end o que
no po d ia h e ze

'

r
_

m e l la en él,
'

y que
“

anres

cre cía
_

fu dure za,fe d e t e rm inºb o lue r a
C hrifi o € ruciñcad o ,afuplicarle

º

n_

u euas

me rce d e s pataq h o fe pe rd ieíi e
'

aqucl
h omb re : h izo

_

º

n
'

i asfe tu o rofa o ración
'

ante él ,yC h riíto nu eñ to S e ñ o r,vi e nd o
fall aflig 1d0 318antº l e d 1x

'

o d éfde la

C ruz: Para e ch e s d e
'

Ve r com df: e
la falud efp1r

'

1tu al d e
*

aq
'

u e ii a lle
nam e allá al e nfe rm o : T o ni o e l C hr—if-º
t o al m o ln e nróque t e n ia d e

'

lare ,y
'

fu e

bºland o a la
º
cafa

,
d e

“

a
_qu e l C analle ro , y

e ch andºla
'

g eñ t e
'

fu e ta fe que dºcon
“

e l afo las ,y pºh ieffd o le d e li re
_

3
e l C hrif

t
'“

o , Co m e ngoc d e nueno a d e zi ll% inti

Chas razºne s d e '

—qu e l e
“

bºlu i effe ae]?
d e qu e ru

“

u
'

i effe Bºnfi
'

an

'

ga .

'

Pe ro e1mí;
férab le 'hºm b're no h a2 iend o t afo de
quant

'

o lé
/

d e
'

zia
'

e l íi e túo d e D iºs I¿o n:

me nearontºdas
—las llagas d e

'

C hriíi o la





305 L ib. V Cap,XVI
-l ;D e la fúídkt.»íl

t o lo me qu i taro n d e (u s e a; ne s_

e l pe l le)
—

jo el qu i tóafu pie l las gam e s amie n

d ofe e n la abftine ncia y rig o r d e v ida

e nfi aqu e cido . tan to qu e l e fo b raua e l

pe l le j o yfe le . re b o lu ia al cne rpo u No

e s maravi lla que e li am ifti e a y cfpi ri

tual limparia tnu i effe mayo rfu e rgaqu e

q u alqu i e ra o tranatural , yfe d emo &ra£

fe co n tan nºtab le s pro d ig i o s .
'

n

C AP. X VI I .

Pr
”

oj ? cm, con el
'

qualpr euime
'

muchos dañan

O SO LO co n e l d o n d e m i la

gro s fi no co n e l d e pro fe cia

uftró nu e llío S e ñ o r afu li e :

n o y le h izo ve n e rab le a to d o s … : fue

m uyfe ñalad o e n e l efpi ri tu profe t ico
'

,

p o rqu e le d efeh b ria D IO S com o a tan

g ran am igo ,fuyo las co fas má s (ca e n ;

y o cu ltas ,y que e&auan po r ve n ir :Aqu i
d ire alguno s dañ o s qu e pre u inb co n

e ll e efpi ritn d e profecm,d e qu e d nefi ro
S e ñ o r… le a

_

n ia d o t ad o . Eflñd o e n L i s b o a

co nna¡cu e n t e e n e l Palaci o d e Enxo .

b re g as ,quc .cs d e lRe y,a la rib e ra d e l ri o

T aj o ,y d e a ire s (ano s yfrefe o s , ñae rvna
t ard e n v¡li tar vnuC o nu e n t o d e Frai le s

d e fm Erancifco q u e e &aua
*

ali i ce ;
“

ca, y
t amb ie n m i raa lam ai-. Eítand o co n lo s

R e li
'

g io fo sf, y e l cie lo amu yfe ren o ,d ixo
co n efpimtu pi o fe tico fe gun ( e lºgi o ) a

“

l o s Pad res ,qné lo s qu e t emanfu s
'

ce ldas

e n e l quarfo qu e e li anaazia . lamar,re u
'

z

'

rali
'

e n aqu e lla n o ch e los l ib ro s te n iá

e n e l las , yfns pe rfo nas ,po rqne e l m ar

fe e no jaua e ntraria po r las ve ntanas y
l o s m altrataria¡Algu no s

“

d e l lo sfe …ri e :

ro n no h azi e nd o cefo ,
:pe r0 o t tb s lo

cre ye ro n ,y h izi e ro nfumandato .V*ino

lano ch e , y hu
'

nó tan grand e t empcfi ad

q u e e n tró é l agua po r . las vcn tanas ºd e

las d i chas .ce ldas y vino mucha g e nte

d e la ciudad af0
'

e o rxe t lo s fraile s que

e n e llasfe au ian
_que dado , po £ ,nóane ñ

dad o cre durq a lo q u e ,e l Sant o le s au ia,
d l € h 0 . Haifa o y aym emo ria e n aque l¿
C o nucn to d e ite caf0 , t e ni e nd o lé po r

gran m i lag ro y al San to d efd e e n to n
c e s e n m ay d ef

t e C o mme n t o fe fu e a Palaci o ,y cfiandó

d e n tro co m e n
_g: 0 e lfanto varo n a dar

gra prie íTa (ús cónipañ e ro s , qne le fa
cali

'

e ri lu e g o d e raq u e l la cafa, que nina

gun o d e llo s ,
—u i d e lo s criado s de 13Re i i

n á que e l
º
cau an co n e l

"

ficfe ruia %q u e —iv

l la n
'

o ch e quédali e bl li —

y que lo s d e la

C o rripañ ia fe fue li
'

_
e

_

n a la
'

caf
_a d e fan

Ro que de Li sbóaíL
'

o s
“
compan ero s , y

lo s criad o s d e laRe inai, co m o n o (ab ia

la caufa d e lta prie íi a y re pe n t ina d e re r .

m inaci o n , pe n
'

faro n que e ra
v ;e l fe r el

fanro Pad re tan am igo d e po bre za y
e nem igo de re gal que po r efto d e

fcauafal ird e la
_

cafa , yfe ru i e i o P, e _
al y;

citar e n tre las po bre s Herm an o s (ycita
d e niad e fe r la caufa principal . ) : B rziev
ro nle i nfanciaqu e (e e _

m re ru rne ííe al

g uno s d ias pa ra q ue

lud ,o. a lo m e no s qu e e lpe raíie nafta,la
m añana . Pe ro elBi € nwe nrurad o Pad ré
no co u línt ió qu e huni efic_

d i lació n in .¡

guna an te s mii ll i,o¿co n ,,
0 … fi rme za

q ue [e parr: cHí: n Jue ;
, 0 , y qu e n inguna

d e l lo s qu e dali e alli aque lla af

fi fe h i zo . Fue eíºrá xnfpi ra
'

cro n ymi ii n p
t o p

'

arricnla
'

ndo D i o s : ,po rg u e aque l la

m 1fma no che £ ub rtame n tc fe lenantó_

aqu e lla tan , b rana y_: h o rrib le rogme ng
t
_

a qu e l
'

as nao apo d e rbfas d e la Ind i a,

qu e efrauan amarradas co n _ £ne rte s ca
b l e sfe d efmn arrauan ;, y fe encon tr

_

auán

y bazian pe da908 e n tre G. Y: ii e l (an tº) ;
Pad re fe e ñu u i e ra Co n fris co m pañe :

ro s e n la ciafa d e lRe y d e Enx o b re gas , z
fin duda h nu iéra

'

n ¡pad e cid o much o

aqu e lla n o ch e . ¿Eli a tem pe lla_d rue d a

qu e v ino d efd e dós ,v lrim o s te rmino s
d e la lnd iá 0 ri e néal ,e y muro d e alla

aque l pefi i len cial catarro ,,

E
u e co me n ,

cand o aqu e lla no ch e e n i s b o a, c
_

un

d iópo r gran part e d e. Eu ro pa ,
'

yfe lle

no d e lta vi da gi an;nb á r_cro d e g en te s .
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t o s m irando li empre co mo v ini s . Su

ce d i o afs i ,quc eftánd _
óh i lando laC o n

d efa d e L e rma fu h i¡a , dand o e n e ll o

e xemplo a las fe ño ras , d izie nd o : IE

SVS ,

'

,IE S VS fe qu e d o mucrra : Eli an do

vn d ia e l Be at o Pad re e n cafa d e fu h e r

mana d o n aMargarifá d e B o r ja , co n
ºtro s h i jºs , y parien te s fuyo s , qu e fe
an ian juntnd0 parav erle o írle faco

fu h e rmanad o s h ijas que t en ia,y vn h i .

i o ,para qu e e l Santo lo s e cbaffcfub e n

d ici o n . Pre gu n to la e lfícru o d e D io s ,
i i t e nía m á s h i¡o s ºíR efpo nd io d o ña
!Margarira , qu e t e nía o tran i n a ch iqu i

ta , q u e n o e ra para nada , n i valia para

c ofa,fi no parafe rMónja. T ruxéro nl
_
a

lu e g o mal vefl id i lla , y co n vn hab it i
—l lo d e fan Franci l

'

co . En v i e nd o la e lSi
'

t o d ixo có e l efpiriru profe t ico d e qu e

D i o s le an iad o rad o . No fe ra e lla h iña
»Mo nia , (¡no muy feñ o ra , y h e re d e ra

v a i e ad e vu eftra c
'

afa, y ……laque rre i s mu

ch o , aunque ao ra no laq ue re i s tanto .

Amaua lamadre mucho a las d o s h i jas
m ayo re s , llamadasAngela

—

,y Iuana ,y al

h i¡o , qu e te n iapo rnomb re Fran crfco
Sncad io q u e d e alli a po co ¡n irrie ro n

las d o s h e rmanas e n efpaci o d e o cho

d ias ,y e lh e rmano d e n tro d e vn an o y
fu pad re ;

?
c o n? lo qual vin o _

a qu e .

dar h e re d e ra, ;
rfe ñóra d e la cala, la h i ja

p o ltre ra, l lamadad o ñaAna d e Bo rja y
Po rtu gal, laqual

'

caso co n e l D uqu e d e

Pal'rrana , yfu e m t y qu e rid a d e fu pa.

d re : Mayo rfe licidad pro no íl ico e n e l

cafe Ggu ie nté . D o Iuan Enriqu e zMar .

q u e s d e Aléañi 2 e s ,ymarid o d e m i h i
?i a d e l li e rno d e D io s ,cayo rna cuva

l lad o lid , y a lafazo n e li ana fu muger
e n T o ro , y co n e lla e l (amo Franciféo

d e Bo rja,pid io le e ncom e ndaffe a D i o s

3 fa m arid o . D ixo Mi lfa e l Sanro po r

e l ,
'

y acabadad ixo a laMarquefafuh i ja,
qu e e lMarque sfu marid o e li ana ya

ºe n

e l cie lo : po rqu e quand o au iá empeca
*

d o a dezir laMi li
'

aania efpi rado ,y qua

d o laav iaacab ad o au iafuh id o q ue ef
rau a e n bu en a parte . D e lo qual que d o
admi rada

'

laMarqúefa fu h i ja ; .y def

la fóid4

pu e s e ldia ñg
'

uíe nre fe fupo , que e l d i
º
s

ch oMarqu e s ani amu e rto aqu e llamir

ma h o ra que ania d icho Mi lla e l ¡ap io

[ H F

GAP: ÍX» IX .

O RA d i re i
'

zn o ís o tras cófás de las

:T AMBIEN andand o e n :V .allado lid

p o r la cal le le re u e lónu eftr.o S eñ o r la

m u e rte d e laC o h d efa . d e L e rm afu h i 2

ja,y _

e mpe có lucgo a d e zirla vn R efpó¿
fo . En o yen d o e l -co mpáñe rol , qire fu1

prºpofi ro empe gauaad e zir
º“

R;zqu im
2e tem am, : le pr e guntó qu e

“

a q u ie n e n .;
co m e ndauaa nu eítro Se ño r : .Refpo n .

d io e l B . Pad re , qu eafu h i¡a _

laQo nd e .
¡a de L e rma¡q u e acab auad e m o ri r

'

en

aque l punto . 33 tí:

pi ri tu profe tico .
,
Eflandd e lfanto Pa ¿

d re e l año d e
“

: 95 1… e n O ñate lle gó
Vn lacayo d e d onC arlo s fu

*

lh ij0 e lD u
“

…qu e d e Gand iá ,
'

gs e fe l lamaua…3anfo n,
.y criad o an tiguo d e aque llacafa; e o n la
nu eva d e l nacim i e n to d e d o nPr5n

'

ci
'

f
co d e Bo rjafu h i¡

'

o p rim o g e n i to , y ¡fu l
…ce ii

'

o r5y an te s qu e e l lacayo hab laife s y
l e d ieíi

"

e las cart asqu e d ixóue l
.fanro Padre : $ e á i s b ie n ríe n ido

”

,5anfoñ;
co m o qiie daFrañcifqu i tb ?$ drb0fe

'

eh
g ranman e ra e lºlacfayo 3 —

porquéfédau ia
:d ad o .muc

'

há pri eíi
'

a
_ po r rraér la ? n

'

u e u
“

a
'

e
'

l pri
'

m e ro ,y gan
'

ar las albri c
—

ias5y d ixo
D e d o nd e fab e V: S . qu e ayíFrancifqu ií
1 0 en e l inund o /Ex(& i enm e ha

"

ganad o
'

qu
'

e y
'

o grán
º
d i lige nciá hc

.pu e ll o ¡e n ¡n o pe r
"
d e rlas ¡No pe rd

'

e
'

re i s

(d ixo e
'

l (an to Pad re qu e yo os d iré
t re s Ane Marias , y . cfcriuire al D uque
o s las d e, q u e b ie n la

'

s
_

m e re ce i s .

QgAND O e ]Emp€ rad o r€ arlºs nin

t o le mandó ir a Po rrugal, an t e s d e l le .

gara laciudad d e Euo ra,cayo e nfe rm o

d e



d é
'

v
*

ri a rar—i r
"

éciafi e bre,
—

yñi ód o rrá
'

p
'

e ifé

rrfe ra, qu e l e Lle g o
'

caf1 al pun to d e la

mue rte '

. l—1azianle n o fo lam
'

é re enunef

t eo C o le gio ,
…haas emro d as las caras d e

R e l i gio ne s d e .
—aqu e lla crud ad m u cha8

,Q_
rac1o n e s po rii i …l

'

a lud ; y e ri la“

1

mayo r ple garias
—

y
…

pro cefs ion e s po rq
»afsr lo

'

au iam
_

andad o e l Infan t e C atd e *

nal
_

Bafso e l m al ran ad e lan t e , qu e lo s

Me d ico s qua le ,cu tauan _

e ri e l C o le g io

d e Eno ra le te n
_

iari —
_y l lo

“

ráuan ya po r

mue rt o .Mas e l—lam o Padre ; qu
'

e l e go .

“

ne
'

rri aua por o tras
:

, reglas , y afo rifm o s

mas ci e rt o s qu e lo s d e Hi po crate s y
Gale no , d i ir0 al vn

“

Be rman0 5qu e le curauí,
-
,Vi éd o lo s l lo

rarzD e
, que li rné . é lías lag rimas ?D e xaré

y o d e …mo ri r po re £f
'

o fi D io s -q u i e re (a

c artn é de ll e d e lti e rro ? lºn e s yo o
'

s d 1go ,
:

q u e n o sfal tamuch o qu e cami nar y

¿rrab
“

a; ar e n e lla j o rn ada —Ipo rque ai mn o

ab lc =lo r —

que fe l
º

Bíenavcnrnrad0 .

_

Padrd

dezia El
_

di á

in o rrifi cacio
'

n y po b re za qu e fe l
'

_

e an

gu ltro e l
fd auá aqu

fu Vi da ;

que daria

Pad re le
'

d e fpid io c
'

o n b lñd u
'

ra ,

'

y ,d i
xo

-á lo sHermano s :D e irad l e i r, qu e no
'

e s lle gada fu h o ra : l le gara y b o lue ta
añgu e ti e ne ab ra e l

º
ra ma

yo rfo
'

rraléza : y fu e afs
'

i ; po rque ak ab o
“

de alguno s añ o s
'

e lwi lm o C anal le ro
'
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Gmple s h e ch o s
e n laC o mpañ ia. D e tm

u o le e l Cant o Pad re , y
'

pro cu ro fo ll e

gar !éalguno s mefe s :m as co m o la ren

,
racio n e liana arraigad a y e rrad a e n e ).

alm 1 ,n o fu e parte , m e l e o nfe jo , n i lo s

m e d i o s qu e l
'

e t o maro n para fu
'

qu re

t ud . Y po rqu e no d añ
aíle a o tro s , yaq

e l no d au a e fpe raneas d e
*fanar l la

mó e l B ie naucnru rad o Pad re vn d ia y
'

l e d ixo : V o s , He rman o , co n tra to d o

m 1 ju iz10 y vo lu n tad y co nt ra la (alud

d e vn e ltra alm a m e fo rcais a d aro s li

h e rrad yo o s la d o y pa
ra efe ufar o rro s

d año s m ayo re s … Pe ro au ifo o s q D i o s

o s caftigará fe u e ram e n re y fuplrcad le

q u e e l calti go fe afo lame nre e n e ll a v i

d a,qne n o
¡(e rape qu e ña m ife ri e o r

d 1a.

Fu e e l%c C aualle ro alguno s añ o s d ef

—

pu e s vnafuria y v
na hacha qu e e n gran

a

parte ab raso al Re ino d e Po rtugal ,

i nci tand o al R e y d o n S e b altia
n d e

Po rrugal a
'

haze r aque lla ran d efaítrada

j o rnad a d e Africa y d efpu e s d e e n tra

d o s en la t ie rra d e l e n em i go le animo

'a darle la batalla co nt ra e l pare ce r d e

l o sC
_

apirane s y So ldad o s e xpe rim enta .

d o s .Y eí
º
re C aualle ro m as an im o fo q ue

'au ifad o d e zia afu R e y cl, d iaantés d e

la batal la e n qu e fe
º

pe rd i e ro
'

n que le

h iz ie ífe tan gran m e rce d d e
*

óto rgarle

¿ las o re jas d e l»Maluco *

e ri e ll e -

'

e l R e y

Africano e nemi go y q u e el le
“

pro

m e ri : d e co m e rlast é 0n aze i te y v ina

¡
g re e n la e nfalada. Mas pagófu rem e

r
'

o fo co nfe¡o co n lafangre que d e rra
'm o d e fu cuee y co n q u e darcaut i

n o d e lMalu co cuyas o re jas ped iapá
ra fu e nfalada y e l qu e tan to pro curo

xfu libe rtad falie nd o fe d e l fuaúe yu.

g o d e laRe lig io n d o nd e D io s —lo an ia

í
pue ll o v i

n o afe r priuad o d e fu lib e rtad , y
—ci

'

e
“

lí

o d e lo s en em igo s
'd e D io s .

“ Y efs iQ:
lv ió qu e no

'

fe cay
'

o
i
e n t i e rraa laffe u e

'

ra

—am e naga que le h izo
'

e l
'

fanr0
'

Padre
.Prancife o i

'

A ºtro prin€ lpalC aualle tódéEfpa
ñ

ñ
'

á ,
u e uni e nd o -

v iuid o alguno s añ
"
o s

º

en¡la
d . !

¡C ompan i aco n bii
'

é
í

e xemplº rétróee

d iód e fu
'

vo cae io u ,e ngañad o de fas

parre nre s ,y pro e uró, y alcancófu l i b e t

rad efe n uro e l (am o Pad re d efd e Ro .

ma vna carta l le na d e re galo s y d e te

m e ro ías am e nacas (1 n o l e b o lu ia afu

n id o d e la R e li g io n . D e ziale e n e lla”
,

qu e e l (e ve nd riaaarre pe n ti r,pe ro que

prim e ro gu li aria la amargu ra d e l ae o re

d e D i o s h e rid o y au e rg oncad o de fu
pro pia carn e yfangre la qual le arrau .

e au a d e la Re l ig io n po r (u s h um ano s

refpe to s y_

in te reífe s . 2Po co s . d ias d ef
“

'

pu e s qu e re cib io e lle pat e rnalau ifo , lo s
Il ) ím S h e rmano s y pari en te s que con
falfo

_

s halago s le fae aro n d e laR e lrg ió;
l e e ch aro n d e .q e afas y le infamaro n
co n no l ige ro efeandalo y e l po b re
C anal le ro acofad o de l mund o yfall o

. d e (alud , v in o a d efe at , y pe d ir co n an

li o fo s ru e go s laC o mpañ ia,qu e pu m e :

-t o d efam paró y m o ñ raua amu ch o s la

cargad e lfan ro Pad re Fran e ife o ¡que la
r e co no cía co mo vna profe cía d e (ns
t rabaj o s : l le nd le D i o s défla vida enla
d em anda y pre te nfro n _

d e laRe l ig io n
an te s d e fe r adm i t i d o aunque ya

'

iv.a
' la . li cencia para , -que l e ae o g1e ii

”

e n

ºco nfo lallen

¡ V… l N I E N D o e l Pad re San ta
'

nd ét
d e Andalme ia

'

e l añ o d e m i l y -

qu in icr
'

r4
. ro s y .ciu cu e nra y ¡… m e en co ntró en
Ye b e ne s alfanro

,
Pad re Eranc ifco $qííe

, i y a a la
'

parte do nd e él —Vema y alli l e
d i 5m

“

e l (anto Padre ,

'

q ue —Eran e ifco -de
E?alífo $ e cre rari o d e l Re y£ arólicódó
Fe lipe , an ia e n S e góu iav e

'
omprad o ílas

fe afas
'

qu e el procuraua%
ta e l C o legio

d e
'

laC o mpania
'

d e Se g D ia de l qual
fC t á lí¿e& o r. Elm ifm

'

ó
'

Pa
'

d re San tande r
fi nºri o lo

¡

Pue s paraq u e

i re yo a S e go
'

u ia ,
5au icnd ofeme d e sha

ratado e lfe rdel C o le giº, qu e e o n li ll ia
e n ali

'

e ntarle e n 61135 e afa s ? Y ao ra e n

tradas e n mano s po d e ro fas qu ie n las

pdd rá fáe árd e llas e lfan :

t o Pad re ) fno d6fc
“

édii éís ran pre li o ,

d e xad haze r a
“

fD i os que para el n o ay
mano s po de rofas

'

én
'

fla t i e
'

rra , id a S e .

g o u ia que to d o fc h aríab i e npara g lo
rra
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314 L ib: KC D e ld ºvz
'

3á

C aualle róque ( e l lamanaHe rnan Pó

ce d e L e o n , e n t e nd ie nd o a lo qu e e ra

v e n i d o le o fre ci o vnas cafas fuyas

princi pa
le s para m o rada d e l o s

'

u nef

rro s : y o rro s lo …q ne e
'

ram e n
'

e íl e r para

a lh ajarla,y pr
'

0
'

u e e l
º

las d e lo n e ceffari o ;

Y co n e íl
'

o a
'

ni so e l Pad re l uan X u
'

are z

al Pad r
'

efan Francife o q ue ya eílauan

las cofas a punto . Part i o e l (amd Pad re

lu e go d e Plafe ncia paraS e ui l la l le uí

d o co nf1go a lo s Pad re sMi gu e l d e T d

rre s ,Barro lóni e d e Buñum anre , y Pau

10 He rnand e z. ? e ro quand o
»fupo que

l as cafas e n qu e ab ia de mo ra? e ran
'

tan

principale s , ye llauan yaad e re
”

gadas ,fi n
º

rio lo much a , y< :re pre h end i o al:Pad ré
Iuan X uare z; p

'

o rque =coú cl
'

am
'

o r e n

e n t rañab le que él tenía :i
»la po b

'

re za;
'

d efe á uá e n to das part e s y e n r o das : o :

caño ne s ab ragá rfe con e lla
,y pade cer

'

m uch o : y tam b i e n po rque

quant o mas h o nd o s cim i e n to sd e hu

m i ldad y po b re za tuu i e ife qualqu i er

efpiri tual e d iti e io , tanto má s fue rie ,fo
a

l ida,y durab le fe ria la
'

o b raqu e ( o b re é

l lo sfe le uantaífe …Y afs i aunqu e po rfer

q uando e lfantó Pad re lle gó a Se u illa,

ce rca d e laPafquad e Nau idad '

; y na a;

n e r tiempo parao _

t ra
º
cofa fe alue i:go

e n la cala qu e le cílau3 apare jada
“

; pe ro

lue g o fe pafsó
'

cae d iza,y lle nad e m uch as go te ras ,que
aun e n .e l m ifm o ; apofen to Ld e l i fa_

tífd

Padre Francifc0 caian ;
'

y
'

lema jauarí
fupo bre cama, y la cab ega

1a lguna
'

s v e;
ze s , co n grad e ale gria ygu&o d e l mifb

m o (anto varo n ; po rque
'

e ra lamed ia
d a d e (us d efe o s . Quand o
”

rapo b re za y d ef¿o mo d idad e n$ eúi lla;
algo lo s o jo s,y las mano s al cie lo ; ala:

bando al S e ñ o rpo r e
'

íi e le;
au iá h e ch o , y po r

“

áu e r traid o lai00m¡

paniaaaqu e lla
*

ibúgn e ciudad ,
—
*

ñriri e n¿ 3
' ¿R º?

d ofe d e
'

tan b airo inil rume nt0fé o m6 º?
'ºº

é l .a nd o fe huwo “

d e part ir h izo m i fºº

plat ica a lo s He rmano s inúe
d e xaua e n e lla

'

5 y e nt i
'é

“

ºtras cófas l
'

cs

d ixo : V uad e las c
'

ofas qm e llena
“

'

co n? i

fo lado e s , _

c
'

ío s d exo h ii cafa,
'

y-ñnÍQEO¿

'

m e r
'

pe ro n o te n
'

ga15 nin
'

gunape na, q
t o d o o s fo b rará . £ lfanto Padre l o d i …:

xo ,y D i o s lo h a
'

cumph d
'

o .
f

o

D ES T
'

O S tñ
'

il aco s principi o s , y raíze s

d e po b re za,y ne cefs rd
'

ad ; h an cre cidb
las ram as tan e ll end i das

'

¿1u e a o ra iríc .

'

m o s ,y lo s fru tos ran co pi ofo s
'

yfaa
'

ne s

qu e fe han co g id o po r m e d io
“

de los
'

nu e i'rro s e n S e u rlla enla qu
'

al t ie né ya
laC o mpañ ia rre sC afas tan principá le s ,

y d e tan t o nume ro d e Padre s lo s tyíaa=¿
l e sfe em ple an

'

e nfe ra i t y a
'

yudar
º

a las
'

a lmas d e aqu e lla ciudad ,
'

y en criargmí
lale che d e la y irrud ,

'

y d o triná , la ia
'

ne
'

ti
"

'

tud d e lla, co n
”

tanta
“

fari sfaci o ngjye d iñ a

t at io
'

n : Para
“

que
”

e nt e ndamos que é l

Se ño r,q
'

ue ha d ad o eflé acíe ce n ta'ín i é :
'

t o yfuce ñb ,fue e l q ue m o nio al Pad r
'

e

fan Francifco a
”
empre h

'

d e r
'

co l
'

a
'

tan
'

g rand e ,co n ran ñaco s i h e d it»s f
'

y e ri

t iempo s tan pe ligrofós
'

; en que
"
e l d e;

m o n i o pro cu ra
'

ua pe garfu e go . ihfeí…

'

nal ,Áe ñ e nd e r e l incé d iº
'

d e fu s e rro re s

e n d i o s Re ino s : El q ual po r ih
'

m ife
rico rd iaapago D io s, y vi

g i lancia d e lfri buhai d e l [au to Qñci o ,
al qualfírh i e ro n c

'

co n gran vo lanta
'djy

cu id ado e n aqu el la o cafi o n to das las
» » x

fagradasR e li g i o n e s d e Scu i l la ( co mº
“

e ra razo n) y e ntre e llas nóp
“

oc
'

o
'

I»a
*

p
i

ó

pañ i3 ; po r lo Qual
“

d io _ tan ra vprifa e l

ííe ru o d e D io s ala
_

fundác
_
i o n ran arre

bar
'

ada d e qu e pré
d icaífe n lo s nueíl

'

ro s , como l o h izíe





"

e n to dafu pre di cacio n
'

,co n o tras ma

rau i llas qu e e n e lla le fuce d i e
'

ro n . Eññ .

d o e n i d o . a pre d i .

.car d efd e Pale n c1a »
, co n e l O b i lpo _

d e

aqu e lla . 1g le ña _ g
'

hab ló grauem en te

e o n tra vnas
'

rñprefe n r3e i on e a qu e
»alli

—fe
'hazian d e C o rh e d iah te s q ue e i 0b if

po
'

pro h ib ía y
am e na? ah d o lo s co n el

caftig o d e D i o s . El d i a d e la 'D eg o l la.

ci o n d e fan en

y n e nrrem e s la—

perfo na ¡lo s

c o m pañ e ro s le b u t tat e q la
co mi da que

t raía e n vna ceítil la ;
f

y_ elrh á zi e ndb _d eíl

d efpcchad o h
'

aziag
—

rande e
1
eá

'

rclzamaa

e io ne s , inuo cmd ó al hpi t
'

e r31unb , Y.é ;.

nus , yºtro s
»¡eme jame s rd e nro u ios gy

'

pu efta
“

vna
"

ro d i lla en ti e rra; co nfvn pu

ñ al e n lamau
_

o .llamaua laam ue rre ; íd i

zie nd o que no ven ia
'

e l . fe —marariai

Mas e l que re p
"

t efe n taua» d e bu rlas »

, Ca?

ha llaro n
"

que
“

eramu e rt o . D i s7u
'

lgófe

e l cafo ,y e l Padre i e ljo lu ioffo h re el y
causó e n »re dós rr

'

qrx temo r e xrr
º
ao rd r :

n á rio ,adú irt»ien do eo níó acud ia
'

D
'

i o s

cumplir las am e nagas d e i i i fi e ruo . Era

¿ofa part itu lai
“
, que _quaúd o

“

e ttauam as

d e b i li tad o ,como en lo s v lrimo s
'

añ o s
'

d e fa v ida!, .ra
'

n » d e s h e é h o ; y
d efcae cid o con lamuch a peni tencia

“

;

o racion , ymo
_

rtiñcae i o n qu e apenas

fe po d ia re
'

ne
_
£ e n pi e ,

'

y para po ne rl e en
e l Pu lpit o e rah e céifari o qu e le

ºl
_

le uaf

fe fu co mpañ er o
”

e n b urgo s
“

; e n
º

co m é -i

dand o » ci S e
'

rui o n …fe o ria tan
»

.grand e $

fuéreas , que lo s o ye n te s fe maraú i lla

uan , y t iarii
'

d o le d e li o d ixo algunas ve a»

zés , qu e fe fe nt ia tal q ue po d ia t rall o r
'

nar la I
'

gl
'

e iia,y no e s ma ravi lla, po r las

ayudas qu e
'

D i o s le daua. zPue s . yn d ia
“

,

b axand o po r
'

vnaá e fcale ras d e »chfa ¡a

pred icar l e aparcé io
'

e l 'Apo ii o
'

l i fan

Pab lo , y le d ixo
º

r E ia I oanner , eñ o bo

no án imo ; ambo. m ióz con

I
p

'

an , _

t en buen an imo ,

“ ¡ U

¡
'

as cian las que ve ríd r1an cólaAbad efa

So r

que
“

cita h o ra pre d icarem o s
'

e ntram

b o s j unto s . to d a aque lla h o

i a cofi t al (an to Apofi o l e n e l Pu l

¿pato ,

'

v
_

i e nd o l o e l fan to varo n . C o n
ºran bu e n pi incipi b y tan fauo íé éido s

pro greílo s
—
co nfum o e lle varo nApof.

t
_olico fu pre d icaci o n y ,vida [an t if5 i
ina e nmuchagi o ria i d e D io s y b ien
d e lo s pro xm1 0 5

'

,po rqu e fueronm u

ch ifs im o s lo s qu e po rfu m e d i o alcan

garb n la Talha
º

ci o n d e (u s almas y la

Hi il o ria d e fu v ida¿e s b i e n adm irab le ,
d e la qualfe faco lo refe rid o
35 2

—

¡q
a. í cíl r r:

“
ci a de lugare s v e remósre n "E)

que ao _
ra :c

“
o n tá rem o s para qb e

'

vea,

m o s , com o D io s d á parte a ( u s (reí;
n o s d e ro dasvlas parte s d e fu fabiduria,
dand o le s luzd e lo lfururo y anfe u re ;
d efue

'

rte qu e lo qu e t iene po r fu immen
fi dadr , y pe rfpi e

'

acida
'

d , l e s jco n i uni e
'

a

po r fu bóndad : o£ i
*ññb de m i l y qu i

n i e nto s y cincue n ta y d o
'

s h izo e l (amo

Padre ven ir
'

d e Gand ia a ( »Záíl i lla las

Mo njas D efealgá sxde la prime ra R e .

gia d e famaC lara; para qu e (e plan tal í
fe e n e il o s R e ino s e l .e xemplo vino d e

aque lla pe rfe ct a o bfe ruancia
-

y ¡m ira

ción Euari ge lica , como lo co n tamo s

n laC a

y. d e ¡



https://www.forgottenbooks.com/join






'

32 0 Libro X XVI D e la% ida

po co s d e laCºmpañ ia Gu o co n d ef
,

cub rrr le e n g e n e ral lafalnacro n d e ma
,

ch ifs im o s . No h ar
_

“

e a
,
cll e

_pro po ii tó
m as qu e refe rir lo qu e (e d ize e n e l l i

_

b ro , qu in ro d e l v o lum e n ,
in t i tu lad o

Imagópr ini ifa ru li S oci etatí: l B$ V,cm

T ras lad aré d e L at in e n R o m ance la s

palabras co n to dafid e lidad Auía had ;
do al “

P ad re F r ancífeo d e Bor ja ¡mejía m
oraci on/zcompañer o elHermanoMar co .t ,

y lo qu e rara: v ez e : au ia adu er _

t idq ba”o
l e bañado en lag r ima : que manaua de v na

fngu lar al_ eg r ia . Ruggal e le d e]2
º

ub
_

ra 14
maízd e i ang ran con/ad a, y goma no

fa[ e d e ap_r etar! e , e_ ín]£ar l e _
m eÁQ fi nal,

mm t e mtmdío d e l Padr e F rancáú o
S epaHe rmanoWar i o:

labra :¡íciy l¿frim4mm t e q/cr i tar) qu e D io :
amng rm dgmm ; e »a la C ompañía ;, ,y qu e 14

ha coñredxd o_ lmmar c—

cd qu e ant igugme rgt :

a la Ord en d e
_ú újB ehjta,qu e ¿n lo£t[zr ime .

r o: t r ec¿m t _

or ning un o/: cond e n e_ qu epe r

feu em r e,en all a?bafa la mu ert e l: n
_
co n

ñ rmaci on d e li are u e lacio n ,rrae e lmi ll
m o Aut o r o tras que m e h an

_p are cido

p o n e r aquí. Eli and o vu Re l i g iofo d e

fam i lia m uy o b _
feru

'

anre e nfe rm o g ra,
u em

'

e n te , pe ro _
m uy e n fu fe r, yq ¡yzio ,

infpi rad o d eD i o s ,u le d e clarófu
_y o

lu u tad , mand o ll amaral Pad re Me t re s

d e nue il ra C o mpañía, qu e cra ( 3q nfr _
£

fo r d e l V i rre y d e C ataluña , po rqu e le

t e n ia qu e hab lar .Ape nas huu o e n tradº
d o nd e e liana e le ufe rm o , quand o co n
v o zmuy ale g re le d ixo :O Pad re ,y qua
d ich o fo e sV

“
Pare rmdad ,pu e s_ le ¿ha Ca,

b id o fe r d e vn aRelig i o n ,d o nd e tod o s

l o s qu e murier on en e l la g o k ai ari d e 11
v ida crema !Eli o me ha d e e larad o ao ra
n u e li ro S e ñ o r , y, me hamandadºq u e
lº d iga pub l i cam e n te Eftaiia admira
d o e l Padrée oj énd o etto , y

“

r
'

e liufand o

cre e r tan raro
'

t3 o rd eD io s ,at ri b uye n .

po rfu humil ad a laRe ligió d e l e n

ro d o s , po rqu
'

e tod o s
'

qúanro s
“

pe rfe ue
rare n e n e l la h aii a lamu e rte , fe rán pre

d e li inad o s . D IZ C co n lo m 1fin o lo que

pai
'

só al . ve ne rab le He rriuano A lo nfo
R o d rrgu e z, e lQual e n t re ºtro s re galo s ,
y e e lc1t1ale s fauc re s b re n e xtrao rd iq a.

ri o s qu e l e h i zo D i o s nu eíi ro S e ñ o r,
“

fue vn o ,que ab ragand o co n lo s b rago s

d e la caridad a t o d o s fu sHe rm an o s lo s

d e laC o m pañ ia,y d efe and o ve rlo s ro l.

d o s e n e lme lo ,d o nd e a labaíien jun ro s
a fu C riad o rpo r ro d a vna e re rn idad , le

m an ife ii ó nuníi ro S e ñ o r, qu e t o d o s

l lo s quant o ; v iu i á n .e n to n e e s e n
'

laC ó .

pa_

nia, fi pe rfe úe rañen e n la ,Re l ig io n,
m urie nd o e nfu v o e acio n , e ran pred ef

rina
'

d o s , y go zaríand e lafe licid ad e t e r

n a. Eilan d o tmpb ie n e l efpi ri rualifsm o

varo n Pad re BaltafarA lvare z llo ran

d o
'

d e lame d e D io s algunas impe rfe c

e i o n e s ,y faltas d e fu s_ lu bd 1t o s po rque

l o s qu e ría pe rfe €rifsm o s , le d i xo e l S&
ºñ o r .quc n o fc d efe o nfo laíib ,po r

“

qne
'

tb

d o s e ran pre d e íi inad o s .

NI e s para pali ar e n .
fi le nci o . e l re ñi

m o n io d e fama T e refa d e IE SV S que

( o reñ e re . e n e lm ifm o li b ro . Po rque e £
rand o la Sanra e n C o rd o ua, arre batada

e n
ºlcfpi riru d efpue s

ºd e aucr ; cq
'

mul
¡gad o , : v i o qu e talian d e l Pu rgato ri o
'

g rand e .mu e h e dumb re d e almas , a
"

las

duale s fe ru iacom ofd e gu ia, y C apitan ,

vii?a'mas refplandcci e n re y h erm o fa , a

l
'

a qualfali o ai e ncu e ntro l efu C h
'

riflo ,
'

a e pm pañad o d e m u éb o s Ang e l e s , y la
a br'agó co

'

n gr
“

aii b emgn idad . .Eíi aua la
ral efpe&ae rr

alb ,y d efeó
”

fa defab e r q u ie n e ra aqu e lla
"

¡alma primr

era, rair fau c
'

re cida d el Hi jo
d e D iós , lo pre gun tóagvna d e lag po £

¿refa s ,la qual i efp o nd ió Nucfrra¡gun

e si :vn He rman o d e la C o mpañ i a d e
q iiá l

*

eíi ám o
º
s

“mu y agrad e e i i
das ; po rque

'

afu
.
v i

'

r tud y o raci o n e s d e .

v em o s qu e fcarno s o y l ib re s
'

d e las pc :
mas d e l Purgat o rio

'

:
—D e la v e n ida… d e

( S h rifl o ri o ay qu e m á rau i llar ,
'

n i e s
'

co

£a núe uá , po rgu e eílc
*

e
'

s prmi l…e g i o d e

l o s
*

R e li
'

g iófo s
º—dé lanC ompañ ia d e

IR
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afsr tamb i e n te n iagrand e co m pafs io n

d e las pe nas d e lo s ¡añ o s e n
la O tra

q uand o po r n o
au e r fan sfe ch o po r e

l las citan d e t e n id o s e n e l Pu rgat o rio ,

para qu e l impi o s y puriñcad o s d e to d o
m e re zcan fe r prefe n tad o s d e lante d e

D i o s . S e ntía m uch o qu e aque l las a l

m as fan tas , e ña
_

nd o ya fi n pe cad o s cf

tuure (fe n aun e n tan g rand e s pe nas ; m i

raualas
'

co mo Efpo fas d e D io s , y afai

fe nu amas ve rlas e n tant o s d o lo re s . .Y

e lm rfm o amo r d e D i o s co n qu e fe a .

b rafaua le h az i afe ri cirm u ch o lo s to r

Efpo fas ,y mu .

ch o m as quand o
'

: co níi d e rana qu e to .

d o q uan t o pad e cían_

e ra (i nm e re ci
_
m ié

t
'

o a lgun o :Y iq ¡e i—ro mana cargo fá

t i s
'

face t po r
'

e llas t ema e n e li a v i da e i ia

gananc ia d em cre ce rm uch o ,y agrada:

m as a D i o s . Y afs i iun tand o fe la c
'

o m

pafs ro n qu e t e n ia a tan irig
u ro fas pe nas

co m o pad e cían _

e l acre e e n tann e n tº

d e fa graeía , y me re cim ié ro s ,e ran , gral…

d e s las pe n i te ncias q úc
'

h azia, ymuchas

ym uyfe ru o r ofas las o raci o ncs qu e. po r
.

e l las o fre cia.Alle gauafe . a ,
efto qu e t e

n ia gran d efe o d e
'

qu e D i o s fue lie e n:

g lo riñcado ;y d efe aua qu e to

d as las cr1aturas
'l

'

e _

b alien co n igual afe d : o gde lo s m as al

t o s S e rañne s,y _

vren d o
¡qu e/aquellas al

m as afi rgidas e
'

n e l Purgaro ri o ; po rfal

t a d e qu ie n las ay ri d aíle _

n o l le gauan a

aquél e [fad o d e

q ue au ian d e alab ar
alx$ e ñ o r '

e ntrq
*

lo s

C oro s d e lo sAngé le s
'

, d efe aua Ei
'

eo n

t o das [usfrrc
“

rgaS
*
—ayu darle s para que

m as prcilo le al abail
'

e n en la g loria y

q u e po rfu m ed io entraíl
"

e n d cfd e lu e u

g o a fe r Bi e naue n tur : das , g o zand o fe

d ep o rte ! e n lo s cie lo s qui e nm ie n tras

e l e íi 3ua e n
'

e i le d efl ie rro d e
'la t i e rra

º

g lo r iñe añ
'

e a fu Griad o r Ammaná
_

fe
'

mu e h o m as a e ll o quand o ve ia c] vnas

almas v e níana pe d irfu
'

s o racio ne s o .

t ras 9. agrad e ce rle au e r (i d o po r e llas

li b re s d e las pe nas d e l Pu rgat o rio . L as

q u ale s almas fu e ro n
"

mu e has , po rqu e

confemejante afe
'

& o qu e fan N ico las

LibroKCáp. .X XVI I ÚD ¿ lav ida

e r:

-C APE… X X VIÍI.Z<

d e T o le ntino ?pro curaua fu b ien c(te
.fi em o d e l Scñ b r .

rY afsr fue ra d e lMar

q u e s d e A lcañ_

ize s cuyam u e rt e le fu e

rcu e lad a ,y po r vnaMalla qu e d ixo po r

e lfu e l i b rad o
'

d e las pe nas d e l Pu rga
t o rio , e l m ifm o fan to Pad re co nfefso

a l Pad re G e ro n im o Nad al , co m o ef
e riu e e l Pad re V i rg i li o Z cpari ,qu e mu

.chas amma s e ran las qu e l e le au ian a

pare cid o ypo r la s o raci o ne s unían fi»

d o lib re s de aque l ias re rn b le s penasd el

Pu rgaro ri o ,y,bo ldd o al ci e lo , y ven ian

a darle las gracias d e ¡me r (alid o po rfa

m e d io d e aque lladura carce l , p
_

rome p

t i e nd o le d e aco r
'

darfe d e l e n e l cie lo

d e lant e d e D i o s , d e qu ie n po r vna: e te t
nidad ¡van

'

agozar.L o q ua l e s tmuy d e

e o nfi d e rar para an imarfe lo s Fie le s

h aze rm u ch o po r las an im as ,pue s e llas

e n e l ci e lo n o fe h an d e o lui d ar d e fe ;
…agracle cidas ,a qu ien tan to b i e n las .

z

'

e,cóm o facarlas d e tantas pénas =
'
-
tci =¿

O MC e ra tan grande lad eg o ,
ció

d e l (anto Pad re Francifco , y tí

fam i liar e l trato , y comun i ca
c i o n

,qu e t e n ia co n D io s ,n o e smaraui

. l la que e lm ilin o S e ñ o rfe le co mu
_

n i
calle tan to ,y qu e i rñ prim ieíl e e nfa

-nim
'

a l o s e Fo
'

c
'

ío s d e lta comunicacro n,
-

y alguno s raii ro s d e fn luz co m o po r

lo qu e e n e
_

fia Hi lto riaaucm o s d ichº

fe pu e de aué r V10: 0 3 y po r .lo qu e ,aqu i

d irem o s fc e nte n
'

d e rá m e j o r .Era¡al la

: e om pofi ci o n d e fa rofi ro , y la d euo_

.

ci
'

o nly me rara Qu e
.

refpland ecia e n el,

qu e alguno s Pad re s g rau e s d e laC o m

pañ i
'

a,quand o fc bal lauan t i b io s , y fi n

d en o cio n ,fe ¡van adon d e e liana e l fan

t o Padr e , yfin hab larle palab ra,d e fo lo

ve rle b o luian compun
ºidos y co n e l





L im
q ue le pare cíano e ra -l enguage …q ue . fe

h ab la co n palab ras cri ad as e l
“

qu e e l la

h ab laua ,y e ra afsr po rqu e to d o e ra a

m o r . l—lafe apo yad o tan to la vi rru d d ef

ra li e ru
'

a d e D iºs para da r
. a co n o ce r

la V l l
'

t ll d d e nu eftro
_

fan r0 .Pad re Fran
'

'

c ifco . Po rqu e pre gnn tand o la e l d i ch o

Pad re V_
a ld ium,quale s fu e ro n _

lóé pr in
'

»

cipi o s d e tan ta pu re 2 3 , y d e tanto am o r

a l a v i rtud , le d i xo que ama (i d o e lfan

ro Pad re Francif¿b d e Borj a e nS é i ul la,
y qu e an ia yam as d e …quá re nra y: qu arro

”

añ o s d o nd e ñe ndo d o nze lla, qué ve z

n ia e n e ompañ iad é d o ñaMarina,mu

ge r d e l G o u e rnad o r d o n
—¿Pe d ro : d e

Na ld iu ia, pata embarcarfe ; y pañ
'

ara las

Ind ias ,fu
'

e
_

a o it ifl
'

a
'

a laC ompañ iad e

IES V S y¡fali o a d e zirla e l ( amo : Pad re

Franciíco ,y a l b o lu e r al
“

D o
'

m
'

inu 5 vo l.

b ifcumº
v io refplan

'

d e ce rfu ro [l ro ,co n

v.no s rayóvd e luz cefe i
'
riale s ;y admi ra;

dad e aque l ló ,y pre gun tand o qu i e n e ra

aq ue l Pad re ? le d inoro n qu e e rae l D u :

qu e d e Gand iaq aura d cxadp fu g
'

rá
'

d e z
'

a por fe ru ir
“

a D io s ,yqué e raVn gran

fan to . D cfd e e dro nce s (d rxo )
“

qu e pro
'

a

pufo co n gran zñ
'

rm
'

e za d e n o h a
'

ze r pe
“
.

cad o -m o rralle u to dafu -v…i
º

d a gu ca

d b vn o lo r!ran ñ rage i:d e .aqne lla, fan t i

dad ,co n vna afi ci o n múyli ngu lar aab uf
carl a pe rfe ecro n , yfan tidad

'

pa ta yfa al?

m a,e o m o lab
'

1ífcowpl o curauaalc'ah '

car; y l i nriofe e n .ú núfm á< tro cada
'

,
v
,
zq

fe fu e a
“

co nfclfar; lue gºo
*

afan to D o m¡n'

g o , y. co n tó¿wonfe iº£o r e llo ca£o y
'

e
'

l

l e d ixo íNb m e e fpangro d e
“

lo s que d e :

zi s ,po rq ue rcffe : íºndm¡h a dad o £ e ra
'

nd e

e xcmplxi> alx
*

m urrd o “

e n e llo s t i?: m pos :

co nfu nn i darica; en
'

co m cndad [a: D i o s»

e llaRe lig
'

io n¿q u
re e s nu cua !,Eíparaa

'

qh e¿
D io s la ob nfe in£

í

D efdb e n t o
'

n
'

ce s d i ;

xo q u e re zaría1cadatd_

mut inño 'Bat ef?

n o il e r, có c incoAueMari as po r la
'

Góa

pañ ia
*d e l asv s i ; y . de díia a an e li t o S e

ñ o r an te s e llamíari e ílºlósá i eífe en:
C h i le y .a

_

fs ife lól co n ccd
'

i o uñ ña
'

d i o a

mas e l d i ch o Pad rerLu is '

d e Va ld iu ia,»

que le d ix o e l Pad re
'

Fray
' Ignacio , d e:

L o
'

y_

o la,0 bifpo de l Paraguay. ñé
'

n dg

Frai le D cfcalqo,an te sd e
el ania tratad omuch as ñe ruas d e D i o s ,

e n m u
'

ch a
_

s part e s d e l m und 0 ;p¿r0 qu e
mnguna

'

lle gauaa e lla qu e e ra vnad e

las efé o nd id as T e rcias d é lE s v s , o C a»

talinas d e ( e guardauan para

e l d ia
“

d e l l uyzi o para co nfuño n d e : to

d o s e li ad o s :
_

Eq u iuale
'

n
'

te s razone s le

d i xo o rro Pad re D e (calgo qu e la tra:

tó, la quhl
“

múr io e n L ima í
_
an tame nte ¿

T o d o lo qual
“
re dunda e n alabanca d e

fan l
"

u (an t i

dadfe
"

o rig in la
ú

d e ilañe
'

ru a
º

d e
'

D i o s .

s

í'J — L v .

f n

AYO Ré ríy má s ma
“

rau il lfofa
lu zfo b re naru ral ,qu e , e l S o i

e ó,para conóccr¿d o nd e éfi
'

aua . e l San l

t ifs im
'

p Sacram en to po rgu e . le . á com

t e e i
'

o
'

n o spo casmez e s e n traríen a lguna
1g le

'

fi a; id o nd e hrd ia lamparai an te e alg
gunaC uño d ia e l -faz

'

rt
_

o i Padre ,

que no e li ana all i (Sli S an tifái
"

m m 83cra

me h
“

'

rofMo rras do ii d e no au i a
'

ín ne llnas

d e effar bl li e h$ e ñr£r ,d o zia

tana
“

.Ybñé rñ pro ft hal lauafe ríve rdad lo

que el
fd e ziazno

_

h la ¿o ír

PVERÓN-mttclías _ las i veze s qu e ífe i
trafpb rtb

'

, y e le né bn
*

la co nrem pl_ne ró
d e las

'

c ofas drd inas , qu e dan d o vfo i
d e lo s fe nt i d o s ,po r citar to das lasfuer"
<;tas

'

d e fa alma, o cupad as e n fu t D _ io s ¡y,

v ini e nd o e

'

nrre lós . h o rh b re si , c o m o )

fu era
'

d e l o s h ombre s ,y aunde _fmmif. ¡
m o cu e rpo com o fe po d ra,

'

e char de g
v e r po r cli c cáfo . l va vn d ia .en . co ch

'

e ;

co n o tro sGau á ll e to sque ivan .co n£zl¿yj
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D EL B P s S . F R ANC I S C O
B E B ÓRjA . .

API —T v¿_L o ¿r

lo

que mas e s , h é ro icas vir
'

tud e s , lucia e lfi e rú o de
D io s Erancifco , como

vn Clarifs imóSól, inll uye nd o e n to dos

l o s d e la C o mpañ ia e xemplo s fantíl
'

f1
_

mos , e d ificand o lá co nfu Vida go

u e rnand o la co nfu cuidad o ,
ayudad _

o

la co nfas o racione s y adé lan taudo l;
e n to do Auie hdo yall e gad o aferfrií
t o faz

'

o
'

nad o d e la farig re de C h riíio ,
parafe rprefe n tá do e n lag lo ria a. _

l P
_

Sa
'

_

d re d e las m ife ricd rdi a5, como preflp
l o fue , yve rem o s en cite Vltirn o lib ro,

q u e ( e ra de la vlrima o rnada q ue ,hizo
e n e ll a v idz,y laqu e hizo al cie lo ,, y lo
m uch o que núc&ro S eñor le efclare¡

ci o d efpue s demue rto,,hañafe r h óra .

d o e n la Ig leíia,como ii e ru o ve rdade …

ro d e D io s . S o lo a e l , como e ra tan hu
m i ld e ,y e liana tan poco fati $fe ch0 d e

fi m i l
'

m
'

o fi ep
t e le pare cia que no ha_

z ia lo qu e deníaa D i o s , y a la C o mpa.

ñ ia,y qu e eftauamal e l go u i e rno en (u s
m au o s , y q púeílo e n las d e qualqu i e ra

_

o tro ganariamuch o laC ópañ ia. Ayu_

d ana tamb ie n paracito e l Ve rfe ya vi e ,

jo ,ymuy cargad o d e e nfe rm e dad e s ; y

q (26 lamu lt iplicacióde lo s C o le g io s ,
y aum e nto d e laC ompañia Cada d ia

fe b aziam as pe lada la carga del go u i e r
n o . S e n tíamuch o e l andarco nfu rh ido

_

y an e gad o e n e l go lfo d e infini to s cu i
d ad o s , q po r razo n d e fuoficio n o po .

d iaefcufar y que l e falfaua ti cpo para

r

_
fn o racio n,q ii á r_rdºe1

º

juzgauajq ¿mas la
gu iam en efter, £ gr e iiasma; o nga por

R¿8. Ignacio ,
»

y ; e l

_

P
_

. D i e go La_

in ezGrs _pred e ce ífo rC1—
º
zá uá

_

i
_

n
_

ten tad o dexar_ r

_
e l
= ¡
cargo _q uíe , t

_

en ian

d e Pre po úro
“

s G ene rale s fe ;de te
'

rmi .
no d e haze r,

_

é l tamb ien fus d i ligen e ias
para re nunciar ,

e lm i
_

fmºcargo . ypro ro

'

gu rar qu e _
fe hig ieífe _

e léct i o h de nue no
d e zia él S i aquello s

fan,
to sjPadte s,q ue te n ian tá to _

efpiti tu ,
.y gato s o tro; .d o ne s d e D i o s ,patá llenar

.
fo h re [gs Qr_rrbtg s e l _pefo ; d e , iod_a la

_Qomparf1 i_a. perdi ero nfufri t aun

_

e n
(
e_l t_i e tjapg ¡que

'

e ra …mas t
_
º

_

l e rab le :

…qu e ,
deno _

h aze r
/yo que d e m i l leguas

_no m e
, pued o

ífcomparar come ll o s', y
llevo mas pefad

'

a
_

c
_

argaque e llo s ll ena»

uan ? Au i eñd of
_

e pue s e ncom e ndad o

para e ll e fi n _

muy_

d e co raco na nue ii ro

.S e ñp r,y d icho .mu e hasMi llas [o bre e ;
_
l lo ,juu tó(u sAfs ifteme s, y le s pto puf9
e l d efe o qu e t en ia d e co nno € at la C ó

pañiaaC o ngre gacio nGene ral,parare
“

,

nunciar e l carg o que la m ifma Cºma

pdñ ia lé auia e ncome ndad o . Pºrque
_yo

*

(d ize )me ve o
_
Vie j0

'

e nfe rmo , y
canfad o fo b reni ancra y a m i pare ce r
impofsib i li tado para paffat ad e lante

co n e lla cargaque tanto s año s he l le
“

uad o (o b re m i sfuereas .
_
Po rque li aun

para
— las cofas que cada d ia f_

e ofre cen

aqui d entro d e Roma e llas no bañan,
yfalta t i empo ,y qu i e tud : qu ien

“

podrá
te li li ir al impe tu ,y a las o ndas qu e d e

tantas y tan varias part e s e rh b ifi en e n

m e ah o gan?Po r cli o d efptre s
”

d e

aucr





Libra
'

V1 Cap. I D e la lvida
-la s fue rgas de lºs Principe s C h riíl ia

n o s ,y q u e fe h izie íi
'

e vna h
'

ga e nt re fu

—S an trd ad ,y e l C ato lico R e y d e Elpaña

.d o nfe l ipe , y lam i rma R e publi ca d e
:Ve n e cia , co mºfe h i zo d e clarandº

pºrC api tan G ene ral d e lla al teno r dº
h an de Amtrn , qu e tamb i e n lo e ra d e

—
»laarmada d e fu h e rm ano e l Re y d o n

A e íla emprefa emb i o fú San t idad
m u ch o s Pad re s de laC o mpan i a y po r

”

C ab eca,y Supe ri o r d e t o d o s al P D o

¿to rC h ri ll0
'

ual Ro d rigu e z ( d e qu ien
arribafe ha h e chºm ención ) al qual,

y a lo s d emas que i rían co n e l al t i e rn

g
o que fue ro n _

a t o ma r
”

la b e nd ici on

e fu San t idad , pa
'

ra parrirfe a la aima

d a , 163 d 1x0
'

e l Papa e&as pá lab ras D e

z id al re h o r d o n l uan d e nu e íi ra parte ,

q u e vaya co n bue n an im o ,y m uy co n

h ad o e n D i o s , y qu e pro cu re qu e n o

a ya
'

de shºñ é
'

fi idad e s , n i ju e go s a l na
dº,

“

e n laarmada ,y que
“

no dud e: d e d ar
'

”

la b atalla,po tque DIO S le dara la vi to
r ia. Y d ezid le d e nu eílra part e ,

'

qu
-
e no

[ºtro s lo d e
'

á ihao s . Cºmºe l Papa lº
'

d ixo , afs i lo h izºnue li ro S e ñ o r , y fe

frru iºmucho d e lºs uneflro s en e lla

glo riofa j o rnada principalm ent e d e l

Pad re C h rifiºual Rºd rigu e z, que co n

fu s o raci o n e s y efpirit ú Apo íi o lico
'

y
mucha s ve ze s profe t ico , h izº o b ras

maraui llºfas ,y ce rtificad o d e l ci e lo d e
la v i to ria , á nimºmuch o a lo s fo ld

'

a

fd
'

o s . Pe ro paraconfirmar mas la L iga

q u e ya efi aua
'

h e cha , y Conclu
'

,
i da y

acre ce n tarle co nnne u á s fu e rca5 d e o
'

.

t ro s Reye s , y Principe s,d e t e rminºfu
Sant idad emb iaiº al C ard e nal Ale xan

'
.

d ri h o fu fo b rino , pºr Le gadºal R e y
C ato lico d e Efpaña, yalR ey C h riíi ia

d e Francia , y al d e Po rtugal

para tratar co n e l lo s €fl€ ne gºci o tan

impo rtante d e la L iga y o tro s d e

granfe rnicio d e nu efl ro S e ñ o r y b ien
'

d e t o da la C hri
'

[i iaudad y pu
“

fºlo s o
'

jo s e n la pe rfo ri a d e lfa
'nro Pad re Fran"

circo p
“

ara
'

due ac ompañaílc e n e lla

jo rnadaal L e gadº, y le fi ruieíle confa

ain o ridad, yprud e ncia,y ayudaíre
'

a tra,

—tar co n lo s Re y e s lo s n e go ci o s d e qu e

iva e ncargado ; Pe ro p o rq t em io q u e
da e dad , y po ca

)fah1d ,no d arian lugar
—

al

B i e nauemuíºad o Pad re , para t_o m ar tra
'

b aj o d e tan
'

larga jo rnada ,

* le mandó

lamat ,

'

y
'

le d ro part e d e fa pro po úto ,
'

y
'

d
'

efe o y l e pre gun tó ii te nd ri afue n
—

ga s para t omar e l t raba jo d e aqu e l
'

cah

"m ino ,
e h v co

'

mpañ ia d e l C arde nal fu
fo b rino ?R efpo nd i b e l (au t o Pad re a

c ita pre gun ta co n mucha hum i ldad ,
b efand o lo s pi es afu San t idad po r la

Cónña
'

nca que t e n iad e fupe rfo nrt , ( i n
'

In e re ce rló : y d izie nd o le , qu e e l e nfe r

mo e li aná ,
'

pe to no .
d emane ra que le

e
'

li o fuaífe e l o b e d e ce t
'

e n e n qual

Qu i e ra o rra co fa , po r d i ñcu l to fa q u e
-fri e íi e , qu e fu Sant idad le qu 1fre íle

m andar . Y qu e n i ngun co nfuclo m a :

y o r po dria te ne t a la part ida d e llawr
=d a, qu e one rla pe rd i d o po r o b ed i e n
'

cia d e fu Santid ad , yfe rmci0 d e aqu e

l la fan ta S illa. Qu e d ó e l Papamuy pa
'

gad o d e la d e u
*o cio n , y pro mpt i rhd

d e lfan to Pad re Fran c1fco
"

y h izo al :

gu nas d em ofi raci o n e s d e llo . y d io

l e pafte d e 16 5 n e go
“

ci o s q u e [e au ia¡.1

d e t ratar ,
-

y d e claróle fu vo lun tad , y
"

d efe o . Y co nfu b e n'

d icio n e n
“

e l ñ ií d e

Iun io d e l año d e m i l y qu in i e n t o s y
'

fe té n ta y Vno , l e cm b io co n e l L e

gad o a Ei
'

paña , ad o nd e l le garon e n

e l En de l mes d e Agoflo d e lm ifmo

añ o ,
30

ES T AVAmñ aeepto ,

'

y e ii imad o eflc
'

fan to
'

varo h cºn
'

po r fa mucha
'

fan t idnd ,
'

y prud encia,qu e d ixo e l C ar
d enal Pal e óro alArgo b ifpo d e Z ara

go ca d o tí T omas d e B o r ja , he rma

n o d e l (an to Pad re Ptanc
'

ifcó, co m o

d eféauá ri ¡mi ch o s Card enale s b ai t t le

Pa q
'

ué lo harian e n au i e nd o S e d e

V á c
'

á nte ,y afs i q
'

u e p _

rt
_

> curaffe e íi uu ief

fe e n t o nce s e n Ro ma.Pe ro D io s nuef

t ro S e ñ o r d ifphfo las c
'

ofas có e íla jo r…

h adamas cófo rm e alo s d efe ós d e l hu :

m i ld e Pad re
'

,facñ
'

d o le d e Ro maen e ll a
vo cafi o n ,paraq e nfuaufe nci á murieffe

e l



https://www.forgottenbooks.com/join


33º

b u ,refpoh d ie nd o le qu e El ya no e ra

m á s D uqu e ,a rrre y , i i no vn
_ po b reRd

l rg rofo .Qg
_
and o ( ti pºe l D u que d e G il …

d ra d o n C arlo s _qu e ve n ia fu[an t o
'Pa

_

d re aEfpaña, em b ióvn _

C aual le ro ,criaa

d o d e fu cafa,aBarce lo na, para qu e le

ñru1e i l
'

e ,y
'

re galaífe e n e l cam in o , pe ro

j am as qu rfo re cib i r re galo algun o d e

l o qual que dómu y e d ificad o aqu e l C a

h al ie t o co m o tam bi e n marau i llad o
'

,

q ue eftand o r
an achacofo n o d o rmía

e n cama,íin o fo bre vh as tablas ,hazi en l

d o o t ras grand e s peni tencias y o rd e

n and o a fu compañ e ro e xe rci taffe e ri
'

El muchas m o rtiñ€ aci o ne s l a prime ,
¡

ra ve z
'

q vi o e íi e …C aúal le to com e r al

Pad re fan Prand fco le qu ifo fe ru ir
'

co n falua,mas d i ofe po r agtali iad o ,

y le d i xo que e n pe na fe fe ntañe a co a

m e r co n é l e n lam efa,aunqu e e ra
f
cria

d o d e fu cafa, y afs i lo h uu o d e bazar,y
'

co mo aºtro d iapara la com ida
“

hunier

fe
'

c0mprad o vn pefcad o re galadºno

Co nfi n t i o e l (amo Pad re qu e ( e pufi cfr

fe a lam efa,frno que fe d re íi
"

e a l o s po

b re s . D e Barce lo na t o maro n e l camí

no paraVale ncia.L le gá d o ce rca d e
'

l

a .

q u e llaC iudad ,fal io e l D uqu e d o n Car.

l o s d e Bo r; a,h i io …d e lfau rd Padre Eran

c ifco , b 1e n aco mpañad o ,
'

re
'

ci b ir y b e

far lam ano a (n
º

padr
'

e y e n au iend o lo

h e ch o , e l Pad re le m andóqu e fu _

e ii
”

e a

h az
'

e t re u e ren
'

cia al L e gad o . T ras e l

D uqu e v ino fu h i j o d o n Francifco
'

d e

B o rya
'

,Marqu e s d e L o m b ay,y h e re d e :

ro d e fu cafa,a
'

do mpañad o d e la d or d e

laC aualle ria d e Vale nc ia : y e n v i e nd o

d efd e le xo s al P.fanFtá cifco fuabu e lo

fe ape ócó ro dafugé re , y_

h incadas las

ro d i llas le b e só lamano , y pid i o fu fan

t a b e nd icio n :Yd e lam ifmamane ra lle
“

g ar _

ó lo s o tro s C u
'

alle ro s , y criad o s an .

t igu o s d e fa cafa; a lo s quale s mando ¿1
paífaffe n a b efar lam ano al L e gá d o ,y
t o marfu

º

b end i ció . € o n laVe n ida d ef.

t o s i
'

e ñ o te s ,y d e lo s C aualle rb s 510 5 a.
cópañauan ,y co n la h o nra q ie hazian

'

,

( e hal ló e lfarít0 Pad re ti ara iád o ,ycól

i ufo , £jn o yio la h o ra d e d efeabullirfd
P . “

d e llo s ,yde la_ o traig ent e q tá bi en le ver
un a re ci b ir . Yaf5r cófo lo s lo s Pad re s
t raía e nfu cópañ ia fe d efv i ó d e l ca :
m ino real,y.poffe u das fecre ras ( e

"
é n :

tro e n .V á l e ne ia, yfc vi no afu _

C óle g io

d e laC ompañia,dºnd e l o s d e l la l e ef.

rauau aguardand o . Pe ro vin o luégóla

v1f1tarle e l Parriareíd ó Ind d e R ib e ra
Arqo b ifpo d e aque l laC iudad ,y t o da la
'

n o b le za d e laC i udad :y juntamente t e
”

.

cib io cartas
'

d e much o s fe ñ o r
_

e
'

s d e Ef

paña,en que le íi gri iñcauan e l co n tero
uvni ue tfal d e fu

'

ve
'

nida,y quan to fe ale

grauan cíi o s R e ino s cófu pr_efe ncia. Y

Ve rdad e ram e n te t o d o s d efe auan verle

po r.ve r,co m o d e zian ,av ,
n D uque farr.

'

to : aunqno fe d e tuu o e n Val e n cia raras
"

d e quat ro d ias , y…ve n iafat igad o d e l ca
m irl o ,

fu e tan grand e lainflancia qu e .e l
Patriarca, ya lo s d e la ciud ad d e —Valem

ciale h izi e to n qpre d icaffe e n la Igle íi a
'

mayo r,qu e
'

no l q pud o … efc
'

úfat . Pr ed i

co , yfue ran
'

gt
'

ande e l co ncu rro aló e t
m o n , que e lm ifm o fan to …Pad re ape

'

nas pud o fub i r al_Pu lpi ro rope r po r
lag e n re qau ia acud id o a o írle d e d é tro

y fu e ra d e lacrudad : po rqu e como nít

ca le au ian
_

o i d o n i e l fanro Pad re auia

pueíi o fus pi e s en e l la d efpu e s que t e
nunció fuEíi ad o , y fab ian pre d icaria
en ºtras parte s t e n ian e xtrao rd inari o

d efe o d e o irlc,yg o zar d e la d o rriria,d c
las ºt ras Ciudad e s go zauan . (2qe d aró

t o dºs adm irad o s d e lo o ye ro n e n e l

S e tm o n ,yvi cro n e n e l Pu lpi s o . D e G i n

d iaáfs im ifmó ,y d e to dafu com arca
'

v i

n i e ro n m uch o s a Ve r a .fu an t iguó fe

ñ o r ºy quand o d e m as ce rca no po d ian ,

pro curauan v e rle e n e l pat i o d e la cafa,

y en la ca lle p0fd o ri d e pailhua, pid rén
d o le to d o s fu b e nd ici o n .Ed iñcó tam

b ie n aqu i en Vale ncia la g ra hum i ldad

d e l íi e tu o d e D i o s ; po rqarri e nd o fe o r :
d inariam e n te efcapad o al t i em po

'd e

laco m ida d e lLe gzrd o ,n o pud o vn d ia,

po r —lo qual e l
¿

L
'

e gad o le fo rgó a que

_
co

_

m ie íi e co n e l .Yi afs i ,yaq no l o pudó
efcufaríe pufo e n , e l

'

v i t im o lugar , y
citand o

”

ii emp
'

re en pie y .d efcub i e rra

la





¡n o s aut ent icºs d
'

é fe r aqu e llacruz
'

e ti

ca d e lmad e rº'd e nuc[i raR e d em pció;

q o e l Re y
“
u e l tan t o Pad re Eran

c1fco le d i e ífe i vn o ñ rmad o
'

d e fu
'

ma

n o , e n que d iae il
'

c qu e la t e n iapo r tal;
d izi e nd o fu Mag efiad : Elle fo lo t e lli

.mo
'

n io d e l* Pad re
'

Francifeº ( aunqu e

nºhuu ieífe o tro
'

s ) e ra fuñci e n re para

cr e e rlo . Hizo le fu .Mage íi ad m u chas

h o nras pºr la efi im a
'

ciºn qu e t e n ia d e

fu (an t id ad po r la qual e n e l Bau t ifm o

d e l Principe d o n Fe rnand o , que fue e n

e lla o caii o n gn ito qu e le lle uaífe vn

b u e n tre ch o e u lo s b racjºs e l (amºPa .

d re Francifcº.

"

EL t i empo que e lluu o e n la C o rte

d e C añ i lla fu e muy v iíi rad o d e to d o s

l o sG rand e s y S e ño re s d e l la, y tuno t ii
.

_
ras o cupacio n e s ,que n o l e d e

“

xa
'

uan refa

.p irar h azie nd
'

o le t o d o s grand e s h o n

ras y d izi e nd o grand e s alabangas d e fu

m uch afant idad . D e fue rt e que e n la

h o nra qu e le h
'

izicro n e n Barce lo na,

V ale ncia, yMad rid , y to d aEfpaña, t e .

c o mpen só b ie n nu efi ro $ e ño r la h um i

l iaci o n qu e e n e l la tu tto d i e z añ o s arí

t e s . Y pu e s falio d e Elpaña po rm anda;

d o d e l Papa cºn d efe re d iro Cuyo po r

…pare ce raalguno s que fn e
'

mas hu i da

part id a ; o rd e nónu e ti ro $ e ñºr qu
e b o la

v i e ife a Efpaña tam b ie n pºr m andad o

d e l Papa co n grande h o n o r y ct e d iro

fnyo , y h o nra y re (pe to q u e le tuu i e ro n

l o s ln qu iii d o re s . Acud i e ro n tam b ie n

l o s Supe rio re s d e las Pro u incias y C o
:

l e g io s d e la C o mpañ ia qu e pu d ie ro n

v e n ir d e itas part e s d e E(
'

paña para v e r

a l q ue tantºamauau y re u e re nciauan ,y
'

t ratar co n
“

e l lo s ne g o ci o s d e frís C afas

y Pro u incias . Y aunqu e e l t i empo e ra

c o rro ,y o eupad o ,tódav ia
'

e lfan to var6

l o s o yó y d efpachóco n mucha co nfo

—l acio n d e [as alm as , y p
'

ro u e chº d e fu s

fub d it o s . Y e n t o d o e ll e cam ino pro .

cu ró paíi
'

ar ( aunqu e d e paffo ) po r l o s
m as C o le g i o s q u e pud o , para co nfo lar

y an imar afu s h i j o s co nfuprefe n e ia y
c o n fus palab ras y prºu e e r lºqu e pº

d ia co nfo rm e a la bre u e dad d e l tiem .

po
'

que tenia
'

para li a
'

zerlº; eºn *

gráfr eó-i
'

(h e lºy fat i sfaciºn
'd e tºd o s .

C
"

Á
'

P. m. .

Parte Portégal F rancia .

V IEND O co nclu ido co n clR€ y

b o afu e e l B Pad re Francifcºre cib i dº
d e l R e y d o n S e baíi ian_ , y d e =la R e ina

d o ñ aC atalinafu
'

abue la y d e l Infa n te
C ard e nal dóEnriqu e ,c

'

o n g rad e ar
'

n o r,

y fauºr e xtraºrd inariº. Y d emas —d e

fe ru ir e n aque lla C o rte al : L e gadº e n

fu s n e gºci o s cºmo lo au
_

ia h e chºe n
la d e C a&rlla)rratººtro s n e go ciºs par
t icu lare s , qu e e l Papa,y e l R e y dºn F e
l ipe le on ian e ncargad o fi ru ie ndºfe

'

e l
fan to Pad re d e d o n Iuan d e B o rrafuh i t.

) O , qu e a lafazo n e raEmbaxad o t d e l
m ifm o R e y d o n Fe lipe e n

'

Po rtugal .
C ºmº e ra e l (¡e u ro d e D i o s tan am

b

a

d o r d e la po b re za, traia y mas caigas v i e i

jifs imas , y t o das l le nas d e rem i e nd o s,y
aunqu e e nMad rid y e n ºt ras parte s fe

las qu i ii e ro n qu itar,mo fe pud o re cabar
co n el . L o m ifm o pro curaro n e h Po n

t u gal m as no lºpud o
'

nad ie alcancar
,

h alla que fabim d o lo e l Infante d o nEn

r iq u e le cm b io amandar q u e to má li
'

e

o rras ,y qu e en aque l lo o b e d e cieífe . Af
fi lo h izo po r e l refpe to qu e t e n ia aun
( 010 e l n o mb re d e o b e d i en cia. D e L if

b o a b o lu ie ro n aMad u d : y au ie nd o ef.

tad o po co s d ias
“

e n e lla to maro nfu *

ca

m ino para Francia aco mpañand o lo s

h alla la raya d o nFe rnand o d e Bºr ja p
'

o r

o rd e n d e l R e y C ato lico : qu e qn ifo ¿í
a la e n trada. y a la falida d e llo sRe ino s ;
aco mpañaífe y

'

ñru i effe e lh i io a Tu paa

d re y el lo h izºco n e l cu idad o
'

y d i li

g e ncia qu e a t al pad re fe d e n ia e l 'qu a
'

l

a la d efpe d ida le comu !gó d e fuma .

nº, y le d io fu b e
'

nd icio n y le d ixo al

gunas palab ras muyfe ntidas ,y d e
*

gran

d e
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l o s h e re

'

g
'

e s l
'

ús min i l
'
rro s ania e n

'

e l

e m pre n d id o y at izad o
. S im iºe l [antº

Pad re ºranciícºnºtab le t ri il
_

e za d efre

e fpe & acu lo ,y ac
“

re
_

e e nrauafe le cad a d ia

mas . Po rqu e qu e rie ndºdezi r rM i ll
"

a e n

algunas l g le (i as , las h allaua co mºdi ;

zae ) d e li ru id as ,y año lad as y maltratada s

las Imag e n e s , y e l z e lo y la carid ad d e l

S e ñºr d efpe d acaúá ( u s e n t rañas ; y aii i .

g ian fu efprriru . Su cu e rpo afs im 1¡mº

pad e cía d e l g ran fri
o , y d e l pºcºabri

T

g o y r
'

e parº: y co n e llºco m e ncó a en ,

d aque ce rfg , y a pe rd e r nºtab le m e n te

aqu e l la po ca (alud qu
e t e n ia

T O D AVIA l le g arºn po r ;las C arnef

tºle ndas a Ble s ,d o nd e efiauaf e l R e y d e _

FranciaC arlºs No no , y laR e inaCa ta

l ina fu mad re lo s quale s aco g i e ro n

am o ro £am e n t e al Brt nau en tu radºP

dre Eran cifco _ , y le hºn raro n m u e hº
po rqu e e lfan tºPad re fe dre tuu o e n e l

cam i nº d e man e ra , que l le gºa B le s
do s d ias d efpue s d e lL e gad o : Saliº e l

R e y con gran aco mpan am i e n tº d e a

caual lo a re c ib i r alfs. nt o varo n , h azre .

d o le e l R e y y fu mad re laRe ina , rale s

hºnras yfau o re s ,quant o sfe pu d o ;uma,

gmar . No le qu ifo h ab lar la R e i na,fi n o

e s qu e [e fe ntali
'

e r e n vna (i lla ¡un tºafu

e ll rad o . Elfan ro Pad re h izo a lo s R e

y e s vn razo namie n t o , e xh o rtand o lo s

cºn vinas razo ne s a co nfe ruar en fu

R e in o laFe C ato lica,mo ll rand o le s ,qúe

fi e l lafe pe rd ia , ,tamb i en fe pe rd e ria e l
m ifmºRe in o : y d and o le s o t ro s au ifo s ,

=

yfan ro s co nfe jo s , , t o d o s e nd e r
'

ccad o s

a l m ifmºfin . lºs quale s o ye ro n lºsR e

y e s co n mucha at e nci o n , y m uefi ras d e
'

ag rad e cim ie nrº, ro gad o le qu e lo s e n

co m e ndaíl
'

e a D i o s nu e il ro S e ño r e n

fu s o racio n e s , y que le fuplicafi e que

algaífe m ano d e l cartigo d e aq u e l R e i

n o , q u e _
e ii aua t anfat igad o ,y d iu id id o .

L a R e inam ad re m o &ro gran d efe o d e

t e ne r e l R
'

ofari o que e lGe ru o d e D i o s

t raía e n
'

la cintura y fe le pid iº y h izº.

tan ta in li an cia e n e llº qu e fe lo h uuo
d e d ar co n grand e cºnfufi o nfy _

mºrt i
'

—r

ñcaci o n d e l humi lde Padre y laRe ina

le efi im
“

ó
*

com pre mofaR
'

eli qu ia.

C o N… e íi o , y co n au e r t ratad o e l L e a

g a_

d o lo s n e ga cio s pu b lrco s fe
'

Pat t i c_.

ron d e la ( i o rt
_

e defran e n paraI tal ia; y
l l e garo n a vn lugara; d o h d e ¿

“

qu e ri end o

e l!i
'

an t o
*

Rad rq d e zirM i lla. e lr d i a' d e lº:

Pu rifi caci o n d e nu
”

e ñra*$ e ñ g ra ,me ha

fmo vb T em
'

pló
º

y enm o
'

_y añb lad o ,

q ue t e n ia
'fo ltf …vn Alt ar !d e tpi e d ra e n

pte ,El
'fri o sera

'

efi remad o ,y e l ñ e ru o
*d é

D i o s ya ven iaHaco y t rafpáñad 9 . d e l

ye lo pe ro
'

n o qu e ri e nd o
—

n i n g trn
fd i'a

d e zat d e d ezi rM i ila po rq u e co n e íi é

1
_

º
an d e v idafe fuli e n

'

tau afu e4pi ri tu
*

)
'

fc

pufo a d e zi r_la : Lu
'

e lg o le fa lt e óvun re :

cio acc id e n te d e fri o
"

y ca le n tu ra

qual le causó no t i t o e l rrgo r_

d e l t i em£

.po qu e l e h zzo

e l Ve r aqu e lT empló tan arru inad o ,y e l

co nfi d e rar ¡a
'

m 1fe rab le cr uda d e va

Re ino e n o t ro t i em po . tan p
'

iado ío ,
'

y
d ich ofo —

y las in ; u ri as
*d e D i o s y d e (u

fu fanraEfpo fa la Ig le íi a . I— t e fe n t im…i é u

t o fue ran e n t rañ ab le . .y d o lo ro fo q u e

de ntro d e fu co raco ri
º

ge m ia,y d ana v o ;

zics a D io s l e d e z ia co n e l
_

fan to R e y
D au id . D io s gé ¿
t e s e n vueíi ta h e red ad e nfu r 1á

'

d o hart
'

1ºf 7 3

V ueíi ro fanro T em plo . Yco n e l-Pro i

fe ta Eli as .S e ñ o r b u e lro hau atrá s d e
'

]

co n
“

ci e rt
_

o qu e t e n ian h e ch o
“

co n V O 8,
d

“

cfifu id o h an vucíºrro s Al tar e 3, y pati
"

…

d o vu eftro s Pro fe tas a cuch i llo . ;
: D IEZ añ o s

'

an t e s citand 0 '

e
'

l fan t
_

o
'

Pad re
_

Fraucifco
'

e n R om a efcrimó al
”

Pad re Pe dro d eR ib ad e n e i ra d e n u eíl ra

C o mpañ ia vna c:írra a S ici lia, eml
'

a qaai

h ab land o d e
_

las cofa s d e Ptarícia (¡que
aun . e n aqu e l . t i empo efi auan m uy i ra-i

bajofas ) d ize las palab ras que q u i e ro

po ne r aquí, para qUe fe ve a la luz d e l
cie lo Qu e tun o efi e fau to varo n ; y que
lo s male s efpe ci á lmcn te d e las h e re

g ias ,fi n o fe ataja
'

n co n fu e gº
'

cund e n

co mo cance r y com o e l m ifm o fu e

g o ct e cé cada d iamas . Y t i b i en para

fe e n t ie nda e l
'

qu e b rá ro y Co ng o ¡:r quo
t e nd riafu co

“

raco n , vi é d o co n lo s o jos
las calam idad e s d e aque l Rcino , . y e l

m a





“

¿á 5

qu atro ¡o rnadas ,au i

D uqu e d o n
'

5Al
_

b nfo 'd
_ _

e Ell e , fuprim o ,

vn ve rganrin mu y e n o rd en , y b i e pro

í1e id o d e t o d o lo n e
_
c

_

_

e li arro paraíu e n

fe rndedad . L
'

legó tá nfat igad o del mal,

y d e l trab aj o d e l larg o cam i no , qu e le

fuya d e g rand e re cre acio n yfr.efcu ra y
p o rmas qu e e l

rlo re pugn.o d efe artd o

citarfe e nfu po b reC o leg io d élaG o m

pa_nia_ , y¡d izi e nd o al D uqu e re lo luta

m e n te qu e li le t ratau a d e aqu e llama,

n e ra y no .como a v
'

n fimpl _
e R e lig io

fo ,au n
'

qu
'

e eftuu ie ífe
"

a l
'

cab o d e la vi da
'

,

fe fald riad e alli ,y fe i ria a vnaaldéa,
'

c0

mo hizo e n T u rín) no pudo alfi n refif.
t i r a las razone s qu e lo sMe d i co s y lo s

mím s d e laC o mpa_
ñ ia le d i eron, y …&

Lafu e rca qu e e l D uque le h izo .D e zran é

Le ro do s , q ue cftaua o b ligad o e n gco n —L

c i e ñciaft d exar( e curar : po rque fuvida

l e le 1va po r h o ras acaband o y eítaua

co lgada d e vn h i lo y qu e no e rafuya,
Qn o

º

d e laRe l ig io n , y d e la l
º
g
lefi a, que

le te n iaemp le ad o e n
_

fufe rmcio . No fe
co n te n to e lD uqu e co n las d i lige n

'

cias ,

y có lo s rem e d i o s natu rale s que fe buf.

carb n y aplicaro n , para d ar (alud al

fanro Pad re Fracifco : pe ro mand o qu é ;
fe t o maíl en l o sfo b re narurale s y dru i
n o s ,d e o racio n e s , yMi lTas , y o tras ple

gat ias que fe b azian e n He rrara.

MAS co m o e l (¿nro Pad re e n t end ió ,
“

q u e e l
— S e ñ o r le llamaua , yyfe lle gaua e l :
d efe ad o d e fu v lrima part i da

p id i o al D uqu e ,y a lo s Pad re s d C 13C 6— l

pañ ia, co n gp

rand e
'

inlianeia qu e led c.

.xaífe n partirlue go a Rºma , _
anre € ,que

fe l e arabaffe la.
—

vida : po rqu e .d efe aua

m o ri r e n aque lla fantaC iudad», y e n la:

:C afa d e laC o pan ra do nde,auianmu e r…

t o lo s d o s Pad re s Ge n e rale s fu s pred¿
ce ño re s ,po rfu d e u o c10n y po rque af.

fi co nu e n ra a la m 1fmaC o m pañ ia V ii
“

.

rafu refo lució , y que losMe d ico s afhf

m auan qu e naturalme n t e nó pºd ia¿ya
¿v i urrm ucho s d ias , e

'

lD uque co ñ d efce z

d i o co n fupe t ici on

cam i lla d entro d rafu l
'

i te ra , . y enl,e lla al
fanto Pad re ,y d i o l e cri ado s que le a có_,

pañaífe n ,yfi rui effe n :po r e l capainº&£ i
qual qu ifo e líi e ri10 d e D io s ,u fue&e

po r nu e l3; ra Se ñm d e Lo re ro ,pamde f,

pe d irfe e n aque llafu v lrim …;jo rnadm,
:d e

_

a q1íe l lam o rad ade u o rifs im3r,d on d e
¡e l e t e rno Hi j o d e D i o s .comen go afe r
an o rad o r d e l m und o , e n nue [i ra carne

mo rral . D e L o re ro
'

a gran ptre i ia,ym as

ale lo qu e fu d aqu e za pe d ia, l e h i zo l le i.

nar a Ro m a, t em ie nd o n o fe le acab afs
ife la v i daanre s d e ll e gar a e lla fVe n ia
;fi empre d e n o ch e y d e d ia

'

m e rid o ten

fu l rr
'

e r
'

a,fmfali r¡amas d e lla , Y quando

fu po qu e au ra ya e n t rado d en t r
'

o de do s

¡m ud adeRo m a…, d
_

i 5ro co n g rand e ale,
v

gria :d e fu efpi ri tu : N í¿c d imzt t i r _[ctúuna
tuum D omiz

_

zé. Y hi zer gracias a nu e £tró
S e ñ or , po rqu e aniaperd id o la [alud y
acabaua la vid ae n o b e dre cia de : lafan .

ta S e d e Apo &b l ica , y cumplimiento
d e l quatro vom

nfo lemn e que unía h e

ch o e n fu profefsmn y no m eno sp o r

aucrle lib rad o
'

ztan taswe ze s de las d ig .

n idad e s y grand ezas a que …e l mund o
aniapro curad o leuan rarle parad e rri-i
ba

'

rle d e l e li ad o : d e po bre
'

za e n ,queffu
d iu inam an o l e au iapu eflo .

-Acom pa . ;

ñaua
º

al fa
"

nro .Pa
'

dre Francifco fu h e r
mano d o n T o in as d e B o ria a

qu e d ef

pue s fu e Arco bn
”
po d e Z arago za,ymf.

fand
_

o po rfanraMaria d e lPo pu10 le pi .

d io qu e hízreffe parar la lire ra , y cíi o r

u aíl
”

e q no l le gaífe á e l laa lguno . Bo l

u ió lu e go e l fi cruo d e D 10 5 lo s o j o s
azia la Ig lefía y púePras Pu sm ano s ¡u n .

tas ¿e n gran
_

re tre
'

rerícla h izo po r efp_a

cro
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p o rque o s ha co nfe ruado la _

'

vida e l Se;
h o r para _haze ro s Pre lad o e n fu

—fanra

n e ña. Pid i o le lu e go d o n ,ff01m35 ,qu6

mano s ,

[an to v

Iu s
”

que yo le s iré encom en

_
d and o ,

á
'

n
'

u e ítro Señ o r . .Nom b ro pri ,
m e ro d o ri T omasa d o n C arlºsD uq uc

d e ,
Gand ia h i j o mayo r d e l Beato Pap

'

d r.
e lue go n ilo s d em as fu ; h i jo s

“

y n ié 1

t o s , y po r to do s rog óa
"

nue íiro Se ño r,

y b end ixo yn
'

o
“

a
_
vno . Lu e go

"

encargo,
,y_ e n _

coménd omad re a d o n T o rnns , a

¿ o d o s lo s que le ;íiru iero nmie n trasfue

o s

$ adre á tene r
'

ralguu v_
i no re trat o .

”

fuyo ,
m e t ie ró

,d,c: nueuo vn pin t
'

o r , en 613130

e l q ual efo_

o nd id o d e tras d e d

Padre s le ,co piaífe zpe rd e ltauá tán e n

e l fi e ruo ¿le 1310 5,u apro ue ch
“

o po co

,
d ifs im

_

ulacro
'

n pá raque no lo
d e

'

Ve r, :y apre tand o . la mano

d o nT o ni as pa
“

ralrh o ltrarfufcntimie n
to fe bo luio¿1ºtro lá do para imped rr

q u e . le retrataffen , rm o írrah
'

dp ¿mucha

D io s
”

e
f
u t t
º
cgo enfus d iu inas m ano s

aque l efpit i t
'

u di ob o ro que tan to
»

pr0

curó
“

la g lo ria d e …frí
'

C riado r Eu e Iii

m u e rte d efpue s
'

de me d ia d o dhé ,cnttc

e l vlr imo d iad e Se t iemb re y prime iro

d e O tub
“

rc d e l año de
”

15 7 ri endo de

ed ad d e fefe ri t
'

á y
ºd o s

"

á ñ o s
”

y tt
'

e inta

o dh o dias . ¡Lu e go que efpi tófc e ne ro .

men
_

daro
'

ñ e n ( q o fa
'

c
'

ro ne
'

s 'lo s _
Re li

g i ofo s , d e Cafá ñ

,
oºcomogd e vn tan

'

gran

llanto
'

que ; tuno , po i: » la
“

mue rte: ¿ºc tal
h_

e rm_
ano … ¿I ,uuo ,eurio ñdad e l

'

rmfm o

do n ,
T omas ( d e si ! e r: aque l pe ll e j,o , fo »

le
_

d auzrbue _
lra,y

denia ; y qu e ri end o levantar la febana
'

mad o e l bfago d e
'

re c
_

ho fm

gar la [abg ñ_
a 5 _
ld ,

'

gufav

l le fu s

ve ze s com o (e d ize
“

en la? info riríá

_

'

e i0n e s d e fu C
_
an o nizae i o n :

LA Pe rfo nad e ífé Ge ni o
“

de D io s
'

fue
Era al to d e

cue r .

4.

tan e xtrao rd inari o c
_

o nc
_

urro que fa

d efo b laua to da Ro ma para vemr

v e
_

rfc y re ue re n_
ciarle ¿ vin i endo ¡ti n ta.

mente co n to d o e l pue b lo lo s Gard e .

ri ale s , Pre lad o s , y Se ñ ore s qu e nuia en

[aque llafanta C iudad , po r la gran opi .

n i o n qu e tenian t o d o s d e fufanridad .

L o s m ifmo s C arde nale s y O b ifpo s
l le gauan co n gran d e uo cio n , y _

le b efa
uan lo s pi e s . Su cue rpo fue en te rrado
congranfe nt im i e n to d e lo s

y de _

lo s de f
_

u e ra , e n la l g lefi a ant igua
de laC o mpañ ia , j unt o a lo s cue rpo s
d e fan Ignaci o d e Lºyo la , prim e ro

Fundad o r , y Pre po li to G e ne ral , d e ; la
C o mpañ ia

—

,y d e l Padre
-Maewo D i eg o

L ain e z , qu e fue e lfe gu r1d o Pre po ( i ro
G e n e ral D efpu

'

e s d e mu e rt o fe h a apa.

re cid o a algunas pe rfo nas co mo C in
"

da
'

dan o de l cie lo ; yfue tan agrade cid_
o

afu an ti guo amigo Gme sM01ro , qu e
e n la h o ra d e li mire rté vino d e l ci e lo

a afs ili irle
'

co n ºtro s mucho s ,Santo s ,
'

co n cu ya viíl
'

a muy Cºnfo lad d parti o
“

d eltavida a la e te rna



t íi&pº
'

; ELM & l á rgq ky
*lzgémiaoflu ,

9á
'
fraó s Jwb 0ca ge qu efw,qy l _m& la

º

b i o s

grd e $ oñ cxuerp
o

, pe__ lio aún l o s gran

de s ayu
”

ñ o sdg
'

yieítrém ad as peu
'

i téd cias ,

… m mp o co íti emp0 >d e ted

mancm que e l pe llci.o que dó: tan íl q =

g tc lasmifmas cofas q ue il e b aítazo n a

m ñaque ce ríam o , le g aitaizo h lafalud i

ch i ahºra; em…—o raci on
"

, v ino ap e rd e r

tºdd 81as mu e las e n po cós-d ia3 ,
“

y a en
—mu€ e tá ufe le la

'

ib o ca ,

'

y .d e l no co mer,

vi o lencia

¡gon la£mma ale gre , , ,y afab le co nd iá

rlas d e%ia,: n i dc

Lpe ro co n

D emas eleíl ó e n lo s
'

line t efañ o s q fuéGó

m i£fad o G e n e ral d e fla&aPto ui ncias d e

tauamas ,
'

yp o rm e dxo d e la ofat i
.
o n ;y

m e dímc
'

rd nºN Se ñm €e “laíacrecé taua,y
cñ fu l11 2 » le i lu&raua e l ent end ¡gn i e nwz

D e'mancmi gíi enfu s
*

p
º

l…ati
“

cagyfe rm o ue 5

fe
'

e e h aúa de vér,íj lo s…co n ce pt o s q dé
zia.

'

e raíi
'

mas co muni cado s … l ib e ral-mE

te d e D io s,que
f

faaad q s ;d e
'

l o
_

"

s libro s : .

GR
'

KN
'

D E fue la ii i lafación y ampli-á
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c iudad d e R…ecanare vna le gua d e nu ef.
tra S e ño ra d e L o re to , l lamad o C añ e l

p o no y e s d e laR e g lá y T i tul o d e fan

B e n i t o ,aunqucfuje to a10 rdinarlo ,ania

vnaMója
_
_

d e cafa n o b le d e aque lla ciu

d ad , por nob re q tinaAnd ici , d e e dad

d e ve in te añ o s ,muy obfe ruah _

te y e xe

plat . Eli a cono cafi o n d e leer e l l ib ro

d e fan Francifco déB o rja , d e ), qual le

d i o nºt icia él Padre Re& o r d e n u e £i ro

C o le gi o d e aqu e llaC íddad , _
qu e la¿o n.

fe
)

fso algunas ve ze s que d o tan_

d emo ra
“

de lafañt idad y vida d e l Santo , .qÍ1e … [e

e£co g io po rpart icu larifsimo Pat ton , y

¡
AAbógad o , inu o cád o le e n t o das (u s n e

cefs idad e s , efpécialmpnre e n la d e fu.

enfe rm e dad que au ia ci nco fe i sme
fe s que la t e n ia

e n la cama , finpo d e rf_

d

léuan tai: de lla,fi n ayudad e quatro Mó a

jas po r lomeno s po r te n e r l o s m i e
bro s com o mue rto s y la vna pi e rna

"

enco g ida d e l to d o , y co n vna h incha

zo n e n e llad e baxo d e la ro d i lla, qu e la

at o rmentaua co n tinuam e n te , co n

d emas d o lo re s d e l cu erpo . Suce d io , q

e ll o s d o lore s cre ci e ro n mas que nunca

lan o ch e de fan Pedro Marti r , y tanto ,

,q ue la 11 q d e paliar to da e n Ve la , fi n

t i e nd ofe tan grau em enre apre tada d e

l o s d o lo re s y fi nreme d io d e m e d ici

nas ,acud i o a D io s porm e d io d e fud e

b o ro fan Franciféo c órja, d izie nd o

le : San to
'

rn io y Ab o gad o mio , ñ vo s

no m e ayúdai s có D i o s e n citam i aflic

cio n y t raba j o , yo cóñeffo qu e n o pu e

d o mas . Ape nas acabó d e d e z ir e ll o ,,

quand o o yó vna vo z,qu
e lad ixo : Iu (l i .

na,le uantate ,y ve re al C o ro d o nde ef.

tan aguardand o las
d emasMo n¡as pa

ra can tarMai tin e s … Efpá n to fe laMo n ; 1

fo b t e: manerad e o ir aque llavo z,y mas
d e lo q u e le d e zia. Eftand o e n aqu e l la

tu rb acro n , y pe nfandd qu e po d ria fe r
aqu e llo , o yó fe gundd vo z qu e lad i xo ;
C o m o n o t e l e u an tas , y vas aMai t in e s

_

co n las d emasMo n )as , qu e citan efpe .

rand o e n e l C o ro ,pue 3e llas fana . O ida
'

e [tafe gundav o z e &e nd i o natu talmé

te lamano al lugar d e
'

aque lla h incháa

zon, y no ;h al_land o raflro dcl_la pro u¿m
¿Re nd e r e l pre , , y v ie nd o , que l e ei i e

—nf

d iafi n ni ngunad iñcultad ,£ e co nfi rmo
e n la ve rdad d e la vo z yq ue e íi aírafa ,

na . L uego fe le uan to finayuda d e na;
fd ie ,y (e v i ii i o e lla ro la,y le fue co ngra
d ifs imaag i lidad al C o ro , ,

do nde e ltau5

las d emars o
_

n jas . Las quale
la v i e ro n entrar ,

—tan faci lme nte ,, muy

admiradas empe garo n a dudai , 11 e ra
e lla

,y halland o qu e ( i , la ab ragaro n con

grand ifs imo co nfucio d e todas ; y,e _
lla

co n laºrimas
_de_ ale g ria com é qó aco

_

tar e l C
_

3f0 , fy pom o eno r_
la

an ia cu rado e n aqu e l punto,, po r int e r
cefs i o n

,
d

_e _

fu d e no to
_

fan
_

Francifco _de
Bo rja. lfub licgfe e _

l mi lag ro p
'

o rlama
_

¡l ana po r toda laC iudad , e n la qu al e ra
muy pu b l i ca y l

'

ab 1da la enfe rm e dad d e

la Mo n ja l aitin
_
a , y v ino a no t icia d e l

C ard e nalArace li ,O b ifp0 d e l la. El qual

o Íe o yo gu 1fo ¡r e n pe rfo na ( co ,

Ino fue)alMo naf
_

i e ri o , y v iólaMo n ja,
que d o s d i as an t e s ,vrfi tand o aq i1e lMo
'

nafi e ri
_

o la ania y iíi o en la cama d e la
e nfe rmedad fo bre d icha :

'

y para am as

ce rte za la »h izo andar e n fu pre icncia¡

p o r t o da_

la piecá d e l Lo ch to ri d ,vna y
d o s ve ze s y v i e nd o

“

po r lu s o j o s _

lafa,
ci lidad co n que and aua , fmrali ro d e

au e r citad o e nfe rma, la pt e gu tó la can

f
'

a, y e l la le refpo nd iºt o d o l o refe rid o ,

t o m ar e l cafo po r fe e y t e ll i
m o n i o , llamand o tam b i e n alMe d ico

Que la cú taú a,e l qual at e ii iguand o d e la
Calidad d e la enfe rme dad , y d e como

aqu e lla
“

fali1d re pent ina n o pud o fe r d e
'

caufa natural , n i d e m e d icinafi no dru i

na y m i lag rofa.Q e dar0n to d o s admi
tad o s ,ymuy d e u o ro s al Santo , ydando

'

_

m i l graci as a D i o s.

EN la vrilad e Gand ia Ínana d e Bu:
go s ,muge r dcGi raldod e Prado s , t o r
ce d o r d e fe dd , e

_

iiaríd o enfe rma d e vna
h inchazo quefe le h izo ( o b re e l pe ch o
izqu i e i dó, le d ixo ima ve zina,qs .Fran .

circo d e
/B o rja au ia

_
h e ch o vn m i la

'

gr
'

o

e n aque l fe e nco m é daffefa
“

c

e l
,

y alcagariafalud .£ ncp h 1 e d ofe
'

al Si to ,
rpm



d e Mallo rca. Ellando pu e s a .

e lla plat ica e l mát
'

á tl ? f

,
t e nia eme l pe ch q fé

-lo gn¡o ltgó a la

d i
_¿havéziná llari 1ada Efpe ranga, Ar

qu e vn
'

quat ro el

co n
'

grand e s d o lo re s ,
'

caufad o é
aque l rumo r ,

”
e

u ia h ech o e n lav ia
'

como , d e l
'

co nn

¡ino fluxo
”
'

d e o rina, que le ¿aéae cia po r
ííngu lar

'

.méfce d po r la inée rcefs io n
'

,d e fanFrancifco d e Bo r ja re nícn_

d o lo
'

…Eo gl_o s -po r gran m i lagro , y n o me n o s
'

,po r ad e rfe
'

cerrad o —la
“

ab e rrú

n e r vngi1e nro
”

,n
'

íoirá,

me d i

,

a
_

n,li ao que e lla: po rfi m ima fe ce rró,y
'

q ue do e l pe ch d e nte ran
'

aé nre bu en o ,y
'

xo d e Haze r
'

la
”

d e p
'

ofi cio ri d e lle?mi la
“

…

lud
_
a vvn e nfe r

'

m o
“

, e l qual e&uno muy

C itu
'

; ano Iuan
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C AP I T . VIII.

Refucita¿m l
_

tlyM madm
'

s

mugem mpeligrq/os

Ge ro nima d e C ard o na

lago n ,muge r d e d o n Aló

h i ja d e l Mar

q u e s d e V
.rl lafo r ,eíluu o apre tada d e

'

va

'

re cifs im o parto e n que te n ia
la

'

criard

ra arrau efada y (010 v ino a facarVna

p i e rn e ci lla . l vafc d efangrand
'

o ,y ya d ef

:m ayada t ratauan d e facarla a pe
dago s ,

p o rqu e n o pe re c ie ífc lamad re . T ru xe

ro n lam uchas re liqu ias , y e lh nd o ya

m u y al cab o emb iaro n la C afa Pro

fe tfá d e laC o mpañ ia d e IES V S d e Ma

d n d ,p0r vnaRe liqu ia d e f
an Francifco

d e Bo ria,po r e &ar all i fu cu e rpo fan to .

L le uóla e l Pad re Pe d ro Efpe jo , y qui

d o lle gó,ante s d e e ntrar e n lafala,h iz
o

la qu i taíl
'

e n t o das las co fas d e d e u o c1ó

q u e fo b re t e n ia la e nfe rma, para qu e

fe v ie ífe ,qu e ñ algun m i lagro fuccd i
a

e ra po r inte rcefs io n d e l San to : p
o rqu e

…e l Pad re …l le uana granEc,y vnanºtab le

cófianga e n qu e nu e íl ro S e ñ o r le que

r ia o b rar . D ixo a la e nfe rma lo traía,y…

q u e fe e nco me ndañ
'

cmu y d e v e ras al

fant o .Hizo lo afs i ,y la d emas g e n re có

m uch o afe €ro ( e la e nco rh e ndauan

P
_
ufo la e l Pad re laR e liqu ia, qu e e ra vn_

h u e lla ( o b re e l v i e n t re y d ixo la vn

_

Euangc lio y la o raciºn d e l fanro .

Ade/20
“D omine, nofr i3,

q ua : in B eat i F ranczfci
“
B org ia

r i ,mi Pat r i : nof? r i commemo rat ione d e

fe r imm ¿Nº
. Fu e cofa nºtab le , qu e al

¿pun t o c
"

¡e n e lla n o m bró afanFrancifco

d e Bo r ; a, e n e íTe m ifm o e chó la criara
'

ra,y d1xo lam ad re :Ya e íl o y b ue na,y t o

d o s c lamaro n
'Mi lagro ,m i lagro . L le

,q ¿> la co m ad re y
*facóvna n iña pe ro

t ra: .nd o d e bau t izarla,e chód e ve rque

VIH . D e lá *vi¿Ía

cñaua cila,no
'

a
'

y

para qu e .Ace rto a o irlo e l Pad re ,
“

aun

qu e h ab lauan qu e
'

d ir
'

o ípo i quc n o lo

y efle la mad re ,y le d ie
|

—íi é
"

peh a e l qual
d i xo :Qr

_

1
_

ze n h a h e ch o la
f
prim e rame r.

ce d , ram b re n h ará lafe gu nd a ,y qu if_an

d o laR e liqu ia
'

a lam ad re fe la pufd e ri 1
c im a a la n i ña re ci én nacid a y al

1m¡r.
m o in llan t

'

e com e hgóa l lo rar.V i e hd b

t o d o s e ll asfcg
'

u
'

nd a

ro n co n nías vo ze s qu é
'

la»

prim e ra ve z

a clam ar :Mi la fan lº
'

r;
"

í

circo d e Bo rra ha
'

refuci
'

tad
'

o a

ºramu
'

e rra . El
”

Marqu e s
'lu íabue ld

'

e
'

mº

pe gó a ll o rar co n to d o slós
»

circunflari

Pad re ef.

taua cóm o parm_

ad
'

o d e fve r lo que
"

paf
f

faua ,d and o m i l g racias a nu e ñro $ e ñ d r

d e las m e rce d e s qu e o b raua po rm e d io

d e fu
'

fanro ; y q u e
'

d and o le ro
'

d o smuy
añcio nad o s , y d e u o ro s ,ypnra qu e o rro s
l o fne íl

'

e n ,

'

ymas cºno cida fu pro c
—cc

ci o ra.—El d i afi gu ie nt e , qu e '

fn e fe
'

grin
'

d
'

o

D o m ingo d e Qi
_

arefmaf,pred ico en la

l glefra d o nd e cita e l cu e rpo
'

d e l Sá ti ro

e l m im Pad re Efpe yo ,
d e lñte d e'qu i

'

é

aniamfuce d id o lo s m i lagro s y
"

como

t e ll igo d e v illa lo s co ntó e n e lPu lpi to .

Huuo gran m o cio n y co ncu rro a v i
'
.

( ¡rar lafama C api lla,y a d arle gracifas,y
pe d i rle m e rce d e s . T o d o lo qual vino

a nºt icia d e l R e y y d e la R e ina y d i:

l o s G rand e s , y S e ñ o re s y S e ño ras d e

laC o rre ,y m u chasVin ie ro n a vifi rarle
'

.

A la n iña b au t izaro n a lo s o ch o días y
la pnfi cro n _po r no m b re d o ña Fran

cií
'

ca d e Bo rja, para re n
'

e rfu s pad re s e n

lam em o ria b e n efi cio ran fe ñalad o

p n qu e
“

lan iña quand o
_

m ayo r lo re .

co n q cieffe , yfe ae 0rdaíic po r e l nom
b re .

L A D uquefa d e C e a efluno e l año dé
1
-60 7 . cón

“

gfm d ifs imºs d o lo re s d e

partd ,co n la criatura arrau efada , y con
rá po cas fu e rg as qu e no la po d ia e char:

T o d o s lo sMe d ico s , qu e e ran lo s d e l

R e y ,y la Co
'

mad re ,y las fe ño ras qu e ef

rauari prefe n t e s ,y e l D uqu e d e L e rm a,
'

q ue tenia,yan imaua afu nue ra e n aque l
co n »
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u a:Vl: cap. lX .D £ … l4fúid4

m ici l, po r temo r
'

del d o lo r . Q_ _

e dofe

d o rm ida,y a lam e d ia n o ch e d e lpe rró:

y v i end o q u e e ra lafl i rria él d rlafar
“
fñas

e l d ar e l pe ch o yQu e no fe po d ia
Eme .

nºs ,p
'

o rque l lo rauam uch o la
“

criatura,

rem i é do no fe le caye íl e n las b arri llas
“

,

y nó pud icfle ab rir la boca, fc d e re rm i

n i) a darlaºd e mamar. lAui e ndo la t o :

mado e n lo s b rago s yl le gando lá ¡a fu
p ech o

'

co n much o temor. , pºr
"

el mal

tan grand e que l
'

e
_

—fo lia aduirrio
'

qu e n o le d o lía, n i h azra
mal . Pre gun

ro la e l marid o , co mo no fe qu exaua
?

E lla refpo nd io ,
'

qu e no
“fén tia m

'

a]nin

gun_

o , y qu e le pare cia
7e&aua ya bu ena;

y
—

que fan
» Fraricifco *d e ºBo r/ja lad

'

e u ia

dºe alue r curado ;Co mo o yo ell o fu
»ma

¡
“

ºido [H e uant o
' '

paraace rt ar
'

vua luz y
v e r lo q u e e ra ; _y

*h á llar
'

o n qu e lo s pe
.

ch o s e&auan bue n:o fan o s y lo s pe

zo nes d e lloís fín tafi r»o de l ¡nal , ¡ t o d o

co m o Íi
'

fama
'

s huu ie— ta t e nid o

e l lo s y d e alli a
'

d e lan te ePrúu o co n e ri

(amó

no meno s todo s

(como
h e m o s d i ch o fu

'

e co m pañ e ro

d e l Be ato
“

Pad re Francifco ,d io

v ua
'

efc0fia fuya a d o n Francifco d e

Borja ,Marqu e s d e L ombay
:
, y n ie to

d e l m im Santo . C ayo mala vna h i ja
d e Bau riíla C alu

'

e te ,h o mbre h o nrad o ,

y b ue n C hrr&rano ,d e Gand ia,cuyama .

d re … e ra h i ja d e Gab rie l d e L lan o s ,Ma.

y o rd o m o d e l D uqu e d e Gand ia d o n

C arlo s . Efraud o pu e s muy al cab o la

e nfe rma,po n ie nd o la la efco ña d e lfan

t o Pad re fano lúcg o ,áfs i … lo i efl iñcb e l

Marque s d o n Prancifco y lam ifma
'

Ma? quefa d e L ombay do ña Iria
'

n
'

a d e
V e laíe 0 ,que cm b i o la id icha » efco ña

lamad re d e la nm a
*
pará que fe la pu

"

l.

ñe ífe
'

.;En JaNucm £ fpana en e l C o le ,

g io d e Gu axaca, e l añ ¿nd e a 96. cama

d o —v e r
'

mano e nfe rm o ; ¡m u
'

y fast

gado d e ymas qúartvanas y aguardand o
lacale nt ura que ya á u iayem bi ad o fue
apofe n

º

rad o re s que eran
:

e lfri o ,d efab ri
m ie nro , y rri&e zay_vn Pod rcd e laC óm:

pafua le d ixo , que mand affe a> la calem
t ura q u e n o vrnícífe , yie lHermano e n a

fe rm o de refpo nd io , que
"

a ! e l com o a

Sace rdºte ro caua e lm á darlo . £ nr
,
ó

'

ce s

d i iób e lPad re ¡F;íro 'fe ria li y
'

o mu i eífé la
virtud po reílad qu e tuno nueílro ¿Pasa

d re fan Frarícifc0 d e Bo r ja.Aq ui e l e n :

fe rm o d ixo :Pire s m and ésV . R . e n nól

b re 'd e ]P .fa
'

n Francifco a la…quartana
º"
q

no ve nga,y no v_
e rrd ra…Mandólo e lPa

_

d re
'

,y la quarrana n o v in0mas . azi r

A laRe ina d o ñaMargari ta, ¡muge '

r

d e Fe lipe T e rce ro ,d efpúe 5
º

d e au e r pa¿
.

rid o al Infam e d o C arlo s co n lvn re ci o

parto , la añ ig ie ro umu ch o ívnas re rcia

nas muyfu e rte s . T ruxo lafu C o nfefío r
e l P R i card o Halle r d e laCópañia vna

R e liquia d efte g lo ri ofo fan
'

ro . T omó.

la lapia
”

d ofa R e ina co n mu ch a… d e u o £

c io n ,e n € o m e nd o le al Sm ro , y pid ióle

mandaíTe a la t e rcianaque no bb lu i e ífe

mas £Afs rfue e d i o; que dari d o bu ena : la

Rcina,ñn to marla
”

mas la cá le nrura , e

qfe lle nóPa laciód e alégrra,ydeu o ciór
EL

'

año d e 1 667 .
º
po rfclan es d e Ag

gºfi o , do n Balrafar V idal d e B lanes
C aualle ro V a le nci ano

d e l Re ino d e —Valencia
'

por aE
_

m baxaí

d o r d e aqu e l R e ino a laC _

o rre ,para ci e :

ras cofas d e impo rtacia ¿miad e trat a:

co nfuMag eñad : C om o lapo lla a lgu

nas ; o rnadas , y d e l cafan
'

cio , yd e ]ricm

po muy caluro fo , le di e ré nvnas t e rc ia.

nas d o b le s qu e le farigarómuch o lle

ga
'

nd o le muy al cabo . V i¿e nd o fe e n
'

ef=

ra apre tu ra alfe ren o ,y
'

aguardand o co n

gran cógóxa la re rciana , (e aco rd ód e
co m o e l P S o li e r ania alcancadofa
lud de ºtras re rcia

_

nas , po rmed io d e l
B eato





C API T .

AERO vna C api lla S e bañian de

Mo x1caBu 1tro n,e n los apofe n

Nuéúo Re ino d e G ranada,paracuyo a.

d omo le tra
_

xo D i o s a las mano s , entre

o tras pin turas , vna Imagen d e pince l
d e l g lóri ofo P .fan Francifco d e Bom ,

q u e vn R e lig io f_b d e nu eftra C o mpa

ñ ia au ia h e ch o pintar pór ]a ¡fing u la
'

t

d e uo cio n gu e al Santo t e n ia , e l qual

l le naú d o la d e vn
'

lugar a ºtrº la pe r
'

d i o E&e
_

li e ngo h allo v
'

n Ind io qu e le
v e nd io a Se bafi iah déMp xica,fuGngu
lar d e uo t0 ,y varo no m e no s p cipal

qu e piad ofo ,e l qual cºmo a vn preda

d e tanta eñ imacio n la co lo co e n fa

C api lla
'

, pu efia e n vn cu riofo tn á reo
“

i

P o r e íi a tan ta Imagen o b ro D i o s unef
t ro S e ñ o rmuch o s m i lagro s que e l

Argo b¡fpód e SantaFc h iz o ave riguar,
re o o g ef, y co mpto uar juríd icame nte ,

co m o confia d e lo s pro e e íi o s :o rig i

nale s . Suce d i o que a fe i s d e Mayo d e

I -d ia d e fan Iuan An te po rtam

L at ináim au ia d e ce le brar S e bali ian d e

Mo xi t a vnañ e &aal d ich o (anto Enan .

g e lifi a, que t eniavotadapara a lcancai:
d e D io s po rfa i ri te rc€fsión ,qu e l ib raf

fe lo s campo s d e la lago íi a,d e qu e fu e

l e n pad e ce r mu e h6 e n aqu e lla t i e rra.

Emb 10 tre s h i j o s fayo s pc
'

qu e ño s ,y vn

Mayo rd o m o , paraque l impiaffe n , y
affe aífe n e l Altar

,y andand o d ifpo nre

dº y¡acomo dand o e l o rnato d e fu

—

t

d el d ich o S ahañ i
'

an
'

d e Me xica, reparó
ºcn qu e la Image n de l g lo ri ofo Pad re
¡fanFrancifco d e B o na cltauafudand d *,
co mo qu i e n eítaua, pue ll o e n ago n ia,
co n tan ta abund ancia que le r o rriac1

fud o r d e las li e u e s yfre nte . So b re
'

fal»

rado e l n i ño co n lanóue dad ífali o d e
-la C api lla dand o v6 2 e s , y pub licand o

l o qu e an ia vifto . Su padre una a lafá

2 0 n e li ana e n e lpat io d e aqu e l lo s apc :

vfen ro s h e rid o d e vn
'

—fan to _ te
'

mo r ,
zy

-mío u id o de 5vnaeñ lial re u e re nci3» ; a
'

cu
'

d i0 lne go al pun to a e xam inar
'

la ve ra

dad , y vi o co mo las l i e ne s ,y £ré te ,me »

xillas , ymano s ,y to do e l reíto d e la vef

t idí1ra e llaú an cub ie rto s d e unas mie nu

das gºtas d e agua, q u e pare cíangrano s
d e al¡o far y

ºc
'

o n part icu lari dad nºtº?

g ue po r e ncima d e las nariz
'

e s d ifeurria
'

d e lafre nt e vna g o ramayo r q ue das d ej
m as ; o rrafem

'

e jan re a e lla d e l d ia d e ,

¡
"
e ch o d e v n C ruc ifi xo q ue e l

35a
'

n to rie

ri e pin tad o e n lam an o qu e mar
*

pare ¿

c ia lag rima qu e go ra d e lud o r . No ro

tamb ie n—

qu e d e lamano izquie rda po r
¿jun to al c lau o manauan quatro a go ra_ s

no tab le s po rfu grand e za ,
…vu

'

a d efpues

d e o t ta .

'

v i o ¡untarn é t e qu e po r
'

e l pe £

c h o d e l (au to i va co rri e nd o azia e l t flas

d o d e re ch o vna g o ra m u chºrmaym
'

qu e las o rras , la qual alargand o vuo d e

lo s d e d o s limpi o ,y e n jug o con e l , a l .

eóh o land o fe co n e lla l o s o j o s : '

Pe .

m3ape nas la
u huu o lamp1ad o q uam

d o d e lami l
'

ma parte lu e g o li n d e rm a

cio n n ingu na b o lu i o a b ro tar o xra… dc .

m ayo r tam añ o que lapaílad a. E
'

nre ra
'

»

d o
_ pu e s de la ve rdad , t rato ya mas d e

d arle te&1go s ,que d e aucr1guarla,y aís i

m andóe ncen d e r ve las ,y h achas d o ce .

ra;y to car la Capana, paraqu e v in icll e n

l o s co nvezino s ymo rad o re s d e aque l
:

ca
_

zmpo Mand o ; un tam e n t e a do sMa…

yo rd o mo s fayo s qu e fu e lfe n a d ar ani .

fo ,y
'h aze rprefe n tc al Pad re rfray Pe»

d ro d e Z aua le ra , Pre d icad o r d e la O r

d e n d e l S e rafico Padre fan Franr ifco , yi

Cura d e l pue b lo
'

dcSatiua,
'

y… d e aqu e l la
C aº
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¡ e rratº, qu andºtºdºs efpe raro n dé ! e l

re m e d iºen [b smale s , ypri acipalm em.

. t e lo swas _
d e cafa. Y a ls rdºña :bcb_a£

;riana d e Mºxica Bu itron ,h i¡a d cl _r ef_e_

¿t idº5 e b afri an , au re nd o eft 1dºe n g ran

d e r1efºo d e lay _

id a d e vn pafm o

º

e n la

cab e ca, d e qu e la rcfu ltarºn
ºrá ndifs i

m o s dºlºre s fi n qu ee la m e d i cina pr_r_

d i e lfe ha ilarle s re m e diº, imu ofo e l fa

uºr d e l San t o , y Pl l qu e la aplre aíi e n
vn a nºch e lºs lre nco s cºn qu e le an ia

e n ju gad o e l fudo r d e la Im ag e n : , y _

e n

pºn i e ndºfclºs
al pun tºfe ( i n t io b u e

n a, y al imad a de _
(umal , la

,fa lu d tan b re v e y mj lagrofam e n re , gue

a lam añ an a (e le van tºd e la cama e n

qu e an ia much o t iempºqu e adºle cia_,

f1nfe n t i t d e _

al li ad e lan te la m e nºr t e »

h qu ia d e lmal paliad o .

L a d e uºciºn que cºn e íl
'

e m i lagro

cºb rºal San t o Ana d e O qu e nd o , m u

g e r d e vnMayºrdºmºd e 5 e baíl ian d e

Mºxica, _
co n lo que au i aºid o ,fu e jcau

fa d e q u e e lla tamb ien pid icífe le apli;
calIe n lºs d ichºs Iren cºs a lºs b raco s,

po rqu e aniamuchºs dias que lºs te n ia
e mb arad o s ,íi n po d e r vfar d e llo s para

guna cofa , ,y ju ntam en te pade cía
º rauifs im o s dºlo re s d é cab e ca .

=Apli ,
c aro n le lº

_

s …y fi nt i
'

º lue gº vn grand e

ard o r e n la cabe ca,b raeºs ,y cue rpº, có

,vn fudºr friº ¿efe rºs tºdºs qu e pºr

t an part icu lare s ,y tan re pe n t inºs adm i

rarºn a lºs prefent e s f E lla e ntºnce s
em pe cºa d e zir que le pare cía re ne;
Lo s b raco s d e ' alg o dºn , inmu tae rºne s

tºdas qu e ind i e auan la principal , :pucs

de n trºd e b re ne rato d i xo qu e e li ana

b ucna,y tºdºs lºv ie rºn , pºrqu e mº
u iafu s

_

bragºs ,y lºs e xe rci taua, cºrr 0 [i

iamas lºs impedi¿:e
S e gunda v e

'

z expe rim en tº

parrºcm iºd e fu¿de u _

o t o , pºrque an ie s

dºcaidºd e (pu e s e n .vna fºrd e ra cºn

qu e e&aua cali i nu t i l , [e a
_

cº
_ g iº al l

'

an ,

tºF t ancifcº d e Bºrja y aplicando fe
cºn m u ch a Fe li encºs
co b ro al pun tº perf_era fan idad . .

COMO ¡va cre c i endºla fama d _

ell o s

“

cre en e l
,

'dcf_qo de
J o s m e n efte ro fo

_
s
-

,ad e
'

qucfu e ífe njmu

mh o s mas ; pata, qu e a l

cre e i e í)
”

e n m e ngual icn fu s_ d o lcng ; a3.

,Nu h
,
o

_
m b

_

re l lamad o Amo n io d e )
-i o

4m zco tcma
,¿o s ,o jos inñam ad o

_

s , 5r
co n grand e efco g_

o r y pe li gro

( d e r
_

la viña… Eñand o ¡apre tad o
“

y
e

g

Rigid o ,
/

yg c
lo n múch o t ,em o r , ,

d cgífu

¿m al p ld 10
'vna n o g h e al Pa_d re rm

P.

ºd f0 qu e ,
fg lo s, lim

_

rp iaíi
'

e con vn ¿115 1190 d e

T .
ru xo le .

,vno ¡.cl “Bagd rc y .

auxcglado lp
l im piad o , q úando ;e&

—aua co nf
_
cl,d q lo r

.fe lc q u itó , y d1xo ,quc ya

c; ian ; d ugm ió , y g lamañanagmap qcio
…co n fu

_
s oj o smuy ,cig,ro s y fc_

rgno s

rati t o d e lºpaííad o . L o

t ualme ritg fuce d io g o rroMayp r,d_

o n
,
ao

d e l d ich o Se b añ inn ; l lamad o ¡uan GQ

zm e z¡e n 3pl icapd o le —aLo s o j o s e l Jim…

-

'

r
- z

HECHAS tº»
¿d o lo ,

d ich o fc ¡emi t i e ro n a l
'

fe ñórá ó
rlp lian q gn

¿ aE_
é ,para que i :fs apro uañ

"

c, y fu S e ñ a,

¿tgg_
ma

,

¡d uro ¡an to/lo s 13m;

eb endadb s d e ,—fu1. g lcifl a ¿al ¿J
.V ica; io_

G e ne rald c .

—aqu e l A
j

rgo b ifpap

d o ,al Pro _
u íp g ajd e nu e íi rn€ o mpañ ig ,

:avlo ; Supe i
ºi o ge s; d e San to D om1ngq ,

¿3
'

fan a '

cife o ; y (ancAgufh n ,y R _
e

_
€to r

d g; laC ó
_pañ ia ; 5¿mp g h o s varo ngs_ do , .

,
0co ,s y; todo s
rjun—to s ,d efpue s de ,

aue rlo m i rad g , co n

4
_
clo d e la v e rdad , y. ,

afe €to
,

d e
_

lc lg
g ion ,vnanim e

_
s .y ¿e rifo rm e s ¡u Zgargn

¡me lad i _chn,fmtaflmage n d ema fe r t e :
;n_

id a po r_mi_ lagrofa , _y lo s fu _
ccífo s po ;

y
'fu

_

cra d e la po fs i
—b ai ; »

,
a

_q u 1 fe o rig inó tan

gga_nd e de uo cío n e n e l pu e b lo al (au t o

Eranci ,fgo ,c o ragfq u d ,
cl Argo b ifpo ,

Qab 11d o ,c ñdm ge ,yAu d ie n ci3_ _
R ; a

y l a q iudad d e
'

$ an ta
á

lºé ,co n v o t o pub li
o o ,y,

co rri un a
,
cl

_

amac ; o n d e l pu e b lo , !c
e ,l_ ig iqro n¡po r Patron d e la -d ¡ct 3 C in

dgd ,mandand o (e guardai]
"

c ;e n ín,
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i VI Cap.

—X I
"

D e lavida ,
d e l Arc o b ifpád o co n o tra mucha

g e n te , m and ó e l Pro u : (o r_ al Bach :

l l e : Pe d ro Me nd e z , , qu e t emaaf: : car

g o e l co n¡urar ro ma[le fób re pe lliz,

y

º

cho la , y le e xo rcizali
'

e , y h i ¿ i effe ha .

b la: param ayo r g lo ria ,

d e D i o s y a.

í: i e nd o le h e ch o o tras pre guntas te le

h izo vna po r o rd en, d e l m ifn : o Pro
*

u :fo r : ,y fue , qu e po rqu e caufa quan

d o le l le narome l [au to C ruziñxo , n o

q u ifo hab lar palab ra
? Refpo nd i o : Po r

q u e n o co nu i n_o y Mal

d it 0 , p0rqu e no co r: u i _no q u e e re s vn

em bufi e ro m e n tiro fo R efpo nd io :

Po r re u e r
'

e ncia d e aqu e lla Image n .Re ,

plicando le : Pue s
'

qu e t e m o ni
,
o a e ífo ?

q u e ha h e ch o aque lla Imag en ? h a ha;

b lad o alguna vez Refpo t: d io : S i . .Y

d : zie nd o le : Agnie n hab lo R efpo n

d : o muy alto : Á vn .T
,
e at ino . Y re pro

h e nd i end o _
le po rque hab laua co n ra

_

n

p ,
o co refpe ro , que d ixeffe q u ien e ra y

com o (e llam aua. , D ixo , a d o s v e ze s

q ue fe le re plico :Allá efra e n e l cie lo .

Y t o rnand o le a d e zi r , que d ixeíi c fu
n ombre , d ixo : Bo rja Y mandand o lc

d e zir fu no mb re pro pio , d ixo : Fran

cifco zY pre gu ntand o lze , fi quand o le

h ab lo e raR e lig iofo ,o fe g lar y qu e

citad o t e n ia . D ixo : S eglar . Y t o rnan

do a pre gu ntar e ra.
,
fo lre ro ,o

d ixo co n e nfad o d efpue s d e ºtras

palab ras C afad o . Y re plicand o le :

Po rqu e le h ab ló , y e n que o ca(i o n ?

d ixo : D e añicci o n . Y pre gun tad o ;

D e
, que afl iccio n .R efpónd io co n e no

jo : No lo se . Mas d izi e ndo le : D i lo

pe rro me nt irofo , qu e b i e n l o fab e s , y

y o te l o mand o e n v irtud d e la Sant if

fima T rinidad Refpo nd i o : D e mu e r

t e .Y mandand o le que d ixe ífe d e qu i e r:
e ra lamue rte

, ,d ixo : Seriad e algun h e r .

m ano , 0 h i j o . Mas apre tand o le , que

para ,,
ºlo riad e D io s , d i xe ífe la verdad ,

d ixo : D e fu mu ge r . Po r efcufar cu_

ri ofi dad n o fe le qu iñe ro ,

n

pre gun tas au ie nd ofe d e t o d o lo d i
ch o t o mad o info rmacio n “ jurid ica,
cfpe rand o que po r fan

,
: a1ma,

A . )

¿ge n , y inte rcefs io n de l Sango , que _

def

d e e n to nce s le to maro n po r Ab o ga

d o an ia
"

d e fali r , co m o o t ras ve z
_

e
_

s

lo h a hech o , y e ntre e l las huyóde vna
m ug e r Laqual po rqu e caminaro n a

vn h : jo fuyo wno ran granfe n r:míe :i
t o , co n tal colcra , y d efp _

e ch o
_

co n

t ra D i ca, , qu e e n cañ igo d e f: : peca

do pe rm i ti o fu_

d iu ina
z:

l:/l ageífrad fe,
po d e raffe d e lla cld cm o n i o , d e ,

fne r

r e qu e e n mas d e d o s m efe s mo lad
_

e

xo n i e n trar e n la Ig leíia,
h a&a que la aplicaro n vna

, _ _

R
_
e l iqp ia

d eíte f: eruo d e D io s , ,
ofre ci e nd o ia

t rae rla fu C api l la , po rqu_

c
,

a la
_

m a

ñ ana íig
_

u ie nre pud o v e ni r : a e lla a o ír

Miíl
'

a y co nfe ifand o , …y ,
co m u lgan,do

en e lla —

, nunca mas la m o le iló e l d e ,

co n jaranan
a e nd em o n iad o

'

,
s han

,
e xpe rim e ntad o

lafu e rga qu e t ie ne la in u o cacio n,def
t e gran fi e ruo d e l S e ñ o r ,

_

co n
_

rral o g
m alo s cfpiriru s y e l m i e do

frie n en las po re i
_

tad cs infe rnale s , d e

las quale s t riunfó vi .

M v C H o mas e s e char al demo
s
.

m o d e las almas , qu e d e lo s cue rpo s ,

y afs i d : re aqu i co mo ]i b ró d e fa t i ra

n ia vn R e lig iofo d e la C o mpan ia ,
e l —qual pad e cio po r vn d ia y v,ua

no ch e e n te ra vnas te rrib le s
¡

rg p : á

ci o n e s y reprefe n taci o ne s de ¡ma

g inacio ne s , y cofas (enfuale s y v ie n e

d ofe e n grande p e li gro d e ane garfc

e n efi e mar , d efpne s d e au e r in : : oca
d o algun o s ºt ro sfanro s , y pcd id o _

m i

fe rico rd ia po r t o das las citaci o n e s de
la vida , y Pafs i o n d e C h rif_io , n o e cf

(ando la t empeflad , inu o có e n
i
fa.

fau o r afan Franc
'

ifco d e B o rja »

, y pi .

d i o a D ío s
_
, po r la, hum i ldad , y co n

fufi o n pro pia e n qu e refpland e cio ef
t e S an to , le l ibraíTc d e aqu e l la b o rraf.

ca , y e l Se ño r , qu e qu e ria g lo riñca;
e n cil o a fan Francifco d e Bo rja (e
lo co nce d io y auricjíic d i lató e l re .

m e d io baña cf're punt o ,fe fcre n o lne
. go e l cie lo , ce ñjaro n lo s vi ento s d e,
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3í4
dofe la e n al punt

'

ºf: n t iº

fe le ania d e li ranádº
“

lá le ng :ía
'

parapº

d e : d e a ir , y efru uº lu e gº
"

b ue f

na y h n&

S O R Maria d e IES VS Mºn ja D ef:

cal<; a e n e l Mºnaii e riºd e fanra ( l la

ra d e Gand ia citand o muy apre tada

d e vnas re cias y largas cale n tura
s
_

(añº

p e rfe&
amen re pº

'

rmi lagrº,
e n co m e n £

ud ofe al
'

fanrº
'

afe €tuºfifs imam e n
'

a

t e y aplic
and o lafu Re liqu ia,co fa qu e

cau sºgrand e adm iracio n , y
“

d e u o c:ºn

cºn e l S antº a
"

: o
“

d o e l C ºnue nrº, y

h afta o y la ay y . grande m em o

r ia .

V N Apre nfadºr d e l Re y ,
—

“

llama

d o Iºane s t e n ia vn h i jºpe qu e ñº al

q ualfe
le h i zºe n e l cºdºd e l vn b rago

vna h inchazºn qu e l laman lo bani

l lº qu e e ra co m o
*

va
'

m em bri l lo y

t e n ia e l b tagº
'

muy_

d e lgadº pºr lle :

natfe tºda la fu&an e ia d el e l lºban i

110 . Lºs M
'

e d i éo s y
ºC irujanºs , nºfe

arre u ian curall
_

º
'

, po r pare ce rle s qu e

e&andº ya tan grand e e ra cu ra m uy

d iñcu lrºfa y pe l ig rº_

fa. Encºme nd : :

ro n le a fan Eiancifc
'

ºd e Bºrja y pi
"

d i e ro n al Pad re
'

11
'

eºn X im e n e z , l e s

l le uaife e l Pad re co n

e lla
!

, y ro b á nd o le
'

cºn la Re liqu ia la
h inchazo n ( e iva re u ini endºd e m ane .

ra, qu e no
'

qu e dºíi nºvnafe ñal cºmº
le nt e ja ºpe cane gra para memo ria

d e l m i lagto .

E S T A V
'

A
_

'

en e
'

í'rafazºn fu muge t

d e l d ichºlºfme s
"

, llamada dºña Ma .

riana Varo n a la
'

¡

m ue r
_

te d e vn Buxo

d e fangre qu e fi n
”

pºd e rla re&añar,

v in i e rºn
'

a d arlá
'

e l V iat icº, y Ex¡f¿ .

m avnciºn : Pid io al m ifmºPad re la

d : e li
"

e v

'

n
'

pe daci tºd e R e liqh iad e fan
F rancifcºd e B o r ; a ; d io le e n vn pape l

vn pºeº,qu e fe ria cºmºvn e añamºn ,

tºmólo y b e sºlo ya:: que lºv i e r

fe nad ie , e cliºfe lº
'

e n la bºca y t ra .

gb lº, e ncºm e ndandºfe muy d e v e ras

al San tº al pun tºfe reñañólafati g a;

y e &uuºb u e na.

EL añºli
'

guienre , que fue e l d e
'

mil

Li¿: VIfCapfEXLI
7

D e la fbid£:

yfcif
'

e i entm y ve inte y n: : e uc,Andre k

A lo nfº, Guardaman je l d e fu Mage
'

f»
,

rad tuuºvu a1 h i ja llamada C aral : na;

muy apretadad e vna par
'

ºrida qu e
—fe

le h i zºe n vn ladºd e la gargan ta , y a.;

n ie ndºh e chºmuchºs rem e d io s no

aprºu e ch arºn náda . T ru xe ro n la laRcé

l iqu ia d e l fali t o _

Pad rc Francifcº d e

Bºr ja y rºeandºla efi uuº lu e gºbue

_

na,y le q u i t arºn las ve ndas y lo s d e

mas aze i te s y
*

vngu en ro s Qu e, e n
Í

e »

l la teniapu e ltºs , íin raltrºd e …lºpafi
'

a

d o .

QVED 68 15 laR e liqu iad e l$ anrº(qu e
e ra vna nimafuya puéíi a e n vnR e lica

ri o e n ca (a d e l m ifmºAnd re s Alºn
fo , yfu e e d :º

”

d e alli a dºs o ri e á d ías,

qu e afu m u ge r
*
, l iamada dºña Maria

d e Ro gas fe le pufºe l d e d o gºrdº,d e
vnam anº ran inñamadº tºdº y
tan gru e íiº qu e pºn ia adm iraciºn .

Vna nºch e a c
'

ofa d e la vna fue rºn

t an tºs lºs rayºs
—

y d o lo re s
—

qué le daa

uan q ue pºr n ingun caro po d : a repº%

fai . E[land o rán d efafºíi e g
'

ada —la d i :

x
'

e rºn , qne e n cafafe eñauaºláfi rma de
fan Francifcºd e Bºrj a fi qu e ria que

fe la puñeffe níElla e ntºnce s co n
“

gran £

d e anfi a pid iºqu e ( e la tru xeffe n Ine

gº. Ehce nd i e rºn luz y ye ndºa m i

rar e l d e
'

dº, le hallarºn ran d en e g ri o

dº, y h inch ad o , qu e dana
'

a e n te nd e r:

e l gran m al que e n au ia . Sae aiº:i
laRe liqu ia

'

, y al puntºq ue fe
“

la
"

a
'

pl i

cºre b e n to e l d e dº, y empe gºa falir
ra:írá p

º

ºd re '

y
'

fangre re q
'

u emad a
,

que lle nºvna
'

efe ud i lia . C o n e iiºdef
e an sº y e neºme ndandºfe al Sa

'

n
'

r
'

ó

dur
'

m iºmuy b ie n aque lla nºch e y a

iamañana hallº
_

fu
“

d e dºmuyfanº
'

, fi n

pºne rle cofa alguna;

C o i mºmúcha
”

d e uo ciºn rºda ef

ta cafa cºnfan
”

Frá
'

ñcifcºd e Bºr ja , y
afs i r

_

ºdós lºs d e lla , e n qualq u i e r a

pri e to
'

lu e
'

go al y le s ha

fu e e d idº
'

cºnfo rhi e a fu d e uo ci o nº,
cºmºfe “

v iºen lºs d o s h e rmanºs
mayºre s y h i j o s de Andre s Alºnfo

'

,
y dºñaMaria d e Ro gas po rque la

h i ja





Libra
_

V1 D e l
"

rmd
'

rre o tras vna
'

ve z fe e d ifi có much o de

v e rle ce le b rar en e l campo co n vn So l

tan ard i e n te qu e ab rafau a las cab e gas .

E l Papa Gre g o ri o D e zim o re rci o le

l lam auafi e lMini li ro yfi rm e C o luna

_

d e la Ig lefi a .

_

C o n igual ve ne raci o n

íi n t ie ro n d e lafan t idad d e ll e ñe
_
ru o d e

D io s much o s gran d e s Pre lad o s . El

O b ifpo d e T arazo na e n la v ida qu e

e fe riu i o d e fama T e r e £a le l lam a h om

b re d e adm irab le Tan tid ad . O troO b if

po d e C artagena le llam omi lagro d e
D uqu e s y C aualle ro s . Y po rq u e de .

X em o s ºtro s e lo g i o s d e lle fanro va .

ro n
'

, po r fe r_

fem ejant e s y fe
“

r mu

ch o s lo s
”

Au t…b re s Qu e l e .alab an y ad .

mi ran , fo lo qu i e ro__ po ne r aqu í vna

carta que ( o b re fus
”much as v i rtud e s

efcriu io e l Efpe jo d e Pre lad o s , y fan .

t ifs im o Pa&o r d o n 1uan
_
d e R i b e ra, Pa

triarca yArgo bifpo d e _Vale n e ia po r

fe r re&igo m ayo r a to da e xcepe ro n ,
—

'

e l

qual e n vna carta qu e efcriu i o a ve in

t e y t re s d e Ag0&o d e l ano d e m i ]y
fe ifcie n to s y o ch o alNunci o d e fu Sa
rid ad ,d ize afs i

MV Y po co e s lo qu e puedo
de ai r d e la_ fama y e xemplar v ida

"d e l

Padre Francifco d e . Bo rja , po rq ue le

t rate po co ; y au
-nque m e h uu i e ra h e

cho nu eíi ro S eño r m e rce d d e qu e le

tratara mucho tamb i e n fue ra po co

l o que pu d ie ra d e zir co mparad o a la

id e a y co nce pto qu e te ngo , y h e te

n id o fi empre d e lu fan t1dad , y al que

t o d o s e llan o b ligad o s t e n e r , d e qu i e n

h izo vna o b ra ran h e ro ica qu e d ef

pue s d e l Mart irio e s la mas pe rfe €ra,

qu e co no ce e l C h riíi ian ifm o y lamas

e ncumb rada d e quan tas e nfe ña
'

e l

Enange li o d izie nd o nu eflro S e ño r :

S i u i : pe 7f9ñ ur ¿j k vada
, _
Ó wendu

ámnía qu e haber (fav da paup er ibm ,

ó, hahe lm the;/aurum_ m mala Ó wm
"

fequ er e me . Am bas cofas cu
'

mpli o e n

t e ram e n te a v iña
“

d e lmund o , dand o
l o qu e t e n ia a po b re s , q ue ; un tam e n

t e e ran íi e ruo s d e D i o s , e d ificand o ,

y dºtand o d o s C o nue nto s d e Re lig io

fo s , y d e xand d i lo much o qu e po d ia

go zar m i e n tras v i n i e ra po r fcg,u 1r a( 3

Qh rl&o nu e ú ro $ e ñ o r e n la fama B e ,
ligro n . Y fi b i e n e s v e rd ad que une f

t ro S e ñ o r D i o s haze mas e il ima d e l

afe €t o qu e d e l ce nfo pe ro tambi en
es

'

- ve rd ad -qu e arg
'

uye mayo rfu e rga
en la vo caci o n . d e D i o s nu e 1l ro Señ o r,

y m as e nte ra d ifpo _

ñci o n y o b e d ie nf

cia e n e l h o mb re d e xarmuch o que

d e xar po co . Y '

a ls i qu i e n co nfid e ra

t e l o qu e e l If. ad re Francifco . d r: …Bo r

ja d e xo vera qu e _

fu e m uch o lo : <ju é
nu eíi ro S eñ o r

'

pufo d e Tu parte ; e n—e £é

ta vo caci o n , ymuch o tam b i e n lo q ue

e l Pad re Francifco pufo d e la (aya e n

fu refpue íia : po rqu e d e xó la grand e
za qu e tan co n o cida e s e n Elpaña , y
fu e ra d e lla y la Com o d idad d e vu

u ie nd a qu e fab em o s
'

to d o s lo s d e l
“

…

t o s Re ino s ; d e xó e l co nfu e lo .que ,nas

ru ralm e

'

nt e le an ia d e refu lrar r d e la
com pañ ia d e cinco h i j o s , tal e s , qu e
cada vu o d e llo s po d ia h o nrar vn afa.

m i lia , como fe vi o e n que to d o sfue :

ro n o cupado s e n m in ifl e rio s ¡muy
principale s de lfe ru i e i o y cafaR_

e al ; d e ,

xo d o s h i jas cafadas co n fe ñ o re si d e
l o s mas principales d e Efpaña ; (d e xo
tamb i e n alguno s e ntre t e n imi e n to s d e

qu e aniaVfad o t o da fu Vida , p
'

o
_
r re

n e rlo s part icu lar inclinae i o n y añcio n,
co mo e ra e l d e la ¡n unca , y e l de la
caca. D e mane ra , q lre

'

co níi d e rada la
fu b liancia d e lo que d e xo , y las ci r .

cunftancias qu e le aco mpan auan co nf.
ra qu e fu e mucho lo qu e d e xo yfran ,

t o qu e no t enemo s nºt icia en nu ef¿
t ro s t i empo s n i e n alguno s

'

arras ,: d c
vo cacio n ran maraui llofa y e xtta

'

o rd i ¿
naria , ni qu e_

tail e nte rame n te fe a
'

juf.
taffe al co nfe jo d e l Apo l l o ] [an Pa…,

b lo Obfecr
'

o ºv a: mprab etu
lun

'

taa D ei bona
'

hmepla
'

rem ,
'Ó»

p¿r
'

L A prim e rá ave z
'

q i1e le vi fue e n

Salamanca , e l añ o d e m i l y qu in i e n
t o s y cincu e n tay t re s , alg o mas o m e

no s y en to nce s le b e se las
'

mano s
'

,

p o r



https://www.forgottenbooks.com/join


L ib.—VI . Cap
“

. X 1H£ . D íla
º

iev¡da

n o pud o Te r gran l e
ttad o po r aue r lle .

ag
'

ad omard é a 103 efitud i o s nr t e n e r lar

'

g
'

a no rici á de l d
º
rad o Sace rd o ral,y Re

41g iofó po r rau e rfe criado la
”
ni ai

parte d e
fu vi da e n g rand e za,

—
*

y o cupa

c i o ne s fe cu la
*
re s e n

“

m e d io d e la C o i

re , _
vi no afe

'

r efco
_gid o d e D i o s nu cf.

rro S e ñºr
*

paraMao ilro d e tan to s
—L e .

fariós y Cón trad i¿to re s ; E
l aue r o b ra¿

d o
'

nu e ll ró S eñ o
'

rfe ll o
'

po
'

r m e di o d e l

Pad re Eran é ifco zd e . i30 ria , e s
*

e n m i

i lagro qu e re
in as

'

po r á u
'

eí:

n o s d e l efaGh riíto nu e ltro Señ o r en

l ica,a cano n izar_ efle grá fi e tu o
'

d e unef

t ró S e ño r,pbr
'

b e néfi ¿: i o y e xe rp
'

á lo d eá
toda

"

la C h ri&iándad , lº
”

qu e confi o fe …

á urnro Se ño r
"

no fu e re¿traido
'

que ya
l o

'

v e a, no pore lfo defe óhfi oré d
'

e
“

fual ;
'

y
'

u
'd a ante la

“

d i
'

úiñaMá
“

geflad ganíé á qué
ace p

'

rará có
'

n
'

ín u
'

chzí
"

cá
'

rid
º
ad1

'

e lfa
”

eriñ*á

c i o qu e le o fre zco
"
¿ad a d ia

*

hi taclió
'

'

t 1e
'

mp0
'

lia encom end ah
'

d
'

ome a
”
é l

'

pi d i e nd
'

o fu in
'

te ré
“

efs i0n
'

y fo c
'

bfro ,

et c. T o do e li b e s
'

d e aque l
'

ve ne ral

Pre ladó;
'

" M
'

CÁPPT .

'

.KIIIÍE

Rotulopam la Caña

ro
'

po n e rla
ºpór

? f
e íremplo e n …

'

la
'

Igle

mi lagro s que empe go a
e l íi e ru o d e D i o sFtan

'

crf
Bo r ja , d efpri e s de fu d i

e h o famu e rre ,cte
'

clá cada d ia la
'

o pin ió

d e fufan t i dad , y la d e uo ci o n d e las g e
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l €>po r guarda ,alÍ1 n ií
'

m q
-lad ro n y a i

)Ób o e ncóm _endañe lá €
'

o h e 1as E! .Qrím
5 ¡20 (añ ifá íco rfd i á s y b o ndad in ñn i ta)
páñí£tíi pb r éí

º
ro ?0 alm afan t if> im

º

¿d y z¿i
g o zo

*fr r
'

iae l
º

vneíifn ,
ran ci e éíd o ,

¡

qixñ ;—Í

d o



c1.V—

'

erb
_

o e te rna -( e o smo íi r»ó'

e l

am o r yfauo rque h iz
'

o D i o s alo s h o m*

b re s , íe n _po ne r_
e n 1113mano s fu b i e n y

p
'

rbue <: h o Pu e s d e parce d e l C ria
'

d o r

po d rá
—b ie n de zu a mas

d e u—iahaze r
“

d e lo q ue h ize ynq ne ma
_

s
'

<va
'

éítróai u etd rió, anad i e falmrá rñ i
—na>

,

rmsme ri¿o s



fo y re galo :pu e s te n iend o e li a gran ¡Q
ya d e vu eft ta m an o n o pe rm i tai s_ l

_

a

e ch e yo ,

a pe rd e r, n i _

e ch e a ¡m i vna co :

fa tan alt a y tan pro u e ch ofa, po rque ,fe
t e mas d efarinad o d e lo qu e fu e e l h i¡0

pro d i¿; o , que d e&ruyó ro d o s (u s b re

n e s .Y para cli o aradm e las man o s ,p.o r:

q u e n o vi e mal
_

d e l las ,y v e n ga afe r po r

m i s pecad o s co m o m o d e l o s_
d emº

_

n ic s e n e l infi e rno : y re g id _
vo s m i l i ,

b e rrad d e mane ra , qu e po rfe rgu iada

i
d e vu e l

'
rra

_

man

"

o m e re zca fe r co m o

¡mºd e lo sAng e le s e n e l ci e lo .

T VN TÓS D E LA MED ITÁC I ON .

O m o e l an imad e C h rili óunef.

tro S e ñ o r, e o no cré d o e n e lVe r

b o e t e rn o e l am o r
,

co n q u e amó a lo s

h o mb re s por e l qual d e xó e n la l l L
'

,
tad d e fu alu e dn o fu b ie n y pro ue ch o

_
,

hazia in efab le g racias, po r ,e Jl

b e neficio re cib id o fat i sfaci e ndo _ pºr
e llo s lo que no co no cían n i

_

_

e n quanto d aua
*

e n re ra y pe rfe €rarñe n _

re

_

fu l ib e rtad al qu e ,le la d i o , _d iz_

ie r)do ,
al

Pad re e re rno :No m i vo lun_
tad [i no _

la

ruyafe a _

cumplida

2 C O MO au iam o s d e im itar a — e lla

al in afan t if_s ima po n i e nd o nu e íi ra, l i
'

h e rrad e n (u s man o
-

s po r au e rfe pue li _
o

e n las d e fue e nem igo s po r n ofo rr_o s : ,y
c o m o d e vr1am o s aco r10ce r e l i

_e g iji , be ,
_
n eñ ci 9 -

y re ga19 ,
d e l Seño r fi del —

; u
rem o

_

s y fa
_

r ,e nfquan to e o ri , g u eítra
fund o b ie n d e to das las

"

eg .

_

fas fae a
_

m
_

o s
_pro u e c_h o d e lapo bre za

co n la paci encia, y ,d e ,

l
_

a ri qu e za co n; la
caridad —

y a
,
fs i e n lo d emas . D e in ane .rci,

q u e eíi á e n_

nue li ra man o co n e lfaug r
d ip io n e l qu al nuncafalta al que ha _

ze

lo q u e e s e n li (acar,o ro d e l lo d o , yfa
lud d e la e nfe rm e dad y d e l tmbá j0, y:
e .rnz rcgalo y d efcapfo .

C O MO t ie n e n po rd efat inado al que
v na v e z b u e l

'

u c e l cu ch i llº. para _
fi *

, po r

Pººº .quc fº h ie ra Y¡C,Qmºauc
'

l
m und o h aze g ran cu e nta d e _ lo s p; ea

'

_

d o re s , l i end o lo s qu e co n _
fus pro pias

O £rá 5dél
_/íemo de D ios

mano s _(e maran a cada pall
'

o Vfand
_
b

m al d e la l i b e rtad d e fu alu e dn o po r e l

pe cad o : lo s quale s efco g e n y qu i e ren
an t e s la .mue rt e infe rna l , qu e la vida

ce le li ial, hal land o po co s , o n inguno ,

q u e aya_ d e xad o d e fe r Re y po r

_
b rad o n Es g ran d o lo r, qu e aya tant o ;
"

qu e qu i e ran ( e r an t e s efe lauo s d e Bet a…

n as e n e l inñe rn o , qu e .ve rfe comº. Aa ,

g e le s d e D i o s en e l ci e lo

4 A . l l |

L o QV. 1 9 .

I V S T o e s , Re d empto r de l mun
d o , qu e _po nga yo m i efpi rgtu y. li

h e rrad e n vne&ras man o s ,pne&fab re n
d o vo s que e l Pad re e te rn o lo pufo ,t o

_

d o e n las vu e ll ras y qu e d l lfal iílC l $ , y
a e l b o lu rad e s , an te s d e efpirar e n la

C ruz e nco m e nd aíi e s vu e li ro efpi r im
e n (u s,—man o s , para qu e co n wu eñro
e xemplo mnd i effe yo mi .efpirifu , m i

l ib e rtad ,y. vío lunrad , e n las vue íi ras . _ Si

aVO S n o m e e n tre g o , a qu ie n m e d a.

re ?Y 5 las cri aturas no qui ero para vo s,

para q u ie n las h e d e qu e re r?_C eíle , ya e l
m al vfo d e m i lib e r t

q
ad ,n o eftragu e ¡o

ya tan e xce len te : .y. po r e l.mn
_

o r
_
co n

q u e m e , la d i ll e i s la re ci bid co n mi
m ifma vo lun tad , para q u e afs i

'

co m o

fo i s alabad o d e lo s Ang e le s po r l o que
m e d i li e ie , , m e rezca yo alabaro s e re r_

nalm e n tE, po rbo lne
_

ro s la . tq da , para
'

q ue emro d o y po r t o do l e cumpla en
m i £i e

'

mpret Vuc£ti
*

afanrifsima vo 1m3

¿pro em io , : qu e co nu e n ia para

e l n
'

n ayo r n pro ue ch am ie n to
.tardar alguno s d i as,

_
e n . cada

me d i tacio n d e llas i co n
º

t o do, po r

que ay
- á lgh p o s

'

qne n o le . aplica
'

rán tan b i en . a re i te rar las me d i tacio
'

5
' Para fari&faze r.
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¿Lim ite yo pue s e&a puridad d e am o r,

a lma pu r¡fs im a ,y no pe rm i tai s qu e có

la cu ri o fadad d e m i e n te nd im i e n to ,

[¿ qu e yo d o lo r y t raba j o d e lo qu e

ma d e facar am o r ,y d efe anío n i fe a ya

m 1 e n te nd im i e nro caufa d e m i v e xa .

ci o n fi n o qu e fe g o ze d e lo qu e e n
:

t i end e ,y d e lo qu e n o e n t i e nd e cami .

u and o fn en t e nd e r a la o b e d i e ncia d e

laFe C at o lica y d e llam an e ra e n lo

m o y e n l o ºtro hallará co nfo laci o n ,
YP3Z ¡

:L V N E 5 .

OMC C hriíto n i1ef
'
rro S eño r vi

n o a re no uar la f
_

em e janca d e

la Im age n d e D io s , qu e b o rró A dan

po r e l pe cad o ,y afs r para qu e e l ( e gun
.

d o Ad an v iu iñcaíl
”

e l o qu e e l prim e ro

an ia pe rd id o vi e nd o la ino b e d i e n cia

d e Adan ,ae cpró la o b e d i é cia d e l C ria:

…d o r,hafia lam u e rte d e laC ruz : y vi e n
.

d o qu e n u e í
'
rro s prim e ro s Pad re s q u i

He ro nfe r com o D i ofe s para fab e r e l

b ien ,y…e lmal ; pararem e d i ar efro q u ifo

fe r te n id o po r e l d e s h e ch o d e l pu e b lo ,

y qu e fe d ixe íTe au . q u e e ra gufano y
n o , h o mb re . Y po rque Adan n o quifo

e n tr iñe ce r afu Eua , qu e e ra carne d e fu

carn e ,e l almafad tlfs ima d e C hrifto , e n

la parte fe níít iua e ntri[i e ci o fu carne ,

h aí
'
ra h aze rle d e zir : T rifle efi a m i á l

m a h ::fi a lamu e rte .

2 . COMO d e v riam o s 1m1rar a eflaal .

m a g lo riofífs ima , re n o uand o e n n o .

fo rro s lo q u e po r e l v i e j o no mbre a
u em o s d e li ruid o ; y parir efto d e vria
m o s e xam inar , quale s fo n l o s vici o s

qu e m ayo r d año n o s haze n po r cuya

caufa (e h a b o rrad o mas ve ze s lafem e

janga d e la
“
Image n

'

d e D io s , para re no .

uarla en la im i tacio n d e nu eíl ro fe gum

d o Adan , pu e s e n el h allarem o s d e

chad o d e v i rtud e s , para
*rem e d i o d e

nuefi ro s v icio s , y d e lta man e ra fe gu i .

rem o s e l co nfe jo d e lApo ll o l,que
º

no s

d ize , qu e afs i co m o l le nam o s la [ma

, g e n d e Adan re rrenal , lle nem o s tam .

O MO :fe g o zava
'

e l alma
“

d e
C h i i&o , vi end o e n e l Vérb o

e te r

b i en
'

la Image n de Adan”
'

c
'

e lef

rial

3 COMO lo hize al t e nes —

cn quan to

m i o ñci o h afi d o b o rrar lu e g o 10 que

po r la co nfefs io n ,y pemre n cm; y po r la

o raci o n fe ha re n o vad o e n m i alm a,
h azxe nd o lo d e m an e ra co m o (1 no

fu e ram ifi n fmo pmrar e n m i la ima

ge n d e la b e íi ia; po r lo quai n o lo em
¡n i e nd o m e re ce r

'

e fe r pre gun tad o e l
d ia d e m i mu e rre d e m 1 l u e z : C uya e s

e ífa imag e n qu e rrae s
?
que n o la co n o z

co , e n quan t o n o m e con o c¡íi e , y pues
t rae s la imag e n d e la b e&1a, d e na

*l a b ef

t ia lo que e s d e b e ítia.

0
AD AN e n m i lo

q u e m i sm ano s han b o rrad o ,po rz

qu e arrancand ofe d e m i la ¡n o b e d 1e n

cia,fe plan te Vu eíi ra o b e d i e ncra; y an i .

q u i land 0 m i pro pi a e li i_m aci o n,cn txé

d a qu e fo y co m o vn vaf0 agu j e re ad o ,
y pe rd id o ,d e l qualfe (ale ro d o e l bue ñ
l ico r

_qu_

e e c
_

h ai s e n el ; y co nozca yo
que fo y ,

com o la nada d e lan te d e v o s ,

y d adm e g racia para que _

m o rriñq ue

m i carn e , y d e llo fe ale gre ”
m i efp1ri

t u ,y no pe rmu ai s qu e jam as e n t ri ltcz

ca yo
'

al Efpiri tu San
'

to qpo r
“

amo rfp
'

n o s h a dad o . Baíi e ya lo que ll e 7

“

la.

¡m age n
'

d e l h om b re v i c¡o 5
'

c[i o

co no zca yo e n lo qu e m as h e b o rrad o
lafem e ianga d e va e ñ ra Imag en para

qu eñllo re
'

, yfi e nramas ; y al li po u ga£ma

yo r rem e d i o , d o nd e h afi d o mayo r .e l
d añ o ,po rqu e n o .fe d e a la be li i

'

a 16 q irc
e s d e la!b eítia,ñn o

'

qu e d é aD iºs
'

lo q úe

e s d e D i o s : y
'

pu e sfo y¿vu e íi ra criatura

po r la cre aci o n,y d e
*mne v o m e

*
*

ganaf=

re i s po r laRe dcmpcibn,d efe a D i o s lo
qu e e s d e D i o s ,para qu e ,m i alma o s

l ab e fmñn en vu eíi r
'

a e te rn idad .

"



cromo las cofas que tenia8 gh rá da
'

s á» ,

pare jad aS d efd e laC te ae i6 d e lmund o ,

para en
"

e l i nfran te d e ruC reacio n,gu
'

f

tand o d e lo s á deíre qo s , y guías
“

qu e para

fu venidaal m
'

und o efi
_

au¿m apat e¡a
_

=

d as , y d e las co las que d e l lá eíi auan . d i ,

19 h as po r lo s Profe tas .
e z .

'

C o mo d e vria ini iiar a enaalm
_

á

jado
'

e l S e ño r a dai*ºfeme f
_
i l e —

'

q uíe ro

re cib ir,e li and o afs i in ifm
'

o apare ; a
'

d a la

,g lo riá ,yab ie rto e l_ h i e lo
'

po r la fang re

d e C h
'

ri íi b , ii no l e hu
'

o lu o e l ro
'

fi ro ,po í
'

ien
'

é.
D LOSÍGPQc adas—Jiaará

qu e
"

e l S e ñ o r m
'

e h ap
“

u
'

e íi b d e l

com o ante s b e
º
vfad aj d e

'

lilas en

f
'

e r
'

u ici o ,ten ie rid o d e rt: rm in
'

ádo d e m e

m i ento a

p lo ,e lAlrar , lo
'

s cand e le
'

ro s ; las profq
re ias , las ñgu ras ,g

'

y to lo d emas Eran_a

¡n ud ºs , y ad e re go s para , [ti entrada en
e lmund o , ( ¡C ll la ?qual _

fe mfc

igi11_r e li as
'

p1fad
'

as en tú mañ érá
'

,a CO níi ¿
*

d e ran
'

d
'

o JO qú
-e e l Señ o r te n ia

*

e
'

d i e t
'

o ñ
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C i e rta ci encia que d e llo s nº av ion

'

d e

vfar e n pro u e e h o d e fu faluaciºn .

COMO d e »vr1a im 1rar a e ll a faxi rif

m a alm a e n rºgar yº
'

fre ce rm i s t rab a

jºs pºr lºs pro x imºs f1gme ndºefpe
'

cia lm e n te fu s pifadas e n e iiº, e n lºqu al

m e e nfe ña,qu e pue s
“

e l Hi jº d e D iºs ,

fab i e nc
_

lº qu i e n e rari - lºs *

pmcrrºs , nº
'd e ;¿o d e trab ajar po r e llºs pºn i e ndº

m e d iºs parafu
*falua e iºh , quan rºmas ,

'

l o
_
_
h e d e li aze r.yo ,

» qu e nº se qu i en e
'

110 5fe an , y q u 1e n e s n o ? y cºmºnºm e

t
_
e ngºd e e an_

íarud e frºgar a D i o s pºr

h o m b re s ºfre e xe ndº¿m i s … : trab ajºs

po r e llºs ,pu e s te ngºe
“

fpe ranga qu e le s

pu e d e aprºue ch arm i s m e d iºs co n f_u

fano n; pu e s fab ie ¡3 d
º

º cie rrº C h riíiº,

q u e nºzanian d e aprºri e char lo s fayo s ,
—nºd e xº. d e pºn e l lºs .

:3
“

— :C O MQ pºr m i s iuyziºs t em e r
'

a …

I iºs ,y pºr .la d ur
'

e za
' ”

d e”m i co ragºn, e n

h ab la
“

ndº,vnaV e 2
'

a v. u o -fi 'nºfe e n
m ie ñd a

¡

i u e go le t e n
'

g
'º'

po r incºrnég i
=

.b ie : ; y cºmºm e
º
carifo d e

_

dar bu e no
'

s

cºnfe jºs ,yrrab á ; ar e t€n ná-i sxprºicimºs ,
co ni o fifupieífé d e ci e rt o qu efºn

“

pre :

¿irb sgd eíiºifacarém i co nfuñºh , ico n ;

l i de rand o » e ls an ima d e . C h ri i
'
rº ,

tcny
'

a

¿c i e n cia en e l V e rbo =din inº e ra infali

; b lo ,y
'

nºpºr co no
'

ce r: lºs pre ci ro s d e

de rrabaiar ;y pºnfe r
'

afn e d iºs para fu

b i bnr ; n iwn d efº'

d e rmºr ir po r e llºs,

q uan tºa laofufie iefncíac: .

V—E. lab radºrayqu é íi emb
'

re
'
, fá

"

b é d e C i e rtºqu e nºh a d e
“
*

c6g e r

fanrifs ima
*Hi jº'

3d e

D io s b e nd i i ifs imº fab e i s d e . cie rrº
'

q
no h an d e . apiºue ch ar

i
a : lo s prc_c it d s

vue li rºsrrab a; o s ,—vne ífrºgay.unºs , v—u ef

t rºs agºre __

s ,vucii ras e lfpinas y 'vue íim
m u e rre

_,y cºn rºd o fem brais ,1y arai s la
t i e rra; y t om ai s e l t ra

'
b ajo ; cºmºíi i fu .

p i e ñ
'

e d e s d e
'

ci e rto qu e auia d e tºge rfc
e lfrr1rº,pu e s

*'

q uantºa
i
lafañci enciai,af.

i i d e rrarm 15 lafangiopºr lºs pre
'

ci tºs_,
cºmo la d e rramai s

'

quamº.a . la : e
'

fi cg

Ob
'

mfdel/¡em oae D to?

cia pºr lo s pred eñ inadºs
"

. Bíe n
'

qucdas

re 15 ; nfnñcadº, 5 e ñºr, quandº
re d e s a ral e s po d e i s

b i e n d e zrr : Qgg mas d ema haze r d e lo

q u e h ize ? T o m e yº:
,Scñºr e xemplo

d efiº, para rºgar a m d a

¡i r pº
r tºd o s m i s próx im o s pu e s po r

nºane rm e
'

re
'

u e ladºqu i e nfºn lºs pre
“

c irºs ,m e au e i s d adºfu e rgas para
“

qu e
nºd efmaye ,y ti emb re e o n bue nafefpe

xanga d e co ge rfrutºb i e n
'

au e i s rrío f.

radºvu
'

eíi ram ife ri eºrd ia e n nº;ma;
mfe íi arm e lo ,po rqu e ú

fl o hagº
fran ¿i r

bmm enre au _

n
'

nºfab re ndºlº quantº
m as ñºiram e n re

* lºlu zi e rá fi (b p i e ra

q u e nºle s ania de apro u e ch arh i £fnta
'

d i
_

d e n m i co ragº
'

n rv
'

na
'

gºu ca d e a e ffa
v u

_
efi ra inm e nfa cari d ad pºrq ué no

v e nga cºn m i d ure za a d efco nfiar d e l

apro u e e h am xe n tº:d e m i s prºx ini ºs ,y
'

a e anfam ; e tan p
'

re iiº' d e — lºs ayudai ; y
para que nºt ema d

'

e eem
'

yi re nd e rg
'

y
'éo ;.

=méh gar xd e femb rar 'º

efp i rimal
'

me ñ re

"e nfus
'

al rn as
-

fi andº—

*
de l tffu ro

d e llas ,pºrquc e ii o fab e a mi malic
º

in,y
nº vu e ii rá b 0níladá , ty»cdn l rai ºs de l

“

Vie jo 'A
'

dan,—ynº-d el mu e uºn mc>g o i

0 M
'

O
,
e l aimla—dcC h riíiºri ucíí

trºS e ñºr, v i e ndº i
"

us ípro pia;
m anºs ,y pie s ,& a . e n tre ºt ras co fas ( e n

,
u n ? * ( i Y

t ra t re s d 1g01f9 1m395 € co nfi d e r3crºn .

L a vna,fe n t im ie n ro g ran d e d e ve r cº

fas iri ano s
'

au i*
'

zm d e

fá ri :faze r r o das lasmalas ºb ras d e l go .

n ero hu rp anº,y [as pi e
“

s ro dºs
— lºs pañºs que lºs hºmbre s andume rº,
“
d e mane ra que €Praña Carg adºa fu

'

cuéñ

efi a carga

pefada , cuya
“

ivift3 d au
'

a
'

nºrab le í( mi i ,
m i ento afu co rºá co ñ íT e rce ra , dºmº
?Hób r6 fe nt la ia

“

ingrati tud de 103 136
íb r

'

e s ;y cºmo Pád rp la m d bcd 1e n e ra de
”lºs h

_

i ;ºs ;y co mºHe rmañ
'

ºla d u re za
d e fus h e rin anºsifywe omº Efpºfo d e

n u ef
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e llo fíemprcGi pe ñá ,y nu eftro daño ,y…

d e &a man e ra.; co m o nucí h
_

o s h e ch o s S …A B A'D O .

co n acue rd o fem ñcmprc b u e no s , … o

m alo s .d g llo smcnem o s o caño n d e

facat la prcfcncia d e C h t ifi 0 para a
co rdam o s d el a m e n u d o o fmt icnd o

fu fcn t im icn to o go zá nd o n o s d e fu

g o zo ,po r lo qu e h o s m e re cio .

r 3 COMO ( o y ingrato e n e l co no ci .

m i e n t o d e li a m e gccd , e n quant o fac0

d e la bu ena o b ra …v an

'

ag lo ria
—

y refi e ro

am i lo que e s d e C h rií
º
co y g o zo …e n

m i lo q u e au ia d e g o zar e n é l y t i b icn

d q: lamala o b ra cn
-lngar d e

'

(acar
'

d o

l o r d e l dºlo r d e Gh t i&o ,fag q góte nta7

m ie n to ,y
'

gu&o d e lo qu e d emafe cat
amargura,yc o n d i o to d o fc bucluc en

m xdañ o ,po rqu c dc
— lo b u e n o

—faco
'

va .

n idad ,y d e l o m alo faco . guño y co n

t em o .

Se ño r qui en eítuu ie ífc Gemprc

llamand ;o o sícomio las *go lo nd t i
nas que caen e n lo s n i

d o s pu e s algun

b i e n po ñgo
íp

“

o r
'

o bm, d e vu cftto s m e ri

t o s v i e n e ,y .po r.d i o qu e d o o b1 ig ad o a
dar lu e g o g racias po r e l

fb e ac
_

ñg o rc;

:c¡b 1d o ,y ( ml
—

gun m
'

al o b ro
'

:luggq ,
d c

_

wia ( em i r lo q v o s. le fe nufrt $ , y las la¿
grimas qu

'

c d e llo i lo ra&e i s,ylo s g cmi
do s d e vucñr0 co rago n :mas,ay d e gm ,

qu e
'

n o —amºlo .q
'

uc O s d i a fcn tir , ni
m e go g o e n _

vo s co n lo q ue vb s o _

s g o ,

m&c i s d e m e dar alcá qá d o lo param i,

co n ramo trab a¡o
'

zgrand e fe rá cl,mio, ,
fmo o s tuuíe re fícmprc prefcf1t e ,apro _

úe chand o
'

m
'

c d e lo m e y_

.de; l_ o_ o grp

pu e s ya qu e po r¡mi s p<fcad o s foym al
_

ó

fe rá _
e l reme d i o : fc_nt ir ¡

pe na d e la qu e

o s ,cau sé zy g o n e &o . d e Vuc
'

ñro s do nes
fac3r2 hum i ldad y agrad e cimiént o , y
d e m i

“

s male s facar€ _ co nfuñon y d e

do r , y d e
_

t ; ne r le vcrdade rgm _¿rjre po r

au e t o s o fe nd id o ,mcrccºré go zar
m e e n vu e ñgo s m e ri t o s

, ,
—

,

í
y

d e l am o r
—

co n que me;
10 d iñ € i 5

_

z

0 M d e l animad e C hrifto naef
tr0

'

8e ño r gu&aua
—adm irab le

m e n t e d e la d ra i na po t en cia, v i _e nd o la

e n t o d as las cofas ,pu e s n inguna ay. qu e

( e pu
'

e d amo u e rfi n q po r .e 113 1e a. mo ,

u id a : d eman e ra qu e e n to das las colas

veía e l C riadór,co n cuyo po d e r ma
n o fe hazian ,po t d o nde v rén d o le a

”

e l

e n e llas le e ra g o zo , y
—vi e nd o a e l

_

las e n

é l le e rafuau id ad , y
“

e llas le dauá º

o
_

.cafxó

paraalabar afu C riad o rz,y
"

e l po r lo qu e

…e n e l las h azia
_
fe m ofrrauafe r d ign ifs i y

m o d e alabanga , y afs¡lo vu
'

o y lo

o tro le e ra g o zo abundan t ifs im o e l

¿1ual no ba&a l e ngua d c .Ange l m . d c
“

h o mb re a e xpnm i rle . ¡
ta. , C O MO d e vriamo s im i tar c&aa !

m afant1fs i rp a ,no m i rand o fi n o lo que

D i o s o bra e n las criatu
'

ra
'

$ , y d e llas a

víam o s d e víar com o d e vn 'l ib ro
_
d e

m emo ria,que n o s aco rdañ
'

e n e l
'

po d e
'

r i d e D io s , y fug rande za, po rque ii la

flo r d á fuau e o lo r que e s Gno y n raf. .

t rod e lafuau idad d e l C riad o r ? ;Y fi e l
arb o l e re cc,y e lfue go lo amqu i la t o ,

,d o ,y. e l agua vin iñca t o d o lo (e co t o ,

d o
*

cs mo ftrar po r lo s efe& o
_

s laºfo rrar
ale za,y o b ra

'

s d e lAltífsign o , po r . d o nd e

m i rand o ¡asco fas qugnatu r
'

alm e nrcfc

h aze n ,au iam o s d emi rar el e n ; el]a_

s, y
d e llas facar lam emo ri al

'

d é l , y laadm r

:rac io n d e fu s .o b ras ;
'

y lamue &fa d e fu
d in ino am o r, po r lo. que co nt inúa. ñxs

o b ras ¿marauíllófas po r , lo s h o mb rºs
ingra

'

to s afus b e neñ e i o s . l
_ , r

3 COMO .po rr
'

la dureza d e :m i co ra

ago n
£
, y po rda¡

falrad e z-la7co hñd e raci o n ,

n o [0 10 no mi: a€me rd
'

o .de D io s e n las
:
'

cqfas qu e v elo ¿¡d e fe o b ra
'

n po r _fupo
ttfe ncia 'd iítih a,maéaune l las

'

me d ifhíaé ,

y. qu itan lá at e n cio n . d e
»la

_
s o b ra s :d e fus

m ano s : dcm an e ra po rm i m ala co f.

rumb re facó*ólñ idó d e D i o s ,d e lo qu e

au ia d e facarm em o ria y aun alguna

vci pu e d e
'

fer
'

fe »míe zd ze y n m irar las
cofas cómo ¡fr -D io s

e llas ,



eHas ,o lu idando la
'

cauf
_

aprim e ra po r

ci
'

ón dq lá
”
s e 5igfas fe g

ºugié_las ,y no
'

echandode ver la;pgtemra y
r

_
mano d e

'

z
'

D io s e n to do lo qué fe h a
'

ze , €ali at ri

b o ndad d e l S e ñ o r e n ro d o lo qu e ve o

y re cib o d e fu m
ano ; y afs i po r lo e xte

rio r d e xo d e ve r lo inte rio r , y po r la

o bra d e la criatu ra n o o bra
d e l C riad o r,qurrm d o e n ci e rta mane

ra afu d iu ina g lo ria lo qu e (e le d e ne ,y
'

díá nd o
'

a la criatura lo q no re:
'

l e d e uezí

arñ ir£ar-
'

mvu eftra alma y
qui e h

ílat o mañ
'

e po r d e chad o para a
“

lá b
“

aro s e n to das vueífcras o bras y para
e ngrand e ce rvueftrapo re

'

cia
'

e d e ll
'

as ,y
'

?
ar

'

a te ne r e
'

r
'

1 e llas e o nrinu
'

a memo ria

d e …vue ltra crema S ab iduría!

n ie nd o d e
'

a…la
'

b ar e n laobra
"
vu

'

e li r
'

o po

primero vu e5£
º
_
rra: dcmane ra .q po r m i

rarmismano s d e xo dé Ve r las vu cílms ,

p
_ _ yqu e m e au iand e ,

f
í
'

e ru ir d e li b ro d e m e .

m o ria para vo s , me (¡man d e l ib ro d e

o luid o , yfe m e
_

bacluan cu e h i llo ,y ca

l i z d e amargu ra para m i co rs co n i n o

fe a e llo afs i d e aqu i ad e lanre ,po r qu i e n

vo s fo ifsí,Gnq_ qu e m irand o q u e fo yh e …

chu ra d e vue ll ra
“

s mano s n o las m e n of

¡d i re co n
"

cL



E XERC IC
—IO D E LA 5 T RE

P O T EN C ÍA 8 D E L … ALMA , E N E L

Qu alfe trata d e como 1a
'"
apar ejar émo s para

qu e fe a _

n v e rdad e ra morada, y
*

mariºí

lio n d e
_

las
_

tr e
'

á
”

d iu ina
'

s

P Ú I'fO Ú EI S ¿

R O E M I O ¿

Acaufa d e la pe rd ici o n de

,la t i e rra; d ize e l S e ño r po r

Ie r
'

em ias , e s no au
'

e r qui e n

co nñd e re :

1Te la e xce le ncia

d e las t re s po t e ncias_d e l alma, que po r

la co nñd e raci o n ,y valo r de l las , .d e xa,

ria d e ve r lo que t o ca a lo s fe
'

n
'

t id o s ;

co n to d o lo que po r e l lo s pall
'

a,po rfe t

rama lad iferenciad e llo s a e llas , qu
'

an

t o ayd e la carne al efpi ti tu po rque fi

b i e ii lo m irani ós , n0 e n lo s fe n t id o s e
'

f

talafem e janc
'

ad e laIm age n d e D io s ,

fi n o e n las po t e ncias , la
'

s quale
-
sfu e ro n

criadas parafe r morada d e la San t ifs ir
m a T riu idad ,c

'

o nfo rm€ a lo qu e d e zia
e l R e d empto r fA é l _v endrem o

_

s y la
m orada h aremo s e n é l . S i e ndo e [to af

íí, gran laiti ni a e s ve r ia cuenta que te
n em o s e n h e rni ófe arºElia imag en vi

ñb
'

lé y e xte ri o r
'

d e nue li ro cue rpo o l ;

u id and o la interio r de
"

nueftta alin a fi

e l cu idad o qu e fe lo
¡

Vno fe

pu li e ñ
'

e e n lo o tro
'

,fgtan
'

c6fa fe ria:

m as ay d e l que e n lo
'

vuo e s muy d i li

g
”

e nte , y e n
“

lo ºtro m5y d e _

fcií1 idad o
q u e qu ie re d e zir n o po d e r

“

fufri r e l
t o ñ i

_

o t iz
'

nad o ,po r po co qu e fe a, y n o
“

darre nadapo r t ene r d éfo llada , y aun

ho rrada lafemé ; anca d e la Imagen_dé
D i o s e n mue ñras po te ncias : po r Ve ntu
'

t a e li á e n e l ro li r
_

o
_

d e la cam e ,y d e l l o
'

d o efia adm i rab le fem e janga No po r
Ci e rto . Pue s qu i e n fe ria e l -que ,

an t e
,
s

d iefle la cab eca al ve rd ugo , qn
'

e .do e l
d e d o d e l pi e ?e ie n fe rápue s e l que no
d i e re a d efo llar e l roftro d e carne an

te s que d e )_rarfe t o car vn pe l o en ; lafc
m e janc

'

ga d e la image n d e l alma! x

0 quan menti rofo s fo n los . h uo s

d e Ad an e n las m e d id as 5 pu e s po r e l
roftro d e lo d o ,d e i(an e l to ñro d e o ro ,

3: po rlo mo rtal,y t ranfi to rió d e lacar _

n e ,dan lo inm o rral ,y e te rno de l alma!

Po r lo co fe t i ene e l
-

h ijo Pro d ig o ,p0r

qu e d eftruyó lafu li ancia t e rre na_ ; po r

lo qual v ino a com e r Ve lloras y fe :
po rqu e rigo : quan t o mas lo co e s e

l

l

ve nd e lafu l'rá n
'

cia d e fu alm a,y las po

te n cias d e lla,
'

y lafem e jant¡a d e la l iri a :

gen d e D
”

iós ,po t v
'

n d e le i t e fe nfual ,pa
ra …Ve n i t d efpue s am o rird e h á b re , y n d

acome r v
'

e l
_
lo tas,q aun no fe ria t á mal

'

part id o ,fi nó a d e la m u er

t e ,
'

como d iz
_

é e l .Pfalm o ,d e lo s q tal li a
lamue rte com e rá ,y hará fu paño

d e l lo s 56 h i jo s d e lo s h ob i e s fi v i e ife
d e

'

s quale s efiai s ,quá d o b0rrais lafem e

jan¿; a d e la Im agé d e D i o s , co m o h u i

fiad e $
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O

mamas pue s aun co n e l la ay tanto
—

o la

n id o e n lo qu e ( e had e haze r _

Yfi e í?rá

fal tara q uan po co h izi e ra al caro . lo

l e rd o l o
'

o rd 0 y lo »

"

e xpe rime n tad o ;

pu e s no aco rdandºn0 5 d e l lo fue ra d e

po co Valo r
?Po r d o nd e af5 1 para reme

d iar lo paífad o como .

'

parapre ue n ir lo

v e nid e ro , y pro u e er lo prefe h t e re

crb imo s e n e li a po t encia vn b e n eñcro

tan £e ñalad o
“

y vname r—r e d tan . cre ci

d a co mo le
"

ve e n aqu e l lo s qu e . p.o r

falta,
d e m em—o

'

ria Vi e ne n caíi a
'

d e xat

d e fe r h o mb re s para tratar lo s ne go _

ci o s h Umano s ; T o d o eíi o fe d ize ,
xal

m amia
'

pa
'

ta que
'

mire s
'

e l b ie n qu e

d e n tro d e t i t i ene s -y para q u e n o t e

Vayas .rras
-

cito que
…ve s , fi no que t e n

g as e n m as … l o q ue d e xas d e v e r e n t i ,

que lo qu e ve s fu e ra d e t i . S i e ii
'

o v i e £

[e n lo s h o mb re s , d e xarian d e fe r fe n

fuale s , y e xte ri o re s po r fe r efpi r1tua

l e s , y inte ri o re s . Po r v e nturapo t e ncia

e s cita paradarla : p _

o r Vna mangana,p
“

p o r ºtra cofavi l
?

qu ie ras
'

o rra prue ua almami a,

rafab e r l o que en e llaa y,
—:fin0

e nréd e r qu e fe re . d iº
'

param o rada d e l

e t e rno Pad re ; Mira.qu ien e s e l ¿Móral.
d o r, y d e aqu i .faca

'

rá s.qualfe a lamo ra;
d a,pue s G[010 en lo natural e s e i

º
ta po

t e ncia tanadm irab le,que fe rá e n lo fo ,

b re narural, quando fauo re e i dag. y ay.u ,

d ada d e l fauo r d e:
¡

ia gracia nu e li rd

alma m e re ce qu e fu mem o riafe : d e

l e ire en e l S e ño r? Qqe gn ito que rua

nidad ay igual a e rrar prefe nt e
' a fu

d i efrra,paran o fe
'

rmo h id o e n l o s pe .

l igro s d e liaVida, ante s para que dar
=

ale a

gre d e lave rdad e ra ale gria? 0 que pri

ui le g io tangrand e e s e l qu e t ie ne n los

q ue ( e en vue íi ram e
"

m o ria, po rque co mo la

amad o trae co nñg o e l?d e le ite , íi gu
"

e ¿

fe qu e como el e íi
º

e : pfefente ; emro daé
las cofas fu preferi d a, y la .memo ria

d e llae s ,gran go zo a lo s a;

e nerdam. l
_

—Zíia falt
'

a grande tienen
'

lo s

q u e po ne n fu mem o ria e n las cofas

t raníi t o ria5 ,pºtqu e co mo Ellas pañbn
“

n o pue d e
'

n e íiar prefe n te s ,ant e s lo mas

d e l t iem p
'

g aufe n i e s , po r Vnas s ofas ,
o po r o tras , y d e ii o que da añ ig id a . la

m em o riad e lo s amad o re s d e la ve n i-l

d ad y a d i o s an t e s e s cruz, que g o zo ,
lam em o ria d e fu ai

'

mo r , y lapr e l e n
'

cia

d e l amad o . B end i t o s fe an Se ño r, lo s

qu e d e Vo s fe acue rdan po rqu e _
vu ef

tra prefe ncia como fe a en re das las

part e s (fe gun po r laFE: cre emo s ) vi e né
lam em o ria a e lia

'

r
'

llena d e g o zo y
—

a
'

re cibi r d o n e s adm i rab le s , re cib id o s

po r lam em o ria d e Vuci i ra

QVE HI Z E C O N E S T A
potencia. “

ST E bi e n tan grand e has e chad o a

pe rd e r tu almam ia hazi e nd o d e

t u m emºria… Vua c ue ua lle na; .d e .fe r»

pi e nt e s , y v iu o ras e nce rr
'

aúdóte co n

e llas,gufiandó d e fe r
fm á j

"

ar d e llas ,y…df:

qu e t e comi eífe n
º

; y pi
'

cáíie n vivamem
t e ,qué ñi ayo r d efat ino que e _

íi e l
'

o pue?

d e imag inar ? :Pue s .e
'

ii o h i ziii e '

; alma

.m ia,qu¿and o e nce
'

rrada
'

e n e l art ad e tu

m em o ria t e aco rdauas co n
“

d e le i t e d e
_

lo s pe cad o spáíiado s zcj e rae fiº
'

ñno guf
tar d e m o rira (u s man o s ,y re galarte… e ri

fe rm o rd ida
”

y picada d e aqu e l las aire s ,

.d € lasqual e s e0rá efcriro fe ránco mid o s

y
'

tra
'

gad o s
"

po r las an e s conb ocad o
”

a.

m argh ifs imó?Qg éímayo r laltima, qu e

Ve rVua po tencia tan l inda pinch a en ta

l e s mano s ?Mira, al in amia;p—ara
'

qge te
la d i e ro n ,y

*

lo qu e d e lla h iz
7i£te : : y

…para

rem e d io d eíi o fuplica al$ e ñ oai e c o n
ce da lo q 1d ize? po r .Ifaias ,q e n las m o

tadas ,cueuas ,yM anidas d o nd em£o rab i
l o s d rago d e s ,al li 7fea ia ale gria, ? lafe n£
“

da limpia yfanraziyn0
'fea verd ad qué

fi e nd o c riada e ii aipo re nciapara ¡n o ra
d a d e l e te rno

”

—P-ad i e , la apo
'

fenre yo e n

efé o rpi
'

óri e sfíi nb q
qú ire d e in i me

'

m o ria to das las m
“

aías
efpe

'

cie s
'

que en » e lla ay d e pe cad o s ,
para



:
_

irmpraxy barrida rea,
fpe d lrmpi .o , y puro .

Q E H¡R E QZAND O S E M E …

acu erda el bien .

ES PVES d©tCB € II; apofe u tad o e n

e lla con la l impi e za,y ,hum tldad
'

d e v idage o me ngaras de n
'

u e uo com o

-ñ
“

d e nu e u o fue lfe s criad o e n -
e£far d e [ia

po tencia
'

para : e l fi n que . r
'

e ladie ro n

que e s paraaco rdarm e d e
'

D i o s y
—

pá ra

d e ie itarme . e n fa m em o ria para lo

qual quand o alguna cófa
'

b ue na fe

me aco rdare , com o es la—mem
"

c ria d e

lamu e rt e , .e l apare jo
'

para e lla e l
“

cam :

plimi e nt o d e lo s b uea p ro pb íi ro s ,

e n aco rdand o m e eít0 , lueg o ,aiabaré al
'

Pá d i
º
c e re rn o ,co n h azim re n ro d e gra .

c ias y d i ré El S e ñ o r! ; aco rdód e n o
.

"

fo rro s , y
-

g o zae h e co rin o li vi e
'

lfe

v eh it_vn
l

co rrco d e (pachad o po r clRe y
d e l cie lº,co n d efpach o

'

s m uy, 1mpo t

ranre s e nfe ru ici o fuyo y en b ,
e

“

_
nefi ci o

“

mi
—

6.Y afsi co m o po ne n d i lig encia lo s
-h ób re s err d efpachar co n

'

,
cúidad o los

co rreºs ,ydefpach o s q po r105Re y e
'

s dé

la t ie rrafo n em b iad o s ; afs i tamb i en có

mu? ñra
'

yorfo l id i rud . fe ruofno para

rE
'

ha&a aue r d efpa
'

chad o y pu éf
'
ro e n

¿bíalb po r clRe yd e l ci el o m e h a

de mand ad o y
“

ae o td ad0, po r d o nd e

rodasia s ve ze s que algun b ie nfe m e aa

c o rdare ,lu e go acud i ré al Pad re e te rno

alHuefpe d d e ¿mi m em o ria,y de aqu e
'

-l lo t o maré cau i
'

a p ara aco rdarm e d é l

y para irm e a El y para
—d e zi rle efias , o

rfeme jant e s palab ras : ,0 Hue [pe d fau _
t if

oñmo ,qu ie
'

n e s e l h 6b ré ,¿jafs i t e ne ,
ue

'

r

apaladar,fi n o
”

m e acordar
_

e de ri ,y paraq
'

:.yo m e acue rd e d e t i,acue tdare …, S e ño r,

:d e m i ,íi qu iere s que me acu¿
e rde n d e ri ,

(po rq lam ife riade l o lu idb vi en€ ,d e mi,
. y lam iferi¿c0rdia

“

d e lamemºria ºy icne
f

Q
.

¿ de ti i i
'

)

Q_
V:E S E M E

'amerda
'

el . .mal . J

I algunas ve ze s te acu erd as , alma
m ia, d e algun mal paffadQ , o pre;

fe n t e ,ad u i e rte qu e e n lle gad o le e ch e s,
d e cafa,po rq u e n o ba cluan lo s d rag o
n e s afu-m o rad a .Haz l o que d e zia D

_

a
'

u id ,q e s matar en lawm añ anaglo s pe ca
d o re s d e la t ie rra , ¿q u i e ro d ezir qu e e n;
la mañ ana,q cs e n e l

'

prin e 1pia d e qua —Í

d o (e co in i e ri ga d e aco
“

rdarfe d e l mal, ,

y m y e che s,
£u éra b o ln e r

'

a cncu —í
b arr

_

e e o n las fe rpicn te sl,y viup ra5 ,po r

qu e n o bue luas a
»

pad € c-
'

e t lo s . bocad o s

qu e, fue le n d ar c o n lamem o ri a y d o

l e rt e d e lo s pe cadQs , prd e ¡u ii ici
'

a alPai

d re cre r_no , para qu e cá li igue e l arte u i

m i e n to d e fu s e n em igo s ,qú e pre t e nd e .

currar e n fa Palae i o Re
'

al, y apo fe_
n tarfe

e n lapofada.qu e e li a t omada para
i e nto d e fud urina_Mag e íiad

S i co n to do e íio b o luigr€ ,n afat igara
tc,almam ia, lam em o ria d e ¡as re n ta .

ci o n e s ,y m ife riá s d e
'

íi a v id 3 fea la re t

pue da :C o mo o s dais.ae nre nd e rgu e o s

h e d e b o lu e r a aco g e r . G d e l t i épo qu e
o s h e te ni o m e de xais

-

Zla cafa ab om i .

nab le ,rrifi e,remcrofa ,co n e _
fcri1pu ld s

y o tro smi l male s ,eóm
'

o r
_
ras efi o pre

t e nde i s la
_

e n trada …? qu e paga e s la q u e

haze i s parafe raco g id o s Y ñ t ras efro

b o lu i e re n a impo rtunar n o ( e rame n ef
t e r refpo nd e rle s:mas po rqu e fue le n

t o marpo r par tid o ,
núe ii ro s e nem ig o s

hab lar ,
co n n ofo rro s a la e ntrada , ,ya

qu e no en t ré , pbrgue d e lo vno ( e vi e

,ne .mas,faci l a lo ,om y (afs i el no rei;,
po nder e s lam ejo r

're
'

fp; 1e _

—fia
_ ,y _

e l o luí=

d arfe .d e llo s para



m e n t irofo s , no fe aco rdarán d ial d ef

pi e rta e nto nce s con m aybf,

d écefs i

d ad ,v e re a tu d u lce Hucfpe d , y d i le có

l o b : Acu e rdat e ,8e ñ o r, qu e m e h 1ziñe

co m o lo d o ,y acue rdate tam b ien que

m i v ida e s com o Vn Vi e n to ,qu e fe paf

fa co m o vn f0plo , yme m e va fi n la.

m em o ri a d e n , que me apro u e ch ara

t o da e l la po r larga qu e fe a
? no fe vaya

la qu e v i e ne , com o (C fu e la paifada y

para efto fe an param i vu eftras efcri tu
.

ras , e o m o l i b ro d e m em o ria ace r

d and o m e e l S o l vu e ti ra claridad , y las

pi e d ras vu efi ra ñrm e za , y lo s le o ne s

vu eíi rafo rtale za , d eman e ra qu e to das
e l las faque vu e íi ram em o n a, y n o pe r

m i tai s q d cxc d e haze r e n m i m emo
ria lo qu e n o d e xo h aze r e n m i ro íi ro ,

po rcj a el no d e xo l le g ar para pome lle
vnafe ñal, y am i m em o ria có(íe n ro c

'

1
efe riua

_

n , y l le gq e n ,
*

y po ngan lo que a

m i s e n em igo s fe le s ant o ; a , co m o ñ

fu—effe pape l d e i gno rare s maliciofo s ,y
co m o fi n o m e h izí

'

effe dañ o d e xarme

la ab ominacio n y pe ñi le ncia e n cara.

C OM O M E A C O R D A RE L O

que conuimu .

l lo s
S

h o mb re s fe fian y d efe n idañ
“

co n ºt ro s po r dalle s cu id ad o

q ue lo s acue rd en lo qu e han de h aze r,
“

q uant o mas m e
'

co ñú i enc a m i -ñárm e

e nfúplicaro s , y encomendaro s m e a . .

co rd e i s lo que m e Cumple efcriuie n
d ofe d e Vo s qu e no d o tm i tará ,

”

u i
'

d o
'

r .

m irae l qu e guardaa1frá e l yd izi end o
v o smifmo qu e

“

ya qu e fe o l
'

uid e
'

la

muge
'

r
'

d éfu niño ,vós no o s o lu idare ié
d e n o fo rro s po r au e rno s efcrit o en
v u eíi tasmano s , Pu e s Tq

“

uand o e ii ii u i e .

rcs ,almam ia,d efe
'

_

dfá d e que no
“

fe t e
o lu ide alg o d e lo que te

"

cumple

t o mo e s algunn
”

e go
'

éi o part icu lar qu e
h as d e haze r,

“

o algun
'

e ii e rcicio efpiri
tual que has d e t e n e r o ai

'

gúná pfat ica
efpi ri tualq u e te han e ncom e ñd adofo
alguna o rrá co fa e rico m ié
d a—lam emo ri á

º

al Padre eterno para

C OMO CONSERVARE EST O.
'

que te acuerd e lo que h as de de zii
“
; y

qu e h as d e haze r, y e l co m o y q uand o

lo haras ,y co nñat e
“

e n e l qu e n o do r

m ira tu…guarda
'

, n i e l ve lar le e s , ¡rab a

)0 ,po rqu c e n
“
e l n o pu e de e n trar , d al e

tu m emo ria
,

'

i i qu i e re s re n e l la , po n la.

e n (u s man o s para que t e la guard e , y
v e ras marau i llas ,Hco n h um i ld e Fe

, y

pe rfe u e
“

rá cia
”

te e
'

xe r
'

ci tas , lhpl ic_

ale que

t e acue rd e l o qu
eP 'ha

'

s m e ne íi e r y qu e

t e h aga o lvidar d e lo q n o has me ne íí
re t , y ve ras ,

'

y gufiai as , y d i latarfe ha tu

co raco n , hal land o po r e
'

xpe
'

rk h cra lu

fi d e l idad d e tu Hu efpe d , la d i lige ncia

e n aco rdar,lapro vid e ncia e n e l quam

d o , lafab iduria en e l como la b o ndad

en la pe rfe ue rancia e n e l aco rdart e ;

po rqu e n o vna v e z,fi n o m u chas lo fu e

l e haze r , d e talm ane ra que v na o b ri lla

bu e na que haze s n o laacab as , co n aco r

d art e la ve in re ,n i tre in ta v e ze s ,y aqu e

l la B o ndad inñ in i tu, qu anro mas o lu i

dada e ii á s ,tanto masfu e le t o car tu m e ,

m o ria paraqu e la te n gas d e
'

tu
“

b ich ,y

pro u e ch o efp1ri tual t e n ia e n fasma

no s ,y g o zará s d e l o fo bre d ich o .

O N vna le y e n t i ,almamia
“

, (i
'

qiu e e

re s fal ir d e liad emanda e n qu e t an ,

t o t e va y e s que ante s que . t e po ngas

e n vna co fa,po n t e prim e ro ii empre e n

la prefe ncia d e l S e n o r, y quá d o te ma.
.

d as a o rra,n
'

o t tate s
_

d e alle i1tarte e n e
_

l la , fi n pi irh e ro po ne rte e n la d iu in_

a
”

prefe ncia,e £i o
'

e s , q quad o t e co m iécas
a Ve li if

'

po r lamañ ana, re v illas d e lan

te d e l b e n o r,aco rdand o re , qu e n o [010

efi a prefe n re e n la camara d o nd e t e v if

re s ,mas aun e ii á e n la rºpa, y e n e l v ef
t id o que trae s,y lo mifm o co h

_

f1d e ra

ras e n lamefa,y
'

e
'

n t o d o s lo s ºtros n
'

e

…go cio s , t e n
'

po r
”

c
'

o ltnm b re d e pe nfar
'

quand o hab las te mira y to d o lo qu e
haze s ve,yco n

— efi o efiará s acatad o e n
fu prefe n é iá lo qu e hab las , lo

q u e p i enfas ,y lo que h aze s ,y fu prefe n
ciafe ráfreno para tu le ngua

“

y g ri llo s
'

para
"
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q ue dareanub lad o ,c1ego ,trifte , ym ife

luz y tu ve rdad e n

m i e n t e nd im ie n to para que h uyan las

t ini e b las d e mi igno rancia .

QVEHARE nazvi>ósEozºi mc£
algun bumpm_/s im to .

VANTO fn as fe co no ce la
'

ce gué …

dad ,e n tan to m as fe h ad e te n e r la

luz y a( s i quand o ye nd o alfe
rmón o

l e yé d o la h ci o n ,o e n o tras d
ru érfas ma

n e ras i
'

e re prefe nraalgun rayo d e t o no

cim ie nt o .a ane li t o e n t end imie n to o

á lgnnafanra in ici igé cia e lpi rrrúal, au e
¿

m o s la d e *te ne r e n
'

much o was '

d e lo

que fu e le n ten e r lo s cie go s la
V i ña co r

p o ral ,pu e s no t i ene co m paració la vna

có l
'

aotra ¿
“

I s i daremo s g racia ; al S e

ñ o r,co mo i i d e ci e go sn o s d ie ife la v i l
“

ta,alabíd o al h ab i ta e n la luz inacce (

ñb le , d e la ríual pro ced e la luz d e unef
t ra alma po rqu e _

b i e nau e n rnrad o s fo n

lo s qu e m e re ce n fe r e nfe
'

ñad o s d e l S e

ñ o r ,fe gan lo d ize fu fan to Profe ta.

Q_
Ú HAI¿E coNzas T INIE BLAS

d e la: t entacion er .

co mo h i j o s d e Adanfomo s pe rfe
n id o s d e l Principe d e las t in i e b las

Co n d i ucrfo s efcrupu lo s ,y cóºtras ma

n e t as d e ce gu e dad , y quand o fo m o s a.

ñ ig id o $ d e lo s ne g o ci o s q
ue andan en

t i n ie b las , e l remed i o fe ria¡d e a nu e ti ro

Huefpe d ,íi e s e l S o l d e ju ii icia,y e l ref.

p land o r d e la g
lo riad e l Pad re ,para que

l le gad o a
“

e l ,fe amo s li b re s d e la ce gu e
'

.

d ad , y d e to d o raíi ro d e l efpi ri ru d e ,t i . :

nie b las ,po rqae cliand o cab e el ,no pu e .

dan lle gar a la luz .
? Po r e lfo almam i a,

l le garé a qd e dará s Co n lnmb re , y tu

t o &ro no ( e racofund id o ífi gu e e n cita
e l c

'

prife io d e l (am o Re y , po rqu e te lo

d ize infpitad o po r e l Efpiri rr1$ á ro :Po r

e (i o fe d ize fe r ne cé lfario la o raci o n

m u y co nt in
'

ua, po rqne co m o las rental

cio ne s lo fo n ; hau lo d e fe r tam b i e n lo s

rem ed io s .a haze e l que o ta, po rque

¡: L

le uantando
'

e l entend imi e nto _ch rD io s g
l le gafe a la luz; fy ll e g á d o fe a

”

: e lla, ap
'

ar—x

ra y e chad e : li las te racio ne s .y .rin1eb la s :

d e ltamife rab le Vid a ,e n qui to h o pue
d enm o ra: eo nla luz:

QVÍE HAREQI[AND O EL ENT EN¿

d imim to
'

er

o
"
e l

'

caiiá

ne ,
*

y
'

ran t o i

m e¡o rfre no ham e neíi e r : ars i tam b ica
“
'

quand o e l e n t e nd imi e nt o e smas alto ,

y pe né i rá
'

ñaá é . las
"
º

cb
'

íá S -t
'

ahfb fn
'

a
'

y
'
ór

pe l igro ti e
”

n e a. p0rqn e al
'

s i cºmo la v e
xaci o n d á e nt e nd imi ent o ars i tamb ié

po d e
'

m 05 d e zit
'

q i1e e l e nr
'

e nd im i
'

e rií8
d á ve xa

'

d io n .

'

D e íi o Vi e ne n lo s h o u
'

ff

b re s a e nlo gu e ce rfe ,po t aprend e r co fas
º

que le d i e ro n a ente nd e r,y pufi e ro
'

n t i .
r
.

t o e l e n tend imie n t o e n e llas , o ne fe d e :
( e n tre na ePrá l i ge ra po te ncia, d e mane
“

ra qu e haze d efpe ñar al po b re d efcu if
d ad o q u e n o fupo d e te ri e rlo .Q_

á d o
'

te

V ie re s , almamia, d eíiamane ra, n o pn
d i e nd o valcrre co n tu e nte nd im ie n to

po r andar t em6 tad o ,y po r á ndar com0_

e auallo d e sfrená d o ,
e ntie nd e e lla vér

d ad que fme lfau o r d e l qu e le cri
'

o nó

l e parará s ,ni pód tá s e h razó .V e te ,pue s,
a tu S e n o r y R e d e pro r, pid e le qu e cau
t iue t ii e n t e nd imi ento e n o be d 1e cia d e

la Fe ,pata qu e n o ( e pamas d e lo qu e le

cóu i e n e para q u e n o and e po rfu e nte —Í“
.

d e f,o
'

i e nti e nda po rfuín o d o , h i juzgue
fe gun fu inizi o , li no q i1e fe a lle nad o y

*

ganadº
“

po r la fab idu i la d e l Pad re ,
“

qu e
“

e s e lHi j o e' te tnb , nud[lra gu ia, nneíi ró

no rt e ,y to d o nb eñ i o b i e n .

(L'

AND O t e dmiérre s a e nte nd e r co
fas t e rre n35 po n iéd dfe tu e nte nd imi é

t o e n
"

e llas , e n t i end e , almam ia qu e fé
d ize d e l S e n o r, que fe aparta d e lo s pe
famie nro s qu e fo n Gn e n tend im i e n to :

Ypo rque no
l e t ie n e n lo s gb e e ll o ha .

ze n ,fi t em e s apartarre d e l po n d i li
£

gencia e n apartart e d e tras

fem e jan t e s co



t i end e , almam ia l O
'

po co qu e e nt ie na

d e sf;
'

púe s e n lo natural e l Fi lofofo
¡nas ien tendno

'

…q ue e l que

emie nd e , e s e l que co no ce lo po co que

ent iend e y e n l o lb b re narnral vh_
o

_
d e

tume nte d in ina , e nt ie nd ayo qu e e h

re nd e rm i nad
'

a,y m i n o e n t e nd er, e s el

mundan_o s ,
facamo

'

s —h o n ra e n e l o tro _

íi g lo e n tre lo
'

sBi enáúe n tnrad p s .Y d ef.
ra m an erafe faca d e l trabajo d efc

'

e a .

fan to s D o& o re s ,o por,ru s fantas y
Verdad e ras infpi raci o ne s . para

'

cio n e s mas
_

b
'

o lue te de h o¿t
b

'

rc



D io s po r co nfo rm idad d e amo r y Ca.

ridad
“

, po rfet cond i t i o n d e l am o r có

u e rri rfe e n lo qu e ama:po r d od e e l que

ama a D io s fe haze D io s po rparticipa.

c io n . Q¿¿e mayo r .d o n fe pod i_g, d ar ?
O fara po r v e n tuta

'

pe d i r _

e l hºm b re a

D i o s cofa ranrgrán _

'

de No fe t end ría

p o r d efá cá tamien t o pe d ir …vn Vaííallo
“

a
'

vn Prid é i
'

¡3é ,r1u c le d exaíi e e n .q m a

n o
'

$ to d o fuRe ino ?8i p
“

0r ci e rto ,y qu i ,
t o mayo r e l Pn ncipe m ayo r d efacata

m i ento . Pu e s qu i e n ofe rá pe d iralR e y
'

l

dh lb s R e ye s e
'

li am e i
º
ce d ?

”

Bend iro e l (
"

i
la

'

d i o fi n pe d irla
“

,co n
“

tanta l ib e r
'

alidad,

b ondad ,ymife rico rd ia :

QmfRo x/£
º
c:Hó S E SAÓARA

dg£ apatmcia .

Q dadach apo te ncia para tam

t o b i e n m i o d e l la h e facad
_
o tanto

m al , vfand o mal d e la li b e rtad d e l a l

v e d rin pói i ñi díalicia
“

yce gu e dadl
'

P
"

o r

q uan lóco te nd riá lo s h omb re s a vn o ,

q ue d e
“

fn/v o i
º

nnrad '

g ul
º
t
'

alfe

p o r las calle s, y acad a pue rtaco rtar
”

vn

p
º

edaci llo d e ii i c b rá g
*

o n ,hali d d efpe da

carle t o d o ? T ai _

mo d o d e lo cúranbe ua

fe ria e n e lmand o , O
'

almam ia fi n o

fue ras rnfeme jñre a¿Pto s q u e h as guf

ta
'

d o e n defpe dagat tu co taco n ,

'

po n i é .

d o tu amo r e n cada co nlla qu e Ve s en

las
'

pu erras d el mundº, po r lo q
'

ual h as

v e n idóaperd e r rn vo luntad , y h allarte

fi n e lla : pºrque fi n t o ragio n v ineh l o s

q ue mo ran e n las t ini e b las d e l pe cad o ,

q ue afs i lo d ize e l S e ñ o r po r l e re m ias
0 idme lo s que no te ne i s co rago n d ii

d o ae n t e nd e r , que lo s qu e lo t i e n e n

pu e d e en las co fasfeñfuale s y t e rre na

le s , ya no t ie n e n co rago n ni ti e nen v i

d a . Que m e re ce ,almamia,qu ie h d e ito
guíió?y que m e re ce e l qu e tal jo ya

'

d ef

t ru
'

yó
?0 que m al q u i li íi e ,y traraii e a ra

'

e o rag o d alma m i a pue s gu liaíi e d e

part i rle ,y d efpe dagarle , y e charle d e t i !
C o m o po d ias viu irfi n el

?

y com o n o

frent i ii e la
_

falta d e ita po tencia , li e nd o
º

lame ; o r cofa q
'

u e
'

e n tu cafati enes ?co
_

x_

m o co m i as ,gufiaua8,y bab lauas li n c6

rag
'

o ri ? —iQ a a ; _ _

º

j

C O NO C E e&afalta ya quere
Ves (i n co rngo n,po raue t _

dad o tu am o r

5.

v

Q_

VE S E HARA Q_
V¿ N ñ á SE

l
_/t

'

ent e ¿Mimamon ida d el amº?
d e D ia: .

*R em e d ia ya lo paílad b ,yn o pi enfe s x i,
'

11i rfi n tu co rago n ; ve tge al que _te loídid,

para q u e
'

t e
' lo

“

que

prom e te po r
º

_

Eze ch ré l Pro fe ta, d izi€m
d o : D arle éh e co raco n nd e u o ,y efpi ri tú
dueno po nd re

'

e nm e d i o d e '

vofo tro s,

yqu i tare e l co raco n d e
'

p i

mam ia, lafalta qu e t e haze vn d i e nt e,

y quanto mayo r e s la dé laviña; pue s
m iraquanto fe talad e l co raco n pid e,

p id e co tarjo n,y renuEuale e n t i .Mira lo

q ue e l S e ñ o r te d ize po r e l m ifmo

Eze ch ie l (Mrad d e Vofo tro
_

8
'

vn e itras

maldad e s ,hazeo s co ragío n nh e uo ; y ef

piri tu nu eno . Y po r,q
'

u
'

e ame i s d e ,mo tir
l o s d e la cala d e Ifrae l ? qu e yo n o qui e ,
ro lamue rte d e l qu e mue rc, b o luco s

mi ,y Viu ire i s ,d i2 e e l S e ñ o r :

1 t e v ie re s ,alni dñ i ia,d o n nne u o 664
raco n y co n fe tb icnre caridad e n e l

am o r d e tu D io s ale
'

g
'

rate , y g o zare e n

e lm ifm o po rqu e e ltauas m uc
'

r
'

ra,y re e

u iu iíte y h allafte lam argari ta qu e pe r

d i ite .
. T e nlo e nm u ch o y gu ita d e l lo

co n la h um i ldad d e n ida emple and o
cita po te ncia enfu am o r, pu e s po r ínti

ch
'

o que le ame s el prim e ro n o s amb

d e tal m ane ra , que fi le amamo á ; e s

po rqu e el no s ama y d e fuam o rpm

ce d e nu efi ro amo r
“

y a(s i te adm i rará s
'

q uand o t e vie re s m o
'

n ida y inc l inada

cite am0rd inino : po rqne G e ra co fa ad
mirab le ve raqu e llo s ti e s n iño s ,qné ef
tan

'

_
do e n la h o gu e ra

'

no Te Qu emarían ,

n o e s pºco
“

d e marau i l lai , q citand o e n
e lfu e go d e tuspáfs i o ne s ¡i o t e qu em e s ,

li n o alab e s al C riad o rgcfpñtat e d efto ,

alab a al C riad o r d e
'

cuyaman o Vi e n e
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(y .pata qu e no fe cante re prefe n te le e l
e n t e nd im ie n to lo s

¡

b ie n;e s que _
efpe ra ,

fi tre n e pucíi o fu am o r e n D io s ,
-

que

co fa [e racitar en e l gºzo d e l Se ñºr ,pa
ra o i r aqu e llo s cantare s d e lo sAng e le s ,

y gu itar d e -alqne l lºs (gu ito s efpi rrtua_
l e s y para ve r

'

al D io s d e lºs D i o re s e n

S io n e n e l qual,fe y e r_á fu b o ndad , fu

caridad fue te rnaQb idúria, y e l amºr
—co n que nºs crió;, y no s cm b io afu Hif
jo para nuéltraR ,

e d em pcio n y la cari
-dad co n que el v ino y .e l amo r cºque
(e l Padre y _

e lHiyo ,
emb iaro n al Efpirird

¿t od o etto ,pa_

ta
“

no
'

d e …xar e l am o rrranfi

t orio po r e l e t e rno ? C o n e ttºpu es cóp

fe ru á rá s , á
_

lmamia,tu v o lun tad , te n i e n
d o la

'

pu eí_ta_
en e i8e

_
ño r,y e n t o nce s me .

re ce
“

rá sfer_v.e _
rdad e ra

“

mºrada d e l Efpi o
”

¡i rufanro

VPy r, s r
'

g ,aln iam ia, qu e n ingun
b i e n

"

t ie ,
n e s d e tu cofe cha, quaú.

dg .
halle sQue e n tu _m_

emo ria ay
acue rdºid e algan b ien arribu .

-ye lo lue gq al e te rnºPad re co n
'

accio a

;d e g tacias, Y li al gu rt_
: éºnocim ie ñ io , o

i nte lige ncia,Co no ciere s l

e n tu e n re nd i

m ie nt o , haz lº
“

mifmºco n e lHi j o Ie ,
.fu C h rifto

“

fi

lun tad Gen te s alg
“

uná
,
ce ri te llá d e]diu i

n o am o r,ha2 lo mifmºcºn
“

e l Efpiriru
'

fantº,po t_qué no o bíi ante q ue las o b ras
d e la San tifs imii T rin idadfo n
e n l o d e fue ra lo s a
m uy inflo e s que des ,awcada v

'

na d e las
d iu inas Pe rfºná s . l

_

o quefe le s at ribuye ,
c o m o dic

_

h
'

ºe s :Y afs i Gi te vi e re s ,ñaco ,
acud e al Pad re

“

e t e rno a qui e n e m i
h u ye lapo te ncia; fi re v i ,e re s igno ran t e ,
acu de alHi jo aqui en

'

,fe atribuye lafa.

b iduria¡fi te vi e ra rrial ici ofº,acude al

Efp_
iritu —

q u ienfe atrib uye ,
—lá

¿b o nd ad . Q_u_
ando ¿te ve s cºn ,harg b re,

acud e al. Padre pues _

fe
_
lla .

m; : nu
'

e ltro Padre :, rí¿o dará pi e dras ,al (i
l e pide pan. S i

,
t e

_Vie r;cs e nt ermo ,áe hde

zy iere s ,po bre , acude fanto ,—, ri
e s llamad o D o n ,,y e1q

'

ue fe d á co n in ,

m e nfacaridad ,y e s rambi en p ofo —

y
Ale gríad e núefi ras almas, r

,

Q _

AND O halla'

s , almam ia , q ue en
tu m e m o ria b ii e lu e

'

ri las efpeme s ma

y lo s gañro
“

s de lo s pe cad o s ; acu de
al Pad re e te rno ,pi d ie n d o le m ife rrco r

d ia. Y q uand o d e t u e nre nd im i e n to (a

le la n i e b la d e la
'

ce gu e da
'

d ,

luz ve rdad e ra , para qu e fe

n i e b la. Y quand o de lfue go d e tus paf…,
Íi o n e s fu e re s fatigada pid e ; aqb e l la
agua prome _

tida
_
e n la _ve n ida de lEfpi ,

'

n rufan
'

ro ,para
“

rem e d iar tufue g o .

QYAND Ó te ve s ,almamia,o lu idada

¿Le m D i
'

o s ,

'

v_
e re al Pad re e te rno ,qu e e s

—

_
I—Iuefe

d at e e ñ o r,como lo d o m e hizi i i e , y
”

q
mi vida e s co mo vi ent o qu e ;fe ¡»alfa
e n vn fo plo . Y quand o tu e n tend¡m ¡é v

t o and ao cupad o enpenfami enro s , que
fo n Gn inre lígencía , d iras al Hi jo d e
D io s ; D ame , S e n o r, e n re n dxm ren to ,

para qu e viua. Y quand o t e_
v ie re_sfría,

'

y ñn co raco n , iras al Efpi ri tt1fajrro

pe d rrle has co ra
'

go n nueb o , y_ _
effpari rií

cu e n ta qu e has_ d e e n trar en vn, golfo

pe ligro fo po r Ías o caíi o n e s mñndaria
'

s .

en comie nda lam em o ria alPad re e re r .

no ,alH1¡o e l e n te nd imien to ,y la vo lú … ,

tad al Efpiritu fari to , para qu e e lPad re,

te acue rde e l ne goci o a que vas , y e l¿
Hi j o te de' la lumb re e n e l,y e l Elí) i ritti
fanro te co nfe rii e la—

caridad , En la
P

'

einal
todo lo que h ízíe re 5 e s nada .

(L AND O andas po r las calle s (i ja
mem o riafe…po n e cu lo , qu e Ve , y e i e n.

ren





d 1e n d o tamb ie nm i vºlun tad en vue i l

t ro am o r e o nñd e r_
ar.
e l am o r y.vo lun_

t ad co n que lo h izj íte i s : y para e _t ¿mia
d e e n ce nd e r e lfuego _

d e vu eítro amor,
m iran d o a vu e ítras ci iaru ras ,m i le ngua

h un ie ra d e inflamar
_mi co raco n al

_

ab
_á

"

d o o s y m i s po ré
*

c
'

ias yfe nt 1d o
'

s n o hu l

u i e ran d e , e n t end e r e n o t ra co fa : pu e s
X

ci to fe d emammm la b o ndad co n que

t o d o lo criaíte iaparam i ,y
n3e criaíter; ga

m i
"

para vos
'

: iña
_

s
“

éri d e ito fué,3€

ñ o r, tán grande
'

rí1 i_ gue_ ,l o s

o j o s qu e an iad e m i rare n vu e itras criai x ¡
'

n

t u ras para Fé
—

enoe de r
ºfe n yueftro am o r,

d e xand o d e las m irar para efte fi n las

m i tar
'

dnºéo n vani dad
”

para
'

fe e ricénd e r
”

e n e l fue g o d e
*la co ncup1fce ncia

'

, y d e

l as pro pias país i o né s
*

; lo s o íd o s
_ qu e

au ian d e o i r lo que vo s hab lauad e s_co n

l as an imas _re d imi d as co n vu eítra fan .

g re
”

, d i e ro na o i rm urmu raci o n e s y e l

g bítóq ue au iald e gu itar qu i fuau e fo i s ,
fe d io …a guitar la h i e l d e lo s pe e ado s ; c

'

c

m o ii e n e llo s hu u i eífe algun frut o r, .y
las man o s que animo d e lab rar la co ro na

(
"

j te ne i s abarc; ada :gara lo s vu e ítro s ,ef;
tas fe puñe ró d e shaze r vue ltras o b ras

e n
'

m i quan to
*

e 3rd e 'm i parte fi endó

e l las tan marau i—llofas , y au i e nd o c o lta ,

d o pre ci o tanfub lime . F inalmente . la
m em o ria¿¿jau ia _

d e íae o rdarfe d e …VO S,
11 o t racan

'

aGu o d e aeo rd
_

arfe d e m i ,y e l

e nt e nd im i e nto . criádó para e nréd e ro s

a v o s , e n te nd i o e
_

nfr
_

a fi m ifm o ; y la

v o luntad que -con . to das ( us fucrgasfe

au la d e cóue rt ir ro dac h vu eíttc amo
'

r,

n o l as po n ia fi no en
'

íc o nu e rt i tfe e nfu

pro pi o amor: .
'

Po r lo qual to d o vico ,

S e ñ o r,clarám e n t e ,qu e m
'

e re cia b ie n e l

q u e tal h izo fe r caítigad o d e
…vueítra

m ano ; y qu e lo s o jos
“

qu e vaname nte

m iraro n fu e ran afs i caítigad o s co n las

h o rri b le s v iño n
“

e3 d e l o s d em o n io s ,
'

y
“

aqu e llo s o id o á
'

am igo s
'

d e murmu ra¿

c io ne s e n
'

fu e go de llas o ye ran i nfe rnaa

l e s co rre cciºnes y re pre h e nño ne s ; y la .

q ue lla lé gua q ue fue
“

muda para alabar

afu D io s fueffe m uy
'

d—efembuélta en

b lasfemalle , e l. quaLoñc_

io cs ,dc lo g d e : :

im o ni o s , zye s ,d e lomue .mayo td ól o n
º

y
a b o m in ae i o n trae n co n hg

"

o .

*Fanaim éí

t e a
_que llas .man o s qu e b u i cauan :a e a

¡co fas b landas y re galad as fu e ra muy
iuíto q ue ro ca_

ram aqu e l lo
“

8fue g o s ims

fem ale s y e te rno s , y aqu e l la m emo ria

criad a para d e le itarfe e n D i o s .fu em

faempre d efc_o nfo lada aco rdand o fe

a i1e r d e …e ítar al l i para
afi empre ; ¿y e l em

fre nd im i e n r
_

o criad o para
» vn irfe_

co niln

d ru inaEífe ncia ; qu e fu e ra vm
'

d o co n da
n ada que :e s

*

e ltp e e ad o y la
'

vo luntad

q u e a u iald e fe r vna
*

cofa .co n¿D ío s ipor

po r
'la qual to d as las

'

cofas criadas l e fue ro n d e le ¿taci im e n

e l m ifmo D i o s ,
º

a citam ifmqfue ra

zo n qu e , t o d as las ícofas criadas le d i e s
.ran pe na e n e l infi e rn o , h azi e n d o t od as

co n trafu qu e re r , y ayudand o .códas las

c riatu ras e n fu . mau e ta al acre ce n ta¿
m i é to d e El t rabajo . E£to e ra; S

_

e ño r, ld

qu e yo m e r e ci a d e vu e ítrazjuíticia,y ilío

q ue e lla d e u ie ra haze r c
'

o nm igó
r

,»l o

q ue yo
“

h ize
,
cipir

—irualm e nre : e nf1v,ue [l

tro HIJO b e nd i tifs im o po rqu e …e
'

nípr n

g o d e aue r
'

ve n ido zd e l cie lo ,

po rm i , y e n pago
'

d e la ham b re , ife d ,¿y
lagrimas que ipo r m i pad e ció ; y e n paa

g o d e l caliz d e la pafs i o n que ace
'

pt_ o

e n e lHu ert o ,
:y enpago d e la coro na.

ci o n d e efp
'

inas , y d e lo s aao re s en la

co luna, yd e la d efnu d e z e n e l_Caluar io ,

y
'

e n
“

pago d e l d o lo r d e lo s pi e s ym a

n o s , ye n pag o d e lafe d d e l aC ruz , d e

lafe d d e ,
lá s an ima s , xy d e l perdºnar…las

in iurias , yd el
*d o lo r d e la prefe ne ia d e

fuMad re , ¿y d e las veze s gue ffe o fre cía

al Pad re e t e rn o i

y d e au e r alfi n dad o fu

fang re q uand o clamá d o co ngran v o z

em b iofu'
efpi ritu i i T ras cito hal lo ,S e—x

ñ o rm i b ,
'

qu e ló qu e yo h e li e e h o e n e].

( hab land o efp1r1rualm e n te >)e s n o re ci
b i lle viniend o po rmi d e l cie lo

'

a la [ i € e

rra, ce trad o l
'

e las pu e rtas d e m i an ima ,y
d

'

e xad 0
'

d e fari sface ra la h ambre y fe d

que t ra ia
»

…de m i no apiadand o m eíd é.

las lagrimas co n qu e pid e m i falu ació;
Co mo

“d e l
'

lo rul e ar
'

e dund affe g a lgum

pro ue e h o ;pb r…to d p _lo qual nó. roxana

h c
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442
u

_

a : y G n o fue ra
'

qúc e l Se ñ o r m e ayu :

d ó po co ni cmo s h u u icra h ab i tad o cn

e l infi e rn o m i anímfi íV e o

ñémprc o s
“

qu e re i s d ar am i , (1 ñép
'

re
_
0 8

Qu ie ro re cib i r ; y juntam e nt e co n e llo

t o das las criatu ras m e pe
'

rfuad t
'

n
'

q ue

o s re ciba yo a vo s ,pu
'

c s para cito fe
£d á a

mi .Pucs vo sfo i s -m i

b re y m i falu d aquient e m e ré *

yo
*Ya

¿fu e
'

re co
'

rh pcnfa po ;drcyb i dafal Seño r?
_p

'

0r tanras m ifcr id ó
_

rd ias qu e co nm ig o

vfa ,y vi end o lo que o s d e u o ?? i 1 e 5fe d ;

Se ñ o r,fe ru idº qué … r
'

ríi ing rat i tu d no
paífe ad clá tc, fi no que d e tramo o s co n

r
'

n i é
'

ce afcr
'

u
'

i r lo s recib id o s ,
"

cóm o fr d e
'

nu cu o fu e
'

íTc 'Griad o ,pu e s

d e nuc
'

u o me cófe ruá is e n
'

clfer y d ad

m cg rac1a, qu e pue s Gcmprcm e lib raís

prcu inicnd o rn e d e l
"

mñcrn0

pré
'

co no zca
'

yo

co rdand omc f1
'

cmpr
“

c
“

dcl la cada m o i .

B
,en

,

=1
—V allado lid,y Alcalá .

,

PRO EMIÓ

0 8
'm0rtale

'

5 que e n
cite valle d e lagri =

m as viu imo s , d c v
.na cofafom o s muy

a ci e rto s , y e s,que a ;

qu e l lo s qu e po r e l

pecad o pe rd
'

i e ró la

g racia; d e l Bau tíf
m o , qu ed an o b ligad o s a l lo rar,gcm ir,
y …fcntírfupe cado e n cite fi gío o e n e l
o tro . 8icri d o cita ve rdad infalib lc, g ran
lo cura fe ria d e xat las lagrimas para

¡e l

ment o , nb ad in i ti enjdo
'

rri&
”
m ,o am

fítú d cfpít itú á l g
“

dó
'

m o no s la ad rñ —i t i ri
_
a;

e l que d e ito
*De ; a¿órd affe

_
que : i

'

al ia d el

inñem
'

o s íte gU
'

ñaria rco rra drm
'

rae i o n

co m o t i e n en ac á po r; pe ria
£l o que ten ?

d rian '

a lla¿po r d cfcanfo q Fi nalme nte:

fa e s d aro s vo
'

s a
'

mmar

ph e s
'

ñ
'

vn o que le .v i e n e lá umdua
*

dcfe :?
po r R e y e le gido cltá, lleno d é enm é

'

wtxaa

mi e nto , qu e [cría el , qu e t i e h e 1nucuad e

fe r e le g id o po tD i o s po tparricipacio h
'

,

ñe nd o vna cb
'

fa
'

co n cl
'

po r amo riri£rfsi
t o m o e n eíto n

'

o . cab ríainq u i e tud ¿mi
'

d o lo r, afs ime d ad º

g ra
'

cia,qu c en m i ?no

r
º
cinc ñno ¿vucítra pazr,, vt1éítra

co in ¡Vucftra
'

'hum i ldad acom pañada
“

;

para qu e d e ltaman e rafi cad o o s yo có.

pañ e ro e n las
'

trib u lae i o ri e s lo me

! re zca fe r =e n la glo ria:
"Ame n .

o tro íi g!b ,po rfe t las
'

vnas
'

e tci das, y
“

ufá
_

o t ras
'

répo r
'

ale s , ypo rfe r las v
"

nas a
'

m
'

ar
í

gu ifs imas , y las o rras ayudadas
'

yfauo
'

rc

c
“

idas d c
'

g r3ndcs co hfo lae i
“

o ncs d e l Se
ñ o r,co m o fc ve e n D au id , guc romaua
las lagrimas para fu

"

m an t e n i“m
d ia,y

'

lanºch e , po r e l gnito que ene llas
h al lauafY a

_

f
_

s i vi e nd o tamb i e n e l (
"

auto
Pro fe taguan t e nO s co n

'

u e nra e l
“

l lanto
e n efte

'

d é £tícrro
'

po ríla3o fe nfas hech as
al C riad o r co nfeffaúa aucr d e rramad o
fu s o¡o s arro yo s d e lag t imasj po rn

—o
'

3Ú ffl
'



co m o D au id n i i omhá ll
'

á d o s fo gun
'

e l

¿dragon

fuí% ldurad quanto
º

l
'

es
'

i c0nuiene tm

ni aiifá? d e afs i en rb
'

p
'

_

ará no —hazcríorr1
“

cofa, (i no l lo rarn_ ucltrós o
'

…j o s lá s o btuá
d e friú éít

'

rasm—áh©s
'

3: Yíp
'

o
'

r . tán td
“

_

d
“

cífct
mine pónc

'

r0 5 d e lanre ; l
ºéid rcs ,-y_He r .

n iñdóS
"

taté tñtb d e lfcnt ido l i t e ra l b afta yaun

¡
”

ob ra
”
Tl'd

"

que li b rarom
'

tlo e He b re o s la

d é itruioiondb b r i e rnfalé
'mare rial, nóá

fó€tóq l lorciñ o s l¿a c
'

fpiri1tuaiefrri tlcndó

ñ o r, vi en
'

ºdó la¡$e rd i
'

óio d dc

m as po r e l pe cado … . rI s o d
'

ue é lºfi nt io
'

a

iremo s d e qb
º

ari ro e s

mayor lao b ligaci o n
'

quc. po r e llo _
i

'

1
'

o s

Qu e d a, iuri tam
'

e d r
'

cñ…
—e ,

_

ód citó fi
'

b
"

icri

Lo
'

-miram o s q
"

uc=
. Icrc

níiá
'

s no d exaua _
dc rratar

'

d citexm1f-s

ni o féntim i eh to quand o .d e i iaz. (micd
d ará ami cab eca agua y a m i s

”

vo ju.á

fue nte d e lagrimas y
'

l lórare di a. y
'

no ch e lo s muertos d e la h i i
'

a. dc m i

ra e l

aami cab cga,qué e s
“

C h riíto ,
'

quando
la; n o Co lo

“

com o cñºtón
_
c

'

€ s ram



£i d o

d e iqu icnfo m o s , :y d e gualcs h em o sfi

d o …para co n .
e l pu e s¿cn

- la y e rdad po r

h u e [tt a parte no
—

auemo s fíd o fi n o d e;
rrib ad o re s d e lo s e d iñe io s , tan cxcclcn

tcs q e n nuc(tr3 lcrufalern
fcd iñco =8i cite

c o no cim i e n to
'

ak angarcm o s n o (e ra

p e qu e ñ o e lfrur
'

mmi e l ti empo avrá (i ,

d o d efapro u cchad d £ l ¿S e ñ o r no s d e ru

g raciaparaprocurar (¡qu ie ra la d ilige n
'

,

c ia e n e l l lo rar,
'

qu e puíim o s e n cl d c[ .

t tu ir,para que l lo rand o l o s . o jo s lo que
d eftruye ro n las mano s .

,
fe a re no uad o

_

e l

e d iñcio d e nucítr,
a Icr

_
ufalcn c om o la

ciudad q u e [c cd 1hca cuya

cio n e s e n e l m ifm _
o Señ o r d e tal ma . .

n e ra, qu e me re zc
'

amo s ,g o zar d e lfruto

d e nucftras lagrim as en
'

,
aqucllaIcrufa»

l e n fo b e rana q ue e s, m ad re d e fto d o s ,
co m o d izc e lApofto lfan Pablo .

f)óre l3f,

lqtr¿is
'

de lor
"

T brm_
os .

O N tan grandes l o s m iítcri o s d e
la Efe ri ru ra (agrada qu e no ay
le tra qu e cftc.ñn e llo s , d e tal

mane ra, .quc .fo b rc la d e clara

ci o n de llas
'

fe po d rian haze rmuch o s y
e xce le ntcs lib ro s

_

. Ma s para m e j o r al .
canqar e l ñu qu e fc pre te nd e , qu e e s fo

l o llo rar nucitra d e ltrui cio n no h aré

m á s qu e to car e n b re ne la d e claracio n »

d e
_
las le tras , . i i gu i e nd o la in te rpre ta

c io n d e fan / G e ro n im o , para e n trar
“

lu e go e n la le tra d e
'

las L amcntá cio .
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e n t i la fem e jangí d e m i image n

Mu ch o t i e n e s qu e l lo rar, alm
am ia,

Reco rdd º

yfi no lº h e u re s efl
'

o h a s d e l lºrar

If? “ m as ,y para qu e lo fi e ntas
ae u crd are

d" '

d e l b i e n paíl
"

adº,para qu e fu m em o

ria t e h agafenrir e l d o lo r pt
efe n t e ,

¿a, ¡armar q
u e als i fe d i ze d e I

_

e rufalcn qu e fe

aco rdó d e fu añ icc1o n ,y le acre cen
omn¿¡zde . tºe l dºlo r lam em o ria d e la pe rd i

fd e ra bí d a d e to das las cofas d efe ad as q u e t e

1iííh o rí¿. .n ia e n lo s ti empo s pailad o s ,quando

e l pu e b lo cayºe n man o s d e tus e n e

m igºs , y nºania qu i e n le ayudaíle .

bu
_

: a'3"
'

S imi o tamb ie n e l pu e b lo cito , pºr
qu"'m m

q ue e n to nce s pe rd iºlo q
u e e n m u

'

d e r e tpopu

la : ciu : i nfCh ? t e n ia, qu e
e ra e lRe ino ,cl $ ace r

manu d o ciº, y lo s Profe tas ,y lo d emas . Si

Ó» n on e llo s te n ian
'

razo n d e l lo rar, n o m e

gj 2 t aux i nºs tu : acu e rdate pu e s d e l b i e n q tu
l i4fº?' u i ii e e n aqu e l t i empºb u e no d e lB

au

A¿ºfdºfº t ifm o para llºrar ao ra tu afliccr
o n ,

I e rufa

(

l

í

e
_

n
d e - la pe rdida d e tantº b ie n . M i ra

g: i'g
s

aáizqu al e li auas , y qual te ve s , lo qu e te .

c io n, y d e
n ias ,y lo

_

q u e pe rd 1&e , t e n i as e n to n

la pe rd ida
Ce s al S e

'

n o r, po rfo rtalez
a ayud a, y

d e t o das fo cºrrº,y aºra no ay qu i en t e ayud e

_

fu s cofas
“

faltandºte el : e n tºnce s te n ias ab un

<lefe adas s danciad e cofas d efe ad as ,po rqu e d e l
ºl ººº'

_

ºº“ S eñ o rfe d ize ,que h aze la Vºlun tad
lºs "º

?
"

d e lo s qu e le tem e n¿mas ao ra po r tu

cau t iu id ad viu e s cºn qu ie n no t i e

¿ºc,
n e b i e n para para triento nce s e

pue b e n ras h i¡aad o pt iua, ao ra hua d e ¡ra
'

5e na

mano
'

d e tºnce s c
'

o m e ncauas a t e n e r tu pali o

J
_

u
_

e h emi en lo sm o nre s ce leftiale s , ao ra an

gº: y
'

no a d as co m o lo s
'

carne ro s qu e n o ha
ºl“¡eºl lan pati o : e nto nce s m i e n tras te du .

lºayudar rºaqu e l b ue n t iempo , e ras ran re ga.

lad a d e tu C ri ad o r , qu e d e zia pºr t i

Pft44_
Qg ie n t o e are a t i tocaraa

las n iñas

d e an rs o ; o s m as ao ra e li as e n ma.
,

p ¿[ z n o s d e tu s e nem i go s y ranmal t ra

B z e cb .34tada d e llo s , que
“

n o qu e da e n ti cof:i

T b rm . l fana .Einaim e n t e e ras e n to nce s jun
Zººb ººº ram e nre

'

h e re de ra cºn C h t ií'tº d e l

m ayºrazgo ce le i i ial ,mas ao ra qu e .

d a pe rd idºe l mayo razgo , co niifca¿

dºs l o s b ie ne s ,y co nd e nada para lºs

fuego s e re rno s ,ñno llºras tup
º

e cád o ;

y .i i n
'

o fe b o clue n a ed ificar e n t i po r
la g racia lo s mu ro s d e Ie rufale n . A
cu e rdate pu e s , co m o d ixe ,d e l . b ie n,

paíiad o para l lo rar e lm a l prefe n te,y.

no (cas d e aque l las qu e o lu idad as

d eíi o d ize n lo qu e fe l e e e n e l Apc

calrpi i d e las almas
f

lº
'

cas ,y
d e larma

Vid eru n:
d as ,qu e e n t re fi hab lan ,y d i ze n : C o ¿zamba/l e :
m o R e ina e ii o y aíie ntada,y d e nad ie Ó.

t e ng o n e cef5 i o
'

ad o quan mal fe a=. mm S a b

cu e rdan e li as d e lo qu e pe rd i e ro n y bata aim .

q uan
'

po co e n t ie nd e n d e l cau t iu e ri q V ie ron ia
'

e n qu iu e n nºcita'rían tan v tanas fºº—ºººm¡

fi o ye ii e n y v ienen co mºfu s e ne
'

m igo s b urlan d e (u s Sabad o s ,cºm o

e n la ve rdad pare ce .

PAREC E cºfad e bu rla
'

ve t i r a vn
'

d

co n lo s pi e s co rpo rale s a la fºle m .

n idad d e lañe ii a, e n lo qualmu efl ra

e xt e ri o tm e n te q u e pre te nd e l le gar .

fe a D i o s ,y t ras efiºcºn l o s pi e s ef

pi ri tuale s h uye a mas and ar d ema

n e ra qu e llamand o la n o refpo nd e ,

po n i e ndºfe le d e lan t e n o l e m i ra
,

an te s le bu e lu e e l rofiro .A lo sfem e .

¡ant e s fe pu e d e
'

d e zir lo … qu e Elias

d e zia al pue b lºd e Ifrae l : Haifa qui

d o au e i s d e co xe ar d e
'

vn pie .

ºñ D i o s

e s ,fe gu id le ,q ire haze al ca io m o ih ar

que i s co n e l pi e co rpo ral al T em a

p io d e D i o s , 6 po rºt ra part e cºn e l
efpi ri rd al h u i s d el a t o dafuria? Bi en

cºno zco que e s b u e no , y o b ligato

t io ,ro penad e pe cad o , ir a la 1g léfi a

e l d iad e l pre ce pto , ay ju ito ¡m
pe d im e n to ,mas po

'

co aprºve chara,

y cofa d e burla pare ce i r co n e l va

pi e ,y hu ir co n e l ºtrº. D e ito ( e bar
lan l o s e nem igo s , y n o m e n o s d e

Ve r qu e lo s Sab ad o s etto es ,lºs d ias

qu e citan d e d icadºs para
“

e l reparo
in te ri o r d e nu eíi ra an ima y para e l

C u lt o d iu inº(po r lo qual eíian pro
h ib ida

'

s las o b rasfe ru i le s) que e h ef
to s m ifm o s d ias fe a ran gran d e ¡a

o bíi inac
'

tio n , qu e t engan las an imas

fu re pard ,fu re galo ; y d e le i te e n las

ñe ilas d e la van ida
“

d ,en¡asquai e sfon
tan o rd inarias lasºbras fe rni lea d e l

Pº

Apoc.





af.a

pre ciºde l pu
e b lo ,

fu e ras alab ad a d e

l o s Ang e le s . , y n o fu e ra v rii a
_

e n t i

i gn o m in ia,m as po r e l la,y tu ce gu e — r

d ad
, h as v e n i d o a tan tam ife ria q u e

—ÍPÚ g im i e nd o ,y llºrand o bu c lu e s at ras , .

gmzaem ºº
ti e nd o la cºfa

_q ué m as h aze rr ad e
(¿e rfz e/Í r e
¡rw/i m.

lan te e n la vi da efprrrtual, c
ºm o 10 .

Mas vem o s e n D aurd , qu e la t rrbu lacro n

g imi e ndo y e l g em id o le h i a ie ro
n i r ad e lan te ,

b o luíofe po rqu e e n la afli cci o n llam ó .a D ro s .

a t ras . y o yo le ,mas tu bu e lu e s arras g im i e

d o ,po rqu e llºras co mº Efau la pe

na ,y n o la culpa,g im e s yfi n prºu e

ch o ,po rque ñ e n re s lo qu e n o aui as

d e fe n trr,y d e xas d e l lo rar po n lo q
n o an ias d e ce iiar . L lo ras la pe rd ida

de tu s d e le i t e s , arri e nd o d e vi lo rar la

p e rd i dad e tuC riadºr: y afai g rm i en

d o bu e lu e s arras .Aydc t i ,yq ua l citas ,

q ue vi e n e afe r re¡a lgar para t i l o q
e s v idaparaºtro s ! m i ra qu e vna la.

,

g t ima, o fufpi ro d e e ifo s q u e has e

ch ad o amal ,fi fa li e ra d e l ve rdad e rº

d o lo r d e tu s pe cadºs b añara a d art e

la vi dad e la g racia cºn e l fauo r d i » =

n ino y qu e d á ras l i b re d e la cau t i

u idad ;m as po r n o fab e t ge rn ir n i llº.

rar lo qu e d e vrias fe nri r, t e h aze da

ñºlo q ue t e huu ie rad e apro u e ch ar

0 mas m ife rab le : qu e e l pu e b lo d e.

Ifrrae l !po rqu e e llo s llo rauan y llo

rand o b o lu ian atras , pºrqu e n o ¡van

ad e lan t e (u s (ar t ifi ciºs y
“

ce rem o

n ias , fu s Re ye s y Pro fe tas mas t u

l lo ras po rque
“

n o van ad e lantótu s a

bºm rnab le s facr iñci o s y po rqu e ,

b u e lu é atras tu s
_

d e le i t e s fe nfu ale s ,c

l lo s l lo rau an la pe rd id a d e ( u s b re

n e s ,yta lape rd ida d e tu s male s ; e l lo s .

l lo rand o la afl icci o n b o lu icro n a

t ras co n o ci e nd o , fu m ife ria y n o :

paiiarrd o ad e lante fu ingrat i tu d
'

V2 de D a pºr lo qual d ixe ro
'

n
'

: M ira , S e ñ o r,

mm 41% m i añ icci o n y fo co rrem e m as

tu nºllo ras tu afl icci o n para pe d ir
me

_

am. fºco rro ,n i rie n e s cu e n t a co n la
.
o

.

Sº'

fe nfa lre cha a ru C riadºr,fi n o é o n la .

“º“ º'

p e rd id a d e tu s d e le i te s , qu i tand o lo sfliccio n .

fu m rfe rrcºrdra po r tu b re n y . para

O£Mr
“

drl/Ec
º
ruode D ios…

que la pi das vie nd o te e n

mas tu po r la d ure za d e tu co rag o n

at efo ras e n
'

t i e l rig o r d e l l uyzi o d e ¿Rom .

B ro s , yfu i ra,cºnu rrti e nd o e n tu da
-e

ñ o l o que e l h aze para t u b i é ,y bu e l

n e s atra s co n lºqu e h un ie re s d e ir a

d e lan t e ,po rque n o t i e n e s pi e s para … i n Pº
an dar pºr t e n e rlo s l le n o s d e l o d o , d ibm e im . .

po r lo q ual d rze Ie rem ias Sanm4n S u s man eí
ci ! lmy tacba¡e

l

nfmpi e t . Y po r tan t o , l ias y
”

( i, .

cºm o m uy e n lo d ad o s nº
'

e itau para chas xa fue

pañ
'

arad e lianre : y e l d añ o d e t e n er : p ie s .

l o s pre sfuciºs ,fu e t e ne r d efvan e ci

d a la cab e ga po r t e ne r ºlu id ad o

fi n .0 fi t e aco rd aras d el ,óalm am ia, —
.

df'tfi €Í?ffj
q uan d e o tra fu e rte v iu ie ras ! q

'

u e .re

h izo d efºrd e narte e n e l d e le i te d e d e

.

la s criatu ras fmo e l o lu id o d e tu ñn i ;mEn;
i i

_

te aco rdaras q u e e ran t ranñ t o ria s ,

y. qu e t e au ian d e d e xar ,ganaras h o n

r.a
*

co n e l las ,d e xand o las tu prim e ro ;

q u e t e h izo and ar pe rd ida tras la va_

n i dad d e lm und o ?fi n o e l o lu i
_

d o d e ,

tu nufo fr huu i e ras tºm ad o po r d ef

p e rtad o r lo qu e e l S e ño r… d ix0 , afu ,

pu e b lo po r Eze ch i e l : Vi ene alfi n el; Ezechiel .

S o rder a

fv im efo br e la: quat r o part e r _
d e la,

t i e r ra ,ypond r é d elant e d e t i toda: tu:

abomim
_

cion e r ;mi ra la a_j9i rcion que v ic,

n e ,yv elará cont ra t i ,mim qu e a jena y
v i ene e l t i empo ,

ce rca e
_

º/Zzi e l d ia d e l a
matanga ,mim qu e v i e n e e l d ía e l día

o im e ; rl qu e comp ra no _/é al eg r a, el qu e
v end e no llo r e ,po rqu e la i ra d el S eñor

er/o_

br efu pueblo . 0 fi . e iro tuu ie ras

prefe nt e ,almam ia, co m o te co nfe r

u aras e n e l t em o r (an to d e ' D io s !

% e t e d i o atre u im i e htº para o far

ºte n d e lle > (¡no e l o lvid o d e la cu e n

t a qu e e l d ia d e tu ñn l e h as d e d ar.

C o nfo rtm e a e ñ o d rze
'

e l '

Efpi ri tu P roa
San tº)acu e rdat e d e tu ñn . y nºpe ca .

t á s :ºfi t o maras cite d u lce c o n i e ro ,

para nºhñz_

e r cºfa alguna, po r l in ia

na qu e fu e ra,frn t e ne rprefe n t e tu fin !

quantas co fas t e pare ci e ro n d e .

b ue n guíi o ,q u e co te jad as co n lah o .

ra d e lam u e rte , t e pare c i e ran am ar

guifs imas,y d i e ras la vida po r n o las

au e f
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Obras delfemode D ior

po r vnas po bre s laur
e ias ve nd io fu

m ayo razgo ! Po rq
u e t e ve nd rii e tan

b araro qu e gu lafdc la tu ya , q uan d 0

po r co m e r cite pan ma te rial y po r

n o care ce r d e lfe n iual d e le i t e q u e

b ran ra&e e l ayun o o e xce d ifi e e n e l .

b anqu e te . D e m ane ra , q u e d ifi e e l

ju iz10 , y la razo n , li e nd o lo m as pre .

c io fo qu e e n t i ay po r qu e n
o efcar

m e n tali e e n Ena v i e nd o lo qu e r e

co l
º
có e i b o cad o qu e co m ió

? O ye ,

pu e s , lo qu e e l S e ñ o r d i¿ e p
o r O fe as

Pro fe ta : Po rqu e d 1xífte : 1ré t ras m i s

am ad o s , q ue m e dan pan , y agua, la

u a ,y v in o ,y aze it € , y m e dan a b e ne r ;

po r tan t o yo ce rcare d e efpinas ru s

cam i no s , y n o t e hal larán
”

rus am i

g o s . Mi ra q ual qu e dará s fmtu s am i

g o s , ii n ru s d e le i te s y ce rcada d e ef

p inas ,c o n h am b re ,yfe d , y co n afl ic

ci o n .Razo n t ie ne s d e d e z ir alS e n o r,

qu e l

l o
-

ve a, y m ire quan vi l e re s ,pu e s

qu e ri e ndo ale ntar y refo llar h i zi ii e

an imam .
l o co n trari o : po rqu e pe rd r&e e l aire

Para aIé to ,y la vida d and o po r e l pan mare

'

t ar y ali rial /e l efpiritual . O quan g lo ro u a y
'

u iar (u s 31 q uan v i l has qu e dad o pu e s d ifre a _

t i

mas .

po r la criatu ra qu e fe crró para t i En

v i l pre ci o t e pu ( ifte e n e ,l alm o n e d a;

mí;;fí
º
á b i e n pare ce qu e no t e cono cías pu e s

p aa/i d em
tan mal re fupr&e pre c i

_

ar : llar—n a,y da

v o ze s a to d o s lo s cam i nan t e s , ypre

gun tale s ñ h an v i&o tem e ; an re d o .

l o r a ! tuyo ? Po rq u e e l S e ñ o r ha h e

M i ra . y ch o ve nd im ia e n t i e l d ia d e fu ri
”

go r . po rqu e afs i co m o la vé d rm 1afe

q uá hºh aze apre tand o y p1fand 0 la vb a h ai
'

q ue dado .

ta q u e da(
"

u lico r, y e n t o nce s pare ce

m qu e and an co rri e nd o fangre las ca.

G em%

o m : º

qu¿
l i e s afsr ramb 1e n tu s e nem i g o s te

t r an/im h an pifad o y e li ru ; ado ; d e m an e ra

p er
º
'

=wzm, q u e t o da lafu [lancia d e tu alma , y
a t t end'te . e l fuau e l i co r —d e l la fe h a d e rra

ó n v íd e tf m
'

ad o po r effas calle s co n la d ifi ram
dºlº”ci o n o van idad m u ndana , y qucd as

.Í¡º”º co m o la vb 1 prfad a yfi n lico r y fu i
lº" mM ! "

tanc i a ,qu e n o vale s fi n o para
'

m an jar
qu omam

wendzm ia
'

d e pu e rco s .
_

0 cu itada d e t i ,mñjar de

me , aqu e l pue rco faluaje ,d e l qualfe d iz)c
lo

e n e l Pfalm o ,que e ntro en
' lay iña, ye ?ocufm

la d eft ruyó t o d a !e ífo h izo e n t i e l ef. D ñ :

pm ru m align o . En pago d e lo qu e d ie í_
mfz

_

¿

co m 11te v i e n e s a fe rfu co m id a , fu r om /w.

m an¡ar, yfu pali o .0 quan m al pagas
Vºrº"ºº

al b e ñ o r au e rfe h e ch o man jar para pa l —

í
t i tan afu co ña y tan a tu pro u e ch o , 3233;

º

e n aq u e lla n o ch e [agradad e laC e na! vcd y
L lo rá d o ru d o lo r, l lo ram u ch o mas ay
e l fu yo ,qu e ¿l e s e l qu e d ize : 0 v o d o lo r

fo rro s t o d o s l o s qu e paffa¡s
'

po r e l gua! al

cam ino ,ate ndcd , y m i rad fi ay d o lo r
mio : Bº“Í

i gual alm i o po rqu e cad a vn o l lo ra
º]

_

Sº“º'º

fu prºpi o t rabajo ,mas yo llo ro e l d e
af31

_

como

to d o s . V n o s
'

llo ran
'

po r e l d o lo r d e l 31232
1

pi e o tro s po r e l d e lam
'

an o o t ro s d imia

po r e l d c la cab e €a ,mas yo l lo ro to . mi e l d ia
d o jun tam e n t e , po rqu e m e d ue le n d e fu r i

l o s
'

pie s , las man o s ,y la cab e ga, las ef= go r .

pa ld as ,y t o d o m i cue rpo . L o s h o rn Pf41.7 9 .

b re s t i e ne n pu eíi o fufe n t im i e n t o e n

e l º

trab ajo prefe n te , mas yo fre n t e

lo s pafl
'

ad o s , y lo s v e n id e ro s , y llo ro

lo s prefe n té s ,po r quan to e ii án to d o s

e n m i acatam i e n t o . Nad i e l lega a
fe n rir co m o yo po rqu e nad i e fab e
'

c o m o yo lo qu e fc d e u e l lo rar yfem
t i r la o fe nfa h e cha a la b o ndad infi
'

n ita. El h o m b re no fab e lo qu e pe r
d i o po r e l pe cad o , po rqu e n o ha v if.

t o
"

la g lo ria q ue m i Pad re e te rno le

t e n ia apare jada . Mas y o qu e la Ve o
l lo ro lo que pe rd i o ;

“

po r la qual , él

qu edaua o b li gad o afe n rirlo . 0 vo

fo rro s qu e paífai s po r e l cam ino y
n o e&ai s d e afs i e n to e n efi e m ife ra
b le d e li icrró . V o lo rrós , qu e fo i s co .

m o pe re grino s age nd e d y co nGd e
rad ay d o lo r igual

e l Pro fe ta Ie rem iasz(&e añ
'

o lada ¿r…

rana la t ie rra, po rno au e r qu i e n co n
li d e re co n e l co ra<; o n . C o nfrd e rad ,
pu e s co n la b landu ra d e co rago n e l
fe n t imi e nro d e mi d o lo r , q u e

-

por
vo fo

'

tro s lo pad e zco po r vu eíi ras
cu lpas , y n o po r las m ias qu e e n m i
n o las ay . Po r vueñras a lm as , y n o

po r lam ia que …e lla de rde e l infrante

d e





Ze D io?
"

tí.

ú1frirle ,le acab a la amargura,m as co

cito fe rá parafre mpre ¡am as , po rqu e .

fu man cy d cfpe r_ t o e l yu go d e m i s

m aldad e s ,m e n e ólas ,y pufo las lo b re >

¡ºg”m m 1 pe lcu e go ,y qu e dºm i v irtud e n
grn : at em fe rma , y e n tre gºme

'

e n la man o
-d e :

¡nta ri m

ni anu i emr

co nualu t :

la qual no po d re falir l i b
re . 0 li d ef.

p o/irm -co ch and o fe
_

a d o rm ir *

cn . lam ar e n e l

110me0:¡n t i empo d e …la b o nanca, vm o d e lpu e s

¡í¿mi ta lafo rtun3 ,y lle nóle vn go lpe d e mar

co n li g o e n t re las o las , y d efp
e rtºle á

q ual d efp
'

“

e rtará e ll e quand o re av_
em

manu ,
ane gad o e n la b rana

* fo rtu na. ! Pue s

¿,qua non q u e t i e n e
_

qu e z lr
_

aze n cito co n l o o ¿_

p o ter o/u r tr
o ? qu e t i en e que v e r la t o rme nt a

g er e . d e acá co n la d e alla y qu e hara e l

D e lpe rt ?) pe cad o r qu e fe pufo a d o rm ir cre :

º1Y'
º
gº¿ºy e nd o fe r b o n anca e l re galo

'd e ila

m is mald a
v ida q uanda le :d efpe rtarv cl yug o

d o s º" d e las m aldad e s pu e llas e n fu pefcu e a
m
ea_)
n

lq;
m
e .co , qu e no

'

ay pie d ra d e m o l i n o r an

gufo ¡¡s
'

fgpe lad a?yque hará q i1and o lo s b rune
b re m i pe l te _s ,ymnn ne ro s d e fu na o (qu e e ran

cu e go y lo s Ej le aumn… d e dar la
_
_

mano para re .

qfucd6 mi co g e rla e n la nao e llo s rn i l
'

m o s …la

v ir tu d º“ r
_

n e ri e ro n
_

la cab e éade baxo d e l agua,

fu ma Y d .efu e rte qu e n o la
'
pu e d e v

lcuan t
'

ar,n i
ºº“ºgj

º

l i b rarfe d e l lo s ?0 m ife rab le d e …t i pc,

$fn? , gc cad o r,qu e fr tuu ifte l i b e rtad_para
'

e n

la q u al
t re g arre . e n man o s d e tu s e nem i g o s,

po d ré fe ,
. d efpu e sd e re nd i d o a e llo s no e ll a

i hre .
e n tu m ano :]ib ra rrc d e l lo s , fi no e re s

l ib rad o p o r .
la d e l S e ño rlD e li o facu .

ras que lo cu rafu e po n e rt e e n p arte ,

y ad on d e n o lo fe rá s tu (0 10 parafa .

l i r d e ll as .En e íi c trabaj o vcn iíl e , po r
q u e e l pe cad o q u e t e qu i tó lo s mag .

fAb/Zuli t
' mfi co s que eftauan co n t ig o , qu

'

e fo n

omnermag
lo s b ace rdo t

_

e s (au to s y varo n e s L o

t t ad o s , y efp¡riru ale s d e lo s qua le s

me o : D a .r e cib ías e xemplo sv1rru ofo s :po r e n
minº df”d e que d afl: e tand efamparada,qu e n o

m e ; e
'

cifte h alla r lam ifcrico rd ia d e l

S e ñ o r ,co
nfo rm e a lo qu e d e zia D a

magnifi
m e l : $ e n o r

_

e n e ll e tr
ompo no ay

cos e l S e .
Pranc¡pc ,nrProfe ta nr C api tan u i

ñºf facriñcio , ni incienfo n i ¡lugar d e

p e rtaffe s co n
e ito ,almam ia !y,yá ra e

.

fui; t ,Ó ¡m llo m i ra qual d e u e d efpe rtar e

Pt lml C
_

laS
'

e n tu acatam iénto para»

q u e fe am o s réci b id o s
'

e n tu m i l
"

e ri á

co rd ia . D e xaro n t e t u s Pre d rcad o re s

yMae li ro s po r t ie rra,que n o dana ii

n o
'

efpmas po r e íi ar abºgad a e n e ll

c iriclad o , y l o licit ud . d e
_
las vanas ri -e .

_

q uwas d eíl e ñ—

glo ,y tamb ie n t e d e . ;

i aro n po r . t i e rra empe d e rn ida, u
e n la dmina palabra

"

no: ha
'

ze . raize sri

no lam e rec i&e , po rqu e fem b ra
'

r em

t i ,e r_afem b rar e n cam ino , e n e l qual.

fe pi e rd e e l granº. : fPºt : lº
'

qual qu e
dafi e . co m o que do Saul ,cquand o : le
de xº$ amue l , queºd e mal e n pe o rwi
no i dan e n mano s d e q

”

e n em igo s;
S i a tuzsMaeftr;o s cre yéras n o t e v

'

i e
'

…

ras e n lo qu e ao ra …t e ve s ,; pºrqu e c. ?

l lo s t én ian g ran, cu én ra e n h aze r qu e

no pe rd i e lle 5
(ºl t i empo ¡,co mo …lº

e nfeftºe l
_

D o & o rzde las g e nre s .fan
Pablo ,d i zi e nd o ?& ed imíd EPbº/:

¡vaq lo : pºr e l
d e £cur

d o que e n e lto
-

ruuºxi i e , llani ará
u erfu 5 me

r 18e n o r c o n tra n e l rncm po para

d e li ru i r a tus qu e P1fcal

t ancrue l té d ras e n é l ! 6 co m o fe ípo

d rá d e z ir lo '

que
'

e
”
n ºtra parte d ize mear .

e l rrirfmºl e re mi as
'

: E l milano m L lam
_

o co

ci elo ,y la tor t ola ,y la g olond r ina
“1

cígu cña conoci erb n t remp
'

a d e
_úxm

'

n i g
¿“º mi pz4eblo

'

no conocio
.

a! [u iz i b d el ;
3

m¡

e

s a

r

m

l

¡_
S eñar . l

_

… as arte s co no ce n
“

e l ti empo go
i
s ,

.

para vemr amu € rnar,y para—i r a cr1ai , —

; x

y e l hom b re
¡nº—co no ce e l ri empo

f i
'

r

q e n e lla vida t i e n e ,que n o e s d e mó
' *º*

rada,fmo para paliar d e ii e li g io a l o .

t ro . L lo ra pu e s Ie rufale n d e li ru id3

pue s vna d e las co fas que llo ró elRe

d empto rfo hre Ie rufale nfu e e l ano

a u e r co no cid o e l t iempo d e fu v i ii : 1

tacio n .Ay d e a qu e llo s ci e go
'

s , y o b£

finad o s Ifrae l i
,
tas qu e d e xafo n d e co

n o ce r vn t ie mpº tan ace
'

pto r, .y tan

l le no d e m ife rico rd ias !rmas llo ra tu

Vo rau it ad
'

—

efpe cialm e n te lo
'

qu e ra_mb i e n l lo ró

C h riflº( o b re t i »,pu e s h asfi d o lo q u e
d e xali e d e co no ce r e l t iempo d e tu

"

V i li tacio n .0 qui tas ve ze s Fui ll e V i a

…fi tad o co nfd o n e s , y ,gracias , _y con
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c e rca e l ¿la graci a. Eli o

m e re ci o q u ie n te n i e nd u l e ran in t i

m am e n t e n o ( e apro u e e hº, y e l q u e
-d e xó d e co n o ce rle e n tan t o t i em po

J97á"m”
. qu e co n e l e ltuu o .

_

O t ro d añ o l lo ra

u a tamb i e n l e rem ras q ue n o po co

quom
'

2íia fu e le n fe n trr lºs pad r
e s , y e s , qu e d ar

nalu irmi fu s huo s pe rdad o s , po r au e r pre uale

micu¡. cid o lo s e n emi go s … co n tan g ran po

Q_
u
_
e daro nzd e r qu e 1e rufal _

e n q u e dó tan fl aca, y
¡ºs h5iº$ r an fu ; e ra, y tanpe c_ h e ra, y tan fi n re

p e rdjdo s …m e d i o , qu e po rm uch o que le uan ta

po rq
_

pre ua las man o s al cre lo n o an ia q u ie n

233323 la
'

co nfo lali e . 0 quan d ife re n t e cita .

uas h i ja. d e S i o n , e n e l t i e mpo d e

E xpand ir
Mo ifau y quan m e j o r le h azxan tu s

S i on ma . n e go cio s ! po rq e n…le uan tan d o Mo i

m ufu ar . ( e n las m ano s , lu e g o ve n e ra e l pu e

770? r/í
º
gm

'

b lo , h uían lo s e n em ig o s , y q u e d auas
ººº/b lº… "

co n viro ria .Mas ao ra aunque le uan

tas las mano s ,no ay qu i e n t e co nfu e .

L e uantº
¡e y qu e das v e n ci da y d e ll ru id a . O

S io n l u s

mano s ,
¡

y
,
alm am ia! li e nt e ao ra e n ( 1 10 q uemo

n o
fe nt 1a e n li t po rqu e (¡ e lla pe rd i o a

la có M o ife n qu e l e uan tandºlas man o s

fo lallfe . l e danav i to ria , tu
'

p o r e l pe cad o h as

I oann . 1 9 . pe rd i d o tu ve rd ade ro . Mo rfe n r u

C h rifto ,y tu R e d em prºr,cuy o fauºr

y fo co rro te d io lav i to ria , q uand o

l e uan tó lasm ano s e n la C ruzdºo
,
r lo

q ual que daro n . tu s e n em ig o s v e nci

d o s y tu co nfo lada y re galad a. Mas

aºra po rmu ch o q u e las l e uan t e s po r

au e r caid o e n e l pecad o apro ue cha

po co para tu co nfo laci o n . Eíi o e s lo

qu e e n o rra parte d e zia e l S e ñ o r po
'

r

1faías Profe ta % and o e ñ e n d ie re

d e s vu e li ras man o s b o lu e r
“

e m i s 0 .

jo s d e vo fo rro s ; y aunqu e mu l t ipl i

qu e i s la o raci o n n o o s o rr
'

e . L a ca. ufa
d e llo e s la ¿1(e f1gne ¿Po rqu e . vuefa

t ras m ano s … efl án -l le na
'

s . d e fangre
'

,

po r lo qual no o b li an te que S i o u
'

le .

u an tó y e li e nd io (u s m ano s , n o tuno

co nfo lad o r n i quie n la o yefl
'

e : Pºr
e llam ifma caufa d e xhs d e fe r o ída,
a lmam ia y t e d e xe n d e apro u e chat

las o raci o n e s qu e po r tu part e y las
d e ºtro s haze s ; po rqu e n o me re cen

refp_

ue lla, n i .fe re cib e , ]afuplicaríon,
“

y le da a l S e ñ o r co n mano s fangrié

. tas qu e e s co n m ano

xfab e —

y h u e le a la carn e y a lafangr e :
:m i e n rras no q u i tare s e l

-

pe cad o d e

tu s m an o s po co t e ap
'

ro ue chará le ;

—u an rarlas , an re s b o lu e rán vacias a t i

0 b i € 0 € $ has pe rd id o po rfe r nuef-
f

t rºD i o s ran li b e ral , en no au e r lanas

d o tu s m an o s : d e mane ra,q tre m e reá

c1effe fe r re cib id a lafuplicació .Mi é ”fd df'mº
t ras e ll o no h izre re s n o h allará s v e r D '”“dº"

d ad e ro co nfo lad o r co m o no le ha
¡“ ºb

l lºIe rufale n ,n i le po d ia hallar, .fi e n , :

d o e l
“

m rfm o S e ño r e l q cm b io
t ra l aco b (u s e n em igºs e n in ce rcº: ¿za

po rque n o o bíian t e q u e i aco b qu i e r aja/? qrzá
rc

'

d e z1r L uchad o r po r e l pe cad o _Á po l/um

pe rd i o …las fu e reas d e m an e ra q u e
mºº'% r u i í

q u e dó1e rufale nfucia,ab o nu nab lc,y
“f-'º

lang ri e n ta, co m o ñ d e llafa l l e ra
_
fan-i g

íº
,

º¿º
_
f

_

l

g re m e ri il rual . C o n razo nfuplica
'

e l
mºr—w

ºº?
t ra

v

l
-Bro fe ta D aurd al S e n o r le l i b raíi e fu s e níf££
d e l as co l

'

as fan grre n ras po r las qua, go s e n ( u
le s fo ne n te nd id o s lo s pe cado s :po r» ce rco fue

qu e a ls i co m o falie nd o lal angre rfe he cha I e

p1e rd e la V i daco rpo ral , afs rfal1e nd o

e l pe cad o d e nu e [tt o co rneo u qu e
—s

ri e ndo le fe pi e rd e la. —vida e lpi ri tual
m'"ºb¡ºv

Afs rcºm o e lHu rto d e la
'

fangre _

arrib íl
)

l

l

r
º

f

ñ

l
.

dº
_

b a—d ich o e s ab o nfinab le ; afs r lo e s e l
raÍg

'

Í;
pe cad o r co n e ll ñu xg m e n&rual d e l me uílrual,
pecad o ; po r lo

“

qual qu e dau as o b li

gad o afuplicar
'

a178e ñ o r pufi effe fu
d e d o

'

paría reñrrñ
”

it= e l ll antºd e lafam

gre ;ce rrand o lavenaab ie rta y
-

rºrn
_

pi da,má s el po rfu mife ria n o pued e
'

d e
'

xá r d e ir alMe d ico
,
co rpo ral

“

po r

no pe rd e rfu s go tas d e fan g
'

re ,y nºfe
”

l e dana da andar
'

d e rram an d o po r las

calle s lafuíi ancia
'

d e fu alma ab i e f

t
'

as
'

la s '

vcnas co rri e n
'

do ,
fangr e po r

t o dos fu s fe nridºs .
“

O
'

qu e laítima e s

v e r a lo s fem e ; an te s , cºm o fe t i e ne n

po r l impi o s andand o ran fu r i o s y
…como fe t i e n e n po r (an o s andando
tan e nfe rm o s ! 0 frfr: m i raíl

'

e n co

m o avrian ve rgu e nga d e ve r lafan

g re que d e llo s fal_e —

po rqu e (us pala
:

b ras
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46¿
t em o re s que po r t i in te ri o rm e nt e

pali
'

an , y quale s las pe le as e xt e r i o r

m e n te : qu e pu e d e n fe r (¡n o co m o

cuch
/
i llo l o vn o y co m o la m ucr ,

t e l o ºtro ? . Y qu e t o d o e llo t e

ve nga po r au e r cre id o a tu s fa lfo s

ami go s n o e s gran d o lo r
?
para qu e

lo s l lamafi e ? pa ra qu e lo s qme re s ?

n o te ñ e s d e llo s qu e haze n b urla

Hazlz
'

e r iít d e t i , que afs i lo d iz e e l T e xto
:0 ye

9 845 ro n m i s ge m id o s , y ale graro nfe ,

po rqu e tu ( S e ñ o r ) lo
— h iz¡li c Mi

”
3
”'€ 9m ra a qu i e n l lamas am ig o s a lo s que

fe ale graro n d e . tu mal , po r e l m if.
.

m o cafo fi qu ie ra ania d e pe rd e r

m , ,
(e la am ií'cad . No b afió n o co nf0 z

larrc e &and o g im i e nd o , y o ye n

d o lo e llo s m as fo b re e lfo ale .

ta t i /¡mt . grarfe d e tu m al ? o ffará s d e aqu i

”3 ad e lant e ñarre d e llo s _

? y… guard
an .

fmf?í d o e llo s tan mal la l e y d e la am if2

.

o yºfº
.

"
tad , fufri r:i s q u e ¡

e nrrcn e n tu ca

gcn:¿(a ? Pu e s q ue (cría fi b ie n
“

íh pi e íi?: s

ai
)

fláaímc
lo q ue fe a le g ran

- d e tu m al ? A le

co nfu e lc , grafe e l mund o d e v e rt e . co m o

t o do s mi s Ie rufalen , alfo lada po r la pe rd ida

e n em igo s d e la gracia ¡
po rqu e , qu e das tu

'

o y cr6 m i vailh lla y fu ; e ta al ri e l
'

g o d e
'

fu t i -
º

“131 alº“

ran ia. Ale grafe tu
_
carn e

-

, p o rque
gFafººfº,

_ qu e da h e cha fe ñ o ra d e t u , efpiu ru ;
Pºf_

ºl“ºt u
po rqu e no av

_

raayuno s n i p e n i temS e nºr , lo
e ras n r lo s fufu ra e lla m i e nt ras . l e

d urare , e l , g .o
,
uíem0 l A le grafc a .

qu e l , L e o n adue r_fari o nu e ii ro qu e

anda
_
bufcando , almas para

'

rra
'

g ar .

fe lus . a D e rm n e ra .

—

qu e tu s : d o lo re sí

fo n lo s -

gníi o s d e ¡

tus e n emig o s , (i ,
e n el lo s pue d e , e ntrar

tu s llan to s fe ale g ran , co n ru s fuf. ¿

d duxí,6
'i piro s

¡fe : de le i tam ,
_

Am igo s qu e tal

con h aze n ,b 1e
_

rn m e recen q u e : ni lo s ;

j b la t i om.r, qu ie ras n i lºs o i gas ,
"
n i . t e ngas

'

jar. ,

ó»

¡ím tí mas

”fi l" ”?fíífe li gu e . T rux i/íe dia d e la confo
T Í“X IHº

cion ,

d ixefle : Es tan grand e Se ñ o r

m ife ric0rd ia que co m o .fea , rn cof—1)
y

tumbre co nfo lar lo s aflig ido s , ef.

m e¡are s a

¿B , pe ro rem e d iaras mi ;añ i cci o n y
—V

A

05015c ,
5 emo ,

—

'

deD ios

e nt o nce s -fe r£m mi s enemi go s fc=

m e yan re s a m i , po rqu e d and o m e

tu , g racia , la carne qu e dará añ ig ida

y fu je ra . co m o . lo efto y ao ra e l

m und o qu e dará ve ncid o , y y o qu e

d are fcñ o r d e l , e n
“

quan t o pi lari:

y t e nd ré e n nad a fu van idad , y fo

b re la fe rpi e n t e y bañlifco andar
'

e

co n e l ío co rro d e tu gracia ,
_ y da

t é d e co ze s . al D ragón y al L e o n ,

y d n i: co n D au id : ? ¿ r/2g ui r é mi : Ffalm. 9 o
¿ncmigos pr ende r lo : h e .

“

N o m e

b o lu e ré . d e l alcance h alla qu e tal .

t e n ; qu e b rantarlo s . h e d em ane ra
,

Í5[ clm. ¡7

q u e no pu e dan vale rfe , y cae ri md e _

…

b axo d e m i s pi e s . … L le gu e ya, Señ o r,
e íi e d ia d e co nfo laci o n , para qu e
l o s v e a y o co m o m e v e o . a m i

para e ñ o dad l i ce ncia q u e

d e lau ro vu eíi ro acatam i e nto fu s

maldad e s , y haze d la ve nd im ia

e n
_
,m is e nem igo s , co mo e n m i la

h izi[le i s po r las m ias .No lo pid o ,$ c

ñ o r , 2po r ve n ganga n i . po r qu ie n

( o y m as pid o lo po r _qu i en vo s fo i s ,

y po r fe r v i li o q u e pu e s e l lo s m e
amm—fmt

ve nd im i aro n Ge nd o yo vu
_

eíi ra VI “

ña ,
-
:plan tada d e vu e

,
fi ras m ano s y

re gada co n vuefi rafa
'

_

ngre y ,pues ¿n
e nt raro n e n lo s fruto s d e vucftra vi Yíl

_

ºflf0, aº,

ñ aq u e_ n o e rafuya fe haga e n e llo s

l0 *
c

u h izie r
'

o n e n . m i . tY . para efi o
t
:º
º

'

.

ñ
i
l

pu e s la …e n emigad e m i
hºzºd

'
vº'

g rórd e m i mal ( e a pue lia e n e l »lu :

gar. de lape ni t encia, . y pe ifada po h

cl' tme nofp re ci o
'

, eíi rujada po r; la
m o rriñcaci o n , h aiia que . n o qu e de

l ico i le n vba, yfe a. a lo m e nos co mo.

u n ,,

vnafpaífa y paii
'

ada po r
*

e l rS o l y po r

e l :aire , qu
'

e d e fe ca (… co m o la . paífa),
por l a

"

fama a bfi in e ncia y
'

e o n
º

efr…

t o a q u e dara; c
'

all igadaí¡pá ra=n o ¿arrc

n effe e n
'

trar :e n a vne itra. viña qu e

e s : la, cafa d e nlfrae l , ,nu eftra …a l

m a.

*

S e a puéfi o tam b ién e l m und o

e n e l lagar , ,fe an pifnd o s , y apre

tad o s lo s m andano s dad

i gno m inia , , y d e s ho n ra e n fu s rof

tro s ,y bufcarán zyue £i ro n omb rc y
no

º
.



alcarfe a mayd

riada d e vu e li ra
b end iga

"

t o d o 16

Pifafd ld
'

s Seño r,
e vu eíl ro s pre s lo s

fi arirras po r
'

qú
'

e

e n po r o :
—y ue ltr3

y ha.

e n e llo s , para fu

e l

fe re para. Final

ng_li
-m ia e n cl

'

dra .

r _
e v

(Íe n_em ig o , pu e s

a apiadarfe d e mi , fn irad que fo n Má h 2e£…
mu ch o s mi 5 r gem ido sj, y

am i co ra , mim ¿m i

co n e lla co ngo jad o y
'

m uy lali irh a
Ú NWHÓ“

d e v o s , que ve niad e s al mund o pa
mººr e”:

ra clar v ifta a lo s cieg o s co nfo la r

lo s tril'ié s dá r b
'

_
uena

'

s nue iías a lo s
-

po b rc
'

s , y v ida a los mu e rí:o $ ,
"

y pa :
“

ra p re d icar e l añ o de l l ub i le o , y la co rag6 cf

remifs io n d e lo s pecado s .
”

T o do ef t á Cºngº)al

to hare i s , S e ñ o r e n m i pºrque

co n la venidad e v
'

u efl ra gracia co

b rat an lumb re m i s o jo s , y co
'

nfu e .

16 m i co raco n , , y refucirara m i al
ma , cob rand o

'

nti e u£ v id a e n v o s ,

:1 qu e caíi ig 1 (l e i s e n qu ie n e&a la . vida d e lo s qu e v i

Wa e n . Aco rdao s , ,
Señ o r d e

,
r
_
o dó

y
”

pue s d éziéi que
“

mami s¡co n
lagar d e vu eítra

ene i s d e termina:
'
a vu e li ra po r la

n pcib ñ ;
'

níe
'

to
'

¿fuya. Y para que
lim mife rico rd i

"

a

l o s q ue m o ran e n la rri bu laci o n ;

in irad que m uch o s fo n m i s ge

¡n id o s , y m i co rago
ta lali i rñ ad o , y



e l fa
'

nfo Eu ang e lio

6A
'

PI T VL O PRIMERO

quc . p0r oficio , o po r

b e d ienciad e fu s mayo .

'

re s ha d e prºpo ne r al

pu e b lo la palab ra d e

D io s , razo n ti ene d e d e

zir co n e l Profe ta T imo?

óº tr emormnerunth p : u na El rem o r

po r la grand e za d e l oficio y e l tem
b lo r po rqué li e ndo yo e l qu e

h e d e e xe rci tar,f0nand o enm i s o re jas
aqué lla am e naza : % ar£ tumarrá i

_

z
'

z¿

jl it iarmear ? (am. Y po r o traparte ,ñ_

ca

llo , y efco nd o e l talento y ent ie

rro e l caudal , que tal qual D io s m e
h a e ncom endad o , tamb ie n rem o y

”

ti emb lo , po rqu e no m e compté li eú

da algun d ia e l Va: míbi qu ia
“

Pue s no e s pe queña cu lpa efco nd e r lo s

pe ch o s , y negar la le dh e d e la d o €t
'

ri

na a lo s h i j o s d e D i o s n e defsnad o s yf
º

…

en D to:

h o s . t emo laambicion y lavanidad ,
qu e f_e flre le pe gar al van o y al ef

º

clauo d e fu amor pro p
Y ii para pre d icar b i e n e s m enefi ef

'

e l Efpiriru d e D i o s y la afs iíi e ncm d e

fu g racia : que m o rada e s la d e m i al

ma , para q u e cite d iu ino Efpirim la

q u i e ra hab i tar , auie nd o fi d o m i co ra

co n cu e ua d e lad ro n e s , y n ido d e fe r

p i € n te s , ymad rigu e ra d e d em o n i o s ?

5 1Mo ife 8 y 1_

érem ias fe efcufauan an

t e D i o s para n o l le nar fu em baxada,

po r lial
_

la_r_

fe ind igno s y tartamud o s .

Y fi lfai as
'

d
º
ruuo me neíi e r fu e go , Que

co n mano d e
'

m Ange l le ab rafaíi e y
lo s lab io s , ante s gue hab laf

m e
'

n laje d e l ci e lo . Y fi al ino
ce n t e Pre curfo r d e C h i iíi o le facau
defdela n iñ e z a la pen i te ncia , y al af.

_

, pe re za d e l d e ii e rto paraqu e d efd e alli

h am bri e n to s . Y fe r e n cita parte mas li [algad efpue smanife&and o al Ke d em
crue l qu e las fi e ras Lam ia9 , d e

quale s d ize D io s po r 1e rem
'

ias z
'

L as

L am ias d i e ro n fu s pe ch o s y criaro n
a fa s h i ju e lo s . Si fu b o al pu lpi to ,
t emo m i ne g lige ncia e ri e l apare j o
t em o la falta d e l ze lo d e la h o nra

ds: Ydºla [alud d emi s li e rma.

pro r . Y ii e l m ifm0R e d empt o r q i1 ifo
an t e s d e com e ncar e l ofic

"

i o d e la pre
d icacio n fe r bau t izad o en e l I o rda'n , y

qu e fe le ab rieffe n lo s ci e lo s , y q ue

fe o yeffe la do r
“

n ifs i o n y d imiífo

t ia qu e t rai a d e l Pad re e te rno , ¡,o/hm
dudz

'

te, yfe (ale al yerm o y ayuna, y pe

l e a,
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pre d icar
-haziendo ante s d e ab ri r e l l i …

b ro e xam e n d e fa co nci e ncia , po rq ue

e l po luo d e l o s pe cad o s fu e le im pe d i r

la vi lla efpir1tuaL, para (ab e r apart ar lo

pre cio fo d e lo Vl l . _
. L o q ual (co m o d i

ze e l Profe ra) le re qu i e re para e l q u e ha
d e fe r co m o b o c

'

a … y lengua d e D i o s .

V e a,
d efpu e s d e l . Euang e lro , la e xpo ,

fi cio n d e lo s fanro s D o & o re s anu gu o s

d e la l g le ii a , … y .o cro s m as m o d e rno s

q u e l e . q uad re n a fu e ntend im i e n ro .

Dw'

s aq u e l —efpiri tu qu e
*

cm

m p ni cau a a aqu e l lo s San t o s , quan d o

i n tefpre tau an , e l— : Euang e h o po rqu e

la falta d e ll e ,
efpiri ru i fu e le te n e r frio

al Pre d icad o r ; y po r no t e ne rle ,n o fe

h aze fru to e n lo s aud i to ri o s . G uard e :

fe mu ch o e l Pre d i cad o r d e frifar co n

e l le nguag e yfrañ s d e lo s h e re g e s .y
l e a co n at e n ci o n lo s Samo s , paran o

ñarfe d e d e zir t o d o lo qu e e llo s d i

xe ro n . Po rqu e lo s San to s e n e l t i em

po q u e efcriu ie ro n y para lo s qu e ef

criu i e ro n , ace rtaro n … : y algunas …c0fa3

d e xaro n efcriras
_
, qu e ao ra fin n ingu

na duda n o las d ixcram Pe ro tampo

co lo
'

s ci te y traiga e n e l pú lpi to para

impu
'

g
'

narlo s y co nrrad e zi rlo s que

fe ria d efacaro d e lo s , Santo s , y efcan .

d alo d e l pu e b lo . T e ngalo s co n hu

m i ldad po r Maeíl ro s , y fe ale s m uy
d e no to y hu e lgu e defe r inítn im en to

d e la g lo ria accid e ntal d e lo s San t o s ,
r e n o uá d o co n h ono r fuyo lafamad o

t rina qu e e llo s e nfeñaro n , y d e xaro ri

efcrira para glo ria d e D i o s , y anm e n

t o d e l Euange li o y b i en d e las almas .

Hú o

Huya co m o d e u n d efpe ñad e ro e l. C A P.

Pre d icad o r d e inue ncio ne s y qu im e .

tas imaginadas d e 111 cab eca , y am a D e la meditad o”del
m efe a la int e rpre tacio n re ci b ida , y
d e clare la Efcri tura co n la m ifma EL F rm0n
crirura y vn

'

o sfan to s co n ºtro s y ef

pe cialmenre
'

fe apto ue ch e d e lafam i
l iar le ¿ci o n .d e lo s (amo s Pad re s Au .

gall in o G e ro n imo Gre go ri o Am
b rofi o C h rifo íi om o y d e la

rG lof
fa inte rlin e al d e la Efcri rura Nun

ta fe atre ua a d e clarar l o s lugare s

d e la Efcri tu ra .que no e nt iend e m
'

ui .

b i e n º
. an te s como a Efcri turafe l lad a la

re u e re nci e co n h um i ld ad ; y haz¡cn :

d o o ramo n .y
7
po n ie nd o d i li ge nte ef»

tud i o , ( e ra— =D i o s
_

fcru i d o d e ab rirle

e l …fe ll o ,
'

y manxfe [lar a la f1mpl e hu :

m i adad , lo -qu e _

n
'

o m e re ci o alcanga:

la cu riofat pr€ fumpcio n . Amand o

b i e n le id o l
"

o s . i intcrpre t e s , rum i e , y
d ig ie ra co n ate nta co níi d e raci o n t o :

da ala . fubftancia ,
'

y pro
º

cu re …qu e falga

d e al li fu alin a-
. necna vn re licari o y

¡agrari o d e las)
aqu e l . tefo ro ; z, .

que
“

… tan t o e nrique !
'

ci o y h o n ró a lo s fam i liare s fi e ru o s

d e D i o s , y no fe d efcu id e d e d ar ai

mifm o D i o s la l lave y e nco m e nd ara

l e la guarda d e l co raco n , d o nd e h a

ce rrad o la d o €trlna ,
_
para q u e : pue da

'

d e z¡r : £ n m i co raco n efco nd u ú .le y , y: Fj .

'

u s
palab ras , para nunca o fend e rte . - .Ys

andand o tanb i e n armad o algúna ¡fc

fe Vi e re h e rid o d el en em ig o co nfun …

d afe y hu r
'

n i llefe , y acud a lue go
'

a
'

la Sacram e ntal co nfefs i o n y. co h óz»

ca q ue t rae l tcf0 t0 e n y afo s d e barro
3 “ Cº"

que
'

b rad izo s y e ntre gue l o s e n las ma,

no s d e D i o s , d o nd e e ñarán fe guro ;

( us t efo ro s d e — aiíad e lan t e , co m o lo

b azia e l hum i ld e fan Fran cifco ,d lzie …

d o a D io s : G uardadm e S e ñ o r vo s

m¡fm o vu e íl to s t efo ro s qu e yo m e

c o n o zco qu e ( o y gran lad ro n,
'

y
u mc

algare co n e llo s
, o lo s e nt re garé

—a

Vue £tro s en em igo s ;

O fe cºme n tóe l Pred icado é
co n

"

-
aucr pañhd o lo s o j o s

po r ¿la le cc iºn
“

co n te ne r e n lame m o rialo
le ído , mas

'

á d l e rd efe d e l b cíúc h if
“º
zo

'

-Elias
“

Prºph e ta que .

'

d efpue s
* ºde
aucr



d o & rina d e lo s pre ce pr
'

o s gy
-
"

Cóúfe ¡o s ; m as , le s re parta afusio ye n t e s lo s ¡cara

y
“

lo s b o n dad … e nzfus
'

m
*

i le rico fí ú e s y m e d i cinas d e Tu Euange lió , le .

d ias :ºrYº.faqu e . tamb ie n d
'
c a

“
llfiíl»as Virtuí gun fab e fu Maºcíl ad qu e njas l e s co n

n i e r
_

i e z— Y »

pid ale
“

t amb 1e i—1 ,

º£jl1e él
'

5
po .

s e , las afe n
“

te ncias y las palab ras qu i e tt_

las d i ze ,
“

y a
”

qu ien
-fe; d

,
ize n—,lque -pre t en sa

cu i dó d i a Vn o s e
_

nfe r
'

s
'

las¡m e d 1ci

alt o s
_

n
'

1 ifte r io s , ii D IOS le da lal lau e d e
lam re ligm cia. Po rquefe l

. e te rno D i o s

q ue prime ro
'

h ab ló po r lp v lº_
rofe tas ,

no s li ab l o d efpne s en Tu pro pio =Hi-ia ,

Y . e lla h ab la n o e llát ia0ramu
'

dage n e l

Buan g e lio
º
, qu e e n el

“

líablaíaflíqtie—t iené

mi en to s
'

gue
'

le e d e
_

©h ti ilb gºy
'

re pre …

veras e l Pre d icad o r e nfa . : a

t o lo s afe c
"

éo s qu e d efe á plant at en las t£ l ig em: ia efpiri tu_

al lj(



alumb ra¡y . dá e ntend imie nrºa lo s pé .
.

que ñ i to s ) rcc1balo co n hum i ld e ace rº
d e reco n o z

'carqu e es d o n gra

turro ,
…y úngn e re cim i e h tºfuyo .Yfi n o

l e d icre o rra cofa mas d e l o que el po r
fu traba¡0 y le cci onfau ia alcangad o an
t e s d e lame d i tacio n co n te nrefe co n

e llo y co nfi d er e que aqu e llºe s ram
b i e n gracia, y d o r

'

r , d e l Se ñ o r :; y t en ga

po raueriguado aque Gd e lo qu e h a re
'

+

cib id o vfate b ié — le .daranmuch o mas .

.Y acne rdefe . _que _
e lMae l

º
trºn o >fu e le

d arnu e ua le Ccio n al d icipulo ,hafta =que

d á bu ena
—

cue ntad e la le ccio n paffada; y
e nfi n fi d e l no

“

recib irfe fab e hum i llar,

no re cib i rá po co e l Pre d icadºr …

“ C A P;

J r

E t o d o lºe llrid iadºy m e d irá

d efpue s rtagav

par_

a e l

la qnal le fe ru i rá em

mo d e li b ro —de .memo ria po rqu e da

o rd en ,y d iftinc
'

ió
_ñ e s granayuda d e la

_
m emo ria yíi (e lle na much a rºpa

-

y
m uch amat eria ind ig eflá al ph lpi to ,

1fe

raco nfufiºn para e l qu e d ize , y .
faíl id io

fi nfru tº o ye pu e s_ 0 no e n
:

t i e nde
“

lo qu e fe di ze ; ºno le qu e da .d e $

l lo cofa e n lamemoria y lacºnfufi o d
l e es caufade fe que dad en la V,o lt mta

'

d ¿

En la creacio nd e l vri iue rfo ¡fe : no s en e

fe ha la t racade lo s e d ifi cio s q ue haze
m á s paraqu e med ian te nu e ll ro s S e r
m e n e s e l .Efpirir

'

u Sad ro h ab i te ' en las

almas . Prim e rºcriºD i o s comºla;
imag inamo s lam ateria prim a info r4a

m e , y lu e go fu e criand o la lu z
—

y
'

la

rra y las o tras co fas que d ie ro n d ifl in
ci o n y h e rn i ofura a lamare ria,ha&ave : .

n it a la. cre aci o n de l h o mb re y
'

o rd e

n ofe cada cofa -

para fu prºpi o lugara

Afs i h ará e l Pred ic
'

ad o r qúe prim e ro l
e le g irá e l lu gar,e l argum e ri to ; ym

"

at eñ
ria d e la d o & rina ,y qu e e s lo que d iz

'

e ri

en e llo lo s Sant o s, ym e di taráfuEuarís

'

g e _

lio
'

d;efpue $ lo
'
h a m

'

ofe am co n la

o rd e n y d i ih nci o n ,
d ifpo ni e nd

'

o
“

cada

cofa e n [u lugar,pe rñc10nand o laa
"

par .

tcs _ hah a que e l e n te nd im ie nto que de
fati ste ch o .

_
T e nga para e llo lugare s co .

m un e s , co n abund ancia y riqu € za d e

fo ras ,fi gura s d e la d iu ina£ fcr itura, e xe +

p lo s , h i lto rias , ñmili tud ine s Pe ro vaya
co n adue rte ncia d e no all

'

en tar e n .vua

fi lla lo qu e n o quad raal li . Y (¿pa , que
cofas qu e e nfu s pro pio s y naturale s l

'

u ,

gare s ag radan an,y apro u e ch at ian , fe

facan d e (u s quici o_
s , ni luzi ran r

, ni nao

u e ran . Lo s lugare s b i e n d e c larad o s d é
lo s Pro fe tas , e nfeñ an y mue u e nmu .

ch o co n admiraci o n yfruto ,
f

efpe cial

me n te las qu e x_a$ d e D i o s cºn t ra lo s
h o m b re s , y las pro fe cías que fe ve

'

n cí
'

1 .

plidas e n laL e y d e g racia. Vnas
'

.ve ze s

fe ra b ueno d e clarar e l Evan g e liºd e l
d ia po r to do s (ú s pati o s y palabra s : ,rfa
t and o d e d iue rfo s lugare s mat e riapara
las ¿oftumb re s g a las quale s o

'

rdi nari
'

m

me nt e ¡fe dcue end e tecar la do ctrina
O tras ve ze s arri e nd o d i ch o co n b re ue

paraphrafrs e l Enang e li o
'

, fe tom e d e

pro po ñ to alguna claufu la , o _fen re nd ;
d e l m ifm o

—Euang e lio lagua]bie n
'

e n

t iqu e cida cófu s lu i ia_bre s y arre .o $ ; h im

ch i tae l…ri empo d e l Se rmo n . Pé ro d ef:

tas rragía
'

s mi ra tanras lná ne ras , quan tá
e s la varie dad d e l o s humano s , e n re n

d im ie n to s : q h e n o fo lame n te de fagma

d a a y nº
”

lo qu e fai isfaze a o trºs inge
b io s , pe rºaun e lmifmo e nte nd im i e n

'

t o fe Co nd enaa
'

famifm o , y le d efp lac€
o y lo qu e aye r tragº, y le agrado , y ca.

pafºco n gu£l o . Efcri u ir: lo s *$ crm
'

o n e s

e s prud e ncia , . y

para_
o tro s añ o

vn o s la haze n Cºmpe nd iofa po r (0 10 5
punto s , o t ro s la eíi i e nd en a do s y a tre s

'

P



https://www.forgottenbooks.com/join


Óérá s
i

del/íeru
r

o de D iai

am o r, á lo s C h e rub ine s ci e ncia y lum

. b re ; y afs i d e las ºtras Hi e rarqu i as ,

co nfo rm e a lo s d o ne s y g racias q ue

d e D i o s t i e n e n : y part icu larm e n t e pi

d a l¡ce n t ia a lo s Ang e le s C ufr0
'

d ro $

d e (us o yen te
'

s , para
'

e nfe ñar e l a lo s

d 1c1pu lo s que e l lo s h an to in ad o a fu

cargo . Y aucrgut
'

ncefe e l d e e nfe

ñ ar a lo s qu e … t i e ne n rale s Mae [i ro s ,

pu e s fi co n e llo s n o han apro u e cha

d o , co m o apro ve ch aran co n la d o rri
.

na d e tan ºrah igh ótanre y pe cad o r?
Pídale s tamb i e n e llo s co n tu s

in (p1racio ne s rupiah aqu e llo e n qu e e l

faltare , o po r fu igno rancia , o po rfu
ne g l ige ncia , y po

'

rq fu pro pi o Ange l

n o l e d iga : Me d icº,
'

curare a t i m if

mo , pro cure d e h aze r l e qu e d i ze a

l o s o tro s qu e ha
'

gan ,
'

y d e cad a fe rm o n

faqu e algun b o cad o , y pun t o pro u e
"

ch o ro para fu alm
'

a y co m i e nce a fe r

bu e nMaeíl ro o b rand o , co m o fe ef

criu e d e l ce lrfi i á l Maeítr
'

o qu e co .

m
'

e ncó a h azer y lu e g o

Q_

a
_

1and o d e pro po íi ró qu i ii

d ir alguna virtud ,h
'

aga part icular o r
'

a

cio n a aqu e l Santo , 0 Sant o s que en

e lla mas fe fe ñalaro n Vini e
'

nd o e n

nu efi ra carne mo
'

r
'

fal , co mo e s t ra

tand o d e lapacie ncia e nco
'

me ndar

fe al (an to l o b ,ypara la pen i t
'

encia a la

Madale na,y para la call idad a lºfepl
'i

;
'

y para la caridad al D i cipu lo amad o

d e l S eñ o r. Para que ld s qué flºre ci e
ro n , y fe fe n alardh , y efr

'

n e rafóri cti

las tale s v irtud e s , las alcance n po r ,
fri

inte rcefs io
'

n y m e recim 1e ntos
'

d e ' la

mife ric0rd ia d e l S e ñ o r, p
'

ara

b lo qu e ha d e o ir
“

t ratar d e llas . Y po ra
que e l v i e n to d e la am b ici ón fue l€

co mb at ir, e inñ
'

cio nar amu ch o s Pre

d icad o re á , efpe cralménte fi fo n b i e n
o id o s , vaya arm ad o para h az

'

e r rofi ro

y refi íi ir Varo ri i lrh e n i e a e ii e
_

fue rte e

e nemigo , que e s co mo v iuºra quefu
t i lm e n t e pi ca fo b re e l co ra

'

go n
'

, y em
_

p o ngo na la b ue nafangre . Para t em e

d i o d efi o vay
'

aaial Pu lpi to co n tal

cºnfuño n y
'

ve rguenca , com o qui en
4 v s o l a

r
"

va a d efd € zirfe
'

zpºrque 5 la v erdad;
fi b i e n lo mi ra hallará qu e no haze

rra
'

cºfa q uand o alaba y
'

pr
'

e d ica lo

co nri ariºd e lºque h ahe rm , yfcgu i s

d o tan tas
'

ve ze s q u
'

áñ ti15 hh ofend i d o a?

D i o s . D em á n e rá que e l mimºc6nL

d ch e ( us malas o b ras ,yfe a e l
“

prego na

t o y ve rdugo d e l lá s.Pu e s,o po l
'

uó d ef

v e nrurad o ,fi te vas d e ?de 2 i t pub lica

m e n re ,d e qu e te e rifºb
'

e r
'

u e ce
'

se vasa.

cºnd e nar tu vi dapaffa
'

dad e qUe te e ii
'

gri e s
? T re s d ías an te s d e lfe rmo h

'

tóº

m e po r d e u o cio n
'

haze r algun pame
"

?

lar Ie tu iciº a las tres d iuinas Perfoná s ;
enco m e ndand o e l prim

'

e iºd iaal Pá
d re lamem o ria: Elfeguñ _

t
'

lo d iaal l—l i

jºe l e n t e nd im i ento . El t e rce ro al Ef.

piritu San t o la vo luntad ,
f1 alg o fe I

'd
o lu

_

idare acudaal Padre e t e rno . S i buf

care la i n t e l i g e n ci a d e algun paíTo
'

m i (i e rio d e la d iminaEf¿n tu ra , vayaal
Hi j o Y q uandºfe v i e re fe cº, yfi n de

no cio n , pida al Efpiri tu Sant o qu e le

e
'

ncie nda co n fu d ru inº amo r .

”
Para

q u e d e ll a man e ra t o das las pºte ncias
d e fu alma (¡man d e in&rum e n tó

'

a
—l

grad ab le d e l Re d empt o r d e l mundo ,

paraqu e e n efte m ini li e ri o fe a pe
'

rfe ta
'

í
'

me nt efe ru idº.

C AP : “V I .

7 0 ?

R O CVREfub i e ndºal Pu lpíró
*
'

d e
'
º

t e n e r aque l la d e irlrén
'

ci o n y exame
'

h
'

de l impia ép r
'

í. 1

ci e nci a,co mº_

f1fupie ñ
”

e que e n bak an?
dºd e pre d icar ha d e

'

dar e l alma, plre
fe n tarfe d e lan t e e l

!
T ribi

i
n
'

al y 1
y
ú

'

izid

d e l : y para e íi o fe acue rd e
'

qúe é l H ijºf
d el: e te rnº Pa

'

d re Iefu
'

C hriíi ónú
'

efr
'

fo
'

S e ño rfab i o al Púlpi to _

'

yC ate d ra d e li
C ruf

'º'z para e n e lla m o ri r: Y que ¿1
Apóítol fan Ándrés , Pred icador
g

.,

"

e
r c __d ,

6





Y m ire qu e
“

_
D i05 nu eflro S e ñ o r llama

Pro fe tas falfo s .

_po r 1e rem ias a lo s

q u e n o pre d ican la pe n i t e ncia d i

zre nd o T u s P rofe tas t e d i xe ro n

falfe dad e s , y
'

d e uan
'

eb s , y n o t e d ef

cu b rían tu s pe cad o s para pro u o car

t e pe n ire n
'

cia. Si citand o lpre d ican

d o aco n te cicre h aze rle algun r
'

u id o ;

fafra co n paci e n cia y n o le t tl t b e

m u e il re ind ignaci o n y acue rd efe qu e

el h a (¡d o mayo r e l
º
r

'

o ru o a (u s pro xi
.

mo s para qu e no o ye lie ii a D i o s d e lo
.

q u e e l lo s lo ¡
'

o na (us palab ras . Y pu e s
pre d iéá la paciencia n o d efe d ifi qu e a;

l o s prefem e s , v i e nd o fe la pe rd e r tan pil

b licam é te , yquád o fu e re m e n e il e r d e

zi r algu napalab ra para fc fo fs i e gu é ;
fe a co n m o d e ii ia , y l i n t u rbaci o n ,co n 7

fe rnand o la auto ridad y la h um i ldad

¡un taa te .En e l co rre g i r, y re pre h é ;
d e rfe a

'

co m e d ido
'

y d ife re t o : po rqu e fi

ofe nd en .fus palabr
d o d e próp0ri e

'

rlas

d aló y d e tri níento ,que n o
re lfru t o .

"

n i
_

la emi e nda
-D e fab i o Me d ico e s d o rar

las pi ld
'

d ras ,pata q
“'

uec l ell o mago flacº
"

—las re ci lía cófríáu ida
'

d ,yno po rfe r d o ::

¡adas d
'

e xaran :de hazerfu efe ro : S e aflaí

co ir e ccio n co n llan e za y cai idad ,yqu e

e llam ifm a ven ga rriií[trand o qu e fale

dé . pe c
'

h
'

o O h rr&iano yco mpafs i
'

u o ; … y

que
e

t5ufca e l bi e n de l ¿O rre g id o y que

u d pre lii rñc
º

d e ni ngun o qu e féa . ni alo ;

fi no que pr
”

e ú ien
'

e para
“

que n inguna
“

lo

fe a?»y h ab le e nfin
”

d emane ra qu e li al

guno fe agrau iaifo d e Fus palab ras ,pue
d aañrrh af

'

co n v e rdadze l _ Pre d icad o r
'

qu e nd i o d ixo po t el ; T a
'

mb ie n
'

.fe a

¿; ucá ramu ch o la re pr€ h énfro n quan

d o fc Taca d i e ilram
'

é te d e alguna au to

ri dad,o e me in pié de las d iuinas
—l e tra3¡

y d e lo qu e l o s Santo s d e t o n efcr
'

i

,t o , d e lam ifmá
*mari e ra que

—

vo s al lílo

d e zis ¿ Po rqu e dom o
" '

no fo i s vo s e l

hab la i s ,n
'

o
”

fe pue de n co n razo n : á g r35

:u iar d e la d o rrináºco mun . lºinalm e n t e
'

fe pro cure qu e la r
'

cprch e nfi o n hu e la

aco mpafs io n , y n o a
“

furia ni ind igna.

€ io ri .Y te nga e l Pre dicado rco níi d éraf

ci o n
'

d e la calidad d e aqu e l las pe i
-(o :

“

nas a q u i e n co rrig e po rqu e als ; …
lo

e nfe ña y manda e l
º

Apo lt
'

o l lan Pablo

a lo s v i e¡o s ,co m o a pad re s , :y alas a
'

n

t ianas co m o amad res . En gran man e
'

t a e l d em0
'

n10
'

pro cura po ne r azi b,ar,y
aun… h i e l

"

e n e l pe ch o d e l que d á la d o
l o s qu e fc crían co n aqu e

l la le ch e fal
'

gan ahe lead o s y amargo s

d e la le cci o n e n fu s efpirrtu s , y co n c, ?

t o h uyan y ab o rre zcñ la le ch c,y a qu i e

fe la d ana . o r alguna ve z fe ¡uzgare fer

n cccílari o para lafalud , yco nfe ruacrq n
'

d e 1qu e fe po n e e n cu ra,ab ri r_ la l laga ció
e l nipe ro cau te rio d e la t o rre c ió, no , i e

rard e ,n i
“

o l
'

uitle d e aplicar e l aze i te d e

la b la
'

nd ura,qu e ai s i l o vfaua D i o s n lref

t ro S e ñ o r,aun co n e l o b i l rn
*

ad o Faraó,

qu e le at o ra
'

ua rigurofam e n te , y lu e g o _

l e qu irá ua la plaga paraqUe fc co n o ,

co rtig i e íle co n fo fs re go . S i e n

e l d ifcurfo d e l .
ferm o n fc l e

º

o fre ce n

co ncep
'

t
'

o s yd o trina qu e no la l le uaíle
e llud iada n t penfad a , d e re ngáfe mu

c h o
'

y reñila
ºpo rque u e le e l ,d emo n i o

t rae r e lias cofas d e re pe nt e al Pre d i
'

cai ;

d o r para d e sbaratarl e o . para=h áze t lé
d e s l izar e n le e lle b i é_

'

e l au e rlad ich o ,n i fe a d e e d ifi caci o n ,fi

ya n o Gnri effe e n li talfue rga d e l cipi
ri ru e l qu e pred ica , y tan ta luz d e fe r

b u e n o ,y pr0p0fi t0 lo qu e allr [e le 0

fre
“

c€ , qu e n o fo lam e nte n o
"

l e qu e daf
fc d e llo d uda mas aun e l cal l—ario l

'

e re l

m o rd i e ll e la Co nci e ncia ,y e n ral cafo
b u e lua lue go a lo e ilud iad o , po r la t e ,

u e re ncia q u e fe d e u e a la d o rrrna,y pa
ta n o tro pe e; ar po r lad emaXi á d a

'

co n .

franca . D e lash
'

e iºe gias y e rro re s que¿_rou
co n tra—la C aro

'

lic
_

a
"

Ve rdad , n o fe po rf
ga a t ratar e n e l Ph lpi tó , po rque no fé
e nfe ñe u a lo s qu e d e llas eflan i

'

n
'

o ce n

t e s , y aun
'

que fe apara co nfutarlas , e s

me jo rri0 t o c
'

arlá s , pu e s fab e rñ o s que!
'

e s much o mayo
“
: lal allucia , y m a i

liciá d e l d e h i
'

o nro ,
vºque la h umaná

prud e nciayd i lig encia.Pe ro hara e lPi e
'

d icad o t b ue r
'

r oñcio e n arrai gary. fo i ti
ñ car las ve rdade s d e la Fe C ato lica;
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St ar.

C A P.

. vin.

Qlfhará
»el Predicador —

gam
a

reco gí
amuch as

I lº.y para tail fo b e
'

rano fi n y n o re l as

faltas qu e hah e cho ¡¡para hum i llarfc,y,

para em eíi ch tfe o tr
?
ve z,yco n

lefl o ci

t
_araarrriad .ó co ntra as alab ancas y li

fo
_
njas que le po d ian d e zir y co n tra la

vanidad yam o r pro pio que co n m a

n iñeílas me n t iras no s! engañan y ci e

gan ,quando e l efpir_ itu no eftab ie n h a

m illado , ymo rtiñcmo . Y para alcan

ear e ll e hum i ld e cono cimie n to d e (u s

naife ria_
s —

y e lle d efe h gaño co nt ra las

lifo nj—as ,d iga : O .fantáo D i o s y qu e d e
fenté ri cias h e dadt) . o y co ntra m i

m ife table pe cadb r, y que e s ve r lo q ue
di gó,

“

y quan Co ntrari o e s l o que hago

Ho k o ,y re galado ,r quan rigu rofo e

r e s para lo s o rto s ,agu i en d efpie rras
re pte h e nd e s ; y quan.

d € l icad o y t i e rno

eres parati iMi tád qu ien Olla h ab lar de
las pe rfecciónes Euange licas ,fi no e l q
tan le xo s e llade pro curarlas para li y
e l que bran tad o r,y pe rfe guid o r_

d e lo s

pre ce pto s .Yo fo y como e l L e o n.

, que

co n la co lavad e shaziendo fus pifad as ,

pue s co n las o b ras y patio s d e m i Vida

b o rro y éfcurezco la m ifma d6 t t ina,

q ue ,
c.o n las palab ras enfe ño .8i le d ize n

haze fruto co nfus fe tm o ne s ,d iga el

Co rt lahumi ld eVi rge
“

n nucftraSe ñ o ra:
Magnifímt aminic 7_n

'

ezi
'D aminum.

» Yco n
elProfe ta D au id : D imego ope

'

raMeaRe .

Pf. 44. gi , q
“

ue de l

(
grartR e y;de l c i e lo e s to do

Í04. Í 2 6

e l b i e n y uyade ucfe r
'

ro da la g lo ria;

Ell e e s e lfrut o
“

d e l grano mue rto , que

ao rafale co mo e l e sfe ru ido .

No io tro s li e ruo s ( emo s iuu t i le s
'

,h izi

¡n o s lo que e ramo s o b ligado s y aun

d e llo … que damo s_ muy
-arras . S i po t irl .

co n trari o o yer,e ,d ezir.que nmgm_

1 fru

t o fe ve d e lus fe rm
'

one s , c9 11 t € ntqfc q
cumple co n haze r la o b e d i ene ra y lo

q ue e s e n no e s pe queña_ ganan :
cra,y d iga :A lo menos S enor, y D i o s

mio ,y_
a qu e no

“

valgo para o t ta
—

co fa, _

po t fe rur
'

ro s
"

po rre itigº qu e man i .

fe ilalle i s vue ittar .vo lunrad y Vu e ll i
º

a

fanta L e y a lo s h o m bre s po r
"

m i bºca. .

V izg/z
'

iñ
'

rer ir i t
_

¡
_e oni bmj u i : d) q in

_

1
¿
P/ Sºº

ca: cum¡udímr ir .Y tam b i e n fe co nfuc;
le co n aco rd arfe ,que p

d o nd e lo s b om.

)

b re s .no ven e lfrut o le -fue le h i ncha$
ve ze s D io s racat afo las , ºb rando ¡e n

lo s .co raco n€ s lo qu e no alcancan_
cºn

fu Villa ave r lo s h om b re s . Ym i re qu e
much o s d e lo sApo ll o le s , y D iciptrlo s

d e l e ia C h t i liº,e n fu s l
'

e rm o n e s , y co n

fu $ trabaj o s co nu irtie tºn pºco s d e lo s
o yenre s ,y D iºs le s guardº

'

e lfruto co ;

pi o ñfrimo ,para qu e naci effe , y (e mani
"

fe [taíl
"

e d efpu e s d e llo s m ue rto s . Si oye ,

qu e l e murmuran nºfc turb e
“

fi el ,no .

d io caufa d e fu part e para fe r murmu
rad o ,ante s d e uc d ar gracia

'

s a l Se ño r,
e l qual o yºco n ( us o re ; as las ,murmu ;
taci o ne s ,y b lasfem ias tan ind ignas qu e
le d e zian acaband o d e pre d icar y d e
h aze rle s b ie n y ya que ºtrºs no (

”
e al.

pro u e ché ,a lo m e n o s no (alga clPrcd i
cad o rGn b ue na ganancia d e fu fermó;
co n i i d e re a lo qu e é l m ifmºfe o b ligº
e n au e r d ich o lo qu e d ixº: y qu e i i ha;
2 e lo

'

cºntrari o d e qu e pre d i ca, le
d tará lafem e ; ñga d e lfe pu lcro , qut: e ii.

tft po r d efue ra b lanq ue ad o y da lu ( .

rre d e l ind e za y d e n tro e s fe o , y ab o
minab le
C ÓN e lias , y

'

o trasfem e ; an té
'

s cºn
íi d e raci o ne s fe cófe ruará e n fu
dad ,y quanto m as hum i ld e fue re ,

'

ranc

to [e ra ni ayo r e lfru tºqu e hará ,
¡

y tan
to mas agradatá al S e ñ o r qu e e s e l
Ve rdad e ro Mae il ro d e lo s P re d icad o

'

.

m i ld
'

efs , e l qual cºn e l Pad re
'

Co n e l Efpi t i tu S an
”

Viue '

yfe ina e te rnal .

me nte





p e cad o r .Ypara
”

que má s principalm

t e i va > para h aze r la vºlun tad d el Pa .

d re ,co m o el m ifm o d izc :Y —

n o hagº

m i vºlun tad ,fru o la d e m i Pad re q u e

m e cm b io . Pu e s co nñd e rand o b re n

¿fl oº,qu e nu e il r
'

o l
_

) io s
y
y S e ñ o r,_para e n :

t rar enfu g lo ria e n tan t o q u e en e lla

¿idam o rtal andúu o —nunca tuuo n in

gun d efcanfo ,ñ e rn pre e n t e nd i o .

en h a

m i la vo luntad d e l Pad re e t e rno . En“

q u e pi e n lfa pfíe s e l pe cad
o rqu e

'

viuc tá x

a fu gnil o ,y nu nca pi e n l
'

a iin o __

e n h aze r

fu v o lirnrad ,falre hd o
'

d e
_

vn
n

p e cad o , y

d andºe n ºtro : y e l que n o e lla pe n

fund o ,
n ife d efve lafi no e n ve r como

v e ngará (u in ; u ria,y e l ºtro co m o au

m é tará fu Eflad o ,aºrafe a cºfue— rcas de

p le i t o s , ya tue rt
º, y a d e re ch o : y

_

e lºtro

n tm as n rm e n o s , pe rle u e rand o e n lu s

carnali dad e s ,fi n t e n e r cue n ta qu e ay
ºtra v ida , y q u e e ll o pre li 0 fe h a d e aL
cab ar ,y qu e po rm uch o q u e d u re e s vn

in o me nro refpe t o d e la e te rn idatd . Y

q ue aya h o m b re s tan d efalmado s qu e

nada d e ll o pre nfe n !

T RE S g e ne ro s d e pe cad o re s hallº

yo qvan al inñ e rn o , lo s y a o s cºng ran »

d e s trabaj o sy t rafud o re s lo s ºt ro s vá
co n li t e rasm uy d efcanfad o s , y lo s t e r

ce ro s co n cauallo s qu e b ue lá a la po lla.

Lo squ e e ll ah fti dand o la go ta tan g o r

d afo n lo s _ qu e citan aii d o s afu s h azré

das ,
“

e i nt e re lie s , y nunca pre nfanfi n o

e n c o mº acre ce ntará n (u s co fas , ao

rafe a co n fu
_

e rcas d e p le i to s , u na

cºn t rato s i lici
_
t o s po r las ca£as d e lo s

L e trad o s ,po rAud re nºias , y lo n jas fi n
pcnfs m ie n ro d e re ll i tu ir lo

_

mal gana

d o ,

'

fab ie nd o q u e aqu e l lo lo s l le na al

i ñfi efno . Ell o s van y cam inan mas no

po r e l cam in
o po r d o nde val efuC h rif

t o
“

. O trºs ay qu e van m uy d efe
'

nnfad o s

y
'

co n l i te ras y e llo s fo n lo s fe ñ o re s

pu e íi o s e
n fu 5

'

re galo s ,qu e jamas pi e n
fan fi n o co m o fe re galarán , y v iu ir:in a

fu gn il o ,efi o s van pali o a pafl
'

o
'

co m o

lo s bu e ye s a la carnice ría, pu e s n i pe n .

fatn ie n t o d e haze rpe n it e ncia,n i d e t o

rn ar algun trabaj o … , ante s _

ab o rre ce n

qualqu i e r cofa que le s dá d ifguflº li n

aco rd arfe qu e , p e r mu ltar
appo i

*trt no r int r ar e
_
c nu?7r

L o s terce ro s fo n vn o s pe cadºre s
”

ran

aco li um b ra
_

d o s a pe car, y t an d efa lma.

d o s,qu e co n m uy g rand e fá¿rlida
'

d
'

a

'

í
'

co m
'

et e n q ualqu i e r pe cad o aqur
'

nco í

m e te n vnh om icid ro , all i

_

acu l lá vn rºb o ape nas han _

f
_

alrd o

(3
e

'

v n pe
'

cad o q uand o d an
"

ya
*

e n o tro ,
”

u id ad o éd e laL e yd c D iºs ,yíd e ,lgs paHL

fo s qu e Lefti C hri llo aód ríu o : y pre n lan

que b aila al cabº
'd e vn añ o co nfe il ar

fe l i o s (ab r: cºm o . Aco nre ce le s a

e llºs
'

co mo lo s Fi li li e o s ,qu e
— t o m ató

e l Arca d e l S e ño r,puli e ro n la e n e l T e .

plo d e fu D i o s _

D ago n quand o v ini e
ro n a la mañanah á lla i o n a fu D i o s e n

t i e
'

rra,no e nt end ie nd o tan pre ñ o d e lo

q u e fe ria : b o lu i e ro n lo a algar, y pºn e r

e n fu lu
*

gar .Al o t ro d ia

h allaro n afu D ago n co

»n o s ,y la cab ec
'

a pa e lla d e baxo d e l Ar

ca,e n t o nce s ya caye ro n e n la cuxe ñta, y
d ixe ro n :No mas e l Are a d e l S e ñ o r e n .

nu e ll ro T emplo no mas .y
'

d e h e ch a r

la d cxarón i r . B i e n ai s ifo n e ll o sd e qu ié
hab lam o s a qu i e n e s acºn t e ce re n e

'

r

m uy reu e rénc iad o s lo s D i o re s d e fu s

v ici o á , y pu efl o s e n e l T emplo id e fue

c o nci e ncias q uand o v i e n e la (Áíaref…

m a co m icnganfe a rem o rd e r , y ta q u e …

re t co nfe il
'

ar y a tºmar aqu e lla
*ve r

dad e raArca d e l San t rfs im o Sacram e n

tº,mas po n e n la e n e l T em pl o d e [u s
'D i o fe s , d o n d e ti e n e n guardada la ia
c l inacio n d e fu s pe cad o s li n aíue rla
d e l t o d o dcfpe d id o y co m o v e n a fu
D ago n e n t ie rra qu e e s fu v ici o y fa
b e n qu e d e to do fe h an d e s pe rtar , y nº
l o haze n po rqu e ape nas

*

e s paliada la

Q1
_

arefma,quand o ya b ue lu e n a e l lo ,y
aunfo np e o re s qu e an re s . V i e n e e n tó .

ce s D i o s , co r
º
n i e ncale s a co rtar » la en

b ecad e fu fo b e ru ia, co n afre n tas cai
d as ,y abat im i e n to s ,co rrale s las man o s

-d e fus ro b o s ,am b icio ne $ in t e relie s ,

C O R
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47 8 Obras dal—

famade D ior

aqu i q me efcuchaas ,G algun o huu i e re

d e ll o s lo qu e D i o s n o pe rm i ta ) q ue

b u e luafu ri e nd a,co nfi d e rcn l
'

u s pañ o s ,

pre nfe n cn lo s qu e
—l

'

efu C h rill o andu

n o ,y pro cu re n d e im i tarlo e n qu an to

fu e re pofs i b le y lo s qu e d e ll o s po r la

g racia d e D io s e ii uu i e re n li b re s , y v re

re n a ( us he rman o s e nce nagad o s e n ef…

t o s pe cad o s ,qu e fc apiade n d e l lo s , qu e

E&e/Ermanpredica en [4 e lSanta,4¡13124716134de l ve
nemélq Patriarc4,y deValencia don [wn de R: écr4,y e

Gud4d,yfue tan grande e l roncar/o degente gue acudíade dentro
¡4ciudad que apmar pudo romper e l “

Pr edicador por [4g ente y llegar

al
“
Pu lpit

'

aQred4ron tador admirador 4tonita: del efp¿rim con 7a e/e dix o,
ef?m

_

diendo con/u e loyumcza,y dando vida can[ufrmor,a la: m ¿m er ya : m

q%/ermm/e camimm .

MED IT AC IO N D E LAS T RES
PO T ENC IAS D E C HRI S T O NVE 8 T RO
Re d emp t o r ,q u e h izºel ñ e ruo d e D io s fan F ran
c1fco d e B o rja, para qu e la s M o njas D efcaleas d e

fan ta C lara fe e x e rc i ta il é n e n e lla las t r e s fem anas

v i t imas d e Adu re n t o ,y afs i e l
ºta e n e l l ibr o de lo s

e xe rcício s d e d e ri o cro ri y o racio n d e l R e al

M o nafi e r ro d e las D efcalgas

d e M adr id .

l li ta
'

rñs cada d ia las po m ediraciºm co nfulio n d e las
'

vam sm

re ncias d e l S e ño r e n . cupacio ne s d e tu3po t e nc1as y po d ras
ce rrad o e n e l vi ent re po r lo s d i as d e l a ( e m ana re part i r la
d e fu Mad re San t ifs i m e d i taci o n d

_

e ii o s punro s

ma,d and o le . g racias d e

lo q u e e n e l las
x

pad e ci o
'D .E L A 8711 EM O R[ A

po r nu cll ro amo r,d efd e e l inflanre d e PRim e r D o m in go m e d i taras , co mº
fu C o nce pcio n . Pro

_

cura fae ar d e lla e rrere lo s d emas aéto s co n q u e cite

rue gue n muy d e ve ras á D io s
-

'

qu e le s

cufe ne cam i no s po r d o nd e fal gan , y
fu e rga s parafali r y a e l lo s para pe rla…

u e rar e n e l b u e n e ii ad o ,po rqu e hazre n …

d o lo afs i s lcancar
º
e m o s e n e lla v i d a la.

grac1a para q u e d efpu e 5 nºs lle ne

D i o s a fu g lo ria para g o zar .

l e po t i i cm pre jamas
Am e n .





eílan efcri tas para _

nucii r
'

a faluaci o n .

V i e rne s , pe nfará s co m o fe aco rda

ria e l S e ñ o r d e la g ran carid ad
'

co n qu e

D i o s Pad re n o s prom e t i o a l a v n ig e

n i tºHi j o , y co m o ania cumpl id o la

pro m e ti
"

a,aunque fab ia qué. m al au rad e

fe r tratad o d e lo s h o m b re s . En e ll e d ia

fe tala co nfu ii o n , co h (i d e rar quan m al

guardam o s lo qu e a D i o s au crn o s pro ,

m e t id o ,
e n e l

_

Bau t ifnrº,y e n la prºfef

fi o n ,y co m o e lla infid e lidad co n q ue

e l ,
h omb rc refpo nd e a fu ñd e lifsrm o

D io s y $ e ñ o r,d i o g
ran d o lo r a nu e il ro

b u e n IESV5 po r la o fe nfa a [ti e te rno

Pad re ,y po r la ing rati tu
d d e l h o m b re

h érman q fu yo .

'

Sabadº,pe nfará 5 cºmºfe aco rdaria_

e l S e ñ o r d e lo s defco s , lagr1m as ,y o ra

cio ne s d e fu San t ifs imaMad re , pi d i e n

d o la ve n id a d e l Ve rb o d iu in o ,y la t e

d empci o n d e lanarurale zah umana,fa

b i e nd o a
_ q uanra co lla fuya fe an ia d e

h aze r,pue s fu purifs ima an ima q u ia de
fe r t rafp:tffada e n la Pafs i o n cºncuch i

l lo
“

d e d o lo r .Pi e nfa como ya al li enfa
v ié rre fe apiadaua d e lla,y o frecia aq u e

l lºs d o lo re s y lo s fuyo s afue t e rnºx
Pa

d re .L a co nfu ii o n nue ll rafe a d e ]g ran …

d e o lu id o q u e d e lo s d o lo re s d e ll
—l i jo ,

y d e laMad re t enemo s .

¿D BLENT END IM IENT O .

S
Egund o D o m ingo pe nfará s co m o

d o s lo s pe cad o sd e l o s pre de il inad o s ,
'

y e l gran .d o lo r que le caufarrah . Ella

ras e [te
_

d ia ac
_ompañand o le , yconñd e .

rand o to d o s tus pecad o s co nd o li e n

d o re e n e llo s de ll e dºlo r q u e le han

…d ad o , y pe d irle h asp,e rd o n del co n m u
ch a co nfuño n y,d e l; o lu ido q ue h alla

ao ra has t e n i dº y tamb i en de lo s

cad o s d e to d o e lmund o , ypart icu lar
m e nt e d e _

lo
_
s q u e b i e n qu ie re s .

r
.

. L u ne s m ed itaras e n e l
_
d o lo r que

ca
_

n i h ua al Se ño r te n e r fi empre pr_e .

fe n t e e nfu e n t e nd im ie n tºlas g rau if:
'íi

_

mas pe nas CO I_1¿CIÓCI auia d e
_
(atisfa5cr

- l
'

o

po r aqu e llo s pe cad o s ; La eo nfufi o n .

n u eftrafe a d e l g ran re galo co n
'

q ue v i

u i
_

m o s ,huye nd o d e to d a o b ra pe nal ,y
fatt sfar0 ri a.

Marre s , pe nfará s co mo e l S e ñ o r c6

tmu am e u te o fre ce ría afu Pad re vn d o

lo r co n t inuºpo r l o s pe cad o s d e lo s
h o m b re s : y aco mpañand o i e e n eíia o .

,

fe rta,m e d rrará s fuvidn,y Pafs io n ,
o fre

ci e n d o la tuya al Pad re e t e rn o po r lo s

pe cad o s d e t o d o e l m und o . La co nfu

fío n ha d e fe r grand e , picn i a e l alm a

e l o lu id o qu e t i e ne d e ltas o fe nfas que
h aze ai Se ñ o r , lo po co que d e fu s g o

le re sfe acu e rd a, lapo ca re u e t e nc1ay a
m o r qu e le t i e n e , y, e l d efcu idó e n na

ze rle g racias .

Mi e rco le s , pe nfará s e l d o lo r qu e ( e n
t i ria e l Se ñ o r quand o co n fu al ta in t e

li ge ncia e nte nd ia las pe nas d e lo sMar
'

t ire s ,y d e t o d o s los e l e c
"

t o s , a qu i e n e l

mund o m ia d e pe rfe gn ir, y malt rata:

po rfu am o r.D eñ o _
te n d rá g ran cp

_

n
_

fu q

[i o n e l alma q u e e s tan d ura que n i lo s

e xemp lo s d e lo sMart ire s la mue u e n ,

n i t1e n e co mpafs rºn d e las n e cefs ida

d e s de fu s pro x1m o s ,ant e s ayuda a h a

ze rlas mayºre s , añ ig i e ndói o s _
có pa la

bras , y co n o bras . Y cre ccra .m as ePa
'
co nfuíi o n ae o rdarid ofe de la man e ra

qu e fen t iria, y fe _

e ompad e e e ña d eftas

pe nas Iefu C h t i li p
'

nue itro S e ñ o r…

Iu e u e s ,pe nfará s e l do lo r q u e wno el
S e ñ o r. , e n t e nd ie nd o part icu larme nte

cada pe na qu e a_
n iad e pañarfu fangi l s i

m o cu e rpo d efde [u_Nariu 1dad , h aria

q u e efpi ró e n laC ruz,y co m o e l ape ri—j
t o fe n iít iuo las re pu guaria, y e _

l
_
a
_
mo r y

o b e d ie ncia la
_

sa_b ragaua. P ia
_

d o
_

fam e n

te fe pue d e cre e r, qu c
r d e

_

o rd inario te .

i

n ia fu _ _
d 1

_uino en te nd im ien to e tte

e xe rcíci o
“ d efd e ,q u e fu e co nce b id o ,

It alia que,
cumpi_i_o e l Ba_

u t ifm o , d e l

qual d ixo ,C oarñ qrq ue dí¿pcrfciatu r .

L a co hfuño n d efte d iafe a d e i a luíd o

qu e t e nemºs d e la Pafs i o n d e l …
S e ñ o r¿

Y fe ta b i'e n o y paí£ar co n la_ cºp i i ,derg
_c i o n po r e l dg[cn_

rfo d e ¡
"

u v ida,pid i en
do pe r,d o n;del ,dqfcu ido que ,

en

e l
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las afrenta

”

s que tan Re al p_

e tro na

Cºmº la d e l S e ñºr .
fue rºn he chas ; y

fe a co nfund ida t
_

ufºb e rnia d e que e n

pago d efras afre n tas po r t i re ci b idas le
'

refpo nd e s que ri e nd o fe r h o nrada , [y,

l o ada e n t o das las
'

cofas ii e nd o ante s

d ignad e la co nfu i i o t1_ e te rná .

_

_V i e rne s ,m e d i tacºmºe l S eñor po r,
tu am o r qu ifo t omarcarn e pafs ib le , y.

inºrral po rque ,pud iclfe fe n r_ ir . do lo r
co rpo ral y mºrirpºrti . Haze

“

rle h as

gracias d efre b e nefi cio y e l e__xe rcício

d e o yfe a co nfi d e rar part icularme n te
aqu e llºs m i embre cl tº

'

s pe qu e ñºs _
d e l

S e ñ o i
'

º
e n e l v i e ntre

_

d e
_

fu¿Mad re y, co

m o fu animafantiífs_

img
_

ac
_

e praua, y o

fre cia al Padre lo
"

qu e éad a_

vn o
_ ,

at
_

1i ad e

pad e ce r y paii
'

ar. La c
_

o n
_

fuño n
_delto

fe tape ue ña para e lalma qu e aun no
_

_q u ie re e nrir e nfu cue rpo vn pe queñó
d o lo r

“

, n i pe na;
E i Sabad o , penfjaras cºmo e l S e ñ o r,

ºb raua to d o $
,

fus aéi;o s co n muchºa

D O V E B L
"

S AN—

_

T O ¿
PAD RE ¡FRANC I S C O EMB IO A VN

“

—C auall erºamigo fuy o .

£ Vue ii ra
_
almá¡

no fe ah o gu e
e n e l témpeftuo fo _

m ar d efte i in e n 6
_

v inimo s pro curad

guard ar lo s d o e um
t o s ,yre g las fe ii gu e ,

L o prime ro , éadadiae n l e uanrñdo _
o á

l ue gºco m e ncad a lºá i
'
a D io s , po r las ,

m e rce d e s qºs ha h e chºfu d iu inaMa.

geftad , y po dré i s o rar d e itá mane ra.

S e ñºrm io l efuC h rifio ,yo o s d o ymu

chas graciá s po r ai1e rm € Cófe ruadº
l

e n:

to damividapañ
'

adabañae llah o ra: vpº

d ilig encia, Íi ii
fal tan i d efe

'

to ninguno ofre ci end o ld
_

to dºpºr lo s. nue ltro s po rque fab ia q
fe rian d e

”

n ingun valºr nu efi ras o b
_

r
_
as ,

fi
_

no fue i l
'

e n ayudadas d e la g racia¿1 el
nºsme re ció.Y afs i ºró,llºrº,y ayunº,
para qU e d e llamane ra

,
nueílras o raci o .

_

nes , lag rimas , y a
'

yuno sfueffe nme rito —j
t io s para la vida ene tna,y para que có_e l
feruo r d e llasfe encéd ie ile nueii rafria].
dad ,la qual e n e l v i é rre d e (i t Madre le,
dana ya pe na : y n o fe n t irla tu ,íi _n o_ame s
e aufarla cofa cs ,

d c que d e vrias rene g

gran cºnfuii o h e n cada o bra que lía
Z e s co n ne g ligencia; El d e,
ºy fe pue d e e ii e tid e r, paliat pºr.

tp .

das las Cofas e n que o rd inariamente la
Re lig iofafe e xe rcira ; arre pi nri eudºfe
d e la n e g lig e ncia cºn q tte las o b ra . Y¡

d e ll o fe ria la co nfu ii o n d e ll e d ia,co n la.

qualfe acab a e l e xe rcíci o d e las tre s

manas d
,
e Adui enro de nue li tº-D iºs y_

Se ñ o r.

S eño r,po t vu eílra bºndad m e aii é ts —á

guardadº para qm i s e nem igºs, nºi fe
e nfe ñºre ail

'

e n d e m i,i1i m e pe ríi gu i ef.
fe n,fe gííyo m e re zco po rlamu ch e dñ
b re d e m is pe cadºs , d e lo s quale s yo
m e arre pié to y acufo ,yºfre zeºd e aqu i
ad e lan t e e n vuefi ro fe ru ici o m i alma ,y
m i cu e

'

rpo , ym i cafa,ym i s h i jo s , y tº
das m i s cofas .

m i s pe nfam i e nto s ,y d efeºs , palab ras ,y
ºbras ,fe gñvud lra vo lñtad ,y yºprºpó

gºd e nunca o s ofe nd e rm o rtal, n i ve

n ialm en te , para lo qual o s fuplico me
cócedai s Vu eñra.graciá yfauºr.Ame

“

n . z

L o



]3:óefe gwi
'

e&ñ
"

efe riro /

"

qno :

fai raraníemale S Iy—d o lo re s en l
'

a cai a d e l

j urare -,y eñb re n qúie n
'

e ii e
'

V i cio a
'

cof. =

'

tú b ra,fu e le muchas v
'

e ae3 e ri …c6 1i rma

; u rarGn

p e nfar lo ¿jd izé : y po r e llºnº=d e xa d e

lo r]. 1b
-dañºd e re rée ro

º

fD e u€ i s ,

lo *s fe gun e l

.Euang e liº, e rt qd ize e l S efa:o r2Yºíd igº
'

.

'

a Vºfºt—rºs Qn0
“

1ure i s d e fvi n
'

guna má
-t

¡n e ta,mafs

ºlº (
"

l a la
—fi m'

ple añ rni aí

,e irº—jurar e l
'

nóbee o

t rºs ju ram e n tº
—

s ¿jfe aeºftumb ran
*
eºn

-m a l
*

vfo ,
'

qfo n ,afs i D iºs
'me fa lae º; nfrca

_
D i o s .m

º

e jaynd e ; e n m ralma, afs i m e ll e

ci e lº, po r
“

[a
_

C ru 2 f;¿i o s qua
—

á

_1e s y_uramé r0 3, a lle nd e d e fe r ofe n
'

fa
'd e

D io s ,n e cºnu ie n e n a vri
_
efl ravpe rfºna

*

;

y eftadº$Po d e i sfi qu i
'ii e re d e s e n l o s n e

g o e i o s de im po rtá cia
*
e ófir htagívu eñra

fenre
'

s, d e tºdºs. vneítr9 3pe c
'

a

lasicºpfefs i on e s , y …60 iñim í
o n e s

'

ºtd i .
'

c

fo b emia, y. v
'

an
_

aglo ria,de la éfi i l3id tagy
fñeºre tv,0 e n em rlla

'

d e s
'

,d e las (ºfpe chas
y ¡u¡ziºs t em e rariºs, d e lxa>vana t riflea

z
'

a,yvdn
_

a ale griapara las cól
'

asrd e lm
'

ii

d o ,d e lºs d efe o s d efo rd e nladºs d e “te

n
'

e r hazi e nd as ,ºefiadº
_

s ; o h o h r
'

á s i t»e
*mí

po rale s : _
… d e las co n tra la

.Fe ,y eºn tra la limpi e
'

za y
-dad de

las m e nt i ras ,y palab ras oºi ofas : i d e
'

lºs
ju ram e n tºs n

'

e cefs idad= ; d e las b ttr-i
las ,º

"

pal
'

ab ras d ichas e n o fe nfa
“

d e l prd
x im o : d e las ob tasno có

_

£ºrm e a la v o …

lu n/tad d e afu Ma

geflad ,o ldrdad o d e l o s b eneñciºjs ,r
'

e t
'

i
b ido s ;fe co cºmo vfna arííla e n la o ia
c—io n ,friºe n la carid ad co n lo s po b re s ¿
Y d e tºd o

_
e tto e n part icu lae o s pefe

'

, y .

pedid pe rd o n aN S e ñ o r c
_
o fi rm e pro

pomo d e la em i e nd a e y d efpu
'e s afs t

h uu i e re d e s lab adºcºn lagrimas
'

v u éf.

tríºle e ho ,fe gun… lb haze D & id ,_
d o tm i l
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“

Clim
'

s dél/z
'

emode D zai

cuenta, de tºdo lº qu e aqu i re cib i .

mo s,yft_ no úrui e re
'

mºs aD i o s no s e ii i

apare j ado s lo s infe rnale s tºrm e n to s ,

do nde ard e ran para Ú empr
'

e lo s ( o b e r

u iºs, em b id iºfºs ,auati é tºs ,y v iciofo s

Y po r e l cºn trariº, ii vo s ,fe ñºr ºsfu

p i e re d e s apro úe ch at d e l t i empº, y vi

d a 51 nu eílro S e ñºr o s da,y pro curare ,

d e s h aze r grand e s o b ras d e v i rrud ,dar

feºs ha e l R e ino d e l o s ci e lo s q D iºs
t i e ne apare jad o para (u s efco g id o s ,dó.

d e fe i e i s muy granfe ñºr,rico ,y abaiia .
_

d o d e to d o s lo s b ie ne s y po ife e re i s la

v i da li n mue rte ,falud (¡ñ e nfe rm e dad ,

d efcanfºfi n trabajo s y al li cumpli

raD io s a vucitrn a lma to d o s fu e d e .

feºs ,y co no ce re i s quan b i en paga D iºs
a (u s criad o s y ºs . pefará po r nºau e r

h e ch o m á s o b ras en ( u (an tºfe ru iciº.

Lºfe ptimº,po rqu e la lim o fna e sº

b ramuy ace pta a nu eftro Se ñ o r, co n la

lfe red imen , y d e shaze n lo s pe ca
d o s :d e rte e i s ,féñ o r,alargaro s quan tºjla
'

razo n pe rm i te e n haze r b i e n a lºs po .

b re s .Y te ne d po r cie rrº quan to d e lla

mane rafe d ifi t ibuye re tan tºm as ha
“

d e e ntrar po rºtra parte d e h o nra,
'

y d e

pro ue ct o o rd inariºfe a qu e fe re n

ga pºrd ichºalmayo rd o mº, o d efpé
'

fe ro ,que ningunpo bre vayad e cafafm

alguna limºfna,n i vo s ,fe ñ o t,d exe i s ir
fi n algunacºrifo laciºn al qué o s.pid ie
te po r am o r

"

de D io s o d e nu e iira S e

ñ o ra aco tdarid o o s qu e aue is. d e
'

i r a

pe d ir l i rr
'

t
'ºfna ,a la pt1e tta ¿d e la

'

m i

fe rico rd ia d e D iºs , e l qual o s da ca
'

da h o rafu gracia y a la finós d ar£1fd

g lºria,y .eítá efe ri tº,quc po r lam e di da

que m idi e rem o s n o s med irán ; Iu iz¡ó
fín m ife rico td iafe hará al qu e no h i zº
mife t icºrd ia y : b i e n

"

ai1en rutad o s lo
'

s
'

m ife ricºrd iºfo s .
'

L o º¿tariº
'

e s ,que
'

cada d ia hagai sai .

gunape n itenciape qu e ña po r vueñ ro á

pecadºs
'

, e n e l co m e r,

'

o e n e l d o rm i r,
ºe nfufrir algun pé qúeñu e lº

”
trhb dio ,

en e ltar d e ro d i llas ,o e n i r a la Ig leña,d
en pe rd o nar algun e no ; 0 (j o s á yá n h e

en haze rºtr
'

a c
"

ofa algum _

e on
'

:

t raria a vu e lttá vºluntad 5 laquáldé
ne i s a las veze s co ntrad

_

e zi r po r amºr
d e B ro s ; y e lla

'

pe n i te
'

ncia e s amarau i .

l lapro ii e ch ofa , ft fe co n t inualle cada
d ia,yrucic can iat vnaalegria muy g ta
d e e n e l cºracºn .

L o nºu e n o ,que te ngai s cu idad o d e

Vuefi rafam i lia ho nrand o a vu e itro s

b u e no s c riad o s ,y caltigand o a lo s ma

l o s .N o cºni i ntai s e n vu e ll ra cafa,n i aii.
fi fue re pofs ib le e n vue il ta t i e rra,an in

gun pub lico pe cad o r cºm o fºn h laf
fem o s ,amance bádºs , tah trte s ,re b o lrº
fo s , y a lo s qu e nºfe co nfi e ifan . y

'

co

mu lgan ,y o ye nMrifa q
'

uan
'

d o fo n o b li

gad o s ,y a lo s que t i ene n enemi itad e s ,y
pe rfe ue ran e n e llas ºa qualefqu le r

'

o

tro s qu e fue re n no tad o s d e alg unViciº

prlncipal ; _a lºs quale s d e l
”

pu e s d e avifa
d o s v

'

na,o dºs Ve ze s , i i no l icua teme .

d i o fu co rre ccio n,pºrmas pro u e ch o _

fo s qu e pare zcanfe r lºs mandad fe

h o r, d efpe d ir , qu e n o faltarán ºtro s c
'

i_
fi ruan a V . S e ñ o ría fín o fe nd e r a fu

D iºs . En lo s ayun o s d e la l g le ii a,no d e
e l m ayºrdºmºm as d e vna cºmida
d e ce n t e a lo s que pue d en ayunar ,falúº
fi algun o e n D iºs y

“

enfucºnci encia

d ixe íl
”

e qu e t e n ia n e cefs idad po r il a

qu e ,
z á , o ºtramala d ifpo i i ci o n e n tal »

caro pue d efe le dar d e ce nar fi n -efem

pu lºd e
'

—cºne ienci

Lºd ezimo e s '

, qu e aunqu e pr6pº
ni endºd e guardar t o dºs lo s dºcuín é
to sfo b re di ch o s algunas ve ze s … po r

'

ña:

qu e za ; o tpo r d efcu id o lo s qu e b rá tare

d e s ,o n o lo s
'

gd ardare de s e n te rartreri re , .

no po r e lfo d efmaye i s , o d efefpe re
'

ís d e ¿

gu ard arlo $ ,á n te s cºn mayo r e sfh e rco
'

pe rfe uefad , le uantand oºs t o d as las y e . .

z
'

e s d
'

c
'

ay
'

e re d e s ; co n m ayºr fe ruºr, y
*

.

d efe o
'd e no caer,po rque fi ct e v

'

eze s al

d ia cae e l iufto , y po rq lue g o fe leandra…

nº

raravu e&rá l
'

) tíé d efe o ,y o s d ará fu gra

cia para haze rmasb i € n
º

_

d e lo q pe nfai s ,
*

y a lab are is a
'

C h ri il o l efu Aut o r… d e a

nu e li rafalud ;alq ualfe ag lºria y
"

h o n

raaAm en IBS
'

VS ;

EX ER
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ve ncimi e ntº y em ie ndad e aque llas

faltas , te ngam as part icu lar cu idad o e l

d i afi gu rcnte .Qg e cada d ia
'

ñqu ie ra vn

q u arto de h o ra e n tºda la vi d a ºcupe

e n m e d i tar la vi da d e C h ri il o ,efpe cral

fi nfaltar d ia pºrq im ;cºn e ll o (e d e ue

efpe rar que m e d iante la d iu ina gracia,

Ve nd rá afe r efpecialm enre re galad o ,y
muy cºnfºládºde 15 e nd r , .co n ra]que
q uantºe n fue re .trabay

_

e d e no d
_
iner

t irfe a o tro s neg o ci o s e n la talm edjra
ci o n, a

'

ri re sfe e sfu e rce da d º… to d o a

l li ,pu
'

e s d e lta pe rfe ue rancia ha d e facar

e lm e ri to ,mas qu e d e l gu ito , o d e uº

L o
_ guarrº, tene r vnañ rm e d e te rmi3

naciºn ,y traba<je qu e fe po nga pºr—d á »

ra el fre que ntar e l [au tº¿Sacramento ,

d e la p e ni te nci2r co rife ii
'

and ofe cada

q uince d ias , o ve inte ,ºai o m e no s
_

ca

d ame s , po rque laíco nfe£s iºn Cºn t i

h uada daaneli t o S e ñ o r much a ºngra
cia para apartarn

'ºs —d e tle . tofe nd e raíiy

paracre ce r e n virtud . y vi l

timo ¿Punto ññmpre grande 3
au ifo d e no , h az

'

e r
'

a&ºtalsguno
'

1que nºi

fe refi e ra a nu e ii rb Se no r,=o rafe a q ii an £
d p andamºs ,r_

eñrimdºnue il ro s paíl
'

o
'

9í

al $ e ñ o r ,yºfreci e ndºfel b s , po nie nd o ;
e n nue [tra imaginacio n que ya

'

mºs tras

e l,que le llenan en d afad e Anas , y£ ay

s

5 3 5

q

fas ,He ro d e s , y Pi lato s , o
'

qr
_

mnd o le Ile

uan cruciñcar,
”

y o rta _

s ?y
nando nueñ ra Se ñ o ra e n laNií3&a

_g£5
d e fan tá 1fabé l ,ó

'

quh ndb h uye co n e l

m ifm o IESV S a Eg ipt o . Q_

and o a la
m áfi anafe vnte d e ue c

'

á hfrd
“

€ rar
,

*
a dgf

nud e
'

z d e nu eñróSéñ o r, e l fan ro L

mien to ,
_

o e n lá C ruz,o e¿
l efcarni o

_

e
_

m;
qu e e n cafa d e He ro d e s le viítíe

_

r6a r

veñ idurab lanca,ye n cañ d é =
'

P1Ía
'

tó

d e purpura . Y quand o (c?e
fnugigzd g

co ñfi
'

d e rá r , cóm o úéfpí1 s
““

d%á gbtá á
e l S e ñ o r, re n iend o pe gadaºlawe&j; i ura
(ns carn e s po rla_ _

fe ng t e de lo s ago t e s ,
l e fue co n g ran to rme n to á á nudada

pará le
"

crut iñcar: 1t
_

cg
_qnand o co m e , o

b e u e ,cóñd e re la h am b re yfe d d e nuef.

t ro R e dempto r, y af31 e n
'

cad a vna d e

fus o cúpá ci oñb s h álíará paí
"

fó.s d e uo

t ifs imo s que

Eñ o ruamú
'

ch o pará e l
'

pro
'

u
'

e éh oí e
fo d o lo que fe_ _

h a dí
'

ch o zla
“

m u rmura

ci6
“

yñn i eñ ro .ju izio d_

e *[o s pro xi in 03; r

pb
'

r l o qual de d e ro d o
'

ve
'

rdad
'

e ro ch raf
viano e char to das las c

'

gfas
'

d e fu pro xi
f

'

m o ab u e naparte : y d e lo qu e : le h á d e

fe ra i t e l b ue n ¡n
_ _
geni o y trata rá ! q D io s

le d io , ha d e fe r—

para h á llarmu e ci o n e 3; t

po r las
'

quale s ,aunque aqu e l lo que t rae
?

m ñgo co lo r y aparie ncia d e ¡mi l ,¡uz
'

gué
'

po r b_ién , que po rt al y ta l rcfpe rb
"

z

fue lbiénhe en
'

o ; o
“

:í'10me no s
_

'

co n haew—Í

m?… enci ó;<pórqu e ñe in pre (¿cara d ef
“





t u al e s d e l fan t o P ad r e

,q _

u é

fe ha
'

li a
'

ro
'

n Os
"

d e las cofas q ue ha
“

dc
_
có

at a ]qu e d efe a,

f
_

e r ve rda»

,
Q h_

i)0 d e laCompañ ia d e

dp fu pºrque d e… (acará ,

co m o d e vnam ina ,g rand cs t efo ro s pa_

ranu eft
_

rp co nfue lo ,po rqu _

e ñ c&a
_

mo s

co n trabaj o s , gran co nfúe ío e s aco r .
v

d arno ; (1 para e ít9 3fu im o s
,

y q ue e íta,,cs_ nue&m vo caci o n . Y fi te
la qual ,

n
_

ace '

t rif'ce za cfpi ri tual po r ve r lo po co . qu e _

h azem 9 ; : gran co nfue lp , e g ,vcr, q u e

po rm i parte eñ o yºfre cid o ,a _

lá C ruz_

_

d e C bri[tp _
e n Ind ia,s , o l

e nAfrica5yj que
cñoy. ya. g9 .mo 9 ue ia -P,

ueí?ca_

cn 9 1 cm :

ral d e la o b e d i e ncia,qucn o aguardaii
la hº

.
f:ardcl Si la m uerte

me pp acdemafíradº,

ºfpan i o n gran ef
fu e rco e s e l an

'

no r que fe n _
10ítróe n la

fc
_
t

guiad q s , 9 _

u9 q u e
—fe and

_

e linqu e nícs,lo s

que fo n llamado s d e l R e y . : I
f
u e s m u;

ch q de l cie l_o_ 5po rqu ;
19 3q u e llamó e ngrand eci o .

m
.

c d?º%£ºid0 gran b i en ; e s

y er .nñ ,i pr:9 £efs iq u , y la o b l igaci o n
q u e m e a

_

fs i d eframan era ha;
Ilaran . grande s ,t€mcd io s ,íi fe v _

ra
'

d e lta
¿o njjd e racipn .

I lá…ºracion , e n lo q
fu s fu e reas , y o ñ,

e io
_,
le clicre n Íugar y

q uand o qu iñcre e n t rar e n e lla haga
cu e n ta qu e v á a co nce rtar e l re lo x d e
fa s po & ncia&yéfdnt id o & cj c o n fu s paf.
(ro ne s y m ife rias :d e&av ida ,a cad apañb
fcd efco ncie rra,y pida lc co ncícrre¡í,

T ap it e¡wr ¡rimvd iéwmñ ru fqzmzr

nan ef? nm! um
º

in aiu it
'

at e .qmad now
_ñ t3rítí

“D omi izaq n
'

QnauLo l <í p
'

e rm
_
i te paria)
m u.

2, Aunqu e no fe apo r largo cfpaci o la
o racro n ;a lo m e n o s feamuchas ve ze s
e l lcúan tarfu efpm tu al , f1q

'

u 1c
º

ram irand o lo qu e en t ra e nfu alm a po r

las co nío lacro ncs , yfan tas infpi rac1o .

n e s , y ¡q qu e (ale d e l la d e t 3
'

pá at
_

C po r

n u e ítrafia qu e z
'

a¿, yJo qu e ñ ld ria h no .

fu eíTe prcue n idapo r i a gracia, . y t e n o ¿
'

cu e n ra c6
“

n éí
º
ro ;y c0

“

1flo
*

vn0 co n o ce ,

ra 3 D i o s , y co n lo ºtro co n o ccra a ñ ,

y lo vno le apartara d e __

f
_

i y lo ºtro le

ll e gara a D io s ,y afs i co n lo q u e e n tra y
co n lo que fale fáca_ra pro u e ch o : Etpaf
qua inueni et .

3
-S ea

_

ble no ro
_
d e

_

lmi&crío d e lafan
para ofre cé rfé

po rGh riñ o_ ,
—cpm O

)
C h r1&0 (e , g trcci0

po r é l en e l fu Encarnac¡ó . ,

V i ua para e l, trabajc para e l , l lo re para
e l &

_
c y pague efra d eud a tan ¡uíta_m é ,

t e ¿cu ida,y tanmal pagada zx
_

4Í F n la; y 1fi tac10ne s d e l Sangfqi_mo
Sacram e nt o ,

, mi_r _

e qu e . vi (i tandp ¿e s

an t e que va po rq g e le _
Llc ,

.

uan, C& audo_
lle gare , co ; 3ííde re patab - ' J

que le l laman …P,o r

cefs i,c_lad de fp jnduft_ri á _
d q g ,rra

feme jan_tg ?NQ por ci e rt o . Pue s_ ,d tga; g
Se ño r , para qu e

'

fo y b uen o , ,y, gg … g ,

me l lamais , ganta; v:c_
ze s ?Bcndq ear,

Q om
'

am bonorummearm n non ag e : (mo ;

que tomai s; pg r h o nra e l lxb rarn
'

íe de l
trabaj o dq g nd g . 1nmmme in,d¿at r ihw
latign£: tjm% Ó: ”mm463Ó?h0m rz)ímbi¡
me,. Bt e cibaac o n…h umi ld3d iº. que l e d re '

r
_

cn ;
—

y aunque le parezca .que . ¡mi lc dá

nada,crca que £0191cí_ 11€ .uar le fu e
“

g ram
d o n ,y m i re qu e a lo s R e ye sMago s ,gfí
ve ni r d e tan lexo Sy co n ran ro s prefe n
re s , no le sd a r

'

€fgueña,fi no cn 1ucñ o s ,
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49 0 Ohm: deq mo de D ior

la
' d

"

e u o cío n y re u e re ne ia la San t ifs i

nn T r in id ad ; y para efi o re parte e l d ia,

q u e d efd e la
m añana baña acabada la

Miflí t o m e para , o fre ce r lo q u e h iz ié
.

re al Pad re y e l d ia q u e q u e da h a&a Ia

no
'

ch e al Hi j o , y lan o ch e al Efpi r¡tu

S an t o .

Qu
_ _

and o tuu ie re ne cefs idad d e a
_

.

co rdarfe d e alg o ,e nenmi e nd clo al Pa .

d re e t e rno ,y co n e l lo fu _

m em o ria, pa;
t a aco rd arfe d e (ns b ene ñc i o s ,d e laPaf

fíó
"

d e C h rifto ,d e la h o ra de lam u e r te ,

& c. Y G a lg o fe le o lu ida , y e s
'

m e nef

t e r que fe le ae ne rd e acuda al Pad re

A L C —VN 0 8 R E M 8

PARA QV E L O S S I ERV O S D E …D I O S :

la mu e rt e
,
,

(LV Efemve rd a
“

d e

¡
"

o

'

a¿]u e l d ich o d e

Ib i F i lofo fo s , qu e la
“

mu e rte e s la m as t e

rrib le co fa d e qu ad

ta
'

s ay e n e l
"

mund o ,

np po r ef1b
'

fe Ggu e
7
;

qñe h ad e fe rfíempye y d e todo s t é -s
m

_

ida,an t e s d e i im o s q ue e s d e pe rf0
'

nas an im ofas ,y é sfox
“

g ad ás
_
cónJa

'

d ini-í

na gracia , qu e t ie ne n la co ncie ncia l
'

iní

p ia,n o
'

fólo
'

úo t e m er —lam u e rte
'

, miscf

pan tarfe d e l lam i e n tras ay
'

falnd pe r0
'

aun de fe arfa, …ype d i rla eo n mu ch a an;

fía . Es
'

v e rdad qu
'

e
'

añguno s San to s , y_

fi e ru o s d e D io
_

s (cio mó d i ze fanG t e go .

ri
'

o )ve n id o s a
“

la hóra
"

d e l efpimr
fh 3n

t em id o lamu e rt e : Y
'

ta
'

mb i en
' es v e r3

d ad ,qu
_

e para p
º

e rf0
'

nas
“

d éfalmad3¿¡u y ,

q u e v iu e n e n pe cad o s m o rtale s
'

d ad o s d e D iós , y d e
ºfu faluaci o n ,

muy pro u e ch ofo , y i nipo rtante éfté
'

e te r
_

no .a n d o fe le a
'

cu e rdan
'

fu s pé

cad o s llo re lo s d e lant e d e l Pad re e te r

n o ; y quand o fe l e re prefe n tan
-algunas

efpe ci e s to rpe s e n lam em o ria, pi d afo

co rro al Pad re e temo , para qu e fe b o r

re n aq _

u e l las efpe ci e s ,& c.

L o m ifm o h ará co n e l Hí¡o

e ée rn p , e n refpe to d e l e n te nd im i én
'

t o .

L o m ifm o hara e o n e l Efpít 1tu San
t o , e n refpe t o d e la vo lun tad .

D e la L e tama d e la S an t ifs ima
' T ri

n idad , vfará fe ganfu d e uo cio n E t om

pro n_

ze .

m
'

ie d o que de la
'

mu e tte fé t ie:ñe , pará *
h aze rle s d e sh azer la ru e da, ym imr po r

:

fus
'

almas . Empe
'

ro (co m o h e mós d i .

ch é ) e l alma e sfo rgada co n la díu ina'

y qu e h aze
'

q ue n to pue d e po t

e ii —ar S e mpre b i e n_

apare )ada , y fe
'

ne r la

e o nc1e ncxamuy h mpxa n o co nu ie n e ,

n i e s juño que ande
fám e d re ntada co n

é l c
'

o e o d e la mue r te pue s no féru iria.
d e mas que d e caue efe rupu lo s d efaí.

'

fo fs ie go s , y co ri go Xas fín pro u e ch o ,

qu e impid i effe n ºtro s m ayo re s b ie …

n e s .Y ars i paré que e l
*

alma n o and e af

fo m b rada
'

ni fe e fp
'

m te ,
v

n i at emo r
'

izé z

¿o h aco rdar
'

fe d e lamu e rt e ,
, o cón

_

ai —
e

guna o ca(ío u qu e d e l lá fe o fre zca ; m e

pare ce qu e podrian ay t
_

1dar lo s re m e

d io s fi gu i e n te s , pte ñ¡pu éño ya e l cu i

dad o q u e fe t1we d e and ar d e cót ínhº
muy apare ; ad o p i ta b i e

q ualqu iem h o ra qúe lamu e rt e le afal
t aiTe ,po rqu e a qu i

'

en
“

añda d eíia m ane .

ra,



&Ía
'

,ningunñfu neri e ie
'

fe r
'

á impro u ifa,
o fubi tan ea;

quentcmemo ria
_

d
,
e —

,
l.amue r

_
re

mu ch o ayudapara9 9 ,
te gn e rla; porque

la cóñumb re ,ci enc, tanta a;
'

m5fa las cofas b rauas ; y lamu ch afami
Íi ái ífdad

'

con las b enias ,ííe
'

ras h aze qUe
n d 1

"

e l e s te ñga e lmie _
do r

,qu e
º

al princi

pi o [e
'

¡le fuclc tene r. y…afs i

m u e rte ,fca—

c
_
o

_
fa

'

te rr1b le , .e l

e n e lla—

,harafi n él
_
t em_

o r,

asfae ta
_

s .g
gem a s g en i t

_ po i: e l á i ré,me no
'

s dañ o s
nºs h aze n que
¡i nfe r =v…i[tas n o s

fázñftambmn d i rem o s , qu e G am e nu
.

dºni e tcmo s con lamemoria
"

las fae
'

tas,ygúad áña4e lam u e rte ,mu e h o me
1165 cpmo la

'

s h m;

las , o
_

éaualjo s efpantad i
;
zo s ,d e

'

vua

nada,y ann _
d efumifm,

a .

_
f
_
o mb ra fe. .e l

"

,

pan _taq ,tant, o que bue lue¿n ,
atras pe ro

d efd e _ que vna , y:
r € o s ve ze s lo s hazen

paífarad e lante
“

,pie gde n to d o e lm i e d o í
afs i rig eítro .

"

cue rpo _
e s _
tan efpan tad izo ,

d
_
efumifmafomb _

ra q
'

e s lamue rte ,
-

pe tb _
ñ ¡e hazemo s par, .

fa
'

r ade lante '

co n ; rae rl_a
*

am e nud o e d
la riíéxñ o ria,vénd

_

remo s aperd
d o _

e1miedd ,y aú_
a

_
re i ; no $ d e n

n an

Íegama: ¿Í?f¿á ñ e l apré
d emo: no

"

tm
'

ze iº
'

lá muer t e , Y cita e s

caufa C h t
¡
ií?co . nueítro

_

Seño ;_
tantas ve ze s ,yt: ma fu s plas,
t ida5 razo nauá d ewfu_

ñji £ma

d e
'

la nue&ra , lo q _

úal» hai íape gá que
—él

'

me d o s la
*

_
fuya y n0f0 tto s

p_
re úd i e ífemo s a no tem e r

aco
'

rdarn
'

o s ñemprc.46112 . ,Y p
'

aí
º

a
'

en
h u eftras ñe&as ,platícas ,

'

cóu e írfac
'

i o ne s,
s, y pa

'

ífat iépo s ,mezclañ
'

e ñmo s

Cría d e iamue rte , co
m

'

o lo d

t o na
'

e rí
'

acío tt

'

e s
. muye ñcá z re xh

'
"

e dxo e], to in at laae o a

ru da d e to da
'

s h
'

o

tam b i e n Saa C x
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En e l Hue rto d e
'

G e tfeman i t em io

C h ri ii o nueíi ro S e ñ o r la m u e rt e para

q u e u o fo tro
s n o la te m am o < co n fu s

t e n tacio ne s ab iand ó las nu e ñ ras co n…

fu s trab ajo s alimó lo s nu e ii ro s co n fu

m i e d o qu i tó e l nu
'

efrro : y co n iu m u e r

re h izo q u e la nue ii ra no s pud re li e fe r

mu y du lce y d efe ab
'

le . Po rqu e ai s i

co mp fub ie rrd o e n la C ruz le q r 1tó

t o da la infam ia y d e s h o n ra qu e an t e s

fo l ia t e n e r ; afs i m u ri e nd o qu i tó a la

mu e rt e ro d o e l r igor , cru e ldad ,y efpá
:

t o q u e fo lia re ne_ rzd em
an e ra qu e ra in

b re n
*

e ii e pe nfar a rrié
'

nud o e n la h o ra

de lamu e rte d e nu eíi ro R e d empto r l e

íu C h riri o no s harape rd e r e l m i e d o a

la nucii ra pro pia. Po rqu e ñ le emo s e n

lo s l ib ro s d e lo sMacab e o s qu e l le na

d o vno s c lefan t e s a la gue rra l e s
-wof

t rauan e l com o co lo rad o d e las m o

ras ,para qu e co n aque lla co lo r d e fan

g re co b raílbn an im o paraacom e te rfm
'm ie d o ,

*

muchamas razo n e s , que v i e n

d o n o fo tro s co n la m em o ria y aco r
.

d and o
'

no s d e lafangre que Iefu C h rif

t o
'

d e rramó e nfu mu e rte co bre m o s

e sfue rgo y alie nt o para fi n t em o r n i

m ie d o acºme te r lam uer te , y agu ard ar

la con mucha o fad ia : pºrque m u ch o

aynd ave ral C apitan d e no d ad o aguar .

dar y ac
'

o m e te r lo s e nemigo s , para que

lo sfo ldad o á h agan o tro ran ro .

O t to reme d i o pod rá fe r e l pe nfar,¿j
afs i co mo no ay ¡o rnale ro qu e no d e

fe e ci ñn d e fu o b ra; po r ce ifar d e l tra .

ba; o ,y go zar d e lapaga ; afs i n o d e vria

d e aue r pe rfo na,qu e no fe h o i gaífe co n
lam ac re y acu e rd o d e lla¡pucs e lla

“

e s

e lfi n y remate d e lo s t rab aio s , y laq ue
t rae co nf1g o e l galard o o y d efcanfo . Y
po r e Pra carifa no (0 1

0 n o d e v riafe r te . :

m ida,mas ant e s amada y d efe ada; pu e s
e s cie rt o ,que d e l n o tem e r la

“

mu e rte ,ó

amarlam uch o v i e n e e l h o mb re d ef.

pu e s caii a n o fe n t i rla,aun co rpo ralmé
t e , co m o le e mo s de nu efi ra S e ño ra,y
d e fan Iu an Enange lrfi a y d e

ºtro s Sam o s . S i acá vem o s

'

po r e xpe
ri e ncia que e l que hape rd ido e l m ica

Obí43
ºdel/emoEle D ia?

—3.

d o a
'

fu
'

e
_

nemig o le mas

n o dadam e nre , y alcanga la vi ro ri á icbm

níayo r raz¿
o ú d iremo s . lo m rfmb d e

l o s que fe han ab e
'

zad o —a pe rd e t
'

ej
m i e d o a lam u e rte ,y no t e ne rla e n na¿

d a,m fu s armas y ame nazas .Pu e squ i e ti

no andará d efe and o ,y amand o la
'

fnue r

te v i e nd o e l d efcanfo q u e po r e l lafé

alcang
'

a 3 S i lo s qu e co n t o rm e n
'

t
'

a

u e gan e n lamar, d é ie an tºm ar …píje réq
fegu ro ; po rquc ab s h o lgaremo s d e au :

dar ñe mprc zo zo b rand o e n las b o rra

cas d e ii am ifcrab le —vida y no riós“ale a
g rarem o s co n lam

'

em o riad e la in
'

néf
t e , qu e e s e l pu e riófe guro , qu i e t o ;

º

y
ab rigad o d e

'

to d0
, pe l igro

?Po r e ii
—

'

a bau

fa (co m o d ize fan Iuan C h rrfo ii omo )
qu i io D i o s q to da ¿Pra vid afu e ñe l l

“

e na

d e trabaj o s y m rfe rias ,
'

para qu e me nos

t e m r ifem o s lamu e rte q u e d e l la :no s

h a de facar , y m e n o s d efe o s turíi
'

e íi e l

m o s d e v iu 1r . Afs i como e l qu e anda

con e l to ro e n e l
'

co fo ,o
'

co n l
'

u enem i

go e n e l d efafi o m uy apre tad o y
rae o

'

4
fad o , dcfe a y ( e b u e !ga»

'

d e qu e aya
“

qui…é

lo s ve nga a d efparri r :afs i lo s clu
'

e andan

co mb ati e nd o co n lo s male s
'

d efia

d a ,fe ale gran co n la mu e rt e , q (re viene
a d arics ñn .Y i i lafag rada Efc

'

ri turá …y
l o s (au t o s D o & o re s llaman fu e ñ d a la

m u e rre ,n o e s po rºtro fi n o po r darno s
“

a e n t e nd e r , que co m o para
. e l re

'

pofó
d e l cu e rpo d efe smo s e lfu e n o gque an

e l d efcanfo d e l alma ( e h ad e d e :

fe arfi n m ie d o lamu e rte y tanto mas )

quant o e l d efpe rrar e s param e ; o r v r

d
'

afHaze tam b ie n para efi e prºpofrt o
*

l o qu e efcriu e fan C iprian o , d izi e nd o

dc&am ad e ra Qu ; ceguedad
“

y
'

locu ra es
,

amar bo lgar con la: t rabajar , confg ox ar ,»
mal e) dañ e mundo y no d efuarz_pzlz

'

r :

1101 ?La
'

fal ta d e Fé ,no cre yé d o fe r ve r . :

dad to d o lo qu e D io s no s t i e ne pro m er

t id o e s
f

caufa d e lia ce gu e dad pu e s e l
!

Apo ii o lfan Pab lo e l mo r i r t i e

m por muyg ranganam ia ; g r ang e r ia . Y i

añad e m as fan C ipt iano ,d izi e nd o : T e

ma lamuer t e el que no C b r9? iano t e

¡ma la muer t e gu _
e no t im epá r t em la

Cmz,
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EX ERG IG —10 PARABVSC AR LA
P R E S E NC

£
A D E

'

D I Ó
'

S
e n t o o e l d ia:

Vía? i5_

'

ion¡”gent eo quod nonfnt,qm
'

ºvmz
'

amt adh lrmnítá tem.

Ex Lam en t .Hr€ rem ix , caput

L o
'

R A v A l erem ias fo b re

Ie rufale n , vie nd o e l l lan t o

d e lo s cam ino s d e S i o n y
-

po rque
'

d e xauan d e ve n i r a

la fo l emn idad las h i jas d e l e rufale n .

C a lmam ia! llo ra ( o b re t i
'

, qu e e re s Ie

rura le n efpiri tual C o rran arro yo s d e

lagrim as d e tus o io s ,co nñd e rand o cc

m o frendb ciudad ,
.y_ ll.e h á d e pu e b lo s

po r_
tus po ré cias yfe nt ido s , e íi á s añ

'

en

tad a,.ym
'

ano (o b remano ,ñh ,ven i
'

t
'

a

fo lemnidad d e la'ñe ita efp
'

i ritual , qu e

cadamo mento haze e lC riad o r ,a lo s

h i io s d e lo s h omb re s . L lo ren ,pue s , tu s

o jo s , po rqu e no vi e nen a lafie ira d e la
co nt emplaciºn m irand o las criaturas

d e l S e ñor,y la h e rm ofu rad e llas . S i e n

tan tu s o id o s e l po co fcnt im i e nto qu e

t i e nen po r d e xar d e o ir la vo z d e l

m ad o l efu C h ri ii o . 5 ea amargura a tu

que al
'

abas alRey d e lo sAn .

g e le s ,cuyo s
“

gu ii o sfo n d iu inas alaban

gas . Se aamargura e l o lvi d o d e tu m e
m o ria la ce gu edad ,d e l e nte ndim i en :

t o y v ol untad . S e a tu d o lºr tu llan to ,

y cuch i llo para en e tte d ia¡po rque ef
=

,

t o no arrau ieffe tu e o r
“

acºn e l d iad e tu

m ue rte ,po r e l t iempo mal emple ad o ,

y co n
“

la e íi re ch á cuentad e l inizio

Bue llwfo b re t i , an imamia, m iraquan
po co apro ue chan lo s go zo s paíi

'

ad o s ;y
'

q uan inu t i l
“

e s e l t iempo prefe nt e fi al

S e ñ o r no lo ofre cem o s
"

y pue s ti e ne s

l ib e rtad d e alu e drio po r e l qual m e .

d iante la , gracia b o lu e rá s en o ro
“

d e

po rninguna co fa . Pu e s m i ra qu e ma.

yo r le t i e n e s ,ymas prºu e ch of0 para t i ;
q u e co n la varad e tu li be rtad n o (0 10
b o lu e rá

_

s la vara e n fe rpi e n t e mas b o l
ue rá s a t i d e fe rpi e nte e n D io s , po r par
d eipae io n, fi e rrd o vna e ofa co n él , .po r
amo ry caridad : Pue s como a

'

t ru
'

e c0

d e llo fe tamucho que te mand e n ayu…

nar ,d i ciplinar, y pa.
ífat ºtro s t rabaj o s?

N o po rci e rto :pu e s ati end e
”

al am o r d e l
S e ñ o r,y ¿omo mu eñ rá no te n e r n ece l?

(¡dad d e nue ii ro s b i e ne s ,
/po rque b azi e*

d o las m ifmás cofas que ao ra h aze s ,
que e s veíl irt e ,co m e r, y e óue rfar,y cc
nar y d o rm ir ; po r e ll o fe t e d ará pte
m i o fi co n d i lige ncia

—d e co n—fi d e rae ió
t e emple are s e n ofre ce r tu s o b ras y pé .

fam ie n to s al C riad o r , yfi e nd o t o d o s

gu iad o s po r las re g las d e la d iu inaL e y,
d e lla nace rá vida y

“

acre ce n tamie n t o
efpi ri tual . L lo ren l lo ren pu e s t

fu s
¿

o jo s
-

e l t iempo pe rd id o y i o que has d e xa

d o d e go zar d e llafo lemnidad .Y po r e l

prefent e co mb ida d e nu e uo _ , an im

m ia
"

a todas tus pºte ncias y
“

fen tido s ,

para ene e x
“

er
_
cíci o tanfuau e y d e u id 0

al S e ñof:¡á
'

o rqu e fi b i en lo haze s,me re

cerasdezi r co n D avid ; L as re liqu ias d e

l o s pe nfan
'

ai e nto s t e harán S eñor vn
“

¿liafo le in ne : Y te co nvi e

ne o b r
'

at
'

,gu e habla alta lo d ich o .



*

e ana e nae n

AV I
— SO S PRO VECHO SO S ,

V N C A d e xar fu cue rpo
"

o . n ingu nacuand o ºtro prefe nre ,quandg
ci ofo m as ant e s o b rar , y b u e nam e nre fe pud 1e re haze r .

_

rrab a¡ar o b ras m anuale s .

S e rfo brio , m ayo rm en te en _R E G E A “1
5

14R A ¿ N D ÁR
e l vino ym an jare s y e n t re co m e rme d e lant e en la vía d e D ¡o¡.

d irar vn m ifle ri o d e la v i da d e C h r1ñ0 .

N o h ab larfmn e cefs idad ,y h u i r la co n

u e rfac10n d e pe r
'

fo nas d i itraidas , o na

b lar algunasc o fa s d e D io s para e d iñ a

caci o ri prºpia d e t o d o s Nun ca co n

trairat co n nad i e mas an t e s d ar i ngar_a

t o d o s efpe cialm e n t e a lo s f
_
upe r i o re s ,

y e ll o algunas ve ze s fe d e u e h aze r e n la

v e rdad ,aunqu e la d efi é da . S e r prom p
t o para o b e d e ce r d e co raco n ,fi n d ifcn

“

R EGLAS D E R ELIGIOSOS .

t ri t , ni d ifce rn ir aqu e llo qu e fe man da….

N o juzgand o a nad i e , pie nfe d e fr m lf

m o co m o d e vn cu e rpo mu e rto l le n o

d e gn iano s , y quand o h ue le mal ,afrqu e

a l pare t e r .pnre zca bue no . En t o das las

co fas q ue fe h izi e re n ,po ne r aD io s pre
fe nre ,qu e lo ve to dº. L e e r a lo m e n o s

t o d o s lo s d ias vn capi tu lo d e l T e ita

m e n t o Nue no . N o h aze rñngu lari dad

º'"

1515

B R E V E T RA TA D O
D E L A C O N

I
FV ,S I O N .

L S e n o r m e dcxc co no ce r me manda, ii e l S e ñ o r e s fe ru id o gola co nfu ii o n qu e d e no fa .

. zand o m e d efd e ac ta en lo q ue fe
,

d rra
e n h ab lar d e co po rqu e 5 fu e re b u eno , ( e ram i co nfufufío , pu e s tratarfe d e vo z f— ño n y ;fr fue re malo tamb ie n . .

cofa tan alta po r vna le n a B e ndi to fe a m i D i o s :.
gua tan v rl,po r no cae r e n la co nfufi o n
d e la 1n

'

o b e d i e ncia h aré l o que V .R .
_

S
ER promp to e n lao b e d i e n _

cia . T o r;
narm uch as v e ze s al in te ri o r d e l co

t aco n e n co n tinuam em o ria d e D i o s
,

e n q uan t o fu e re las -o b ras
co rpo rale s fe an e xe rci tad a s d i lig e n te
m e n t e po rD IOS . S e rm ue rto en to das
cofas po r v iui r afo lo D i o s .

AZ ER la o b e d i e ncia d e lo s Supe ¿
ri o re s d i lig e n teme n te , L a po b re

za

l

Apo ll o lica . L a call idad Ang e l ica
D e u o ci o n . e n la o raci o n y o fi ci o s .

l e u cio e n la b o ca . Pe n i re ncia cºrpo ral .
Paci e n cia vi rtual po rqu e fi rue

m uch o a to da vr:
t ud
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facawadm irae io n quando vi e re _

sla lgu naa

b u e na o b ra e n tu alma : po rqu e afs t co ,

m o fe ria marau i lla v. e r fah r t rigo d e

vna t i e rra qu e cliuu ie íle fi empre ard ré

d o , al sr e s g ran m á rau i l la , qu e orland o

ard i e nd o d e pafs io h e s e íla t i e rra D ll n

tra d e nu e ltra alma (alga d e l la algun

fru to ; po rno qu al .fe pu e d e brenfacar
f

e lfruro d e la admi racro m E l ºt ro fru …

t o fe tad e lamo rtiñcaci o n :po rqu e có
íid e rand o las co nrrad ici o n e s qu e has

h e ch o a tu D i o s co no ce rá s quan ju li a…

men te te co n trad icen to d o s .Yf
_
1 alg a…

na
“

ve z lo d e xan , l e rá para tu mayo r có

fuíi o n . Sacará s ram b ie n ,alm am ia,d o ¡

l o r d e la ingrati tud qu e has t e n id o co n

t u D IO S º

y efpe cialm e n re d e lo s d o lo

re s d e fu Pafsro
'

m Y frm uch o t e co n o

ce s , tal po d rá
—fe r cite . d o lo r, qu e e l v e r

te li n d o lo r¿a_
u ie nd o l e caufad o tan t o s ,.

t e fe ta grau ifs rm o d o lo r . No m e n o s .

pro u e ch o t e ( e ra e l co no cim ie nt o d e

v e rte e n fu d iu ino acatam ie n to , quan

d o de tu prºpióconoc imi ent o : —amas

facad o la i nco nñd e taci o n d e tu s po re a

cias yfe n tid o s y que cli o 10 10 baii a ,al

mam ia , a tene rte co nfund ida to d o e l
t i empo qu e efluui e re s e n e lla mife ra

b le carce l. O t ro gran fru to ( e rae l go .

zo vi e nd0 te o b re la t i e rra , fi e nd o tu

cafa e l inñ e tno . Y para qu e efre l e ama

y
'

o r , co nfi d e ra i ntimam e
'

nt e q u e go zo

t e nd ría e l que le h uu i e ii e n d e are na.

ce ar po r trai d o r,fr lib rem en te le d e xa .

uan t o d o s paliar íi ti haze rle daño . Pu e s

m ira tu , alma m ia, que reni e nd o tu e l
m im d e li to , t e d e xan pali ar las cria

turas lib rem e n t e , y2 e l aguafi n ah o gar

t
'

e no e s gran g o
“

zo t e ne r tu y a tan g t i

D io s ? y no e s g ran go zo co no ce r e l

h omb re l o qu e m ere ce
? 0 qu e fru t o

que da,almam ia,
'

li le
“

fab e s re co ge r ! l£f…

t e e s e l am o r …qu e fi
ºb ie n has e n trad o

e n t i , hallarafrc vn ab ifm o d e pe cad o s ,

y qu e t o d o s e llos no fo n parte para d e

xar d e criarte “fab i e ndo ab e te rno
'

que

l o s amas d e h aze r po r tu d efo rd e nad a

vo lun tad ; No fu e efi o g rand e am o r?,

(& ti emfe pufo a e d ifi car
'

fo rtaleza, .fa

b i e nd o q u e
'

e lAlcaid e auia
'

d e fe r trá ii
d o r q _npla

'

nt fab i ofrr¡d¿o _
b iré

fe la aman d e qu emar lo s e nem igo s ? Y
qu e n o aui e nd o cofa g n t i para amar

,

n
“

…ófo lo recriuífe ,
'

maaaund ief,&r_fu vi -3
d a yfan

'

gre po r ti , … n o fu e CP( C gtan
'

d e

am o r? D e iténif€ó
*

rá
*
caí—a

*

£el d e la FE: en
las pe t i ci o ne s , pu e s qu i en h o s d i o tan

to lin

cad o

m i e n

b i e n fe faca: la d efco nñanca d e . u ofo

t ro s po rque [1fomo s nu e ítro s ,e ne in i

g o s , a l fin qu ie n c o nñara. e n e lh omá

b re fre nd o efcri to :Maled iñ ur homo qu i

con]ídít in bamim i

T ERC ERA
“

PART E,
º

Corita
_f21ólánámo

'

r confuj oz_z_ y,
d a

. ;

”mor de
ºlor bamos que

H I

c
ºl

—

¿
Sen or nos

pim i

IRAR prim e ro a qu ie nfe d á , y ,

e n qu i e n fe infund e tan e x

ce le n te l ico r . C o h li d e rar qu e :
co ñºa C h rrilo . ganarno s aque lla g ra

cia . C o m o ab e t e rno o rd e nó lad iurna

S ab iduria haze rm e aqu e l b i e n . Q e h i

ze y o param e re ce rl o y qu e h ize para.

d efm e re ce rlw hazia quand o m e ,

lo d auan po rque lasmas ve ze s lle gan ,

las infpi raci o ne s quand o e l anima efi
_
á ,

d iu e rt i da e n pe nfam i e n to s vi le s . O al

m a m ia lco n i i d e raparaqu e te lo dan , y
h al lará s qu e e s pa ra q ue . tu efpiri tu ,8 it
fvnm&¿r i twmm

“
D eo

“

C ófund e te aco r
d and o lo qu e h as h e ch o o tras v e ze s t e

cib ie nd o lo m rfm o , y com o h as cum ,

plid o las d e t e rminacio n e s _qu e co n las

fan tas infpiracio ú e s pro nu iifi e .
_
T eme

l o qu e b o lu e rá s a haze r li n o t e t i e ne
—la

d iu inam ife rico rd ia . Mira co m o anda

tras t i e l S e ñ o r º

, au i e ndb tu andad o tras
é l Adu i e rte co n qu e d i

li ge
'

ncia te llama f1n t e ne r n e e efsidad

d e





j o o

m are ria,y le ña
"

para ab rafarre e n e lfue .

g o d e l d i u rno
am o r ; fi efta co nfi d e ra

¿c i o n t e caníare ,acue rd are d e la m u e r

te ; y m i ralo t o d o como tranfrt o rro o

m i ra qu e e s lo qu e que da d e lo
… palla

ad o ,y co n efi o refre nará s lo s afe €ro s d e

010 5 m alo s , h ab i t o s .
_

º

T …e rcer b reme d io —

¿para lo s d añ o s q

re crb e s ,alm am ia,d e l e n r
'

e
'

d im ie nm , e s

h aze r
º

l
'

o qu e h aze n
“

lós lq ti e c
”

o
'

ncre rran

algun re lo x qu e andamu y d e lan te ro , q
¡parapo n e rle e n (u púto prime ro
— ze n parar ; al% i e l prim e r rem e d

'

i

—ñu e ltr0
“

e n t e nd im ie n t o , fe tapara r le ,
lpo rq ue _

e s vn t é lo
'

x que andamuyd e lñ

acero e n d ifcu rr
'

ir e n :cofas que ni fo n ,
a i r ¡

"

e ran , : o
'

fi*fu e re n n o le t o can a . el

¿ju zgarlas ,o i n qu i ri rlas i po r lo q ual le

.co n u
_
ie n e parar ; pata qu e n o and e fino

:fe gun e lm
—o u im i en ro prefe n te que e s

l a cóli d e rae i o ñ
º

prefen re d e lo s b eneñ
'

í

c i o s d e l S e ñ o r, y d e la prefe n te ing ra .

t ri tud q u e
'

d e llo s t e n em o s ;y afs r
_

tam

b i e n la prefe nte efpe cu lacro n d e un ef.

:t ro s a& o s ,co nfrd e rat l o q u e n o s vae n

cad a—vn o d e llo s ,como e n cadam o r
'

né

fo fe no s d el D i o s fi po r nucltr apart e
n o le ce rramo s la pue rta cón o tras fe

m e¡an_
re s cóli d e raci o n e s . 0 a lm a m ia,

fr d e xad o s tu
'

s d ifcurfo s y m o u im ie n

t o s ,re d e xas m o u e r a lam o ci o n d e l 50

p i ri tu . $ an to ,frn andarm as n i m e n o s lo

qual e ltar ia e l re la x fu d iu inaBo ndad

l e co nci e rt e

CON F I RM=AÓION D E LO D I CHO .

N d o s co fas *ve rá s ,almnmu , quan

d o t e co nu i ene lo q u e fe d ize : La

p rim e ra e s ,que ío ingun d 1fcu rf0 h
'

umaá

n o d e po rfi e s baiiant e a ate nd er a. co l
"

a

fo b re natural ,
*

po r lo
'

qual po co ínp r0u o

ch arán lo s m e d i o s
”

(i n o fe pu e de l le gan

a l ñn ,qu e .e s la luz d e le nre nd im im r—o ,,
po r la re infufazLa com o x

t u e n re nd e r ,a lm am i a,fea fi n i to i i em -
º

pre , para e n co fa ñ n i ta,fi no e s a y_ud ad

d e lm ii n i to . 13u e s lu e g o b i e n
'

fe rá , qu e :

co no cidºfufini to e n te nd e r
'

,que t i ene .

- 1 A

“

Almam ia,quan fa/ci
l co fa (e raen

t rá r e n ti ,yn ndar e n t i , li re nu e uas
lo s fe n t id o s ,fí platas e n e l e n re a d im i é
t o , y le qu i e ras á la iFe C aro li ca fr vfas º

e l . bºtºn d e … lam o rt iñcaci o n de la vo
lun

tu e nte nd im ie nto a la
'

d i

o b e d ie n cia d e laFe ; y efr

l la en te nd e rá s mas (con hum i ldad rem

vn m o m e n t o que e n o tro t i em po en]

c incu e n taañ o s :En—ro nce s no
_

d ifc
'

urrré

r á s ,fmo que re h arán :d ifcurri r , …y
ºfr d i t)

cu
'

rri e re s fe r
“

a e n l o s —
"

Ca to l i co s . th
'

n dao

m em o s d e sla Fe
“

¡teni e nd o ló& o t tm l

d 1fcu rfo s po r fo fpe e hofo s afy tno paf. i

fa*nd o mas ad e lan
'

r e d e lo qu e la »Eo tep

enfe ña n o
'

andar
'

á e l
º

r
'

e lo x de lan te ro ,;

fi no muy
“

c
'
o nce rradw ruñ lo

Para rem e d iar lo s dañ o s d e la vo lu

tad , h aremo s lo
q
ue hazen l o s b u e no s

C i ru jano s quand o ve n
'

vn m iem b ro
flaco ,qu e re cib e faci lm e n t e lo s alo s

h umóre s ,que co n vnb o ton
*d e lilagó

facau e l h um o r re co g id o yfo rt iñea
e l m iem b ro

'

,paraq u e n o re ciba las m a
N
i

.

las inñu e cias.L o m ifmºo t i ene riueftta
vo lun tad , qu e d eflacare cib e facñhaé
t e las co fas q u e co rtemae lla d e lo s hu
m o re s d e lafe nfd

'

á li dád ,co m o fo n h 6

ras ,co n t e nram i e n ro s tranfrto rio s d e

l
l

ei t e s d rsfragad o s; yo tras
'

e

jan te s
"

, las quale s _

h inch an , y
la v o lu n tad ; u la

'

ti ene m

t a ,y para efto e l rem e d i o e s d arle e l b o ;

t o n d e fu e go yfald ra la po li e nas qu e
a lli e h a re e o g rdo ,y que d arafo rt iñ ca—

'

º

d e
'

e l m iem b ro ; para n o recibi r lo que
“

le e m b ian. las po tencias fe nfualé s ,y af-
l

i i ted rafalud r £ (i e
'

b 0 t o n e s lam o rt ifi —
'í

cacio n ,y la abne g _

ació ,q ue ab re la po…

t ema qu e la vo lun tad ti ene d e lo s
*

m
'

a £

lo s h um o re s ,yfe nfuale s ,y d efpu e
'

sfor

t ih ca e l m iemb ro ,para qu e n o . re e iba

lo
“

qu e le em b ia ;la i rafci b le y laco
'

nil i

cupifcib le ; e u l o q ual co n li íl e .fu re
'

m e

d io falud y vida co nfo rm e alo d e lº

Enarige li o .zAlineg et£ ºmet ipñ m.

E P 1 ¿ o o o .
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¡02
Obras del/Erruo de D ios

C O N S I D E R A C IONE S PARA
VENIR EN PR O PI O C O NO C IMIEN-w

t o ,
r e par t idas e nfi e t e

'

pun t o s .

¡rayo ¿mm qu rfuM] 2 .

Rim e ram e nte co ni i

d e rate que an te s qu e ,

D io s nu eftro S e ñ o r

m e criaíle , y m e d i ef

fe fe t , yo e ra nada,y,

co no ce ré e ii a nada,»

m irando qu e no t e

n iap ie s,n i cab e g
a,n i m au o s ,n i alma ,n i

ania e o fa cri ada acá co rpo ral ,an te squ e

D io s criaíl
'

e e l ci e lo , y la t i e rra.

Q: ; hizo
cD ior commgo .

C R10 e l ci e lo y lo s Ang e le s q m e .

guardaifen ,y la t ie rra para qu e m e
:

fu ii emaffe , y m e manruu i effe las cria…

turas t o das …para que m e

b re t o d o la humanidad d e C h t i ll o ,cu

yafang re d e rram
aífe param i y fi nal .

m e n t e e t iome am i para qu e le amar

fe ,y go zaii e .

Q e d¿uíayahaz er .

M l le ngua d e n ia
'

alabarle m i s o i

d o s o rr ie m i e nte nd im ie n t o

e n te nd e rle m i vo lun tad amarle , , y ,

d arme t o d o a El pu e s m e cri o a ,

m i y to d o param i q u e fu Mag e íi ad

n o t e n ia ne e efs idad d e m i , y e l aue tm e .

criad o para ii e s t o d o in t e re il
'

e m i o y
n o fuyo ,mas qu e parafa t i5face r afu in

.

“

fi ni taBo nd ad m e cri ó para co mun i

carfem e ,e n lo qual y o t e n go d e fe r e l

apro u e e had o , y fuMagc£i ad alabad o ,
l

y glo rifi cad o .

Qt
_

e h ize ya con ¿l

Lu idatm e d e l no q u e re r o cupar

m i memo riae n aco rdarme d él ,n i

m i e nt end imi ento e ntende rle ni mi
vo luntad e n amarle (o b re t o d o lo qu e

n o e s é l an t e s o cuparm e e n d e shaze r

co n m i s man o s lo que fu Mage iiad

o b ro e n mi po r e l pe e ad o , b lasfem ár

l e co n la le n gua ; y lo que … pe o r e
l

s , lo q
h ize e n

'

e l,qu e e s crue iñcarle quanto e n

m ifue

_
ACCION

Qu e d enia
“D io: hazer conmigo .

E
C h arm e e n e l inñe rn o ,para qu e en

e lfue go fe a rd i effe n m rsmano s ,e r¡

pe na d e au e rle o (ad o crue iñcar , y m i s
o ; o s l lo raíle n e t e rnam e n te , pue s le h i

zi cro n l lo rar a e l , ym i m em o riafe a

co rdaife d e las pe nas e t e rnas , pue s no

m e qu ife aco rd ar d e l ; y m i vo lun tad

¡am a s fe cum p lie i le , pu e s no qu ifc a
marle cumph e nd o la fuya .

u eQ baz e
“
D io : conmigo .

HAze q u e e n lugar d e citaryo d e ba

xc d e la t i e rra,e ii e fo b re e lla, e n lu

g ar d e v e r las t in ie b las , v e a e l S o l , en:

pago d e las pe nas infe rnale s me haze

g rand e s b e nefi cio s ; y au i e nd o yo d ef

t tu id 0 m i b ue n fe t ;m e le e li á refo rma

d o —

y e n lugar (1 de rramefu fang r
'

e ,cru

ciñcand o le co n m i spe cado s ,me d a lo s

m e ri t o s d e lla .

Qu: dewi4yahazer .

0 qu e h aria vn o qu e fali effe de l in
ñ e rn o efpantarm e

'

v1e nd o m e li

b re qu e ya n o m e q uema e lfu e g o , co

m o ya no m e maltratan lo sd em o n i03,
co m o m e fufre la

'

ri e rra, y alfin adm i

t arm e d e to d o lo q ue nue ii ro S e ñ o r
h aze co nm igo ,y t o d o cito para amar

l e d e nu e u o y o lu id3nd o me d e to d o
lo criad o po r e l C riad o r .



Eñº
'

rmiº; y tºd o mi ré£
fug i o

_

Lque
'h allali e s e n

m i param i rarm e . q ha i

llaí
'
j e s

e
n mi para l lamarl

m e ? q ue y i ii e s e nmi pal
raq u

'

e re rm e d e
“

la Cºm
d e lºs vu e ii to s Po rqu

'

e co n

u i e ne que e l lºs iban animºfºvs
º
,
º

yºFºy
cºb ard e ; ii han d e fe rm edºfPÍ CC1a dºi

re s
"

d e l m undº, yºe ito y ro dead o y l le

n o d e f
_
ti
,
s re lpe t o s , ai i han .d e fer pe rfe

g tu dºt e s d e fi mifmo s ,
e n

-mi ay m u .

chºam o r prºpi o . Pu es S e ñºr,pue s Se

ñºr,qu e hal laíi e i s e nm i ? qu e viñ e 13 e n
m i Po r ve ntu ra …po rq u e fuy m as an i

mado para q ueb rantar vu e ii i o s mari
da ni ién tºs ? ºpºrqu e lºs

“

m enofpre
'

e ie

m as q u e lo s ºt ro s ? ºpºrqu e ab o
'

rre ci

m as vu e [tras ºbrá s ,pºr q ue re : las m ias ¡

d o r ¡Ve rd ad e rament e ; 5 eñ 0 t , T z¿
n
,qu

4

yíngza 1aborémmpme
e ep ta pae s¿e n

lugate d e pe n i te n cia; re galars: , y pºr l i
ab itine nci a d ai s hartu raaPu e s fi citºfe
ºrd e na pºr tat i sfació

'

d e l o s pañºs q ue

po rm i and r1uiíi e s , y plata qu e ¡m i ran dº

N…u e 1tra pºbre za y ºb e d i en cia ,
defto ,

S e ñ o r,m e efpatºmuchºmas , pºrque
vºsfal ifte 5 d e vu e ii raGafa y C i udad y

yºd e la ag e na;vºsfal rfte s d e l Pad re al

mund o v,y h aze rfm e ami d exar: e lm un

d o po r l l e narm e alPad re r vo s fali ii e
_

s

para lape na, yºfá i go dél la . o eñº
'

r, y
q u e fa lida l

dida lam 1a 'vºs parafe r preto , y yºd e:
'

s para fe r h b re ,
e

vo s pará la
amargu ra y yºpara

"

º,e l ºo zo , .vº -s para
l a tri bu la € ro n , y yºpara la qu i e tud .

.0

mi S e ñºr y vºs l o rs e l S e ñºr), y D iºs

d e las ve n gan e as Y q ue ve nganga e s

e ita ? C i e rtºVO S fºi s e l D i o s d e las mi
fe rre o rd 1as , pu e s tºmafi e s fla ve ng ane a

e n vºs , pºr n o tºm arla aoraenm i , y

po r re galarme e n lugar d e ¿aii igarm e .

Pu e s qu e d i re , S e ñºr,a e íi a vue il ra cari

dad ?
“

cºt¡que refpºnde re a cite vu e ii rº
S i h allad o lºaue i s s._ auro r . Palre

'

m e e l ein¿énknm ie uro para
ñ tras e iiºandais ,ya e n,mi t e n e is r e e au
dº: D omine ¿rd/21m,miti e me ? 0 pi e lago
d e infin itafapaé n e _

i
_
a grand e za

'

d e xp
m e nfa po t e n cia cºmºbufcai s l o m as

flaco , paramºíi rar e n e llºm á s las ri
"

q u e zas d e vu e ii ra b o ndad . C o n razºn

,
e s

,

.ala
'

baran lo s
*

Ange le s eon admira.

alma,m ia !cºnf1d e ra e

…l
e ntend er; y la le ngu agpa

'

ra d e zar : po rqu e

fi algia s i i n t i e ud ºd é V
“

t
i

éflra b o nd áíi
o s á lab á hí, parque p

'

eídmtargd e s a In
d,a¿s ii o ; pid i e rape rd ºn; y 6 cºn razºn
Cfe o s d ene n pºr e llo i nfin i tas alab an e as ,

quan tas ºs d e uºyº, pue s Be n tºy ve o ,

que fre nd o ºtrºludas ,nº(010 m e pe r

d
'

ou ai s , m as aunme , i lam ai s , comºfi

n inguna t raiciºn h uu i e ii e h e chº e n

pºrqu e ,
i
_

i
,
t e d izen que e iiºt e d an pºr

te dene smarau il lar po rque aºra e re s
cau tiua, y luego (e ras l ib re ; ao rapo iTee s
parte y cºn dºlo r, d efpue s lºpºífe e

'

ras

t o dgq y cºn go zo En ,
ñ—n

_ ,fqle s d e ,

la v ida
a& iuad efab t ida,yºe n tras en : —la comem

p lat, iuadu
ºlce . QS_ eñºr,que -e ambiºs ,y

re cambi os fºn l o s y ..que e ofa
“

e s trabrat_ co n vo s cºmºe s ¿ºfa -

,
d e

Ve r laf
_

atis iae iº-nque qu e rgi s d e lpe ga,

apiadaºs d e m i ,ºm i crema efpe ran ea ,

y pu e _
s &e n em o s d efiºs Vu e

_

f
_

i
'

ro s refo

,t
ººs n u d ºs d e t ie rr,a,pataq efi o n o

taaqu i au_

e i s'pu _
e iiº

drñpadºr d e v



ícngam e yo po r o tro Iudas
"

pu e s o s

fo y ºt tºt ra_

id o r,cºufundam e cq nmi s

h e rm anºs pu e s l e s h e ve nd i d o . a fu

Mae ñ ro , aun po rm en o s pre ci o qu e l a .

d as ,t ema d e cºm e r co n e l lo s , pu e s e o .

m i e nd o vu e i
º
rro pau m e l e uan t é e o n

rra v o s , t ema d e tratar fu h azi é da, pu e s

t an mal re cad o h e pu efrº e n la vu e li ra ;

co nfundafe m i d efo b e d i e ncia co n . la

o b e d ie ncia q vueíi ras criatu ras o s t ica

,

n e n Y fi aun cita e s pequ e ña cºnfuf10n
para co n e llas , y p

ara co n lo s que m o ri

e n la t i e rra qual ( e rala qu e d e n
o t e n e r

co n lo s
,q o s g o zan e n e l ci e lo ? y quan

t o d e uºco ñfuud rrm e e n la prefe n cia

d e lo s Ang e le s au i end o d exad o e l Ef.

t andarte d e fu Re y d e g lo ria? y cºn que

ab at im i e n to d e u o pe d ir m e rce d e s a

vu e ii ra b e nd i taMad re , au icndºcru ci .

ñcad o a fu pre ciofºHiyo e n m i m if

,
a3ra

a83 º833a23—a

SAGRAD A C OMVN
-

10N (LYE H I Z O

S anºEranmfco ¿
,

ºB o r) a para la P
-r 1ncefa

'

_J

d e , Pºr tugal

C CE Uígnm D ei
,
Aeíc&

'

quí

talli t p ercata mun
'

dz
“

. He

aqui al q u e baxo d e l ( e
'

:

. n o d e l Pad re alVi e n tre
—V irg inal d e la

“Mad re .

¡Efte e s el q u acido e re r
º

nalme nt e d e l Pad re qu ifo nacer te ni

po ralme n t
e d e laMad re —

…po r
'

que c
'

i ñó

b re h aci e í
ºfe efpirituá lm e n te co n . nuc

u a v ida. Eli e e s e ]qu e
"

naci o l lºrand o ;

para qu i tar las lagrim as d e l hóbte pe

cad o r . Ei
º
r

'

e e s
'

e l que qu ifo fe r pu eño e n

la dure za d e l p
'

e
'

fe b re pºrqu e e i h oma

b re , qu e le au ia bu
'

e lto b e&ia le hal laf

fe
, ,e co m ieffefEíi e e s e l que ayunº,
po r lo que e l

'

h o n
'

i bre a nia comid o ,

m o ?Pu e s d e lan te vue li ro acatami entº

que d i rá e l gúfanºpo d rid o y m ife ra
º

b l e , . e l qu e no fab e li no aparrarfe d e

v o s ? 0 S e ño r . alum b rad yam i ce gu e

d ad , para qu e co nºcie nd om e o s co .

“

n o zca, co nfund i e rid cm e ºs alab e , hu

m : lland o m e o s e nfalce , y m urie ndº

tºd o e n
'

m i , vinad e l tºd o e n vo s , pue s

m e facai s po r vu e&ra vo lunrad d e l ef
tad o d e lºs rico s , d e l qual d ixi li e s , qu e
co n d ificu ltad fe faluarian lo s q u e e n e l
e íi uu i efi e n . Haze dm e m e rce d e s po r

Vu e ñ t o fan to n omb re , d e lo qu e pro
m e te i s a lo s pºb re s ,d iz ie nd o le s : Amen
d ico v obi r ,quod

fv o .r qm r eliqu
'

jíír omn ia,í
c
'

yf: quu t i efíirme in r eg ene ra t ione , cum
fedar i t fl ia : bomim

'

r m
_
/Ed e mai eñ a t ir

_/2m,fed eb i t i rÓ ©orfúp eíºfed er d aa
dm

'

m iud ifant er T r ibu :

I/rae l .

Eli e e s e l qu e q u 1fo efi at e ntre las b ef
*

ri as e n e l d e ñe rró , pºrqu e e l h o m b re

e ii uu ieífe e ntre 105Ange le s e n e l ciclo .

E11e e s e l qu e e n lav lu ma cena fe d iº

p o rm á iar al h o m b re para q ue cºbfaíf&
e lm an jar d e la vida , qu e e n e l Paraifo
t e rre nal an ia pe rd id o . Efte e s e l q u e

ace pt o e l caliz d e amargu ra po r e l hº
'

,b re para qu e m e re cie ife b e u e r e l cal iz

e xce le n tífsrm o , qu e em b riaga las al
»m as d e fu ahr o r d iu in ofElle e s e l qu e

qu ifo fe r en tre gad o a la v o luntad d e

fus e n em i gºs , pºrl ibrar al h o m b re d e
'

yo s . Eli e e s e l
'

q u e q u ifo l le u arfo

b re i i la ind igna y cru e lfe n t e n cia ,po i q
p ud ieffe e l hób re lle nar la b landa y p ia

d o
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j o é
' Obms del]íeM o¿láD ios

"

r ias ,po r lo q óye to n lo s tuyos lasm u:

m umcf ,o n e s fu cab e ga fe m cl in o , pór

l o q ue la tu yafe l e uan tó e n fo b e ruxas .

pue s m i rale ,ym i rate ,ym irand o l
'

e e ó

fund e tc d e v e r tus m i mo s y
'

p1e s fm

clau o s , tu cab e eafín efpmas , tu le ngua

ñu h i e l , tu s o id o s ( i n afre n tas m i rale ,

y m irate , y ve rá s d e quan po co
m al te

q u e xas las v e ze s q ue t e q u e xas ,y como
t u re hufas lo s t raba¡o s po r e tte Señ o r,
q ue co n tan to am o r lo s re ci b io po r t i ,

m 1ra lo s ru yo s , ymíra lo s fayo s : m i ra

fu própt itud y faci lidad e n lo s re ci b ir

p o r t i y tu d lñCú lt3d e n lo s acepta
_

r

p o r e l . q t i e ne q haze r fu d efnud ez có

3% 84

D E VO C I O N QV E T EN
'

I
'

AL
NVE S T R O PAD RE 5 AN FRANC I S C Q;f

*

d e B o rja, y la h azia cadad ia .

D
_

on ( s d
'

el"E/j n Vir tudu . Víbía].
r i ta S47326

C ircurici ii o ní Sab idu ria. C á íi id ad . Lúxu ria.

Sud0
'

r d€ fan
'

gre Ent e nd im i e
'

h to

L o s ago t e
'

s . Scie ncia. Emb id ia.

L aC o ro na . Am o r . Hum i ldad . S o b e ru ia.

L as mano s . C o nfe jo . Largue za
“

Anaricia.

L o s pi e s . Fo rá le zá; . D i lige ncia.

“

Pe re za.

L laga del co f Paci e ncia.

tad o .

tus ve
“

íi id o s ;fu hñbre co hfus ayno sgtú _

s

d o lo re s y gem ido s , co n lo sfu yo s ?pue s

níi rate , ym 1rale ; m im qui e n é l e s ,yqu i é
'

tu e re s ,el C riad o r, tu criatura ; el mo cé

t e , y tu cu lpada; e l S e ñ o r,y tu fi ema,El

juf¡o , y tu pe cad o ra y m irand o le t e

e n t riñ e ce s , y d efco nñas , e sfu e rgat e al .
.

mam ia, y m i rale y
*

m 1rat e y ¡i t e Ve s

t ri[te ,m i ra qu e ao ra i le ga tu ale gria fi

t e Ge n te s Haca,lle ga
”

t u fo rtale za,fi pq
b re ,tu riqu e za,íi c1e ga,tú lum b re ,íi e n

fe rma, tu falud . Po r¿¡u e
”

co n cl
º
ro ( e d i

xo : Hará 6
_

o yfe a
'

o b rada la (alud d e ita

¿: afa y afs¡pai a
'

la e b trada d e llá d iga:

D omine nan]£nn
'

dígnw,€y t .



cmcopdm mdz
i

<a

¡
(19 mlg s ,

v

p ro iu mºs …
J ¿J

2 En e l Mi&e rio d e la V iñtacio Í

d e lo s Mif C o nfi d efar e l am o fd e la San t if5i r
'

n a

lfz . C o n

para co n lo s



j o g

3 En e lNacim i e n to , Mi rar la po .

b re za, y d efnud e z d e lHi jºd e D m
s , z .

¿

D arle gr
'

aciís
'

, y au e igb ngg rfe d e
—

,ve rle

co n co m o d idad e s , 3. Pe d i r am o r d e

la fama po bre za .

4Ho la Pre le nt_acio n d e l Niño IE
S V S , O Puxi

'

ñcacio n ,
'

l Ad o rar la pu re
za y l impie za d e la San t1fsxmaV i rge n,
2 .L lo r

'

añ ó qu e a m i mefalta, ; . Pe d ir

rfe&
_

a ca&idad .

En e lNiñ o p e rd id o ,
.C o n ii d e rá r

. lá o be d i e ncia d e C h rill o a fo e t e r¡
_

xo

Pad re , .C ón
'

fund irfe d e no aue r o b e

,d e cid o a laL e y y Maq d am ie
_

nt o s… d e

¿D ios , Ped :fo b e d i e nciaºpeífe& á » i
co nfo rm idad co n la d iu ina . v01umad . .

S g bado lo? D
_

olo

qu e/on , ! a O raííon d el Hu e r tó 10: Ago

t e n : la C ol una , la C oronacion d e

p im : la C ruz acu epa : la

I EN
laOfá d i_

_

o ri d e l Hdertd , _

1 .Re

co no ce rfu t ib
_

i e za e n la o rac1ó,

3.

'

Pe d i
_

r re .

fígnaci o n
'pa'r

'

afe
'

ci b ir qualq
'

u i e t cali2

q u e fu d iu ina (

M3ge&ad l e embfare ,
(

po r ámargñ
'

í¡u
“

e fue re .

E n
”

lo áºAgo te s
'

—gl I
-
. L lo rar fupo da

paci e q cia, z . Pe d ir
g
an im o y e sfue rco

“param itigarfu *

camc.

En - la Qo t
'

d ná
'

é io n d e efpina
'

s
“
, I .

D o le rle d e la amb icion y
“

emm a qu e

t ie ne d e h o nras
!

li ti ñ
'

33ii 35 PCd i t a
i
nu e úro S e ñ o r d efpfe ci o d e l las ._

4En laCruz acu é li as , .

'

C o nf1d e rar

q uan afpe ra fe
'

no
'

s haze a ñofo rrós
q u alqu ie ra e

ribu lác
'

io n, cófoi
_

m id ad y
'

ale gria para lle var las q u e D io s
n o s e rh b i

'

3fe
, aunque fe an pefadas ,y

“ d uras .

En laC rucifi xión , I
'

D arl e ¡n i i g ia

Obras delfcr
*

uode D ios

cias por t ab g rande m e rce d
'

co n ¡al

m u e rt e po rm i ; .Ad o rar aqu e lla pe r
fe u e rancia e n o be d e ce r

¡

afu c ; em o Pa
d re ,3. L lo rarfu po ca pe rfeúe rancía en
l o s bu e n o s d efe o s y pe d ir

'

la a nue ilro
S e ño r,param o rir po r

'

fu
'

amo r .

D omingo ,? Mi ercolu lo : Glofiéfo : que
]on ,laR eji¡r r eccion , la ¿m i

d e d e! E/p ixit u S anta la d j umpcian y
mu e r t e de nue/Bra S eñora , la Cór ona

¡ion d e laMadr e d e

bre todo ; la: C ar a: An .

1 EN
e lMiñe rio d e laRefurre ce

'

io,
C o b rare e ipe ranga d e

'* li m ia,
d e n o au e r yo refuci .

rad o a nu e va
“

, yfama v i da , 3. Pe d i r re

n o uaci o n d e l h om bre in t e rio r .
,

a. En laAfce n ii o n , G o z3rfe de ve r

C h ri [i o d o nd e m e re c¡a
'

fu fanrifs ima

h u rñan idad ,z . L lo rard e yér
'

fe
'

re n o Pe d i r el ve rle , y go zarle para
f1empre ,y que d e aqu i ad e lan te fu co n
u

'

e rfacid n y trat o fe a e n e l cie lo .

3 En la v e n i da d e l Efpirírú Santo ,

D at a la [mi ra Ig le íi a e l parab ie n de tal
h uefpe d ,z . D o le rfe d e l po co apare jo
que t i e ne e n fu alma para re cib

'

1rle , 3.

Pe d irle (us d o n e s .

4EnlaAfl
'

nmpclo n d e la S
_

'

anrifs ima

V i rge n a lo s cie lo s po r m á no s
'

d e l o s

An g e le s , I _

. G o zarfe d e t e ne r alla ral

Ab o gada Pef:irlc d e n o la
_

aue r¡i do

muy má s d e u0 _

to fuyo i3.Pe d irlafu ¡ri
t e rcefs io npara co nfuH1j6 ,para alcm

gar co n e l lafu gracia,yfalnaci o n .

En laC o ro nacio n,
-Mi rar cómºo

fe co ro nala Vi rtud e n e l ci e lo ,z
'

;

fund irl
'

e d e v
'

e rfe ran ind igno d e fe r a
l li co ro nad o ,3.. Pe d ir

'

a la 58 .V
'

qu e el la le ( enq bo g
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“

¡zc…

»

B e nci
'

e ten e r e n memo ria lo s rem e

d iós prºpi o s co n tra aqu e l lo s v icio s ,pa
ra po d e rlo s obrar quand o fue re m e

'

n e (te r . Es me n e ii e r co m bat i r co n vno ,

o d o s ,co n e l
'

pe cial d i lige ncia, y pe rfe
gu rrlo s hali a tan to qu e n o le an re b e l
d e s , yfe pu e danco mprim ir faci lm e n

re , y cºn tra efi o s le d ema re no uar ca

d a d ia e l pro po ñtód e h aze r e l e xam e ,

y co n rra lo s o t ro s ge ne ralm e n te t e .

ne rle s o d i o ,ti yano Ge n to e lla ne cefs i

d ad part icu larm e n te :masqu i e n qu i li e

1 e e xrirparlo s t o d o s j un to s ,o o y vno ,

y m an ana ºt rº, co mo la e xpe ri e ncia
rñ

'

ú e íi ra,no h aria nada ,o po co .

Es*ne ce ifario vn an im o grand e , co n
e l qual co mencem o s e l co m bare ,y ef

perarem o s la v i to ria, aunqu e fe ad iñ < i i
ral an im o ñdad e s ichal

d e v i to ria . Pe rfe u e r
'

ar e n la b atalla,yn o
“pe rde r e l anim o , aúqu e c 1 ye ífe m i l ve .

ze s , po rque no e s v e ncid o ,fe gunC h ri

fo ii o mo ,fi no aqu e l que fe rin
º

d e ,d e xa

d o las armas ,y v o luntad d e combat i r
y aunqu e no pare zca apro u e char , po r

cli o m i l
'

m o e s v i li o apro u e charfe e ri

hum i ldad y m e ri to , po r lafat iga y tras

b ajo qu e pad ece ;

"
IND VS T RIA D B ALCAN ZAR

la car idad .

C e rca d e D i o s preparando fe co n
'la o raci o n ,que _

d emandacompaí
“

.

T10n ,d efpu e s d e la
' qual pe nfar q u e co .

fas pad e ci o C h riíi o y quan to fue ¡(u .

pl icio ign o m in iofo ,ace rb o , largo , rn

co nfo lab le , Ge nd o C h rili o e l q pad e ce
Ve rdad e ro D io s yHób re ino ce n t ifs i

m o ,mafue rifs im o ,

'

amatifsiimo , y aqu i
pro curar t e ne r cópafs i o n . C óli d e rar la

caufa y ñn , que e s nu ePrra (alud y pérfe c
cio n e s afab e r,qu e fue li em o s libradºs
d e lo s pe cad o s y m ife rias co nii gu ie n
t e s a e llo s ,ad n rnad o s

'

d e gracia'

, y d e

las v irtud e s co ri ii gu ie nt e s a e lla, y po r
aqu e ll o s co rna'd o s co mpraíi

'

emo s la

g lo ria.C o n li d e rar e l am o r d e l Pad re ,

que d io talHijb ,para re d imir tale s i i e r

Obwis del/¡rrubdeD ios
iro s ,y e l amo r d e IefuC h rili o ,y e l mo .

riuo d e part e d e D io s ,co n e l qual haUe
nad o e n fr las mife rias nu e ii ras ro d as,

po r n o s lrbrar d e ll
'

:as e xrm io fe d e fu e
b i e n e s , para h aze rno s parric1pe s d e a
º7¿151 e l lo s ,no d and o lugar a las fatigas

'

y
“
d o lo re s ,n i a la nu e ii ra in grat i tud , y i n
d ign idad para d e xarlo d e h aze r b o l
u e r la co n ii d e racro n a ii vi e nd o q d e .

v ria pagar a tal b e n efa& o r y am ad o r,
quan to fe a grand e e l fri o (¡d e t i ro fue
g o d e amo r ( e d efi e nd e , pro cu rad o e n
n o fo rro s

_

d e fe r e nce nd id o s d e l am o :

fuyo . Ele uand o o tra v e z la m e n t e a

C h rifi o ,que
“

vino Red emp t o '

r a la ri e .

rra,para e nce nd e r e lfu e go d e carid ad ,
'

co mo So l d e am o r y d emand are m o s

co n las o raci o ne s al m o d o fo li to e íia
”

caridad .

OT RO M O D O D E ALCANZ AR,

la car idad ron/¡de
'

rando otr o]

hmg/Ícior .

D Efpue s d e lao racio n pre parato ria,
prim e ro m i rar l o s b e n efi ci o s ,

”quant o a lam uch e dum b re y co nt inua

ci o n ,y quanto al valo r y vri li dad d e a
qu e llo s tan to s parricu lare s ,co rñ0 vn i £

U e rfale s ,efpe c1alm e nre e l d e
'

la E
_

u e a

i i ii ia,are nd ie ndó d e nu e li ra parte qua
ra n e cefs idad t enem o s d e llo

“

s .At
"

e nd e i*

e l b enef:.cita r , la d igna€ i o n de inMa

ge liad ,qtre e n (0 10 aco rd arfe
'

d e ii o (m

tro s no s o b l iga grand em e n te , y e l

in o r pre u e ni e nte ,gratu i to ,fu
'

e rte
,
e in i

fupe rable d e fu infini ta Bo nda
'

d , e
'

n tá
'

ta i ngrati tudnu efi ra.Mi rar quan to fe'a'
m o s n o

'

fo rrós i nd i gn o s d e tan t'o s b e nd
ficio s , y amor, y d e tal b e nefa€to

'

t
'

y al

mad o r,y rengafe prefe nt e s , y
'

fi rm e s ef

to s co ncepto s e n los o jo s d e l -
º

mi e nt o ,

'

y cl
º
ro no s ence nd e ra e n amo r

de llo s ,y d e Otramai
_

ae ran i aún la l lama

efcalenraria.Ve
'

ale qu e d e u iani o s re rri

bu ir,y quanto da? gracias a qu ien tant o
b ien no s h aze ,acabar co n a o lo quio

p id iend o la graciapara am arle

d e rfe d e fu amor
'

y caridad .
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'

e
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'

cio ri parafe prepaa
rat,cóñde raremo s para, a le grarn

'

o s

e l d o mmio "vn
'

iu e rlii l y
-abfd lu to . d b

D io s [o bre t od as las “

criatu ras corn b

to d o s pro ce d e n d e l co n
'

e lfe r y vir

tud d é llas ,co m o por
“

el fe
'

e o nfe ruan ,y

go u ié tnan , yp e nd e d d e l
'

nuto Tu yo po r

e l , ano (u s pe rfe ce ib n e s ,
“

y
'

cumpl imi é-1

t o s ñná le 5 : cóñd e rar lag lo ri a d e D ios”,

y honra
"

e n
'

to do e l
'

vn i
'

u erfo

n i aúiñe li afus perfe ccio ne s , principal ;
mente e n Bi e

'

h au e nru táf

las pe rfe cci o ne s d e la
"

naturale zafaya, lapo t en
”
cia Tapi e nci

-a,
*b o nd á d ,juñ iciá ,

'

m ife rico rd ia C o nfi
ºd e rar

“

láfc licidad d e
'

la Sanrifs imaT ri

ín idad
'

,grand e ,íintinira
fi n pri ncip io ;

'

y
'

d é to d o e i
“

to d euemo s

i nte rnayfun
“

rame nre ale gramo s .

T RAND *Ó
“

S
"

-p e l

to quand o ind uce al

dó,fe
º
e le ue l a a e o nñd e rar aque

l lo
º
qué C h ri&

'

o h izo y pad e ció para laa
“

z eme s apartar“

d e l tal como e s

huníi l i
'

ación
'

d
'

eG h riii o po r re prim ir

e n'

rrofo rro s
'

e l*
º

ape ri to
“

de las
“

mas
¡
ad e lante:

3codii d erar
'

e l
_

m ifm o

C h ri li o co rri o
“

i
'

1fueffe prefe ri re y no s

p id i e ífe que n o '

l e fe n o u ai'fem o s las l la

g as yin jur ias fuyas ,
'

yque ri o d e rrámaf

femo s d e nac
“

u
'“

o fitfangr
'

e
' pe rd i endo

aqu e llo que
'

e l
“

co n tan to pre ci o co rn

t
”

rbjfs ,yco nfi and o enél; pidam
'

ds l? apu£

ii
'

o s t o ríaremo sza_
ar,

y bólue remo s,
leon o racio

'

n pidi e ndo

s
º

'

s
c v

tada vzr tzz
_

d l
,
s afpecza_

l¡nm t e la

E
'

SPVE S d e
*

la
i

or
'

á cmri —
”

pre patatfo

rrapónd te
'

mósHe lá i e
“

d é— lo s
“

O jós

“

a C h i'i ifóme d ia
'

d o if' ; que po i … lrmpi : r

no s v in o a e ll e rñ iiñd o ,

'

y no s h a h e c
ºh

'

ó

tantas
'

feñºa [e s d e e —lºm ifm o e o
”

i-m o D io s
'

Om n-ipo téú_

te
: que no s h a p

'

ro me t
'

id '

o é

»tas o irn o $ ,no s da
'

rá ple na
'

co nñaníja ¿c y
—ai s i cónclu irem,o s ,vfándo d é lo s Ab

'

ó

San
'

t0
—

s ,p
'

o r in t é rce i
e l
º
te efé tó

'ºfi ni e d » las

,e io rre s que haze n tém ó
“

r; co in b inizi
'

o ,

i nfi e rno .



50 ,0 ,
d e gualqu i e r;o rra

ra ríue íi ra y_
,mc i tgm eutp ,

; o n lj dcrand o,_ lo s a& o s h um ilde s , fu

_y o s . B o
_
luet em d s a, n o fo rro s , laj co p ii ?

mirand o q u e ,
a

a
_
vcr

n o s
_, y do lien do,nq

as dc_

- ( e r
_

ra
_

n
,
apo ca

_

d o s e n no haze r nt e
'

[i ro d e n e r pro po .

1d rem9 5
'

de i hagarlo
tme io r¡y Pagar 3 :

d e lant e e n ral
“

vi rru _

d E
_

xe rci tar e n no

fo rro s co nñan g
'

a,b o lme nd o no s a l efu
*lal

_

1am e re cid o ,
”

y p e d i r la_
d

“

élmi_frnq , d e

el( e_
xemplo d e lan hum ildadyde, ¿t ifp

,to d o b i e n —Dio s 0m,
nipo renre

—libe ra.

l if5 imo ,aman rgi s imo ,qu e no s co m b i
_da a aprehde r, la h ujn ,

ai ld ad ¡y als r £ 0n=

.
v

c lu i r pro cu ran do —Cacar d e las v irtude s

-fuyas las nu eíi ras_ po r im i taci o n .

0 T R AE O NS Í D E R C ! QN

para…

D
Efpue s_ d e la o racio n pre parato ria,
co n li d e rarfu¿erad e _

n
,
o fo rro ,

s la ne

ccfs idad qu e tenemos d e
,
map i emi e n¿.

t o co rp o ral Gn
_

c
,

l qual n o p o d¿
e lm o s

Viu ir.P_
cni

'

ar enp o ,fo tro s e l cue rpo ,li e

,ch o d e po d ridu_
mb faco

“

de
_
e l

_

l ie
_
r

co l ,qu e fe tamanjar,d,
e gu iamo s

_

a que

l e m ire la fragi lidad d e nu e ilro de b il
'

cali lllo ;para qu e d e l le

,u ar gu e rra v e a la ge rreza

_
d e la mue rte y… i nce rt e za d e

'

.la h o ra.

d e l la;m irar que aun ,
e n n o fo rro s

_ _
e l a ni

ma n o s d á caufa d e h um i ldad , po rqu e
(n o fab emo s ii fo m o s d igno s d e

. am o iº,
“

o d e o d io y ii fo m o s fu e ra d e l eflado
.de

—gracia,fomp s e n pe o r citad o que las
.b e ii ias , o dos
mue rte s : _fi e s e n gracia la n e g l i ge nc ia,
y e l mal vfo d e lo s d o ne s d e

. D i o s la

i ngrat itu d , e lpe l igr0 d e pe rde rla po r la
¿faci l idad d e cae r,

º
rad ifi culrad d e : co n. ;

fe ru ayfe y ado nd e
ca

'

e le uan tarfe por q ue to

d o cli o n o s d á cau l
'

a d e t e n e rn o s e n po

y d efpre ciarno s co nt ra: n of6 rrós
'

;

: lo s e nemi gºs .fue rte s infaciab le s n o
1 a

…

“

IND V
'

S T R14 ,P A R A

himpar ecer .

13 d E

co no cid o s d e n ofo tro s Ge nd o tanta

nucli ramife r_ ia_ y Haqu e z_.a. Enzima dg
n o l o rro s e lla la po t e ncia d e D io s qu e
cañ iga a lo s ( o b e ru io s , ingrato s y m a

l o ss ,alnu m im .

_

e l b1en y m a i d e , O ue £.
i ro s act o s , y vi ci o s , imp e rfe cci o n e s,?
n e g li ge nc i as , e n ,tan

_

xo d e u 1t o , y l l

g acio n q fo ni o s d e agradar a nue i i ro

D i o s y S e n o r

,EEuantar lo s o jo s a € hrilºro co n ii
d e rand o para nu e&ra in li ruccwri ;

y i nci t am i e n ro aqu e llo _

'

qu e e l (¡co d o
impaf> ib le pad ec10 . po r n o lo rro s e n

t o d a
,

la v id a y m as efpe cialm e n re e n

l a C ruz , e n rama po breza, y igno m i n i a

y d o lo rm uri e ndo . B o lne r lo s o ; o s a

n ofo rro s m ifm o s co n ii d e ran d o e n q
m an e ra d e vriam o s ¡m irar al in ifm o

C li t i (i 0 ,qu e d and_ o n o s tal e xem p lo , y

qu e e n t o da co fa n o s d i ze : S éqaer e . Y
d e vraamo s romar a dar algo a l—q ucn o s

o b ligo e n talmod o ,dand o no sfu vi da,
y a(s i alc

_

anearemo s d efe o d e b ie n pa.

d e ce r .Bo luamo s a l e uan tar lo s o ¡e s a

C h ri&o , d efco nñand o d e mo le rngp
s
,
r
y

co nfiand o e n e l au xi li o lnyo , e l qúa l lí

po rnu e ii ro amo r qu i (o h aze r tan t o ,
pade ce r tanto ,co mo

_
_

po r e l m i lm o ,a

¿m o r n o n o s dara pacie n cia ? Y pu e s lo s
d o lo re s d e lmifmo no s fo n e xpe di en
r e s para alcangarla,yt e ne rla ,

¡

cl i o mi¿
(mo pg d irem o

_

s
,
e n la oraci o n acaban

¡d o ef
'
te e xe rcício .

_

A
Yuda prime ro , , e n te nd e r que no

lpo d em o s d e ºt ram an e ra fe r , d i

ci¡
'

ml o s d e G u id o que t o d o n ucl—l ro

mal pro ce de
'

de li o , qu e n o t e nem o s

mo d i o a n ofo rro s d e algun am o r q ue

n o s qu e da.Q¿ e fe
,
li gue vna paz impe r,

,
tu ruab le d e li a abne gac_ i o n po rqu e n g
ay cofa que h icrad e part e d e laaducrñ…

dad
,
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14 Obra: del/emode D ios
d o s inume rab le qu e d e la granb e atítud

d e lo s .
,qnale s_ cada vu o part i cipa quan

t o l e s am a
,y am alo s co m o a íi , y prin

cipalm e n re
_

d e
_
Gh ri ito y d e la B e at if

ñm aV i rge n ,fe rá éxce ímúo e ll e go zo .

C o nñd e rar e l go zo qu e fe a d e la pe r
fe ccio n d iurna,d e l im pe ri o , glo ria, fa
p icncia,f_

e licidad im e nfa , rnm o u 1b le ,

i nd e pend re t e ,n o como e s amad o D iós

fo br e
_

e l h o m bre m 1fm o y las o t ras

criatu ras , y ars i go zamas d e l b i e n d ru i .
n o cada

¿
vn o qu e

—

,
d e ] pro p io y jun

t am e n t e t o d o s 165 o tro s : y co n e ll a

co m placenci afe aca ba e&a co nííd e ra
cro n .

C ONS ID E RA C I ON f
p A R

im i tanapu ro amor d e D ior .

Efpu e s d e la .o racio n pre parato ri a,
q u e le pida co no ci m i e n t o y a

m o r… El prim e r pun to e s ve r qu an to
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